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0 presente livro «lo dr. Eugenio Warming representa a primeira tentativa para organisar uma
llora local de uma região determinada do grange território brazileiro. O mérito desta obra, porém,
ttfo consiste sómente num collecionamento systcmatico com enumeração de especies conhecidas ou
novas e não se limita a simples doscripções phytographicas ou uma distribuição geographica ; é inti-
nitamente muior,pois é, antes de tudo, o primeiro ensaio de estudos biologicos o physiologicos jámais
/eitos no Brazil sobre as relações do manto vegetal com o clima, com o solo e com o proprio homem,
n;t sua acção transformadora sobre a natureza viva.

0 dr. Warming aborda ahi pela primeira vez os magnos problemas do « porque » da existência
dos campos e da sua vegetação peculiar e procura seientifleamente solver o problema da origem
destas curiosissii as e interessantes formações vegetativas. Enc >ntram-se neste trabalho as bases
para eätudos posteriores e estão ahi lançados os alicerces da nova sciencia que eile tão accrtadamento
denomina «botanica ecologica », maia tarde por eile ampliada e coordenadi e hoje universalmente
adoptada por todos os scientistas que seguem essa nova dirocção que eile imprimiu aos estudos
hotan'eos.

E\ pois, uma obra vordadeiramente classica e que vem preencher uma lacuna sensivel na pouco. abundante litteratura seientiflea brazileira; graças á nitida comprehensão do seu valor por parte do
h nosso illustrado amigo, o distincto director da Escola de Minas de Ouro Preto, s. exc., dr. Joaquim
T da Costa Senj,a eile devemos terem s. s. exes. os srs. Secretários do Governo de Minas Geraes, drs.

João Braulío e Carvalho Britto, tomado conhecimento deste livro e deliberado a sua versão para o

^ portuguez.
Honrados com essa incumbência, seguimos aq ii a mesma norma do sempre que nos tem servido

niru as traducções que temos feito. Compenetrados da verdade de que ao traductor não assiste o
Jireito do alterar, uma phrase que seja, da obra que traduz, procurámos reproduzir com a maxima
lldeUdade o estylo, a composição e, tanto quanto possível, as próprias expressões do auctor. para quo
j pensamento dellc se conservasse em sua maior nitidez atravez da mudança do idioma. Não sabe-
mui si o conseguimos ; todavia nos regozijamos de termos tido o prazer e a honra de facultar aos

iptos da « scientia amabilis » no Brazil o accesso a um trabalho que innegavelinento virá occupar
dos mais conspícuos lugares na litteratura botanica brazileira, tal como já occnpa na litteratura

ca mundial.
S. Paulo, janeiro de 1908.
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A’ MEMORIA
DOS

Dois naturalistas dinamarqueses que viveram e trabalharam
na Lagoa Santa

O ZOOLOGO E PALEONTOLOGIST A

2>r. pedro Çuil/ jerme JCurjd
E O LENTE EXTFAORDINARIO DE ZOOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE COPENHAGUE,

INSPECTOR DO MUSEU ZOOLOGICO

João Oeodoro T^eir\hardt
DEDICA ESTE TRABALHO
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t*m Campo queimado cm Lagoa Santa ( Agosto de 18GÕ) ( Esboço de Eugenio Wanning)
ESTAMPA INICIAL. Representa um campo cerrado em Lagoa Santa , queimado no meiado de Agosto e desenhado no dia 2 de Setembro de 1865. O chão está

ainda preto de pó de carv&o. O n . 1 è Anona rrussiffora: uma Iruta secca ainda está dependurada. — N. * e um exemplar pequeno de ( Juafea grandtflora (re¬
produzida na figura 24 pag. 92). — N. 4 ò uma Qualca ( provavelm.eule passif /ora ); um dos galhos está carbonizado numa parle e em dois outros logares o logo
desceu atè o tronco, cie modo que pedaços deste certamente cahiráo por seu proprio peso.— N. 5 è uma Kielmeyera cortacea.— N. 6 ( jualea yrandtflora.— N. 7
Bryihróícylum sufterosum.— N* 8 é uma liignonlacea ( Tabebuta Caraibah cujas grandes I lores amarellas e.xpandirain-se depois da queima. — N. 10 è uma liyrso-nima. Alguns pequenos arbustos em forma de vassoura sao Sabicea cana ou espeeies de Salacta

t
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No dia 10 de outubro de 1834, dois viajantes com a sut tropa chegaram á
villa do Curvello no Estado de Minas Geraes, no centro quasi do Brazil ; eram
ellcs Pedro Guilherme Lund e o botânico allemão Riedel, que já durante um
anno tinham estado em viagem scientifica atravez dos Estados, então provincias,
do Rio de Janeiro, S. Paulo, Goyaz e Minas Geraes. Por « um acaso », um
aventureiro dinamarquez , Pedro Claussen , vulgarmente chamado Pedro Claudio
Dinamarquez, tinha no mesmo dia arreiado sua mula para seguir da sua fazen-
dinha « Porteirinlias » , para Curvello, distante tres léguas. Alli chegado, viu
eile a tropa e approximou -se logo dos forasteiros recem-chegados perguntando -
lhes em que negociavam e, no correr da conversa, veriíicou-se que dois dinamar-
quezes se tinham encontrado, muitas léguas a dentro no Brazil.

Comecei esta introducção narrando este encontro porque foi eile decisivo
para todo o futuro de Lund e, em consequência, de effeito também para a vida
de vários outros, entre elles o fallccido professor Reinhardt c cu. Sem este
acontecimento, provavelmente nuica se teriam estreitado os laços scientificos que
tão fortemente têm prendido scientistas dinamarquezes no Brazil .

O caso passou-se deste modo. O Dr. Lund, que tencionava continuar a via¬

gem naquelle mesmo dia, acceitou o convite de Claussen para visital-o, demo¬
rando-se na mencionada fazenda uma semana (13 -20 de outubroj. A região é
rica em rochas calcareas nas quaes existem innumeras caveriiBS r i" a rnr..1"
esplorava para obter salitre. Mas âs cavernas contêm també m outra cousa, sem
valor algum para o povo, mas cuja extraordinária importância scientifica im-
mediatamente foi comprebendida por Lund ; são enormes quantidades de ossos de
animaes fosseis. Olferecia-se ahi para eile um immenso campo de trabalho, até
então absolutamente virgem, prometlenio resultados de um alcance extraordi- i

nario.
O joven e intelligentissimo scientista não hesitou um só momento em accei-

tar a tarefa, e prestes a dedicar-se á botanica, resolveu , tornar-se paleontologis-
ta. Depois de ter acompanhado o amigo Riedel até Ouro Preto onde o tratou du¬
rante uma doença prolongada, voltou a Curvello e Porteirinhas, e ahi encetou
os seus estudos das cavernas. No fim do anno de 1835 raudou-se, porém, para
fixar-se num arraial situado a alguns dias de viagem para o sul, a Lagoa Santa,
que quando o viu pela primeira vez o encantara pela sua bella lagoa e suas lin- %

das vizinhanças, igualmentc ricas em cavernas.
L. S.— 2

Má
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Nos 10 annos que seguiram, dedicou-se elie coin todas as suas forças ao es¬

tudo desta fauna extincta, até que a moléstia o obrigou a iuterrompel-o (1844) .
Da Lagoa Santa sahiram muitas publicações que ornam o arcbivo da « Sociedade
Scientifica Dinamarqueza» e que tanto contribuíram para afamar o nome da La¬

goa Santa na historia da sciencia. A Lagoa Santa prendeu a Lund pelo resto
da sua vida e nunca mais deixou eile o interior do Brazil e nunca tornou a ver
a sua patria , desde 1835 até 25 de maio de 1880, quando falleceu. Este ho¬

mem de educação fina, relacionado com os mais notáveis scientistas europeus e
que tanto na Europa, com no Rio de Janeiro, frequentava as mais altas rodas
scientificas e diplomáticas, não abandonava esse logarejo insignificante, verdadei¬

ro deserto intellectual, para durante os primeiros dez arfuos, no tempo de secca,
visitar os terrenos calcareos no valle do Rio das Velhas, em companhia de seus
camaradas e animaes, morando nas cavernas e explorando o seu conteúdo.

Em casa de Claussen fez eile conhecimento com um norueguez de nome Pe¬

dro André Brandt, que o destino igualmente arremessara longe da patria e que
agora até a sua morte, se uniu a Lund como desenhista e auxiliar em seus es¬

tudos, tornando-se seu companheiro e amigo. E muitor. outros foram attrahidos
de diversos modos para a pequena Lagoa Santa ; scientistas estrangeiros como
Burmeister, Richard Burton, uma pequena parte da expedição scientifica de

Agassiz, em 1865, composta de Orestes St. John, John A. Allen e George Sce-
va e muitos outros, até o proprio dom Pedro II e seu genro lá foram para con¬

versar com Lund. O professor Reinhart fez tres viagens para lá, demorando-se

bastante tempo de cada vez (uma vez trouxe um preparador dinamarquez cuja
patria futura ficou sendo a Lagoa Santa). A minha lista sobre a litteratura no

fim deste trabalho melhor patenteará o papel que representava Lagoa Santa para

Reinhardt e sua actividade scientifica.
T.ndo Brandt fallecido em 1862, escreveu Lund a Reinhardt pedindo-lhe

arranjasse um joven dinamarquez que pudesse preencher o logar de Brandt como
preleitor, etc., e que devia ser botânico para que tivesse bastante occupação no

seu tempo livre, aliás, abundante. Por um outro « acaso » foi a mim que Rein¬

hardt se dirigiu em novembro com a proposta e, já a 17 de fevereiro de 1863,
embarcava eu, em Copenhagen, via Leith, em um brigue dinamarquez para o
Win . onde cheguei a 27 de abril. Apoz uma demora de um mez, parti a 28 de
maio com uma tropa pertenceme a um faactideiro das'vrsúnlitmça& deJbagoa San¬

ta e, depois de 42 dias de viagem, enxerguei pela primeira vez aquclle inolvi¬

dável logarzinlio onde passei tão felizes e despreoccupados anuos.
^ * Mas para que não me culpem demasiado pelas imperfeições do presente tra-

balho, devo notar que contava apenas 21 annos e que nunca me occupara com
a vegetação brazileira, nem conhecia uma só das suas plantas caracteristicas,
quando em poucos mezes vi-me transportado para o meio de uma uatureza que
me era inteiramente extranha . Mas o haver me familiarizado tão depressa cora

ella devo-o sómente a Lund, que não só na sua primeira viagem ao Brazil tinha

herborizado na província do Rio de Janeiro como também tinha feito longa via¬

gem atravez do interior em companhia de um botânico, de onde tinha enviado
grandes collecções porque tencionava dedicar-se inteiramente á botanica. Por

• isso conhecia eile muitas plantas. No mais estava limitado r.o « Genera Pianta-
rum » de Endlicher c ao « Vegetable Kingdom » de Lindley, livros que ain la
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assim muito me auxiliaram , cspecialmente o ultimo. Para determinações especi¬

ficas nada tinha.
Permaneci em Lagoa Santa até o dia 24 de abril de 1866, quando parti

com um tropeiro para o Rio de Janeiro onde demorei tres mezes para ir directa-
mente a Copenhagen num brigue-escuna dinamarquez . Em outubro lá che¬
guei.

Tinha deliberado desde o principio passar com Lund apenas dois annos ; mas
deixei-me persuadira ficar durante mais uma estação chuvosa, ou quasi tres an¬

nos, do que me arrependi porque o ultimo anno não me proporcionou uma colhei¬

ta scientifica corrcspendente ; o sacrifício era demais.
Preenchia o meu tempo com a leitura em voz alta ou qualquer outro serviço

de raanhan e de tarde, e com estudos scientificos. Tinha de effectuar as minhas
excursões a pé e nas horas mais quentes do dia, e raras vezes podia distan¬

ciar-me mais de uma legua da villa. Apesar de ter alugado um cavallo para vi¬

sitar certos logares como, por exemplo, as rochas calcareas da Lapa do Bahú, o
Sumidouro e a lagoa do mesmo nome, a lagoa da Lapinha , a fazenda Boa Vista,
etc., que distavam de uma a duas léguas, não posso determinar a area bem estu¬

dada em mais de uma legua em todas as direcções ou cerca de 3 léguas qua¬
dradas.

O Rio das Velhas, que descreve um grande arco ao redor da Lagoa Santa
nos lados léste e norte , na distancia de uma legua ou pouco mais, pode ser to¬

mado como limite das investigações para aquelles lados, e o pequeno ribeirão
da Matta o é para o sul . Segue-se naturalmente que os logares mais distantes
naquella area não são tão bem explorados como os mais proxitnos .

Devo, comtudo, mencionar varias circumstancias que prejudicaram os meus
estudos botânicos, para que se possa comprehender e desculpar os defeitos deste
trabalho.

Si, desde o começo, eu tivesse deliberado permanecer tres annos em Lagoa
Santa, com certeza teria estado mais socegado, facto que teria exercido boa in¬

fluencia sobre os meus estudos. Mas como propuz-me a tarefa de fazer uma col-
lecção completa de todas as plantas da região e, logo no começo, aquella irn-
mensa opulência da natureza tropical quasi me fez duvidar de poder alcançar o
meu desideratum em dois annos sómente, deixei, por causa da pressa nervosa de
obter tudo, de coordenar as minhas collecções como tpria sido dnnemnl, assinr"

como deixei de fazer comparação entre o material velho e o novo colleccionado.
Por isso pode ter acontecido que uma especie fosse trocada por outra ou que nem
fosse colhida.

Uma outra circumstancia que também foi prejudicial ao fim que tinha em
vista, apesar de não prejudicar os meus estudos, foi julgar eu , na minha igno ¬
rância , necessário para os trabalhos posteriores fazer analyses detalhadas e lon¬
gas descripções das plantas vivas. Perdi, pois, muito tempo em descrever mui¬
tas cousas que podiam igualmente ser estudadas nas plantas seccas, e arrepen¬

do-me de não haver empregado todo esse tempo de preferencia em excursões e
para colleccionar.

Finalmente, tive também alguns prejuízos. Uma vez, no fim da primei¬
ra estação chuvosa, descobri que muitas plantas da minha collecção estavam mo¬
fadas e deviam ser jogadas fóra, e não estou certo si as tornei a apanhar todas.
Depois houve o seguinte : colleccionei muito em espirito de vinho, tanto animaes
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como plantas ; mas, empregando quasi sempre vidros para as collecções zoologi-
cas, acreditei que para plantas bastavam latas de folha que o professor do logar
fabricava e que eram soldadas logo depois de cheias. Enchia demais essas latas
e não trocava o espirito tanto quanto era preciso ; dahi, resultou que, na minha
chegada a Copenhagen, descobri que as latas estavam muito enferrujadas e as
plantas pretas e muito frágeis. Tive de deitar fóra tudo e assim perdi uma porção
de plantas succulentas como cactaceas, peperomias, uma saprophyta (Vohria ), utri-
cularias, etc., justamente uma porção das mais interessantes e que nem todas es*

tavam representadas no herbario.
Achei que não devia calar estas circumstancias, porque ellas contribuem para

que a minha lista sobre a flora não possa abranger tudo b que cresce nesta peque¬

na area Je poucas léguas quadradas. Uma outra circumstancia está naturalmen¬

te na propria natureza tropical com sua infinita riqueza em especies e extraordi¬

nária distribuição delias ; pois de mais de uma especie, e entre cilas até arvores,
só encontrei um unico indivíduo, e muitas outras talvez não sejam representadas
naquella area senão por um só ou um par de exemplares, mas que não tive a feli¬
cidade de encontrar.

Em todo caso espero que a descripção de Lagoa Santa que se segue e as listas
sobre as plantas tenham um interesse scientifico não pequeno.

Sobre a sorte das minhas collecções direi o seguinte: Todos os herbarios che¬

garam com felicidade, e tratei logo de fazel-os estudar o melhor possível por di¬
versos especialistas. Muitos acceitaram o material offereeido para estudo, mas de¬

volveram-no mais tarde, sem estudo algum. Outros morreram antes de haverem
, desempenhado a tarefa de que se tinham iucumbido (Oerstd, Schultz-Biponti-

nus, Morren), e outros 0 demoraram durante 22 e 23 annos antes de o aprompta-
rem. Uma parte atravessou sem prejuizo o sitio de Paris e os incêndios da Com-
muna e, salvo uma parte insignificante, attentas as circumstancias especiaes, estão
hoje todas as familias estudadas e o melhor possível. Aos botânicos (para mais
de 50) que concorreram para estes estudos (cujos nomes seguem) devo toda a gra¬

tidão ; muitos não estão mais no caso de ler estas expressões, porque a morte os
surprehendeu e entre elles menciono especialmente o meu velho amigo Eichler.

Os meus herbarios, que mais tarde foram augmentados de differentes modos,
passaram modemamente para propriedade da Universidade,como se acha relatado
no Annuario da Universidade pelos annos de 1887-1888, pagfs. 333-336. Estão
actualmente coordenados e postos no logar, mas, em virtude Jé razões praticas,
ainda não encorporados ao herbario geral do Museu.

Além das partes de vegetaes que trouxe em latas de folha, veiu também uma
barrica com fructos em álcool e uma collecção de madeiras, pedaços de cipós,

- fructos seccos, etc., que em abril de 1863 offered ao nosso jardim botânico com a
condição e a esperança de que o jardim fizesse a despesa com vidros e álcool para
os fructos e no mais providenciasse para o acondicionamento da collecção. O di-

M rector do jardim, professor Lange, recebeu a collecção, mas, por causa das con¬
dições daquelle estabelecimento naquella epoca, as collecções permaneceram no
mesma estado durante annos até que eu mesmo tive de interessar-me por ellas e
só modernamente é que foram postas em seus logares. Uma porção de outras cou¬

sas como, por exemplo, as amostras de madeiras foram damnificadas na mudan-. ça do Museu e outras mudanças, e ainda outras perderam 03 rotulos de modo a ser
agora difficil reconliecel-as.

k
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Devo ainda mencionar que uma occasião mandei uma grande collecção de
plantas vivas (Orcliideas, Araceas, Bromeliaceas, Marantaccas, Iridaccas, Pejp^v
romias e outras) para o jardim botânico. Uma parte não supportouv^. viagem'^jX
porém, muitas ficaram vivas e floresceram no primeiro anao. Algutnqs ainda lá ^ \
existem.

O estudo syotemalico foi effectuado pelos seguintes srs . : o
Ascberson, P., Prof, botan. ; Berlim.
Baillon, H., Dr., Prof, botan. ; Paris.
Biker, J. G. ; Kew Gardens, London.
Bcntham, G. ; London.
Bennett, A. W.,^rof. botan. ; London.
Buchenau, F., Dr., Prof. ; Bremen.
Bureau, Ed., Dr., Prof, botan. ; Paris.
BÖckeler, Otto, Dr., Apotheker ; Oldenburg.
De Candolle, Casimir ; Genève.
Caspary, Rob.,D.\, Prof, botan.; Königsberg.
Clarke, C.B. ; Kew Gardens, London.
Cogniaux, A., Dr.,Prof.; Verviers.
Döll, J. C., Dr., Prof.; Karlsruhe.
Drude,O.,Dr.,Prof. botan.; Dresden.
Eichlcr, A. W.,Dr., Prof, botan. ; Berlim.
Engler, A., Dr., Prof, botan. ; Berlim.
Fee, A., Prof, botan.; Strasboutg.
Feurnier,Eug., Dr.; Paris.
Griscbach, Aug., Dr., Prof, botan. ; Göttingen.
Giirke, M., Dr. ; Berlim.
Hackel, E., Prof. ; St. Poelten.
Hampe, Ernst, Dr. ; Blankenburg.
Heimerl, A.,Dr.; Wien.
Hicrn,W. P. ;Barnstaple, England.
Kanitz, Aug., Dr.,Prof, botan.; Klausenburg.
Kjjerskou, Hjalmar, Museumsinspektor; Copenhagen.
Klatt, F. W., Dr. ; Hamburg.
Krempehuber, A. von,Dr.;München.
Krok, Th. O. B. N., Dr.; Stockholm.
Köhne, Emil, Dr.; Bealim.
Körnicke, Fr.,Dr., Prof, botan.; Bonn.
Marchand, Léon, Dr. ; Paris.
Marchall, E., Prof, botan. ; Bruxelles.
Masters, Maxwell T., Dr.; London.
Meissner, C. F., Dr., Prof, botan. ; Basel.
Mez, C., Dr. ; Breslau.
Michcli, Marc ; Genève.
Müller-Argov., Joh.,Dr.,Prof. ;botan. ; Genève.
Nordstedt, Otto, Dr. ; Lund.
Petersen, O. G., Dr. ; Copenhagen.
Pcyritsch, J., Dr . ; Wien.
Progel, Aug., Dr. ; Baj-ern.
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Radlkofer, L . , Dr . , Prof , botan. ; Mü nchen.
Reichenbach, H. G. , Dr., Prof . ; Hamburg.
Rohrbach , P. , Dr . ; Berlim .
Schmidt , J . A ., Dr . , Prof , botan. ; Hamburg.
Schumann, K., Dr. ; Berlim .
Seubcrt , M. , Dr., Prof , botan . ; Karlsruhe.
Solms-Laubach, H. von , Dr. , Prof , botan . ; Strassburg.
Urban, Ign . , Dr. , Prof . ; Berlim .
Warming, Eug. , Dr . , Prof , botan . ; Copenhagen .
Wawra, H., Dr. ; Wien.
Weddell , H . A. , Dr. ; Portiers.
Wille, N . , Dr. ; Aas f'Norge) .
Wittrock, V. B. , Dr., Prof , botan . ; Stockholm .
Muitos destes estudos foram feitos simultaneamente com os trabalhos para a

« Flora Brasiliensis » e estão, por conseguinte, publicados naquella obra .
Em todo caso communiquei as minhas notas sobre o « habitat », tempo de

lloração, etc . , em Lagoa Santa á revista « Communicações Scientificas da Socie¬
dade de Historia Natural em Copenhagen », onde todos os outros estudos também
foram publicados com o titulo de « Symbol«- ad Floram Brasilia? centralis cognos-
cendam » . Em 1867 publiquei a primeira partícula e desde esse tempo continua a
publicação até terminal-a, como espero. com a particular!,. Todas estas partí¬
culas contêm acima de 1.200 paginas em oitavo. Agradeço á Sociedade de His¬
toria Natural que fez as despesas com a impressão deste trabalho, que forma a
base e de certo modo constitue a primeira parte dâ presente obra .

Para demonstrar em que gráu a Lagoa Santa é um logar clássico para a inves¬
tigação scientifica dinamarqueza e, ao mesmo tempo, completar o mais possível o
quadro da sua natureza, o professor Liitken eo assistente do Museu, o Sr . Caud .
H . Winge, encarregaram-se benevolamente de organizar as listas sobre os verte¬
brados conhecidos de lá pelas collecções de Lund e de Reinhardt, listas que se
acham num annexo no fim deste trabalho.

Tomo a liberdade de dar a estes senhores os meus cordiaes agradecimentos
pela valiosa contribuição. ,

O interesse de sciencias naturaes que se liga á Lagoa Santa e suas vizinhanças
encontra provavelmente a sua maior expressão nas afamadas investigações das
cavernas por P. W. Lund. Uma relação completa destes resultados geologicos e
paleontologicos está, como é sabido, começada tia obra « E Museu Lundii » do
professor Lütken que provavelmente em proximo futuro a terminará .

Copenhagen , Jardim Botânico da Universidade
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I. INTRODUCÇAO

Lagoa Santa é um pequeno arraial na provinda, agora Estado dc Minas
Geraes, situado cm 19? 40' latitude sul, portanto, 3 graus ao norte do Rio de Ja ¬

neiro, um pouco a N. W. (Veja-se o mappa que acompanha) . A altura sobre
o nivel do mar é de 835 metros.

Para chegar a esse logar, quem sahe do Rio de Janeiro tem de atravessar a
Serra .do Mar ao norte da Província do Rio . Este caminho é um dos mais
ricos em bellezas naturaes, passando por entre os altos picos conicos e em forma
de cupola que terminam a montanha e são cobertos de matta virgem e seguindo
os valles estreitos, húmidos em mattas idênticas e em cujo fundo serpeiam pe¬
quenos e grandes cursos dagua. Tudo ahi já foi matta, porcin, em vários logares
já não é mais a matta virgem primitiva ; porque o homem já lhe tirou as suas
melhores arvores c em muitos logares o machado e o fogo, em serviço das cultu ¬

ras, têm produzido clareiras cobertas agora de graminaceas e hervas, especial¬

mente nas proximidades das grandes fazendas ou das povoações que apparecem
aqui e acolá. Ainda uma hora depois de termos entrado cm Minas Geraes, o
caminho continua a passar por terrenos de matta, menos montanhosos e menos
bellos ; mas, terminadas a Serra da Mantiqueira c a sua continuação, a Serra do
Espinhaço na direcção N. S. , entramos em uma natureza inteiramente diversa ,

possuindo novas plantas e novos animaes. Por detraz dc nós estendem-se as
mattas continuas, ao passo que na nossa frente temos a região campestre com o
seu terreno ondulado, com suas ladeiras e seus valles. As montanhas cscar-
padas, até as próprias rochas escasseiam, apresenlando-se unicamente uma terra
vermelha e argillosa . Dahi em diante as mattas são limitadas aos valles, se- «. -»»

guindo como orlas todos os cursos d’agua ou as fraldas ou cumes das montanhas
cada vez mais raras, ou formam ilhas redondas e isoladas no terreno coberto
apenas de plantas baixas e sem vegetação arbórea a não ser uma ou outra ar-
'vorezinha isolada, baixa e contorcida. (1) Assim continuam alternando mattas c

( 1) Estas mattas se chamam «capões»; o que, segundo uts, quer dizer « ilhas de malti » e, segundo
outros, «mattal redonda». Beaurepaire Rohan no seu « Diccionario» diz que «Caá-puan», tinto em
tupy como em'guarany, quer dizer.«matta isolada cm torreuo sem matta».



r r

16

campos sobre todo o interior dos Estados de Minas, S. Paulo e Matto Grosso e,
provavelmente, também parte da Bahia, mas que em alguns logares como, por
exemplo, partes do Rio S. Francisco se tornam campos a perder de vista cujo
solo secco e muitas vezes arenoso é coberto de uma graminacea baixa. Além
disso encontram-se nas margens deste rio grandes extensões brejosas, e uma
matta particular, os chamados Burityzaes, se torna geral nestas baixadas húmi¬
das do interior, assim caracterizadas pela palmeira Burity ( MauritLi vini/era ) «a
mais nobre creação do reino vegetal na natureza tropical» (Bund).

3
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Fig. 1. Paizagcm de Lagoa Santa para o lado do Rio das Yellias (cujo vallo s adia por
detraz dos dois morros maiorcã). No horizonte vè so a f imaçi de umas <|iieim:ulas.

(Esboç ) de Eug. Warming, 1S64;.

Neste terreno campestre e accidentado, na parte léste de Minas Geraes e
a oéste da Serra do Espinhaço, está situada a lagoa Santa a uma legua do Rio
das Velhas, affluente do rio S. Francisco. A região, como todo o campo, não
é bonita. A vista não recebe uma impressão agradavel. O tom da paizagem
é quasi sempre pardacento e triste c, si a primavera não tiver justamente ani¬
mado tudo com a sua verdura alegre e inundado os campos com milhares de
flores, um cunho de desolação e morte parece impresso sobre toda a região,
porque ella é tão escassamente povoada e as fazendas ou casas estão sempre tão
escondidas nas mattas nos valles que durante horas inteiras o viajante ou excur¬

sionista pode errar nestes campos sem encontrar uma habitação nem um vestigio
de actividade humana.

Por isso a pequena lagoa Santa, a cujas margens se estabeleceu a po¬

voação do mesmo nome, se destaca tanto mais favoravelmente quanto os arredores
são de natureza triste e desolada.

São raras as lagoas na maior parte do Brazil, e cm todas as direcções
que tive occasião de viajar, entre a Lagoa Santa c Rio de Janeiro, não
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vi uma unica . Nos terrenos calcarcos, no interior de Minas, são ellas
porém frequentes, mas raras vezes chegam ao tamanho da Lagoa Santa.
Quando Lund,
depois da visita a
Claussen , acom¬

panhava o seu
c o m p a n h e i r o
Riedel até a ca ¬
pital de Minas,
Ouro Preto, si¬
tuada algumas

léguas asudésle
da Lagoa Santa,
a graciosa lagoa
com suas encan-
t a d o r a s vizi¬
nhanças o im ¬

pressionou de tal
forma que, ten ¬
do atravessado

, Ku;. 2 A margem NE du l .agua Santa . As palmeiras silo Arrocomia filero-as regiões uCS- ef l r j , ( lw \os jardins « ê in-so cuteeiros e laranjeiras,

povoadas e de- ( bo U,,iu phou giapl.ia de E. Warming, > ^ö ») .

sertas do inte¬
rior, eile involuntariamente exclamou : « Aqui sim; aqui está bom para se viver»,
talvez já antevendo que eile ahi tinha de demorar por quasi meio século e achar
o seu ultimo repouso na sombra das arvores do campo.

"

II. SOLO E SUPERFÍCIE

O terreno ao redor da Lagoa Santa é muito accidentado (veja-se fig . 1), e
poucas são as arcas de um hectare que sejam totalmente planas, a não ser a mar¬

gem léste da lagoa e uma parte ao sul delia , formando uma chapada com cerrados.
Os morros, porém, não têm cumes pontudos em forma de serrote. Tudo é

arredondado em formas suaves como a agua durante o correr do tempo sempre
transforma terrenos idênticos aos da Lagoa Santa , de argilla vermelha. •Esta argilla que se encontra sobre tão grandes extensões no Brasil é um pro-
ducto de decomposição de rochas primitivas. Pela sua maior parte o Brazil é uma '•terra antiquíssima , talvez uma das mais antigas do mundo, te sómente de poucas
localidades se conhecem formações mais modernas e fossiliferas (1).

(1) Sómente depois da impressão desta folha chegou-me o conhecimento do Le IIresit en 1880,Paris, 1889, onde as mais modernas observares sio collrccionadas. Ahi se diz, á pag. H : cLa basedu grand plateau brésilien se compose d'anciennes roches métamorphiques , qui torment la presquetotalité des montagnes ei se montrent isolées dans toules les provinces, sur presque tons les pointsou les plaines ont ó'é profondement dénudées . Elles se divisent en deux grandes se'ries : le svstèmolaurention etle ayttème huronien » .
L. S. — 3

• IV ^



Durante milhões de annos o calor e a humidade tropicaes actuaram na decom ¬

posição do gneiss, do granito ou do syenito e rochas similares que principalmente

compõem as montanhas. Grandes massas de productos da decomposição são

transportadas para os terrenos mais baixos e para o mar, deixando, apenas, as par¬

tes mais duras das montanhas em forma de picos e cupolas que caracterizam a

costa , ao passo que outras massas das ruinas destas rochas primitivas permane¬

cem em forma de espessas camadas de argilla (1).
Lund, Reinhardt (2 ) e outros falam de schistos argillosos ; mas uma verda¬

deira estratificação Gomo no schisto parece menos exacto existir ; porque em to¬

das as grotas ou valles que «as aguas cavam no campo vi as paredes Íngremes

formadas sómente por argilla compacta na qual havia em alguns logares camadas

irregulares, sinuosas e não parallelas, de pedras agudas que dizem originar-se de

veios de quartzo no gneiss decomposto. Sómente uma ou outra vez pude encon ¬

trar vestígios de estratificação, mas que certamcnte se referem ao proprio gneiss.
A mica na argilla deve conter ferro, donde resulta a côr vermelha.

Esta argilla vermelha é encontrada por toda a parte. De seixos rolados não

ha vestígios e nos campos mais planos talvez nem pedra de qualidade alguma .
Os altos dos morros e os seus flancos, pelo contrario, são muitas vezes pedregu-
lhosos, de um pedregulho de arestas vivas e entre o qual , si não me falha a me ¬

moria, podem apparecer crystaes de rocha e granadas . Este pedregulho é um re¬

sultado das lavagens da argilla, tendo as chuvas fortes levado as partículas finas,

deixando as pedms . Estes campos pedregosos ao redor da Lagoa Santa têm

uma vegetação muito mais pobre do que os campos sem pedras ou onde ellas são

escassas.
Além da argilla com as suas inclusões de pedras, a Lagoa Santa apresenta ,

apenas, mais uma formação geologica, não tomando em conta as camadas de areia

aqhi e acolá ao longo dos cursos d’agua e que são produzidas pelas lavagens de

argilla .
Esta outra formação é constituída pelas rochas calcareas que affloram em

vários logares, atravez da argilla como, por exemplo, na Lapa Vermelha , a 3/4 de

legua ao sul da Lagoa Santa ; em Carrancas, ainda mais ao sul ; em Quinta (Su¬

midouro) ; em Tamboril ; na margem do Rio das Velhas, perto de Macaubas,

etc ., etc., ou em todas as direcções da Lagoa Santa . Em vários logares onde o

flanco de um morro é especialmente ingreme acredito que haja calcareos por

baixo.
O calcareo é bastante conhecido pelas obras de Lund e Reinhardt ; é uma

massa crystalina, densa e dura , de uma côr escura-azulada, uma especie de már¬

more em estratificações mais ou menos horizontaes e inteiramente sem fósseis e,
portanto, sem duvida de formação antiquíssima (3) .

Nestes calcareos, atravessando por fendas e grutas em differentes tamauhos,
acham -se as afamadas grutas ossiferas de Lund (4).

(1 ) Segundo Liais n:lo e' raro encontrar logares onde o gneiss está totalrnenle transformado em
argilla numa espessura de mais de U)0 metros. Sobre lodos estes phenomenos de decomposição ve¬

ja-se Liais, Climats, Ge'ologie, etc., I Partio.
(2) Veia-se cspecialmente Reinhardt : « De Brasilianske Knoglehuler» em •!> . Mt/teo Lundii»,

pag 0, de Lütken.
(3) Segundo » Le Bre'sil en 1889» pertence ella ao systems siluriano ( u devoniano.
(4 ) Mais a respeito das grutus, suas paredes, soalho, etc., encontra-se nas obras de Lund o Rei¬

nhardt, especialmente no ullimo « As grutas auriferas do Brazil » ; veja-se a lislu da litteralura no fim

deste trabalho. No «Bulletin do l’Acaae’mie Royale de Bruxelles», (Haussen, que era um hon em intel-

L



Os calcareos apparecctn como rochas de pouca altura, multas vezes com pare¬
des perpendiculares ou pouco inclinadas e cheias de grutas, cavernas e fendas, e ,
ao redor destas rochas (mas sómente na vizinhança immediata) encontram-se na¬
turalmente massas tombadas e agrupadas sem ordem, uma por cima da outra , for¬
mando entre si outras cavernas e grutas, nas quaes pode desenvolver-se uma vege¬
tação umbrophila . ,

Por cima destas rochas calcareas ha sempre alguma vegetação particular, á
qual depois me hei de referir e que sempre é silvestre, especial mente ao redor das
rochas .

Já disse que as grandes chuvas cavam grandes sulcos nos campos e que se de¬
nominam « valles.» Muitas vezes, porém, são produzidos pelo homem que cavou um
vallo profundo para divisa e que depois foi augmentado pelas enxurradas ; outras
vezes são as tropas que dão o primeiro ensejo, porque os anitnaes vão sempre um
atraz do outro, de modo que quanto mais frequentado é um caminho, mais pro¬
fundo eile se torna, ao passo que a sua largura pouco passa de 30 centímetros.
Sendo a direcção e o declive favoráveis, este caminho pode em alguns annos apro¬
fundar até 6, 12, e 16 metros com uma largura de 6 a 10 melros. Os seus barran¬
cos quasi não têm inclinação, sendo impossí vel atravessar um caminho destes.

Muitas vezes são estes « valles» frios e escuros, cheirando a argilla, porém,
não têm agua, excepto logo depois de uma borrasca. Poucas são as plantas que
aqui medram, o que mais tarde relatarei.

Finalmente devo mencionar os cursos d’agua e as lagoas.
Formando um grande arco a léste e norte da Lagoa Santa e numa distancia

média de uma legua, como já mencionei, corre o largo rio das Velhas, affluente
doS. Francisco. Ao sul da povoação, numa distancia de uma a uma legoa
e meia corre em direcçAo do levante um grande ribeirão, o ribeirSo da Matta, para
ajuntar-se ao Rio das Velhas. Além destes dois maiores, cada valle mais fundo
e coberto dematta tem o seu pequenocurso d’agua que sempre acaba no rio das
Velhas.

Já mencionei a lagoa Santa. O seu tamanho pode ser avaliado pela estampa
3 ; pode-se rodeal-a em hora e quarto até hora e meia . Ao sul é ella rodeada
pelo campo plano que limita com as rochas calcareas de Lapa Vermelha , e o
mesmo se dá a sudoéste e nordeste. A léste, porém, o terreno é muito mais pla¬
no, e a oéste e noroéste os morros são mais altos e alli uma matta chega até a mar¬
gem de Lagoa, é a matta chamada da «Jangada», cuja orla norte avança até a
povoação, como se vê na estampa, e que provavelmente foi construída á custa da
matta . Esta lagoa é alimentada sómente pelas aguas pluviaes, e nenhum curso
d’agua, pelo menos visivel, entra nella. A sua descarga é no lado noroéste, por •um brejo que divide o arraial em duas partes, como se vê na estampa. As aguas

ligente, oias que certamente não tinha outros conhecimentos geologicos, ale’m dos que tinha apren¬dido nos trabalhos de Luml, Eschwege e outros sobre o Brazil, teve um artigo impresso : Notes geo-logiques sur la province de Minas Geraes au Bre'siW. Este aventureiro, que aqui se arma com o tt-tuTo «de 1’lnstitut bresilien », conta, entre outras cousas, que eile teve -1’occasioti .. de decouvrir descavernes à ossements fossiles», e da narração que se segue pode se acreditar näo so que eile começouestes estudos muito antes de Lund, como que eile trabalhou em companhia de Luml. Os interesses deClaussen eram exclusivamente commerciaes.— RMIro-mea esteartigo, apesarde sem imooriancia, por¬que fala da Lagoa Santa.— Em Iahrb. f. Mineralogie de 1843, XI, pag. 785, tie Leonhard e Bronn, hauma narração de Lund sobre a parte de Claussen nas investigações das cavernas.

/
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claras deste brejo continuam d’ahi o seu caminho por u n valle em matta até uni¬
rem-se com o rio das Velhas e 9 graus mais para o norte, pe’o rio S. Fran¬

cisco, entram no oceano.
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Além da lagoa Santa ha ainda algumas outras menores, todas rasas ; por
exemplo, a algumas léguas do arraial , num logar chamado Lapinha , ha uma
pequena lagoa que me forneceu uma porção de plantas que não tenho encontrado
em outro logar. A mais notável de todas, porém, é a lagoa da Quinta (1), que
no tempo das aguas se torna bem grande mas que no fim da secca, quando a
agua tem escoado por canaes subterrâneos nas rochas calcareas do Sumidouro,

i

(1 ) Está mencionado muitas vezes nus publicações de í.und e -r.eii . lia - dt.
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diminue até ser apenas um riacho e algumas poças rodeadas de prados verde¬
jantes onde numerosas rezes pastam e onde bandos barulhentos da Passa Ja-
fana e garças côr de rosa , Plata/ea Ajaja se abarrotam de peixe. Infelizmente
estava este logar tão longe da Lagoa Santa que sómente raras vezes o pude
visitar.

III. C L I M A

Situada a 19°-40’ de latitude sul e apenas 835 metros ácima do nivel do mar,
a Lagoa Santa tem naturalmente um clima inteiramente tropical. Duas vezes
por anno o sol está no zenith e 0 comprimento do dia pouco differe nas diversas
estações do anno ; repentina é a transição para a noite e repentina é a derra-
mação da luz matutina sobre a paizagem; o crepúsculo é curtíssimo.

Infelizmente as minhas informações sobre as condições climatéricas são muito
incompletas e estão longe de satisfazer ás exigências da sciencia ; todavia, como
podem dar alguma idéaa respeito, não as quero omittir.

A temperatura média foi dada por Lund como sendo 20,5 graus centígrados ;
porque achou uma caverna em que esta temperatura era constante, razão pela
qual eile a acceitou como média. Liais dá uma formula pela qual se poderá facil¬
mente calcular esta quantidade para todo e qualquer logar. A sua regra é esta :
« Done, au Brésil, la température moyenne d’ un lieu clevé au dessus du niveau de
la mer doit être inférieure à la température moyeune de la inême latitude à ce
niveau, d’ autant de degrés que l’altitude du lieu en question renferme de fois 200
mètres environ.» A temperatura média deve, pois, diminuir de 1 grau para cada
200 metros de altitude. Por isso deve esta temperatura em Lagoa Santa estar 4
graus abaixo da média da mesma latitude, o que, segundo Liais, coincide com a
que deu Lund . Durante mais ou menos dois annos notei a temperatura duas ve ¬
zes por dia, ás 6, 1/2 da manhan e ás 2 — 2 1/2 da tarde. Uma relação destas
minhas observações se acha na tabella que segue. O director do nosso instituto
meteorologico, A. Paulsen , teve a bondade de mandar fazer um calculo correccional
das temperaturas médias (os algarismos grossos na 5“ columna) que, segundo esta
correcção, dá como média 20°,5 o que coincide exactamente com a observação de
Lund (1)

( 1 ) Burmeister, na sua Viagem, pag. 511, conta que em Lagoa Santa, no dia 21 de maio ás 5 horas -da tarde eile collocou um thermometro enlerrado 18 poLegadas, sendo a temperatura do ar 15°-R. No
dia seguinle. ás 4 horas, retirou-se o thermometro que mostrava também 15"-R . Elle acceita estaobservação como uma boa mediçã o de temperatura média do logar. (15.° Reaumur correspondem a18*,75 centígrados).

1
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TABELLA 1

Temperatura C.°
>
3
A

Lagoa Santa
Média da temperatura Max. Min.

i d » II (1) in d) Mez Correc
çã
o

2-2
Vf
bo¬

rasda
tar¬

de

ò A
ä a
=Í!

2-2%
ho¬

rasda
tar¬

de

ó Aa
l!- 2 -S

•o
3

1863
Agosto 16,, 18,3 16„ 17,s 23„ 10,3 29„ 7 0 Quasi só vento SE fraco e E ; cia-
Setembro 19,, 21,io 21,3 20,fl ao* 26,2 14,„ 31 10 9

ro ou com poucas nuvens, duas
tempestades ao longe.

Nas décadas I e II, predominante

Outubro 20,7 2’« 23,8 22„ »2.4 29,„ 15,3 35 11 9

vento SE fraco e 2 dias de chu¬

va ; em III, NW e 7 dias de chu ¬

va com multa agua. A atmos-
phera muito enfumaçada. 6 tem¬

pestades, das quaes 5 em III.
Fracos ventos de E ou calma, ex-

Novembro 20 * 21«# 23,o 20.y 27,, 16,3 33 12,3 18

cepto nos dias 2. 14, 23 e 30, com
NW e chuva. 13 dias tempes¬

tuosos ao longe ou perto.
A baixa media da temperatura

Dezembro (2) 22,, 22„ 23„ 22,6 aa,3 27„ 18,3 32 16

c

(11)

provém dos muitos dias de chu¬

va.10 tempestades, especialmen¬

te em SE por cima uas monta¬

nhas. Vento fraco SE ou E,
mas as nuvens seguem em ge¬

ral NW. Em III muita chuva e
vento NW.

15 dias NW o N. 7 dias SE ou

1864

Janeiro 25,s 21,4 2-l,i 23!8 23,» 28„ 18,4 36 18 20

calma. 11 tempestades. Desde
o dia 28 ceu quasi sempre
claro.

Ate’ o dia 5 durcu SE com ceu
claro. O'resto do mez NW (ou
N) com 20 dias chuvosos e cerca
de 6 dias tempestuosos.

(1) Decada.
(2) Observações de 26 dias.

\
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Lagoa Santa
Média da temperatura Max. Min. >5

I II III Mez

1

Correc
çã
o iâ

Hm2 -aOí

Ò «S- £

?1|
•o
-O

•* u
N

a•c c
oS

=i
0

1
1864

Fevereiro 21,« 23., 23,0 22n 28,2 17,, 36,o 15 14

Março (1) 21,« 22 , 23.8 22,fi 27,4 17,& 31,o 16,0 14

Abril (2) 20.n 25.fi 16.4 30,o 14.0 (3)
Maio
Junho (3) 15,.. 14,. 14.7 I5,0 20,3 24.6 3,5 (3)

Julho 14.« 16,., 17,, 16,. 16,, 21,« 10.r 24.. 6.5

9,o

5

Agosto 19,* 18 , 19., 19,. iU . 25,, 13„, 29,0 3
'5

Setembro 20,„ 19... 21., 20.r 20.$ 26,f, 14.f, 32,o 10.. 1

Outubro 21,. 21 23., 23,« a».., 29.. 17,o 34,« 13,, 15

1

A

17 dias SE. parte com chuva. 0
resto NW, ou virando, ou cal¬

ma. 12 dias quasi claros.
Cerca de 1*1 dias SE ou calma com

tempo claro. 10 dias com NW
distincto e mais ou menos chu¬

va, especialmente ein II. 11 tem¬
pestades.

Predominante SE. 1 tempestade
Falta.
Fraco SE ou N. a S. Joao NW com

chuva (21-23) e 26-28).
A primeira metade do mez clara,

quasi sem nuvens ; de manhã
geral mente nevoeiro e l raco SE.
Depois mais variavel, muitas
vezes nublado, pouca chuva e
algumas tempestades.

A 19 SE ou calma ; o mais fraco
NWem I e III . Poucas tempes¬
tades em I e III.

25 SE ou calma ; muitas vezes nu¬
blado (em II e III); tempestades
ao longo.

Em I variavel entre SE e \V, tem¬
po claro mas enfumaçado. 2 dias
chuvosos. Em I predominante
SE. Tempestade e chuvas pe¬
riódicas (geralmente de W). Em
III o mesmo, 8 dias chuvosos.

00
00

(1) Observações de 30 dias.
(2) Sómente 15 dias de observações (os primeiros 11 dias faltam). *
(3) A década I falta.
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Temperatura C,° t

Lagoa Santa
Média de temperatura Max. Min.

Dias
de
chuva

1 ill 111 Mez

s
01
O
O 2-2>

/
a

ho¬

rasda
tar¬

de

© «
ö S

ilCO g ß4 u

cS-a
<N S

aJ•c d
03- a
CS« S

'•O

Novembro 24,» 22„ 22,. 23„ S».5 27,» 18,4 33,» 15,. 19

Dezembro (1)

1865

23*9 25,. 21»s 23,j s:*„ 28,4 18,7 37.0 16,5 (14)

Janeiro (2) JB 25„ 26,, 25,5 »5., 32,» 18,7 36,» 16,5 19

Fevereiro 21* 24,» 23,0 23,. 22,, 27,, 18,5 34,o 15,« 14

Março 24„ 23,8 20.. 22.e 27,5 18,3 32.4 13,, 12 11

Abril (3) 19,4 (20,.) 20., 19,. 25„ 14,. 28,5 11.» 0

Mais ou menos 17 dias NW, o inais
SE; muitas tempestades e dias
chuvosos, com vento SE, espe¬
cialmente em 111.

Varia entre NW com chuva e tem¬
pestade ( predominante ) e , SE
com sol e chuva.

1 -tí « Veranico », quasi calma ou
fraco SE ; poucas nuvens. 1-17
NW com chuva e tempestade
ou variavel, ás vezes SE ; 10 dias
de chuva. 18-24 como no
começo do mez, mas mais varia¬
vel ; 24-31 NW ; chuva e tem¬

pestade constante.
De 1-tí «invernada», chuva ininter¬

rupta ; vento predominante NW
em l. Em 11 tí dias SE e 5 dias
NW com 6 dias chuvosos. Em
111 predominante SE sem chuva.

SE de 1-4. NW de 5 a 14 com
tempestades e 9 dias chuvosos.
SE no resto do mez, excepto 4
dias ( ltí, 17, 25, 26 ). Em 111 co¬
meçou a secca.

SE fraco ou quasi calma e com
nuvens, cxcepto poucos dias no
meio do mez e de 25-27, quan¬

do havia NW com muitas nu¬
vens.

to

O ) Observações de 25 dias.
(2) Observações de 26 dias.
(3) Observações de 25 dias 'faltam de 15— 19).
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No mez predominou SE e tempo
claro ; no meio del, pouca chu¬
va ; dia 15 chuvisqueiro e vento
forte ; 24-30 calma ou variavel.
Gottas de chuva em vários
dias.

17» 16-, 16,:. 16» U K 21» 12* 23,o 7» i (?) Predominante SE com tempo cla¬

ro. No dia 26 vento forte e chu¬
vas.

16,, 16«, 15» 16» ie?1 21» 16» 25,„ ®n 1 De 1-19 e de 24-31 tempo claro c
fraco SE ; de 20-23 tempestade.
Um dia de chuva e nublado, as
vezes SE.
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As médias mensaes, segundo estas observações, são, pois :

TABELLA 3

s
2

$ %1 2,

§ %
• c I à

24,., 20.,
22.,. 26,.
22., 25w

20,4 . 24,

18., 22,.
21.„

16, , 20,-
18,, 21„
20,„ 21,„
22.,,, 22.,

Novembro. .... 21- 23..
22, 5 25.,

0 anuo todo 20,, 23,,

As estações se destacam do modo seguinte. E’ natural que as estações não

apresentem uma tão grande diversidade entre si como em nosso paiz ; mas como
a Lagoa Santa está a oéste da Serra do Espinhaço que constitue o limite entre o

littoral montanhoso e coberto de florestas e o planalto campestre do interior, cujo

clima é muito mais secco, ha, todavia, uma diversidade notável para um paiz si¬

tuado dentro do tropico , especialmente em relação a duas estações : a estação

secca, isto é, o tempo do frio que cae na nossa primavera e verão e a estação

das chuvas, o tempo do calor que corresponde ao nosso outorano e inverno. A

differença, porém, entre as temperaturas do mez mais frio e do mais quente, não

passa de 9 graus.
A estação secca começa mais ou menos em abril e continua até setembro.

A tabella n. 1 mostra que o numero de dias chuvosos de abril a agosto varia en¬

tre 0 e 5 por mez; em setembro é de 1 a 9 e de outubro a março é de 9 a 20. Infe-
lizmente não tenho observações sobre a quantidade da chuva ; porem el'a é muito

menor nos dias da estação secca.

(1) Segundo observações de 1S51-18Í5, communicadas pelo I )r. Ulazlou.
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A atmosphera durante a estação secca é clara e á noite quasi sempre sem
nuvens ; apenas algumas nuvens isoladas, brancas e leves apparecem nas camadas
superiores, vindas das montanhas a léste, do occeano e das mattas do rio Doce.
Nesta estação os ventos predominantes são de léste ou de sueste (alisio) e as
tempestades são muito raras. E’ a epoca mais bella do anno e rivaliza em fres¬
cura e esplendor com os nossos mais bonitos dias de verão.

O frio chega a ser sensível, especialmente nas horas matutinas, e durante as
minhas viagens, ida e volta, do Rio de Janeiro, quando fui obrigado a pernoitar
em ranchos abertos, chegou o frio a perturbar-me o somno. A temperatura mi¬

nima observada por Lund em Lagoa Santa foi de 2,5'.' C., e das minhas observa¬

ções ella era de 3,5? C. efh junho de 1864, seguindo-se a de julho de 1865 com
5,2? C.

Nem ao menos pude observar uma geada em Lagoa Santa ; porém numa al-
deiaziuha, Bom Jesus de Mattosinhos, cerca de 4 léguas a NW da Lagoa Santa,
refere Reinhardt que os habitantes em julho de 1851 ficaram surprehendidos por
acharem pequenas crystallizações de gelo nos objectos de fóra e as aguas da-
tinas cobertas de uma fina camada de gelo. Em compensação vi, por vezes, quan¬

to soffreram algumas plantações de bananeiras nos valles onde a temperatura
baixa mais do que nos altos. Burmeister menciona também uma geada presencia¬

da por eile durante a visita a Lund em 1851, e diz que matou muitas folhas de
bananeiras ao longo do Rio das Velhas, sem subir aos altos (1).

O grande resfriamento nocturno condensa os vapores aquosos no ar, razão
por que as neblinas não são raras no valle do rio das Velhas, e por muitas vezes
vi do alto da Serra da Piedade, a 5 léguas a léste da Lagoa Santa, todo este val¬

le perfeitamente desenhado por uma linha sinuosa produzida pela neblina. Perto
da villa, porém, estas neblinas são mais raras e dissipam-se logo aos primeiros
raios do sol (2).

O orvalho se forma durante o tempo secco quasi todas as noites ; ás vezes
extraordinariamente abundante, o que sem duvida é de grande importância para o
crescimento das plantas e, sem este orvalho,os phenomenos primaveris certamen¬
te seriam bem differentes., o que mencionarei cm outro capitulo.

A’s vezes, proximo ao dia de S. João, em junho, acontece haver tempo tem¬

pestuoso com chuvas denominadas « chuvas de S. João » e que são seguidas de
noites muito frias. Afóra isto, a secca em junho e julho costuma ser muito for¬
te nos terrenos campestres. O sol se eleva num céu sem nuvens, apenas com uma
orla nublada na direcção das montanhas, e sem nuvens eile entra de noite. Quasi
não ha vento, mas o ar é agradavel e fresco ; e nos campos, durante as horas do
meio dia, o silencio é tão profundo que chega a ser oppressor, mal e mal inter¬

rompido pelo grito da siriema.
O mez de agosto pertence aos mezes mais bellos ; porém o calor já começa

a ser sensível. E’ especialmente neste tempo que se vêm se ouvem no campo os

(1) Um exemplo notável de geada em Minas, entre Ouro Preto, Barbacena e S. Paulo, em ju¬
nho de ltTiO, e que durou 5-t3 dias, e' narrado por Liais (Climats. etc. p. 580).

(8) Durante minhas viagens entre Lagoa Santa e Rio, que foram feitas no tempo da secca, as
paizagens, de manhan cedo. estavam envoltas numa neblina tão densa que as arvores e os arbustos
gottejavam, e durante a noite, atravessava o rancho, molhando tudo. exeepto os logares occupados
por qualquer objecto. De ordinário levantavam estas neblinas entre 8-9 horas no campo, ao passo que
as montanhas ainda por muito tempo estavam mergulhadas nas massas das nuvens.
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celebres «redomoinhos» que repentinamente se formam e que elevam no ar a poei¬

ra e as folhas seccas ; felizmente são inteiramente inoffensivos e desapparecem
com a mesma presteza.

Já neste tempo são frequentes as queimas das mattas e dos campos,de que mais
tarde tratarei com minudencia. Em todas as direcções se vêem columnas de fuma¬
ça que logo em seguida formam nuvens, e a atmosphera pode chegar a estar tão
saturada de partículas de fumaça e de poeira que o sol apparece atravez como
um disco vermelho e opaco.

Os mezes mais frios são junho e julho ; em agosto a temperatura já é bas¬
tante mais alta e continua a augmentar cada vez até que vêm as chuvas que cau¬
sam uma baixa temporária. Com o augmento do calor os phenomenos primaveris
começam a manifestar-se em agosto ; apparecem como na Europa pelo brotar
das arvores e das plantas terrestres • muitas flores apparecem e a vida animal acor¬

da mais intensamente. Já no fim de julho podem-se ver os tyrannideos e outros
passaros se perseguirem na sanha do cio e soltando cantos amorosos ; o pequeno
Etnberizoides sphenurus e o Agelotus chopi ouvem-se desde os primeiros dias de
agosto. Os poucos passaros emigratorios que ha já chegam no fim de agosto ou
no principio de setembro (1), e varias especies de rans soltam as suas diversas
vozes em todos os cantos, tanto nas margens da Lagoa como nos leceptaculos das
bromeliaceas ou nas axillas das folhas das palmeiras nos jardins onde habita a
« rapa-cuia » (2).

Em agosto já pode estar bem quente e de vez em quando se vê fuzilar no ho¬

rizonte. Em setembro o calor pode chegara incommodar; pequenas feridas, mor¬
deduras de « bicho do pé » e outros chegam a inflammar com facilidade, como ex¬

perimentei durante a primeira primavera em Lagoa Santa. No ar já ha mais nu¬
vens e mais densidade, e muitas vezes vêm-se as nuvens de uma camada corre¬

rem numa direcção quando as de outra camada correm em direcção opposta ; po¬

rém ainda não cahe a chuva.
c. i o As queimas das mattas e dos campos continuam por bastante tempo, porque
notei em 8 de outubro de 1863, que era um dia excepcionalmente quente, que
a paizagem toda estava envolvida numa neblina secca, azulada que escondia as
montanhas a léste, e de noite um immenso clarão denunciava uma queimada
no campo salientando os contornos dos morros . Em outubro apparecem os in-

(1) Segundo Reinhardt são passaros emigratorios os seguintes : Tyrannus melancholicus e albi-yulans,\iilvvtys tyrannut. O ultimo chega regulnrmente nos primeiros dias de setembro ou nos
últimos dc acosto (em 1863 & 15 de setembro mais ou menos) e os dois últimos alguns dias mais
tarde, segundo Lund 7-9 de setemhro. da Florida. Ficam ate’ o fim d,a.uc, .... _ — do temro das chuvas. Reinhardt
suppOe oue Tyrannus itica lambem seja emigratorio, e Lund pensa que Cnrt/somitris ictérica tam ¬
bém o e’ ; este ultimo deve chegar em setembro em grandes bandos. Da « Fauna ornitliologica » de
Reinhardt deprehendc-se perfeitamente que a postura e a incubação tem logar em agosto-outubro,
e para alguns, por exemplo fí hca americana, aindu maisccdo. Mo começo de outubro achei ovos de
corujas, sabiá [ Turáus crotapezus c rufinntris) e outros passaros. Xo meiado de outubro trouxe-corujas, sabia Tardia
ram-me lilliotes de tatu.

(2) Os brazileiros têm nomes para varias rans ; uma especie chama-se « Rapa-cuin », porque a
sua vóz e’ exactamcnle igual ao sem que se forma quando uma cuia e' rapada com uma faea . Habila
em geral as Bromeliaceas. Uma outra especie chama -se » Ferreiro », porque a sua voz imila o mar-tellar do caldeireiro ; esta habila a lagoa. Uma terceira especie, cujo nome não conheço, começou o
seu concerto em 1863 no dia 12 de agosto. Chamei- lho a « ran trinadeira ». O grande Jtufo maritim
(L ) tem varias épocas de uniito com poucas semanas do intervallo. Em 18d5 observei 1 destas opocas,
nas«|iiaes a primeira de 8 a 14 dc julho Em 1864 começou repentinamento a « cantar » na lagoa no
dia 1(3 do junho de manhan e continuou ininterruptamenlc com este concerto, dia e noite, ate’ 22,
uorémcom algumas vozes isoladas ato' o ílm do nuz. Quando o canto acaba, vem-se as massas de
ovos nas margens da lagoa, e em pouco tempo formigam por toda a parte os « sapinhos », pretos o
ainda munidos' de cauda .

'
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r
sectos luminosos, Lctmpyrideos e Elateros, que quasi não existem durante o
tempo da secca . Quaes faíscas que periodicamente se accendem . atravessam o
ar, ou como raios que de repente partem dos arbustos onde estavam pousados .
O canto das cigarras ouve-se especialmente nas horas da tarde, e especialmente
uma delias de duas pollegadas de comprimento tem um som tão forte que se¬

melha quasi a sirena de uma locomotiva, razão pela qual demos-lhe o nome de
cigarra de «estrada de ferro» . Segundo a «Viagem, de Burmeicter» deve ser
talvez a « Cicada mnnnifera» . Um concerto continuo 6 executad ) pelas rans nas
margens da lagoa c nas copas das arvores .

E assim passa todo o mez de outubro e talvez também parte do de no¬

vembro sem que caia uma só gotta de chuva; em todo caso nenhuma chuva
que valha a pena . O calor torna-se então insupportavel e 03 cuidados do fa ¬

zendeiro crescem parque a colheita está ameaçada . 03 habitantes da Lagoa
Santa sahem então em procissão, carregando na cabeça as mais pesadas pe¬

dras que achara no campo , e em camto monotono implorando chuvi ao Altis-
simo caminham contrictos e arrependido3 para a egreja . O fim do tempo da
secca está , pois, caracterizado por uma atmosphera carregada de fumaça , cal ¬

ma completa c calor suffocante Finalmente os ventos de NW e W adquirem
o predomínio . 0 vento de SE, que predominava durante a secca , muda e

com isso entra, em regra, o tempo das chuvas . A Tabella I mostra como cada
vez , durante o anno todo, a mudança dos ventos S e SE para ventos de NW
sempre é acompanhada de chuva e borrasca , e que, pelo contrario , a mudança
para a briza do alisio sempre traz tempo claro e secco ( 1) .

A força do vento é muito pouca e quasi nunca ha vento forte , qualquer
que seja a sua dirccção ; é também de pouquíssima duração .

Os mezes mais chuvosos são novembro, dezembro e janeiro (veja sc a
Tabella I ), mas já era fevereiro ha sensivel diminuição do numero de dias
chuvosos . Mas mesmo quando tenha entrado o tempo das chuvas, não sc deve

crer que chova sempre . Nas manhãs ha quasi sempre sol ; ás vezes são el-
las bastante frescas, mas outras vezes bem calidas, em virtude de actuarem os
raios solares na camada aerea entre a superfície do solo e as nuvens densas

que são impellidas pelos ventos de noroéste . Mais tarde as nuvens se agglo -
meram para produzirem chuvas e borrascas locaes c rapidas que passatn de um

logar a outro, muitas vezes acompanhadas de vento forte . Ao saraivas são

muito raras em Lagoa Santa c sómente uma vez, durante poucos minutos, por

occasião de uma borrasca , ouvi um ruido que presumo ter sido das pedras im¬

pellidas entre camadas de nuvens de electricidades cjntrari ís (2) .

Para melhor descrever os phenomenos naturaes parece-me que as seguintes no ¬

tas da estação chuvosa de 1864 e 1865 podem contribuir :

« 5 de outubro. Depois de um periodo longo de calor sudocunte, durante

0 qual a temperatura constantemente crescia, chegando até 34, 5? C. , veiu fi -

(1 Também nos Llanos de Orinoco o vento alisio nSo é de ebuva, e perde a sua humidade
sómente «o chegar aos Andes. Chuva cohc nos Llancs apenas quando o alisio muda para vento
de céste (Veja-se Hann, Klimatologie, p. 374).

(2) Também no Rio de Janeiro são raras as saraivas, segundo Liais. Mis quando eile
diz que no planalto de Minas ellas são «um phénonéne habitual », n üo pede isso terap-
plicado á Lagoa Santa.
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nalmente hoje a primeira chuva, porém sem ser acompanhada de trovoada;
esta chuva refrescante fez sahirem vários animaes : lampyrideos brilhantes
cigarras rans A noite estava calma e clara, com luar; a atmospliera
muito agradavel e não quente».

« 7 de outubro. A « rapa-cuia » , que se ouviu desde o meiado de setem¬

bro e especialmente nos primeiros dias de outubro, emmudeceu ; em seu logar
veiu a « cigarra de estrada de ferro » que hoje ouvimos pela primeira vez. A
chuva que cahiu no dia 5 dissipou toda a fumaça das queimas do3 campos, e
estes ostentam-se de subito verdejantes, frescos c nitidos e todos os seus con ¬
tornos. As casas estalam com a secca».

« 22 dc outubro. Estamos no tempo das aguas. Ôurante a ultima sema¬
na o céu esteve ininterruptamente nublado, chovendo todos os dias. O chão está
húmido e a argilla pega nos pés ; porém o ar é agora mais fresco e agrada¬
vel; na natureza tudo é pujança e riqueza. Os cafeeiros estão em flor».

« 24 de outubro. O chão está encharcado pelas chuvas ; os caminhos de
transito péssimos; mattas e campos, humidíssimos. Quasi todos os dias chove e
troveja . De noite ouvem-se as cigarras por toda parte, eo concerto de milha¬
res de rans na lagoa produz um som singular que se assemelha quasi ao que pro¬
duz uma forte cachoeira ; o céu escuro c coberto se illumimapor vezes pelos re¬
lâmpagos longínquos, e os lampyrideos chispantes se movem por entre as escuras
copas das arvores» .

« No dia 7 de novembro, quando o tempo levantou de uma longa temporada
de chuvas diarias, enxamearam as grandes formigas cortadeiras Atta cephalotes.» (1)

« 2 de janeiro de 1865. O fim dezembro era muito chuvoso; durante muitos
dias consecutivos cahia chuva sem interrupção. De repente, porém, levantou o
tempo por occasião da ultima lua nova do anuo velho e estamos agora em pleno
veratiico. O céu é claro, azul pallido e litteralmente sem nuvens, pelo menos de
manhas e á tarde; sómente ao meio dia algumas nuvens alvas e isignificantes vêm
vagarosamente nadando dc sudoéste, ao passo que perto do chão ha quasi completa
calma. Ao por do sol vêm-se raios vermelhos subindo pelo ceu azul, primeiro
de léste, num ponto diametralmente opposto ao sol, e depois confundindo-se
com o ceu igneo de oèste. O dia esteve bastante quente» .

Um tempo como este agora descripto c que os brazileiros designam pelo
nome de veranico (pequeno verão) se manifesta geralmente no mez de janeiro e
dura de ordinário de 2 a 3 semanas. Como na epoca de S. João muitas vezes
apparece a « Chuva de S. João », ha também quasi sempre uma pequena secca
no tempo das aguas. O lavrador não o aprecia, porque eile é excessivamente
quente e secco e pode destruir a colheita do feijão. O alimento mais impor¬
tante dos brazileiros é exactamente o feijão ( Phaseolus vulgaris), que para elles

(1) Em novembro e dezembro enxameam as formigas e os cupins. Burmeister (Viagem,pagina 162 ) diz que a formiga referida em 1851 enxameou no dia 16 de novembro e seguintes.Em 1863 eu a vi enxamear nos dias 28 e 2D de novembro, e os cupins no dia 27. As lórmigaspodem estar em enxames tao densos que quasi escurecem o ar ; depois disso vèm-se as femeaslecundadas, as chamadas « tanajuras », (*) serem conduzidas pelas operarias para os formigueiros, ouellas mesmas cavarem o chão para formar novos formigueiros, emquanto os machos se acham einquantidade no cliSo, mortos ou moribundos.
( “ ) O auctor aqui toma o nome generico de «tanajura» pelo nome especifico das femeas que,mesmo em Minas,*é içà ( Xota do traductor )
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é o mesmo que o pão para o europeu do norte. O feijão necessita de 3a 4
mezes para o seu desenvolvimento, c si o veranico chegar na occasião da ma¬
turação, o feijão secca. Também o milho pode seccar, si eile neste tempo ainda
não começou a amadurecer. Segundo Lund, começa o veranico de 3 a 9 de ja¬

neiro, quando o sol no seu caminho para o norte tiver chegado mais ou menos
no zenith. O veranico é egual ao verdadeiro tempo da secca também na sua for ¬
mação de nuvens e direcção dos ventos ; até mesmo a fumaça das queimadas no
fim do veranico é mais uma semelhança com o tempo da secca, porque queimatn-
se agora mattas e capoeiras para a segunda plantação do feijão. Em 1S6G en-

i trou o veranico de novo com toda a regularidade em 11 de janeiro e durou até
o dia 30, e foi exactamênte esse tempo que aproveitei para a minha excursão á
Serra da Piedade (1). Decerto é por causa do veranico que janeiro é o mez
mais quente (2).

Depois do curto veranico o tempo das aguas continua de novo. Os mezes
de Fevereiro e Março são de ordinário muito chuvosos e pode-se em janeiro e
Fevereiro outra vez ouvir o « canto » das rans. Também uma parte de abril pode
ser chuvosa. Neste mez notam-se as primeiras brizas frias; pode haver chuva ,
trovoada e calor demaziado, mas também noites muito frias.

Algumas vezes produz-se no tempo das chuvas o que cha mam «inventadas»,
por exemplo, no começo de fevereiro de 1865 em Lagoa Santa. Em tal tempo
o ceu está constantemente coberto de nuvens pesadas que em densas massas se
movem vagarosamente á pouca altura sobre os campos ou pairam sobre as mattas
num ou noutro valle, despejando incessantemenrc as suas aguas. Dia e noite
pode a chuva cahir em torrentes durante dias, até uma semana ou mais, enchen¬

do as baixadas e seguindo as depressões e os caminhos, cavando valles. Os ri¬
beirões se avolumam em rios e os rios se alargam para verdadeiras cachoeiras
intransitáveis que chegam a devastar fazendas e plantações nas suas margens.
Os caminhos são dcstruidos, e os animaes que procuram transital-os atolam . Os
fechos das chacaras e jardins, que em geral são de taipa, cahem com forte estam ¬

pido e nas casas tudo abolorece, que abolorecer pode. Como uma invernada, em
geral começa por uma tempestade, assim também acaba , depois do que o sol
penetra de novo por entre a coberta nublosa que logo desapparece.

A quantidade dc chuva que cahe não é egual todos os anuos. E’ conhecido
que seccas terriveis, que produzem a maxima miséria c a fome, ás vezes assolam
certas províncias do norte do Brazil. Também cm Lagoa Sauta pode haver seccas
prolongadas. Segundo refere Lund, o anno dc 1835 foi um anno normal ; mas,
os seguintes 12 annos foram seccos e depois delles vieram 5 annos chuvosos.
Antigamente as condições deviam ser muito mais regulares, mas o clima tem
mudado. As primeiras chuvas costumavam vir em setembro . O lavrador diz :
«Antigamente semeava-se sempre a 15 de setembro e nenhum cuidado havia pelo
resultado da colheita ; agora, porém, nada pode ser calculado» . Está-se inclinado
a attribuir isso ás queimas dos campos e á destruição das mattas.

d) Veja-se Tldsskrift for populaere Fremstillinger af Xaturvidenskaben, 1809.
(2) A absoluta maxima de temperatura á sombra observei-a eu em dezembro de 1864, e foi

de 37,0»C.

L .
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IV. AS FORMAÇOES VEGETATIVAS

Tanto para a Lagoa Santa como para muitos outros logares podem-se divi¬
dir as formações vegetativas em primitivas, isto é, aquellas das quaes se pode
admittir que conservaram mais ou menos o cunho que receberam da natureza ou
que de certo não foram transformadas pelo homem, e as secundarias, que visivel¬
mente devem ao homem a sua existência.

As formações vegetativas primitivas são as quatro seguintes : mattas,
campos, brejos e a formação das plantas aquaticas (1).

As mattas occupam, como já foi mencionado, todas as depressões e valles ;
sejam todos os cursos d’agua, mesmo os mais pequenos, e acompanham final¬

mente todas as rochas calcareas. Pertencem á forma das mattas sempre-verdes
e podem ser consideradas como uma reproducção pobre das mattas virgens
do littoral, com.ostas essencialmente das mesmas especies, mas muito menos
pujantes e menos ricas em epiphytas, em humidade e em humus. Ao redor de
Lagoa Santa são todas idênticas e não se pode crear sub-divisões, a não ser que
nas rochas calcareas a vegetação é utn pouco diversa da dos outros logares (o
que se denota na estampa 4“).

Os campos cobrem a maior parte do território. Esta vegetação recebeu o
nome de campestre por lembrar tanto a dos prados communs. Designei por cam¬
po todo o terreno aberto e essencialmente coberto por gramineas ; mas accres-
centando « sem arvores ou apenas com vegetação especial , baixa e arbustiva »
quiz indicar que esta formação não é inteiramente uniforme. Ao redor da La¬
goa Santa distinguem-se as formas: campos limpos e campos cerrados que
commummente são denominados «cerrados». As differenças provêm da natureza
do terreno, especialmente das condições da superfície, dos declives e da differença
na composição do solo que disso resulta. Os flancos dos morros lavados pelas
chuvas e pedregulhosos são menos favoráveis á vegetação do que as baixadas, e
até do que as chapadas, onde o chão se compõe de argilla compacta, profunda
e leve ou pobre em pedras, assim como naquellas extensões pedregulhosas onde
só pode haver campos limpos, ás vezes denominados campos descobertos (2),
isto é, campos nús, sem arvores, até quasi sem arbustos, compostos unicamente
de graminaceas e outras hervas. Mas, quanto mais plano for o terreno e quanto
mais funda a argilla , tanto mais numerosas são as arvores e os arbustos ; taes
campos chamam-se cerrados. As estampas 1 e 4 dão uma idea destas duas es¬
pecies de campos. Na primeira vêem-se, por exemplo, arvores isoladas na en¬
costa do planalto á direita, ao passo que a parte superior é campo limpo. A ou¬
tra estampa (4") mostra um cerrado mais ou menos aberto, e a estampa inicial, um
cerrado mais fechado.

(1 ) Podem-se denominar estas duas ultimas : formação helophila e formação limnophila.
(2) Os « taboleiros descobertos > de St. Hilaire sSo talvez idênticos aos « campos limpos • deLagoa Santa ; sào cobertos com hervas e sub-arbustos « sousarbrisseaux » ), ao passo que •tabo ¬leiros cobertos » têm « au milieu des pàturages, çà et là des arbres tortueux et rabougris. . ( Tableauprimit., p. 13 ; Vegetation d'un pays extra-tropical, p. 41).

L
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Do exposto segue-se que entre os dois campos nào ha sómente diffeíença
physionomica, mas também floristici, e esta manifesta-se, ainda que menos, na
coberta de graminaceas e liervas. Apezardesera vegetação dos campos limpos
essencialmente a mesma que cobre o chão por baixo das plantas arborescentes nos
cerrados, ha todavia não poucas especies que preferem os campos abertos e pe-

l'io, -I . No primeiro plano está um campo cerrado ; á direita 113 rochas calcnrcns em « Lapa
vermelha » ; no po delias ha uma matta pouco viçosa ; por cima delias ha uma menos viçosa ainda,
secca o aberta cuia maioria de arvores (uma mimosacea, Pipladenia nuicrocarpa ), agora durante asecca, perdeu as folhas.

( Photographi» de Warming, 1Í61).
dregulhosos com a sua coberta mais rala, e outras que, pelo contrario, sómente
se achara nos cerrados. Assim encontrei, especialmente nos campos pedregulho-
sos, certas Orchideas (Cyrtopodimn), Melastomaceas ( Cambessedesia ilici/olia e
outras), etc., etc., e nos meus Symbolce muitas vezes me refiro a isso com a desi¬
gnação «habitat in primis in cainpis aridis lapidosis» ou semelhantes. Mas como
estas dilTerenças são unicamente lloristicas c em pequeno grau biológicas e phy-
sionomicas, e como as formas campestres até nas transições mais regulares são
unidas uma a outra, passando uma para outra ou mes mo misturadas, tanto topo-
graphica como physionomicarneote, é mais certo observar os campos limpos de
conjuncto com a vegetação baixados cerrados.

Ha sem duvida, tanto em Minas como em S. Paulo, diversas variedades de
campos, mas que não posso aqui demonstrar. Cerrados tão bonitos e tão altos
como ao redor da Lagoa Santa, sómente os vi no caminho entre este logar e
Barbacena. Os campos que alli observei eram principalmente campos limpos com

L. S. — 5
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vegetação mais baixa e rala do que em Lagoa Santa, com muitas areas sem
arvores ou apenas com poucas. Estou inclinado a crer que a vegetação é alli
mais aberta, porque o terreno é mais alto e mais sccco ; é um pouco mais alpino.
Indo, porém, de Lagoa Santa para o norte deve-se, segundo Lund, encontrar os
mesmos cerrados altos que em Lagoa Santa , e ainda mais altos e bonitos. Tam¬

bém Lüfgren , por exemplo (Boletim V), fala de differenças nos campos d e S.
Paulo, mas que não se salientam no aspecto geral ; pertencem antes á composição
floristica , resultando da natureza do solo e da altitude sobre o mar.

Uma condição importante para o desenvolvimento de uma bonita vegetação
de cerrado parece-me ser a profundidade da argilla. Mas tambcin em solo arenoso
pode haver cerrados bonitos como Lund os encontrou nl proximidade de S. Fran¬

cisco e em S. Paulo.
Como uma terceira formação quero mencionar a helophila. que se prende a

um solo húmido ou rico em agua nas margens das lagoas e ao longo dos cursos
d'agua ; e, como uma quarta, a limnophila, composta das plantas aquaticas. Am ¬

bas estas formações representam um papel insignificante em comparação com os
campos e com as mattas. Ainda que haja differenças entre a vegetação dos bre¬

jos em diversas localidades, não acho porém que seja isso motivo para estabele¬

cer subdivisões.
Kelativamente ás formações vegetativas encontram-se todas

ellas sobre o antigo solo de matta. O terreno campestre nunca é utilizado na
lavoura a não ser como pastagens para o gado livre ; ds mattas, porém, prende-
se toda a lavoura. No antigo solo da matta , que tem sido roça depois de derru ¬

bada a floresta, desenvolve-se logo uma vegetação herbacea, uma vegetação de
samambaia ou de capim-gordura que forma prados compostos de uma graminacea
cerrada, de um pé de altura, viscosa e grossa.

No terreno cultivado e naquelle que é exposto ao transito humano, ou pro ¬

ximo á3 habitações, apparece finalmente uma porção de « matto» ou plantas
damninhas, mas que não podem ser consideradas como constituindo uma forma¬

ção especial.
Finalmente podem ser mencionadas as formações culturaes, como roças (de

diversas plantas cultivadas) c jardins. Também estas merecem uma certa men ¬

ção em seguida das outras formações.

V. VEGETAÇÃO CAMPESTRE

Começo pela vegetação campestre por ser a que occupa o maior espaço na
area da qual trato e que lhe dá o seu aspecto. Considerando, pois, os campos
como na sua essencia idênticos com a vegetação baixa nos cerrados, temos de
esludal-os nos tres degraus que tudo abrangem: «), a vegetação herbacea e sub-
arbustos ; b)> os arbustos ; c ), as arvores.

1 . As liervas erectns e os siibarbnstos compõem a coberta dir«.cta
do solo. Nos cerrados especialmente viçosos c esta coberta tão densa que escon¬

de inteiramente a argilla vermelha do solo ; nos campos limpos é cila tâ j rala
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que a argilla transparece por toda a parte e é tatnbein muito rnais baixa do que
nos cerrados. Ao passo que nos campos limpos a sua altura geralmente alcança
ade 30 centímetros,
nos cerrados viço¬
sos passa de 50 cen¬
tímetros. (Por em-
quanto considerarei
somente as hervas
erectas).

A fatnilia mais
rica em indivíduos
é a (àramiuca,
que todas são pe-
rennes, cres ceu do
em cespites, ralos e
baixos (Veja Andro-
pogon nas figuras 5
e 6) com intervallos
etn que se enxerga
a argilla ou que fa¬
cilmente pode ser
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visível, caso as extremi¬
dades estejam cerradas.
Moitas largas e densas
n ão ha, e gratninaceas
cstoloniferas que po¬

diam formar uma cober¬

ta densa e unida, faltam
quasi quecompletamen-
te ; apenas Panicum lo¬

llí forme , a ú nica que
conheço, tem colmos
deitados e radicantes.
Nos campos limpos tau-
to a altura como a den-,

sidade são inferiores ás
das que vivem no cer ¬
rado. Nestas a altura
geral é de 0,3 a 0,5 m.,
mas pode chegar até
1 a 1,5 m., aque espe-hV . 5. Andropogon cillosus um pouco diminuído (m . m. -i 5. )

As extremidades inferiores do dois exemplares. As bainhas folia- Cialmentc algumas An-res que se cobrem reciprocamente e cujas margens e pontas estão dr0(,0.r0nC(e attimremqueimadas, são muito duras o resistentes. Em a e’ uma bainha intci-"ripogvneat aiungem
^ramente queimada: depois da queima a bainha interior b, lambem quei- p0r exemplo Sorghummada cresceu um pouco e no interior desta a folha c tem crescido 1 1 0 .mais e. tinnlmente, em dec as duas folhas interiores se desenvolve- nutans, uma gramtna-ram depois da queima . Idênticos casos se notam nos outros brotos; ,

por exemplo em » i ha duas novas folhas entre as bainhas carbonizadas.cea, semeinante a aveia.

«
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alcançando ás vezes acima de 2 metros, com arestas cm espiral de vários centíme ¬

tros de comprimento sobre as espiculas; o mesmose dá com Tristachya leiostachya (1).

'
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Fm. (i. Vista de um campo cerrado proximo á I.agoa Santa, o, um exemplar de Cotiepia gran-di/lora ( Chrysobalitnaceat ) ; b, um exemplar pequeno de Sirgphnotlendron tíarbntimão ( Mnnosacece ) ;
c, um pequeno arbusto de Sabú-ea cana ( ltubiccccc); d, Eren.authus sphccrócenhatus Composites) ;e, uma pequena Bignoniacea, < llerva do cigano » (2 ) . Varias graminaccas ditleren 'os [ Paspatum,
Panicum, Andropogoncte). (Segundo um esboço de E. Wanning, !Hc5.)
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3

Fio. 7. tíhynchofvnra fVlirniitigii. Mais ou menos tamanho na-
s brotòs ovoides i ~tural. Os brotòs ovoides silo cobertos dos restos rasgados das bai

nhas foliares, entre os quaes novas partes (folhas e inlloreseencia
apparecom. As extremidades das bainhas estão pretas do logo.

F,m geral todas as gra-
minaceas têm folhas gros¬

sas, duras, cinzentas ou
glaucas, muitas vezes pi-
losas, tanto as folhas co¬

mo os colmos , especial¬

mente na face inferior
(Veja-se a figura do An-
dropogon villosits ) ; as fo¬

lhas são estreitas, erectas
e mais ou menos cattalicu-
ladas ou enroladas, como
por exemplo Paspalum
dissitiflorum, eu comum ,
ste /laturn ; Vita aznea, et .,
ainda que não faltam es-
pecies de folhas largas
como, por exemplo, Pa¬

nicum scojarium c Gym-
nofogon rigidus . Creio
que sendo estas ultimas
latifoiias , são cilas tam¬

bém de preferencia glau¬

cas tal como Etymus arc-
t Chama-se em s. Pj.ulo copim /.’< •. hn ( Vota do traductor).

\ 2) Não tendo ainda a» ik-teimina;6cs das Bignoniaceas. somente mais tirde darei o nome nam
appendiee p ).

(*) O nomo desta planta e Cremashts r/lutinosus. (Nota do traductor).

h.
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uarlus entre as nossas graminacea3 psamophilas ; é a mais latifolia e uma
das mais glaucas. Não encontramos, pois, aqui a verdura alegre das gra -

minaccas dos nossos
prados, nem suas fo¬

lhas largas e flexíveis ;
o tapete graminaceo

] r aqui não convida ao
repouso, mesmo não
havendo as formigas
e os mosquitos omni¬

presentes. Sómente no
começo do periodo das
aguas e nos campos
queimados dc pouco
existe alguma frescura
e tom verde ; mais
tarde está tudo secco
e sem sueco, quasi do
aspecto do feno.

No tempo da flores¬

cência , que para as
graminaceas em geral
vem tarde, a belleza
dos prados augmenta
consideravelmente
com a presen ça das
muitas flores que ap-
parecem (Vejam-se a
figura IV e outras) ;

algumas têm paniculas brancas ou
argênteas, por exemplo Peis/ ahim
blepharophorunt e eucomum, ou as
especies de Aristida com as suas
longas arestas, Tristachya Uiosta-
c/tya, Hetcrofogon villosus c outras
Androjogonecr com longas arestas
torc'das que cm algumas chegam a
decimetres. Outras tê m espigas
douradas, brilhantes, como Pas‘a-

lum chrysodactylon, Pauleum Jenlci/latuiu, ou espigas
elegantes, reviradas e torcidas com arestas longas,

crespas c claro-araarellas como, por exemplo, Ctenium
tirrosum. Lund conta que nos extensos campos de
Araquara em S. Paulo ha uma especie aveniforme ( I )Fio. 8. Scirpus paradoxus , . , , ,, '(diminuído m. w. i . . que predomina ; em outros campos encontrou eile uma
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(1 Esta gram ínacea ó o capim- flecha, Trlstachya leiosta:hya,que alii abunda. (Xota do traductoi ) -
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Stipa que era estado secco c argentea e que lhes deu um aspecto especial (1).
Não posso mencionar uma só ou poucas especies que da mesma forma predomi¬

nam ao redor de Lagoa Santa. O numero de gratninaceas campestres alii e pelo
menos 60 ; porém é provável que haja tnais. Os generös mais numerosos são
Paspalum c Puniam. As especies conhecidas encontram-se na lista que darei em
seguida.

Semelhante ás gratninaceas no « habitus » mas muito tnenos importantes
ou caractcristicas, quer em numero de especies, quer em individuos, são as
CyperacíMie que apparecem em quantidade menor .

Crescem do mesmo modo em cespites, algumas muito compactas e baixas
( por exemplo, Scirpus Warmingii ), e apenas poucas * especies tê m estolones
curtos ( Veja-se a figura 7, Rhynchospora Warmingii ), tendo quasi todas folhas
estreitas, duras e ás vezes até cordiformes ( figura S ) com o mesmo caracter
campestre que as gramineas.

A altura commum é de uns 30 centímetros, e muitas nem chegam a isso,
pertencendo a maioria aos generös Scirpus e Rhynchospora. Como formas mais
divergentes pode-se mencionar a Rhynchospora elatior que é alta e latifolia com
capitulos globosos ; Rh. glareosa que passa até um metro, porém de folhas
estreitas ; Rh. rigida c outras especies com bracteas grandes e albas que lhes
valeu o nome de Capim rei. Uma das especies mais curiosas é a Scirpus para¬

doxus, cujos brotos curtos, revestidos de fragmentos foliaceos em geral são
solitários e raros ( figura S ), mas que, segundo Lund, ás vezes formam ver¬

dadeiras moitas de 0,30 m. de altura e 0 ,5 a 1,0 m . dc diâmetro . As especies
são mais ou menos 20 ( Vcja-se a lista ).

As cuinijHmit «» constituem a familia que em especies c individuos vem
era seguida ás grammineas, passando-as em especies que attingem talvez a 150.
Como o demonstra a lista, são especialmente os grupos Vernonice e Eupatoriecc
que são representados por plantas que todas têm capitulos purpureos, vermelho-
claros, lilaceos, côr de carne ou brancos dc 0,30 a 1 ,0 m. de altura, umas mais,
outros menos.

Mas ha também outras formas representadas . As Liguliflorce são especial¬

mente escassas, representadas por um ou outro indivíduo de uma especie de
Hieracinm; mais numerosas são as Mutisiecc , e mais ainda as Asteroidea•: e as //<?-
Hanthoidece.

Destas ultimas muitas ha que representam um papel bastante saliente,
apezqr de pequenas, porém com flores vistosas como as Aspilia' , as Wede/ice e
semelhantes com seus grandes capitulos amarellos, de tamanho e côr quasi
como o nosso Chrysanthemum segetum. Especial mente conspícuas são a Tsos-
tigma pcucedanifolia com suas flores escuras odoríferas e as Eupatorias do subgne-
nero Chromolceua, cujas folhas caliculares numerosas e imbricadas são côr de
lilaz com reflexos metallicos, como diz o nome.

A maioria das especies são perennes e apenas de 4 a 5 especies posso
affirmar serem aunuaes ; mas si estas perennes são hervas legitimas ou antes
subarbustos não me é possível determinar em muitos casos.

( 1 ) Nilo e' Stipa ; o’ sape-, Amlropoyon bicorne. Nees. (Notado traduetor).

L
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Grande parte tem tuberas subterrâneas, irregulares, de consistência lenho ¬
sa ( 1 ), que annualmente produzem brotos novos como por exemplo, Baccharis
humilis ( figura 9) c Vernonia descríorum (figura 10). A /sostigma pcucedauifo-
Hum ( figura 11) tem um caule pouco vulgar para as plantas campestres . Esta e
muitas outras são visivelmente hervas, mas 1a s m\
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Lio. 1C. Verncaia <?c:ertorum, tomanlio na ¬tural.
outras ainda são mais
lignificadas c as par¬
tes inferiores de seus
caules podctn perma-

Fio. t). Baecharfs humilis SchulIz — tíip., (tamanhonatural ), de um nc>"r Pc‘1 muito tempo
entupo perto de Lagoa Santa. e produzir novos bro¬

tos como a Brickellia
pinifolia que por isso merecem o nome de subarbuslos, algumas até de arbus¬
tos. Mais tarde voltaremos a tratar deste assumpto.

Varias destas plantas são muito ramosas e quando sem ramificação ( como
Eremanthus sphcerocephalus, figura 6 ) são geralmente reunidas em grupos como
Baccharis humilis . Com folhas grossas, duras e pilosas, muitas vezes asperas
na maioria, muitas são revestidas de um feltro pardacento, umas tanto nos cau¬
les como nas folhas, outras apenas ou especialmcnte na face inferior.

( 1 ) O I) r. Liudman cliania a estas formações X.vlopodios. ( Nota do traductor ).
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O numero de especies vae acima de 140 ; porém, considero algumas como
plantas ilorestaes immixtas e não como legitimas campestres.

Depois das campestres devemos mencionar as Leguminosa com as sub-fa-
milias P«i)ilionace«e, Ccesalpiiilacece c Mimosaecoe como caracteris-
ticas ; mas não apparecem com a mesma abundancia de indivíduos como as
compostas, nem é tão grande o numero das especies.

u « naimus » e a cor
das flores das Papilio-^ naceas são variados.
Ha por exempho, a
Lupinus crotalarioides
com flores azucs odo¬
ríferas e folhas ere-
ctas, ellipticas, com
brilho de seda ; ha as
Crotalarias de flores
amarellas, uma por¬
ção de especies de
Phaseolus, em parte
rasteiras na grama e
com flores avermelha¬
das ou esverdeadas;
muitas especies de

Eriosema com flores amarellas,
Poiretias com glandulas de oleo
volátil ; e especialmente notá¬
veis são as Clitorias com suas
grandes flores brancas, lilaz claro
ou violaceas, e as flores escar¬
lates de Cawptosema coccitteum
cujos brotes quasi sem ramifica¬
ção attingein ás vezes até 2 me¬
tros de comprimento.

,— ^y j Das Ccesalpiniaceas sómente
J ha especies de Cassia com flores

amarellas, e das Mimosaceas es-
Fiu. II. Isostiyma peucedanifolium Less, ( tamanho Pec*es ^e Mimosa com folhas

natural). Em cada éxompfurhn um broto novo, vivo, alem pequeninas, ás vezes sensitivasdô outros mais ou menos carbonisados. As folhas são li¬neares (cortadas no desenho). c flores em agglomerações glo-
bosas róseas.
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São cspecialmente as folhas delicadas destas plantas que attrahem a vis¬
ta , porque não apparecem em grande quantidade nem primara pelo tamanho.

Destas plantas muitas têm caules de 0,50 até 1 ,0 m. de comprimento, fi¬
nos e flexíveis , como a Mimosa nervosa e capillipcs que são mais ou menos deitadas,
formando a transição para as especies trepadeiras das quaes ha varias que mais
tarde serão mencionadas. Algumas se approximam dos arbustos,' como a Erio¬
sema Benthamiana, cujos caules longos podem ser perennes.

. %
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Apoz estes tres grandes grupos veoi uma porção de famílias !que mencio¬
narei mais ou menos na ordem de importância .

Como a primeira pode-se mencionar a Convolvulacea, representada princi¬
palmente por especies de Ipomoea, baixas, sem ramificação, fortemente tomento-

sas com corollas verme ¬
lhas, azues e brancas de
formas conhecidas e que
sómente durante uma par -

\\

W
%

1

( Hm. -
7J

%

te do dia se conservam
abertas. Menos salientes
são as especies de Evol.
vttlus com suas pequenas
corollas azul - celeste.

As luibiutte são espe¬

cialmente numerosas e sa¬

lientes, porém quasi todas
do genero Hyptis, geral-
mente de 0 ,5 a 1,0 m. de

altura, ramificadas, pardo-tomentosas e flores insi¬

gnificantes. Algumas especies são antes sub-
arbustos, e muitas têm um aroma forte, ás vezes
desagradavel, como //. viscidula e longipes. De ‘

Salvia encontra-se uma ou outra especie com caules
solitários, finos, até um metro de altura, mas com
flores grandes e, como em 5. scabrida , brilhantes,
escarlates.

Egual papel representam asVerbenacece. Tama¬
nho e apparencia são mais ou menos como nas
Labiadas, e muitas são egualmente ricas em oleos
ethereos, como a muito vulgar Lippia Martiana ;
mas devem ser classificadas como subarbustos ( ou
arbustos ) á excepção de Stachytarpheta e Casselia
chamoedryjolia. Esta ultima é uma das hervas cam¬

pestres que tem o maior e mais caracteristico xy-
jopodio.

A familia Euphorbiaceae é certamente bem re-
Fu; 12. Casselia chatnasdryfoKa. presentada, mas muitas especies são pequeninas

( tamanho natural;. ( 0,1 a 0,3 m) e insignificantes ; não apparecem em
grande numero de indivíduos e, finalmente, nenhuma tem flores que attraiam
a attenção .

Muito maior importância têm as ©rchldeoc. E’ verdade que grande parte
é bastante insignificante com flores alvas ou esverdeadas (Habtnaria, Spiranthes) ;
mas ao lado delias encontram-sc os Cyrtopodios bulbososde cujas magnificasflores,
maculadas de pardo, amarello e purpura, procurei dar uma idea no «Videnskabe-
lige Meddelelser » 1884, Fab. VI e VII , desenhando uma serie, até então especies
desconhecidas. Os seus bulbos grossos, verdes e mucosos até 12 centímetros de

L. S. — e
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comprimento no meio dashervas no chão campestre dão uma impressão curiosa e

extranha. E last not least merece menção a Epistephium sclcrophyllnm (figura XIII),

cujas grandes flores purpureas sobre uma haste de 0,S0m. realçam no meio das gra-
mineas, e finalraente as especies aparentadas, não menos magnificas, das Pogonias.

De todo o grande
resto de hervas esub.
a r b u s t o s só posso
destacar algumasque
especialmente attra-
hem a attenção .

Em primeiro logar
mencionarei as Apo-
cynaceas que todas
pertencem ás magni¬
ficências do campo ;
comapenas0,3a O,1"5
de altura tém ellas
pela maior parte flo¬

res grandes a visto¬
sas, especialmente as
vermelhas Diplade-
nias, e as Macrosi-
phonias com corollas
compridas, brancas

1>'II í. 13. Orehideas do campo. .A , Cj/ rlopodium yurpu
topodium triste. C, Ci/ rtoyodium Eugenii.D, Epistephium »»ÍÂ e encrespadas, cer,urcum. li, i

ii sclerophyll
tamente fecundadas

pelas mariposas ; e por fim Rhodocalix rolundifolius com flores semelhantes a uma
auricula purpurea escura.

A família próxima, Asclepiadacecu, é egualmente bem representada; as especies

têm geralraente caules singelos ou cm feixes, não ramificados, e com flores peque¬

nas ou medianas de còr esbranquiçada, esverdeada ou pardacenta, muitas vezes

altamente aromaticas ; algumas com folhas lineares e uma apparencia delicada.
De CãoiiitiiUtace«* poucas ha ; especies de Lisianthus com flores grandes,

campanuladas, azul escuro, ou de Dejanira que em côr e tamanho lembram as nos-
nas Erythroeas.

Da familia Scroplinlariaccu1 especialmentc duas são salientes, mas não
frequentes ; uma é a Esterhazya splendida com grandes corollas escarlates, e a ou ¬

tra é a Escobedia scabrifo/ia cujas grandes corollas brancas têm tubo comprido e

limbo largo.
As Amnrnnlace«e são bastante numerosas mas não sê salientam por

causada côr suja e indecisa de suas folhas e flores alvacentas pequenas, excepto

a Gomphrena officinalis quando em Novembro expande as suas flores de duas polle-
gadas de diâmetro, vermelhas mas inodoras, sobre brotos de 0,20 a 0, 30 m. de

altura (1) . Algumas Amarantaceas são apenas de 0, 10 a 15 m. como a Gom¬

phrena jubata; outras chegam a 1,0 e a 1,5 como a G. Pohlii e rudis .

(1) Reproduzida na «Viagem» de Burmeister na eslampa que representa, um cerrado em Lagoa

Santa .
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Bastante cedo apparecetn as Acaiitlinee.is com as especies de Dipttracantlius
que expandem as suas grandes flores um pouco obliquas e lilaceas sobre brotos

curtos, tendo ás vezes, porém, a altura de 0,50 m. (figura 14).

res, tem a Erio-
caulacea campes¬
tre Poepalanthus
Claussenianus .

mesmo tama- Fu
nho, com grau- tural).
des flores pen-

FUí. 14. Dipteracanthus grminiflorus (tamanho na-

De Broiuelineeui verdadeiras encontram-se sómente duas especies bas¬

tante raras ; uma é uma Ananassa cujo fructo chega ao tamanho de um punho ;
a outra é a Bromelia bracteata, uma linda planta com bracteas côr de fogo e uma
infiorescencia (1) de 0,3 m. cujas flores violaceas sáo rodeadas de um feltro bran ¬

co (figura 15).
As PoljKgalaceuí são plantas baixinhas de 10 a 20 centímetros de altura

com brotos em feixe, folhas pequeninas e flores tambein pequeninas, róseas ou
brancas, dispostas em cachos .

Também as Rublnceu* são pequeninas com pequenas flores, mais ou menos
como as nossas Asperulas. Amais vulgar é talvez a Declieuxia cordigera, espe¬

cialmente nos campos pedregosos, caracterizada por suas flores azul celeste. Ao

(1) A determinação foi feita em I .ugoa Santa. Não ha exemplar na minha colleeção.
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passo que esta e muitas outras apenas têm um palmo de altura , algumas Borre-
nas, principalraente a B. va/erianoides, ás vezes attingem até um metro .

:
v

- '

•f A

*drm
V <*. .a /(VJM -

0w #*% *%V

’’ ; V.m mxK

Fu;. 15. Cerrado aberto perto da Lagoa Santa. A arvore é Andira inermis ( t). em fruciillcavflo,por detraz, outras arvores campestres: ,i esquerda, no primeiro plano , liromelia bractcatcr.h direita:Érwftanthui »pluxrorenhalus ; no centro, outra e uma Ipomcra ( A altura das graminaecas é de0,30— 0,50 m.).
Aqui e acolá se encontra uma pequena Rhamnacea , Crumenaria erecta, com

brotos finos, de um pé de altura, verde -claros, quasi aphyllos, e pequeninas
flores brancas ; um pq outro exem» mas ; as Gesneraceas molle-to-
plar de duas baixas especiaes de ventosas e de flores vermelhas 5
Oxalis com flores amarellas ; duas / um par de Passiflorar, a pequena
Turneraceas, Turnera Hilaireana e (1 Hypoxis scorzouoerefolia com sua
Petiqueta aurea , a ultima com flores l \y flor amarella que ás vezes appa-
côr de malvae do tamanho das da V rece antes das folhas (figura 16) ,
Malva silvestris ) algumas poucas ] ou, especialmente, nos campos
legitimas Malvaceas, como a Pa- I pedregulhosos , um Adiantum si-
vonia polymorpha . Deve-se men- _ nuosum, talvez o unico repre-
cionar também a pequena Aris- sentante das samambaias nos
tolockia stnilacina tendo apenas Fio. 10. Hypoxis campos, porque as outras 3
a altura de 15 a 30 centímetros; (|0 apparecimonto das especies que também ahi podem
a Commelina erecta com suas 'tamanho na- appareCer (especies de Aneimia)
grandes flores azues fugacissi- nãosãotão legitimamente cam¬

pestres que se limitam aos campos. O referido Adiantum é uma especie baixa e
bastante rara . No mais vejam-se as listas .

2. Her vos campestres volúveis e trepadeiras

As hervas e subarbustos mencionados no capitulo anterior têm brotos erectos.
Para completar o quadro da vegetação herbacea dos campos, devemos mencionar
também as deitadas (prostradas) , as trepadeiras e as volúveis.
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Como os cerrados possuem, não sómente uma vegetação alta de graminaceas
e muitas outras hervas, mas também muitos arbustos e arvores, poder-se-ia egual-
mente esperar uma porção de plantas trepadeiras e volúveis cujos fracos brotos
buscam amparo nas especies mais altas e mais robustas.

Taes encontram-se effectivamente, porém sómente herbaceas, em pequena
quantidade e quasi sempre só nos cerrados.

Existem todas as formas intermediárias entre hervas com brotos erectos e
as verdadeiras trepadeiras. Uma forma intermediária constituem aquellas especies
cujos caules são alongados, finos e demasiadamente fracos para conservarem-se
erectos, e estendem -sc soltos sobre o chão, — uma só especie, ou talvez um par,
fixam o caule no chão por meio de raizes finas (Cucnrbitarecr, Melancium cam¬

pestre).
Especies destas encomtram-se principalmcnte em familias que contem repre¬

sentantes de trepadeiras legitimas , constituindo o primeiro degrau na escala
desta evolução. Certas especies apparecetn em todos os estados : caules erectos,
prostrados e trepadeiras, como por exemplo Ipomcea albiflora que apresenta brotos
prostrados de 1 a 1,5 m. de comprimento, e outros, erectos, de 0,3 m. de altura.

Papillonaceve. Brotos deitados por entre as graminaceas têm Erioscma
heUrophyllum e, ás vezes, simplicifoli/im, P/iaseo/us prostrains e firmulus. Outras
especies de Phaseolus, porém , são mais ou menos distinctamente volúveis, como
por exemplo Phaseolus truxillensis var. grandiflorx e cbliquifolius (tarabem em
matta). As seguintes são volúveis : Centrosetna angustifolium, C. Brasilianut,it, C.
hastat/im, (que também habita a beira-matta), e C. dasyanthum, cujos caules com¬

pridos se lignificam tanto que está próxima dos cipós ; Stenolobium ccerulescens
(quasi florestal) e Galactia Benthamiana (que é fracamente volúvel). Papilionaceas
trepadeiras n ão ha.

Coiivolvulsiceie. Pertencem ás especies com caules filiformes, de 1 a 2
metros de comprimento, deitados ; Ipomaca albiflora , prostrata, ptlymorplea e ele¬

gans /. campestris tem, ás vezes, brotos erectos, ás vezes prostrados, levemente
volúveis, de quasi um metro de comprimento, mais ou menos como a menciona¬

da I. albiflora ; o mesmo se dá com Evolvulus sericeus e macroblepharis. Muito
mais volúveis são Jacquemontia bracteosa e evolvuloides.

Aiupelliilaccie (Vitaceae). Ao passo que Vilis Warmingíi não tem bro¬

tos volúveis, as seguintes especies os têm : V. seabriuseula, salutaris e campestris ,
mas nunca são muito compridos e, ás vezes, até erectos.

Cticnrbltsicese. Melancium campestre tem brotos de 3 metros ou mais de
comprimento, prostrados, com raizes; eguaes, porém, sem raizes, têm a Periantlny-
podus Espelina c a Ceratosantlies tomei/ tosa.

JEupliorbisiccse. Manihot rigidula designei nas minhas notas como « de-
cumbente, repente » entre as graminaceas. Tragia Lagonisis tem brotos compridos
finos, fracamente volú veis (pode ser considerada como representante fraco de Tr.
amoena nas mattas).

Composit se. Nas beiras-mattas e nas roças ha muitas especies de Mi-
kania volúveis, com grande copia de brotos e flores ; nos campos, perto das mat¬
tas, uma ou outra destas pode apparecer, mas é raríssimo.

<* *<ÈP

%
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Apocynace». Notei uma Eclútes que se enrolava numa arvore cam ¬

pestre . (1)
Iianraecw. Algumas vezes encontrei a Cassita Americana amarella, para¬

sita, enredando-se (sinistrorsus) nos colmos das graminaceas ; mas não é, decerto,
planta campestre.

São, pois, poucas as hervas, mais ou menos 6 •/ . , que apparecem como tre ¬

padeiras ou volúveis, e nenhuma delias é representada em tal porção que pelos
seus org-ams vegetativos ou floraes possa iufluir sobre a physionomia da paiza-
gem ; delgadas, pouco ratnosas paucifloras são todas cilas, c pela maioria os
seus brotqs arrastam-se por entre as outas plantas erectas ; em alguns casos
são volúveis e raras vezes são trepadeiras (.Ampelidacece).

IJstHN il.-m herv.iM campestres

Neste capitulo darei as listas das hervas ou subarbustos encontradas
nos campos e incluo não só as genuinamente campestres que talvez nunca
são encontradas em outros logares, como também uma porção de especies da
flora florestal, mas que de vez em quando se encontram nos campos, principalmente
perto das raattas (são marcadas com o signal *). As . familias principaes vê m em
primeiro logar , sendo a ordem toda conforme a riqueza em especies ou indivíduos
até as ultimas que apenas se encontram em indivíduos destacados.

Onde ha especies que tenho certeza de serem annuaes, são mencionadas de¬

pois das outras ; si uma especie é considerada tanto annua como perenne, é ella
mencionada como perenne com o signal , levando, além disso, entre parenthesis
o signal Q. (2)A algumas especies, que são subarbustos mas com tendencia de li-
gnifteação mais; forte, tenho accrescentado a palavra « suffrutex ».
Oramineie { Panicea :) Paspalum barbatum, blepharophorum , chrysodactylon ,

chrysoblephare, erianthum, Gardnerianum, dissitiflorum, distichophyllum ,
eucomum, falcatum , maculosum , * paniculatum, Neesii, * nutans, pcctinatum,
plicatulum, stellatum. trachycoleon, * reduncum, scoparium. Helopus bra-
chystachys. Tvlothrasva petrosa. Panicum monostachyum , * penicillatum,
thrasyoides, procurrens, repandum, * cayennense, echinolaena, eriochrvsoi-
des, olyroides, adustum, imberbe, loliiforme, macranthum. { Chloriden' :)
Gymnopogon la?vis, rigidus. Chloris polydactyla. Ctenium cirrhosum , chapa-
dense. { Stipacece : ) Aristida tincta, recurvata. { Agroslidem •.) Vilfa aenea.
{ Avenaceae :) Tristachva leiostachya . { FestucaceaaC) Eragrostis lugens, * ar-
ticulata, rufescens, serainuda, * reptans. { Andropogonem:) Trachypogon
polymorphus. Heteropogon villosus. Saccharum holcoides. Andropogon con-
densatus, Myosurus, Riedelii, semiberbis, tener, virginicus, carinatus. Arthro-
pogon villosus. Elionurus latiflorus. Sorghum nutans. »

Cyperaccje . Scleria *leptostachya. Rhinchospora crassipes, elatior, glareosa,
globosa, leucocephala, nervosa, rigida, Warmingii . Fimbristylis polymorpha.
Scirpus capillaris, consanguineus, filamentosus *Humboldtii, paradoxus, ru¬
fescens, setifolius, sphaerolepis, subquadrifiorus, Warmingii . *Cyperus flavus .

(1 A«rl<>|>ln<lnv<>ae . Blepharodus linearis. bicuspidatus. Chthamalia purpurea ( prostrata).
Ditassa montana ?

(2\ 0 signal indica planlas peronnes ; o D indica planlas annuaes.
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Composite. ( Vernotiieoa : ) Vemouia megapotainica, dura, bardanoide , ono-
pordoides, rosea , argyrophylla, coriacea , buddleiaefolia ammophila, descrto-
rmn et var. campestris, simplex, barbata, linearis, squarrosa , lacunosa, var-
ronuefolia, elegans, vestita, brevipe tiolata, obtusata var. ensifolia, obovata,
ignobilis, Lindbergii, virgulata, stricta, viscidula, mucronulata, griseola, thyr-
soidea, glomerata. Eremanthus spha;rocephalus, plantaginifolius. Elephan-
topus micropappus, elongatus, El . spec.

( Eupatorieoe : ) Alomia fastigiata. Trichogonia hirti flora, salvimfolia. Ste-
via collina, menthaefolia. Clausseni, heptachaeta . Mikania officinalis, nummu-
laria, sessilifolia, ' Poliliana, obtusata, microcephala, spec , indeterm . Eupa-
torium oxylepis, ivaefotium, pictum, asperrimum, cinerea-viride, crypLanthum,
horiniuioides, lupulinum, Vauthierianua var. tricholomum , trixoides, vindex,
amigdalinum, ’mouardifolium, halimifolium, intermedium, Gaudichaudianum,
dimorpholepis, ’oblongifolium, stacliyophyllum, dentatum, Warmiugii, bra-
cteatum, trigonum, dictyophyllum, kleiuioides, megacephalum, Eiedclii ,
Burchellii, chlorolepis, hirsutum, organense, betonicmformc. Kanimia oblon-
gifolia. Brickellia pinifolia.

( Asteroideoe : ) l,eucopsis scaposa, Tweedei . Podocoma beltidifolia (Solidago
microglossa ?). Aster Warmingii , camporum. Conyza chilensis (*rivularis).
Baccharis multisulcata, aphylla, gracilis, ’scrrulata , rufescens, camporum,
Lundii var. punctigera, humilis, subdentata.

(Jnuloidete : ) Pterocaulon virgatum . ’Achyrocline satureioides . ’Gnaplialium
purpureum .

( Hehanthoidece : ) Eiencourtia oblongifolia. Icthyothcre Cunabi, ternifolia,
rufa . Wedelia macrodonta, puberula, ‘pilosa. Aspilia Warmingii, foliacea.
reflexa, Clausseniana . Viguiera dissitifolia, robusta. Spilanthcs urens, ar-
nicoides. Isostigma peucedanifolium. Bidens Gardneri, graveolens.

( Helenioidem : ) Calea Clausseniana, platylepis, spec. Porophyllum linear. , *ru¬

derale. Pectis apodocephala.
( ,Senecionidcae : ) Senecio Pohlii.
( Liguliflorea;: ) Hieracium Warmingii.
( Mutisiece : ) Tricholine n . sp.— Chaptalia integrifolia. Trixis ophiorhiza, gla-

berrima, verbasciformis, glutinosa. ’Jungia floribunda.
0 — • Annuaes Composita: : Eupatorium capillare, Conyza chilensis (0 e A ) - Po¬

rophyllum Martii (Q e A)< (P. ruderale). Erechthites ignobilis. (Senecio
Pohlii, 0?).

IPapUfoiinccw. A :— Tephrosia adunca, rufescens (tambem 0).Indigofera Ics-
pedezioides. Erioseraa Eagoense, pycnanthum, campestre, heterophyllum, sim-
plicifolium, crinitom, longifolium, Bentliamianum, strictum, rufum ji. glabre-
scens. Lupinus crotalarioides. Crotalaria flavicoma, unifoliolata, maypurensis,
Pohliana,’breviflora, (tambcra0),vclutina (tambem 0), pterocaulon, stipula-
ria. Phaseolus erythroloma, prostratus, monophvllus,firmulu«, pius (?). São tre¬

padeiras: Phaseolus Truxillensis,obliquifolius.Rhynchosia Clausseni. *2Eschy- .
nomene paniculata, paucifolia, falcala. Poiretta angustifolia, psoralioides,
latifolia. Zornia virgata (tambem 0?), Miphyl’a, Brasiliensis. Stylosan-
thes scabra, ’Guyanensis (tambem 0), bracteata, leiocarpa. Desraodium
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pachyrhizum, platycarpum. Centrosema angustifolium, Brasilianum, *has-tatum, dasyanthum (todas as 4 volúveis). Clitoria guvanensis, densiflora .
Periandra heterophylla. Collaea glaucescens, decumbens, macrophylla. Cam-

C ptosema cocciueum. •Stçnolobimn coerulescens. Galactia Beuthamiauum .
0 : — Crotalaria stipularis. Tephrosia leptostachya (ta'.vez tambem ?) ; Cro-

talaria anagyrotdes (além de 5 especies mencionadas como _
\ ) .

Cavsnlpiiiiireiiv — A : Cassia hispidula, basifolia (tambem [~1)> 'riparia, cotini-
folia, orbiculata , Langsdorffii (tambem 0), 'rotundifolia, 'trichopoda , tecta .
0 : Cassia brachypoda.

Miiuosaet'ii' Mimosa nervosa, calycina (transição para arbusto), xanthocentra ,
distans, capillipes.

I.ubiuta- . Hyptis nudicaulis, vitifolia, viscidula, longipes, laxiflora, 'lutescens,
'mollissiina , 'homalophylla, crinita, communis, coccinea, (complicata, frutex?),
'rubicunda, 'glomerata. Eriope complicata, E. sp. nova, crassipes . Keithia
denudata . Salvia velutina (suffrut . ), tomentella, scabrida.

Convolvulaecuv Ipormea albiflora, angustifolia, 'cissoides, elegans, campes-
tris. Híenkeana (frut. ?); tomcntosa (frut . ?), villosa, cuneifolia, virgatae,
prostrata, polyraorpka (algumas talvez subarbustosl. Evolvulus Martii, ho-
losericeus, scriceus, lagopodioides, macroblepharis. Jacquemontia rufo-velu-
tina, bracteosa, evolvuloides, 'hirsuta . — 0: Evolvulus filipes.

KnliiaooH* . Borreria capitata (e0), (capitellata ?), ervngioides (e Q), Poya,
teuella (e 0 ?), valerianoides, parviflora, Warmingii . Diodia dasycephala,
setigera (e 0 ?). Dcclieuxia chiococcoides (tambem 0), cenanthoides, cordi-
gera, *divergentiflora. Relbuniuin hirtum . Mitracarpus 'hirtus. Sipanea
'pratensis (e0). — 0: Diodia dasycephala. Borreria parviflora. Richar¬
dsonia 'scabra, rosea .

Asclopiadacca* . Hemipogon acerosus. Asclepias Candida, bracteolata. mel-
leolora, mucronata, nervosa. Barjonia linearis, obtusifolia, racemosa. Di-
tassa microtneria, montana, passerinoides, virgata, mucronata. Oxypetalum
lequaliflorum, capitatum, campestre, Martii, strictum. Bustelma Warmingii.
Gyrostelma oxypetaloides. Blepharodus linearis, bicuspidatus. Ibatia ci-
liata (frut . ?). Chthamalia purpurea.

Orclildea*. Cyrtopodium vernum, poecilum, Blanchettii, pallidum , virescens,
"Êugetm, fitste, putpumtm. ''Aakfcnam. oVtasa , qvraAnta., pe\a\o?tes>, Vexa-
ptera, culicina, parviflora, Lepricurii , crucifera, Spiranthes, anaplectron, ar-
mata . — Spiranthes balanophorostachys, rufescens, homalogastra, neuroptera,
sagittata, sancta, cuculligera, oestrifera , orthosepala, Bonariensis et var.
bombyÜfera. — Pelexia acianthiformis. — Stenorhvncus australis et var. lu-
teo-albus, aphyllus.— Prescottia planginea, micrantha . — Epistephium scle-
rophyllum — Pogonia bella, caloptera, pusilla .

Melastoiuucea* . Cambessedesia espora e ilicifolia (suffrut ou frut . ). Ptero-
lepis pauciflora. Tibouchina gracilis, ‘frigidula . Arthrostemma heteroste-
mon . — Q: Pterolepis filiformis.

Kuphorbiace«*. AcalyphaClaussenni, brevipes (tambem suffrut . ) . Euphor¬
bia coecorum, sétosa. Bernardia multicaulis. Julocroton humilis. Croton
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Pohlianus (suffrut . ), antisyphiliticus, caperonnefolius, odontadenius, sclero-
calyx, peraffinis. Manihot triphylla, gracilis, tomentosa, rigidula, triparti¬
ta, Lagoensis, intercedes. Sebastiania virgata frutex ?). Tragia Ubera-
banaeTr. Eagoensis. (Muitas destas são sub-arbustos, talvez em transição
para arbustos).

Polygalaceoo. Monina stenophylla. Polygala angulata, Poya, rhodoptera ,
hirsuta , galioides (também ), glabra, atro-purpurea, ’violacea, ’hygrophila,
•tenuis . — Q : Polygala Timoutou , longicaulis.

Acantliaccie. Ruelliageminifiora, dissitiflora, brachysiphon, humilis. Calo-
phanes hirsutus .

Apocynace«» . Macrosiphon Velame, Martii, longitiora . Rhodocalyx rotundi-
folius. Dipladenia illustris, gentianoides, xanthostoma.

Ainarantacew . Gomphrena officinalis, velutina, Pohlii, rudis, jubata, gna-
phalioides.

Verbeuace«e. Stachytarpheta reticulata. Casselia chamredrifolia. Lippia
lupulina, Martiana (suff . v . frut . ), oxycnemis (frut . ?), rotundifolia
(suff . ).

Gcutiauaveic. Dejanira erubescens, nervosa. Lisianthus amplissimus, specio-
sus.— Q: Schiibleria tenclla.

Iridaccco. Sisyrincliium vaginatum, restioides, incurvatum, Luzula. — Alo-
phia Sellowiaua, linearis. Eansbergia juncifolia.

Jlalpigliiarcoc . Galphimia Brasiliensis. (suff .). Camarea ericoides, affinis.
(Muitas outras especies talvez sejam antes fôrmas intermediárias entre sub-
arbustos e arbustos).

Malvaeeoe. Sida ’linifolia, Q macrodon. Pavonia sagittata (e Q ?), poly-
morpha. Cienfugosia phlomidifolia.

Scroplmlariaeeee. Escobedia scabrifolia. Buchnera n. sp., rosea, juncea.
Alectra stricta . Esterhazya splendida (frut. ?). ’Herpestes serpylloides.
•Stemodia parviflora.

Auipelldaceu» . Vitis Warmingii e 3 scandentes : V. scabriuscula, salutaris
e campestris.

Jleuisperinuccoc. Cissampelos ovalifolia.
Goniuieliuace«* . Commelina erecta .
Oxal ídaccw. Oxalis nigricans, hirsutissima.
Umbclllter«»}. Eryngium ebracteatum, sanguisorba, canaliculatum, jun-

ceum.
Gesneraceo* . Gesnera Sceptrum, alagophylla .
Polypodiace««' . Adianthum sinuosum . Aneimia oblongifolia, ’tomentosa,

’hirsuta.

sitercullace*»“ . Helicteres Sacarolha . Waltheria communis (frut . ?). Biit-
tneria scabra (suffr . ) . Ayenia Riedeliana.

L. S. - 7
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Turucraceoí . Turnera Hilaireana (frut. ?;. Piriqueta aurea .
Cncurbitacea" . Melancium campestre. Perianthopodos Espelina *Ce rato-

santhes tomentosa.
Passillornccu? . Passiflora clathrata, malacophylla (suffrut . ).
Bromeiiacea* . 2 especies.
Itobeliaceiv . Q Robelia camporum.
Anonaceae . Anona pygm®a.
Aristolochiace«* . Aristolochia smilacina.
Khaiunacc»'. Crumenaria erecta.

Boragiuaceu* . Schleidenia Clausseni .
Ifypoxidacea* . Hvpoxis scorzonenefolia .

Krloeaulace«* . *P®palanthus Claussenianus.
Cordiacea* . Cordia calocephala (suff . ).
Moracese . Dorstenia tubicina.
Lanraccu* . *Cassyta Americana (parasita volúvel) .

Mroserace« « * . Drosera communis.

Segundo o numero de especies podem as familias ser agrupadas do seguinte
modo :

I. 150 especies : Composit®.
II. 60 a 70 especies : Gramme®, Papilionace®.
III . 35 a 40 especies : Orchide®.
IV . 202 a 5 especies : Cyperaceae, Labiaüe, Asclepiadace®, Convolvulace®,

Eupborbiace®, Rubiace® .
V. 10 a 15 especies : Polygalace®.
VI . 5 a 10 especies : Iridace®, Apocvnace®, Melastomace®, Verbenacea -,

Acantace®, Gentianace®, Scrophulariace®, Cesalpiniace®, Mimosace®, Amaran-
tacea% Malvace®.

VII . 3 a 4 especies : Malpighiace®, Cucurbitace®, Ainpelidacea-, Umbellife-
r®. Polipodiace®, Sterculiacc® .

VIII. 1 a 2 especies : Oxalidace®, Gesuerace®, Turnerace®, Passifloracea:,
Bromeliace®, Menispermace®, Comnielinace®, Lobeliace®, Anonace®, Aristolo-
chiace®, Rhamnace®, Boraginace® , Hvpoxidace®, Eriocaulace®, Cordiace®, Mo-
race®, Laurace®, Droserace®.

\ Particularidades biológicas das hervas campestres

Querendo num capitulo mais adiante descrever os traços biologicos particu¬

lares de todas as especies, restrinjo-me aqui aos das hervas.
Como uma primeira particularidade quero salientar que todas as hervas, com

pouquíssimas excepções, são perennes. Na lista acima, designei especialmente as
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suppostas annuaes. São mais ou mcnos 30, incluindo aqucllas que tambem po¬
dem ser perennes :

Rubiacecv : 9 especies (Dorrerla, Richardsonia, Declieuxia, Mitracarpus, Siga-
tiea ), mas muitas delias podem ficar perennes e nem todas são essencialmente cam ¬

pestres . Convolvttlaceoi : \ (Evolvulus filipes). Lobeliaceoe : 1 ( Lobelia campontn).
Gentianacece : 1 ( Sehiibletia te/iella). Composilce ; 5 especies ( Eupatorium, Cony•

ca, Porophyllum, Erechthites). Papilionaccn : 7 especies (Crotilaria , Tepluosia,
Stylosanthcs, Phaseolus) , mas algumas são tambem Q e A Caesalpiniacetv : 3 es ¬
pecies Cassia (algumas tambem £ ). Polygalacece : 3 especies Polygala (nos cam ¬

pos húmidos, perto da agua, hatnais) . Melastomaceai ; 1 Pterolepis .
Ainda que um observador melhor tivesse achado mais especies do que as

mencionadas, o que não duvido, o numero assim mesmo é extremamente diminu¬
to, ou em relação ás perennes, apenas 5,7 % .

As causas para isso devem provavelmente ser procuradas : 1) na forte secca
durante o tempo da vegetação e a dureza do solo durante a maior parte do anno;
2) nas queimas dos campos que destroem sementes e plantas em germinação que
certamente teriam transformado especies annuas em perennes, de que falaremos
mais tarde, e finalmente 3) na concorrência com as graminaceas altas, peren¬
nes e outras hervas ; si houvesse nos campos manchas maiores, desnudadas, cer¬
tamente haveria alli maior numero de lierws anuuas, como demonstram as espe¬
cies de Polygala cujas especies annuas pela maior parte habitam os campos pc-
dregulhosos, e o mesmo se dá com outras, por exemplo Rubiaceai.

Especies biennaes (dicyclicas) certameutc faltam por completo. Lófgren faia
varias vezes de taes especies e conta Eremant/ris sphaerocephalits entre cilas, po¬
rém diz « é biannual, mas pode talvez tornar -se pereune » ; esta espccie certamen¬
te é perenne.

Em algumas especies é apenas um só broto que sahe do caule subterrâneo ;
mas em muitas é um feixe inteiro de brotos que, em regra , não se ramificara
(Veja-se a fig. 15) . Exemplares typicqs de taes brotos erectos, não ramifica¬
dos, formando touceira, são : Polygala, Crumenaria, Galphimia Brasilicnsis, Aris-
lolochia smilacina,Hyptis liomalophylla (que podem formar grandes touceiras com
brotos curtos sahindo de um rhizoma tuberoso) (1) Poiiclia angustifolia, Cassia
cotinífolia, varias Asclepiadaceas, Declieuxia e outras Rubiaceas, Ipomieas, muitas
Compostas, algumas Leguminosas, etc. , etc . , ou plantas das mais variadas famí¬
lias. E’ a « tubera polycephala » ou a « raiz polycepliala » (rhizoma ou radix «mul-
ticeps ») que alii temos na sua forma mais caracteristica.

A coustrucção do broto pouco ou quasi nada offerece de particular ou diver¬

gente; mas é preciso salientar a falta de liervas com folhas em rosetas basilares,
porque as graminaceas e cyperaceas com folhas ccspitosas não podem ser conside¬
radas como rosetas, assim como as de algumas monocotylcdoncas, especialmente
Bromeliaceas e algumas Eryngium bromeliformes ; quasi não ha senão as poucas
Gentianaceas do genero Dejanira, nas quacs se pode falar de rosetas typicas.
Dejanira erubescens t ?m uma roseta tão distincta como a da Erythraa: Ccutaurinm.

'
(1 Estes caules seaib-ubtcnarrcs c fortemente Ii^niflcado» foram baptizados pelo 1 ro'essor Tr-Liudirau cim o noma «Eo'eropodio -, muito caracleristíco. ( Nota do traductor)
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Encontra-se, ás vezes, uma especie de Drosera nos campos húmidos, mas não é
bem uma planta genuinamente campestre, tão pouco como o Fcepalanthus Claus-senianus .

Como já disse em outro logar ( I ), as plantas de roseta taes como as
biennaes são visivelmente adaptadas a um clima mais temperado ou frio, onde a
natureza tem um periodo de repouso mais longo, e por isso formadas pelo frio e
não pelasecca. Os brotos com folhas de roseta são di — ou pleiocyclicos, mas
numa natureza com periodo de repouso curto ou sem eile , não têm logar ; ahi, em
regra , o broto sobe immediatamente .

Uma outra particularidade é a falta de caules horizontaes ou estolones sub-terraneos. Acima mencionei e figurei uma cyperacea, Rhynchospora Warmingii ,
que tem estolones distinctos ; igualmente encontram-se rhizomas curtos, horizon¬
taes, nas especies de Sisyrinchium e Cyrtopodium e é possível que em varias ou¬
tras; mas, em todo caso, é insignificante a tendencia de caminhar . Estes brotos
horizontaes são quasi sempre superficiaes. Brotos rasteiros distinclamente ca¬
minhando ou deitados e enraizando são igualmente raríssimos e nem sei si repre¬
sentam papel importante na vida da especie . Melancium campestre já foi men ¬
cionada, mas si os seus brotos deitados e radicantes têm a capacidade de produzir
novas plantas é duvidoso ; provavelmente servem as raizes secundarias apenas para
a nutrição e mais nada .

Pelo contrario é quasi commum a todas as especies que os cespites ou tou-ceiras que formam são ralos e delgados (figura 5) ; das monocotvledoneas detou -ceiras mais densas já foi mencionada a Scírpus paradoxus. As especies dicotv-ledoneas quasi todas têm caules semi-subterraneos, curtos, grossos, mais ou menos
tuberiformes, irregularmente nodosos e lignificados dos quaes já dei até algumas
figuras. Será supérfluo salientar aqui estas especies, visto que representantes
desta formação existem provavelmente em todas as famílias. Em algumas espe¬
cies maiores estes caules attingem a dimensões consideráveis, e muitas vezes en¬
contra -se uma plantinha fina de 10 a 15 centímetros de altura sahindo de um caule
grande como um punho cerrado, ou mais .

Sempre, porém, são estes caules contrahidos lignificados e com clles também
a parte superior das raizes que delles sahem . Tuberas succulentas ou cebolas
são, pelo contrario, raríssimas nos campos, e os poucos generös em que se encon ¬
tram são Alophia e Lansbergía na familia Iridaceas ; porém, mesmo estas cebolas
são seccas e mais próximas a bulbo3. As especies de Splranthes, porém, têm
raizes succulentas ás vezes pillosas, e algumas outras orchideas (Cyrtopodium)
têm bulbos aereos, mucosos, como já referi (figura 13). Gtsnera Sceptum e alla-
gophyllum têm tuberas subterrâneas, mais ou menos succulentas

A causa desta pobreza em orgãos succulentos está em que os campos uão •

têm a natureza dos steppes, onde as hervas têm um longo periodo de repouso e
curta vegetação, para o qual armazenam agua. Também o chão aqui nunca at-
tinge o grau de secca nem de calor como nos steppes ou desertos verda¬
deiros .

Merece ser especialmente mencionada a Anona pygmcea .

[11 Oui Skudbygnins. Overvintring og Foryagelse, i «Festakrifl udgivet of den Naturhiator.Korening i Kjbenhavn,» 1881 — 01).

’
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Ao passo que todas as outras Anouaceas são arvores ou arbustos, ás vezes
« fruticcs arborescentes », esta planta curiosa, pequena , tendo no máximo 10 a 15

a descrevi nos « Symbolic » 1873 ; pensava que Fia. 17. Anona \>uy»i<vu Warming.. , * , . , (.1nona corlaeea Mart . var. pvr/ nueaas queimas dos campos tivessem destruído o in S.vmbolis. part / xvi, u<73).
tronco aerco , obrigando-o a esconder-se por baixo Cio iloThào

Daíuía1 , — 4 ~ s' su > ,orli'

da superfície . Mais tarde mudei de opinião por¬

que, entre outras cousas, devia-se neste caso encontrar o tronco subterrâneo ; mas.
como isso não aconteceu , fiz della a especie Anona pygnnxa.

5. Formas dos arbustos campestres
•

Sabe-se ser impossí vel traçar limites distinctos entre liervas, sub-arbustos.
arbustos e arvores, porque não existem na propria natureza . Por isso me 6
igualmcntc impossível dizer com certeza si uma especie determinada , de Lagoa
Santa, pertence a uma ou a outra destas categorias , e isso não só porque as mi¬

nhas observações feitas ha 25 annos sejam incompletas , como lambem porque
si ha um logar onde taes divisas sejam apagadas, é justamente alli . Entre as
condições geraes que apagam aquellas divisas, espccialmente entre os tropicos ,
occorre aqui mais uma nova, as queimas dos campo3, cujos effeitos mencionarei
adiante .

No capitulo anterior englobei hervas e subarbustos , porque em materia phy-
togeograpliica parece-me isso melhor. A maioria das hervas é , como já vimos,
perenne. Algumas delias têm orgãos perennes, subterrâneos e lignificantes (rai¬
zes e caules), dos quacs sahem annualmentc brotos aercos que no fim do pe-

ccntimetros de altura, parece
mais ser uma herva. Escon¬

de-se entre os capins altos do
campo e encontra-se , por isso,
com mais facilidade nos campos
queimados, mas não é de todo
rara . Segundo Lund, produz
ella , como as outras especies,
uma fruta grande que por causa
do seu peso deve apoiar-se no
chão ; nunca a encontrei . Lund
contou também que cila
tem um tronco subter-
raneograndee lenhoso;
porém , por mais que
eu cavasse nunca o en- <
contrei ; o galho fino ..4L-
perdia-se no chão, sem
vestígio de uma tubera
nem tronco . A prin¬

cipio considerei esta
planta como uma variedade de Anona corilacea
Mart , que é uma arvore de 3 metros c como tal
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riodo vegetativo morrem, deixando, apenas, um pequeno fragmento vivo acima do
chão ; outras, por exemplo as graminaceas, tê m pela maior parte caules aereos,
mas curtos (figura 5) ; as suas folhas como nas primeiras, funccionatn apenas
durante uma epoca vegetativa como orgãos de assimilação e têm de ser substi¬
tuídas por novas. Não me parece provável que algumas delias possam funccio-nar por mais tempo. Destas hervas diversas é, apenas, um passo para os sub-ar-bustos. Com isso entendo espccies com partes subterrâneas ou aereaQ, baixas,
perennes e lignificadas, das quaes partem, ainda que não annualmente, novos
brotos, como nas hervas, mas estes brotos lignificam mais, ou pelo menos, em
meior extensão, e as suas partes lignificadas permanecem por mais tempo e fi¬
cam mais altas do que nas hervas. Sómente as extremidades são inteiramente
herbaceas ou muito menos lignificadas e morrem annualmente. Em todo caso
é uma questão de « mais » ou de « menos ».

Em relação á estiuctura dos brotos pode ser mencionado como caractcristico
para os subarbustos genuinos o possuí rem broto3 anuuae3 ramificados e botões
não typicos nem munidos de pérolas .

*E’ sabido que nisso o clima representa um papel saliente que faz com que
uma e mesma especie amadurece uma porção menor do seu complexo de brotos
annuaes nos paizes de verão curto e por isso perde uma porção maior no inver¬
no que segue, do que nos paizes mais quentes. Nos primeiros a planta pode

O grau de lignificação não
pode ser considerado como
caracter differencial , por¬
que muitas partes de plan¬
tas annuaes lignificam mui¬

tas vezes fortemeute. A
figura* junta, de Hyptis vis-
cidula, mostra uma dessas
formas duvidosas que certa-
mente deve ser considerada
subarbusto. Algumas pol-
legadas de um broto que
partiu da parte subterrânea
lignificada ficaram depois
cia queima , e da extremida¬
de superior sahiram 3 bro ¬
tos novos. Si estes podem
ficar , lignificarão também
provavelmente e em todo
o caso as suas partes infe¬
riores conservarão a vida
para serem origens de no¬
vos brotos. No capitulo
sobre as queimas daremos
mais alguns exemplos da

influencia do fogo neste sentido.

ser um subarbusto genuino, ao passo
que nos últimos conserva todas as par¬

tes caulinas dos seus brotos annuaes.
Em Lagoa Santa o frio invernal não

representa papel algum ; mas, em com ¬

pensação, temos ahi as queimas dos
campos. Estas naturalmente consu¬

miram os tenros brotos dos subarbus¬
tos, e a vida das partes subterrâneas
ou superficiaes que escapassem, e que
cm alguns casos são mais altas c cm
outros mais baixas, depois da passa¬
gem do fogo rebentaria em novas di-
rccções. Novos brotos também se
produzem delles e que por via de re ¬
gra ficam mais compridos, delgados c
sem ramificação ou com poucos ramos,
produzindo a já mencionada forma de
touceira. Encontrando-se, pois,num
campo queimado de pouco,
uma destas plantas, difficil
será, senão impossível , de¬
terminar si devemos clia-
mal-a «herva perennc», ou
«subarbusto » ou «arbusto». FIG. IS. Hyptis rheidvla.
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Podem-se encontrar plantas como, por exemplo, Calluna vulgaris, Arctosle-
phylos uva ursi, Vaccinium Myrtillus e semelhantes, consideradas como sub-ar-
bustos.

Assim escreve Drude na sua « Pilanzengeegraphie », pag. 65 : « Mais
duas transições de plantas lenhosas genuínas para as hervas constituem os sub-
arbustos cuja ramificação depois de poucos períodos vegetativos morre e fica
substituída por novos brotos provenientes da raiz, de modo que, como nas
urzes communs — sempre se forma uma moita baixa ». Isso, porém, não é
certo para as duas especies mencionadas que não têm raiz tuberosa, mas talvez
para o Vaccinium Myrtillus, o que não conheço. Em todo caso não podem ser
denominadas sub-arbustos as especies que Drude menciona ; estas pertencem ao
grupo das « vassouras » ou « arbustinhos » c deviam melhor ser chamadas « fru-
ticuli », porque na realidade serve-lhes a definição dos « frutices » . Este typo de
vegetaes perennes, caracterizado por ser muito baixo, ramificado desde a base, e
por ter um systcma inteiramente lignificado com ramo3 arcados, não existe na
natureza da Lagoa Santa, exceptuando alguns arbustos da familia Melastomacea,
genero Microlicia, que têm este «habitus» com folhas pequenas, porém, os seus
brotos são mais longos. Basta, porém, nos transportarmos para a Serra da
Piedade, distante 5 léguas, para acharmos ahi muitos representantes deste typo.

Como arbustos (frutices) designam-se geralmentc vegetaes aereos, perennes,
com caules inteiramente lenhosos e ramificados desde a base. Os brotos an-
nuaes nos arbustos typicos são sem ramificação e com pérolas nos botões. A
sua altura é de 2 a 3 metros. Taes arbustos typicos existem também nos cam ¬

pos e mais ainda nas
visinhanças de Lagoa

*

Fin. 19. t 'm campo cerrado denso em Lagoa Santa. Muitos arbustos arredondada ,
defls3o immixtos entre as arvores. A altura

(Pliotographia de Warming, 1861). unais ou menos 3 metros.

Santa onde os habitan¬
tes cortaram os cerra¬
dos; porque ha ahi não
sómente arbustos ge¬
nuínos como arvoris
arbustivas que repre¬
sentam papel saliente.
Em certos logares são
taes cerrados intransi¬
táveis.

A figura 19 dará uma
idéa destes cerrados,
mas que sempre tê m
um certo cunho arti¬

ficial.
Nenhum a r b u s t o

campestre tem a forma
densa,

com ramos emmara-
nhados, c o m o t ê mc o m o

muitos arbustos xerophilos, especialmente nos desert's ; são todos muito mais
abertos.



56

De arbustos genuínos podera ser mencionados os seguintes : as Rubiaceas"
C/10melia ribesioides e Sabicea cana, muitas Melastomaceas dos generös Miconia,
a Papilionacea Harpalyce Brasiliana, a Loganiacea Antonia ovata, varias Myr-
taceas, Euphorbiaceas ( Maprounea Brasitiensis e outras), varias Malpighiaceas
como Byrsonima intermedia, a Bixacea Casearia silvestris var. campestris, a Con-
naracea Rourea induta, Cassia cathartica, etc.

Mas, outras especies afastam-se do typo arbustivo genuino e augmentam a
multiplicidade das formas vegetativas. Por um lado existem muitas plantas cujos
caules lenhosos são sem ramificação ou com pouca e que em grande quantidade
estão unidos em grupos, originando-se de um orgão subterrâneo, lenhoso, grosso
e radiciforme ; a altura dos brotos é de ordinário de 0,5 a 1 metro, mas as areas
que occupa assim uma unica planta podem ás vezes ter de 1,2 a 3 metros, ou
mais, em diâmetro. Geralmente, porém, são muito menores. A estampa que
representa um campo queimado mostra vários exemplares . Quando os orgãos
subterrâneos occupam uma grande area e quando os brotos estão approximados
e de altura de um metro, formam-se verdadeiras moitas.

De especies com tal habitus quero salientar Salada campestris e micrantha
cujos brotos frescos verdes de 0,5 a 1,5 metros de altura, não raras vezes se encon¬

tram reunidos, grupados sobre areas de até 4 a G metros de diâmetro ; mais al ¬
gumas Malpighiaceas como, por exemplo, Byrsonima intermedia, Pterandra pyroi-
dea, Banisteria megalophylla, B.campestris, Mascagnia microphylla e M. argentea
(quasi sub-arbusto), mas estas só vi em grupos pequenos ; a Ochnacea Ouratea
Riedeliana; varias Mvrtaceas, por exemplo Eugenia Klotzschiana, obversa, IVarmin-
giana, Minensis; Kielmeyera corymbosa, variabilis e parcialmente pumila e rubri-
flora; Anona furfuracea (nem sempre) ; algumas especies de Diplusodon e muitas
outras.

Na Rubiacea Sabicea cana as parles subterrâneas espalham-se em forma
de taboas e os brotos podem estar em touceira mas são' de ordiaario rami¬
ficados.

As figuras abaixo mostram alguns exemplares de taes orgãos (mais muito
pequenos) aereos e subterrâneos ; em muitos casos estes últimos se parecem com
tocos de plantas velhas e grossas. Algumas das especies figuradas (por exemplo
Kielmeyera e Need) ficam arvores verdadeiras; mas muitas arvores campestres ap-
parecem também baixinhas, arbustiformes, e nem por isso são menos productivas
em fructos, o que mais tarde explicarei melhor. Possuem também as mesmas
formações subterrâneas.

E’ este modo de crescimento visivelmente"o mesmo, como em muitas liervas
e sub-arbustos, como já foi dito e figurado, mas em grau muito superior e com
lignificação completa e muito maior duração dos brotos.

O mais notável de todos os arbustos campestres é a Andíra laurifolla. A
figura abaixo dá uma idea do seu modo de crescimento. De um orgão subter¬
râneo, de 10 a 12 centímetros de grossura, ou mais, ramificado, torto e curvo,
lignificado e do qual não posso determinar si é tronco ou raiz, sahem galhos em
vários logares com brotos curtos, erectos e lenhosos. O exemplar figurado estava
num logar transitado, razão porque os brotos aereos ficaram tão baixos (mas em
compensação destacam-se melhor as partes subterrâneas) ; por isso não é intei¬
ramente typico visto que os brotos podem chegar a 0,5 a 1 melro dc altura em lo¬
gares tranquillos onde se ramificam relativamente mais e 0 numero dos brotos
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fica maior, de modo que a area toda occupada por um só indivíduo se fecha com¬

pletamente. As areas que uma só planta pode cobrir podem chegar até 10 metros
de diâmetro. A figura 21 representa um exemplar pequeno.

Esta especie e o seu curioso modo de vegetar já foi descripto por Lund

(Vegetationen paa de indre Hjsletter, p. 10, « en Art Geoffroia *). Para eile

era um exemplo frisante de arvore campestre que pelas queimas tinha sido

forçada a levar uma vida subterrânea, e fala das « raizes grossas e espa¬
lhadas » « que
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dão a idéa de
uma arvore de

pequeno' // não
tamanho».

, Reinhardt
também des¬

creve esta no¬
t ável planta
(1866 em « Vi-
dens ka be li ge
Meddclelser») •

especial mente
na sua viagem
para o rio S.
Francisco eile

£s*viu milhares de
exemplares,po¬
rém, nunca em
outra f o r m a
sem ser a des-
cripta .

Para o fim
Fio. 20. Tocos subterrâneos com brotos aereos lenhosos .
As linhas pontilhadas designam o chão.
A . Pterandra pyroidea (Malpighiacete).

é „“ÄT JZWSS feT*” *"****• A s.«total esta-
C. Casearia silvestris forma campestris ( Bixacese;. (ja em Lacoa
D. Kielmcyera coriacca (Tcrnstroemiace») . K’ uma arvore campestre vulgar 6

da qual mais tarde daremos algumas figuras. Da parte subterrânea, que desce Santa encon-
perpendicularmente e mesmo a 0,5 m. de profundidade tem a grossura de um i

'

sobre um pequeno broto de 10 centímetros com 3 brotos sem folhas e 1pequeno
folha, annual. Alem disso ha vestígios de brotos antigos, destruídos.

dedo, . .
i com trei uma arvo-

de Andirare
n, . Da villa rttyusa (Dillen iaccw) .
F, U . Heea theifera (Nyctaginiaceaa). E’ muitas vezes nma pequena arvore, que já figurei
apparece também com formas tão buivinhas como na figura. .

( figura 15) .
Apezar de muito procurar, nunca pude encontrar mais que este exemplar que

acreditei ser idêntico com a. Andira arbusto no campo. Suppuz então que tinha,
talvez, encontrado o unico exemplar em forma de arvore que restava de Andira

laurifolia, « uma especie que está em via de extineção na terra » (1). Exame
posterior mostrou que deve ser uma outra especie.

Anacardium humile parece poder apparecer do mesmo modo que a Andira .
Delia escreve Eiais : « II ne s’élève point au-dessus do sol, et , à première vue,

í 1) Veja-se Tidsskrift f. popul. Fremstill . af Naturvidenskaben, 1868.
L. S. — 8
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on peut le prendre pour un petit arbrisseau tout à fait nain, de 50 centimetres
de bauteur, mais, si on remarque sa distribution sur le sol , on voit une multitude
de pieds rapprochés les uns des autres, occupant une surface plus ou nioins circu-

, laire de plusieurs
mètres de diamètre.
Si on creuse, ou voit
alors comment tous
ces petits arbris-
seaux, distincts en

: • apparence, sontunis
""sous le sol, et for-

ment les extrémités
des branches d’un
grand arbre Souter¬
rain, en se ratta-
chant it une certaine
profondeur à un

• tronc unique, lequcl
descend profondé-

'? ment dans le sol.
M. Renault, à Bar-

Firi. Zi. Audit'd laurifolia num campo ein Lagoa Santa. Das raizes (?) b a c e n a , lll’a dit
superiores subterrâ neas 1irou-se aterra paraserem vistas sein as desenter- • * •. *
rar. Para maior clareza tirou-se também toda a outra vegetação. Alguns avoir ian creuser a
ramos florescem. plus de 6 mètres(Esboço de Eug. Warming, 186o). 1

de profondeur pour
obtenir un de ces trones. . . Les grands arbres Souterrains, à tige verticale
cachée dans lc sol, sont une des particularités les plus curieuses de la flore de
ces régions. »

Ao redor de Lagoa Santa não tenho notado formas tão possantes de Ana-
cardium hnmile ; de ordinário é, apenas um pequeno arbusto de cerca de 0n‘,5.de
altura , que tem uma grande raiz subterrânea e contorcida com vestígios dos
caules. Os orgãos observados por Liais e tidos por galhos de uma arvore sub¬

terrânea, certamente não o são, mas raizes.

s
A

-
I

i

B-

. BB

Hortia Brasi/iensis é uma terceira especie com orgãos subterrâneos enormes
e brotos aereos baixinhos. Lund escreve no seu herbario : « E rhizomate, quod
olim certe arbor erat , magna copia turionum strictorum prodiit, quee fruticem
grandem format, » e a descreveu também em « Vegetationen paa de indre Hjs-
letter . » Elle a encontrou em toda a parte sul deGoyaz como arbusto de 3 a 5
pés de altura , com distribuição agrupada dos troncos finos, singelos. Afinal en¬
controu uma arvore de 3i> pés de altura.

Como um quarto exemplo pode-se mencionar a Sc/tinus Weinmannicefolius
Engl . , segundo Lofgren, que escreve (Boletim V, p. 43) « ás vezes a raiz attin-
ge 5 a 6 metros de comprimento, ao passo que o tronco raras vezes chega a ter
uma altura de 0,80 a 1,0 metro. » — As raizes têm, pois, uma extensão de 5 a 6
metros, quando o tronco raras vezes chega a 0,80 a 1,0 metro.

Existe mais outra forma vegetativa que também não é arbusto lypico ; é
antes uma arvore porque tem um só tronco e uma pequena copa ; porém, hesita-se
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em chamal-a arvore porque a altura é tão pequena , apenas 0,5 a ás vezes

pouco mais.
E ’ uma forma que para baixo finaliza a serie das arvores campestres, peque¬

nas e grandes, relatadas no capitulo 8? (figuras 22 e 23) . Taes arvores « anãs »

são muito communs e uma grande parte das plantas mencionadas na lista adeante

a ellas pertence . São em parte designadas como « frutices arborescentes » ; como

exemplos podemos mencionar: Anona monticola e crotonifolia , Cochlospermum insi¬

gne, Simaba Warmingiana, Brythroxylum campestre , Plumeria Warmingii, Pauli-
courea rigida , etc .

Finalmente podemos ainda mencionar a seguinte forma : da raiz ou de um

tronco subterrâneo salicm um ou poucos brotos quasi sem ramificação que podem

ficar tão compridos e delgados que muitas vezes formam arcos elegantes ; de or¬

dinário têm 2 metros de altura. Lignificam-se, mas ignoro quanto tempo vivem.
Segundo a sua verdadeira natureza são certamente pereunes ; quando são quei¬

mados, sahem novos brotos do rhizoma, mas si os brotos são deixados tranquillos

permanecem , salvo erro meu, durante mais de um período vegetativo e produzem

brotos lateraes. Taes « formas arbustivas » são especialmente : Banhinia (4 es-
pecies) e Serjania , mas apparecem também em Malpighiaceas e Bignoniaceas,—
todos generös e famílias q le nas mattas são cipós. Mais tarde tratarei delias .

(í . As cspcclcs dos arbustos campestres

As seguintes listas demonstram que Myrtaceas, Malpighiaceas e Melastoma-
ceas são especialmente numerosas. Os arbustos das Myrtaceas são mais baixos,
tendo muitas vezes, apenas, a altura de 0,5 a 1,0m. e de flores albas ; os seus bro¬

tos não raras vezes estão em touceira e alguns distinguem-se por folhas verde-
claras, coriaceas. Os arbustos das Malpighiaceas apparecem muitas vezes com o

mesmo «habitus» de touceira ou têm brot03 singelos, compridos, delgados e arca¬

dos, um signal de parentesco com os cipós florestaes ; as suis flores, como as da

familia cm geral, são amarellas ou claro-vermelhas. Os arbustos das Melastoma-
ccas, pelo contrario, são em geral mais altos (1 a 2 metros) e tê m a forma geral

de arbusto com forte ramificação, cspecialmente as espccies de Miconia que to¬

das têm flores pequenas, brancas, e cujas folhas largas ellipticas, em geral, são

fortemente tomentosas no dorso. As Microlicias, pelo contrario, são menos altas

e de folhas pequenas, mas possuem flores maiores e mais bonitas, côr de rosa ou
brancas.

Entre os mais bonitos ou mais vistosos dos arbustos campestres podemos

mencionar as Lythraceas do genero Diplnsodon cujas flores são acima do tamanho

médio e delicadamente brancas ou côr de rosa ; assim também as especies Kicl-
meyera com flores grandes, albas, róseas ou purpureas, na maioria odoríferas. En ¬

tre todas destaca-se a Papilionacea Hatpalyce Brasiliana, tanto pela sua altura

de mais ou menos 2 metros como, cspecialmente, por suas flores coccineas ou mi-
niadas. Dâs Bixaceas merece menção a Cochlospermum insigne ; no tempo da sec-
ca não tem folhas, mas no fim deste periodo apparecem as suas flores igneo-fulvas

com pontinhos vermelhos de 5 a 6 centímetros de diâmetro,na extremidade de bro¬

tos grossos, aphyllos. As Mimosas com glomerulas róseas iguaes ás das hervas,
com aculeos ou pellos rigidos nos brotos compridos e pouco ramosos, florescem
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durante alguns mezes no tempo das chuvas, sendo algumas, talvez, antes subar-
bustos. Finalmente ha ainda a Apocynacea Plumeria Warmingii, cujas grandes
corollas albas, amarellas no rhachis, são muito odoríferas.

De arbustos com fructos interessantes salientam-se as Anonas, o Anacardium
hutnile e o Brosimum Gaudichaudii: o de Anacardium reproduz em pouto peque¬
no o do cultivado A. occidentale (cajú).

Nas listas que seguem são excluídas todas as especies das quaes acredito —pelo menos em muitos casos — que se tornam arvores genuinas, maiores ou me¬

nores, ainda que muitas vezes affectem a forma arbustiva, o que muitas especies
perdem.
Jfyrfnoene. Campomanesia Itanarensis (?), Regeliana (?), bracteolata, coerulea,

corymbosa. Eugenia bimargiuata, fructiculosa, glareosa, Klotzschiana, Kun-
thiana, Mugiensis, obversa, AVarmingiana, Minensis, tenella. Mvrcia alloiota ,
amethystina, andromedoides, detergens, gomidesioides, hepatica, rhodosepala,
torta, variabilis, vestita, cordifolia, lasiantha, nitens. — Myrtus Blanchetiana.— Psidium basanthum, cinereum, firmum, grandifolium, Eugenii, incanes-
cens, ovideum, Pohlianum, Riedelianum, rufum var. rotundifolia, Soroca-
bense, suffruticosura,Warmingianum.

Malplghlaceae. Byrsonima intermedia, vacciniifolia [i. Cearensis, sericea. —Pterandra pyroides. — Bauisteria proecox, hevifolia, pubipetala var. oblon¬

gata, megalophylla, crotonifolia, campestris. — Peixotoa macrophylla, hirta.— Heteropteris thyrsoidea, umbellata, spectabilis, campestris, verbascifolia,
affmis, • Duarteana. Tetrapteris Turnaene, humilis, racemulosa, helianthe-
mifolia, * Stephaniana (também em matta). Mascagnia microphylla, argên¬
tea (quasi subarbusto, de 0,1a 0,3 m.), ambigua.

llelastomaceae. Lavoisiera alba. Microlepis Triauaei. * Leandra salicina.
Macairea sericea. Miconia * albicans, ligustroides, * macrothyrsa, rubiginosa,
* stenostachya. Microlicia cinerea var. ovata, euphorbioides, fasciculata, ful¬
va, subsetosa. Trembleya * parviflora, phlogiformis, Warmingii. Tibouchina
* stenocarpa.

Compoaitae. Vernonia Warmingiana, (mucronulata), thyrsoidea. Symphy-
opappus reticulatus. Eupatorium squalidum. Baccharis * dracunculifolia,
* tridentata, * subcapitata, * calvescens, * vernonioides, * retusa. Senecio tri-
xoides. * Moquinia paniculata.

Eupliorbiaceae. Maprounea Brasilienbis. Excoecaria marginata. Croton agro-
philus, medians, Velame, albellus, cerinodentatus . Sebastiania serrulata,
corniculata.

Eythraccac. Cuphea lutescens,* micrantha, thymoides (Q ?). Diplusodon lan-
ceolatus, villosissimus, * virgatus, serpyllifolius.

ltublaceac. Chomelia ribesioides. Sabicea cana. Palicourea rígida (1,5 a 2,5 m.,
arborescens).

Anonaceae. A. monticola (arborescens), furfuracea, crotonifolia (arbores¬

cens, 0,3 a 2 m.).
Paplllonaceae. Harpalyce Brasiliana, Andira laurifolia. (Indigofera lespe- '

dezioides ?). Crotalaria agrophila.
C’a?salplnlaceae. Bauhinia holophylla , Bongardi, pulchella, rufa. Cassia

cathartica.
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W
9flmoemoene. Mimosa conferta , polycarpa, lasiocarpa , * invisa, * sensitiva.
Apoeynacene. Plumeria Warmingii (1 al ,Sm. , arborescens). Tabemcemon-tana accedens, Warmingii. Laseguea crecta (suffr. ?).
Bixacc-ae. Cochlospermum insigne (0,3 a 1 ,5 m., arborescens). Casearia silves-tris var. campestris, * Brasiliensis.
Ternstroemfacciie. Kielmeyera rubriflora, pumila , corymbosa, variabilis.
Hlppocrateaccar* . Salacia campestris, micrantha.
Erythroxylaceae. Erythroxylum campestre , (E. * nitida c Daphnites).
IiOrauthncoac. Psittacanthus robustus, Warmingii . Struthanthus elegans

(Parasita em arvores rampestres ; 'veja-se Symb., part. XXXVIII) .
Conuaracenc. Rourea induta.
§.ipindaceao Serjania crecta .
Dlllculaccao . Davilla elliptica.
Hyrsiuaccae . * Cybiantlius detergens.
Solnnaceae. Solanum subumbellatum .

Eoganiaceae. Antonia ovata .
Bombaooac. Bombax marginatum (tambem suffrut . et frut . arborescens).
Cordiaceac . Cordia campestris.
Artorarpaeoao . Brosimum Gaudicliaudii.
Iligaoniaceao . (As determinações ainda faltam .
Simnrubaecnc. Simaba Warmingiana.
Oclmaceac. Ouratea Riedeliana, floribunda.
Anacardiaveac . Anacardium humile.
Symplocaceae. Symplocos lanceolata.
Mellaeeae Cabralea polytricha . •

(As seguintes são, talvez, subarbustos :
Convolvnlnccac . Ipomoea tomentosa.
Ncropliularlaceae. Esterhazya splendida.
TiUblaiac . Hyptis complicata.

B- Verl>cnaca<* . Lippia Martiana, salviajfolia, oxycnemis, rotundifolia).
Segundo o numero de especies podem as familias ser agrupadas do se¬

guinte inodo :
I. 40 a 50 especies : Myrtaceie.
II. 30 especies : Malpighiacea-.B III. 20 especies : Melastomacece.
IV. 15 especies : Composite.
V . 6 a 10 especies : Euphorbiacea;, Lythracea:.
VI . 3 a 5 especies : Coesalpiniacem, Mimosacem, Papilionacesc, Apocynacea?,

Ternstroemiacea', Rubiacea?, Anouaceae, Bixacea-, Erythroxy1acea?. Loranthacea*.Be (Bignoniaceae ?).
VII . 1 a 2 especies : Hippocrateacea:, Connaracea;, Sapindacea:, Dilleniacca- ,* Myrsinaceie , Solanacea?, Loganiace.e, Bombace;e, Cordiacea , Artocarpacea-,Simarubacea , Ochnaceae, Anacardiacea*, Symplocacea. — (Convolvulacea, Scro-phulariacea, Labiata- , Verbenacese.)
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Comparando estas listas com a relação dada (pag. 50) sobre hervas e subar-
bustos, vê-se immediatamente a grande differença ; são famílias inteiramente di¬

versas que se acham á testa das duas listas.

7. As forma« etc. «las arvores campestres

Acima das hervas, subarbustos e arbustos, as arvores campestres constituem
nos cerrados um terceiro andar. A densidade da vegetação arborescente é extre¬

mamente diversa e depende, como já mencionei (pag. 32 e seguintes), da forma c
riqueza em pedras da superfície do solo. De campos com arvores isoladas, espa¬

lhadas aqui e acolá, até os cerrados em que se acham reunidas, como na estampa,
ha todas as graduações possíveis. Os cerrados mais densos podem-se designar
como uma especie de iloresta, porém uma floresta que não pouco diverge das
formas costumadas das mattas. Os troncos são todos baixos e as copas largas ;
por entre e atravez destas copas de folhagem escassa e abertas os raios solares
passam desimpedidos até o tapete multicor das hervas, mesmo no cerrado mais
denso ; em vão procura-se uma sombra em que descançar, e raro é o campo que
se não possa atravessar com toda a facilidade em qualquer direcção, excepto na
vizinhança immediata de Lagoa Santa, onde alguns cerrados explorados parcial ¬

mente foram transformados em moitas densas, como mostra a figura 19. O que
os cerrados mais semelham são as mattas claras e abertas da Australia, onde as
arvores, porém, alcançam altura muito maior.

Asdimensõesc a idade «las arvores St. Hilaire, e muitos outros de¬

pois delle, compararam os cerrados com os nossos pomares, o que é bastante exacto.
Aaltura das arvores e o seu «habitus» combinam na verdade com as nossas maci¬

eiras, pereiras e cerejeiras. Podem-se dividir em dois grupos de accordo com a sua
altura ; num grupo esta altura fica de 3 a 6 metros, ás vezes um pouco mais, como
por exemplo Caryocar, Bômbax, Anona, Stryphnodendron e Didymopanax, que
podem alcançar 8 a 10 metros com um tronco em geral de 0,3m. de grossura (veja-
se a lista annexa), porém, ás vezes passa. No outro grupo a altura maior é ordi¬

nariamente de 1,5 a 3 metros, ás vezes um pouco mais (na estampa ha arvores do
1? e do 2? grupo). Mandei derrubar algumas arvores para contar os annéis an-
nuaes, e achei que as mais grossas, em regra, só tinham 30 a 40 destes annéis.

Algumas destas medidas, á altura do peito, e cálculos são os seguintes :

Qualea grandiflora— multiflora— parvi flora
Vochysia el/iplica— rufa
Sitlverlia convallaríodora
Hymenaea sligotwcorpa
Bômbax sp.
Caryocar Brasiliense

Eugenia dysenterica

Kielmeyera coriacea
A nona crassiflora

Diâmetro 0,68 m.
» 0,68 »
» 0,6 a1,3 »
» 1,2 »
» 0,8 »
» 1.6 »
» l.o a 1.6 »
» 1,2 (a1,5 »). 0.68 »
» 0,86 •
» 0,86 *
» 0,63 »
» 0,5 »

» 0,63 »

» 0,1 »

Annéis annuaes 30.

Annéis annuaes
» »*

lOOulOõ, muito estreitos.
32, muito distinctos.
26.
30 a 35, apagados.
37.
30.
distinctos, mas o tronco e’ oeo

e cheio de barro.
13 annéis com 5 mm. de gros¬

sura cada um.
35.

Já tivemos occasião de mencionar a circumstancia de que uma porção de ar¬
vores campestres lambem apparecem com dimensões muito reduzidas ou como
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arbustos (ás mais das vezes como « frutices arborescentes » , mas tambein com
brotos em touceira e sem ramificação), mas que assim mesmo fructificam. As se¬
guintes annotações melhor esclarecem isso :

I

Espécies

( jiufle". multiflora— -porei flora
Vochysitt elliptica— rufo
Iiombax maryiuata
Diospyros catnporum
Swectia dasycarpn
St ryphnodendron Uarbotimão
liyrsonima verbascifolia
Erythrojylum lortuosmn— suberosum
risonin súbrerruginosa
Xcea tkeifera
Coesaría silvestrí s var. composin'»'.
Slyrax nervosum
Cnocpio yrantliflora
Connarus suberotlis
Rhopala Gardneri
Myrein intermedia
Hyptis cann
( Palicourea riyida

Altura maior
ou ordinária

Ate’ 8 ms
» 6 a 8 »
» 5afl »
» 6 »

ás vezes pequena arvore
Ate' 3a 4 ms

» 3a ti »
» 9 » :
» 2(a6)
» 3 »
» 3a 4 »
» 2a3 »
» 2 u3 »
» 2 »
» 3a 5 »
» 2a Hi »
» 2a 7 »
» 2 a7 »
» 6 »
» 2(a8)
» la 2,5»

Menor altura
observada

em que florescia

0.6 aim
0,0 »
1.0a 1.3»
0.6 a 1 »

0,5 »
0,6 »

0.6 a 1,0»
1 a 1,5 »

0,6 »o.6 a 1 »
0.3a 1 »
0,3a 0.6»

0,3 »
0.5.

0,5 »
0,3 »
0,5 »
1.0 »
0,5 »
0,5 »
0,2 »)

Sem ter annota-
do medidas deter¬

minadas, notei
que o mesmo
v a l e p a r a
muitas ou¬
tras arvores
como, por
exemplo,Myrsitie Ra-
panea, ZeyJteria Mon¬
tana, Styrax,Solatium
lycocarpum, (1). Além disso
podemos aqui mencionar que
a Byrsottima verbascifolia é
uma pequena arvore, de até 5
metros de altura, mas que
a variedade y Iciocarpa tem
um tronco grande, ramifica¬
do, subterrâneo ou estendi¬
do no chão, do qual par- Fiu. 22.
tem galhos curtos (de 0,5m. cami’° cerrado em '‘a?oa Sania -

no máximo), contorci¬
dos (figura 20, um pe ¬
queno exemplar) . Tam¬
bém podemos lembrar
que especies por mim en¬

contradas
em Lagoa
Santa só¬

mente em
forma de
arbusto,

cm outros logares
foram vistas como
arvores por exem¬

plo Antonia ovata,
que em Lagoa San¬

taé um arbustoraro
de 1 a1,5 m. de al¬
tura, no interior,

Kielmeyera coriacca de um segundo Lund, se
torna arvore de 2,5

4

/ '

1) Compare-se Lund, Bemu.-rkuinger ora Vegetationen, pag. 12.

*
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a 3 m. de altura, o que certamente é motivado por condições climatéricas,
do mesmo modo como a Tilia e outras arvores no seu limite boreal se tornam
arbustivas. Finalmente podemos nos referir ao que ácima foi dito a respeito
das formas notáveis que foram tidas por « arvores subterrâneas. »

Egualmente em relação ás formas «habitus», a com
paração de St . Hilaire com arvores fructiferas é bem
exacta Os troncos que muitas vezessahem obliquamente
do chão com os galhos irregularmente arcados e contor¬
cidos, muitas vezes de um modo pouco natural, perten ¬
cem também ás arvores fructiferas velhas, fortes e isola¬
das. Raras vezes ou nunca se encontram brotos annuaes
fortes e delgados, ás mais das vezes a ramificação é irre¬
gular e sem ordem ; muitos galhos grandes são mortos
e os brotos lateraes se desenvolvem, ás vezes em feixes
como mostram por exemplo, a Andira da figura 15 (ga¬
lhos desta arvore reproduzimos adiante) e a - figura 28.

Fio. 23. Kielmeyera coria- As figuras 4, 6, 15, 22 e 24 também illustram isso (1).
turà de l meuo.mais on» meko*: A altura das arvores é> Qa reaUdade,^nor nestas for¬

mas do que seria si as arvores fossem direitas como, por
exemplo, a Andira da figura 15. Pode-se também dar como exemplo um indivíduo
de Vochysia thyrsoidea que tinha um tronco de 5 metros mas cuja altura era ape¬

nas de l ,6m., por subir obliquamente e curvo.
Algumas poucas especies podem

em certas circumstancias ter tron¬

cos direitos ; estas são principal¬
mente Didymopanax macrocarpum ,
Kielmeyera coriacea (no atlas para
o «Reise» de Burmeister onde são

figurados dois exemplares esbeltos
de Kielmeyera
em Lagoa San¬
ta) e Zeyheria
montiana.

Varias espe¬
cies têm galhos
grosseiros c es¬

pessos e ramos
demais de dedo
de grossura, cu ¬
jos botões late¬
raes muitas ve¬
zes nem se de¬
senvolvem ; de

Fio. 21. ílualea grandiflora. Pequena arvore campestre de cerrado em .
Lagea Santa. A altura é de ti pés: a grossura de 7 pollegadas. e s p e c c s

(4 de Junho de 18G1, cerrado não queimado.) podemos men¬
cionar Kielmeyera coriacea (figura 22), Erythroxxjlum torluoswn, Aspidosperma tomen-
tosum, Myrsiue Ropauea e, antes de tudo, as Bombaceas cujos ramos novos

t.
V N

f \

§\ m%
[ ÍM

(1) Veja-se também a estampa em Burmeister («Reise»), que reproduz um campo em Lagoa Santa.

4
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podem ter mais de um dedo de grossura. Em geral são os brotos annuaes tam¬

bém muito curtos e cada galho, por isso, tem na sua extremidade uma roseta densa
de folhas ordinariamente rígidas e coriaceas. O mesmo naturalmente encon
tra se nos campos e em outras partes do paiz, e como exemplo veja-se a figura da
Kielmeyera speciosa na
«Flora Brasiliensis», Ter-
nstnemiacem estampa, 59.

A casca.Devemosain¬

da referir uma singulari¬

dade que se toma especial¬

mente notável quando se
comparam as arvores cam¬

pestres com asflorestaes; é
a casca grossa , muitas ve¬
zes forteraente fendida c
com formação de cortiça
espessa que cm muitas é
encontrada. Muito poucas
arvores campestres têm
casca lisa mais ou menos
lisa como, por exemplo,
Solatium lycocarpum e a
Celastracea Plenckea po•

pulnea e, em grau menor,
a líancorttia speciosa. Na
grande maioria é ella fra¬

gmentada em grossas es¬

camas ou placas.
A figura junta dá um

exemplode umadestasfor¬

mações suberosas(Síi ííT/a
dasycarpa), e varias das
figuras de *habitus» pre¬
cedentes mostram idên¬
ticas. (Figuras 6, 15, 28).

As seguintes, destaca¬
das, podem ser menciona¬
das, e para mais vejam-
se as minhas «Symbolce»
em «Videnskabelige Med-
delelser».

Qualea parviflora tem
uma casca muito grossa e
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i
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Pseudoquina tem uma cas¬

ca amarellada, bastante
molle, e já os ramos an-
nuaesatcmfendida. Uma
casca semelhante, ama-
rello de couro, tem Con-
tiarus suberosus (2) e Ery-
throxylum suberosum (cu¬
jos nomes específicos de ¬
signam a cortiça) ; "casca
grossa e fendida têm tam¬
bém Pisonia noxia (fen¬
das longitudinaes e areo-
los), Dalbergia Miscolo-
bium (placas altas que ca-
hem), Salver/ia, Myrsine
liapanea e outras. Uma
casca de 2 a 3 centíme¬
tros de grossura têm a
Kielmeyera coriacea e Ano¬
na coriacea. Um tanto
differente, amarella e
desfolhando, é a casca

da Lafoetisia densiflora e
(com folhas menores e
mais finas) a Sapotacea
Lucuma totta\ egualmente
diferem as Bombaceas,
por exemplo Bômbax pu-
besceus,, cuja casca é gros¬
sa, bastante lisa, mas com
fendas esverdeadas.

Final men te devemos
mencionar que muitos
troncos e galhos, ás vezes
até uma altura de 3 me¬

tros, são carbonizados e
denegridos na sua super¬
fície, especialmente no

profundamente fendida umTárvore i a m p e s* l a d o de baixo, — pheno-
emarculos alados, bastan- et/carpa), como exemplo de casca meno a que voltarei no

’ grossa e fortemente Tendida, sube- . ^
te dura e fragil, Strychnos rosa. Tamanho natural . capitulo sobre as queimas.

1) A espocie, florestal, Cm.è m/ s cymosus, tem casca lha«

L. S. — 9
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If . A Hör« arboresccnte cauipestro

As listas abaixo mostrarão que ha 86 especies ou , incluindo algumas duvi¬

dosas, quasi 90, que apparecem nos campos em forma arboresceute, e destas, mais
ou menos a metade, pertence ás mais altas dos cerrados. Menção especial me¬

recem as seguintes :
As mais divergentes de todas as outrassãoduas palmeiras ; uma é a Cocos fle-

xuosa,figura 26,reproduzida do atlas
de Burmeister (Estampa do cerrado
de Lagoa Santa), que alcança a al¬

tura de 2 metros com um diâmetro
de 7 alO centímetros, e differe do
typo geral das palmeiras por seus
estipitcs curvos e disposição em
grupos ; vários troncos partem vi¬

sivelmente de um e mesmo rhizoiua.
No meio do periodo chuvoso appa¬

recem as suas infiorescencias albo-
amarellas e odoríferas. A segunda
especie é a Cecos leiospatha, que é
muito mais rara e excepcionalmente
alcança a altura de 1, 3m. com um
tronco de 12 a 14 centí metros de
grossura (figura 27) que na base tor-

FHí. CG I 'm grupo de Cocos pexuosa. Xo fundo uns na"se ^'so- ^ Par^c superior munida
montes do cupim (Segundo « lteise » de Burmeister, de restos foliares é treralmente de-
estampa da vegetação de Lagoa Sanla).

negnda pelas queimas (1).
De dicotvledoneas devem ser mencionadas em primeiro logaras Vochysiaceas.

A estas pertencem as arvores mais bonitas c mais vulgares, dos cerrados (sómente
Qualea cordatak rara) A mais bonita de todas é, talvez, a Salvertia convallariodora,

cujas infiorescencias grandes, ricas e , como diz o nome, com aroma de Convalla-
ria, têm uma semelhança de
habitus não pequena com o
castanheiro bravo ; mas não
ficam muito atraz as especies
de Vochysia cujas inllorescen-

' cias são amarcllas de ouro,
nem as especies de Qualea
com asuaunicaegrande folha
corallina.

As Leguminosas represen-
Fto ?T . ('ocos leiospatha, de ura cerrado da Lagoa Santa, tam um papel importante ao

( Esboço di> Warming) . lado das Vochysiaceas, com
representantes de todas as tres sub-familias. As folhas são compostas, por exem¬

plo, bipinnuladas em Stryphnodeudron Barbatimão (figura 6). As flores são ama-

í-árS

y

i 1
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i.

i

- rlifagw-

(1) Lund admittia que era Diplothemium campe tce e diz delia (Om Vegetationen!, p. 18) que
esta e outras palmeiras anils «aqui e acolá occ ípam grandes extensões como nas urzes». Isso, porem,
rdlo e’ o caso em Lagoa Santa.
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relias e fortemente odoríferas em Sclerolobium aureum, grandes e violaeeas em
Boicdichia virgilioides, brancas e odoríferas em Sweetia dasycarpa , etc .

Entre as arvores rnais notáveis, que apparecein aqui e acolá, podem ser men¬

cionadas as seguintes : Solanum lycccarpum, com llores violaeeas mais ou menos
como as da batata mas muito maiores e mais escuras, e com fructas verdes do ta¬
manho de maçans grandes que, segundo consta, servem de alimento ao lobo do
campo (Canis jubatus), razão pela qual são denominadas « fruta de lobo » ; Kiel-
meyera coriácea (figura 22), com folhas obovaes coriaceas na extremidade de ra ¬
mos grossos, e grandes flores, semelhantes ás da Camellia, que enchem o ar com
o seu aroma ; as duas especies de Tecoma que no tempo da secca (Agosto) es¬
tão sem folhas mas com densos cachos de flores grandes amarellas nos ramos des ¬

nudados (veja-se a Estampa Inicial , n . 3) , e a terceira Bignoniacea Zeyheria mon-
tana ; as especies de Bômbax, com os galhos grosseiros, escassameute ramificados,
nos quaes apparecem as colossaes flores albas e odoríferas já no tempo da secca
(Maio a Agosto) ; Anona crassiflora , uma das arvores campestres mais altas, cujos
fructos chegam até o tamanho de uma pequena cabeça de criança (veja-se a Es¬

tampa Inicial n . 1) ; Didymopanix macrocarpum, uma Araliacea que pertence
ás arvores mais delgadas do cerrado e que tem uma folha elegante, digitada, ver¬

de e brilhante em cima o amarello-tomentosa por baixo (Lund escreve della no
seu herbario : « omnium racile arborum in campis crescentium princeps forma: pul-
chritudine et proportione trunci frondisque ») ; varias Myrtaceas, especialmente
Eugenia dysenterica (figura 28), cujos fructos amarellos comestíveis podem ser co¬

lhidos em quantidade ou apanhados no chão, no começo do período chuvoso ;
Caryocar Brasiliense, com suas flores grandes c bonitas e seu fructo drttpaceo
notável (1) ; Strychnos pseudo-quina ; Compostas ( Vanillosnn, especies de Verno-
nia) com flores albas e aromaticas ; uma Labiada arborescente ( Hyptis cana) , va¬

rias Malpighiaceas ; Pisouias e Neea theifera da familia Nyctagineacea, com lenho
moile de estructura curiosa (2) e, na ultima, folhas cpntendo theina (3), etc .

Algumas arvores campestres são raras em Lagoa Santa (veja-se o grupo III,
pag. 69). Destas quero destacar especialmente Curatella por ser muito com-
mutn mais para o norte e nos Lianas de Venezuela . Além das mencionadas na
pag. 69 podem ser referidas as seguintes : a Papilionacea Andira inermis (da

qual só encontrei um indivíduo) e a Apocynacea Hancornia spcciosa, cujos fructos
por seu gosto merecem o primeiro prémio entre a maioria das frutas.

Entre arvores grandes e pequenas é inteiramente impossível traçar limites
nitidos . Na lista adeante dividi as arvores em grupos segundo o tamanho, o que
peço lembrar . A difiiculdade accresce pelo facto do que já dissemos— que mui¬

tas arvores florescem quando ainda muito novas ou, pelo menos, emquanto muito
pequenas . Todas as que se acham no grupo I podem ser encontradas com al ¬
tura menor, e mais tarde pode um ou outro arbusto alcançar dimensões conside¬
ráveis, com tronco vadadeiro. Assim a rubiacea Chotnelia ribesioides é na realida-

(1) Veja-se Warming. Uma drupa com vusjs crivados ( Vidensk. Mcddel. fra den Xaturhist. Ko-rening, 1889).
(2) Veja-se Grlund, Stammens og Greuenes anatomiske Bygning lias Xeca theifera Versted, comuma estampa e Resume em Iranccz. ( Vidensk. Medd. Ira deu naturhisl. Koroning i Kibenhaw 187?).(3) Nos annos em que eitive em Lagoa Sauta, bebíamos todos os dias chá leito cam as folhas des¬ta planta e parece-me que Land usou isso até a sua merle. De Neea veja-se mais: A. S. Orsted onny Theplante, o E. A. Scharling ( Veja-se a luta sobra a littoraturu).
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de um arbusto genuíno, porém tenho-a observado como arvore pequena de 3 me¬

tros de altura com um tronco de vários centímetros de diâmetro.
I. As arvores campestres mais communs e mais altas (3 a 8 metros) são (1):

Vocliyslnceae. Qualea grandiflora, multiflora, parviflora, f cordata.— Vo-
chysia elliptica, thyrsoidea, rufa.— Salvertia convallariodora .

Papilionaceae. Sweetia dasycarpa. * Bowdichia Miscolobium. Machoerium
opacum. -j- Andira (inermis ?).

Ciesalplnlaceae. Sclerolobium aureum. Hymeneea stigonocarpa. f Dimor-
phandra mollis.

Iflmosaceac. Plathymenia reticulata. Stryphnodendron Barbatimão. En-
terolobium ellipticum.

Anonaceao Anona crassiflora .
Araliaceae Didvmopanax macrocarpum, D. spec. (?) .
Blguouinceac. Zeyheria montaua . Tecoma ? spec . 2 . (As determinações

são dadadas na Florula).
Prolenceae . Rhopala Gardneri, tomentosa, heterophvlla (?).
MTyrtaoeat* . Eugenia aurata, polyphylla, dysenteries. Mvrcia intermedia. Psi-

dium a?rugincum .
Connaraceae. Connarus suberosus.
Rombaecac Bômbax pubescens, longiflorum , Martianum, marginatum .
Rhizoboieae. Carvocar Brasiliense.
Termitrwniiaccac. Kielmeyera coriacea.
Apocynuceae j Hancomia speciosa ; Aspidosperma tomentosum .
Plumeria Warmingii, frntex arborescens.
Loguuiaceao. Strychnos Pseudoquina .
Clirygobaianacene . Couepia grandiflora .
Sapotaceae. Lucuma torta, ramiflora.
Combretacene. Terminalia fagifolia, argentea .

II . Arvores campestres communs, que de ordinário são de dimensões meno¬

res (11/2 a 3 metros).
bojanaceac. Solanum lycocarpum .
PompoKitae. Vanillosmopsis polvcephala . Vemonia ferruginea, ruficoma.

Piptocarpha rotundifolia. Eremanthus glomeratus .
9Iaipighlaccae. Byrsonima vcrbascifolia, Clausseniana. * pachyphylla, psi-

landra (frut.).
Kry (liroxylaeeae. Erythroxvlum tortuosum, suberosum.

Mjrsinaeciie , Myrsine umbellata var . monticola, leuconeura, Rapanea.
( . Cybianthus detergens) .

(1) Como distribuo as especies'em famílias c ao mesmo tempo considero a sua altura e frequência,
não posso evitar que nestes grujtos entrem especics que lhes não pertençam perfeitamente. As raras
nos grupos I e II s9o designadas com o signal 7. Do mesmo modo podiam as especies pequenas; ter
sido designadas, por exemplo Vochysia elliptica ; mas as relaçOes de altura representam papel .me¬
nor. Com este signal ’ designamos especies anteriores que tarabem apparecem nas mattas.
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Rnbiaecne. Rudgea viburnoides . Tocoyena formosa . Palicourea rigida.
(Chomelia ribesioides, frut . )

Verb iiiaeoae. /Egiphila Lhotzkiana .
Lythrnccne. Lafoensia densiflora .
IVyctaginiaceae. Pisonia noxia, subferruginea, psammophila. Neea theifera.
Kuphorbiaceac. Manihot grandiflora .
Molnstoniareao. Miconia albicans, ferruginata , rubiginosa .

* Labia tao. Hyptis cana .
liixaccac Casearia silvestris var. campestris.
Siyraceae. Styrax nervosum .
Paliuac . Cocos flexuosa ; C . leiospatha.

III . Arvores campestres raras, geralmente pequenas :
Rbenacene. Diospyros camporum.
Celastraceao. Plenkea populnea .
Olaeaceao . Agonandra Brasiliensis .
Sapindaceae Magnonia glabrata ; M. pubescens.
l>illeiiiaee!H* . Curatella Americana.

Segundo o numero de especies, as familias agrupam-se do seguinte modo :
8 especies : Vochysiacea:.
5 » : Papilionacea- , Myrtaceae, Composite.
4 » : Bombacea.-, Malpighiace;e (3 ?), Nyctaginiacem .
3 > : Cresalpiniacem, Mimosacea?, Bignoniacem , Proteacem (2 ?), Myr-

sinacea.' , Rubiacem, Melastomacea- .
2 » : Sapotacea-, Combretaceae, Apocynacea-, Erythroxylaceie, Sapin-

daceae, Palma- .
tL 1 specie : Anonacere, Araliacea? (2 ?), Connaraceae, Rhizobolem, Ternstroe-

miacea.- , Chrysobalanacea -, Solanacete, Verbenacea -, Lylhracese, Euphorbiacea-,
Labiata, Bixacem, Styracea;, Ebenacea-, Celastracerc , Olacacem , Dilleniacem

«

O . Familias e formas vegotativaa níio representadas

Para completar o quadro da vegetação campestre, devemos ainda salientar
algumas faltas caracteristicas e notáveis.

Acima designei os cerrados como umaespecie de matta, mas que de vários
fi modos divergem das mattas communs, mesmo das da propria Lagoa Santa . A

divergência destas c das mattas tropicaes em geral torna-se ainda mais patente
pelo facto de faltarem inteiramente os cipós c as epiphytas. Nunca observei fi-
lices epiphyLicas nem Orcliidacoas, Bromeliaceas, Pipcaceas, Araceas ou outros
plianerogamos nas copas das arvores ou sobre seus troncos, excepto, talvez, u m a s
pobres Bromeliaceas e um unico exemplar de Ficus, reproduzido na figura 28 , que
provavelmente por engano veiu da matta; nem mesmo musgos ou lichens vege¬

tam nestas arvores, exceptuando um ou outro exemplar de uma crosta de li¬

chen que, raras vezes, se encontram nas fendas da casca de uma ou outra arvore
(por exemplo Lecanora átra e subfusca. Pertusaria multipunctata), ou alguma rara ,
pequenina e resequida especie de musgo nas arvores maiores, como Bombaceas ,

* que estão mais abrigadas á beira do campo proximo á matta .
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Com os cipós acontece exactamente o mesmo; já ha pouco salientei que só ha
um pequeno numero de plantas herbaceas com brotos compridos e fracos e por
ÍS30 deitados, trepando ou enrolados; mas plantas semelhantes com caules lenho¬
sos faltam completamente. O motivo disso claramente é que os cipós perten-
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cem ás florestas; foi, sem duvida, a necessidade de luz que em primeiro logar ori¬
ginou os cipós com os seus brotos compridos (uma especie de estiolamento nor¬
mal) e depois suas múltiplas e curiosas adaptações anatómicas e morphologicas
á vida nas copas das arvores. Nos campos claros e abertos não ha aquella neces-
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sidade. A isso accresce, porém , mais um factor que parece dever impossibili¬

tar a existência dos cipós nos campos; são as queimas. O fogo difficilmente pode
consumir os grossos troncos das arvores: mas os fracos e delgados brotos de um
cipó mal resistirão ao serem de an tio por atino atacados pelo fogo na sua base .

E’ , comtudo, curiosa a tendencia em certas plantas de serem cipós, e sómen¬

te nas especies dos generös que nas mattas habitam como cipós . Já mencionei
isso ha pouco. Como exemplo refiro-me primeiro á Setjania erecta; exceptuando as
duas arvores (Ifagonia) , é esta nos campos a utiica representante da grande fa-
milia das Sapindaceas (só o genero Serjama apparece em Lagoa Santa com pelo
menos 18 especies); os seus troncos ou hastes estão isolados ou pouco reunidos ;
são sem ramificação ou com muito poucos ramos, ás vezes creetos ; mas como po¬

dem attingir um comprimento de 3 metros e muito delgados, vê m-se elles, ás
mais das vezes, arcados, e em fevereiro com a sua rica panicula de ilores albas
na extremidade . Parece que se está deante de uma planta que foi cipó, tal
como os seus muitos parentes florestaes ainda o são, mas que está em via de
transformar-se, ou então, que ainda ha de tornar-se cipó . Este ultimo estado
não me parece tão provável como que seja um emigrante das mattas que pelas
condições foi transformado. Noto, porém, que em abril de 18ó6 a encontrei em
matta legitima em Contagem, algumas milhas ao sul de Lagoa Santa .

O mesmo podemos dizer do genero Bauhinia . Nas mattas ha varias espe¬

cies que são cipós verdadeiros. Nos campos lia 4, cujos brotos lignificados só¬

mente alcançam um comprimanto de 1 a 2 metros e que têm formas similhantes
ás Serjanias. Egualmente ha varias Malpighiaceas com brotos muito compri¬

dos, simples e arcados, como por exemplo Peixotoa macrophylla e hirta; algumas
especies de Tetraptcris, como por exemplo T . Step/taniana e Heteropteris D/iar-
teana, entram nas mattas onde se tornam cipós.

Também outras familias são representadas no campo por arbustos, ao passo
que especies dos mesmos generes são cipós nas mattas, como por exemplo a
Dilleniacea; com o genero Davilla e a Hyppocrateacea; com o genero Salacia.

r Certas familias, que nas mattas são cipós ou hervas volúveis, faltam inteiramente
nos campos, como a Dioscoreacece.

De outras faltas convê m notar que plantas succulentas não existem, abstra-
cção feita das já mencionadas e figuradas Orchidaceas. Podiam-se esperar Cacta-

p ceas, porém nenhuma ha nos campos de Lagoa Santa .
Até plantas espinhosas são muito raras. Quasi sómente apparecem algumas

tenras e inoffensivas Mimosas, além de Solanum hjcocarpum com poucos aculeos.
Muito mais ha nas mattas, principalmente nas rochas calcareas.

Certas familias não sSo representadas de todo, como por exemplo a Vellosia-
cece ea Ericacea;, tão communs nos altos das serras, o que indica não serem os
campos terrenos alpinos. Ha mais a Piperaceit? e a Aracece que são declaradas
plantas de sombra (umbrophilas) ou epiphytas ; a Marantacew, a Zingiberacece e
a Cannaceoe, que só podem medrar no terreno sombrio das mattas ; a Liliaceai, a
Violaceoc e a Begoniacav (umbro — e limuophilas) e naturalmente todas as familias
aquaticas.

De familias que nas mattas apparecem representadas por numerosas especies
arborescentes, mas que como taes não existem nos campos, devemos primeiro
lembrar a Lauracea' e depois a Rutacece. Outras familias são no campo muito mais
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pobres do que uas mattas, como as já mencionadas Filices. No mais, as listas retro
mostraram a distribuição das especies segundo as formações.

Finalmente, e talvez a mais caracteristica das faltas a salientar, é que no chão
campestre não vegeta um só lichen, cogumelo, alga. ou musgo . Esta falta se tor¬
na tanto mais curiosa quando se sabe que, apenas, na distancia de 5 léguas de
Lagoa Santa, no cume da Serra da Piedade e -750 metros mais alto (Liais dá 1.783
metros), ha uma exuberante vegetação de Cladonias altas e arbustivas com outros
lichens, e de musgos . Não havendo nos campos pedras ou blocos de pedra, é na¬
tural que os lichens de pedra não se desenvolvam. Observei, mas uma só vez en¬
contrei vestígios de taes lichens nos campos pedregulhosos, onde uma ou outra
vez se encontram pedras maiores, mas de musgos não vi um só.

IO. A. natureza xeroplilln do campo

A natureza tropical revela-se nos campos também pela extraordinária quan¬
tidade dc especies misturadas umas com outras ; o numero de todas as plantas
campestres de Lagoa Santa não é inferior a 800, segundo as minhas listas ; mas
será provavelmente mais uns centos si houver novas colheitas nas extremidades
desta pequena area de que nosoccupamos. De pujança tropical na vegetação ou massa
foliar, porém, nada se vê, porque a região campestre é de ordinário secca. O ar h ú ¬

mido do Oceano Atlântico encontra a barreira das montanhas mais ou menos altas
do littoral, largando alliasua humidade, e é por isso que uma orla de mattas vir¬
gens circumda a região campestre de Minas e de S. Paulo ao longo da costa toda.
No capitulo sobre o clima já me referi á sua seccura e á pouca chuva que cahe
durante o tempo da secca, apezar de não possuir medições em meu apoio ; e, na
descripção da minha excursão á Serrada Piedade, narrei o curioso espectaculo -
que presenciava cada tarde depois do occaso, quando as densas neblinas vinham de
léste, permanecendo sobre as montanhas durante a noite para, pouco a pouco,
começarem a retirar-se algumas horas depois de nascer o sol, deixando a vegeta¬
ção completamente orvalhada. •

Por cima dos campos, porém, não se estendiam taes neblinas. De manhã cedo,
todos os logares a léste estavam ainda mergulhados num mar alvacento e bri¬
lhante de neblina, que vagarosamente se derramava na direcção de oéste até que
parava nas serranias que se estendem de norte a sul com o nome geral de Serra
do Espinhaçoe á qual pertence também a Serra da Piedade . Nesta serrania desap-
parecia sem deixar vestigio a não ser uma ou outra nuvemzinha que deslizava sobre
a região dos campos ou rolava serra abaixo nas vertentes occidentaes, desappare-
cendoum pouco mais tarde. As regiões campestres onduladas na direcção oéste,
porém, estendiam-se a perder de vista em toda a sua clareza, sem uma restea de
nebulosidade além da que cobria o valle do rio das Velhas, desenhando assim niti¬
damente o seu curso sinuoso . A atmosphera destes campos era secca e quente e
repellia as neblinas húmidas c frescas das mattas littoraes.

A altitude sobre o mar contribue fortemente para esta seccura atmospherica ;
porque em consequência da diminuição da pressão a evaporação é maior e a isso
accresce, finalmente, atopographia da região, visto que planícies se aquecem com
mais facilidade do que terrenos montanhosos.

A secca, que por estas diversas causas impera no interior do Brazil , impiime
em consequência á vegetação um caracter francamente xerophilo.

/
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Quando Lund, na sua ojtra sobre a vegetação nos planaltos do interior, pag .
32, também se refere ao vento como contribuinte para a apparencia rachitica davegetação, não posso acreditar que eile esteja certo, porque a acção deve sertão fraca que a sua força seccante não poderá representar algum papel. (1)

Na região campestre dá-se, entretanto , o singular facto de apparecerem lado
a lado e até intermixtas duas vegetações ílorestaes inteiramente diversas — uma,
são as florestas genuinas ; a outra, são os cerrados nos quaes também se incluemos campos. A vegetação campestre indica uma natureza muito rnais secca doque as florestas. Diversos também devem ser os factores que contribuem paraque duas formações que crescem lado a lado apresentem caracteres inteiramentedifferentes. As arvores nas mattas estão próximas umas ás outras, são altas edelgadas, reunidas por um tecido de cipós e cobertas de epiphytas ; na matta lia
sombra e fresca, ás vezes até quasi glacial , quando se entra nellas saliindo da
atmosphera quente do campo. As mattas são sempre ligadas aos cursos d'agua;delles têm ellas a sua origem para dahi conquistarem o maior terreno possível ,declives acima, até que a falta de humidade se torna tão sensível que a vegeta¬ção campestre as vence. / No correr de millennios as mattas têm agglomerado osdetritos vegetaes formando uma camada de humus de menor ou maior espessuraem que uma vegetação interna e baixa de plantas teuuifolias e umbropliilas en¬contra logar ; mas nos campos não se forma o humus, a vegetação é demasiadà-mente rala e grande a secca ; os detritos vegetaes seccam e pulverizam-se paraserem levados como pó, talvez , em beneficio da matta mais em baixo. Comoprova da fresca e da humidade que reinam dentro e emanam das mattas num ououtro valle ou baixada, são as nuvens que sobre ellas pairam quando no resto *do firmamento nenhuma nuvem é visivel. Os vapores aquosos do ar condensam-se sobre a matta fresca. Entretanto não se deve esquecer que as mattas deLagoa Santa não alcançam a pujança nem a grandeza das irattâs virgens litto-raes, nem são tão ricas em epiphytas e cipós como ellas, o que é claramenteuma consequência da maior seccura de toda a região campestre .

Como já fiz ver, não são as differenças do solo, mas as condições topographi-cas e o differente grau de humidade que dahi resulta que determinam a dis¬tribuição dos campos e das mattas. Nas condições ln-grometricas e na quan¬tidade da evaporação procuro, não sómente a explicação dos grandes contrastesentre a vegetação nos planaltos campestres e nas mattas virgens, mas também adivergência que se manifesta entre a vegetação das mattas campestres e a dosproprios campos . São os terrenos das mattas virgens que possuem a naturezamais exube. ante; em seguida vêm as mattas em terrenos campestres, e ave- .getação dos campos é a mais xerophila. A seccura da atmosphera e do chão,especialmeute no período da secca, quando a terra argillosa é compacta, dura echeia de fendas e rachas, é a causa principal de todas as particularidades dasplantas campestres que em seguida enumeraremos.
A natureza xcropliila «la vegetução campestre revela-se emprimeiro logar nas formas das arvores. Onde houver humidade em companhia

(1) Nós, pelo contrario, somos da opinião de l.und, baseados nas observações que ternos, espe-cialmenxe dos campos de Araraquara, onde difficil ô ncçnr uma marcada acção do vcnlo.
' Nota do trsductor).L. S. — 10
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de calor os brotos desenvolver-se-ão compridos e fortes . Faltando, porém , a humi¬

dade, mesmo havendo calor, a energia vegetativa é reprimida e apparecem as for¬
mas arcadas e irregulares. Por toda a parte onde um destes factores de vegetação
faltar, forma-se o «lenho contorcido». Na Serra da Piedade e outros picos de monta¬

nha, taes arvores bai-tas, confortas apparecem, mas ahi devem ser causas o frio du¬

rante a no te e a secca durante o dia. Nas mattas de restinga (1) no littoral arenoso
do Brasil encontram-se idênticas formas; aqui, porém, a causa é visivelmente o chão
secço e que facilmente aquece, porque as vegetações psammophilas são também
sempre xerophilas. As formas irregulares das arvores na costa oéste da Jutlan-
dia, nos limites llorestaes para o norte (2) são devidas á acção deseccante dos
ventos ; mas de certo não é somente a influencia directa do vento e sua força
destruidora mas também a sua influencia directa que deprime a energia vege¬

tativa.
Também o frio no pcriodo do crescimento deve representar algum papel, es¬

pecialmente nos limites das mattas e nas regiões alpinas, onde « lenho contor¬

cido » e « lenho flexuoso» são tão representados. A causa principal desta grande
dilferençano crescimento das arvores campestres e florestaes deve claramente
ser procurada , em primeiro logar na differença de humidade que recebem, devendo
influir também o operar-se a formação dos brotos antes do tempo das chuvas.
Outra causa participante devem ser as queimas que serão tratadas no capitulo
seguinte.

Ponho também em correlação com a secca o forte desenvolvimento que tomam
a casca ea cortiça. De ordinário têm as xerophilas um tecido epidérmico muito
mais espesso e forte do que outras plantas. Nenhuma arvore florestal em Lagoa
Santa apresenta casca tão grossa como as arvores campestres, e parece certo que
as queimas contribuem directamente para um augmento da formação suberosa.
(Admitto em geral que seja a influencia directa da natureza toda do ambiente que
deve fornecer a explicação da maioria das condições estructuraes biológicas. ) \ *

Além disso a secca nos campos deve ser a causa principal dos orgams subter¬
râneos grandes e lignificados que as hervas, subarbustos e muitos arbustos apre¬

sentam ; porque em toda a parte a natureza xerophila cria taes formações, como
por exemplo, Schimper encontrou nas montanhas altas de Java, ácima da zona das
neblinas. Porém, mesmo aqui as queimas certamente podem representar seu pa¬

pel, e a forte liga e a dureza do chão també m não são sem influencia. Parece
bastante claro que as plantas com estolones subterrâneos ou rhizomas horizon -
taes fortes se encontrem principalmente em terreno solto (pedregulho, brejo, paul,
etc.), ao passo que em terreno mais massiço são impedidas de se desenvolverem,
como por exemplo nas urzes que apezar de pouco compactas são constituídas por
um verdadeiro feltro de raizes e outras partes de vegetaes. Nos campos predomina
uma terra argillosa, resistente, especialmente dura na época da secca, e acho bem
comprehensivel que justamente isso dá a explicação da pobreza em brotos que
caminham horizontalmente. Nos campos arenosos provavelmente existem mais,

il ) Esta formação denominamos nós Nltundit' ou Jimdu' , ponjue «restinga- designa o terreno
e não a vegetação.

(Nota do traductor).
(2) Veja-se Kihlman, Pflanzenbiologische Studien aus Russisch I.appland, llelsigfors, 18S0. Nas

minhas conferencias dei também a mesma explicação, antes de ter visto o uicritorio o interessante
trabalho delle.
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como é o caso na vegetação das restingas, onde por exemplo a Remírea maritima ,
Iponuxapescaprce e outras idênticas apparecem.

Uma parte das já mencionadas faltas mais salientes na composição da flora
campestre é também uma indicação manifesta da seccura da natureza toda, como
por exemplo a ausência de epiphytas. Schimper demonstrou que estas plantas em
alto grau dependem da humidade atmospherica, e é evidente que nas arvores
campestres ella é insuficiente.

E’ preciso notar que também a quantidade de parasitas é menor, nos campos
do que nas mattas. Existem apenas 2 Loranthaceas que exclusivamente parecem
habitar plantas campestres, como Psittacanthus robustas e Warmingii (sobre espe-cies de Vochysiacea) ; uma terceira especie que também tem sido achada nos cam ¬
pos, Struthanthus elsgans, vegeta também em maior quantidade nas arvores flo-restaes e nos pomares (1).

A falta de sombra e humidade explica o porque não ha musgos, como a falta
de humus exclue os cogumelos saprophvtas e plantas de flores . O não haver li¬
chens parece-me relacionar-se com a secca atmospherica — talvez também com as
queimas.

São, entretanto, os orgams de transpiração e de assimilação da planta que
com mais evidencia costumam revelar as condições naturaes, especialmente, quando
ha secca demasiada ou luz excessiva ou não .

Assim também acontece aqui ; tanto nas hervas e nos subarbustos, como nos
arbustos e arvores, estes orgams, de um modo ou outro, mostram que ha aqui uma
natureza xerophila. Para esclarecimento disso não posso, infelizmente, fornecer
contribuições anatómicas ; apenas os seguintes caracteres exteriores da constru-cção das plantas :

Pilosidade forte . — Muitas cspecies, tanto herbaceas como lenhosas, mas
especialmente as primeiras, têm folhas fortemente pilosas ; algumassão albo-to-mentosas ou lanosas de pilosidade molle nos dois lados, como por exemplo, as
que os brasileiros chamam « Barbasco » (Verbascum) ou « Velame * e que perten ¬cem a quatro differentes familias, como as tres especies de Macrosip/ionia (Apocv-nacece), fpomuca tomentosa, Vcrnonia obovata e as Euphorbiaceas Croton Pohlianus,C. agrophilus e C. Velame,-e além destas muitas outras especies sem nomes po¬pulares, como por exemplo Manihot tomentosa, a Composta Pterocaulon virgatum
amarello-tomeutosa em todas as partes, Vernonia lacunosa, ammophila, barbata coutras, Eremanthus sphu:,rocephalus, Eupatorium einereo-viride,E. halimifolium (queno seu exterior se assemelha á Artemisia maritima), Ichtyothere ternifolia, H )/ pliscana , Ipomuia villosa, L Hosnkeana e outras, Sabicea cana, Solanum hjcocarpum,
Aspidospcrmum tomentosum , Lippia Martiana, etc., etc.

Ainda outras são mollemente pilosas nas duas faces das folhas e nos caules,sem que sejam tomentosas, sendo, porém,sempre brancas ou cinzentas, como porexemplo Julocroton humi/is, varias especies de Croton, Connarus snberosus (na qualprincipalmente as folhas novas são revestidas de um feltro molle, denso c ver -melho-bruno), Cissampelos ovalifolia, etc.

o

Laraiith
Nas arvores campestres rio Ararasuara tonos encoiilrailo lambem •Uhoradendron tuno&forme»acea, e uma Cactacea * Phyllocacius phyUmtlhus » em grande quantidàdc.

(Xota do traductor).
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Outras ainda contentam-se com indumento sómente na face inferior, denso,
branco, cinzento ou ferrugineo, ao passo que a face superior é menos pilosa e
mais verde, pelo menos nas folhas velhas, porque as novas são sempre mais pi-losas . Como exemplos podemos mencionar : Hyptis vitifolia, luxiflora, crinita;
Micania rubiginosa, Zeyheria montana, Mikania sessíliflora ; muitas Vemonias
como argyrophylla, budleiaefolia, vestita; Vanillosma polycepha/a; Gnaphalium pur¬pureum ; Eremanthus glomerulatus (as folhas são argenteas na face inferior) ;
Trixis ophiorhiza e glutinosa : Didymopanax macrocarpum ; Couepia grandiflora,
Qualea parviflora, Var. e grandiflora, varias Myrtaceas como Myrcia aniromedoides
e gomidesioides, cujas folhas coriaceas são ferrugineo-tomentosas por baixo.
Também muitas graminaceas são longo-pilosas, especialmente por baixo. (Ve¬
ja-se a figura S).

Muitas especies são aspero-pilosas, tanto graminaceas como de outras famí¬
lias, por exemplo : Mimosa nervosa, M '. calycina (com pelos compridos, rígidos,
brunos), muitas Compostas, especialmente das Vernonias, Amarantaceas, Verbe-naceas, etc . Glandulo-pilosas ou envernizadas são muitas. Tanto nos campos
como na matta ha taes especies, e não arrisco affirmar onde sejam mais fre¬
quentes. De Papilionaceas ha nas mattas varias especies de Desmodium, como a
D. uncinatum, cujos foliolos são envernizados no centro. (1) Um grande nu¬
mero de Compostas são inteiramente envernizadas e viscosas, em geral especies
de Eupatorium (por exemplo E. Icevigatutri) e Baccharis (por exemplo R. triden-
tata e outras), Symphyopappus reticu/atus, etc.

Tomentosidade densa de lepides e brilho argentino tem apenas uma especie,
a Anona furfuracea, ao passo que nas mattas ha muitas outras especies.

Existem, pois, nos campos muitas especies com tomentosidade lanosa, ara-
neosa ou rígida, e este phenomeno já tem sido observado por muitos viajantes e
descripto como caracteristico geral para a vegetação campestre por St. Hilaire ,
Lund e outros. (2) Segue-se que essas innumcras plantas tomentosas muito
contribuem para dar ao campo aquelle aspecto triste, verde- indeciso que apre¬
sentam já no período vegetativo (de janeiro e fevereiro em diante). Plantas de
um verde vivo quasi não ha e a que apresenta as folhas de um verde mais ale¬
gre talvez seja a pequena arvore Manihot grandiflora (será que o sueco lácteo re¬
presente ahi algum papel ?) (3)

Indumento ceroso, que naturalmente contribue para a mesma coloração, não
é muito frequente . Algumas poucas especies herbaceas são um tanto glaucas
como as Dejaniras, varias Asclepiadaceas, por exemplo Bar/onia linearis, obtusi-
folia e racemosa, varias especies de Manihot { M. triphylla, gracilis, rigidula);
certas graraineas são glaucas, por exemplo Paspalum barbatum, Panicum penicil-latitm, Gymnopogon rígidus (cujas folhas chegam a ter a largura de 12 millimetros),

(1) Volkens, l'eber Pflanzen mit Iackirlen Blattern (Berichte Deutsch. Bot. Oe». VIII, 18P0.Km oiitras especies ha no centro um desenho de figuras brancas quo nflo parecem ter relação com oenvernizado, como na Pam flora Maximilian«.
(2) Netto escreve sobre um planalto perto da foz do Curumatahy no Rio das Velhas: «Le genreLychnophora surtout semble dominer sur ce plateau dont la tlore n'est pas encore connue. IPaprèsle peu do plantes que j’y ai pu voir, il me semble que les végétaux y sont pour la majeure partiepoilus ou converts d'une couche cotonneuse, caractère important aii point de vue de la tempéra-ture relativament très-basse á laquelle les végétaux sont sounds, surtout par la radiation nocturne,sur les plateaux e'leve’s de 1'inte‘rieur du Bre’sil».
(3) Parece-me notável que muitas especies com abundante sueco lácteo silo inteiromente lua»,como por exemplo esta Manihot,Plumeria, WarmirtQii c algumas Asclepiadaceas.
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Ctenium chapadense, Andropogon semiberbis e outras (figura 6). Uraa parte das
arvores e dos arbustos campestres tem também folhas glaucas, povavelmente por
cerosidade, como as Kielmeyeras, Erythroxylum suberosutn, Neea theifera e es-
pecies de Piso»ia, Ano»a crassifiora, Manihot grandiflora (na face inferior), Vo-
chysia elliptica , a Myrtacea Campomanesia ccerulea, a Melastomacea Lavoisiera
atba , etc.

Oleos ethereos ou voláteis costumam ser considerados como meios de defesa
contra a evaporação e desenvolvem-se quando a especie se adapta á secca. Na
flora de Lagoa Santa taes especies não são raras e em varias famílias encon¬

tram-se ellas, tanto nos campos como na matta . As seguintes são as mais im¬

portantes no campo : Papilionaceoe: Poiretia angustifolia e latifolia (e nas mattas
scandens; tem glandulas immersas). MyrtaceaJ , Labiatfe : Um grande numero
de especies. Algumas especies de Hyptis têm um cheiro desagradavel que lem¬

bra o do chulé, por exemplo H. viscidula ; uma outra ( I I . mollissimat) chama-se
ás vezes «catinga de mulata». A Keithia denudata, pelo contrario têm um
aroma intensivo de hortelan-pimenta , e é empregada como esta . Verbenacese:
muitas especies pertencem a esta familia e a maioria delias habita os campos ;
algumas são fortemente odoriferas, por exemplo Lippia Martiana. Myrsinaceae:
em todas as especies cncontram-se glandulas amarellas nas folhas e nas flores,
porém com pouco oleo volátil . Composite : algumas asteroides. ( 1 )

folhas rígidas e coriaccas. A maior parte das folhas tomentosas, espe¬

cialmente quando nas duas faces, são ao mesmo tempo muito flexíveis (a tomen-
tosidade substitue outras defesas), excepto algumas providas de tomentosidade
fraca na face superior c forte na inferior que podem ser rijas c coriaceas, e final¬

mente ha uma serie de especies cujas folhas são rigido-pilosas ou inteiramente
glabras mas de consistência rigida e dura.

A maioria destas especies são arvores. Assim ouve-se muitas vezes um som
duro como de papel quando as grandes folhas da Salvcrtia se batem pelo vento
( donde o nome de «bananeira do campo» ) e a Vochysia thyrsoidta não lhe fica
muito atraz neste ruido. ARubiacea Palicourea rigida tem também o nome de stre-
pitans por causa da bulha que faz quando movida pelo vento ; junto com esta pôde-se
mencionar uma nova Rubiacea, Rudgea viburnoides, apezar de não ser tão baru ¬

lhenta. Também algumas especies de Bômbax com suas grandes folhas digita¬

das, com a B . longiflorum, pertencem ás plantas ruidosas.
Uma porção de outras arvores têm folhas muito rigidas sem serem ruidosas

Destas podem-se mencionar: Diospyros camporum, Strychnospseudoquina, Rhopala
Gardncri, Myrsine Rapanea , as especies de Qualea, Erythroxylum ccmpestre ,
Connarus suberosus (as folhas novas são extraordinariamente inollc-toinentosas),

(1) Sef / uicria ftoriliunda. «Paud'alho». referida por I.und (Vegetalionem ele., pag. por causa
do seu cheiro de alho Ião forte que e' percebido a grande distancia. As emannçOos da arvoresão 18o
intensas que influem sobre n agulha magnética. o que eile verificou , lsso pódo ser um engano devido
á circomstancia de que quando I.und escrtvia o trabalho referido n8o tinha á m8o as suas collccçOea
nem as notas. Nestas diz eile posittvamenie qne nas experiences com arvores vivas como coitadas
nenhuma influencia podia verificar. Uma outra parlicularidade curiosa e conhecida de varias arvo¬
res sul-anierieunns descreve Lund . O pau d'alho absorve da terra agua com tanta rapidez que chega
a seccar o cii8o e e* a essa propriedade das raizes que se relaciona o fado de desprenderem-se das
suas folhas tania quantidade de golfas d'aguaque parece um chuvisqueiro: principalmente algumas
horas depois da sahida do sol. No livro de notas continua eile dizendo que o « pau d’alho e' de iodas
as arvoro3 aque tema maior quantidade de poiarsa», chegando a ser empregada no fabrico de sab3o
e nas refinações deassucar. Esla arvore, porém, não existe em Lagoa Santa.
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Anona crassifolia, A.monticola (também tomentosas), A. crotonifolia (egualmente),
a maioria das Myrtaceas, por exemplo : Eugenia bimarginata, E. obversa, E.
pachyphylla , E. Warmingiana, varias Melastomaceas, como a Miconia ferruginata,
Çuratella americana, cujas folhas assemelham-se ás de Davilla, asperas e silicosas,
Machcerium opacum (que tem folhas pinnadas e molle-tomentosas), Hymencea s/i-
gonocarpa, as especies de Vochysia (a especie florestal V. Tucanorum é de folhas
mais fluas e de Qualea, as de Byrsonima, de Pisonia e de Neea, as Compostas
arborescentes, Caryocar, etc.

Folhas rígidas e coriaceas são, portanto, extremameute abundantes nas ar¬

vores campestres, o que é natural, porquanto não sómente vivem mais tempo
do que as folhas das hervas, mas certamente também porque são mais expostas á
evaporação do que as mais baixas e mais sombreadas das hervas. Entretanto ha
uma serie toda de hervas cujas folhas não são menos rígidas, ás vezes em con-
nexão com tomentosidade ou aspereza, especialmente Compostas da tribu das
Vernonias (por exemplo Vernonia onopordoides) e muitas outras que em parte têm
folhas erectas. Piptocarpha macropoda, etc. As Eupatorias em regra não são tão
rigidifolias como as Vernonias ; uma excepção, porém, fazem Eupatorinm dyctio-
p/eylluin, Kanimia oblongifolia (folhas glabras luzentes) e muitas outras ; mais as
Amarantaceas (por exemplo Gomphrcna rudis), Verbenaccas, Eabiatas,Euphorbia-
ceas, Scrophulariaceas, Umbelliferas (Eryngium) etc. etc. Borreria tenella cresce
na matta mas tem uma variedade campestre, B. coriacca.

As plantas graminaceas, tanto Gramincas como Cyperaceas, têm todas folhas
n0;stencia rígida o que prova também a grande duração das

ue formam as bainhas. Assim estas graminaceas perten-
tegoria que Hackel denomina «gramineas tunicadas» .

nome designa eile (1) as especies cujas partes inferiores
os persistem, envoltas nas bainhas velhas que se decom-
m difficuldade, permanecendo restos de muitos annos em
ação grande. Todas as partes novas ficam escondidas
a estojo (tunica) formado destes restos seccos e firmes e

portanto protegidas ;contra uma evaporação prejudicial. Esta
j_ disposição inteiramente de accordo com a descripção
1 de Hackel, existe em muitas graminaceas e cyperaceas

ti . campestres, póde-se dizer talvez na maior parte, e temos
ÍLL-. as mesmas formas que Hackel classifica : Tunica- ja«

HH9k leacete et scariosa?. Como exemplo podemos nos referir
ás seguintes especies e figuras:

Em Andropogon villosus ( fig. 5 ) a tunica é formada
pelas partes largas, rígidas, unidas e luzentes da bai¬

nha ; em Rhynchospora Warmingii ( fig. 7 ) ella c das
bainhas rachadas. Em Scirpus Warmingii ( fig. 20) ella

fl ” ’ deJimho^ae^imá^ue!- ® formada de pelos sedosos e velhos feixes fibro-vascu-
macUi.i lares ou feixes mecânicos envolvendo as partes novas
e, finalmcnte, ha uma quarta forma como em Scirpus paradoxus, onde as
partes novas são envoltas pelas partes basilares, numerosas, unidas, estrei-

( I i Vorhand), d. k. k. ZODIO^. botan. Ccssolsch. Wien, 1S83.
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tas mas pouco modificadas dos brotos velhos ( fig\ 8 ). São, aliás, os dois ge ¬

nerös mais numerosos do campo, Paspalum e Panicitm, que fornecem o ma!or
numero de exemplos de tunicadas, e, além delles, Vilfa enea, Andropogoneas,

etc. Parece haver tunicas eguaes nas Iridaceas campestres, pelo menos em Lan-
sbergia juncifolia.

Dlrccçfto das foiling. E’ conhecido que muitas plantas de desertos e step¬

pes têm folhas miis ou menos erectas (e, em connexão com isso, isolateraes) ;
dahi resulta que os raios solares encontram o limbo num angulo agudo e aque ¬

cem-no menos. Tornamos a encontrar o mesmo caracter nos campos de Lagoa
Santa. Especialmente quero destacar as Compostas, como muitas especies de
Vtrnonia ( V. onopordoides, simplex, obtusata var. ensifolia , dura, bardanoides, rosea ,
deset torum, ( fig. 10 ); Mikania sessitiflora ; Isostigma peucedauifolia ( fig. 11).

A mesma posição erecta encontra-se em Lupimts crotalarioides, em varias
Apocynaceas, Asclepiadaceas (especialmente as folhas pequenas e estreitas), Ama*

rantaceas, Polvgalaceas, Rubiaceas ( por exemplo bem caracteristica em Declieu-
xia cordigera) , para não mencionar as pequenas especies de Sisyrinchium com fo¬

lhas ensiformes, amplexicaules, muitas gramineas e cyperaceas, orchidaceas e ou¬

tras (fig. 13).
Si, porém, estas plantas têm folhas dorsiveutraes ou isolateraes, não me

julgo habilitado a decidir por não as ter analysado anatomicamente ; mas, jul¬

gando pela apparencia, acredito que sejam ás mais das vezes, dorsiventraes por
haver muitas vezes grande differença no indumento e na coloração dos dois
lados.

Follms pequenas ou estreitas: Apli.vlli A maior parte das especies
campestres tem folhas largas de forma commum; isso especialmente quanto ás ar¬

vores e aos arbustos, mas também quanto a innumeras berras, e nisso a natureza
xerophila fracamente se revela. Em todo caso é preciso primeiro ponderar que a
massa das numerosas gramineas e cyperaceas, com poucas excepções, tem folhas

estreitas, canelladas, principalmente as ultimas (figs. 7, 8 e 29). E' provável que
muitas gramineas campestres tenham movimentos de variação, conforme as con¬

dições de secca ou humidade.
De outras plantas microphyllas ou stenophyllas podem ser mencionadas : as

especiesde Sisyrinchium que todas têm folhas finas, estreitas e erectas ; Lansbergia
juncifolia ; as especies de Eryngium (canaliculatum, junceum, etc.) ; varias Com¬

posite (Vernonia linearis, squarrosa, elegans, as folhas são albo-tomentosas por
baixo); Brickellia pinifolia e outras (vejam-se também as figuras 9, 10 e 11) ;
Euphorbiace<i * (Sebastiania virgata); Asclepiadaceaí, por exemplo Ditassa micro-
vieria ; Rubiacen - (de ordinário pequenas e com folhas estreitas) ; de Scrophularia-
ce;r Buchnera juncea e outras especies ; Polygalace;< ‘ (a maior partes das espe¬

cies campestres tem caules finos, algumas até filiformes, e folhas pequenas e es¬

treitas ; nas mattas ha especies latifolias).
Certamente em todas as famílias acontece que as especies florestaes têm fo¬

lhas mais largas do que as campestres ou, quando no mesmo genero ha especies de

folhas largas e de folhas estreitas, habitam as primeiras as mattas e as ultimas os
campos. As Cucurbitaceas têm por isso em regra folhas largas, mais ou menos
cordiformes e lobadas, porém uma das duas especies campestres, reriantfnpodus
Espelina, tem uma folha profundamente partida com lobos estreitos, mais ou me-



80

nos 2 a 3 millimetros. Do genero Manihot as especies steuophyllas M. rigidula e
M. triphylla são campestres ; mas as latifolias são florestaes. Do mesmo modo
comportam-se as formas florestaes das Graminaceas, Cyperaceas, Acanthaceas,
Labiadas e muitas outras famílias em relação ás formas campestres ; nas mattas
existem as de folhas mais largas, sempre em relação com as do campo.

Uma familia, que representa papel saliente em tantas vegetações xerophilas
e cujas especies em geral têm folhas estreitas e lineares, falta inteiramente nos
campos, mas é representada no alto da serra, a poucas léguas de distancia ; é a
das urzes. (1)

Plantas similhantes, de outras famílias, apparecem também nas montanhas
brasileiras, por exemplo as Melastomaceas (2) ; porém mesmo neste ponto os
campos ficam atraz, porque nelles não ha tantas especies nem tão elegantes ; ape¬
nas algumas poucas cinco Microlicias apparecem como arbustos pequenos, graciosos
com flores róseas ou albase folhas pequenas ovaes ou lanceoladas, na apparencia
semelhantes ás urzes. O mesmo se dá com as especies Cambessedesia espora e
ilici/olia. As outras Melastomaceas campestres são latifolias e as florestaes ainda
mais .

Quasi aphyllas são as seguintes especies : Vernonia virgulata ; Bacc/taris
multisulcata, apkylla e gracilis (todas as tres plantas de queimadas) e a Rhamna-
cea Crumenariaerecta. Um logar especial occupa a Bacc/taris genistelloides var.
trimera commum, mas não estricte mente campestre e cujos brotos são munidos de
tres azas fortes verticaes e nenhuma folha. Nos exemplares novos os caules são
fracamente alados mas com folhas ovaes ou quasi orbiculares que pouco a pouco
desapparecem simultaneamente com o desenvolvimento das azas. No mais a flora
é pobre em taes formas morphologicamente notáveis, e não ha typos como a Miih-
lenbeckia platyciada, Ruscus ou Casuarina, etc. (excepto as Cactaceas florestaes).

Acredito, pois, possível reconhecer os effeitos da secca e da intensidade da
evaporação em muitos dos caracteres estructuraesdas especies . A maior parte das
particularidades encontradas nas xerophytas apparecem também nas plantas cam¬
pestres, porém raras vezes com intensidade. A natureza dos campos está longe de
ser tão secca como nos desertos e steppes asiaticos e africanos ou nos planaltos
mexicanos, nem ha alli um contraste tão pronunciado entre o tempo das chuvas e
o das sèccas como nestes.

E é nisso que julgo encontrar a explicação da pobreza em Cactaceas (3) e
outras plantas gordas, de plantas espinhosas e aculeadas e de bulbos e tuberas
succosas, a cuja ausência já me referi. O que especialmente constitue a diffe-
rença entre a natureza do campo e a do steppe é que a secca nesta filtima é tão
grande que a vegetação desapparece quasi por completo durante uma parte maior
ou menor do anno, levando uma vida latente, subterrânea, por meio de bulbos,
tuberas ou outras formações ou em sementes («plantas ephemeras»). Nos campos
a funeção da nutrição nunca fica interrompida por longo tempo, ainda que cada
indivíduo tenha o seu periodo de repouso, logo antes de apparecerem as folhas.

il ) Ericaotce. (Xota do traductor).
I 2 I Veja-sc M anning, * Uma excursão á Serra da Piedade •.
t3) A pobreza em Cactaceas tilvez dependa tumbom da qualidade do solo. A argilla dura nao

conve'm, talvez, a estas plantas "tão l >em como um solo rochoso, arenoso ou ( para as epipliytas ; os tron ¬

cos de arvores.
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Que, porem , uma secca mais prolongada tem em resultado uma riqueza maior
de plantas espinhosas, urentes ou gordas, vetnol-o nas localidades próximas á
Lagoa Santa, consideradas as mais seccas como o são as rochas calcareas, ás quaes
voltaremos adeante.

Nos campos o apparecimento da primavera não é tão rápido como nos
steppes quando vêm as primeiras chuvas, o que adeante mostrarei ; e nos campos
ha também pouquissimas plantas annuaes quando nos steppes são numerosas
(«plantas ephemeras» segundo Volkens).

NRO posso deixar de accrescentnr nma observaçfio.
Deverão as mencionadas disposições estructuraes ser consideradas como «meios preventivos contra

a evaporação í» Quo todas estejam em relação çauial coma natureza secca do clima não ha duvida
alguma ; para isso são demasiadamento commons c conspícuas. Mas uma outra questão è si deve¬
mos consideral-ap como formas de adaptação, de accordo cem a theoria Darwinians, pelo desenvolvi¬
mento especial das mais próprias entre as muitas variações, e como «meios de defesa» directos. Não
o creio.

O meu modo de ver c' quo uma parte de taes disposições estructuraes de facto se origina da
força formadora directa da natureza, e provavelmente será provado isso para todas. Folhas peque¬
nas se formam na nossa ervilha de cheiro, quando se desenvolve em logar secco, provavelmente por¬

que a perdadeagua e' tão grande que as cellulas não ficam turgescentes e por isso osorgnmsnão po«

dem crescer ; os espinhos npparccem cm Herberts quo cresco cm atmosphera secca, ao passo que
nos indivíduos em terreno cgual mis com ar h ú mido produz folhas largas de formas communs. I.uz in-tensa netúa do mesmo modo, e o mesmo e' provável que seja com todas as ndaptações as condições
climatéricas c outras.

11 . A vegctaçfto campestre o formações aparentadas na
America do Sul

Os campos de Lagoa Santa são, portanto, uma formação vegetativa que prin-
cipalmeute, eemtcdas as suas modificações, se compõe de graminaceas perennes
em touceiras ralas com outras hervas nos intervallos, especialmente compostas,
e subarbustos cuja altura de ordinário é de 1/3 a 2/3 do metro, por cima dos quaes
podem erguer-se arbustos e arvores arcadas etortuosas com copas abertas, em
grupos mais ou menos densos (campo cerrado) ; porém, nas condições naturaes,
nunca tão densos que se não possa transitar desembaraçadamente em todas as
direcções.

A flora toda tem um caracter xerophilo, ainda que não muito pronunciado,
e que se manifesta nas folhas geralmente tomentosas e pardacentas das grami¬

naceas e varias outras hervas, nas formas contorcidas das arvores, na frequência
de oleos essenciaes, etc. como foi referido. A isso accresce a frequência de
orgãos subterrâneos, irregulares, ás mais das vezes tuberiformes, tanto nas hervas
como nos arbustos, o forte desenvolvimento das cascas das arvores, a falta de
cipós e de epiphytas e também de musgos e lichens epiphytas e terrestres. Fi¬

nalmente pode-se mencionar o que mais tarde será tratado no capitulo das esta¬

ções do auno — que todas as arvores e arbustos têm folhas caducas, de forma que
as folhas vivem apenas 12 mezes e muitas vezes cahem antes de chegar a esta
edade.

Em todo caso se pode dizer que o período vegetativo se estende pelo anno
todo. Mas como a vegetação campestre não é rigorosamente xerophila e não pos-
sue as mais marcadas particularidades da dos desertos ou steppes, as plantas an-

I.. S. — ll

P1



82

nuaes são muito raras, as bulbosas e as succulentas faltam, os arbustos espinho¬
sos são também raros e, ainda que não sejam poucas as plantas cujos orgãos tran-spiratorios são reduzidos pela diminuição da largura ou do tamanho das folhas,
ou por serem erectas, não é isso levado a tal extremo como dos steppes ou nos
desertos.

Quero ainda accrescentar algumas palavras a respeito da vegetação campes¬
tre no interior do Brazil.

Extensões vastas nos Estados interiores, principalmente Minas Geraes, S.
Paulo e Goyaz (a região oreadica de Marlius) são campos idênticos aos de Lagoa
Santa, com o mesmo aspecto que estes e muito concordantes também nas con¬
dições floristicas. St . Hilaire, por exemplo, diz : «Les plantes ligneuses épar-
ses au milieu des herbes appartiennent aux mêmes espèces á Goyaz et á Minas.»
O diário de Lund (veja-se o capitulo seguinte^ e as colleções de S. Paulo, Goyaz
e Minas e as de Löfgren de S. Paulo têm-me mostrado igualmente as grandes
analogias floristicas sobre estas extensões, ao passo que varias especies, que não
existem em Lagoa Santa, naturalmente apparecem e representam papel saliente
em outros logares.

As mesmas formas da vegetação campestre em Lagoa Santa encontram-se
em outros logares com nomes que differem dos «Cerrados» e dos «Campos lim¬
pos» dos lagoenses, e a physionomia vegetal naturalmente nem sempre é a mes¬
ma que em Lagoa Santa. Dar uma relação completa destes matizes todos é,
muito difficil, para não dizer impossivel, mórmente para quem, como eu, não ti¬
ver em pessoa visitado maiores areas do interior e emquanto a litteratura sobre o
assumpto continuar tão incompleta, além de que isso não está no meu plano que é,
apenas, o de dar uma idéa succinta da vegetação de Lagoa Santa, que possa ser¬
vir de ponto de partida para estudos phytogeographicos e collecções mais detalha¬
das da vegetação sul-americana. Por isso darei aqui sómente alguns detalhes
esparsos.

Por um lado, encontram-se no interior grandes extensões cobertas de campos
inteiramente desprovidos de arvores. Sómente nas partes centraes parece haver
cerrados, ao passo que, segundo St. Hilaire, as «pâturages naturels que nous tra-verserons jusq’ aux limites de la province de Saint Paul, et plus loin dans celíe de
Rio Grande, dans les missions de l’Uruguay, eufin les campagnes de Montevideo
et de Buenos Ayres sont simplement herbeux «(Végétation d’un pays extra-tro¬
pical, p. 42) . No mesmo trabalho diz eile de S. Paulo : «On chercherait vaine-
ment á S. Paul ces forets naines de 3 ou 4 pieds, oú domine le Mimosa dume-
torum Aug. St. Hil. , et qu’on appelle carrascos.»

Entre a chapada de Paraná e Rio São Francisco ha campos chamados «Cam¬
pos mimosos» e que serão providos de hervas e gramineas mais verdes e mais suc¬
culentas, provavelmente por ser o solo ahi mais húmido do que ao redor de
Lagoa Santa ; também haverá lá mais palmeiras do que em Lagoa Santa; porém
a respeito destes «campos mimosos» e suas relações com os de Lagoa Santa diflELcil-
mente se poderá ainda dizer alguma cousa.

De outras formas vegetativas no interior e que não pertencem ás formações
das mattas sempre verdes, podem-se mencionar os Carrascos ou Carrasqueiros (1).

( 1) Em S. Paulo dá-se o nome de «carrascal» ás formações srcundarias de campo sujo e es¬pinhoso. (Nota do t.-aductor).
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Ha ama incerteza manifesta a respeito de que deve ser entendido por estes ter¬

mos e nem são elles applicados para a mesma cousa em logares differentes.
Muitos viajantes, por exemplo Gardner e S t . Hilaire descrevem os carrascos de

modo a deduzir-se que seiam subarbustos particulares de 1 a 2 metros de altura

que crescem nos logares mais altos em Minas Novas, constituídos por Compostas

e Labiadas e aqui e acolá uma arvore contorcida, isolada. St. Hilaire no seu «Ta¬

bleau etc. » (p . 5 e 54) diz :
«Ces Carrascos— espèces de forêts naines, composées d’arbrisseaux de t c is

ou quatre pieds rapprochés les uns des autres.» Elle não os chama «arbres »

mas «arbrisseaux», e as especics que menciona, (pag. 45), são pequeuos arbus os
e subarbustos. Beaurepaire-Rohan no seu Diccionario reproduza descripçâo de

* St. Hilaire. Segundo Liais acreditar-se-ia que cerrados e carrascos são nomes lo-
caes e synonymos, e asserções idênticas de Netto dão-lhes o mesmo sentido, po¬

rém não me parece exacto. Os carrascos de St . Hilaire encontram -se nos loga-
res mais altos: são sempre signalde terreno esteril, segundo Beaurepaire-Rohan ,
e constituídos de moitas de 3 a 5 pés de altura, o que não combina com os cer¬

rados de Lagoa Santa onde uma vegetação de carrasco não apparece. Gardner
está de accordo com St . Hilaire e um sertonejo (sertanejo) que eníontrei na mi¬

nha viagem ao Rio chamava «carrasco» a um campo cheio de Bacchans, Lithrcea
molltoides (Aroeirinha) e outros arbustos (uma formação secundaria originada da

queimada) .
Na sua «Viagem» o principe Maximiliano descreve os carrascos de um modo

um pouco differente. Segundo eile são : «a especie menor de florestas ou a sua
ultima gradação que se limitam com os prados grandes seccos de planos ou Cam¬

pos - geraes .
Alcançam uma altura de 10 a 12 pés e parecem compostos de madeira mais

ou menos uniformes. Pode-se comparal-os com as moitas ou cercas de avellã em
muitos logares da Allemanha, com as quaes se parecem bastante. «No periodo
da secca perdem as suas folhas «como as nossas mattas no inverno. »

Os carrascos do principe Maximiliano parecem antes approximar-se dos car-
rasqueirosde St. Hilaire . Estes, que se encontram no norte de Minas, appro-
ximam-se um pouco mais aos cerrados de Lagoa Santa, porém ha differenças tão
grandes que não posso identifical-as. St. Hilaire diz (Tableau, p. 45):. . . Ceux-
ci (les Carrasqueiros) présentent des arbrisseaux d’environ 6 á 15 pieds, dont les
tiges droites et menues sont fort rapprochées les unes des autres, et qui, par leur

ensemble, donnent 1’idée de nos taillis. C’est encore dans les Minas Novas que
se trouvent les carrasqueiros; et tandis que les carrascos croissent sur les plateaux,
les carrasqueiros se montrent sur leur pente . » Diz ainda que, «plus élevés que
les carrascos, forment une sorte de transition entre ccux (les carrascos) et les Ca¬

tingas. » Carrasqueiros são carrascos mais fortes, uma especie de manifestas
mattas baixas como os cerrados, porém assim mesmo mais capoeiras, porque os
seus troncos são finos, compridos e juntos (1).

(1) Muitos viajantes falam de uma vcgetaçlo «Taboleiros cobertos . » Esta parece-me ter seme¬

lhança com o » cerrados de Lagoa Santa, anezar do que o nome pouco mais designa do quo um pla¬

nalto com vegetaçlo. Segundo Beaurepaire-Rohan «Tabolciro coberto» era Minas Geraes quer dizer
— um planalto de monticules pouco elcvaJos— , portanto um planalto cora pequenos morros, mas em
Bahia ate’ o Ceará deve ser outra cousa
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As mattas de Catinga só apparecem nas regiões do norte de Minas, em Bahia
e ainda mais para o norte no interior até Maranhão (região hamadrvadica de Mar-tius) . Segundo descripções concordes de Martius, St. Hilaire e outros, e segun¬
do a estampa nas «Tabuhe physionoinic®» de Martius, são verdadeiras mattas
com arvores mais altas, mas tão espalhadas que um cavallciro passa desembara¬
çado, arvores cujos troncos são parcialmente arcados e que no periodo da secca
são inteiramente aphyllas. São mattas extremàmente seccas, geral mente em solo
calcareo e ricas em plantas espinhosas e urentes. As mattas de Lagoa Santa
que mais se parecem com ellas são as das rochas calcarcas. Mas ao passo que
estas íloristicamentc pertencem á vegetação florestal de Lagoa Santa , parece que
as Catingas encerram uma grande parte de legitimas especies do cerrado, como por
exemplo a Eugenia dysentcrica.

Segundo Lund existem em certos logarcs no interior, especialmente em S.
Paulo, verdadeiras arvores do cerrado constituindo uma especie de matta «Catan-
duva» cujas arvores são mais altas c esbeltas e das quaes falarei mais tarde.
Löfgren menciona de S. Paulo também uma formação que eile chama «Cerra-
dão», cerrado grande ou alto, mas nada conheço das relações deste com os cer¬
rados de Lagoa Santa . Também podemos citar o seguinte, de Netto. Escreven¬
do sobre a natureza ao redor de Pirapora, perto da foz do Rio das Velhas no
S. Francisco, diz : «Les végétaux communs aux campos de Jaguára (pouco ao
norte de Lagoa Santa) et de Trahiras y étaient, à peu d’exceptions piès, repré-
sentés ; mais, ce qui m’a beaucoup surpris ç’a été d’en voir une grande par-tie ayant une taille beaucoup plus élevée que dans ces stations».

Entre estas plantas menciona eile Neea theifera que alli era mais alta do que
em Lagoa Santa (veja-se a sua descripção).

Estas annotações esparsas mostram bem que os viajantes futuros no interior
do Brasil ainda têm uma grande tarefa para differenciar e caracterizar as diver¬
sas formações vegetativas aparentadas com os campos de Lagoa Santa .

Finalmente merece mencionar que Lund com razão incluiu mais duas forma¬
ções na comparação com os campos — são as mattas de Restinga (1) nas praias
planas e arenosas do littoral, como por exemplo se encontram na visinhança imme-
diata do Rio de Janeiro, e os campos alpinos. A respeito da vegetação alpina
posso referir- me á minha descripção de uma excursão á Serra da Piedade (1869),
e relativamente ás restingas posso aqui, apenas, dizer que é uma vegetação de
cerrado que se desenvolve nas areas do littoral e cujas arvores muito se asseme¬
lham ás dos cerrados verdadeiros, com cunho xerophilo, mas que no mais tem
uma vegetação baixa completamente differente ; nas minhas «Simbola?» encon¬
tram-se mencionadas uma porção de especies das «Silvula? maritim®, «restinga»
appellatre» . Glaziou certamente com sua grande proficiência dentro em pouco
descrever-nos-á esta formação.

Procurando em outras regiões sul-americanas formas vegetativas que se ap-
proximem ou mesmo que sejam idênticas aos campos, encontramos a mais pró¬
xima ao sul, os «Pampas* , e a mais affastada ao norte, os « Llanos» de Venezuela.

1) O nome de « restinga» e' um erro antigo, porque designa apenas a extensão — «e’ uma res¬tinga de malta». 0 nome verdadeiro e caracteristico é «Nhundu’» ou «Jundu’». Veja-se Löfgren,Iiistribuição dos vegetaes, etc.
( Xota do traductor ).
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Geologicamente são estes territórios muito differentes do planalto brasileiro,
porque ao passo que este é um terreno antiquíssimo (1) que durante muitos pe¬

ríodos geologicos esteve coberto de vegetação, e provavelmente dahi adquiriu a

sua flora rica e variada, aquelles são formações relativamente modernas (2) cuja

flora certamente também é muito maís pobre. As principaes differenças nos ca-
racteristicos entre os campos brasileiros e estas formações é que são prados gra-
minaceos sem arvores e com nm numero diminuto de plantas dicotyledoneas. Levar-
me-ia longe demais entrir numa apreciação detalhada (3) ; quero, apenas, salien ¬

tar um território cuja vegetação parece-tne poder entrar em parallelo com os

campos brasileiros — são as savannas d is Guiauas. Em Schomburgk encontra¬

mos óptimas dcscripções delias, tanto nas suas «Botanical Reminiscences in British

Guiana» (1876), como nas suas «Reisen in Britisch-Guiana» . Abi eile descreve

as savannas no 3“ volume, pigs. 797 a 801. Differem inteiramente dos Llanos e

dos Pampas, porque não são uniformes e planos como os campoí, especialmente

a léste em Minas, um terreno ondulado, aqui c acolá interrompido por baixas mon ¬

tanhas de granito ou de gneiss. «Mattinhas, denominei-asoasis. de pequena ex¬

tensão, erguem-se em certos logares das savannas, muitas vezes á distancia de

léguas, com apparencia de illias num mar», inteiramente 'correspondentes aos

«capões» dos campos (veja-se a pag. 15). «Compõem-se âs mais das vezes das

melhores essencias florestaes mas que sómente raras vezes alcançam a pujança

e a altura que têm na matta virgem» — tal como nas mattas de Lagoa Santa. O

chão é de humus como nestas; acompanham os rios em forma de uma faixa

de 100 a 200 pés, tal como estes .
As savannas, pelo contrario, só tém uma fina camada de terra depositada das

aguas, e as suas gramincas «com seus colmos amarellos são áspero- pilosas, rígidas,

e compõem-se pela maior parte de Cyperaceas, intcrmixtas de uma porção de

plantas lenhosas, herbaceas e espinhosas das famílias das Malpighiáceas, Legu ¬

minosas, Rubiaceas, Myrtaceas, Malvaceas, Convolvulaceas, Menispertnaceas,

Apocynaceas, etc. O crescimento das arvores, que apparecem aqui e acolá iso¬

ladas, especial mente nos morrinhos, como Curatella , Bowdichia, Psidium, Rho-
pala e outras, é rachitico e enfesado, o que nunca se encontra nas mattas».

— Vê-se ahi facilmente que, ao lado de varias diversidades, especialmente a de

ser a flora das gramas mais de Cyperaceas, ha grandes similhanças; 03 generös

das arvores mencionadas apparecem tambern em Lagoa Santa, apezar de serem

ahi raras as duas primeiras Curatella americana e Botvdichia major .
A descripção que Schomburgk faz do clima concorda perfeitamente com o

dc Lagoa Santa: ha um só período de chuvas ; no período secco a mesma atraos-
phera clara e constante alisio ( ahi o alisio de N. E. 1 sem chuva, mas com abun ¬

dante orvalho ; o mesmo despertar das savannas na entrada das chuvas tal como
nos campos brasileiros ; parcialmente também as mesmas hcrvas grandifloras e

odoríferas, em todo o caso em relação aos generös e fam ílias, etc. A mesma

( 1 ) Vejam-se, por exemplo, os mappas publicados per Ocickic em Proceed Royal Physic. So¬

ciety. Edinburgh, X, P. 2.
12 ) Veja-so, por exemplo, Sievers. Venezuela , cap. 14.
( 3 ) Silo visivelmente ambas muito differentes dos campo3 em sentido lloristico. Os Llanos mais

se approximam, mas assuas grandes differenças ficam patentes pelas paluvras do Ernesto ( Est údios

sobre la Flora y Fauna do Venezuela, 18 n ) : « Faltan casi por completo en la flora de Us Llanos las

mirtaccas, mclastomaceas, orchideus... y son bastante raras las plantas dc las fam ílias delas
rubiaceas, compuestas, mirsineas, gencianea3, solauaceas, acantaceas, gesneriaceas e borragineas.
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mudança na vegetação, passado o período das chuvas : « A savanna é agora
comparável a um campo de trigo maduro mal semeado » ; e para completar o
quadro apparecem também as queimas e destroem a vegetação baixa.

Não creio errar quando, depois destas descripções de Schomburgk, designo
as savannas da Guiana c os campos do Brasil ’ como duas especies, floristicamen-
te de certo differentes, mas de uma e mesma formação vegetativa— a formação
das savannas. Si o facto de ser a Guiana, como o Brasil, território antiquíssimo,
tem nisso alguma influencia, é diflicil affirmar ; mas não duvido que a differen-
ça de edadc que existe entre o Brasil Central e a Guiana por um lado e as pla¬

nícies dos Pampas e dos Llanos por outro, em parte influe na grande differença
em relação á riqueza da flora, e em parte, como estudos melhores certamente
provarão, se manifesta na composição destas floras e também, ainda que em es¬

cala menor, na sua vegetação.
Viajantes modernos (C. Sachs, W. Sievers (1), narram que os Llanos ve¬

nezuelanos têm hoje aspecto differente do que tinham quando Humboldt os visitou
no começo do século. HumbSldt achou-os sem arvores, ao passo que agora se¬

riam mais ricos delias, pelo menos mais ao norte ; e buscam a causa disso nas
continuas guerras intestinas que diminuíram o gado. Assim escreve Sievers :
«Essa diminuição da industria pastoril favoreceu o crescimento das arvores ;
as plantinhas que antes não podiam desenvolver-se, converteram se pouco a
ppuco em arvores ; nova sementeira tem vingado e por toda a parte na savanna
aparecem grupos de arvores e mattas. . . . Entretanto, consta que os planos ao
sul do rio Aymoré são desprovidos de arvores.»

Si effectivamente a vegetação arborescente nos Llanos teve tal incremento,
não pode de modo algum ser isso attribuido ás manadas de gado que sempre fo¬

ram insignificantes demais para sobre tão enormes extensões influírem nas con¬

dições naturaes. Quer-me antes parecer que a causa podia ser a diminuição das
queimadas em consequência da diminuição da população ; porém, nem isso me sa¬

tisfaz como explicação sufficiente. Estou mais inclinado a admittir que o solo dos
Llanos, que num período geologicamente pouco remoto certamente era fundo do
mar, ainda está em formação natural e progressiva e que incessantemente enri¬

quecer-se-á com arvores até ser alcançada uma certa densidade como nas savan¬

nas da Guiana e nos campos brasileiros.

VI - - AS QUEIMAS DOS CAMEOS- HISTO¬

RIA DA VEGETAÇAO
1 . As que imas «los campos

Cada anno queimam-se grandes extensões de campos. Avançado o período
da secca, qumdo um sol ardente num ceu sem nuvens já tem crestado a gra¬

ma campestre alta, já ha muito de côr cinzenta e reduzida a feno, e quando já não
serve mais, sendo até regeitada pelo gado livre que no interior do Brasil consti-
tue a maior riqueza de população, o lavrador, ou melhor o criador, trata de arran-

(1) C. Sachs, Ausden Llanos . W. Sievers, Venezuela Hamburg, 1383.
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jar pasto novo . P$e fogo nos campos ; as gramineas e todas as outras hervas e
1 sub, arbustos ardem com a maior facilidade e de pressa uma comprida e ondulante

linha de fogo rasteja crepitando sobre o chão , devorando as plantas, até muitos ar¬

bustos, e atacando as próprias arvores , carbonizando-lhes os troncos e os galhos
baixos. As chammas muitas vezes attingem a vários pés de altura, envolvendo

I os troncos ; as folhas suam, enrolam-se e muitas das inferiores são consumidas
em companhia de muitos ramos e galhos, morrendo outros pelo calor e que mais
cedo ou mais tarde são quebrados pelo vento que os sacode. Muitas vezes de noite ,
em Lagoa Santa, vi as encostas dos morros na visinhança ornadas com as gri¬

naldas ondulantes do fogo destas queimadas.
O mez de julho, até fins de setembro , é a cpoca propria para estas queimadas .

Kntão nem um dia passa sem que columnas de fumaç a em todas as direcções no
horizonte venham annunciar destruição (veja-se o capitulo sobre o clima), e é conhe¬

cido como a atmosphcra se sat ura desta fumaça que se espalha sobre o território,
especialmente quando as queimas das mattas (das quaes falarei mais tarde) coinci¬

dem comas dos campos . Mas, tanto antes, como depois desta~npoca, tanto em
maio ou junho, como em outubro, até em novembro ainda , podem-se observar es¬

tas queimas quando as chuvas demoram . Com perfeita calma e calor suffocaute
a atmosphera enfumaçada envolve a terra e no ceu, de ordinário tão claro e sem
nuvens, o sol apparece como um disco opaco avermelhado (veja-se , por exemplo,
o Diário de Lund num capitulo adiante , 12 de outubro de 1833) .

O costume da queima dos campos é tão geral que St . Hilaire, que atraves¬

sou Minas Geraes em varias direcções, diz deste Estado, do tamanho da França ,
que, talvez, não haja mais uma legua quadrada de campo natural que não tenho
sido queimada por varias vezes.

Varias descripções de viagens no Brasil falam das queimas dos campos. Netto, a respeito da
queimas na foz do Rio das Velhas, escreve: «Bientõt, comme si un mot d’ordro eut ètè donné à tous
les bergers, les plaines furent instantanément en feu, et de tous les cotés d'dpais tourbillons de fu-
môe montaicnt vcrs lo ciei comme des trombes gigantesques. JamuU je n’oublierai l’irapressioa que
j’ai éprouvóe à la vue des vastes incêndios, lorsque, du haut de la Serra do Trincheto, j’ui portó
mes regards sur touto la contróe environnante...

C’etait un spectacle ii la fois triste et solennel, mais auquel tous les habitants du Sertilo ce
sont complètoment habitués ; ils y prcnent meme un certain plaisir, car ils s&vcnt qu'en brulant
leurs campos, ils auront plus tard la verdure indispensable à leur bétail» St. Hilaire conta que no
Rio Grande superior, os campos destinados ás vaccas de leite silo divididos em 4 partes, queimandos
se cada 3 mezes uma parte, sendo, aliás, regra só queimar no tempo da sccca.

Em muitos logares em suas obras refere se eile ás queimas. O mesmo fazem Eschwoge, Mar-
tius, Lund ( Diário ; veja-se adiante) e outros.

Provavelmente, o mesmo costume existe em outros paizes tropicaes e subtropicaes, de queimar o
capim nas grandes planícies, quer se chamem Llanos, savannas ou prairies, sendo o Hm sempre o
mesmo, o de produzir capim novo e tenro. Humboldt os doscreve de Venezuela ; Schomburgk, da
Guiana ; Azara, do Paraguay ( «quand les plantes sont devenues fortes et dures, on y met le feu
pour qu’elles fournissent un pàturage plus tendre aux bestiaux ; mais cotte operation diminue
peut-etre les cspeces ;... j'ai fait plus de deux cent Heues au sud de Buenos Ayres toujours dans
une plaine que 1’on avait brulóe d’un ; seul coup, ctjo n’en ai jamais vu le fin». ) Os incêndios
das prairies da America do Norte são bem conhecidos. De^Africa, por exemplo, sao contadas por
Levingstone ( «As queimas do capim começaram e produzem aquella atmosphera azulada e pesada
que e’ tão caracteristica pelo verão indiano na America e que denominam «dias de queimada» na
Africa. Em extensão de milhas sobre as fraldas das serras vêm-so as queimadas de noite mas que
antes do dia são apagadas ;... encontrámos alguns caçadores occupados em por fogo no capim secco
atim de attrahir a caça para o capim novo que logo se desenvolve depois da queima.» ) Da Tas¬

mania, por exemplo, Hooker conta: their (os troncos do Eucalyptus) weird and ghostly aspect
being heightened by the fact of most being charred for a considerable distance up tho trunk, the
eflects of tho native practice of firing the grass in the summer during the Kangaros hunting sea¬

son.» Em Luzon lambem as ha (veja-se Kittliz, Vejetationsbilder). Ate' mesmo na Europa süo cc-
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nhccidas ; nos steppes do Taurus põe-se i'ogo para queimar o cupim Thyrsa, porque lore os carnei¬
ros ; a rapidez do fogo e’ incrível, mas caUindo o orvalho o incêndio apaga o caminhos frequenta¬
dos düo verdadeiros aceiros ( Beitrüge z . Kenutn' d. Russ. Reiches, XI. 1S45) Middendorf! também
se refere ás queimas das steppes.

Segundo a rainha experiencia, as queimasse apagam sempre durante a noite,
porque o orvalho molha o capim e, apesar de caminharem muito depressa nas
planícies, nunca ao redor da Lagoa Santa houve perigo para o homem nem para
as mattas, e nunca me constou que o fogo de campo incendiasse uma matta.

Não posso passar em silencio a vida animul que desperta na queima dos
campos; muitas vezes eu mesmo puz fogo pelo interesse de observar este movimen¬
to. Ao passo que antes da queima se pode caminhar muito e longe sem enxergar
mais do que um ou outro passarinho, apenas a primeira columna de fumaça se
ergue acima do capim crepitando qnc os passaros acodem apressados de todos os
lados, não sómente as Tyrannidcs e outros insectívoros, mas também os rapaces
como falcões, caracarás e outros. Fizeram já experiencia de que um campo quei¬

mando é uma excellente occasião de caçada. Os insectos são acossados de seu
repouso e dos seus esconderijos; my-riades dclles sussurram no ar diante da cinta do
fogo, c não somente a ema e a seriema fogem, mas juntaraente com ellas a cas ¬
cavel e outros reptis são obrigados á fuga . Tão certo é isso que com toda segu¬

rança recommeudei aos jovens zoologos da expedição de Agassiz que em 1865 vi¬
sitou Lagoa Santa, que deitassem fogo no campo para facilmente augmentarem
as suas collecções.

2. Cunsequeneias imuiedinías das queimas

A queimada (1) nova offerece um aspecto triste (veja-se a Estampa Inicial) ;
todas as hervas desappareceram e apenas as mais baixas, de 4 a 5 centímetros de
altura, costumam ficar (vejam-se as figuras 5, 7, 8, 9, 10, 11 e 12, que todas mos¬
tram a altura das partes que ficaram). O chão está coberto de pó de carvão e
cinza; galhos carbonizados ainda estão aqui e acolá, mas cahem ao menor movi¬
mento ou vento. Os troncos das arvores ficam tostados e negros muitas vezes até
a altura de um homem: a folhagem está escura e enrugada, pelo menos nos ga¬
lhos mais baixos, e ainda muitos dias depois da queima o terreno conserva o chei¬
ro acre dos incêndios. Agora não apparece vida animal; nenhum passaro ne¬
nhum insecto, e até o permanente canto das cigarras emmudeceu; sómente o gado
ás vezes ahi se perde para satisfazer o seu desejo do sal, lambendo a cinza sa¬
litrada (2). A maior calma da morte pode reinar no meio do dia nestes campos
e parece um beneficio quando uma daquellas innocentes e fracas ventanias, que
muitas vezes costumam reinar naquella época , interrompe o silencio com a bulha
das folhas seccas e do pó de carvão que por momento eleva no ar.

As consequências immediatas das queimas são de duas categorias : morpho-
logicas e biológicas.

Aaqncimas abreviam aqncda cias folhas. — Uma das primeiras
consequências das queimas é de natureza biologica, ou uma queda total das fo-

I «Queimada» significa tanto a acçilo do queima como o logar que foi queimado.
(2) O gado recebe sal dos seus proprietários o procura a casa para obtel-o. Na forragem ou no

milho das mulas e bestas colloca-se sai nas viagens.
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lhas. Como é conhecido, a queda das folhas está em relação intima com a eva¬
poração. Por isso, nos campos esta queda é muito mais marcada do que nas inattas ,
por ser maior a secca . O ar quente que se eleva do chão ardente deve exercer uma
acção fortemente deseccante sobre os galhos c as folhas das arvores, e é facto que
as queimas directamente abreviam a queda das suas folhas . O menor pé de vento
pode agora derrubar milhares de folhas que ainda se conservam nas arvores mur¬

chas e seccaspelo fogo ; sacudindo uma arvore vêm-se estas folhas, até de bas¬
tante altura, cahirem como uma chuva, e si vier um pouco de vento ficará o chão
coberto de folhas, como acontece nas inattas da Europa no outomuo depois de uma
noite de geada.

Quando os campos são queimados em épocas diversas, segue-se uma gran¬
tle falta <le simultaneidade no* plicnouieuos da queda da* io-
lliug e isso naturalmente , não só em relação ao todo, mas também numa e mesma
especie. Como consequência disso, a queda das folhas inllue egualmente sobre o
appnrecliucnto de novas foiling, o que obedece ás mesmas grandes irregu ¬

laridades. Assim achei em 2 de outubro muitas flores e quasi todas as arvores com
folhas novas em queimadas, ao passo que ao lado, nos campos não queimados,
havia poucas arvores neste estado e ainda estava a vegetação velha e secca das
hervas ; com folhas velhas havia, por exemplo, especies de Erythroxylnm, Rho-pala, Hymenoea, Byrsonima, Qualea parviflora e grandíflora, Kielmeyera coriacea,
etc.— todas arvores que, havia muito, tinham tido folhas novas nos campos quei¬
mados.

Como exemplo pode-se mencionar mais que: N'o mez de julho vi especies de Qualea em campos
não queimados com todas as suas Tolhas, ao passo que nos queimados estavam sem Tolhas ou tão soltas
qtie qualquer sacudidela as fazia cahir ás centenas. A Qualea yrandiflvra em moiado de agosto tinha
Tolhas novas e em parte conservando'as velhas numa queimada de um mez, ao passo que em meiado
de setembro, e ate' em outubro, estava sem vestígio de Tolhas novas e com muitas velhas, mas queestavam cahindo, em campos intactos do fogo. — Saloertia convallariodora no começo de agosto
estava com flor e rolhas novas num campo queimado havia mez e meio ; mas, ainda a 22 de outubro
existiam exemplares em outros campos com folhas velhas e botões, apenas, entumecidos. No mez de
agosto vi alguns exemplares com folhas velhas, outros som folhas, outros com começo de folhas novas
e ainda outras bastante adeantadas, todos em campos proximos um do outro. — As Kielmeyera coriacea
e oblonga mostram o mesmo; as suas folhas novas podem ser completas em começo de julho, mas
em agosto pode-se ainda encontrar individuos mais ou menos sem folhas, ou com algumas poucas
velhas, ao passo que outras estão no começo das folhas novas, tendo largado as velhas. — Ilymeniea
stigonocarpa ; ao passo que a queda de suas folhas de ordinário se dá em julho-agosto, podem-se, em
campos intactos, encontrar exemplares com as folhas velhas permanecendo ate’ outubro — As espe¬
cies de Erythroxylum ( E. suberosum e E. tortuosum) em alguns campos podem ser encontradas sem
folhas, em outras com folhas velhas e flnalraente com folhas novas em outros.

Outra consequência biologica notável das queimas é um adeautnmeuto
da primavera ; não sómente as arvores mostram signaes de novas folhas
mas brotos novos e bonitas flores surgem do solo negro ; a cinza do capim quei¬
mado attrahe a humidade como o salitre, dizem, e em todo caso actua como adubo
para, junto com o abundante orvalho que cahe cada noite, adeantar a vinda da
primavera. A rapidez com que isso se dá depende da estação ; queimando o cam¬
po em junho ou julho, pode demorar quasi um raez ou mais antes de apparecerem ,
esparsamente, as primeiras flores ou brotos, hesitantes como si tivessem receio de
terem vindo cedo demais e não poderem aguentar o sol que os espera durante
mezes e sem chuva; estes brotos muitas vezes são apenas de 5, 10 ou 15 centimetros
de altura (figs. 7, 9, 10, 12, 14, 16 e 29, que, justamente, são de plantas de
queimada.)

L. S.-12
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Mas quanto mais sc retardam as queimadas, menor é o tempo que as plantas
levam para apparecer. Queimando, por exemplo, um campo no começo de setem¬
bro, muitas vezes, uma semana depois, o clião já se acha ornamentado de uma
porção de brotos frescos, verdes e succulentos de plantas especificas e frequentes
das queimadas ; os brotos são então muito mais altos, 20 a 30 centí metros, e o solo
pode , depressa, offerecer ao gado uma forragem abundante e nutriente . Si logo
depois de uma queimada houver uma chuva ou si a queima tiver logar em outu¬
bro, como já observei , então é quasi que milagrosa a rapidez com que as flores e
os brotos surgem do chão ; em poucos dias um tapete multicor quasi que comple-
tamentc esconde o chão carbonizado, e mesmo nas altas regiões boreaes a pri¬

mavera não pode irromper mais rapidamente . O campo mais bello e mais rico em
flores que jamais vi foi exactamente um que tinha sido queimado em outubro .

Como exemplo em relaçao á flora das queimadas sirvam os B' •• iates detalhes:
A 4 de agosto, numa queimada de 2 semanas, havia as seguint especies: jOesmodium pia*

tycarpum, Camarca ericoidcs. uma Polygala, Ruelfia dosin' flora , Latropsis cscaposa, uma Aspiliay
Rhynchospora Wctrmingii, Piriqueta aurca.

A 13 de agosto, num outro campo queimado lmvia 3 semanas, só se encontraram uma flor de
Composta e alguns brotos do graminaceas*.

8 do setembro. Nas queimadas mais velhas quasi todas as plantas dlcotylcdoneas já tinham
florescido, por exemplo, Compostas, Camarca ericoidcs. P < >l;igalas.Dcsmodium plulycarpum\ somente
aqui e acolá se viam ainda uma Camarca murcha, um Crolon escuro, uma ou outra pequena
Euphorbia, etc., nus tinha checado o tempo das graniinaceas que em grande numero estavam
brotando, começando já a murchar as mais precoces como a Arthropogon viliosus,

A 8 de outubro dc 1864 fui queimado uni campo provavelmente por travessura de meninos,
porque a primavera tinha entrado naturalmente e quasi todas as arvores estavam prestes a ter
folhas novas e com botões inteiramente desenvolvidos, tendo cabido as folhas velhas. Em algu¬
mas horas estava consumido tudo que havia de capim, hervas e pequenos arbustos; 03 brotos
novos e as folhas novas, as flores das Caryorar e das Kielmeyera estavam crestadas e pendiam
murchas das arvores; m»s agora uüo houve renovação geral, as folhas e flores murchas licaram
pendentes durante o anno todo, e mais nenhum broto normal novo veio naquolle anno e quasi
todas as arvores permaneceram sem folhas durante o periodo chuvoso, morrendo muitas que al¬
guns mezes depois cahiram quebradas. Mas jà em 25 de outubro todo o cliílo do cerrado estava
forrado de inúmeros brotos c flores novas c frescas, e nunca vi um campo mais bonito. As folhas
das graminaceas estavam em moitas espessas (ainda n3o havia inllorescencias); outras hervas flori¬
das havia-as em enorme quantidade e muito mais altas o fortes do que de ordinário; densas moi¬tas do grandes Aspilias cujos capitulos em tamanho o còr lembram os Chrysanthemum segelum, e
moitas grandes e fortes de Polygalas com flores purpureas junto ás Turneras com as suas flores
còr de rosa delicada acompanhavam muitas outras cuju3 cores salpicavam o tapete verde. Em 22
de dezembro o capim estava aiuda miis alto o denso e agora uim quantidade de outras plantas
communs dos cerrados estavam em flor co no, por exemplo, a Apocvnacea Rhodochiton ovalifolium
com flores brunas eui forma de auriculas, Mikgnia officinalis, Vernonia obovata o muitas outras
Compostas, etc., Numa grande porção de arvoresa vida rebentava pelo botões foliares, que adeante
descreverei melhor.

Si , pois, a primavera se manifesta com rapidez nos campos tardiamente
queimados, apezar da proximidade da época propria, não sc pode, cointudo, com¬
parar com a rapidez que sc observa nas regiões das catingas do norte , onde
pavorosas épocas dc secca chegam a causar a calamidade da fome, onde a
vegetação , segundo dizem, pode permanecer secca durante annos e apparente-
mente sem vida (vejam -se Capanema , Martius c outros) , e onde uma só chuva
e capaz dc produzir folhas novas e flores no espaço de poucas horas . A si-
milhança com a irrupção da primavera no alto norte é aqui extraordinária e torna-
se ainda maior pelo facto de que o periodo vegetativo é tão extraordinariamente
curto . Capanema diz: A vida vegetal tem apenas 4 mez s deante de si e neste
curto prazo a natureza produz tudo com assombrosa almdancia .
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A flora nos eíinipos <|iicimiMlos. Em todo caso é sómente uma pe¬
quena escolha de hervas campestres que tão rapidamente apparecem e florescem ;
as mais conspícuas são pequenas Acanthaceas (Ruellias) com grandes flores infun-dibuliformes côr de lilaz (figura 14), uma pequena Papilionacea ( Desmodium pia-tycarpum) cujas pétalas róseas passam a um azul-verde, Compostas com flores
grandes e amarellas ( Aspilia ) ou braucase amarellas ( Aster ) , as pequenas Rubia-ceas (Declieuxia) com corolas azul-escuras, Polygalas deflores vermelhas e espe-cies de Oxalis com flores amarellas , uma Malpighiacea com folhas lineares c flo¬
res amarellas (Camarea «urzoide»), uma Turneracea com pétalas côr de malva [ Pi-riqucta aurea) , pequenas e delgadas Sisyrinchiums com flores amarellas c Rhyn-chosporas com bracteas grandes, brilhantes e brancas (o «capim-rei» dos Brazi-leiros); até orchidaceas isoladas, por exemplo um Cyrlopodiu/n com flores umarello-variegadas e odoríferas, um Spiranthes, duas pequenas Euphorbias e muitas ou¬
tras. Ainda que as gramiuaceas brotem depressa, pertencem todavia ás que por
ultimo florescem.

Como mostra a lista abaixo, são especies de grupos muito differentes ; algu¬
mas têm caules ferrugineo-pilosos, outras, por exemplo a vulgaríssima Elionurus
latiflorus, têm colmos argenteo-pilosos.

Não creio que haja muitas hervas campestres cujas flores se antecipem ás
folhas, como entre nós a Tussilago Farfara. Quasi a unica que vale a pena men¬
cionar é a pequena Hypoxis scorzotterifolia ('mas nem sempre a sua flor amarello-pollida vem antes das folhas-figura 16), c algumas Orchidaceas, mas que se não
podem contar como exclusivamente pertencentes á flora campestre, como por
exemplo Cyrtopodium Eugenii (figura 13). (1J.

As especies, que mais rapidamente apparecem e florescem nas queimadas,
são as seguintes :

Amarantaceae : Gomphreua velutina, G. jubata. Acanthacea: : Rutllia gemi-niflora, R.dissitifclia, R. humilis. Sterculiaceae: Waltheria communis.Composite/
Veruonia desertorum et var. campestris, V. simplex, V. obovala. Eremanthus plan-tagiuifolius. Eupatorium vindex, E. trigonum, E. stachyophyllum, E. IVarmingii.
Leucopsis scaposa. Podocoma bellidifolia. Aster Warrningii, A. camporum. Baccharis
aphylla, fí . gracilis, B. humilis, Aspilia Warmingii, A. foliacea. Spilanthes uretis.
Cyperacem : Rhynchospora nervosa , R. crassipes, R. Warmingii. Scirpus paradoxus.
S. capillaris. Euphorbiacete: Euphorbia ccecorum, E. setosa. Julocroton humilis.
Croton antisyphilitus, C.odontadeuius. Acalypha brevipes, A. Clausscni.Graininem :
Paspalum erianthum, P. dissitiflorum. Panieum thrasyoides, P. eriochrysoides, P:
macrauthum. Vilfa aenea. Saccharum holcoides. Arthropogon villosus. Audropogon
carinatus. Elionurus latiflorus. Hypoxidea ' : Hypoxis scorzonerasfolia. Irideto :
Sisyrinchium restioides , S. iucurvatum,S. Luzula. Malpighiacea ' : Camarea eri-coides . Orchidea 1 : Cyrtopodium Eugenii. Especies de Spiranthes. Oxalidacea» : O.

(1) Provavelmente podem-se observar phenomonos idênticos em todos os outros campos, Llanos,Savannas, Pampas c somelhantes prados que se queimam . Em Rich . Schomburgk ( Botanical Re¬miniscences in Britsli Guiana) lia as seguintes observações das savannas da Guiana : « A special inte¬rest attaches to the Pcenalanthus capiilaceus Kl., as it appears that the Indians, by burning thegrass of the savanna, accelerate its flowering, for in two or three days after all the lea"vo; have beenburnt and destroyed, numberless fragrant hcadshaped flowers appear out of the strong, short, leafless,blackncd stems, and not before the flowers have entirely disapeared , tho leaves begin to growagain».
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nigricans, O. hirsuHssima. Papilionace© : Desmodim platycarpum. Collcea macro-
phylla. Polygalacese: Polygala Poaya, P. rhodoptera. P. hirsuta. Rhamnacea? :
Crumcnaria erecta. Rubiacere : Declieuxia cordigera. Turneracese : Pirlqueta aurea.
Turnern Hilaireana var. lanceolata. Verbenacese : Casselia chamadrifolia.

A primavera nos ranipos queimados. Muitas vezes tenlio anno*

tado de uma especie : «vulgar em queimadas.» E’ que, ao passo que algumas es-
pecies florescem tanto nos campos queimados, como nos não queimados, como por
exemplo a Composta Viguiera dissitijolia, muitas especies ha que florescem muito
pouco nos campos não queimados, e mais de uma especie parece não receber bas¬

tante luz e espaço entre o capim alto e secco para desenvolver as suas flores : as
queimas então lhes facultam isso. A estas pertencem, segundo a minha experien¬

ce, a Anona pygmcea (figura 21) e, por exemplo, também a delgada Acschyno-
mene paniculata, de um metro de altura, e outras . Pode ser mencionado que a
11 de dezembro de 1863 a Panicum imberbe era a unica graminacea florida em
vários campos intactos, ao passo que havia muitas nas queimadas. As plantas
florescem em geral muito mais tarde nos campos intactos . Cambessedesia ilicifolia,

v por exemplo, florescia fno começo de outubro nos campos queimados, mas nos
intactos sómente em fins de dezembro.

Por isto tem-se, por assim dizer, por toda a parte o interessante especta-
culo que offerecem terrenos vizinhos, dos quaes um ostenta os trajes alegres e
ridentes da primavera, e o outro o manto desbotado, pardo virente do outomno,
sendo o terceiro ainda um escombro de incêndio, coberto de pó de carvão e de
cinzas.

St . Hilaire já observou com acerto que os campos intactos enverdecem mais
de vagar ; que as suas plantas ahi florescem em epoca diversa da das queimadas.
Porém não é de todo exacta a sua affirmação de que pela queima dos campos em
setembro as plantas não brotam mais . (1)

Está, pois, claro que as queimas produzem grandes irregularidades no tempo
da florescência das plantas e na queda e apparecimento das folhas, e comprehen-
de-se que por isso a influencia das queimas sobre estes phenomenos se mani¬

festa não sómente no anno seguinte, como também no segundo e talvez durante
vários annos em seguida.

Póde-se, pois, affirmar que a florescência, a queda das folhas e o seu appa¬

recimento estende-se por prazos maiores do que aconteceria si a natureza não ti¬

vesse sido perturbada.
Que as queimas de muitos outros modos influem na vida vegetal é egual-

mente evidente.
A. exlsteucia «lo plant;« » anuímos deve ser muito ameaçada, visto

que sementes, fructas e plantinhas com a maior facilidade são destruídas pelo
fogo ou mortas pelo calor, o que Lund já em 1835 ponderou no seu magistral tra¬

balho sobre a vegetação nos planaltos do interior . O numero de especies an-
nuaes nos campos, na realidade é, como ja mencionei, muito limitado, ou apenas
de 5 a 6 %, até em rigor muito menos, porque contaram-se entre as annuaes todas

(1) « II est à remarquer que ail arrive, par quelque accident , que le feu prenne
le mois de septerabre, les plantes ne repoussent point» .

aux campos avant
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as que também podem ser perennes. O quanto, porém, aqui é devido âs queimas,
ou que se deve aos demais factores naturaes no seu conjuncto é muito difficil
distinguir. Em todo caso acredito que são os factores naturaes que representam
o maior papel .

Além disso tenho procedido a muitas excavações para saber si nos campos
ha muitas hervas perennes, arvores e arbustos produzidos de sementes. Em
muitos casos, por exemplo em exemplares de Tocoyena formosa, Ktehneyera , Diii-
mopanax, Stryphnodendron, etc. , e alguns da figura 20, as plantas tinham eviden¬

temente uma raiz mestra e deviam originar-se de semente ; porém muitas vezes
o tronco estava em communicação com uma especie de rhizoma ou raiz de forma

irregular que profundava muito e que eu não podia seguir . Outras vezes havia
perto da superfície, vestígios de brotos antigos destruídos mas que provavam
que o exemplar tinha uma edade muito superior á que mostravam os círculos an-
nuaes do tronco. Em todo o caso é minha a demonstração de que as hervas pro¬

venientes de plantas germinadas são raras, ao passo que as arvores, na maioria
dos casos, são de sementes, mas que tiveram de luctar muito e sacrificar muitos
brotos antes de conseguirem qlevar-se acima do chão (figura 28). Lund, de

certo, avança demais, quando diz que a formação por semente é tão rara que
deve ser considerada uma excepção. Seria importante ter disso informações
seguras.

Em relação com as queimas dos campos quero collocar também uma parte
das differenças que uma e mesma especie tantas vezes apresenta relativamente
ao «habitus» e toda asua biologia . A grande difficuldade que ha em determinar
em cada caso si uma especie é herva, subarbusto, arbusto ou arvore, como já
mencionei, é ainda augmentada pelas queimas .

Como exemplos mencionarei as seguintes. A pequena Turnera Hilaircana var. lanccolata flo¬

resce nas queimadas com a altura de poucas pollegadas com brotos simples o herbáceos, masdeixan-
do-a intacta do fogo, os brotos ramifleam-se e tornam -se lenhosos. Maprounea brasiliensis nos cam¬
pos não queimados e’ um arbusto ramoso de1 a 2 metros de altura ; queimada, emitte cila brotos
longos, simples ou pauciramosos e que florescem no mesmo anno. Croton .'devocalyx o' uma herva
peronne com brotos simples que partem de um caule subterraueo e cujo comprimento e’ de 10-15
centímetros ate’ meio metro, ao passo que nos campos intactos e na heira-mntta tem maior altura, e*

maia lenhosa e ramificada. Do mesmo modo comporta-se a Manihot tomentosum. Myrcia vestita
e’ certumente um verdadeiro arbusto, mas os seus brotos são quasi sempre herbuceos, como em
muitas outras especies de Myrtaceas com brotos cespitosos. A Composta Jchthyothere Cunabi e' as
mais das vezes uma herva com caules delgados e simples que partem de um rhizoma tuberoso, mas
em um campo qne não tem sido queimado durante 2 a 3 annos encontrei os caules ramificados e mais
lenhosos. As especies de Hyptis certamente são mais subarbustivas do que a precedente; num cam¬

po egual algumas especies tinham caules lenhosos e ramificados que assentavam num rhizoma muito
grande e lignifleado, perdendo as folhas na epoca da secca, ao passo que em geral as conhecia com
brotos, apenas, annuaes. A Ipomoea tomentosa costuma apparecer como herva perenne com brotos
em feixe e raiz tuberosa, mas torna-sc arbustos de 1 metro do altura quando durante alguns annos
escapa das queimas. Nos campos intactos vi a Cambessedesia espora com caule lenhoso, dlstincta-
mente perenne, mas somente por excopçào. Da mesma forma se comporta a Mikania sessitifolia.
Segundo communicação verbal de l.und, a Itombax Marginatum (cultivada por eile), nos primeiros
annos de sua existência comporta-se como uma herva perenne. Mais tarde lignifleam-se os caules
aoreos, sendo em geral um arbusto pequeno, paúciramoso com ramos grossos. Nesta variação indi¬
vidual, porém, parece que as queimas nenhum papel representam.

E’ natural que surja a pergunta — si a pobreza de plantas annuaes não possa
também ser motivada pela transformação de annuas em perennes, da mesma
forma como se pratica na arte da jardinagem, cortando as partes aereas. Effe-
ctivamente não acho impossível que as queimas, destruindo os org ãos aereos nas
plantas annuaes, obriguem assim a vida a concentrar-se nos orgãos subterrâneos,
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dando-lhes maior duração para produzir novos brotos, tornando-os deste modo pe-rennes. A natureza biologica da especie fica assim mudada si conseguir ser
hereditaria. A circumstancia de que certas especies (vejam-se as listas, pags.46a 50) são evidentemente tanto annuaes como perennes, deve, talvez, relâcionar-seás queimas.

Egualmente tenho de admittir que a forma cespitosa ou de moita, já men¬cionada, tão commura entre as plantas campestres, tanto nas hervas como nos
subarbustos earbustos, bem como a formação dos orgãos subterrâneos grandes,
irregulares e tuberiformes donde partem os numerosos brotos em feixq e geral¬mente sem ramificação, não pódem scr attribuidas sómente á secca geral masprincipalmente a uma força que de anno cm anno ou periodicamente destroc osorgãos aereos por inteiro ou em parte. A força vital existente nos orgãos subter¬râneos produz então e em vários logares brotos novos, talvez por meio de botões
latentese que em grande força se desenvolvem sem ramificação. Em todo o caso,está claim que estes orgãos subterrâneos devem constituir um meio importantíssimopara as plantas conservarem a sua existência na lucta contra as queimas ; « neste
asylo » — diz Lund — «a funeção vital se retira em segurança contra cffeitosdestruidores da secca e das queimas.»

Entre as plantas das queimadas propriamente ditas ha também algumas dasespecies que possuem as maiores formações tuberosas. Não conheço, por exem¬
plo, outra planta campestre com tubera relativamente tão grande como exacta-mente a CasseliaCliamcsdrifolia ( fig. 12 ), legitima planta de queimada .

Os numerosos «tocos» com signaes de brotos destruídos e que são tão com-muns nos campos, não só de arbustos verdadeiros mas também de arvores anãsou novas, certamente não provêm só das queimas. Algumas destas são repro ¬duzidas na fig. 20 e egualmente na fig. 28 com explicação. Algumas particu¬laridades pódem ainda ser mencionadas. Num campo que não tinha sido quei¬
mado havia dois ou tres annos desenterrei um pequeno exemplar de Sírypkno-dendron Barbatímão; a raiz, de pollegada de grossura, descia perpendicularmente
e conservava quasi a mesma grossura ainda a um metro de profundidade. A plan¬ta não tinha signal de brotos antigos e só possuia um murcho e dois com folhas quenão passavam de 0,3 decimetros de altura.— De «Herva cigano» ( fig. 6, c ; segundo Bureau Cremastus glutinosas Meers)desenterrou-se um exemplar que tinha um rhizoma grosso, lenhoso e torto comsignaes de antigos ramos, mas com ura só caule fino, um broto annual com folhas1— Um arbusto de Dalbergia miscolobium, que só tinha 1 metro e 3 decimetros dealtura (mas em flor), tinha uma raiz tão grossa como uma munheca, descendoperpendicularmente a grande profundidade. A superficie estava um pouco maisgrossa e ahi tinha signaes de brotos mortos ; dos tres brotos aereos um esfavamuito mutilado e muitos raminhos estavam murchos.

E’ de notar ainda que, sendo as plantas das queimadas ordinariamente decaules curtos, são também quasi sempre microphyllas, por exemplo as Euphorbias ,as Declíeuxías, as Polygalas, algumas até aphyllas como a Rhamnacea Crumenaría,as Compostas Bacckaris aphílla e gracilis , a Malpighiacea Camarea ericoides que,como diz o nonie.tem hábitos de urze, as pequenas Sisyrinchiums com caules filifor¬mes e cujas folhas, mesmo que não sejam lineares, era todo o caso estão no plano docauletal como em muitas outras Iridaceas; as Cyperaceas de folhas estreitas (por ex¬
emplo as das figs. 7 e 29), etc. , etc . Aphylla no começo é muitas vezes a Hypoxis
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scoreonerifolia. Todas aquellas especies, que não são apl^'llas ou micro — e steno-
phyllas, são quasi todas fortemente pilosas, como, por exemplo, as especies de
Oxalis, Julocroton e Croton, as Àmarantaceas, Piriqueta aurea, varias gramineas,
etc. Tudo isso deve facultar ás plantas das queimadas ( as que mais depressa
brotam nas queimadas) o supportarem a secca, e está bastante claro que ellas
precisam disso muito mais do que as que vêm mais tarde.

As formas ilas arvores o as queimas. E’ evidente que as queimas
devem ser de grande influencia na producção das formas contorcidas e arca das das
arvores. Por vezes alcançam as cliainmas a altura de 2 a 3 metro3, assignala ndo-se
pela carbonização da casca e morte dos galhos. Vi muitos galhos menores em cerca
de 2 metros de altura e mais ainda dos mais baixos completamente seccos (1). Por
isso a vida tem ahi de procurar novos caminhos, parcialinente irregulares ; nume¬
rosos brotos h
ad ven ti ci os
rebentam e
botões laten-
tes chegam a
desenvolvi¬

mento ; em-
finij a rami¬

ficação se tor¬

na irregular.
Em Strychnos
ysendoquina,
Erythroxylum tortuosum, etc ,
encoutram-se feixes inteiros
de brotos pequenos em des¬

envolvimento.
A figura junta representa

dois galhos da ar¬

vore de Andira da ,
fig. 15; os vestígios
do fogo salientam-
se claramente em todos os
raminhos mortos e, em par ¬

te, pela posição irregular dos
brotos novos que rebenta¬
ram . Muitos exemplares
idênticos se encontram com facilidade em todos os cerrados. São especialmente
as queima -, tardias, já depois de entrada a primavera, que são as mais pre-judiciaes. Acima já me referia uma queima feita no começo de outubro de
1864; tão maravilhoso era o seu effeito sobre a vegetação baixa do cerrado, quão
desastroso em relação ás arvores e arbustos, como já mencionei. Em 22 de de¬
zembro do mesmo anno viu-se o seguinte:

r

m
<3

Ü

/
c

mfm

KIG. 30. _
Galhos da Andira

(inermis) t já reproduzida na fi ¬
gura 15.

Ir «í
*

( I ) Um exemplar de Kie/ meyera coriacea tinha a aupcrficiedo tronco carbonizada ate’ *1 metresde altura, e os galhos pequenos numa altura de 1.6 decimetros estavam completamente seccos.Um exemplar de uma Higuoniacea ( Tecoma sp.), de 6 a 7 metros de altura, tinha também o troncocarbonizado numa altura de quasi 3 metros.
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Vanillosmopsis polycepkala tinha botões adventícios e botões floraes ; as es-
pecies de Byrsonima e de algumas Qualeas egualinente ; Dalbergia miscclobium ti¬
nha copiosos botões adventícios ; varias arvores de Hymenaaa e Kielmeyera e
muitas outras estavam inteiramente mortas ; sómente po ucas, especialmente Ery¬
throxylum tortuosum e Byrsonima verbascifolia quasi nada soffreram. Segue-se,
naturalmentc, que nem cada arvore tinha sido egual mente envolvida e atacada
pelo fogo e que muito dependia da densidaifc e altura da vegetação por baixo na
occasião.

E’ também evidente que a resistência das especies c ontra o fogo é bastante
diversa e quando, no caso referido, as especies de Byrson ima e de Erythroxylum
provaram ser resistentes, contribuíram para Í330, especialm entenas Erythroxylum,
os seus galhos grossos c em parte também a circumstancia de pertencerem ás es¬

pecies de arvores, cujas folhas são entre as primeiras a virem, de modo que pro¬
vavelmente eram das que tinham brotos inais velhos quando veiu o fogo . Quasi
um anno depois desta queima, no colneço de setembro de 1S65, o mesmo campo,
segundo as minhas notas, offerecia o seguinte aspecto : « O capim tinha um pé de
altura ou mais, porém já marcho c secco ; era de densidade média. De arbustos,
subarbustos e hervas em flor havia um pouco, asssitn as Vernonias de folhas op*

postas, as Eupatorias paucifloras que eram tão coratnuns em julho e agosto, Rltyn-
chosia Claussenij Cassia cathartica, Maprounea Brasiliensis, Anacardium humíU,
Erythroxylum campestre e outras, um arbusto de Myrcla que estava em flor, uma
Bacchatis, Ouratea Riedeliatia, etc.

Muitas das arvores estavam mortas e todas tinham soíTrido visivelmente ;
poucas tinham tido novas folhas no anno anterior, a maior parte sómente agora,
quasi um anno depois.

Muitas das pequenas arvores estavam inteiramente perdidas e cahiram ao
mais leve empurrão.

Uma pequena Kielmeyera coriacea, de cêrca de 2 metros de altura, estava
meio secca, estando morta a parte de cima e ainda com seiva a parte de baixo.
Uma outra Kielmeyera,de quasi 5 metros dc altura, sómente agora estava come¬
çando ater folhas novas nas ultimas extremidades dos galhos erectos, ao passo
que todos os outros mais horizontaes estavam mortos e ainda com as folhas no¬

vas do anno anterior, mas mortas e tostadas.
Estas folhas novas, assim mortas, continuam na arvore, ao passo que as de

um anno cahctn nas queimas do inverno ( junho a agosto).»
Em fevereiro dc 1866 desenhei algumas plantas arborescentes neste campo ;

na figura 28 ha 4 delias ; as 3 especies, Stryphnodendron Barbatimão, Eugenia dy-
seuterica e Kielmeyera coriacea , tinham todas as partes maiores mortas, como se
menciona na explicação.

Algumas arvores ainda ficaram em pé, apesar de mortas, por exemplo,
Qualea parvißora de 2 a 2,5 metros de altura e uns exemplares de Kielmeyera de
2,5 a 3 metros (veja-se a figura 31).

Considero, portanto, como inteiramente certo que as queimas podem exercer
uma influencia essencial na producção das formas tortuosas das arvores campes¬

tres, já porque matam muitos galhos, já porque os obrigam ao desenvolvimento
de brotos novos e adventícios em posições extremamente irregulares. A causa
principal, porém , deve ser procurada nas condições naturaes, especialmentc nas
de humidade, como já mencionei.

- N _
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Entre as particularidades estructuraes que adquirem um reforço pelas queimas,
estão sem duvida as formações suberosas.E’ evidente que uma grossa camada de
cortiça deve constituir uma defesa excellente para a casca e o cambio contra o
fogo e o calor • mas, além disso, julgo que a espessura desta cortiça está em rela¬
ção directa com a secca, não sómente a inherente á
natureza campestre em geral , senão também a pro¬

vocada pelas queimas. A cortiça é para as arvores
campestres o que é a formação suberosa para qual¬

quer parte vegetal offendida, o que o kysto é para
a amoeba enkystada.

'IVrào as queimas originado o des¬

envolvimento de espccies novas ? E’ esta
uma interrogação que naturalmente se impõe, mas
que por emquanto só pode ser respondida com hy¬
potheses.

Já em Martius e talvez em muitos outros aucto-
res encontram-se especulações neste sentido, como
a seguinte (no seu artigo sobre as arvores de Quina,'
no Repertorium de Buchner ?) : i Werden Fluren
(Pajonales, Campos), wie dies in Südamerika in den
bereits einer gewissen landwirthschaflichen Benu¬
tzung unterworfenen Gegenden fast überall geschiet,
während der trocknen Jahreszeit angezündet, so ver¬

kümmert das Gewächs. . . immer mehr, der vom Fe- Fi< i . 31. Kielmeyra coriacea.
uer unversehrte Stock wird knorrig und treibt nur quefmldo"a 8"lo'chitubr“alljährlich neue schlanke oft blühende Triebe her- exortas pelo fogo (a tuais alta temJ 2,5 metros). A folhagem murcha,vor, die in Blatt, Blnthe und Frucht von der Stam- Je an»« e meio Ue eclade perma-, , , . . . . T e , nece ainda em algunsgalhos, cujosmform mehr oder weniger abweichen. » Infelizmente últimos brotosannuaes estao atro-ignoro em que Martius ahi se basea . Quando asser- P,iia'Jos-
ções destas não são demonstradas por factos detalhados, são inúteis porque nada
garante que não sejam concepções puramente subjectivas. Eu, nenhuma observa¬
ção possuo neste sentido.

Poder-se-ia suppôr : 1) que especies campestres antigas tenham sido transfor¬
madas em novas ; 2) que especies florestaes, cujas sementes germinam no cam¬
po, ahi se transformam em especies novas com certas divergências das da flo¬
resta, de accordo com as condições, talvez até independente das queimas.

Em relação á primeira supposição já acima tenho apontado as mudanças em
duração que resultam das queimas ; mas dahi até á formação de uma especie nova,
cujas folhas, flores, etc. , são differentes da especie original, ha uma distancia
muito grande.

Pode-se egualmente admittir como provável que muitas arvores campestres
no correr dos tempos tenham sido reduzidas a arbustos pela destruição dos tron¬cos e o caule subterrâneo só produzir brotos em feixe que formam arbuáto
baixo.

Que as arvores campestres effectivamente apparecem como arbustos, sendo,
apesar disso, fecundos, já mencionei acima, mas, nem por isso, tornaram-se es-

L. s. — 13
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pecies novas,e não se pode attribuir ás queimas esta mudança de fôrmas, porque
o mesmo se dá com as arvores florestaes, como mais adeante mostrarei .

Entre as floras campestre e silvestre ha, até certo ponto, um parallelismo que
também mostrarei adeante.

Não é de todo raro que uma especie campestre tenha um representante pro¬

ximo na floresta ; mas, mesmo si houvesse probabilidade de que estas duas es-
pecies descendessem da mesma e, em virtude de condições naturaes differentes,
tivessem recebido caracteres differentes, não se pode dahi concluir que as quei¬
mas dos campos representassem algum papel . Por isso deixo de lado esta
questão.

3 . TerAo nu queimas transformado s» Calanduva em campos
cerrados e estes em campos limpos ? As opiniões de Lund.
Viagem de Lnnd em 1 SS.'t.'J- 1

\

i

Não se pode negar que as queimas possam ser, e cm muitos casos também
sejam, um meio importante para a diminuição da densidade da vegetação, e que
também influam sobre toda a historia natural do paiz e sua vegetação pela des¬

truição dos galhos e folhas cahidas que teriam formado uma camada de humus.
Até onde, porém , se exerce essa influencia ? Terá cila imprimido á vegetação de
todo o planalto do interior um caracter inteiramente differente daquelle que a na¬
tureza lhe dera antes da intervenção do homem ?

Esta interrogação parece, não só levantada, como principalmente tratada com
toda a profundeza, por scientistas dinamarquezes como Lund e mais tarde Rhei-
nhardt, mas cujos trabalhos neste assumpto parece terem passado despercebidos
pela maior parte do mundo scientifico.

E’ certo que também outros, como Saint Hilaire, imaginam a vegetação
mais ou menos mudada, porque diz este ultimo que a influencia das queimas se
exerceu sobre a somma de especies que compõem a vegetação campestre, porém
unicamente pelo facto de ter desapparecido uma ou outra especie annual.

Também Lôfgrcn fala de mudanças da vegetação pelas queimas, mas nin¬

guém ainda estabeleceu uma hypothese de tanto alcance como Lund.
Em 1835, nas publicações da Real Sociedade Scicntifica Dinamarqueza, Lund

inseriu ura trabalho intitulado : «Annotações sobre a vegetação nos planaltos do
interior do Brazil, especialmente phj-tohistoricas», muito interessante e importan¬
te, mas quasi que desconhecido pela sciencia.

De outubro de 1833 até fins de novembro de 1835 fez eile a sua grande via¬

gem atravez dos Estados do Rio de Janeiro, São Faulo, Goyaz e Minas Geraes, e
tinha chegado á capital deste ultimo, Ouro Preto (Veja-se o mappa, figura 32).

Tinha, portanto, feito conhecimento coma vegetação em grandes regiões do
interior do Brazil, especialmente no planalto para dentro das serras do littoral,
de fôrma que as suas observações são de não pouco peso.

A vegetação dos planaltos nas regiões do interior do Brazil, que eile visitou,
apparece em tres fôrmas diversas : Catanduva, Campo cerrado e Campo ^irnpo.

A Catanduva é «a matta virgem particular dos planaltos» ; encontra-se «em
poucas léguas, em terreno chato ou de ondulações suaves , com solo secco, areno¬
so ou argilloso».

k
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E’ uma matta verdadeira, porém mais baixa que a matta virgem , menos
trançada de cipós e mais pobre em semi-parasitas ; os troncos também não são
tão altos e as copas menos apertadas ; tem um aspecto esteril e secco.

A casca das arvores é mais espessa, rugosa e suberosa .

As arvores são evidentemente de especies campestres, mas quasi toda a ve-
* getação arbustiva e herbacea perenne dos campos cerrados e limpos faltam nas

•catanduvas».
Os campos cerrados têm «uma distribuição incomparavelmente maior» do

que a catanduva ; differem destas pelas arvores mais baixas sobre um tapete de
hervas, mais contorcidas e arcadas, com copas mais largas que altas e tão dis¬
tantes umas das outras que não formam matta propriamente dita .

As especies são as mesmas que as da catanduva.
Estes cerrados que Lund descreve, combinam perfeitamente com os de Lagoa

Santa ; a unica differença parece consistir em que, segundo Lund, as arvores são
«bastante» cobertas de Lichens.

Lund conhecia perfeitamente o phenomeno já referido de que muitas arvores
apparecem também como arbustos, «arbustos espúrios», e eile os considera como
brotos radiculares de arvores cujos troncos desappareceram nas queimas dos cam¬
pos, e como um bom exemplo menciona a já referida Andira e a Iiortia Brasi-liensis, não pertencente á libra de Lagoa Santa, que se encontra ora como arbusto
de brotos radiculares, ora como arvore de 9 a 10 metros de altura. Mas destes
arbustos distingue eile outros « pequenos, mas bem formados», uma fórtna «á
qual está reduzida não pequena parte das arvores dos planaltos em certas exten¬
sões», e que, « nem pela fôrma, nem pela origem , tem alguma cousa de comrnumT com os taes brotos radiculares ou de tocos»

Campos limpos, finalmente, correspondem ao solo coberto de graminaceas e
de hervas dos cerrados. O grande tino de observação de Lund fel-o reconhecerque as hervas annuaes ahi são raras (eile diz «faltam completamente*), e a causa
disso procura-a eile nas queimas ; considera eile as tuberosidades subterrâneas
como meio de defesa contra o fogo e acredita que a propagação por semente é
uma pura excepção». Accrescenta que existem em todos os campos limpos
«os mesmos brotos da raiz e dos tocos como nos campos cerrados» . A descri-pção, que depois faz da vegetação herbacea dos planaltos, mostra a maior con-concordancia com a de Lagoa Santa .

Passando Lund a descrever a distribuição da vegetação campestre nas regiões
por eile visitadas, occupa-se primeiro com os «campos esporádicos» , que entendeserem todas as manchas de campos que, como oasis, apparecem nas regiões das
mattas virgens, em contraposição aos «campos contínuos» em toda aparte norte
de S. Paulo, parte sul de Goyaz e oeste de Minas. Os campos esporádicos são
ligados ás cidades e sem duvida originados da devastação das mattas pela popu-

* lação e Lund achou «em todas estas extensões campestres» . . . . «umajjorção de" tocos e de raizes de grandes dimensões, que certamente testemunhavam a natu-za original da vegetação»; alli houve matta virgem verdadeira .
Em seguida fez Lund reflexões sobre as condições physicas para o desen ¬volvimento de matta e campo ; sendo para o ultimo principalmente tres : 1) pla¬nura da superfície ; 2) altitude sobre o mar ; 3) seccura do solo, que depende

I
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da sua composição, conforme f ôr de areia ou de argilla. Dahi passa para a
questão da origem da vegetação secundaria e para a demonstração de que todos
os campos limpos se originam da catanduva, que é a vegetação primitiva, agora
reduzida a poucos restos, ou como eile mais tarde (em «Blik paa Dyreverdenen»,
22 de novembro de 1844) diz : «a vegetação actual de steppe, especialmente em
relação á sua composição arborescente, deve ser considerada como uma forma
extincta e degenerada de uma vegetação primitivamente muito mais forte, «cuja
matta virgem que não pode ser posta em duvida, talvez naquelles periodos geo-
logicos afastados (quando viviam os anitnaes que hoje são fósseis, nas cavernas
calcareas), tinha um aspecto muitisstmo mais pujante. «Foram as queimas que
transformaram as catanduvas em cerrados e campos limpos ; e estas queimas não
são particulares da população imtnigrada, mas já eram praticadas pelos indios
muito tempo antes. Como circumstancias que provam qne os campos não estão
no seu estado primitivo, apresenta eile 5 : 1) a grande quantidade de brotos
radiculares que devem vir de arvores possantes cujos troncos desappareceram ; 2)
tocos de troncos escondidos debaixo da massa dos brotos novos, e que se asse¬
melham a arbustos ; 3) a forma atrophiada da maioria das arvores campestres
e que não se encontra nos indivíduos da mesma especie nas catanduvas ; 4) o
crescimento anão das mesmas arvores, que as differencia das suas similhantes
na catanduva que muitas vezes são verdadeiras arvores quando aquellas são ar¬
bustos baixos ; 5) , finalmente , a circumstancia de raras vezes encontrar-se um
campo limpo onde não exista, aqui e acolá alguma arvore, como um resto dei¬
xado da matta desapparecida e que antes cobria o terreno. Si estes campos tor¬
nam-se inteiramente limpos, é porque as condições da superfície favoreceram os
effeitos do fogo. — Como Lund bem comprehendeu que a população immigrada
da Europa não podia ter causado a transformação de toda a grande catanduva
em campos cerrados e campos limpos, e como também obteve provas de que a
distribuição de matta e campo e a physionomia geral da região no tempo do pri-

\ meiro povoamento eram as mesmas que em 1843, recorreu eile aos indios, que
\ muito antes da vinda dos europeus teriam transformado a vegetação.
| Contra estas opiniões de Lund, que foi o primeiro a emittil-as, manifesta-se

] o professor J. Reinhardt, que durante tres viagens para o interior do Brasil
tarabem ficara conhecendo grandes partes do ^paiz. Reinhardt publicou as suas
observações em «Yidenskabelige Meddelelser fra den Naturisteriske Forcning i
Kjbenhavn», 1856, e mais tarde na sua necrologia de Lund. Elle pensa que
Lund exaggerou attribuindo á acção humana mudanças muito maiores do que
de facto seria possível. Refere-se especialmente a duas circumstancias que
tornam inadmissível a theoria de Lund : uma é que não é possível admittir que
o immigrante portuguez de poucos séculos de estada, nem tão pouco a população
indigena, pouco numerosa e em estado de perfeita selvageria, tivesse exercido
tão grande influencia sobre a physionomia do paiz em extensões tão considerá¬
veis. A outra não podia apresentar-se a Lund quando escreveu o seu trabalho,
mas devia derivar dos seus proprios estudos posteriores sobre os fósseis, porque
nas cavernas calcareas, além dos restos de animaes genuinamente campestres e
contemporâneos, existem também restos de varias especies extinctas de cavallos
e de lhamas. «Tão pouco como estas especies de animaes actualmente vivem
nas mattas, o fizeram antigamente parece haver todo o motivo de -admittir que
os planaltos do interior do Brazil, pelo menos em muitos logares, foram campos

I
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abertos, cobertos apenas de arvores espaçadas e arbustos baixos, no tempo em
que os já extinctos cavallos e lhamas os percorriam*. (1)

Si a theoria de Lund fosse verdadeira, os campos de então deviam mais
tarde estar cobertos de mattas, para em seguida, mais tarde ainda, ficarem

transformados de novo em campos pela mão do homem — o que é muito pouco
provável e nenhuma base offerece.

A. viagem de liimd (e Riedel)1833<18>1õ. Para melhor se
comprehender quaes eram as observações que serviam de base a Lund e onde

encontrou eile a denominada catanduva, assim como para facultar á sciencia as
contribuições para o conhecimento do interior do Brazil que encerra o diário de

Lund, que me foi entregue alguns dias antes da sua morte, darei aqui um
breve excerpto das annotações mais importantes sobre esta viagem, e no mappa
annexo vae marcado o caminho percorrido, excepto na parte sul deS. Paulo que
nSo conheço bem e de onde não tenho mappas detalhados á minha disposição.
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FIG. 32. Mappa.
A viagom começou cm 11 de outubro de 1833 pela saliidu de 6 cargueiros mandados adiante a

Venda flrande, e no dia seguinte Lund e Riedel deixaram o Rio de Janeiro. Por toda a parte uma
secca pavorosa assolava o pais. Campos e prados pareciam queimados e ascaptieiras sem Tolhas ou
com folhas murchas. Os cafezaes lambem soffriam o a atmosphcra estava saturada de fumaça. Apezar
de estar o ceu sem nuvens, reinava uma semi-escuridao maior do que nos eclipses totaes. Em
todas as moitas echoava o canto estridente e ensurdecedor d is cigarras, e entre ellas predominava
a que «começa com um repetido cacarejar de gallinha choca para terminar num assobio tremulo».

14 de outubro. Para Santa Cruz (fazenda do Estado). 19 de outubro passamos a divisa entre
S5o Paulo e Rio de Janeiro. Chegamos a Rancho Grande.

(1) Reinhardt, K. DansUe Videhsk . Oversigt, 1380, S. 174.
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13 de outubro, alcança-se Lorena ; esta região era menos montanhosa, os altos mats chatos, os
TOiies inais largos e planos e o pais pela maior parte coberto de extensões de capim, mas sem du¬
vida em terra de antiga matta virgem, «como attestam ainda os muitos restos das mattas». Aquel-
lacs extensões de capim tem corta semelhança com os campos pelas moitas de arbustos e arvores es-
paãhadas, mas e1 só á primeira vista. As hervas damninhas mais comniuns nestas planícies são um
'Cmton, uma Borreria, 3 a 4 especies de Solanum, etc., mas faltam completamente as verdadeiras
plantas campestres.

1a 7 de novembro. Descanço em Taubate’ para «explorar* os campos ahi existentes. Logo depois
«Ie ter passado Pindamonhangaba » Lund foi surprehendido por um campo-* que com todos os seus
caracteristicos abria-se deante delle : um grande plano coberto de uma graminacea glauca e pilosa
e.aqui e acolá, grupos de arvores atrophiadas. Elle considera estes campos como naturacs cm con¬

traposição ao artitlciaes ; estes últimos estào agora «numa bella coloração verde ao passo que aquel-
Se» sito cinzento-glaucos e com falta de todos os arbustos o hervas damninhas que são tão frequentes
JM*S campos artitlciaes*.

Mos dias seguintes encontrou eile mais campos naturacs ricamente doridos, alguns cobertos por
«ma Stipa (1).

A riqueza de dores era tão grande que Lund «só t*nha de parar a cada passo para colher novas
flores, das quaes cada uma rivalizava em belloza com a outra».

«K&te o** o quarto oasis que na nossa viagem quebrava a monotonia fatigante, produzida pelo as¬
pecto sombrio das mattas virgens que nesta época estavam sem dores.

Mão e’ possível imaginar se duas formações vegetativas tão hecterogenoas em todos os sentidos
•como matta virgem o campo, ee’ curiosissimo que na natureza ellus tão frequentomonte se acom-
poohaui. Nesta extensão, de Lorena a Jacarehy, a tendencia de passar de matta virgem para cam¬

po o** evidente. Onde uma planicie horizontal apparece, cobre-se ella com campos, compostos de
capim glauco e profusamente ornados do hervas do dores bonitas.

Pouco a pouco a divisa da matta virgem se assignala pelas arvores atrophiadas, do cascado cor¬

tiça, que ee espalham sobre o proprio campo, e egualmente ornadas de ricas inflorescencias. Onde,
porém, o terreno se torna ondulado, por pouco que seja, a matta virgem apparece de novo».

13 a 2i de novembro. Parada em Mugy (ou Mugi) das Cruzes, onde outra voz appareciam os
campos, depois de o caminho pela maior parte ter passado em matta. « NTa visiuhança ha extensos
campos com capões nas baixadas, alternando com grandes brejos*.

26 de novembro a 16 do dezembro. Parada era S. Paulo.-18 de dezembro a 4 de janeiro de }83l,
parada em S. Paulo— t de janeiro No caminho para o rio Juquiri encçntrámos campos sujos e artifi-
csaes, onde uma Baccharis como urzes occupava grandes extensões. «Aqui e acolá ha arvores espa¬

çadas e grupos de arvores, pore'm com um aspecto particular ; eram todas aroeiras ( Sckinus tere-
éemtÂdfolius f ) com tronco curto, grosso, contorcido, e copa horizontalmente espalhada».

7 de janeiro a 3 de fevereiro em Campinas (2). O caminho ate’ aqui atravessa pela maior parte
terrenos de matta com pequenos campos isolados, onde appareccm verdadeiras arvores campestres
(uu Anona e uma Qualea), Ao redor de Campinas ha campo «secundário - legitimo campo cer¬

cado, cujas arvoressão Kiclmeyera, Hyrsonima, Posoqueria, Erytkcoxylon, Acacia, Strycknos pseu-
4ÊÊ fudna,Solanum lycocarpum, Qualea, Anona e outras, ale’m de, por exemplo, a pequena Anacar-
«fluusc, de 2 a 3 pc's de altura. E’ evidento ser este um campo cerrado genuino, segundo a descri-
pçátodd Lund, e para eile era uma nova fórma de campo ; pore’m e' curioso o dizer eile ahi: «não
ha a minima duvida a respeito da origem secundaria desta porção de campo ; pode-se observar

-st aaaU perfeita transição deste campo para a capoeira da matta virgem, que o substituo em transi¬
ção para as mattas mais afastadas. Também verdadeiros passaros campestres, como Picus campes-
írev. «xistiram neste «campo artificial» (3).

5 a 2ã do fevereiro. Parada em Itu (ou Hytu). No caminho para cá, perto do Andaiatuba (In-
flããxtuba), havia capoeiras de matta virgem, samambaiaes, sapósaes e manchai de campos — campos
limpos — compostos de « Stipa > ( Tristaehyn ckrysothrix Xees). Neste caminho vi distincto desen¬

volvimento de campos. Depois da devastação da matta virgem seguem nos terrenos planos a Pteris
iBBtiala e á sombra desta brota o sapeh que, passo a passo, tica invadido e substituído pela Stipa e
Éodo o séquito de plantas campestres. » Também campos cerrados legítimos havia entre cujos « ar-
%ostos predominava uma palmeira acaule.Viplothcmium campestre. » I)e Itu’ a Sorocaba o caminho

<l) Não era Stipa ; era Tristachya leiostachya, capim-ílecha.
( Nota do traductor,.

(2) Não estou certo si esta cidade e’ a actual Campinas ou si e' idêntica com a S. Carlos.
Neste caso o itinerá rio está errado no mappa.

(3) Para mim não ha duvida alguma que sejam os campos de Campinas actual que ahi são des-
criptoâ. A opinião de Lund e' incoinprehenaivel, porquanto campo mais legitimo e primário e' dif-
fleil encontrar.

#
(Nota do traductor).
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passa pela maior parte por campos, aqui e acolá, uma pequena extensão em matta. Nestas mat tas
pequenas encontra-se ainda a maioria das arvores campestres com «habitus» consideravelmente alte¬

rado. Panax,com folhas muito pequenas ; Caryocar, uma arvore enorme de 50 pés de altura o tron¬

co fortissimo. Ate' Kielmeyera paniculata alli vegetava. Na primeira legua e meia do Itu* predo¬
minam os campos ; na outra legua e meia, as maltas. Como Itu* e* uma cidade muito antiga, c' fcos-
tante provável que as mattas nos seus arredores do ha muito foram destruídas, dando logá r aos cam¬
pos. Considero estas extensões campestres também como secundarias. »

26 de fevereiro a 3 de março — em Sorocaba. 3 a 7 de março— em Vpanema.7 a 12 de março— «*>

Sorocaba. 13 a 15 de março— em Itu*. 26 de março a 21 de abril ein S. Carlos. Na viagem para ono«'-
to observou Bund uma extensão onde a matta estava cortada e em via de transformar-se em cam¬
po. Um Erythroxylum, urna Mihania e nm Lisianthus, que eu conhecia dos campos, vegetava aqoi
com pujança entre os tocos das arvores derrubadas. »

27 de abril. Em lbicaba a região foi notada como rica em pau d'alho, já referido.
I de maio. (Jmas tres milhas (léguas ?) de lbicaba, na direcção noroeste, encontrou Lund « Catar*-

duva. A respeito disso diz eile : « Em seguida veiu uma extensão com matta baixa e rala em ter¬
reno de areia branca e que aqui denominam Catanduva ; uma matta destas, queimada 2 a3 yeses»
produz campo. »

5 de maio. « O caminho atravessou uma boa matta virgem na extensilo de meia legua ; passou
depois a ser Cutanduva com muitos palmitos e Cocos flexuosafeun terreno de areia branca quecoo-
tinuou por mais 2 1/2 léguas para ser substituído por um campo cerrado. »

6 de maio, ate’ R beirào do Feijão. Ahi o caminho sem interrupção atravessou campos, alter¬

nando no aspecto, ora campo cerrado, ora campo limpo. Aqui viu eile pela primeira vez as se¬
riemas.

8 do maio. Para Moncholinho ( Monjolinho;. O caminho não tinha abandonado os campos.
«c A vegetação ó ahi extremamente atroph iada e dc aspecto do deserto, porém rica em plantas,

curiosas.
Todos os vegetaes que eu conhecia como arvores grandes das mattas campestres e como ar¬

vores de tamanho médio dos campos cerrados de Campinas, Ytu\ etc., estavam aqui apenas a 1
ou a 11 -2 pe* sobre o chão e muitas vozes ainda mais atrophiados, de forma que todo o terreno po-
recia-so com um campo limpo, apezar de conter elfcctivainente uma grande porção de arvores
anãs.

No meio destas destacava-se uma Qualea gigantesca, um resto da matta outr’ora ahi existente,,
como testemunha da ou das queimas que transformaram a região em campo ».

II de maio. Cheguei a S. Bento de Araraquara « Todo o trajecto por campo cerrado o catan¬

duva de um aspecto especialmente esteril, sendo o chão um composto do grande contingente de
areia misturada com um pouco de argilla parda.

Mais do uma legua atravessou catanduva magra cujas arvores quasi todas estavam levementecar**
bonizadas, como uma prova de que uma queima tinha passado por estas mattas ».

« Toda a extensão de campos, de S. João até a villa de Araraquara era do origem catanduva, coc*
uma ou outra mancha de matta boa.

Ao redor da villa encontra-se catanduva, cerrado e matta boa ; esta nos altos dos morros.
Todo o cerrado perto da villa e* proveniente da catanduva, como af ílrmaram-me testemunha*

oculares, visto que a região era habitada apenas ha 16 annos e a vil ia edificada ha 6 Inezes.
Estes cerrados nunca mudam cm campos ; pelo contrario, deixando o gado pastar nelles, augmen-

tam os arbustos e as arvores pequenas. Mais para cima, porém, segundo conta o capitão Amaral,
ha extensões de campo limpo onde nunca cresceu uma arvore ».

19 de maio. De S. Bento (de Araraquara) ate’ a fazenda Rancho Queimado. O caminho toda
passava por campos vastos, cobertos de duas especies de graminaccas, que ambas parecem-se com
a nossa aveia ; uma o’ a mesma que era tão commum em Sorocaba e da mesma altura qua a aveia -
a outra é 2 a 3 vezes mais alta

Por causa destes dous capins que agora estavam em semente e bem amarellos, muito se asseme¬

lham estas campinas com as nossas roças de cereaes no outono.
llnvia também espalhada uma porção de arvores campestres ( pois eram campos cerrados) que

se podiam comparar com as nossas arvores fructiferas, dando assim á paizagem um aspecto quasi
europeu.

Todos os altos continham mattas e o mesmo nus baixadas que no fundo costumam ter brejos •

havia também brejos extensos sem mattas.
Toda esta viagem confirmou a minha opinião do que esta região primitivamente tinha sido co¬

berta <le mattas, por causa da grande quantidade de tocos que ainda permanecem ».
20 de maio. Continuação da viagem. « ... mas este campo limpo era artificial, do que me

certifiquei porque na superfície estavam os tocos de todas as especies de arvores campestres cem
pequenos brotos que nunca ficam n ais altos. Estes campos limpos encontrei-os depois sempre ar»

redor das fazendas; provêm unicamente das queimas e da pastagem do gado.
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24 de maio; primeiro « sempre atravez de campo cerrado — , » depois « atravez de capoeiras em
transição para campos cerrados », mesmo no limite das campinas de Araraquara e a nesga de matta
que acompanha o rio Mugi ( Mogy-Guassu).

Em 29 de maio passámos esto rio. A matta virgem tornava-se mais e mais rala intermixta com
arvores e arbustos campestres, e pouco a pouco transformava-se em campo cerrado, muito mais rico
em ilores do que as campinas de Araraquara (1)

3D de maio. Continuámos até Alferes Antonio Pereira. « O caminho atravessava sempre campos
cerrados. Hoje confirmei mais uma vez a observação frequente do que todos os troncos das arvores
nos campos cerrados estão mais ou menos carbonizados na superfície, como prova de que o fogo os
atravessou. Como nestes cerrados sempre se encontra uma porção do tocos na suporfície do solo que
pelo sol ardente o chio deseccado são impedidos de crescer, concluo que todos estes cerrados primi¬

tivamente eram mattas campestres, degeneradas pelas queimas. Em muitos observei a transição
gradativa de matta alta» campestre onde todas as arvores atrophiadas dos cerrados cresciam como
arvores altas de desenvolvimento perfeito, até que se tornavam cada vez mais baixas, desappare~
cendo quasi, como nos cerrauis, por exemplo, ao redor de Campinas. Especialmento bonita, porém

#

era a transição inversa nar margens do rio Mugi ( Mogy-Guassti ). Que todo o campo limpo que até
agora vi, primitivamente tenha tido arvores, concluo d .i quantidade dos referidos tocos e de arvores
isoladas e remanescentes.

I a (J de junho em liatata ^s. 8 a 22 de julho em Frunca. Em 2 t de julho encontrou Lund as
primeiras palmeiras Buriti.

27 de julho. « As arvores campestres condensavam-se cada vez inais, augmentando em altura »
ato que, íloalmonte, formavam uma verdadeira math, na qual especialmonte sobrosahiam alguns
grandes troncos do Saloertia conoatlarioiora ; immediatamente á beira do rio ( Rio Grande) apparecem
as arvores silvestres conununs que procuram humidade, e as campestres desapparecem ; os cipós
também ahi existem, iudicando o caracter de verdadeira matta virgem. »

29 de julho. A estrada atravessava somente campos cerrados nos quaes, aqui e acolá, destaca¬
vam-se arvores grandes testemunhando a existência anterior da matta alta »

30 de julho a 5 de agosto, em Uberaba. « A cidade está collocada no meio do campos que pela
maior parte não tém arvores. »

5 de agosto. « Todo o tempo o caminho atravessava um ferrono ondulado onde morros e baixa ¬

das, como de ordinário, são cobertas de mattas e as planícies com campos; hoje em dia quasi não
existem arvores, porém os restos esparsos testemunhavam que outr’ora havia alli cerrado. Uma
grande parto das extensões campestres que atrave3savamos hoje estavam queimadas de novo e offe-
reciam-nos toda a flora primaveril; muitas das plantas novas, floridas mas atrophiadas, eram as
mesmas que tínhamos encontrado em Taubatí e Mugi mas muitas outras nos eram novas. »

7 de agoíto, de Lagnoso até Tijuco. « Matta atrophiada composta só dc arvores campestres.
A transição destas mattas para campo cerrado estava particularmente distincta. »

9 de agosto. Até Ribeirão de Uberava legitima. « Toda essa extensão é formada do uma pla-
nicie a perder de vista ; aqui e acolá no horizoute divisam-se umas elevações baixas, perpendicular¬
mente cortadas nas extremidades, tal como Humboldt conta dos steppes de Orinoco. A vegetação
que cobre estas planícies ó essencialmeti te graminacea, que agora estava murcha, de coloração ama*

rello-clnzenta, que communicava ao todo um aspecto de desolação ; aqui e acolá o fogo tinha devas¬

tado e o capim novo ostava brotando, produzindo 0 contraste da primavera ao lado do outomno na
mesma paizagern. A completa ausência de arvores dava a esta pluuicie o aspecto de um steppe, ©
nenhum ser vivo se via nem se ouvia,... »

10 de agosto. « Os campos se cobrem de mais era mais com arvores.»
II de agosto. Até o arraial de SantWnna . 15 de agosto. Partida. « Em todo o caminho

campos cerrados. * Nos dias seguintes os cerrados o os campos limpos alternavam com matta
virgem á beira dos rios.

20a 2G de agosto em Catalão.
28 de agosto passámos em 8. Marcos e além liuvia « ladeiras despidas de matta onde o chão só

era de capim o pedregulho. A vegetação era particular, caracterizada por uma pequena Euplior-
biacea de flores albas cujo «habitus», visto de cima do caminho, tinha uma similhança surprehendente
com Alyssum saxatilo »

29 de agosto, ató a CapcltiqlKi. « A vegetação neste planalto era curiosa pelo extraordinário
atrophiamento das arvores ; havia troncos de apenas 2 pollegadas de altura eraittindo galhos do 8 a10
pollegadas de diâmetro que corriam parallelamente ao chão; einfla , era um estado digno de um
pintor e de um naturalista que quizessem estudar separadamente os efleitos do fogo e do vento
sobre as arvores campestres.

(1) E* isso somente questão de época. Em novembro, i or c&emplo, os campos de Araraquara
são entre os mais ricos em tlore3 que conhecemos. Saint-IIilaire incorreu no mesmo engano.

(Nota do traductor.)

L
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Nota bene : em todos os cerrados que até agora vi, a casca das arvores estava sempre carbo¬
nizada. *

30 de agosto, atè Confusão. « Pela primeira vez encontrei mattas de Vellosia que occupavam
extensões exclusivas de 500 a 1.000 pés quadrados, deiurna braça de altura.* «Mattas» idênticas appa-
reciam ciu 2 de setembro * mesmo no solo argilloso que deve ao schisto argilloso a sua origem.*
Atravez de regiões em que campos alternavam com mattas chegou bund a Paracatú.

1 a 17 de setembro, em Paracat ú. Em 18 do setembro, do Corrego Rico a Frederico ; « a principio
um terreno um pouco desegual com campos cerrados que podem ser classificados como Catanduva. »

20 de setembro, até Lagoa Dourada. « A região ó sempre a mesma. I'ma campina a perder de
vista e plana como um espelho com mattinhas esparsas ; ornais coberto com capim ralo em solo

renoso. Percebe-se que estas extensões foram submergidas e provavelmente cada anno inundam .
Para completar a descripcEo desta paizagem a ella pertencem os immensot cupins brancos e coni-
cos quo em enorme quantidade estio disseminados por essas campinas e que, effeclivamente, ao longe,
parecem uma aldeia de indies. Esses steppes formam a terceira categoria da paizagem que distin ¬

gui nesta viagem ; matlu virgem, campos e estes últimos.»
22 de setembro, chegada ao arraial do Sant*Anna dos Alegres. «Os steppes já acabaram. Sobe-se

de vagar um terreno desigual , ora com matta arbustiva, ora com campoi ; dahi texn-se uma vista
sobre os steppes que os atravessam o se estendiam a nossos pés como um mar.»

25 de setembro. Partida do Sant'Anria. «A região continua alta com muitos valles . Os mor¬

ros eram cobertos de areia profunda e campos cerrados. Os valles eram brejosos com uma vegeta¬

ção fresca e verde alegre, os fundos ornados com magníficos grupos da palmeira Buriti e outras
arvores.*

28 de setembro. Atravessaram uma região idêntica aos morros arenosos e valles de Buriti até
Olhos d'Agua «Alguns morros de areia estavam cobertos de uma taquara ( Bambusa) de 3a 4 pés de
altura, o mais curioso que tenho visto em physiouoraia vegetal depois das mattas de Vellozia o de
Buriti.»

1 de outubro, alcançaram o rio de S. Francisco. A região era a mesma.
7 de outubro, até o Ribeirão do Almoço. Xura corrego, «as Pin Jahibas» acabam a paizugem que

nos acompanhava desde Alegres, isto è, os morros de areia alternando com 03 incompará veis brejos
do Buriti ; cm logar destes apresenta-so um terreno de mais ou menos a mesma configuração, for¬

temente ondulado, mas o solo è de argilla dura e nos valles, si bem que haja matta ao longo dos
corregos, o Buriti desapparqceu.» (Uns dias depois foi encontrado do novo). Uma outra arvore no¬

tável— a Sucupira— desappareceu ao me3mo tempo. « Bem no meio das chammas de campos incen¬

diados forçávamos o nosso caminho por cima dos morros monotonos e desnudados .*
10 de outubro, até Curvello. A região daqui para o sul é evidentemente como em Lagoa Santa.
25 de outubro, de Jaguara a Lagoa Santa. O terreno è muito plano no trajecto todo. A vege¬

tação consta de campos cerrados, a qual ora so apresenta como matta, ora como capoeiras de matta
virgem, porém composta unicamente de arvores campestres, que alcançam grande altura e um cres¬
cimento mais delgado do que de ordinário»

27 de outubro a 3 de novembro, em Santa Luzia— 5a 8 de novembro, em Sabará — 10 de novembro,
até Caetc.

13 a 14 de novembro. Excursão até a Serra da Piedade. «Encontrei aqui uma vegetação intei¬
ramente nova ; fiquei mudo o compleiamento absorto na observação desta nova manifestação da
natureza que se expandia deante de mim. Era uma impressão idêntica áqaella que a primeira
vista da vegetação campestre de Taubaté me causara » .

Tanto quanto é possível para quem não tem visitado maiores extensões
campestres do que eu, e sendo eu então tão moço, procurei, todavia, formar uma
opinião a respeito da interrogação feita por Lund. Quero aqui consignar que
no essencial acompanho a Reinhardt . A minha opinião é a seguinte .

Segundo as affirmações de Lund, não pode haver duvida de que, em certas
partes do Brasil , existe uma especie de matta chamada Catanduva.

Em Beaurepaire-Rohan encontro-a referida ; segundo eile, existi este
nome em S . Paulo e em Paraná, e é synonymo do termo « Caliiva *, também
usado em Paraná . A respeito desta matta escreve eile : « matto cujo terreno tem
pouco humus, o que o torna improprio para a cultura. Chamam-lhe também Ca¬

tanduva e Matto mau , e se distingue do Matto-bom pela qualidade da vegetação.
Naquelle são asarvores esguias e entremeadas de pastagens ; neste são ellas cor¬
pulentas e contêm especies, que não se accommodam senão em terrenos reconhe-
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cidamente ferteis. « ( Cahiva é composta das palavras tupis caá, matta, e ahiva,
ruim). Segundo o referido, a catanduva é uma « matta ruim », pobre em humus,
desenvolvendo-se num solo imprestável para a cultura e cujas arvores são finas e
misturadas com capim.

Isso combina perfeitamente com a descripção de Lund. O diário mostra que
era especialmente nas planicies de Araraquara que eile encontrou a Catanduva
(4 all de maio); e quasi todas as vezes que eile a menciona, frisa o solo arenoso.
Que o terreno tenha importância para as formas das arvores, resalta também das
observações de Reinhardt : os cerrados mais bonitos que eile encontrou em S.
Francisco estavam em terreno arenoso (1. c. p. 74 (1). Em relação aos referidos
campos de Araraquara quero ainda referir ás observações de Löfgren ( boletim
n . 5, pag. 10). Uma parte defies é muito arenosa ; existem nestes campos
maiores ou menores manchas de terra roxa sobre as quaes desenvolveram-se
cerrados altos de uma vegetação variadíssima e exuberante.

Não está, portanto, fóra de proposito admittir que a natureza do sólo con¬
tribuiu para tornar as arvores dos cerrados mais altas e mais delgadas, e talvez
que condições climatéricas também representem algum papel nisso ; a catanduva
parece encontrar-se perto do tropico até o sul delle, onde talvez o calor é menor
e a humidade maior.

Não posso, entretanto, deixar de observar que não affirmo como certo que
as arvores da Catanduva sejam inteiramente idênticas ás do cerrado.

Nas collecções que recebi da « Commissão Geographica e Geologica de S.
Paulo », do sr. Alberto Löfgren, encontrei exemplos de que especies que em
Lagoa Santa são genuínas arvores silvestres, em S. Paulo são encontradas em
cerradões « ou cerrados, e isso principalmente, como parece, de Araraquara. As
seguintes devem ser mencionadas: Piptadenia macrocarpa, legitima arvore silvestre
em Lagoa Santa, é por Löfgren designada como arvore regular, vulgaríssima »,
nos campos de Araraquara. Egualmente Ouratea castanecefolia , Gilibertia Langs-
dorffii , Symplocos pubescens, Casearia Brasiliensis (que em Lagoa Santa apparece
como variedade campestre), Moquilea utilis (cerrado de Araraquara, « segundo
Löfgren ; « incampis* perto de S. Paulo, segundo Lund) Platypodium e/egans, que
em Lagoa Santa nunca vi fóra da matta, Löfgren a encontrou e colheu em « cam¬
po arenoso » perto de Araraquara, designando-a como « arvore alta ».

No « cerradão », perto de Araraquara, foi colleccionada uma outra arvore
silvestre de Lagoa Santa : Ferteirea spectabilis , também designada como « arvore
grande ».

O mesmo acontece com a Xylopia gratidiflora dos cerrados de Araraquara e
com a arvore campestre Stryphnodendron Barbatimão, tanto da capoeira como do
cerrado, perto do Rio Claro, tendo a nota « arvore bonita, baixa, lenhosa » (Lund).

A « Catanduva » de Lund e os « Cerradões » de Löfgren são certamente
idênticos.

(1) Os mais bonitos cerrados em Lagoa Santa, cujas arvores eram as mais altas e as mais delga¬das. foram por mim vistos a legua o meia da cidade no caminho de Jaguara a Curvello ; e’ interes¬sante que Lund também faladellesno seu diário, 25 de outubro de 1834, mas não lhes dá o nome docatanduva. Crescem em solo argilloso como os outros.
Não sei dizer quaes silo as condições locaes que induiram para o se:: forte crescimento ; e' porem ,possível que as aguas subterrâneas corram perto da superfície.

.
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D‘ahi parece seguir-se que a vegetação paulista denominada cerrado ou cer-
radão, em todo caso tem um caracter floristico differente dos cerrados de Lagoa
Santa .

O futuro esclarecerá isso ; e é de esperar que Löfgren empregará os seus
cxcellentes conhecimentos botânicos e a sua energia para a solução deste pro¬
blema .

Das observações de Lund deduz-se ainda, com certeza que, quanio o homem
para a sua agricultura derruba e queima a matta virgem, uma invasão de plan¬
tas campestres pode ter logar, e dahi a origem dos campos « esporádicos» de Lund,
que acompanham as cidades em terrenos de matta virgem. Que deve acontecer o
mesmo com a catanduvaderrubada e queimada , é admissível.

Lund não se exprime com toda a clareza a respeito da necessidade de haver
derrubada na catanduva, porém, verbalmente disse-me eile que também é der¬
rubada.

O diário prova que eile encontrou catanduva com os troncos ennegrecidos,
de forma que estava patente ter o fogo passado por lá, sem que houvesse der¬

rubada.
Mas que as queimas por si, sem derrubada dos troncos, effectivamente pos¬

sam transformar a catanduva em cerrado e este em campo, parece-me muito
plausível, isto é quando as queimas são frequentes.

Não posso aqui deixar de reproduzir alguns conceitos de Löfgren (1) rela¬

tivamente á transformação da vegetação. Na pag. 4 fala eile dos grandes cam¬
pos do Feijão, Brotas e Araraquara, e diz em seguida : « quasi todos estes são
naturaes, mas parece-me que uma. parte dos de Rio Claro não o são e antes são
originados de cerradões devastados por queimas successivas e actualmente cora
caracter de campo ».

O mesmo pode-se dizer de uma outra grande extensão. Dahi se deduz que
eile é da opinião de Lund em relação á possibilidade da transformação da catan¬
duva em campo aberto.

Mais adiante faz eile a interrogação — qual a razão de conservarem os cam ¬
pos o seu caracter de campo sem serem conquistados por uma vegetação mais
alta e mais forte vinda das mattas virgens próximas ?

A opinião mais corrente e importante, diz eile , é ser isso devido ás frequen¬
tes queimas.

Accrescenta ainda que não duvida que as queimas contribuam para con¬
servar os campos como campos (2) e que, cm certos casos, podem ellas transfor¬
mar mattas ou capueiras em « campo sujo » .

« Mas as queimas não explicam estes effeitos de um modo satisfactorio ou
completo, porque já havia campos quando a população, aliás, em tempos relativa¬
mente modernos, ahi introduzia o fogo para limpar a superfície, fertilizal-a com

(1) Bolelim n. 5 ; S. Paulo, 1S90.
(2) Löfgren conta depois que lia exemplos de mattas ou capueiras, que coullnam com campos,

ganhar-lhes terreno, e que os proprios campos se transformam em cerrados c depois em mattas,
quando livres de queimas frequentes, e, como prova disso, apresenta um logar denominado « erra-dão », a cerca de 7 kilometros de Itapetininga. w

« Este cerradao está hoje bastante denso, ao passo que ha 50 annos atraz ali não havia um .só
arvore, cuja altura chegasse a 2 metros, o que muitos antigos moradores me afflrmaram.

« Segundo o que eile diz em seguida, existe a mais bella matta virgem na Serra do Capão, alto
que insensivelmente se transforma em cerradão na vertente para o campo.

1



'

-

108

as cinzas e produzir uma vegetação mais própria para o gado. « As causas ori-ginaes dos campos procura eile, pois, em outras condições, como geológicas, mi¬
neralógicas, topographicas e climatéricas.

Estou, pois, de accordo com as opiniões de Reinhardt e de Löfgren ; foram
em primeiro logar as condições physicas e terrestres, especialmente as hygricas,
que produziram a vegetação campestre e determinaram a distribuição ; mas, de¬
pois destas, foram as queimas que contribuíram para a mudança do «Habitus» e
da duração (o que ácima já sufficientemente ponderei), tendo até aqui e acolá
transformado o caracter todo da vegetação.

Varias outras das afirmações de Lund são de facto inexactas, como por
exemplo a edade das arvores campestres que, segundo eile, « perde-se nos sécu¬
los » (1. c. pag. 41 e minhas medidas acima). Quando eile diz que viu troncos
da afamada madeira de lei, Jacarandá Cabiuna, que tinha uma porção de annéis
annuaes, certamcnte era a arvore silvestre do mesmo nome e não a campestre,
que tinha á mão, porque as arvores campestres não são utilizáveis como madei¬
ras de constrncção por causa dos seus troncos tortos. Egualmente não pode ser
certo que as plantas campestres têm uma area muito limitada de vegetação.

A respeito das 5 razões com que eile fundamenta a sua hypothese quero
notar o seguinte :

Ad 1. Elle só menciona 2 especies que possuem raizes tão grandes e que o
obrigam a admittir que eram outr’ora arvores fortes, como as já referidas Andira
e Hortia Brasiliensis. Com toda a razão ponderou Reinhardt que tal conclusão
não pode ser tirada (1. c. pag. 75). De facto não ha aqui um centro, um tron¬
co mestre, e si aquellas « raizes * effectivamente são raizes ou fortes troncos sub¬
terrâneos, não me permitto decidir.

Ad 2. E’ certo que muitas arvores apparecem em forma de arbustos e com
distribuição dos brotos em feixe, como já referi ; mas com isso não fica provado
que já esteve uma arvore no logar onde agora está um arbusto, nem que iá hou¬
ve uma matta onde uma tal vegetação arbustiva apparecc .

Muitas vezes as arvores silvestres também affectam formas arbustivas e
perfeitamente ferteis, e muitas arvores ha que se apresentara como arbustos sem
que por isso o logar antigamente tenha sido matta, mas porque as condições
physicas foram desfavoráveis. Os « tocos », a que Lund se refere, talvez nem
mereçam tal nome ; eu só vi signaes de brotos pequenos e não de troncos gran¬
des, e acredito que taes « tocos » , como acima já disse, em todo caso são devi¬
dos ás queimas.

Ad 3 e 4 . Não vejo razão alguma para dividir estes dois pontos. O refe¬
rido pode simplesmente ser uma consequência de condições em geral desfavorá¬
veis para a vi a.

Ad 5.. Effectivamente é^muito singular que arvores isoladas estejam espa¬
lhadas aqui e acolá numa vegetação graminacea sem se multiplicarem para for¬
mar matta suffocando a vegetação por baixo e deixando a natureza obrar. Pa¬
rece que onde uma arvore pode crescer, poderão crescer muitas e com o tempo
desvenvolver-se uma matta. O facto, porém, é que ha na terra extensões enor¬
mes com vegetação de savannas e campinas com uma ou outra arvore iso¬
lada.

Certamente queimavam-se, talvez, todas as savannas de tempo em tempo, e
mais certo é que, além dos campos brasileiros, também das outras savannas ou
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prairies se tem emittido a opinião de que a ausência ou pobreza de arvores tem

por causa as queimas, como por exemplo Asa Gray e Meehan em relação ás da

America do Norte (1), mas que todas as savannas teriam sido mattas que foram

destruídas pelos indígenas antes da chegada dos europeus, parece impossivel e

nem é essa a opinião de Gray (Veja-se a nota).
Si ainda vivessem grandes manadas dos grandes ruminantes nos planaltos

brasileiros, como de certo acontecia outr’ora e como ainda acontece na Africa do

Sul , poder-se-ia, talvez, attribuir a elles a ausência de arvores. Isso, porém, não

pode ser, e o proprio Lund atravessou grandes extensões de campos paupérrimos

em animaes e homens, até quasi desertos. A oéste de S. Francisco não encon¬

trou pessoa alguma durante vários dias. As immensas extensões campestres (ou
savannas) sem arvores ou paupérrimas em vegetação arborescentc no Brasil e

outras partes da America do Sul certamente não se originaram da desvatação das

antigas mattas pelo homem , porque para isso a popula ção indí gena era por de¬

mais escassa e espalhada, como diz Reinhardt . Quero antes admittir que quan¬

do alli apparecem arvores isoladas, temis então o inicio de um cerrado futuro e

para que esta transformação se opere no correr do tempo basta que a vegetação

tenha tranquillidade.
Si o já mencionado augmento em numero das arvores nos Llanos venezue¬

lanos effectivaraente tem logar, é isso devido justa mente á marcha natural a que
temos alludido.

E’ também mais facil admittir para cst^s planaltos que o desenvolvimento
ainda não está concluído do que para as campinas brasileiras, porque o paiz é
relativamente novo, e da America do Norte temo3 o exemplo de que um paiz
novo é relativamente mais pobre e agora torna-se mais rico porque as plantas en¬

contram mais meios de migração. Assim Asa Gray communica que actualmente
as plantas das prairies e das savannas caminham para oéste , porque agora têm
ellas a opportunidade « to travel by rail-way. » John Bull também chegou ao
resultado de que a região ao redor do Rio Colorado está muito pobre tanto de
arvores como de hervas por ser um solo que modernamente (no sentido geologi-
co) tem emergido do mar, e porque naquella região a natureza é ou tropical ou
alpina, e porque nenhuma das plantas tropicaes ou alpinas tem facilidade para se
adaptar á natureza das outras.

Finalmente vêm as hervas européas e espalham-se com brevidade num ter¬

reno que « to a great extent was unoccupied. »

E’ evidente que a transformação de toda uma flora se opera mui lentamente.
Mas, como os planaltos brazileiros provavelmente durante tempos incalculáveis já
estiveram emergidos do mar e egualmente desde épocas remotíssimas têm pos¬

suído condições climatéricas idênticas ás de hoje, parece-nos que o seu desen¬

volvimento natural, sem intervenção alguma humana, deve estar terminado, e que
especialmente os campos limpos se acham em estado de repouso,

( 1) Das Prairies dos Estados Unidos diz A. Gray (Silliman Jonrn. 28 p. 337) : « To a modera¬

te distance beyond the Mississipi the country must ‘have been in the main naturally wood. There
is rainfall enough for forest on these actual prairies. Trees growfairly well when planted ; they
are coming up spontanevusty under present opportunities ; and there is reason for thinking, that
all the prairies east of Mississipi, and of the Missouri up to Minnesota, have been either greatly
extended or were even made treeless under Indian occupation and annual burnings The
drier and baser plains beyond, clothed with the short Buffalo — Grasses, probably never bore trees
in the present state. » Veja-se tambem Meehan (Just's Jahresbericht XIV, 2, p. 210. Compare-so
também Notas sobre os Llanos, pag. 131).
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Ignora-se qual era o aspecto do Brazil durante o período glacial, e provas
positivas de um tal período também não foram achadas, apesar das opiniões de
Agassiz. Mas si o período glacial tivesse sido um período geral de frio e de hu¬

midade, devia eile também ter influído sobre a vegetação dos planaltos e sua fau¬
na, podendo ter diminuído e restringido a vegetação na sua densidade e distri¬
buição. „

Pelo que sei, ainda não estamos perfeitamente orientados sobre a vida e a
nutrição da extincta fauna daquelles planaltos que Lund .descobriu, e ainda me¬

nos conhecemos o «porque» do enterramento daquelles animaes gigantescos nos
pampas argentinos. Entretanto, quem sabe si a extincção desta fauna não po¬
deria ter alguma relação com um período glacial, ou si o enterramento daquelles
animaes grandes nos pampas não se teria operado do mesmo modo como aquelles
outros no solo da Siberia, isto é, depois de terem sido levados com o gelo até o
mar ? (1).

Tem-se falado muito da «insociabilidade» da natureza tropical, da extraordi¬
nária variação que ahi reina e que muito poucas especies ha que apparecem em
sociedade, formando grupos extensos (como, por exemplo, as palmeiras Buriti
nos brejos do interior do Brazil).

Essa variação extraordinária e mistura encontram-se também nos campos,
como foi mencionado acima, e não só na propria flora dos campos, como tam¬
bém na das florestas,como mostrarei no capitulo seguinte.

Parece-me que até agora têm sido baldadas as tentativas feitas para explicar
esse phenomeno, tão curioso para nós habitantes da zona fria, familiarizados com
a monotonia das nossas mattas e pinheiraes.

Acredito que a edade, tanto do sólo como da vegetação, representa aqui um
papel bem importante, e que, quanto mais antigo for o terreno, tanto maior nu¬
mero de especies adaptadas ás mesmas condições pode ter-se formado e, portan¬
to, maior a variedade da sua flora.

7. AS MATTAS
2. As condições para a (listriLmlçfto das mattas

Na pagina 73 já mencionámos essas condições. Nada pode ser mais pa¬
tente do que o facto de ser a diversidade, principalmente na humidade do solo,
que dá origem á distribuição marcadissima de campos e mattas ; ao longo dos
cursos d’agua ácompanha uma orla estreita ou mais larga de matta e por fóra
delia estende-se o campo. Um pouco menos clara é a razão por que sempre ha
matta ao redor da base das rochas calcareas e nos extensos planos por cima del¬
ias (veja a fig. 4) ; mas é provável ser o solo ahi mais húmido, especialmente ao
redor destas rochas, ao passo que por cima deve antes ser o contrario o que ex¬
plica a differença que ha nas duas mattas.

Ao redor do ,lago de Lagoa Santa parte do terreno está em campo e parte
em matta.

(1) Sobre a distribuição de mar e terra nos diversos grandes períodos da historia do desenvol¬
vimento da terra veja-se Geikie em Roy. Phys. Soc . Edimburgh X P. 2, 1870.
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As margens de sul e de léste são pela maior parte providas de campos (figu¬

ra 3) e a margem a oèste de matta que, sem duvida, chegava até a extremidade
norte onde agora está situada a villa .

A matta já não é mais continua, mas as clareiras existentes são constituídas
por campos sujos, isto é, especies campestre» e silvestres estão misturadas e ahi
não duvido que fosse o homem o devastador da matta primitiva. Pelo contra¬

rio, não existe indicio algum de que as margens sul e léste tenham tido mattas,
excepto o canto sudoeste.

A causa desta differença originaria só a posso por em relação com as condi¬

ções da superfície, sem, comtudo, explical-a completamente . E’ que não vejo outra
differença entre as margens senão o facto de ser a que é coberta de mattas mui¬

to mais ingreme, tal como o terreno em geral cahe pelas ladeiras campestres
abaixo até os valles com vegetação alta, ao passo que os terrenos em catnpo são
planos, muito especialmente para o lado de léste.

Faltam-me, porém, elementos para melhor especificar essas relações .
Já mencionei que a atmosphera dentro e por cima das mattas é també m

mais hú mida e mais fria do que nos campos.
Neblinas fortes permanecem muitas vezes durante a noite e nas horas ma¬

tutinas sobre as mattas, especialmente sobre as aguas e margens exuberantes
do Rio das Velhas ; as nuvens, muitas vezes até no meio do dia com o resto
do ceu limpo, pairam sobre uma ou outra matta, alimentadas pela condensação
do vapor aquoso em virtude da temperatura mais baixa que ahi reina.

O limite entre a matta e o campo é fortemente marcado onde o homem uão
o tem perturbado.

A transição do campo quente, cheio de luz e pobre em humus para a matta
fria com o seu solo humifero que durante séculos foi preparando, não pode ser
mais brusca.

E’ ao mesmo tempo uma transição de uma flora para outra inteiramente
differente, e, tanto quanto se sabe, também de uma fauna para outra, ao me¬

nos nos traços principaes.
Vendo-se as mattas á distancia , a differença de uma para outra é diminuta ;

são sempre as mesmas massas verdes, densas e arredondadas.
As mattas de Lagoa Santa também se destacam Ipelas formas do terreno

campestre.
A’ beira do campo as arvores são baixas e os arbustos e cipós entremeados

constituem uma parede densa que em muitos logares não sómente parece impe¬

netrável mas effectivamente o é.
Essas « beiras-mattas » são para a botanica uma parte valiosissima da matta,

porque é ahi que apparecem as plantas photophilas e ahi os cipós muitas vezes
pendem em grinaldas ornamentaes facultando uma facil colheita de suas flores,
e muita arvore que no centro da matta não se pode alcançar offerece ahi os seus
galhos floridos quasi rentes ao chão.

Nas « beiras-mattas » e ao longo dos caminhos que as atravessam encontram-
se principalmente as grandes, lenhosas e ramificadas graminaceas (Bambusa-
ceas) que formam ahi grandes moitas impenetráveis com seus innumeros brotos
que rebentam de um comprido rhizoma subterrâneo e que no ar terminam em ar¬

cos elegantes balouçando ao mais leve sopro do vento ; algumas alcançam o com-
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primento de 7 a 12 metros com um diâmetro de 1a 2 centímetros, como a « Ta-
quaruçú >.

Infelizmente tanto esta como outras especies ( « Taquara », «Taboca» etc. )
florescem raramente de forma que a maioria delias só conheço em estado esteril.

As mattas de Eagoa Santa não têm a força e magestade de mattas virgens ;
são mais baixas, mais claras e mais pobres que estas, especialmente em certas
formas vegetativas, como as epiphytas.

Ahi não se encontram aquelles troncos colossaes, sem ramificações até uma
grande altura que Wallace (1) menciona, nem reina nellas aquella « escuridão »

que Martins reproduz nas suas « Tabulae physiognomic*. »
Uma luz suave e diffusa quasi sempre penetra pela abobada foliar, permit-

tindo o desenvolvimento de uma porção de arbustos e de varias liervas no
chão.

Nem de longe faz aqui tanta sombra como nas nossas densas mattas de faia
ou nos pinheiraes, mais escuros ainda.

Mesmo as mattas em terreno melhor são, todavia, bastante abertas e seccas— para não falar das florestas nas rochas calcareas que mais tarde mencionarei
especialmente.

Entretanto, pode haver , nos valles profundos e estreitos, mattas bem escu¬

ras e onde os troncos em decomposição juntamente com galhos e folhas cobrem
o solo com uma espessa camada de humus sem que possam arbustos e bervas
desenvolver-se em maior quantidade.

A humidade e a riqueza em humus estão numa certa relação com a illumina-
ção, e as mattas mais escuras são as mais ricas em humus e têm uma atmos-
phera mais húmida.

A raatta é naturalmente sempre verde (exceptuando as que crescem em solo
calcareo) ; as folhas da maioria das especies, porém, não permanecem por mais de
um anno ; mas, apezar disso, não se notam differenças apreciáveis na densida¬

de da folhagem, nas diversas épocas.
O facto de certas especies durante curto tempo ficarem sem folhas (ao que me

hei de referir mais tarde) não influe no conjuncto, porque as especies estão muito
espalhadas por entre a massa principal e sempre verde.'

Comecei o’capitulo sobre a vegetação campestre referiudo-me ás hervas e
aos subarbustos, porque são elles que representam alli o papel principal, e termi¬
nei pelas arvores representadas em numero menor de especies e de menor impor¬
tância.

As formas vegetativas silvestres serão descriptas na ordem inversa por serem
as mattas de facto essencialmente differentes dos campos, e é a vegetação arbo-
resccntc com tudo que a acompanha de epiphytas e cipós, caracterizando-a, ao
passo que as hervas no solo florestal ficam no ultimo plano, i epresentadas por nu¬
mero diminutissimo.

Os campos são prados floriferos, mas as mattas parecem pobres a esse res¬
peito. De facto assim uão é ; mas é tão difficil enxergar flores nas copas das ar¬
vores, quer delias mesmas, quer dos cipós ou das epiphytas ! Ah ! Si se pudesse
deslizar por cima destas copas, quanto de bello e de novo não se havia de ver 1

(1) Iropical Kature, pag . 30.
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Basta, porém, examinar uma matta de um alto fronteiro, e ver-se-ão por cima

do denso tecto das folhas não só os innumeros matizes das folhas como gTandes

manchas unicolores e brilhantes de toda a gamma, attestando a variedade das es-
pecies e a quantidade de flores que ahi existem.

As largas manchas cor de violeta são provenientes das inflorescencias da

Machairiunt angustifolium, as grandes amarcllas de, por exemplo, Peltophormn Vo-
gelianutn, Cassia ferniginea, speciosa e outras especies, Platypodium elegans, Aca¬

cia polyphxjlla, Vochysia Tucanomm, Bignoniaceas e muitas mais, ouas albo-ama-
rellas e amarello-claras das Lauraceas, Mimosaceas e Sapindaceas ; as vermelhas

são Bignoniaceas (1), e ainda muitas podiam ser mencionadas .

Spruce e Wallace dizem que em regra as arvores silvestres têm flores peque¬

nas (2), o que em geral é exacto ; mas algumas as tê m muito grandes, como , por
exemplo, Chorisia ventricosa , cujas flores róseas têm o tamanho da Altktva rosea e
destacam-se muito quando cobrem uma arvore despida de folhas, e muitas Bigno¬

niaceas (florescem também sem folhas) não lhes ficam atraz . Mas o que falta a

essas flores em tamanho é compensado pelo numero que é, ás vezes, incalcu¬

lável.
Também não estou de accordo que as flores das arvores campestres sejam

maiores do que as das arvores florestaes ; porém exacto é que tanto os cipós e as
epipbytas, como as hervas campestres, principalmente, contêm um numero muito
maior de especies glandifloras do que as arvores.

^ ^Em relação a flores, as nossas mattas européas têm um cunho biologico mui¬

to diverso do das mattas de Lagoa Santa ; no nosso paiz ha pobreza em cores e
falta de aroma, com fecundação principalmente auemophila ; ao passo que em La¬

goa Santa ha riqueza em colorido, aroma forte e tudo mais favoravel para a fe¬

cundação entomophila .
Não poderá isso, que certamente pode ser extensivo a todas as mattas tropi-

caes — pelo menos em parte — ter alguma relação com a hypothese de que as
mattas tropicaes sejam phylogeneticamente mais antigas ?

Em muitas mattas é facil caminhar em todas as direcções ; mas, em regra,
costuma haver tantos arbustos, arvores novinhas e cipós que o caminhar se torna
bastante difficil .

Na época da secca e no meio dos dias quentes e sem nuvens, reina em geral
um silencio religioso nas mattas ; o canto dos passarinhos está emmudecido, e só¬

mente se ouve o estridente sibilar das cigarras ou o zumbido de uma abelha que
passa, porque os insectos acompanham as flores no alto das copas das ar¬

vores.
Esta feição curiosa de falta de vida, que então caracteriza a matta e que

não se espera numa floresta tropical, é ainda augmentada de um modo notável
pelo adejar silencioso de uma ou outra das grandes borboletas, como a Morpho

(t ) De pspcciescom (lores nos troncos quasi nflo ha : vi uma Sirartzia Flemingli com tronco de
um pe’ de diâmetro do qual satiiam as flores o mais tarde pendiam fructos vermelhos, pesades. Em
galhos de grossura de dedo vi as inflorescencias nuas de Lonchocarpus sericeus.

(2 Wallace., Trop. nature, pag. 61.
I.. S.-15
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Menelaus, por entre os troncos das arvores ; as horas matutinas e vespertinas são
muito mais cheias de vida (1) .

Como a matta é mais rica em especies do que os campos, também o é em
fôrmas vegetativas ; além das tres que representam o principal papel nos campos
(hervas e subarbustos, arbustos e arvores), não ha representantes quasi de cipós
e de epiphytas que tanto caracterizam as mattas .

Descreverei, pois, as fôrmas vegetativas das mattas na seguinte ordem : 1) as
arvores ; 2) os arbustos ; 3) as hervas do chão ; 4) os cipós e outras plantas trepa¬
deiras e volúveis ; 5 ' as epiphytas : G) parasitas .

Em seguida tratarei com especialidade da vegetação nas rochas calcareas e
a que se encontra nos «valles».

— . Especies e numero de arvoreis silvesties . Derrubada«

Os campos limpos possuem mais ou menos 90 especies de arvores ; quanto
mais não devemos, portanto, esperar das mattas ! De facto tenho encontrado
nada menos de 380 especies, além de varias em estado estéril , sem flores, e estou
certo que haverá acima de 400 quando todas forem conhecidas. Neste numero
incluo tanto as arvores grandes como as pequenas, mas convém lembrar que mui¬
tas especies se tornam gigantes, ao passo que outras não sobem além de poucos
metros como que indecisas entre a categoria de arbusto ou de arvore ; mas con¬
tei também estas desde que as vi apparecer em forma de arvore.

O caracter floristico da matta deprehende-se das seguintes relações :
30 especies (7.9 %: Papilionacero.
27 1» (7,1 -): Myrtace».
23 » (6,0 ): ltubiace®.
23 » (6,0-): Laurace®.
18 » (4,7 -): Artocarpace®.
17 » ( 4,4 -); Cresalpiniace®.
15 » (3,9 -): Meliace®.
12 » (3,2 -): Mimosace®.
11 (2,9 -): Anonace®.
9 » (2,4 -): Melastomace®, Rutacea*.
8 » (2,1-): Bixace® ; ( Bignoniace® ?).
7 (1,8 -): Apocynace®, Sapindacem.
5 » (1,3-)' Anacardiace®, Araliace®, Bombacetc, Composite, Myrsinace®, Tiliace®.
4 » .( 1 ,0-): Buserace®,Cordiace®, Ilippocrateace®, Ilicacc®, Malpighiacem, Monimiace®

Palma-, Sapotace®, Solanace», Verbenace®, Vochysiace®.
3 » (0,8-).- Chrysobalanace®, Combretace®, Cyatheacea-, Erythroxylace®, Icacinace®

I.ecythidaceaie, Nyctaginiace®, Proteacea-, Simarubace®, Styrace»
TernstriemiacecB.

2 » (0,5-): Cariaceoe, Celastraceoe, Celtidacece, Ebenaceoe, Guttiferoe, Lythracece, Malva¬
ceae, Ocbnaceoe, Piperacece, Rhamnaceoe, Sterculiacooe, Urticacece.

1 3* (0,3-): Amygdalacece, Connaracece, Cunoniacea-, Dichapetal®, Ericace®, Hypericace®,
Magnoliace®, Moracea-, Oleacea-, Symplocace®, Thymekeace®.

383 especies (100 °.'ul.

(1) Tanto Wallace como Bates falam deste caracteristico da vida florestal. -Perhaps the most
general impression produced by a first acquaintance with the equatorial loresIs, is the comparative
absence of animal life». (Tropic. Nature, pag. 70). O phenomeno por eile observado — que bandos
de borboletas por vezes encontrados nos trilhos e nasaguinhas nas mattas sflo em tal quantidade quee' diilicillimo Aintar as especies e impossí vel os indivíduos — também se dá em Lagoa Santa. Por va¬
rias vezes vi grandes bandos de borboletas reunidas em clareiras, nas mattas, nos corregos e outroslogares. onde havia humidade. Assentan -se muitas vezes no chão, uma ao pe' da outra, com asazas fechadas, esvoaçam um pouco e enxameam, ennovelando-se alternadamente.

I
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Dahi resalta que as Papilionaceas são as mais numerosas e, unidas ás Cöesal-
piniaceas e Mimosaceas, o numero de todas as Leguminosas sobe a 59 (15,4 */•) •

A ellas pertencem também muitas das maiores e mais fortes arvores, que por
isso são importantes na industria onde têm nomes proprios. Depois destas são
as Lauraceas as mais importantes nas mattas pelo tamanho e utilidade, si bem
que não são tão frequentes na composição das mattas (talvez por já terem sido
muito procuradas e retiradas). Além destas, as arvores das seguintes famílias
pertencem ás maiores : Artocarpacece , Anonacea’ , Safotacece, Tiliacece, Chrysoba-
lanaCUE , Combretaceai, Lecythidaccce , Ttrnstrcemiaceoe, Vochysiaceae, Sapindaceoi ,
Cellidaceiv , Sterculiaceae. Bombaceoi, M tgnoliiceaz,e outras, ao passo que as seguin¬

tes gcralmente tê m especies pequenas : Myrsinacene, Myrtaceoe, Rubiacece, Solana-
ceas, Lyt/iraceoe, Thymelocacece, Erythroxylaceoe, Nyctaginiaceae , Rhamnaceae, Com¬
pósita’ , Symplocaceae, Styraceae, Amygdalaceae, Melastrmaceae e outras.— O nu¬

mero de famílias é de 67.
Em relação ás especies, veja -se a seguinte lista (1) .•

O

Arvores silvestres de Lagoa Santa

Amygdalaceae : Prunus sphcerocarpa.'
Anacardiaceae : Tapiria Guionensis et var. major , Msrckandii. Schinus tere-

binthifolius. Astronium fraxinifolium,graveolens. Lithrcea molleoides (frut.) Anona-
ceae : Rollinia slloatica, laurifolia. Anona cacans. Uvaria macrocarpa. Xylopia se-
ri:ea, Brasiliensis , grandiflora. Cananga villosissima, Sellowiana. Aberemoa lan-
ceolata. Oxandra Reinhardtiana. Apocynaceae : Aspidosperma pallidiflorum, War-
mingiij Lagoense, subincanum, venosum, argaiteum, leucomelanum. Araliaceae :
Didymopanax longepetiolatum, Claussenianum. Gilibcrtia cuneata. Coudenbergia
Warmingii. Spec, indeterm. Artocarpacese : Pharmacosyce perforata, anthebnin-
tica affin. Urostigma affin. Pohliano, U. Gardnerianunt, Kunthii, affin. Maximi-
Bano, euomp/ialum, doUamm, calyptroceras, et spec, duoe indeterm. Brosimum Au-
blettii. Sorocea iUcifoUa . Ohnedia rigida, Coussopoa Schoitii. Cecrapia hyritolo-
ba (?), sp. nova.?

Bignoniacese : As determinações de Bureau provavelmente poderão ser da¬
das na Florula Lagoensis.

Bixacese : Carpotroche BrasiBensis. Xylosma Salzmanni. ciliatijoBum . Casea¬

ria parvifoBa, rupestris, BrasiBensis, silvestns *. Prockia crucis. Bombacese :
Chorisia speciosa. Bômbax CandoUeanum, cyahophorum, tomentosum. Quarariba
turbinata. Burseracete : Protium heptaphyUum, ícicariba , Warmingianum, Alme-
cega. Coesalpiniaceae : Sclerolobium rugosum. Me'anoxylon Braunia. Peltophorum
Vogelianum. Hymencea (stilbocarpa ?) , Copaifera trapezifoBa, Lwgsdorfii. Bau-
hinia forficata, longifoBa. Cassia multijuga, bicapsularis , macranthcra, fí rruginea,
excelsa, Apoconita, affinis , silvestris, speciosa. Caricaceae : Jarocatia dodecapkylla,
actinophylla [?). Celastraceae : Maytenus Pseudocasearea, salicifolia. Celtidaceae :
Sponia micrantha. Ceitis Brasiliensis. Chrysobalanaceae : Moquilea utilis. Hir-

(1) Em algumas accrescentamos « frut. » ou •frufex ». o que designa a planta como gcralmente
arbustiva . — 0 signa * significa que a especie lambem e' encontrada fòra da matta.

—



Ulla americana, glanáulosa. Combretaceae : Terminalia Hylobotes, Brasiliensis,
glabrescens. Compositai: Vernonia diffusa, serrata, polyanthos. Piptocarpha ma-
cropods. Stiflia parviflora. Connaraceae : Connarus cymosus var. angustifolius.
Cordiacea;: Cordia coffeoides, obscura , Chamissoniana, suferba. Cunoniaceze : Bel-
langera tomentosa. Cyatheaceoi : Alsophila poleolata. Cyathea Schanschin, veslita.
DichapetaUe : Step/ianopodium Engleti. Ebenaceae : Maba inconstans. Diospyros
hispida. Ericaceae : Cletra Brasiliensis. Erythroxylaceae : Erythroxylum niti-
dum, Daphnites , micrjphyllunt. Euphorbiaceae : Alchornea Iricurana, cordata. Ex-coecaria biglandulosa. Dactylostemon Lagoensis (frutex). Hieronyma fermginea,
alckornoides. Mabea fistuligera. Croton piptocalyx, Lagoensis, gracilipes, Urucura-
na. Pogomphora (n. sp. ?). Pera Leandri, glabrata. Phyllanthus nobilis, acumi-
natus. Sebastiana Brasiliensis, Ypanetnemis. Guttiferae : Calophyllum Brasiliense.
Clusia Sellowiana (?). Hipocrateaceas : Salacia serrata, laxiflora, lacunosa, Ci¬
gnata. Hypericaceae : Vismia Brasiliensis. Icacinaceae: Villaresia megaphylla,
Congonha ; sp. indet. Ilicaceae : Ilex Lagoensis, Lundii canocarpa, affmir. Lau-
raceae : Nectandra grandiflora, nitidula, rigida, Warmingii, lanceolata, venulosa,
myriantha. Ocotea laxa, pulchella, nutans, puberula, corymbosa macropoda, glauca
var., Blanchetii. Persea venosa , fuliginosa, pyrifolia. Endlicheria hirsuta. Aniba
Panurensis. Ajonea saligna. Cryptocarya moschata. Phoebe patens. Lecythidaceae :
Cariniana Brasiliensis, excelsa, Glaziovii. Lythraceae : Lafoensia Pacari, replicata.
Malpig-hiaceae : Byrsonima la»cifolia, crassi/olia, coccolobifolia. spicata. Malvaceae:
Sida densißora. Abutilon rufinerve (frut.). Magnoliacea^ : Talauma ovatx. Me-
lastomaceae : Miconia Warmingiana, cinerascens, pepericarpa, albicans, discolor ,
scorpioidrs, calvescens. TPouchina Candolteana. Leandra revtrsa. Meliaceae : Ca-
bralea Warmingiana, Lagoensis. Guarea trichilioides, Warmingiana, Pohlii. Tri-
chilia Weddellii, Clausseni, Lagoensis ,vehitina, Catigua, subalata, pallens, albicans,
Warmingii. Cedrela fissilis. Mimosaceae : Plathymenia foliolosa. Piptalenia ma-
cradenia, mocrocarpa. Stryphnodendron polyplyllum. Acacia pclyphylla. Pit/ieco-
lobiurn polycephalum,multiflorum, incuriale. Enterolobium Timbcuva. Inga margi-
nato , spuria. Mimosa Warmingii. Monimiaceie : Mollinedia Sellowii, Brasiliensis.
Siparuna Guianensis, Cujabana. Moraceae : Maclura tinctoria (var. ovata et af-
finis et Xanthoxylon). Myrsinaceae : Myrsine umbellata, flocculosa. Ardisia gra¬
cilis. Cybianthus cuneifolius, angustifolius. Myrtaceae : Britoa Sellowiana. Caly-
corectes Sellowianus. Calyptranthes clusioefolia, pteropoda, Widgreniaua. Campoma-
nesia Warmingiana. Eugenia dodonceifolia (?), flava, flavescens, oligoneura, Pan-
tagensis, Paracatuana, tenuipedunculata, Jambos, antrocola. Marlterea Warmin¬

giana. Myrcia longipes, rufipes, costata, cordifolia, opaca var. angustifolia, rostra¬

te, rufula, Sellozviana, Can iolleana. Myrtus velutinus. Psidium Guayava. Nycta-
giniacea? : Pisonia areolata, nitida, Warmingii. Ochnaceae : Ouratea castaneoefo-
lia, salicifolia. Oleaceae : Linocitra subsessiliis. Palma» :/ Geonoma Schottiana et
spec, sterilis. Cocos oleracea. Acromia sclerocarpa. (Attalea comp'a). Papilionaceae:
Ormosia fastigiata {?). Erythrina velutina. Platycyamus Regnellii. * Bowdichía vir-
gilioides. (Dalbergieoe :) Dalbergia foliolosa, nigra, variabilis et species 2 in-
certae. Cyclolobiúm Blanchetianum. Machcerium angustifolinm, Gardneri, Brasi-
litnse, affin , secundifloro, villosutn. Tipuanoe spec. Platypodium elegans. Pterocar-
pus Rohrii. Plalymmíscium pubescens. Lonchocarpus sericeus, neuroscapha. An-
dira fraxinifolia. Derris spec. (Sophorece :) Myroxylon peruiferum. Ferreirea spe-
fabilis. ( Swartziece :) Swartzia pilulifera, Flemmingii, multijuga, macrostachya.

(



117I UMI Zolleniia ilicifoha . Piperacete : Piper scutelliferum, vaginans. Proteacem: Rho-pa/a rhombifolia. Adenostephanus Selloivii (aut species nova ?), incana. Rhainna-
ceae: Rhamnidium eloeocarpum. Frangula polxymorpha. Rubiacete : Alibertia scs-
silis, ellip/ica. { C/iomela otusa et species aliae ; frut.). Bathysa australis , B. sp.
indeterm. Coutarea hexandra. Hamelia patens (frut. Guettarda vibttrnoides, Uru-
guensis. Rudgea nodosa. Mapourea corymbifera. Coussarca Lagoensis, hydran-
geafolia. lxora Wartningii. Ladenbergia hexandra. Molopanlhcra panicnlata.
Basanacantha spinosa. Remijia ferrttginea. Amajoua Guianensis. Faramca cya-
nea, Lagoensis , Nettoana. salicifolia, Warnnngiana. Rutacem : Melrodorea pubes-
cens. Xanthoxylum pauciflornm, Pohlianum, tuberculatum , juniperiuum, a. utifo-
Hum,cintreum, latespinosu/n. [ rhoifolium ò. pubescens. frut.). Galipea jasminodora.
Sapindaceai : Altophyl/us seriaus, e /ulis. Cupania vcrualis, tcnuivalvis. Dilo-
dendrou bipinnatum. Mataiba Guyanensis, juglanii/olia. Sapotaceie : Lncuma
Wartningii, catocladantha. Chrysophyllum ebtuaceum, Persicaslrum. Simarulu-
cete : Dictyoloma incan scats. Picramnla Selloivii, Warmiugiaua. Solanacea? :
Solanum maurilianuui, c enuitm, paniculatum. Oestrum axillare. Stercuiiacea- :
Sterculia striata. Guaeunx ulmijolia. Stvracea; : Styrax glabratum, camporum,

I Klotzschii. Symplocaceíe : Spmplocos pubescens. Terustroetniacere : Laplaced
semiserrata. Kielmcycra petiolaris. Ternstroemia Brasiliensis. Thy melt eace;e :
Daphnopsis utilis. Tiliacea- : Apciba Tibourbou. Liihea divaricata, panicnlata,
speciosa. Sloauea sp. Urticaceie : Boehmeria caudata ct var. arborescens. i rera
baccifera. Verbenace;e : Vitex polygama. Citkarexylon lostum, sp. nova ? Aigi-
phila arborescens. (Lippia urlicoides.) Vochysiaceaj : Callisthene minor. Foc/'/y-
sia Tucanorum. Qualea Jundiahy , sp. nova ?

Esta lista mostra bem quanto é rica a vegetação silvestre tropical ; porém
ella não é sómente rica ; é ao mesmo tempo extraordinariamente mixta, porque
todas estas cspecies estão misturadas, juntas, de modo que, muitas vezes, é di
iicilimo encontrarem-se 2 exemplares da mesma especie, e de certas especies, até,
nunca consegui mais de um só exemplar.

I Atravessando uma matta, observando bem a abobada foliar, divisam-se as mais
diversas formas foliares, desenhando-se como sombrinhas contra o céu claro. Em
seguimento ininterrupto passam-nos diante dos olhos a folha simples, elliptica
ou lanceolada que caracteriza as Lauraceas, Myrtaceas, Anonaceas, Ebenaceas e
outras ; a pinnada, tão vulgar nas Leguminosas, Meliaceas, Auacardiaceas, Si-
marubaceas, etc. e que de certo modo se parecem áquellas que têm folhas sim¬
ples mas elegantemente distinctas (como especies de Xylopiu, Ceitis e Phyllau-
thus), ou finalmente a folha digitada ou palmada das Araliaceas, Cecropias, Bom-
baceas, Bignoniaceas e muitas outras.

Uma boa idéa sobre até que grau maravilhoso as especies estão misturadas
entre si obtém-se quando de um alto ou de um declive se pode lançar uma vista
d’olhos sobre as maltas que se estendem por baixo, e certas especies com llores
conspicuas se acham em flor ; ver-sc-á então, por exemplo, uma mancha violacea
de um exemplar de Mac/uvrium ongustifohum, adiante mais uma, mais adiante
uma terceira e longe dahi uma quarta, etc. e do mesmo modo se enxerga uma
porção de outras manchas diversamente coloridas de outras especies dissemina¬

das por toda a parte na floresta. Também’ as folhas, ás vezes, apresentam tons
de coloridos tão vivos que de longe reconhece-se a especie , como por exemplo .~ s

1/ S.-16
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folhas albo-tomentosas das Cxropias patenteando-se até nisto a mesma insocia-
bilidade.

No tempo das folhas novas acontece o mesmo, apresentando ellas em varias
especies, tons de coloridos estranhos como por exemplo as da Copaifera Langsdorffii
vermelho-pardas, e ainda me lembro vivamente destas manchas avermelhadas
que nos dias quentes e enfumaçados em grande quantidade eram produzidas pe¬

las arvores da Copaifera disseminadas na floresta, provando que esta especie per¬

tence ás mais frequentes. Tatnbetn as muitas differenças que as cascas das ar¬

vores offerecem patenteam a grande diversidade das especies.
I>erriil »a «las. O meio mais seguro e ao mesmo tempo mais facil para co¬

nhecer a composição das mattas o botânico encontra-o nas derrubadas. Por
« derrubadas » ccmprehendem os brazileiroso corte das mattas necessário para a
lavoura , guando o lavrador quer fazer uma roça escolhe para isso um pedaço
de matta proprio para o fim que tem em vista, e o seu primeiro trabalho con ¬
siste em cortal-a (derrubala). Logo que termina a estação das chuvas, e portan¬
to, já no mez de abril, começam estas derrubadas, c as mattas echoain aos golpes
de machado e ao estrondo da queda das arvores.

A gente mais velha e mais fraca (antigamente os escravos velhos e as escra¬

vas) precedera para cortar os cipós c as arvores pequenas, afim de que as alvo¬

res grandes não fiquem demais embaraçadas e não caiam e.n direcções imprevis¬

tas pondo em perigo os trabalhadores. Em seguida os homens mais fortes ope¬

ram nas arvores maiores cujos troncos são cortados a 0,3 a l,0m. acima do chão.
Em pouco tempo todas estas arvores estão com cortes profundos e, provo¬

cando a queda de uma das maiores, começa tudo a estalar e as arvores a inclina¬
rem-se até que o movimento se accelera cada vez mais levando comsigo as vizi¬

nhas unidas pelos cipós nas copas c, debaixo de estalos e de um barulho ensur¬
decedor, tombam no chão com baques surdos, quebradas e lascadas; os galhos
quebrados voam em todas as direcções e uma chuva de folhas enche o ar por al¬

guns minutos.

r

FKJ . C3 Uma «derrubada»; no morro, por detraz da fazenda,
a matla eslá cortada .

vSegundo uma photographia de Warming) .

Si a extensão da derruba¬

da for considerável, natu¬

ralmente serão necessários
mais dias de trabalho, prin¬

cipalmente onde a força de
braços não é grande. As¬

sim derrubam-se annual-
mente grandes porções das
mattas brasileiras ; mas o
botânico tem ahi uma co¬

lheita exccpcional. Cada
ycz que me chegava noticia
de uma derrubada a fazer
se, eu me dirigia ao ponto,
quando era possível, e com
o livro de notas na mão, ia
trepando, com o rosto a
gottejar suor, por entre os
troncos e galhos cruzados
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e emmaranliados em todas as direcções e ainda unidos pelas massas de cipós da
matta devastada, afim de notar quanto possível os nomes das espccies.

As listas que seguem obtidas por estas notas servirão para mostrar, não só
o quanto é mixta a composição das mattas, como também a relação approxitnada
entre as famílias nas mattas que escolhi . E’ natural que sómente uma parte
das especies encontradas estivesse em flor ou com frueto, e por isso nem sempre
foi possível dar a determinação exacta. Em consequência, as listas mostram só¬

mente quantas eram as especies de um certo numero de indivíduos e, na maio¬

ria dos casos, também quaes as famílias representadas. As famílias são mencio¬

nadas na ordem da importância que me parecem ter para o caracter da matta .
E’ a quantidade de individuos que considerei o essencial.

Derrubada I

Papilionaccm ... 11 especies com 25 individuos (8, 1, 2, 2, 2, 2, 1, 1, 1, 1, 1) (1)
Casalpiniacea?.. 4
Sapindacese. .. . 2
Nyctaginiacea1. 1
Bixacea 2
Lauracea_>
Artocarpacea?...
Combretacea'. ..
llippocrateaceae.
Myrtaceae
Vochvsiacea?. . .
Anonaceaj

Bombacea?

Tiliaceae

2
1
1
1
1
1
1
1
1
2

»

*

y»

>

*

»

*
»

»

»

»
»

14
4
4
2
2
2
1
1
1
1
1
1
1
2

»

»

»
»

»

(7. 5, 1, 1)
(U)

Somrna 32 especies com 62 individuos

Derrulmda 11
rr

Papilionacese... 7 especies com 13 individuos (5, 2, 2, 1, 1, 1, 1)
Ebenaceic 2 » 9 » (5, 4)
Myrtacea; 6 > 7 » (2, 1, 1, 1, 1,
Vochysiaceae ... 4 * 7 (2, 2, 2, 1)

Anacardiacese .. 4 » 6 » (2, 2, 1, 1)
Ternstriemiacea-. 2 > » 6 » (4, 2)
Bi^acem 2 » 1 (3, 1)

Rubiaceai 4 » 4

Ciesalpiniacea*. . 1 » 7
Drupacete 1 » » 4 »

(1 Numeros que ; c.resentam a quantidade em que as diversas especies eram encontradas.
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r.

*

»

Burseracea? 1 especie com 3 indivíduos
Ochnacea? 1 » » 3 »
Apocynaceae.... 1 » » 3
Myrsinaceae. ... 1 » » 2
Araliaceae 1 » » 2
Combretaceae. .. 1 » » 2 »
Tiliacea*. 1 » > 2 »

E I individuo das seguintes fatnilias :
Celtidaceae, Anonacea; Hippocrateacea?, Cordiacem, Meliaceae, Nyctaginia-

ceai, Bignoniaceae, Lauraceaj, Ilicaceae, Proteaceae, Compositae, Erythroxylaceae.
Leguminosae ignotae 1 especie com 1 individuo
Ignotae 3 especies com 3 indivíduos

Somraa 57 especies com 100 indivíduos

Dcrrnlinda 111

Papilionacae. ... 7 especies com 19 indivíduos 8 (-,. 5 (*>, 2, 1, 1
Sapindaceae. . . . 2 7 (0 » (5,2)
Caesalpiniacese.. 3 » 5 y> (2, 2, 1)
Tiliaceae 2 » 3 (2, 1)
Bixaceai 2 » > 3 (2, 1)
Lauraceae 2 > 3 » (2, 1)
Anonaceae, Bi-
gnoniaceae,Myr-

taceae,Mimosa-
ceae, Meliacese 1 » > 1
Somma 27 *> » SO »

Derrubada IV

Papilionaceae... 5 especies com 16 individuos (11 (•). 2, 1, 1, '

Caesalpiniaceae. 4 * » 10 » (5, (0, 2, 2, 1)
Anonaceae 2 » 9 (.) > (6, 3)

Tiliaceae 2 > 9 (6 (0, 3 n
Meliaceae 4 » > 7 (3, 2, 1, 1)
Sterculiaceae. .. 1 » 6 (0
Myrtaceaj 4 5 > (2, 1,1, 1)
Lauraceye 4 » » 4

I

(1) Dalbergia nigra.
( 2) Machterium villosum.
(3) Cupama remains e tennivaleis•
(4) liiiuhitiia.
(5 Unllinia si/ catica e laurifolia.
(6) Apeiba Tibourbou.
(7 ) iMhea.
8) Quasxnia ulini folia.
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4 indivíduos (2, 2)
(2, 2

Mimosacea1. ... 2 especies com
Sapindacea.... 2 > »

Zanthoxylacea 3 » »
Amygdalacea;.. 1 » »

Artocarpacea.. 2 » »
Bignoniacee... 2 » »
Bombacea 2 » »

Moracea - ' 1 > >

Bixacea .... . . 1 » »
As seguintes íamilias, cada uma com 1 indivíduo : Apocynacea , Anacar-

diacee, Ochnacea, Euphorbiacea, Rutacea, Bixacea, Vochysiacea, Solana-
ccaj, Cunoniacea. — Ignota: 5 especies com 7 indivíduos .

Somma : 105 indivíduos, .% especies, no minimo 26 famílias.

DcrrnlMidn V

Papilionacee. 7 especies, 18 indivíduos (6, 4, 3, 2, 1, 1, 1)

4
3
3
2
2
2
2
2

»

>

>

Cíosalpiniaceio 5
Anonacee.... 2
Anacardiacee 2
Ebenacea .. . 1
Lauracea 2
Apocynacea.. 2
Rutacea 1
Sapindacea . .. 1
Mimosacea... 1
Combretaeea*. 1
Vochysiacea. 1
Bombacea.... 1
Tiliacea 1
Myrtacea I

»

>

1 2
7
5
4
3
3
3
3
2
2
2
2
2
2

»

»

>

(4, 3, 2, 2, 1)

(4, 3). Rollinia laurifolia e silvatica.
(4, 1); especialmente Lilhrcea molleoides.
( Maba inconstans) .

(Vochysia Tucanorum).
(Liihea).

»
Leguminosa indeterminata : 3 especies, 3 indivíduos e 1 especie com 1 in¬

divíduo de cada uma das seguintes famílias: Burseracea, Malpighiacea, Cordia-
cea, Moracea, Ignota.

Somma : 40 especies com 81 indivíduos.
I>crrulm<l» TI

ê

Papilionacea*.. 11 especies, 28 indivíduos (8, (' ) 4, 4, 3, 2, 2, 1, 1, 1, 1, 1)
Myrtacea 8
Casalpiniacea 4
Sapindacea.... 2

27
22
18 *

(9 (.,) 5, 4, 3, 2, 2, 1, 1)
(9, ( ') 8, (*) 4, 1)
(14 (•-) 4 )

( 1 Mitcharium villosum.
2) Myrcia sp.

<:); Copaifera Lan-jsdorffii.
Í 4 ) Melatioxylim Braunia.
(5) Cupaniu cerna/is.
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Tiliacea* 3 especies, 15 indivíduos (9, 0 4, 2)
Euphorbiaceaj. 4 » 9 > (4, 2, 2, 1)
Meliaceae 5 » 9 » (3, 2, 2, 1, 1)
Lauraceai 4 > 8 » (3, 2, 2, 1)
Melastomaceai 3 » 8 » (7, O 1)
Aiio.iaceae 3 » 6 » (4, 1, 1.)
Rubiacea* 2 » 6 (4, 2). (2 — Molopantherd) .
Artocarpaceae. 2 » 5 » (4, 1,)
Vochysiaceai.. 3 > 4 » (2.M)
Mimosaceee.... 2 » 4 (3, 1)
Anacardiaceae 2 » 4 (3, 1)
Myrsinaceaj... 2 » 2
Bignoniacea\. 2 » 2 »

As seguinte? tsm cada uma 1 cspccie (o num iro que segue c’ o <J JS indivíduos): Bixaceae 10
( Casearia siloestris). Monimiaceac 10 (Sipantua C uiancnsis). Rutace:« 8 ( Galipca jasmini flora ). Ebe-
naceie G [ Mahn inconstant). Moracoie 5 (Oronssonetta tlnctoria. M.ignoliaceae 4 [ Talauim ooata).
Malpighiaceuo 3 ( Hi/ rsomma ). Nyctaginiaceao 3. Oelmuceae 2. Celaitracoae 2. Hipposratcaceai 2.
I.ec.vtliidaceae 1. Apocynaceae 1. Proteaccac 1. Styraceao 1. Lcguminosao ignotae 3 Spec, e indi¬

víduos. Ignotac de outras famílias: 11.
Somma 250 indivíduos, 91 especies, no ininimo 32 familias.

Comparando entre si as 6 amostras das mattas de Lagoa Santa, vc-se fa ¬
cilmente que nas primeiras 5 ha qui i sempre dois iniividuos para cada especie,

02 100 50 105 81 , _
, _ ,

_
, 0 , „ „ . ,ou— 57

” , jp 56
” íT> 0U em relaçao 1 , 9;1 , 7;1, 8 ; 1, 8 e 2 , 0 indivíduos para cada

2õle s p e c i e E s tá na própria natureza desta relação que o numero de especies
não pode crescer na mesma proporção que o numero de indivíduos.

Estas 6 amostras demonstram também que a composição das mattas não é a
mesma por toda a parte, o que também não se podia esperar. Em todas as listas
as Papilionaceas são as primeiras, tanto em relação a especies como em relação
a indivíduos. Depois delias vêm, em regra, as Cjosalpinaceas e Myrtaceas.

Depois destas adiversidade é grande. Na derrubada VI ha muitas Tiliaceas
que nas outras derrubadas são mal representadas ; igualmente ha varias Moni-
miaceas, Rutacease Bixaceas como ha Magnoliaceas (Talauma) e muitas outras
que nem representadas estão nas outras derrubadas. A razão disso, para as fa¬

milias primeiro mencionadas e que apparecem sómente como arvores pequenas,
é provavelmente que a capueira derrubada era ainda bem nova e que estava
próxima á Lagoa Santa, onde as arvores maiores e de mais valor já tinham sido
cortadas ha mais tempo .

No que diz respeito á presença da Talauma parece ser devida á humidade
do sólo.

O serem as Lauraceas tão pouco numerosas talvez se explique por serem
ellas magnificas madeiras e que por isso são tiradas das mattas logo que seus
troncos attingem a um diâmetro aproveitável ; e o serem as Mimosaceas em
quantidade igualmente pequena em I e II, ou faltarem completamente, talvez

(1) Luhca sp.
|2) Miconia ealcesccns.
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sc explique da mesma forma. Além disso devo adraittir que certas especies gos¬

tam de terreno mais secco, especialmente onde não é longe para alcançar a cal.
Essa diversidade, lia muito conhecida e referida e que encontramos em todos

os logares de natureza tropical, é muito difficil de explicar.
Wallace, na sua obra «Tropical nature* diz que isso provavelmente é conse¬

quência da constância e uniformidade do clima ; a luta pela existência mais dura

é com o clima, e quanto mais nos approximarmos ás regiões polares com o seu

frio ou aos desertos com a sua secca, tanto mais diminue o numero das especies

e dos grupos, c pouco a pouco augmenta o numero das que não supportain os ex ¬

tremos climatéricos. Dentro dos tropicos tal luta não existe : «every form of

vegetation has become alike adapted to its genial heat and ample moisture,
which has probably changed little even throughout geological periods ; and the

never-ceasing struggle for existence between the various species in net same area

has resulted in a nice balance of organic forces, which gives the advantage ,

now to one, now to another , species, and prevents any one type of vegetation

from monopolising territory to the exclusion of the rest. The same general cau ¬

ses have led to filling up every place in nature with some especially adapted

form.»

Admitto, porétn, que a causa desta infinita variedade nos tropicos não deve

ser procurada principalmente na «the uniformity of climate* mas na extraordi¬

nária idade que a flora tropical seguraraente possue sobre as das regiões mais

frias ou mais temperadas. Atravez de períodos immensuráveis as especies tive¬

ram tempo para sustentar a luta entre si e adaptar-se ao meio, variando as for ¬

mas primitivas ; crearam-se uma porção de especies que possuem as mesmas

exigências de vida e, por isso, são aptas para viver na maxima promiscui ¬

dade.
3 . As dimensões c a Made das arvores . Capuelras

As arvores silvestres nas visinhanças de Lagoa Santa raras vezes são gros¬

sas ou altas, não só porque a secca é um impedimento para a pujança do cresci ¬

mento caracteristico da matta virgem , mas também porque a maior parte das

mattas são relativamente novas «capuciras». Sob a denominação de «capueira»

entendem os brazileiros uma matta que se formou num sólo já cultivado ( 1 ) .
Quando o lavrador tem prompta a derrubada, deixa eile a matta cortada ficar no

logar durante o tempo da secca ; o sol aquece e secca tudo, e quando se appro-
xima a época das chuvas põe-se fogo em toda esta massa secca . Acontece, então,

mais ou menos como nos campos, mas em escala muito maior ; quasi tudo é con ¬

sumido e o chão fica coberto de uma camada de carvão e de cinza que natural¬

mente em alto grau serve para o fertilisar, e sómente os troncos mais grossos

ficam mais ou menos carbonisados na superfície. Estes troncos servem então para

se construir uma cerca rústica ao redor da «roça» afim de impedir a incursão do

gado, e quando o terreno depois tiver sido plantado durante dois e no máximo

tres annos, retira-se esta cerca que é conduzida para a fazenda onde deve servir

para lenha.

(1) Segundo Beaurepaire Rolian esta palavra, que sc origina da lingua tupi, deve ser escripta

«capueira ».- E segundo o mesmo auctor deve capueira ser a matta pequena e baixa que itea depois

de cortadas todas as arvores grandes de madeira util.
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1

A roça é então abandonada a si mesma por já estar menos fértil , e o fa¬zendeiro escolhe uma nova porção de matta que é tratada da mesma forma para,
por sua vez, depois de algumas colheitas, ser abandonada como a outra. Mas oterreno, livre do trabalho do homem, em pouco tempo se cobre de nova vege¬
tação.

Durante o tempo do seu cultivo já era dif íicil conserval-o limpo de « matto»,
isto é, de todos os tocos e brotos novos e de todos os arbustos e hervas que sur¬
gem do chão ; deixado, porém, a si mesmo, vem tudo isto numa luta infrene,—hervas, arbustos e brotos de arvores, tudo misturado— uma vegeta ção cuja com ¬posição é inteiramente diversa da da matta primitiva ; mas, a final, as arvoresficam victoriosas, e pouco a pouco a matta se forma emquanto a sombra de suasarvores afoga e aniquila todo o exercito plebeu que invadiu o velho dominio dosgigantes.

No correr de uns 3Ü — 40— 50 annos a matta tem alcançado tal tamanho e
a terra tem repousado tanto que uma nova derrubada pode ter logar com van¬tagem.

E’ facil comprehender que, quando uma região, como a de Lagoa Sauta, nãoé rica em mattas e é habitada durantè cento e cincoenta a duzentos annos (aindaque, comoahi é o caso, não exista mais de meia duzia de fazendas com seus ag-gregados (1) e a população da cidade), nenhuma extensão de matta haverá que
não tenha sido cortada e queimada já muitas vezes. E,em consequência disso,
as dimensões das arvores não podem ser consideráveis.

Em relação á altura, raras vezes passam de 20 a 25 metros, e em geral mui¬to menos ; a respeito da grossura (e edade) servirão as seguintes annotações.
Annel annual

Especies Circumferencia

Numero l.argura

Copai fera Laogsdorffl 1,5 metros
1,0

Cerca de 40..T T , t . r 2 a 7 mm.
» # » » 35.
» » ......... 1,2 » » » 60.

1,3 » » » 30.
«Jacarandá*{Oalhcrgia ou Machcerium ) 0,65 » » » 40.
»Sucupira» ( Pnpilionncea) 0,7 » » » 40 a 45.

1 35 » * » 35... 2 a 7 mm.
Terminalia sp 1,10 » Indistincto.
Pinoiiia sp 0,S5 . Indistincto.
CtdreUx flsiilis 2,5 » Cerca de .<5 a 40... os maisantigos com 7, os

exteriores com 1 mm.
Meliacea '2 Indistincto.

I Aggreirados são gente pobre a quem o fazendeiro pcrmitte construir uma cabana nas suasferras c ahi fator plantações, prestando alguns serviços por occasiâo das colheitas.

/
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Em termo médio a largura é de 0,3 a 0,5 metros para as especies maiores j
If mas nas mattas mais cortadas perto da cidade e das fazendas ella é menor (0,1 a
II 0,4 metros) .
[f As arvoras mais grossas que vi, tinham mais ou menos 2 a 2,5 metros de
K circumferencia Cedrela, Hymencp.a ( stilbocarpa ? ), Meliaceas) ; porém, de Termi-

tialia Brasiliensh vi um exemplar que tinha 2 metros de diâmetro .
As fôrmas «las arvores. Já foi mencionado que os troncos, ao contrario

K*. das arvores campestres, são erectos e delgados ; a copa é, em geral, pequena e os
galhos ascendentes como, em geral, nas arvores silvestres approximadas, onde uma

H força a outra a subir. (A figura 4 mostra isso nas arvores das rochas calcareas ;
li na occasião sem folhas) . Medi um exemplar de Xylopia sericea , cujo tronco se

elevava sem galhos até cerca de 20 metros, sustentando uma pequena copa de 2 a
11 3 metros ; a altura total era, pois, 22 a 23 metros, sendo a copa apenas um de¬

cimo desta altura .
I Entre as arvores nas nossas mattas e nas de Lagoa Santa a differença phy-
I sionomica não é grande ,'excepto as fôrmas foliares que naquella distancia não se

podem reconhecer), porque são raras as .fôrmas excepcionaes como as palmeiras ou
a Didymopanax (1) e as Cecropias , cujos troncos muitas vezes são livres até grandes

I.. alturas, e sómente na extremidade sustentam uma pepuena copa de folhas gran ¬

des palmadas ou digitadas, ou alguns galhos em posição vertical ao tronco e ter-
r minando com um feixe de folhas.

De palmeiras encontra-se aqui e acolá , apenas uma pequena de poucos me¬

tros de altura (Geonoma Schottland) , e isso mesmo especialmente nos logares hu-
mosos e húmidos.

As samambaias arborescentes são tãolespalhadas e solitárias nas grotas som¬

brias e húmidas que nenhum papel representam. Çhorisia speciosa e, em grau
menor, Jaracatia dodecaphylla têm troncos notavelmente engrossados (adeaute ha
uma figura desta) que chamam a attenção ; mas, como apparecetn em poucos |indi-
viduos e em grandes distancias, também não influem na paizagem.

Raízes chatas, que como escoras largas e altas parecem amparar os troncos,
encontram-se em algumas, raras, especies . Reinhardt nota a sua existência em
algumas especies de Ficus e Lecythidaceas (especies de Carigniana) e conta que
os brazileiros dão-lhes o nome de «pés da arvore». Eu também as vi, não uni¬

camente nos Ficus ( Pkarmacosyce affin , caithelmintica) , em Pterocarpus Rohrii,
uma arvore alta e grossa, Mimosa Warmingii e Oxandra Reinhardtiana (2).

A cntcu. Já foi mencionado que a casca das arvores campestres é grossa
e fortemente fendida e que a cortiça nella é, ás vezes, bem desenvolvida, como
também que a casca das arvores silvestres é muito mais lisa .

Em algumas especies ella é muito lisa e egual ( por exemplo Ntctandra gran-
diflora. Enitíehtria hirsuta, Copaifera trapesifolia Xylopia sericea) ; a casca de
muitas Myrtaceas é avermelhada e muito lisa, escamando regularmente como no
platano, si não me engano ; a estas pertencem, por exemplo Psidium Guayana,

li ) Reinhardt pintou uma Didymaptmaj:, cujo tronco tinlm quasi 8 metros com 5 centimetroa
de grossura, inteiramonte sem ramos o com pequena copa do 11 tolhas desenvolvidas o duas para
abrir ( Widenskah. Meddel. 1856). 1 ‘

(2) De outras sito espeeinlmentc mencionadns especies de Sictts ; Sachs diz ( Wiirzb Arbeiten
II, pag. 190), que existem nos choupos pyramidaes e numa Myrtucen australiana. *

L. S. — 17

i
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Myrcia longipes, Eugenia Jaboticaba e Jaboticatuba . Masha também muitas ar¬vores silvestres com casca mais ou menos fendida e de differentes modos, e em
certas especies pode chegar a bastante espessura, por exemplo Pithecolobium incu-riale ; porém é pouco em relação á que a cortiça alcança nas arvores campestres.Entre as formas mais curiosas das cascas quero salientar a que se encontranas Myrtaceas Britoa Sellowiana e Eugenia pantagensis e provavelmente na Ano-nacea Xylopia Brasiliensis ; nessas a casca separa-se em camadas numerosas e fi¬níssimas como o papel de seda , donde veiu a estas arvores o nome de «sete casa-cas . »

Emquanto me refiro ás cascas devo mencionar que por incisão feita na cascade muitas arvores , corre da ferida um sueco avermelhado, ás vezes, lácteo .Em alguns casos é uma especie de gomma, em outros gomtna-resina ou outras
matérias.

Podem-se notur os seguintes : Vothysiaceu;: de uma Vochysia corro em bastante quantidade umliquido gouiuioso. avermelhado ; quobrando-se uma folha, apparece eile em pequenas gottas ; exisietanto nas especies campestres como nas silvestqps do Vochysia que por liso receberam o nome de« gomma arabica . » ( 1 Leguminosa?. Uma parte das Dalhergiaceas tem na casca um sueco que ásvezes se transforma 110 ar, por exemplo Ccntrolohium, Plat ypodium, Platycyamus Regnellii, Ma-chcerium villosum. Em Lonchocarpus sericeus o sueco flea vermelho immediat&menle. De Ccesal-piniaceas as Jí ymencea e Copaifera têm resina (balsaroo), pe'ó menos a ultima, na época das folha«novas. Araliaceu* . Em Didymopanax ha uma gomma em quantidade. Terstroemiaceio. Kielmcyera petiolaris e coriacea slo ricas num sueco amarellado leitoso (don le os nomes « pau de leite»,S. João de leite ») . Mellacca*. Em uma Guarea notei a presença de um sueco avermelhado escurocom cheiro de terebenthina, na casca interior. Além destas ha muitas outras famí lias das quaes sesabe serem ricas em sueco leitoso, como por exemplo Euphorbiaceie, Apocyne;o, Caricace:e, Mora-ceío . Aracem, etc . , e flnalmente podem-se mencionar as Burserace». ricas de uma gomma -resina te-rebinthosa que os brasileiros empregam na therapeutica Protium Icicaríba e outras
Muitas arvores florescem quando ainda arbustivas e baixas. Esta particu¬laridade já conhecida das arvores campestres encontra-se também nas silvestres,mas não me é possivel dizer si é uma consequência de facto de rebentarem bro¬

tos novos dos tocos das arvores cortadas (2) ou da pujança tropical que acceleraa natural precocidade dos indivíduos. O numero de especies que vi em formaarbustiva, e assim mesmo floiescendo, é tão grande que acredito haver poucasarvores silvestres que não possam affectar essa forma . Nas minhas « Symboke »
tenho muitas notas a respeito, e para completal-as podem servir as seguintes.

Cesalpiniacea* : Cassia affinis, silvestris e spectosa as vi muitas vezes em forma de arvores ded a 12 metros de altura, mas também como arbustos florescentes de 2 a 3 metros . Mimosacea - :Inga marginata, arvore e arbusto de poucos pôs de altura. Papilionaceie : As grandes madeiras delei das Dalbergias provavelmente nilo florescem com tão pouca edade, mas algumas ha, como Lon-Chocarpus sericeas e Anclira fraxinifolia . Anonacea* : Rollinia silvatica, Xylopia grandi/tora, Ca- »nanga Selloiciana e villosissima. Myrtacea» : por exemplo Catycorectes Scllowianus, CampomanesiaWarmingiana. Sapotacete : Lucuma catodadantha, Chrysophyllum ebenaceum , Verbenaccíô : Vi-tex polygama, GCgiphila arborescens, Citharexylon Iwtum. Sapindacea? : Matayba Guianensis. Och-naceíe : Ouratea salicifolia e castanecefoha ( floresce com 2 pès de altura ). Euphorbiaceie : Pera Le-andri, Mabea fistuligera (10 a 16 metros, mas também 1,5 a 2 metros), Croton gractlipes, Lagoensise outras especies. Ilicace.* ** : Ilex conocarpa, afflnis. Monimiaceíe : Tanto as especies de Mollinediacomo de Siparuna . Celtidacea* : Sponia micrmtha. Solanaceie: Solanum mauritianum chegaacima de 5 metros de altura , mas floresce já como broto de 0,3 a 0,5 de altura . Chrysobalanacei* * :Hirtella Americana. Melastomaccíe : Arvores pequenas, muitas vezes arbustos.

(1 A respeito da anatomia destas plantas o especialmente dos seus vasos gommiferos veja-seN . Wille : On Stammens og Bladenes Bygning lios Vochvsiaceerne. (K . Dansk Videnskab. Selsk .Oversigt . 1882. Pags. 180-205, com 5 estampas duplas).
(2) No mez de a rosto cortei um exemplar pequeno de Melia Azednftch no jardim de Lund ;um mez depois (8 de setembro) havia brotos floridos de um metro do altura, parcialmente anor -maes porque os estames estavam em transição para pétalas. Esta especie, porò.n, pareço dbcrescimento especialmente rápido .
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4 . Oü íirlmstos do cliilo eilvcstre

Na matta existe não sómente uma profusão de especies mas também uma ex¬

traordinária variação nos tamanhos, especialtnente nas maltas mais novas, abertas
ou mais cortadas. Arvores altas e baixas, grossas e finas e arbustos de todos os
tamanhos estão misturados entre si. A causa disso é principalmente a grande
variedade de especies que não alcançam as mesmas dimensões e depois talvez
também por haver em quasi todas as mattas brotos dos tocos. Ha, além das men ¬

cionadas que florescem quando ainda arbustos,uma porção de especies que não pas¬
sam de arbustos de 1a 2 e 3 metros e que muito contribuem para encher os vãos
entre as arvores, especialmente espessando a beira-matta. Destes arbustos silves¬

tres naturalmente he. maior numero quanto mais aberta for a matta.
Nesta submatta (1) certas famílias representam papel saliente. Em primeiro

logar as Rubiaceas ; por toda a parte se encontram as claro-verdes Psychotrias e as
Mapoureas (juntas mais de 20 especies) com florinhas alvas ou pequenas drupas
parecidas com as do caf é. Em seguida vêm as Melastomaceas com flores alvas e,
frutos em bagos, parte Lcandras e Clidemias, geralmente de folhas grossas, largas
aspero-pilosas ou rigido-pilosas ; parte Miconias com folhas mais finas e glabras
ás vezes muito grandes e algumas muito communs, como por exemplo Miconia
thecezans, prasina e pusilliflora ; depois vêm as Mvrtaceas, as numerosas Euphor-
biaceas, Myrsinaceas, Rutaceas e Piperaceas que preferem os logares mais húmi¬

dos e sombrios nas mattas ; especies de Strychnos, Erythroxylum e muitas outras
que se encontram nas listas adeante. Nas clareiras abertas ao sol, principalmente
em terreno cultivado ou abandonado de pouco, ha muitas Solanaceas, especies de
Solanum e Cestrum ; compostas com capítulos albos ou claro-roseos (Baccharis,
Vernotàa, Eupatorium) e ao longo das beiras das mattas e dos caminhos atravez
delias apparecem as gramineas bambusoides e ramificadas (parte Bambusete, parte
especies de Andropogonea» e Panicum) que melhor se registram nas especies das
submattas ; apparecem era massas densas, impenetráveis, broto ao pé de broto
sah indo dos rhizomas subterrâneos e, no que se refere ás Bambusaceas, curvan¬

do-se em arcos graciosos sobre o terreno aberto, especialmente quando altas .
A maioria destas gramineas arborescentes raras vezes florescem e a maior parte
só vi em estado esteril ; para muitas delias o brasileiro tem nomes, por exemplo
Taquara, Taquaruçú, Taquaril, Taquarinha ( Panicum latifoliitm) Andrequecé
( Ichnanthus bambusiflorus), Tabocca (Arthrosíylidium pubescens), Crcsciuina e
outras.

Por baixo e entre estes arbustos mais altos ha outros, mais baixos e del¬

gados, quando as condições de luz o permittera j entre estasespecies conto as pe¬
quenas Violaceas e as especies de Oxalis que alguns auctores chamam «stiff rutices.»

A flora da submatta não se distingue por sua belleza ; a folhagem é muitas
vezes de colorido sujo como nas Compostas e na maior parte das Melastomaceas
e Piperaceas, ou coberta por um indumento pardo-avermelhado como nas especies
de Solanum, Malvaceas c outras, principalmente naquellas especies que procuram

;1) Contesta palu \ r i entendemos a vegetação por baixo da matta alta.
(Nota do traductor).
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as beiras-mattas e clareiras. A maior parte e especialmente os primeiros dos ar¬
bustos mencionados têm flores pequenas, brancas ou esverdeadas, em todo o casa
insignificantes, e sómente de vez em quando se encontra uma especie magnifica ou
pelo menos com flores maiores e mais bonitas. De taes especies quero salientar a
Melastomacea Tibouchina steuocarpa com flores grandes, purpureo-violaceas, a
* flor de quaresma » dos brasileiros, por florescer na época da Paschoa ; uma ou
outra Cassia amarella, um Siphocampylus com flores escarlates, parcialmente
amarellas, uma ou outra Rubiacea grandiflora ipor exemplo Hamelia patens com
flores igneas ; Coutarea hexandra com corollas grandes côr de lilaz clara e outras
ou as elegantes Farameas com folhas luzentes, claro-verdes e flores de azul-ce¬
leste ou azul-claro, odoríferas) ; as Scrophulariaceas vulgares com flores lilaceas
(Brunfelsia) ou as M mosas graciosas de folhas finíssimas e glomerulas cor de rosa.

A respeito ila lista abaixo lenlio a notar que a mesma incerteza que liá a respeito da duração do
mtiitai hervas campestres ha/ tarahom relativamente á ilora silvestre o em gríu nâo menor ; algumas
dai especies mencionadas são talvez antes subarbustos ou. aid, hervas perennes cujos brotos se lignl-íteam fortemente. Marcamos com um asterisco aquellas especies que são encontradas também om ou¬tras local ídndes, e collocamos entre parenthesis aqueilus que provavelmente sflo tumbem arvores ou
cipós, mas que assim mesmo muitas vezes ou ás vezes sAo encontradas como arbustos. E' de notar
ainda que todas as pertencentes ft vegetação secundaria ou dos brejos siio rogistradas no capitulo
seguinte.

As especies dos arbustos silvestres são as seguintes:
Acanthaceae : Geissotneria Schottland , longiflora (suffrut. ?). — Anacardia-

ceat : Lilhrcea molleoides.— Anonaceae: *Rol/inia emargitiata. — Asclepiadaceae :
Verlotia virgultorum. — Apecinacege : Taberncetnontana losta. ( Forsteronia ttiulli-nervia). — Caesalpiniaceae : Casiia angulaia, neglecta, setosa, splendida. — Celas*

traceae : Maytenus Aqulfolium, floribttnda, Lagoensis . — Chlorantacetc : *Hedyos-
tnutn Brasiliense . — (Combretaceas : Combretum Löffingii, cipó). — Compositae :
Vernouia Riedelii, Sclzmanni, argyrotrichia, scorploides . Ophyrosporus Freyreisii.-f -~ Eupatorium lamigatum, Vauthierianum, monardifoliitm, pallescens . Symphyopap-pus polystachyus. Baccharis calvescens, dracunculifoliits, trinervis var. rhexoides,
vulneraria, oxyodonta, vernonioides, brachylcenoides , cassinnefoUa, retusa, tridentata,
subcapitata . Salmeopsis Clausseni. Moquinia panicu/ata . Chuquiraga macroce-phala, tomentosa,glabra. Barnadesia rosea . — Cordiacese : Ccrdia Lapensis, urti-ccefolia, Salzmani, *Curassavica ( *Matto»). Erythroxylaceee : Erythroxylum Pel-leterianum, strobilaceum, Wartningii, subrotundum, microphyllum. — Euphorbiaceae:
Argyrothamnia anisotricha. Acalypha communis (cum varietatibus), Lagoensis, atn-
blyodonta. Dactylostemon verticillatus, Lagoensis, Lundianus, sparsifoius. Ex-
coecaria Wartningii . Juhcroton triqueter. Croton leptobotryus, Wartningii, com-pressus . Manihot janiphoides, pedicellaris, pubescens . Phyllanthus Lagoensis ,
lathyroides (e Q ?), difussus. Stbastiania dimorphocalyx, Klotzschiana, serrata,
rhombifo'.ia.— Gramineae : /chnanthus batnbustflortts. Panicum lati/olium, disco¬
lor . (Bambusse : ) Arthrostylidium Trittii, pubescens. Arwtdinaria (verlicillata ?).
Gadua Trinii. Chusquea fasciculata, tenuigumis rp . laxiuscula. — Labiatae : Erio-pe tnacrostachya . Hyptis duplicato-serrata. (spicata, ? ) , pectinata . — Lobelia-
ceae : Siphocampylos tnacropodtis.corimbiferus (suffrut ?). — Loganiacese: Strych-
nos Brasiliensis. affin . tnarginatce , aff . macroanthcs . BudJleia brachiata (também
cipó), * Brasiliensis .— Lythracere : Cuphea ingrata, costata, Wartningii. Diplu-sodon *virgatus. (Malpighiacea? : Banisteria pitbipetala. Mascagnia cordifoliai) —Malvaceae : Abutilon crisputn, rufinerve . Anoda denudata . Gaya gracilipes, stri-
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eta , villosa . Malvastrum Coromandeliammt . Sida micrantha, *rhombifolia, *spi-
ttosa, tomentella, uretts . Wissadula ),ternandioidrs, periplocifolia . — Melnstomaceae :
Clidemia australis , hirta, neglecta . Leandra adenothrix , aurea , Gardneriana, la-
cunosa, rever.'a, sa'icina, scabra, melastomoides, ternata, Warmingiana, xantlnsta-
chya. Macairta serricea. Miconia albicans, brevifes, calvescens, {cineras:ens ). dis¬

color, Jbaguensis var . glabrata, ligustroides, macrothyrsi , minntiflora, pepericarfra,
prasina , pusilliflora, scorpioides (?), stenosfachya, theoezans. Warmingiani . Tiboit -
china stenocarpa . Tnmbleya *parviflora — Miinosacete: Mimosa, SENSITIVJ , mille-
fotiita, sórdida, sepiiria, invisa , paludosa, asperata . Acac'a Farnesiana . — Myrsi-
naceae : Ardisia stmicrenata, gracilis . Cybianthus detergens . - Myrtacese : Cam-
pomanrsia Rabeniava. Eugenia Gardneriana, Glazioviana, Lagoensis, pluriflora,
racemulösa, seriato-racemosa , leucophloca, involverata, chnoosepala, Micheli, Theo¬

doren. Myrcin Paraensis, pubiflora, racanosa, ramulosa, rhodosepala, sphoerocarpa ,
Corcovadensis, hirsuta , riparia, Sintenesii. Myrtas Warmingiana, pseudocaryo-
phyllus. Psid'um Araça, incanescens var. rotundifolia , Lagotnse, rufum, Wide-
grenianum (?). — Oxalidace® : Oxalis Neaci, elatior, Barrelieri, radiata, decipiens ,
physocalyx .— Papilionacese : Machoerium triste (arbor ?). (Zdhmia ilicifolia).
Indigofera Anil . (« Matto») .— Piperaceae: Piper Parthenium, subpeltatum, alrosm-
guineum, Juborandi, pseudomo/licomum, inversum, Lagt.ease, leetum, brevistipatum,
frutescens, dUatatum, Corcovadense, villosulum, angustifolium, obliquum, Sprenge-
lianum, pallescens , rivulare'i hygrophihtm , lanceolatum, (scutelliferum), Pseudoama-
lago, (vaginans) , obumbratum, obscurum, pilosum, ciliatUm, Rohrii, Bennettianum
{?). — exserens (?) affin . Caral/agensi, concinnunt (?). — (Rhamnace;e : Frangula
polymorpha).— "Rosace® : Rubas urlicosfolius , Brasiliensis. — Rutaceae: ( Galipea
iasminiflord) . Esenbekia febrífuga . (Xanthoxylum rhoifolium et alise spec, etiam
arbores) . — Rubiaceae : Basacantha spinösa . Chomelia obtusa. Mapourea tristis,
Marliana, umbrosa, formosa,cephalantha, {arymbifera) . { Faramea salicifoHa, War¬

mingiana, cyanea, Lagoensis,Nettoana). Psychotria barbiflora , brcvicollis, chloroli-
ca,*conjungens, flexttosa, hastisepala, Lagoensis,leiocarpa , Marcgravii, quinquecus•
pis, subcrocea, tabacifolia,triantha, Warmingii . Rttdgea lanceolata , parvifolia , { no¬

dosa). Alibertia elliptica, sessilis ; Coutarea hexandra ; Gueltarda viburnoidès,
Uruguensis . Hamelia patens e outros). — Scrophulariacea; : Brunfelsis ramosis-
sima, Hopeana.— Solanaceae : Cyphomindra calycina. — (Bassowia fascicu/ata).
Solanum didymum, gnaphahcarpum, argenteum, intermedium, Warmingii, oocar-
pum, fulvutn, atropurpureum, alatum, tabacifolium, {oleraceum), paniculatum, plàta-
nifolium. Capsicum eordiforme. Cestnnn conglomeratum (affin . ), Gardneri, axil¬

lare, viridißontm,ve/ulinum, coriaceum. — Sterculiaceee : Büttneria australis. He-
licteres brevispinosa, ovata. Waltheria viscosissima. Melockia' venosa e outras
(gferalmente «Matto»).— Styraceie : Styrax lefircsum : (glabratum, etc ). — Tilia-
ccae: Triumfetta rhomboidea, semitriloba. Corchnrus hirtus. — Trigoniaceze : Tri-
gonia simplex.— Tumeracea? : Turnera capitata.— Urticaceae : Boehmeria. cauda¬

ta (arb.), cylindrica. Urera baccifera (arb.J, Camcasana. Hemistylis Brasilien¬

sis.— Verbenaceie :• Lippia aristata, Chamisscnis , origanoides, urticoides. xEgi-
phila vitelliniflora . Lantana Brasiliensis, mixta. Camara, fncata . — Víolaceae :
Noisettia longifolia. Jonidium setigerum, atropurpureum, commune f ) .

Entre as 300 e tantas especies desta lista, as Melastomaceas são asmais nu-
jnerosas, perfazendo mais ou menos 11,6 porcento. Depois vêm as Compostas,
Rubiaceas, Myrtaceas e Piperaceas com cerca pe 10 por cento; Euphorbiaceas e
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Solanaceas com 6,6 por cento, Malvaceas com 5 por cento. Mas incluindo na flo¬
ra silvestre todas as plantas da vegetação secundaria e dos brejos, o numero de
especies augmentaria muito e a relação entre as famílias seria provavelmente um
pouco differente.

As especies ahi mencionadas considero-as como essencialmentc silvestres ; as
outras duas vegetações serão mencionadas em seguida.

5. — As hervase suburban!«m «la sulmiatta

O chão da matta é pobre em hervas ; a terra escura é, muitas vezes, cober¬
ta exclusivamente dos detritos em decomposição das folhas e galhos, flores e
fructos.

Aqui não encontramos os tapetes macios e elásticos dos musgos esmeraldi¬
nos, como nas mattas européas, especialmente de pinheiros ; nenhum logar convi¬
da a descanço; os musgos que se encontram nas mattas crescem em geral nos
troncos, onde formam um revestimento desegual e fino, ou nos troncos cahidos,
em decomposição ; lichens terrestres faltam totalmente e dos fungos capitellados
que tão numerosos apparecem no outomno na Europa, quasi não ha vestígio, ou
são muito raros e pequeninos; uma ou outra especie existe por entre as folhas em
decomposição, como por exemplo uma elegante e próxima ao genero Phallus, ou
uma ou outra delgada Agaricacea. A maioria que observei eram tubiporas em
troncos velhos.

As graminaceas também nenhum papel saliente representam e não formam
tapetes em parte alguma por crescerem muito espalhadas e por serem muito del¬

gadas.
A pujança maior nesta vegetação se encontra no terreno plano ao redor das

rochas calcareas, em alguns valles mais húmidos e ao pé dos riachos nos logares
abertos á luz .

Os barrancos dos corregos podem abrigar avenças, Marchautias e outras He¬

páticas, por baixo de cujas folhas as gottas d’agua permanecem brilhantes com
reflexos amarello-esverdeados.

Em taes logares encontram-se também a maior parte de fetos. Toda3 as
hervas da submatta vegetam tão solitárias e anti-sociaes, como, por exemplo, as
arvores silvestres : aqui uma especie, acolá outra.

De todas as herbaceas devemos primeiro mencionar os fetos (samambaias) ;
a submatta é seu logar principal. Ao passo que nos campos vegetam no máxi¬
mo 4 especies, as mattas contam com certeza cerca de 100, provavelmente mais,
observando-se bem .

Após os fetos podem vir talvez as Orcbidaceas, as tres famílias das Scitami-
neas, Araceas, Amarvllidaceas, Coinmelinaceas (especialmcnte nos logares hú mi¬
dos) e as Graminaceas, conforme a lista adiante. As monocotvledoneas represen ¬
tam aqui, depois dos fetos, o maior papel.

De saprophytas (plantas de decomposição) ha somente poucas, o que prova¬

velmente é uma indicação de que estas mattas são relativamente abertas e sec-
cas. Só uma vez encontrei uma Voyria (a preparação se estragou, mas a especie
era provavelmente ttniflora ), e isso numa matta muito huinosa e escura ; de Or-
chidaceas que são muito pallidas e certamente saprophytas passo a mencionar :
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Pogonopsis nidus avis (amarello-pallido), Pelexia acianthifonnis (vermelho-pallido,
quasi aphylla) e WuUschlãgelia aphylla, cujo nome já indica um modo de vida
singular ; admitto egualmente que Liparis data,- Microstylis Parthoni e varias ou¬
tras Orchidaceas são saprophytas em alto grau, apesar de não serem pallidas ou
amarelladas como as duas primeiras, porque se encontram de preferencia sobre

p. troncos em decomposição e em terreno rico em humus.
Algumas Peperomias (por exemplo P.pilosnla e alata ) e outras hervas vivem

provavelmente também como saprophytas, porque se encontram especialmente nos
troncos decompostos ; porém, não o posso affirmar com certeza.

Também de parasitas sobre raizes parece não haver muitas ; conheço, ape¬

nas uma unica, a amarella Langsdorffia hypogcea com as inflorescencias averme¬

lhadas ; encontra se aqui e acolá na submatta .
Dificuldade de determinar a duração . No organizar as listas que seguem

englobando todas as plantas herbaceas e sub-arbustivas que vegetam no chão
silvestre (não sendo trepadeiras nem volúveis) devo assignalar a mesma difficql-
3ade que para a flora campestre, isto é, a de determinar com exactidão a duração
dç cada especie, facto este que em parte deriva da ausência, na natureza, de dif-
ferenças marcadas, e em parte da deficiência das minhas observações.

As hervas perennes, até mesmo as annuaes, têm muitas vezes grande tendên¬

cia para se lignificarem e tornarem-se sub-arbustos ou arbustiformes, e uma e a
mesma especie pode comportar-se de diversos modos, o que, como é conhecido,
acontece também em outros paizes e regiões ( l). Mas a respeito da maioria das
especies que crescem nas mattas não pode haver duvida.

Hervas perennes são, por exemplo, os numerosos fetos e as orchidaceas que em
relação ao numero de especies são bastante numerosas, mas pobres em individuos;
depois destas a maioria ou, talvez, todas as outras monocotyledoneas. Destas
ha algumas especies providas de bulbo, tubera ou rhizoma horizontal, que em
parte desapparecem durante a época da secca, mas que, no começo das chuvas,
apparecem com suas inflorescencias. Entretanto, são poucas e menos ainda aquel-
las que já florescem no tempo secco,e nada ha que se assemelhe á flora prima¬

veril das mattas européas, e isso é ainda mais certo porque são tão espalhadas,
uma aqui e outra logo adiante.

A’s hervas monocotyledoneas perennes pertencem algumas Araceas com tu-
beras mais ou menos esphericas, como a Staurostigma Luschnathianum, cujas in¬

florescencias pallido-purpureas e odoríferas se encontram durante todo o período
das chuvas ; Taccarum Warmingii, Xanl/iosoma pentaphyllum e Rodhospalha
oblongata ; as Iridaceas (Lansbelgia e Cypella de varias especies) ; Alslroemeria
viridifíora e as Amaryllidaceas com bulbos que pertencem ás plantas mais visto¬

sas das florestas, mas que são pouco numerosas, encontrando-se especialmente nas
rochas calcareas { A . psittacina, A. unguículata ; Griffina Libonaniatia). De Zinzi-
beraceas ha a Costus spiralis purpurea ou a Costas Warmingii com uma flor araa-
rella, brilhante e grande, ou a Renealmia exaltata com as inflorescencias verme¬

lhas e,mais tarde, fructos escarlates, e, finalmente, as especies de Canna, cujas

(1) Sobre as differcnças individuaes em, por exemplo, as plantas do deserto veja-so Volkens. Die
lib. — a— rab. Wüste, pngs . 21-22. onde ha especies cujos individuos ora sSo (annuaes), ora A (pe¬

rennes), ora ligntflcadas e arbustiformes .
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flores vermelhas, brilhantes, se espandem expecialmente nas clareiras ao pé dos
corregos.

De dicotvledoneas incluo como hervas perennes a Gloxinia attenuata e Oxa-
lis triangularis, que preferem as rochas calcareas.

De muitas especies não me é possivel indicar com certeza si são annuas ou
perennes.

A muito commutn e pequena (altura de um pé, mais ou menos) Polygala pa-
nicmaia certamente é tanto perenne como annua, com caule lignitícaute ; está na
transição para arbusto . Stylosanlhes Guiauensis lignilica-se também, mas é evi¬
dentemente annua.

As acanthaceas que, de ordinário, ornam as beiras das mattas com suas bo¬
nitas flores, em geral vermelhas ou lilaceas, com bracteas muitas vezes também
vermelhas, em regra não são hervas legitimas porque o seu systema de ramifica¬
ção quasi sempre, ou pela maior parte, permanece ; mas também não são arbus¬
tos degitimos , visto que a lignificação não é para isso sufficiente ; algumas são
certamentc hervas perfeitas. Duvidosas são muitas Rubiae«as (.1 ), Compostas, Eu-
phorbiaceas, etc .

Na lista abaixo são excluídas as hervas cscandentes ou volúveis, porque se¬
rão mencionadas em outro capitulo ; porém é possivel que haja aqui algum erro
por me ser impossivel .determinar com exactidão si uma especie é ou não erecta
ou trepadeira : a natureza tem ahi tantas formas intermediárias ( 2 ).

AH licrvas e snbarbustos dn snhmatta (3)

Acanthaceae : Lepidagathis alopecuroidea. Mendoncia puberula, Velloziana,
Ruellia acutangula, * Puri, rasa f , formosa, costata, ameenu, densa, tnent/soides ,
Decliptera sericea, keta . Beloperone Sellowiana , hirsuta. Justicia Wanningii, *
Burchelli. Chcetothylax lythroides. — Amarantacese : Chamissoa accuminata ( f ),
Iresine diffusa, polymorphes. Telatsthera ramosissima ( £ ? ), Brasiliana (Q e A ),
puberula ( _

\ / ), Moquinii. Gomplsrena glabrata, glaisca , pulverislenta, vaga.— Amarvllidaceie : Alstroimeria plantaginea, psiltacina (?), caryophyllea, viridiflora.
Bomarea Martiana, spectabilis Amaryllis ( Hippeastrum ) psithacina, uuguiculata.
Griffsnia Liboniana. — Aracete : ‘ Xantlsosoma pentaphyllum . Caladium bicolor ( ? ).
Staurostigma Luschnathianum. Taccarum Wanningii. Philodendron rotundatum *
Selloum var, Lundii. Rodospatha oblongata. Anthurium affine* variabile — ( Ascle-piadaceib : Ditassa wquicymosa , virgata, Wartningii. ) Begoniacea) : Begonia *
cueullata, lobata, maculata, vitifolia. — Borraginacete : Holisphytum monostackyum.
Schletdenia subracetnosa (suffrut.).— ( Bromeliaceaj: A lista poderá provavelmente

Í H Hörreritt rcrtúillata Mep. Segundo Schumann Flora Uras . Rubmceae, 11, p. 50) é -plantamire vuriabilis, nunc parva probahiliter annua vix 5 Cm., nunc liorba uluta usque atl ÜO Gm., nuncIruliculns trunco lignoso S-S'llm. diam, ad 1,3 M altus, trunci ligno duríssimo albo, cortice cinereolenticellis orblcularihus insporsn laevi obtcctus ».
, 2 A lista 15o pouco abrange todas as especies herbáceas da submatta,como a anterior as arbus-livas: devo somente dar aserectas que julgo especificas do chão silvestre virgem ou que, pelo menos,por longo tempo não tem sido perturbadas por cortes. Todas as hervas ou arbustos, pertencentes :\sroçadas ou as formações secundarias, serão registadas em outro capitulo. ICstus especies, porém de¬vem ccrtamenle sor contadas tamhem para a ilora silvestre no sentido lato. e .muitas encontram 40orladas mattas ou outros logares abertos. O mesmo se dn com n vegetação dos breios.h Os musgos silo -registados na lista geral da Flora, no pen último capitulo deste trabalho.
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ser publicada na Florula Lagoensis). — C®salpiniace® : Cassia chameecrista var.

Brasiliensis, pilifera. 0: Cassia patellaris (C. occidentals e outras plantas da-
mninhas). — ( Cactaceae : Veja-se o capitulo sobre as rochas calcareas ). — Can-
naceae : Canna coccinea ; C. sp. — Commelinace® : Commtlina virginica, parvi-
flora ( ? ) robisti. Phaeispherion persicariosfolium var . scabratum. Dichorisandra

Aubletiana ( 0? )villosula (Q? ), alba, penduliflora. Tinantia fugax. Trades-
cantia geniculaia, elongala, \Vatmingiana. Aneilema ovata-oblongum, Brasiliense .
— Composite : A ; Vernmia macrophylla, muricata . Eupatorium Guadeluftensis

( O- Bacc/iaris genistelloides var . trimtra , prenanthouies. Polymnia Siegesbe-
ckia. Wuljfia stenoglossa. Blainvillea rkomboidea . Wedelia modesta . Aspilia phyl-
lostachya, hispidula. Echino'ephalum latifolium. Calca lantanoides . Senecio Bra-
silinsis (sufTrut. ? ). Trixis dinaricata, spicata. Jungia floribunda.— 0': Ver¬

nonia Pohlii . Alomia remotifíora. Mdampodium divarication , paniculatim Balli-
mora. Cosmos caudatas (planta daraninha). Bidens pilosa . Tagetes minuta— Cya-
theace®: Alsophila villosa. Cynthea vestita — Cyperace® : Seleria acantlmcarpag

bracteati, Flagellum, panicaides, plusiophylla, pratensis, reflexa, silvestris , IVarmin-
giana. Rhynchospora exaltata. Cyperus * vegetas , cylindrostac/iys, elegans. Kyllingia

odorata , coespitosa. Carex Wehlenbergiana. — Equisetacese : Eqnisetum sp. — Eu-
phorbiace® : A • Aealyp/ti villosa ( fmt. ? ), gracilis multicaulis, dimorpha, Bra¬

sil ensis, ( Lagoensis? ), ( amb’yodonti? ) microstaehy i , { communis ? ) . Euphorbia

foliolosa. (0? ). Jatropha urens. Croton lobatus. Manihot Warmingii também 0 ).
— 0: Euphorbia zonosperma, comosa , * Brasiliensis, sciadophila . Croton gland*-
losus. Phyllanthus leptocaulos.— Gentianace®: Voyrii (uniflora ?). — Gesneracese :

Anetanthus gracilis. Gloxinia attenuata. — Gleicheniace® : Gleiehenia diehotoma,
pnbescens. — Gramme® : ( Orysece : ) Pharus glaber. ( Panice® : ) Paspalum cory-
plnxum, conspersum, immersion, paniculatum, nutans. Ichnanthus candicans, Mina-
rum, pallens, meonstms. Panicum compositum, pilosum, semi-rugosum, setarium,
sphcerocarpum, sulcatum, uncinatum, Maximiliani, ovuliferum, macrostachyum, ma¬

ximum, rugulosum, plantagineum, potamium, sanguinale, silvaticum, scabrifolium

var. vestilum,Sciurotis, Cayennense,laxum,* Myuros. Oltjra cordifolia,ciliatifolia,
micrantha, htifolia, pubescens. — ( Agrostide® : ) Polypogon elongatus. Perieilema

Brasilianum. — (Chloride® : ) Leptochloa Domingensis. — ( Andropogone® : ) Im-
perata Brasiliensis. Heteropogon villosns y. apogymus. Andropogon rufus, virgini-
cus. — Hymenophyllace®: Trichomanes rigidum, pinnatum, rudicans , Krausii.—
Hymenophyllum lineare , polyanthos. — Iridace® : Cypella glauca, humilis, lutea .
Lansbirgia Caracasana. ( Cipura paludosa , cm logares húmidos). — Labiatae : Hyptis

spicata, rubicunda ( 0? ). carpinifolia, et spec, indet . Ocimum {cznum ? ) . Salvia

secunda. — > Loganiace® : * Spigelia Ilumbolitiana. Buddleia Brasiliensis (frut. ?).
— • Lycopodiaceae : Lycopodium reflexion, alopecuroides, cernuum, triehiatum. Sela-
ginclla flexuosa,erythropus. — Malvace® : Bastardia elegans. Malva parviflora ?

(0 ? ). Sida Marliana.— Marantacc® : Calathea Linibergii, Stllowii, C. sp. Ma-
ranta arundinacea, bracteosa, parvifolia, M. sp. Stromanthe Tonclcat. Saranthe

pluriflora. — Marattiacc® : Danosa nodosa — Melastomace® : Tibouchina Sebas-
lianopolitana, herbacea (Veja brejos). — Morace®: Dorstenia * tubicina , Cayapia,
Lagoensis . — Orchidace® : Epidendron ellipticum,nutans, cauliflorumr MaxiUaria

foveata . Govenia Gardnen . Koellersleinia tricolor . Eulophia macuiata . Cyrtopera

longifolit . Galeandra Beyridiii, Lagoensis . Habenaria epiphylla. Spiranthes War-
L. s . — n
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tningii, Eugenii, lincaia, bicolor, Weirii, Esmeralda? . Pelexia roseo-alba. Physurusarietinus. Liparis elata. Microstylis Parthoni. Wullschlaegelia aphylla. Pogonopsisn:dus avis . Bletia gloriosa. — Osmundacete : Qemunda— rxga(is, — Oxalidace*:Oxalis villosa, Gtazioviana , triangularis. — Papilionacege : Indigofera elongata .
Crotalaria * anagyroides ( Q.? ), pierocaulon (tambem ?), breviflora ( também Q? )vespertilio. Desinodium leiocarpum, discolor, asperum, incanum, uncinatum. — Pipe-race*: Pepcromix pilosula, alata, quadrifolia, blanda, galioides (aut diffusa) , myrio-carpa, Warmingii, increscens.— Polygalace*: A : Polygala violoHes ( suffrut . ? ),
'paniculata, lanifolia, violacea ( A- * O ?) - D : Polygala Warmingiana ( tararemA ? ). paniculata, brizoides , Strpentaria. — Polypodiaceae : Dick$m{ia dcutaria''
Linplsaya stricta, tyapLziJßzyris. . AeUontumJuuulatum, plati/ p/n/ltum, subcordatftm,
cuncßjMMi

^
yax . moju’ , caudatum, ffancea, pulvernlentutn, serrato-dcvtatum. Cheilan-J.

thcs chlorotihvlla. radffita . Rteris qufidziauritj , lomariacea, aquilijia , acidcatd, den-ticuhifa. Bich)nun Lanceola , asphenioides , uni/aerale, longifolium, cccidentale, *
serrulatum,Brasilien',e. Limaria Capensis , attenuata , sabularis. Asplenium pumilum,
abscission, mucronalutn, liuiulatum, obtusifoliutn, auritum, rhizopfiorum, formosum,STiepherdi, Rtedelianum, plantagineum, radicans, marginatum. Aspidium aculeatum.
Nephroditnu fasciculatum, patens , tetragonum, trichophorum, contorminum. effusion,
molle, macrophyllum . NephroLpis ccrdifolia . Didymochlaena lumdata . Polypodium
pendulum ( / ),elasticum ( / ), pectination , Catharinoe (i). fraxinifolium (/), incanum (/),
angusdfolitan ( /), Phyllitidis, decurrens ( r ), lycopodioides (i ) , Lindbergii (/) , angus¬
tiou ( r), crassifohum (?). Mcniscium reticulation. Gymnogramme rufa, trifoliolata,
calomclottos . Antrophytum linealum. Acrostichnm scolopendrifolium, viscosum, con-forme A- Portulacaceae : Talinum patens. — Rubiacese : Borreria verticillata, lad-folia , eryngioides, capitata , capitellata, Inevis, tenella ( tambem Q ? )• Richardsonia
Brasiliensis . Relbunium diffusum, bnxifolium. Coccocypselum caneseens erythroce-phaluni. Diodia palustris, paradoxa. Mitracarpus hirtus.-^Schizoeaceae: Aneimi t *
hirsuta, Mandioccana, Langsdorffana, * tqmeutosa, Phylliddes, oblongijolia. — Scro-phulariaceae : Çastilleiãlcommnnis Solanacem : Solanum violas folium . — Tropceo-laceae : Tropoeolum Warmingianum. — Umbellifer*: Eryngium hemisphasricum.— Urticacete : Pilea serpyllifolia, trianthemoides ? Urera baccifera, Caracasana.— Verbenaceae : Verbena chamoedriflia.— Violacese : Jonidium commune ( ? ) .— Zingiberaceae : , Coslussfitraits, Wannjngd. Rentalmia exaltata.

Destas, 400 especies pertencem a Polypodiaceae m. m. 18,5 por cento, Gra-mineae m . m . 10,7 por cento ; Composite e Orchidaceae m . m . 6,0 por cento ;
Euphorbiacese e Acanthaceae in . m . 5 por cento ; Rubiaceae, Cyperaceae , Com-
melinacese m . m . 3,7 por cento ; Bromeliaceae , Papilionaceae, Amarantaceae,
Araceae, Amaryllidaceae, Marantaceae m . m . 2 ,5 por cento .

*>. Plautus Irojmdeiras e volúveis ; Cipós

O quarto grupo dos representantes da flora silvestre e que têm as suas
raizes ancoradas no solo é constituído pelas plantas scandentes e volúveis. Nellas
apparece uma differença considerável entre o campo e a matta ; nos campos
quasi não ha destes vegetaes ; nas mattas existem em quantidade, representando

(1) As mais das vezes talvez exclusivamente epipliytica.
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papel saliente ; ha-os de todos os tamanhos, desde as pequenas e delgadas her¬

báceas até os cipós (1) lenhosos, com muitos metros de comprimento e caules
de 5 a 10 centímetros de grossura (2).

Os mais finos e delgados encontramos emmaranhados nos arbustos e moitas
nas orlas das mattas, ao passo que os grandes se encontram no interior delias,
onde enleiam os troncos, ás vezes com tal força que alii deixam signaes profun¬

dos, ou pendem em arcos compridos por entre as arvores, unindo-as e inter-
ceptando a passagem ; como o cordoame num navio, podem ser estendidos em

todas as direcções, sendo as suas formas muito diversas, tanto no aspecto in¬

terior como na estructura intima.
Encontrain-se ahi Bauhinias de caules chatos, alternadamente abaulados ;

Bignoniaceas quadrangulares, Sapindaceas angulsoas e canelladas, Dioscoreas e

Smilax espinhosas e outras muitas fornias mais ou menos curiosas.*

A grossura é muito diversa ; alguns ha finos como barbantes, mas nem por

isso menos compridos, e outros da grossura de um braço que desapparecem nas

copas mais altas das arvores por entre uma trama de galhos e folhas. E é ainda

mais problemático obter as suas folhas e flores do que as das próprias arvores,
e si não fossem as beiradas das mattas não teria eu feito conhecimento com tantos
como agora é o caso.

Nestas beiradas encontram-se talvez todos elles ; ahi existem não só os

caules finos das Passifloraceas, Cucurbitaceas, Papilionaceas e muitas outras del¬

gadas e herbaceas. mas também as compridas, ricamente ramificadas e mais ou

menos scandentes Cyperaceas que podem ser tão ricas em brotos que um unico

ou poucos indivíduos podem occupar extensões consideráveis com as suas folhas

excessivamente cortantes e afiadas. E por cima da massa densa, arrendondada e

verde da folhagem que constitue uma parede natural na beira-matta, vêm-se

muitas vezes os cipós derramarem as suas riquíssimas inflorescencias como cata¬

dupas coloridas, descendo parapeito abaixo ou formando grinaldas graciosas.
Aqui, porém, se nos depara a mesma pergunta, difficil relativamente á du¬

ração.
De algumas nenhuma duvida ha , porque têm caules distinctamente lenhosos

e perennes ou são egualmente herbaceas distinctas, algumas até aunuaes ; porém

outras, que alcançam tamanho considerável , com caules grossos, molles e succu-
lentos, parecem entretanto ser annuaes.

Como exemplo posso mencionar a Chenopodiacea Boussingaultia gracilis que

uma só vez encontrei.
O exemplar tinha subido numa arvore alta, mas os caules eram, segundo me

lembro, apezar de um diâ metro de 3 centímetros, tão moles que provavelmente

não podiam resistir por muito tempo.
Como, porém, todas estas plantas podem apparecer com o mesmo exterior

e representar o mesmo papel, quer sejam cipós ou hervas, não as separo em duas

listas differentes.

(1) O nome « cipó » designa todas as plantas trepadeiras e volúveis quando lenhosas. Os brazl-
leiros as empregam para vá rios misteres, especialmente na construcçAo das cabanas. As paredes
destas casas sito feitas de varas e ripas unidas com cipós e os interstícios cheios com barro.

(2) Medi um pedaço de cipó que estava no chilo, especie desconhecida ; tinha vinte metros de

comprimcuto e 2 a 3 cent ímetros de diâmetro.
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As familias que contêm os cipós mais numerosos, mais curiosos e mais sa¬lientes são as seguintes : Bignoniacae. A esta pertencem algumas das especiesmais esplendidas. As corollas são muito grandes, muitas vezes iguaes ou maiores

do que as da Digitalis purpurea (com as quaes têm uma semelhança na forma, nãopequena), e com cores vistosas, geralmente côr de rosa, mais raro amarella ou
branca, e muitas são odoriferas ; muitas vezes ficam tão cobertas de flores queproduzem nas mattas manchas enormes, vermelhas, amarellas, etc., que se en¬xergam á grande distancia ; e o chão, por baixo de um destes cipós, fica litte-ralmente atapetado das corollas cabidas.

Esplendor idêntico se encontra també m nas Convolvulaceae que também
sobem alto, sendo em parte cipós. Ao passo que a maioria tem flores que naforma, tamanho e colorido são iguaes ás nossas Ipomoeis cultivadas, algumas haque divergem, como por exemplo a fpomevi bona nox ,cujas corollas niveas, gran¬des, odoriferas e chatas ( o tubo tem 10 a 12 centímetros de comprimento e olimbo o mesmo diâmetro ) provavelmente são pollinisadas por mariposas, e a/. tubata,cujas corollas têm a mesma forma, mas sómente a metade do tamanho,e purpureas. — Depois devemos mencionar as Apocynacoas que, ao lado de es¬pecies com flores insignificantes, possuem outras com flores grandes, infundibu-liformes, róseas e fragrantes. — As leguminosas dão um grande contingente, prin¬cipalmente as Papilionaceas, como por exemplo Mucuna com vagens urentes, Ca-navallias com grandes flores violaceas, Dioclea rufesccns com flores purpureas eCamptosema grandiflorum, um cipó alto scandente que, com um cacho de floresgrandes, escarlates, em forma de catadupa se derrama pelas beiradas das mattas.Muitas outras têm flores menos conspícuas.

IDas Coesalpiniaceas são as especies de Bauhinia com flores albas que maischamam a attenção ; e depois as Cassias , porém estas são menos cipós. As Com-bretaceas são pouco numerosas, mas a ellas pertence um dos cipós mais bonitos,o Combretum Löfflingii, com sua folhagem fresca, verde e as inflorescencias nu¬merosas, amarellas e horizontaes.
A outra especie, Combretum Jacquinii, nem de longe tem o mesmo brilho,mas em compensação as suas flores brancas são fragrantissimas, mais ou menoscomo as da Convallaria ou da laranjeira.
Próximas a estes mencionaremos as especies de Aristolochia, por suas flore3muitas vezes grandes e de formas estranhas. Algumas têm cores escuras e deum amarello sujo como as Slapelias, e são caracterizadas pelo mesmo cheiro pe¬netrante de carniça . (1)
As Aristolochiaceas, porém, representara sómente papel secundário nasmattas, porque, além de raras, as suas flores são escassas.
Papel mais saliente, pelo contrario, representa uma porção de cipós comflores menores mas que, por causa da sua quantidade, muito contribuem paraornar as beiras das mattas; destes merecem o primeiro logar as Malpighiaceas .As flores de algumas são amarellas, em outras são brancas ou pallido-rosease sempre copiosas ; é esta uma familia que, pelo que foi dito e por sua frequen-

( l ) Os caules contêm, as vezes, grande quantidade de agua que sahe quando são cortados. Podemser odoriferas.
.4
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tfia e a extensão que cada indivíduo occupa pela sua ramificação, representa um
papel importante entre os cipós.

Na mesma classe devem ser collocadas as Sapindaceas, todas com flores
albas ; e não era sem razão que Martius falava tanto de « Paullinias melliodoras»,
porque na realidade espalham todas uma forte fragrancia quando, especialmente

nos mezes de julho e agosto, pendem por toda a parte nas orlas da matta .
Em relação ao seu effeito na paizagem podem-se collocar ao lado destas mais

as poucas especies de cipós das familias Violaceiè e Polygalaceae (Scuridaca e

Bredcmeyera) que, ás vezes, são extremamente ramificadas e alongadas, e cujas

grandes inflorescencias cónicas exhalam um aroma delicado como varias outras
especies das já mencionadas Papilionaceas.

Menor papel representam as Uyppocrateaceas com flores esverdeadas ou al¬

vacentas, como as Dioscoreaccas, Smilaceas, Loganiaceas e Rubiaceas, das quaes
as ultimas apenas possuem um só cipó, Chiococca brachiata, commum em quasi
todas as beiras-mattas ; Asclepiad iceac, ás mais das vezes com corollas amarella-
das ou alvacentas ; as Borraginace.ie com pequenas flores esbranquiçadas ( Tourne-
foriia ) ,assim como as Polygonaceas ( Coccoloba ), as Ampelidaceas (especies de

Vitis, cujos caules ficam muito grossos, mas tão molles que são quasi herbáceos)
e as Rhamnaceas (especie de Gouania que trepam com gavinhas). As flores destas
ultimas familias não são sómente pequenas, mas quasi sempre brancas. O mesmo
se dá com as Compostas que mencionaremos adiante.

Após todos estes cipós por excellencia deve ser mencionada uma porção de

plantas cuja maioria provavelmente são hervas perennes e cujos caules não al¬

cançam as dimensões dos cipós, mas que assim representam papel importante nas
moitas e nas orlas das mattas .

A ellas pertencem as Cucurbitaceas ; algumas especies ficam mais altas e
cheias do que as nossas Bryonias e do mesmo modo que ellas, ás mais das vezes são
muito floridas; dão a grandes extensões das beiras-mattas o colorido das suas flores
ou fructos avermelhados, brancos ou verde-amarellados, e apezar de algumas,
porexemplo, especies de Ourania, adquirirem caules bastante grossos, não che¬
gam a ser cipós.

Em seguida vêm as Passifloraceas. A maioria é constituída por especies
pequenas que sahem por meio de gavinhas e que tem flores insignificandes, es¬
verdeadas ou esbranquiçadas, de folhas corallinas ou paracorallinas diversamente
desenhadas (por exemplo P. editlis, violacea mucronata e outras).

Ainda pertencem ás herbaceas, provavelmente, as poucas Stcrculiaceas scan-
deutes e uma porção de Compostas ; muitas especies de Mickania e Eupatorium
ramificam-se copiosamente, sobem alto nas arvores e occupam grandes espaços
com sua folhagem e inflorescencia a de capítulos pequenos, brancos e, ás vezes,
odoríferos ; algumas têm ramos volúveis, mas si são cipós ou hervas perennes não
me é possível decidir para todas.

A’s ultimas pertence a Bidens rubifolia que chega a 8 e 4 metros de compri¬
mento com innumeros capitulos alaranjados e fragrantes.

No numero das plantas herbaceas scandentes conto ainda certas Amaranta-
ceas, especies de Chamissoa e de Gomphrena que sabem até 2 e 4 metros ou mais
nas arvores, com ramos muito alongados que penetram por entre a folhagem ^
donde pendem em forma de catadupas nas beiras das mattas.

L. S.-18

«
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Supponho que algumas se lignificam e as numerosas flores, si bem que
sejam brancas, não é côr pura e não tem aroma. Inteiramente o mesmo habitus
offerece a Chenopodiacea Boussingaultia gracilis já mencionada.

Finalmente merece menção o grande exercito de plantas trepadeiras e vo¬
lúveis com caules herbáceos e delicados que se encontram nas moitas, nas cercas
e nas beiras das mattas ; salientamos especialmente as seguintes : das Papilio-naceas: as Clilonas, Centrosemas e Periandras com flores grandes desenhadas de
violáceo e de branco, Colltea scarlatina com flores de um vermelho intenso ; de
Rubiaceas as Manettias com grandes corollas tubiformes, cujo colorido é ver¬
melho e amarello ; Euphorbiaceas insignificantes mas, ás vezes, de côr ignea ;
uma porção de pequenas Asclepiadaceas, Menispermaceas, Passifloraceas e outras;
Commelinaceas com flores brancas ou violaceas chegam á altura de um metro,
amparando-se sobre outras plantas ; aqui e acolá, finalmente, uma Amaryllidacea
(Bomarea), ás mais das vezes com flores maculadas, variegadas, vermelhas e
amarellas, do tamanho dos Gladiolus que cultivamos nos jardins.

m

Plantas silvestres trepadeiras on volúveis

(Acanthacea1 : Mendoncia puberula, Vellosiana) Amarantacea? : Chamissoa
altíssima,Maximiliani. Gomphrena eriantha, paniculata, (vaga). — Amaryllida-ceaí . A : Bomarea spectabilis, Brauniana, Martiana.— Ampelidacea- : Vttis si-cyoides, sulcicaulis . A (1): Vitis Simsiana, subrhomboidea, suberecta, sessilifolia.— Apocynaceai : Prestonia hirsuta, lutesceus, Bahiensis, tomentosa. Secondatia
densiflora, foliosa. Forstercnia multinervia, Lagoensis. Echites macrocalyx. Ani-solobus hebecarpus . Amblyanthera funiformis (?), lasiocarpa. Condylocarpon Rawol-fice.— A : Mesechites sulphured. Echites violacea, cirtinalis. Hmnadictyon La-goense, Warmingii. — Aristolochiaceie : Aristolochia cymbifera. A. Pohliana,
Chamissonis, arcuata , Melastoma, Warmingii, galeata.— Asclepiadaceae : Araujia
sericifera. Fischeria Warmingii (suffr ?). ftFacxosecpia aurea (suffr. ?). Mars-denia Warmingii, M. sp. nova (?). XVerlotia Dracontea . A : Gonolobus stelli-florus. Blepharodus bicuspidatus . Oxypetalum appendiculatum, Guilleminianum,
Lagoense, pachyglossum,pauperculum, suaveolens (frut. ?), O. n. sp. Ditassa cequi-cymosa, Lagoensis, mucronata, Warmingii. Zygostelnui calcaratum. Amphistel-ma aphyllum,graminifolium. Roulinia parviflora. — (Bignoniacea- : Alista pode ¬
rá provavelmente ser publicada na Florula Lagoensis). — Borraginacea : Tour-
nefortia elegans, Pohlii, rubicuuda, laevigata. — Cactacea : Peireskia aculeata.—Cfesalpiniaceae : Bauhinia Langsdorffiaua, angulosa, rubiginosa , leiopetala, affin.
caudicans, sp. indet.— Chenopodiacea : Boussingaultia gracilis.— Combretaceaj:
Çombretum Loeflingii. ‘facquiniiT erianthum (?) .— Commelinacea. A : Dichorisan-draalba, Aubletiana, villosula (algumas vezes). Composite : Mikania Icevis, pa¬
niculata, retifolia, glomerata. vismiafolia, hirsutissima, psylostachya. ligustrifolia,
microdonta, Pohliana. Eupatorium pyrifolium, Vanthierianum, Vitalbas, sphcnroce-
phalutn . ( Chuquiraga glabra, tomentosa ). A : Mikania pilosa, smilacina, scandens,
cordifolia, Argyrice, argyroppapa. Wulffia stenoglossa. Bidens rubi/olia. — Con-

(l ) Procurei, ainda que com duvida, dividir as cspecies de algumas famílias em lenhosas e her¬báceas ; as primeiras nüo têm signal, as outras _ ou Q.
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volvulaceae : Ipomwa bona nox, urnbellata, pentaphylla, Martii, calycina, batatoides,
Regnellii , tubata. Jacquemontia eriocephala. A : Ipomcea glabra , Warmingii, Ja-
maicensis, echinocalyx, Peckoltii, coccinea ( ?). Jacquemontia Martii, violacea,
hirsuta. Cucurbitace®: (A ® O ?) : Melothria Wamingii, Cucumis, Fluminen-
sis. Wilbrandia hibiscoides . Anguria Vfarmingiana. Gurania spinulosa, pseudos-
pinulosa. Ceratosanthes tometilosa, Warmingii , Hilariana. Trianosperma Tayuya,
floribunda , gracillima. Cyclanthera elcgans. Sicyos Warmingii. Feuillea triloba-
ta.— (Cyperaceae : Sclejia Flagellum, reflexa, bracteata e outras . ) — Dilleniaceie :
Doliocarpus Rohndri. Tetracera lasiocarpa. Davilla rugosa. angustifolia.— Dios-
coreaceae : Dioscorea multiflora , Luschnathxana, trachyandra. dodecaneura, glandu-
losa, ternata, sinuata , effusa, monadelpha, fodinarum, hastata, crumenigera, gratidi-
flora (algumas são A )-— Euphorbiaceie A (e • ) : Dalechampia stipulacea, tri-
phylla, pentaphylla, scandens. Fragariopsis Warmingii . Plucknetia tamnoides .
Tragia atnoena, volubilis, Selloiviana.— Hippocrateacete : Hippocratea Warmin¬

gii, ovata. ( Salada serrata). — Loganiacese : Strychnos triplinervia, Martii .
Buddleia brachiata . — Malpighiaceae : Dicella holoscricea . Thryallis latifolia.
Stigmapkyllum affine , acuminatum . Banisteria argyrophylla, nummifera, ( pubipe-
tala) , 'pruiuosa, albicans, Clausseuiana. Peixotoa parviflora, cordistipula. Hete-
ropteris argyrophlaea var. eglandulosa, Warmingiana,bicolor, conjestiflora, anoptera ,
eglandulosa. Tetrapteris Stephaniana, multiglandulosa, rotundifolia. Mascagnia
sepium, anisopetala, cordifolia,chlorocarpa, rigida. Schioannia elegans . — Menis-
permaceye: Cissampelos Pareira, volubilis, glaberrima . Pachygone oblongifolia .
Mitnosace;e : Piptadenjq laxa. Acacia Westiana, paniculata, riparia. (Mimosas
reseccadas).— (Nictagiuiacea; : Bougainvillea glabra) . — Papilionace;o : Rhyn-
chosia phaseoloides, reticulata . Mucuna alttssima . Canavallia picta, gladiata .
Dioclea violacea, rufescens . Camptosema grandiflorum . Dalbergia riparia. Ma-
chcerium Vellozianum, (vestitum).— A : Canavallia gladiata. Phaseolus appmdi-
culatus,obliquifolius. Rhynchosia minima. Vigna vexillata.— A e Q: Ckceto-
calyx hebecarpa. Poiretia scandens, pubescens. Clitoria glycinoides, pedunculata.
Centrosema Virginianum,vetulum. Periandra dulcis. Teramnus uncinatus. Steno-
lobium cosruleum, brachycarpum. Colima scarlatina. — Passifloraceae : Passiflora
suberusa, villosa, rotundifolia, rubra, capsularis , Warmingii, Maximiliana, alata,
mucronata, edulis, violacea.— Polygalaceae : Securidacea rivinmfolia . Bredemeyera
laurifolia, floribunda.— Polygonaceae : Cocoloba longependula.— Rhamuaceae: Goua-
nia mollis, virgata.— Rubiaceaj : Chiococca brachiata. ( Sabicea asperd). Hervas :
Emmeorkisa umbcllata. Manettia ignita, luteorubra.— Sapindaceae : Serjania Re-
gnelii, comata , paradoxa,grandiflora, Laruolteana, reticulata, glabrata, fuscifolia ,
pinnatifolia, perulncea, lethalis, obtusidentata, meridiona/is, tristis, Mansiana, no-
xia.— Paullinia elegans, spicata, melimfolia, pseudota. Urvillea Icevis. Thinouia

^ternata, scandens.— A ou O : Cardiospermum Halicacabum, grandiflorum.— Schi-
zaeacea; : Lygodium volubile var . hastatum.— Smilace;e : Smilax nitida, syringoi-
des, robusta, salicifolia, Lappacea , pruinosa , ficifolia. Herretia Salsaparilla.—Solanaceue : Solanum Convolvulus, oleraceum.— Sterculiacei«-- : Biittneria catalpifo-
lia, Gayona. — Tropaeolacea?. A : Tropmolum Warmingianum.— Valerianacea* :
(f~l ou A)’ Valeriana scandens, Candolleana.— Verbenacea : Petrea subserrata .
{/Egiphila vitelliniflora),— Violaceae : Anchietea salutaris.

Coordenando as famílias segundo a riqueza em especies, temos de collocar
em primeiro logar as Bignoniaceas ; mas como a minha collecção ainda está
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com o Prof . Bureau para ser determinada não posso ainda precisar o numero das
especies, que é mais ou menos de 325.

I
I!

Ill
rv

V

VI

35 (?)
25
20
10-15
5- 9

1- 2

especies: Bignoniaceae.
* : Sapindacese, Malpighiacese, Papilionacess, Composite, Asclepiadacese.
» : Apocynaceae, Convolvulaeeie.
» : Ciicurbitaceae, Dioscoreaceie, Passitloraceie, Eupharbiacete.

» : Smilacete. Aristolochiacere, Ciesalplnicete, Ampelidacem, Amarantacem
(Cypcracr»).

» : Dilleniaceie, Menispermace.-e, Miraosacca.-, Amaryllidace*, Combretaceae,.
I.oganiuceae, Polvgalaceae.

» : Acanlhaceae, Hippocrateaceae, Rhameaceae, Solanaceae, Sterculiaceac»
Vulerianaceac, Cactaceae Chenopodiaceae, Polygonaceae, Sehizneaceae,
T ro|ceolac« a;, Verbenaceie, Violaccm.

Os cipós pliylo^eiiotieuincntc considerados

As plantas trepadeiras e volúveis são o producto da matta sombria, uma
especie de plantas estioladas normalmente. Imagino a marcha evolutiva da se¬
guinte forma (1). A sombra força as plantas a subirem ; ellas se alongam e tor-
nam-se delgadas, e para se segurarem amparam-se nas outras pela introducção
de seus brotos por entre os galhos das arvores e dos arbustos, subindo assim com
auxilio das outras. Este é o primeiro degrau , onde ainda muitas se acham ; as
plantas chamadas «sarmentosoe» pertencem pela maior parte a este grupo (2).
Como exemplo quero mencionar as seguintes : varias Amarantaceas, por exemplo
Chamissoa altíssima e Gomphrena panisulata ; varias Compostas, especialmente
Mikanias e Eupatoriums ; Borraginaceas ( Toimiefortias) : algumas Euphorbiaceas,
provavelmente também Anchietea salutaris (Violacea) e mesmo algumas Cypera-
ceas . Estas plantas podem ás vezes subir muito alto ; outras vezes apparecem
com enorme copia de ramos e flores e podem então pender como grinaldas sobre-
as beiradas das mattas.

Como um segundo degrau e uma adaptação especial pode-se admittir o facto
de partirem os ramos em angulo recto de caule, sendo assim muito mais facil
para os brotos dos sarmentos, que atravessam as massas de galhos e folhas dos
arbustos e das arvores, amparar-se nellas e segurar-se ; temos assim o arbusto
de galhos «brachiata» ou em cruz como é representado pela C/nococca brachiata,
Buddleia brachiata e algumas especies de Strychnos (por exemplo tripli/iervia),
Hyppocratea Warmingii e ovala. As duas primeiras destas formas de cipós po¬
dem talvez se caracterizar como «subcipós».

Um terceiro degrau representa as plantas volúveis ; a mutação do caule é
empregada, mas 1'óra disso ha pouca ou nenhuma adaptação morphologica. A

(1) Sobre a phvlogenese. morphologia ebiologia das plantas trepadeiras retiro-me á litteratura,especialmente de: Ch. Darwin. Climbing Plants ( London. 1855.— M Trcub, Sur one nouvelle cate¬
goric do plantes grimpantes ( Annal. da Jardln bot . de Bustenzorg. III. p. 44 o 180). — Paul Levy,Notes sur les lianes (Bulletin de la Société bolan. do France, XVI, p 279).— Fritz Muller, Notes onsome of the Climbing Plants near Desterro. (Journ. Linn Soc., Bot . IX, p. 344). «Uber das Holzeiniger Kexterptlanzen ( Bot. Zeitg. 1F66). - H. Sclienck eine besondere Gruppe von Klettersträu-cher.i ( Vernandl. d. noturhintor. Vereines d. preuss. Rheinlande, 5. Folge, Yahrg. 6, 1889). — E.Huth, Die IClettpllan?en. Bibliotheca botanica, H. 9. Die llakenklimmer ; Berlin. 1888.

(2) O nome «sarmentosus» nüo tem a mesma signiticayèo para todos. Para alguns com prebendotodas as trepadeiras com caules lenhosos. Parece-me que o meu modo do ver e’ mais correcto, masmenos extensivo.
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estes pertence evidentemente uma porção de especies e famílias. A força com
que as voltas são feitas é certamentc bem pequena , e creio que nem todos 0 5

ramos a têm no mesmo grau, parecendo haver uma transição regular das plantas
sarmentosas para as volúveis . No numero dessas plantas conto as Apocynaccte ,

Dilleniacrce , Borraginacece , Dioscoreacece (muitas especies são distinctamente volú ¬

veis), varias Composite, talvez tambera Boussingnullia gracilis, Menisr>ermxceo},

Biittneria catalpcefol a e Gayana, Asclepiadacece . Malpighiaceai , Euphorbiacea•

(por exemplo Dulechampia ), talvez Pdrea das Yerbenaceas e outras. A’s essen ¬

cialmente volúveis pertencem algumas Aristo'ochiacece e naturalmente as Cotivol -
vulaceo’. Uma adaptação anatómica é aqui mais commum do que nos sub-
cipós.

O quarto degrau é formado pelas trepadeiras com orgãos especiaes para subi¬

rem . As inferiores são as que sobem por meio de espinhos, que no melhor caso
são curvos (os < Hook-climbers» de Darwin) . Vegetam bem onde as moitas são
densas, como nas beiradas das mattas e logares idênticos. O começo é feito por
muitos arbustos cujos longos brotos são munidos de espinhos com que se segu¬

ram, por exemplo Mimosa sensitiva e outras Mimosaceas . certas Solanaceas. etc .

Para outras é uma condição vital serem munidas de espinhos. Entre as Sola ¬

naceas são, por exemplo, Solanum oleraceum e Convolvulus que os têm curvos no
caule , folhas e inflorescencias . Com seus espinhos trepam Acicia II estiniana e
outras especies, Piptadenia laxa , Sc/eria Flagellum e outras especies . Herreri.i

Salsaparrllla , varias especies de Smilax e Dioscorea . Sem que seja minha inten¬

ção entrar aqui em considerações inorphologicas ou anatómicas das plantas tre¬

padeiras , devo mencionar que os espinhos nas duas ultimas fatnilias em parte
são bases foliares persistentes ; certas especies de Dioscorea têm espinhos fortes,

perigosos e curvos (por exemplo D. effusa e multiflora), que resultam da perma¬

nência da base foliar que endurece .
O degrau mais alto é occupado, finalmente, pelas especies que produziram

gavinhas ou outros orgãos sensíveis provenientes da transformação de ramos,
folhas ou raizes . A este pertencem vários géneros de Cucnrbitacce, Papiliona-
ceoe, Cíesalpiniacce , Bignoniacea’ , Smilacece, Ampelidacece , Sapindacece, Rhamnacece ,
Strychnacea; e outras (1). As plantas que sobem por meio das raizes (as «Root-
Climbers» de Darwin) são geralmentc epiphvtas e vão mencionadas no capitulo
seguinte. A estas se podem referir também formas taes como as das especies de
Ficus , figuradas nas estampas 28 e 30.

Além da transformação exterior houve , como se sabe, muitas outras inferio¬

res nos cipós adaptados á vida nas copas das arvores ; o caminho longo e estrei¬

to que a seiva tem de percorrer, os effeitos mecânicos a que são sujeitos os cau¬

les , determinaram uma porção de mudanças notáveis cujo estudo está fóra do
meu plano, e salientarei apenas algumas transformações biológicas que não me
consta terem sido mencionadas ainda. Surprehendia-me haver tantos cipós com
folhas fortemente pilosas, por exemplo nas Asclepiadacece e Composite , ao passo
que muito maior numero são glabras como as plantas silvestres em geral . Isso
merece um exame mais detido, porém parcce-me bastante natural , porque as fo-

X
( ll Mais em Darwin, tamliem solire a supposlu origem dos diversos grupos .
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lhas dos cipós nas copas das arvores necessitam prevenir-se contra uraa evapora¬

ção demasiada (1) resultante do limitado supprimento pelos conductos de agua
bastante limitados. O fructo é com surprehendente frequência alado, ou tem se¬

mentes aladas ou pilosas. De famílias assim providas podemos mencionar : Sa-
pindacau, Malpighiacecv , Combrelacecv, Asclepiadacece , Apocynacav , Aristolochia -
cece, Composite , algumas Convolvulacetv , Polygalacea*, , Violáceos, Bignoniaceos ,
Valerianacece;— em relação um numero tão grande de famílias que seduz a ad-
mittir que ha ahi uma adaptação especial e não uma casualidade ; porém, parece
bastante claro que a disseminação das sementes pelo vento seja a mais pratica
para as especies que vivem e florescem em taes alturas, o que também pode ser
applicado ás arvores florestaes .

A evolução, que assim penso ter-se produzido durante o correr de millenios
nas plantas trepadeiras e volúveis, não se pode admittir como já terminada . Mui¬

tas especies e generös provavelmente já chegaram ao termo, mas muitas outras
certamente ainda estão no começo. E' verdade que não posso fornecer provas
disso ; sómente poderei apresentar algumas observações, e a primeira é que uraa
e a mesma especie, conforme as circumstancias, pode apparecer em forma com-
mum de arbusto ou de arvore , ou tornar-se alongada e subir alto, adquirindo mais
ou menos liabitos de cipó. Todas estas especies, porém, não pertencem certa-
mente aos cipós já perfeitamente adaptados e que possuem gavinhas ou idênticos
orgãos ; mostram, pelo contrario, um começo de transformação para cipós, sendo
essa variação provavelmente o ponto de partida. Os seguintes exemplos convém
registrar-se.

E«pecKeM quo «c apresentain tanto eomo arbimuo» e arvore« como cm
forni» do Cí|»óM. Malpighiace;e. Thryallis lati folia encontra-se em capoeira como arbusto de 2
a 3 metros do altura ; nas mattas é cipò.— Jianislcria piUnpetala è tanto arbusto de 2 a 2,5 metros de
altura,como muitas vezes alongada e scandento ; ao mesmo tempo entra nos campos numa variedade
r*.oblongata que o um arbusto de um metro. — Ifeteroplerí s anoptera é um arbusto alongado com
ramos scandentes, mas ús vezes uma arvore pequena, lleteropteris eglamtulosa é. tanto em capoeira,
como em beira-matta, um arbusto com brotos compridos, ás vezes uma pequena arvoro com tronco
lino e alto, outras vezes um cipó alto-scandente (si a determinação de Griscbach for certa). Ilctero-
pteris atfinis é um arbusto campestre, mas cipó nas beiras-mattas. Fgualmento Tetrapteris
Slephaniaaa. T. multiglandulosa é um arbusto silvestre e cipó. Mascagnia car'lifolia e* ar¬
busto silvestre, arvore alta e ílna, e cipó, Sinannia elegans tanto é cip* como arbusto. — Ccesal-
piniaceie. Cassia rugosa encontra-se tanto no campo como na malta, ora arbusto de 0,3 a 1,5
metros de altura ou mais, ora com brotos alongados, quasi cipó. Cassia Apoconita pode ser uma
arvore pequena, um arbusto e quasi cipó.— Mimosace.e. Acaciapolyphylla ó uma pequena arvoro com-
mum de 4 a 5 metros de altura, mas pode tornar-se quasi cipó, e tem espinhos. — Combretacem.
Combretum Lô fl ngii o* ora cipó alto-scandentc, forte, ora arbusto de 1 a 2 metros.— Hippocrateace.e.
Algumas especies de Safaria,por exemplo S lacunáta e serrata vacillam entre scr arvores de caules
llnas e cipós. Também a Hippocratea Warmingii pode ser ora cipó ora arvore delgada.— Composite
Chuquiraga glabra e lamentosa chegam a ser arvores genuinas que vi solitárias, mas podem nas
mattas ser bastante alongadas, 5 a 6 metros de comprimento, quasi cipós que provavelmente empre¬
gam os seus espinhos curvos para trepar. Barnadesia rosea e* egualmente arbusto que pode ser
scandento

Muitas especies de Mikama são arbustos, mas sobem também alto nas arvores, ramificam-se for¬
temente e apparecem com densas massas de folhagem e c.apitulos alto-llorescentes. como por exem ¬

plo M.laevis, panicalata, rctifolia (que parece ter I irotos scandentes), ylomcrola, vismiaefolia,hirsu-
tissima, psilostachya, liyustrifotia, Pohliana, microdonta. Formas idênticas encontram-se em algumas
especies de Eapaiorianueovao E. \rauihieriana.m}Vitalbar,sp/taenH'ephalum\ também em Piptocnrpha

(1) Que, porém, grandes quantidades de agua sào conduzidas atravez dos caules dos cipós, pa ¬

rece-me provado pela grande quantidade de seiva que muitas vezes observei nelles. A agua quasi
jorra delles quando cortados.

t
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leprosa, Salaieopsi.s Clausseni e outras. Baccharis trinervis var. rhextodes e’ um arbusto que pode

ramificar-se muito com ramos compridos quasi scandentes ; B. /lexuosa egualmente quasi cipó. — Po-
lygalaceie. Bredemcycra Zauri folia e' outro arbusto e cipó alto-scandente : segundo as collecçòes de
Löfgren, de S. Paulo, apparece também nos cerrados, provavelmente como arbusto. — Dilleniacea*.
Doliocarpus Rolandii e’ cipó, mas pode ser arvore de tronco delgado e quasi arbusto com ramos
alongados.— Apocynace.»*. Fbrstcronia multinervia, cipó e arbusto pequeno de 1 metro de altura.
Rubiacem. Chiocorra hrachiata e* cipo genuino que sobe alto com auxilio de seus galhos perpendicu¬

lares ; encontra-se também florescendo, como arbusto de 1 metro. Sabiceaaspera pode tarabem subir
um pouco.— Mvrtace:».-. Nesta familia não ha cipós verdadeiros, mas a Eugenia antrocola está em via

de o ser, porque o caule pode Hear de vários metros de comprimento com apenas 3 centimetres de

grossura. Uma Eugenia tinha um caule de quasi 7 metros de comprimento com sómente 2,5 centi-
metros em diâmetro : porém a mesma especie apparece nas beiras-mattas como arbusto typico. for-
temente ramificado.

Não pode haver duvida que as mencionadas difTerenças individuaes no ha¬

bitus, das quaes podiamos dar muitos exemplos, têm a sua causa nas condições
de iiluminação em que o individuo se desenvolve ; mas as plantas são inteiramente
normaes e não formas pathologicas estioladas.

Em connexão com o referido pode-se dar um outro facto, a saber, que espe-
cies differentes do mesmo genero muitas vezes differem tanto que uma pode ser
cipó, ao passo que a outra tem a forma commum de arbusto e de arvore ; mais
frequente ainda é que generös da mesma familia differem do mesmo modo e até
pode-se dizer que isso é a regara . Acontece, porém, que as especies ou generös
visinhos mostram certa tendencia para também se tornarem cipós.

IlaliltiiM riiversio <kiii o ut 4‘iiiiio jrt*ii<‘i*o ou familia. Sapindaceie. Os ge¬

nerös Paulliniti c Tinouia silo cipós legitimos com orgilos de subir, mas as especies de AUophyllu*

sfto pequenas arvores, et. Serjania rdulis pode ter uni tronco tilo comprido e tino que se approxima

aos cipós.
Ao passo que Cupania ccmalis é arvore, a C. lenuivalcis o' também arvore, mas ás vezes com

tronco tilo comprido e fino que e’ mais cipó. (De Serjania ererfa, veja-se a pag. 103). Sterculiaceae
Buthneria srabra e’ mu sub-arbusto campestre que do seu tronco subterrâneo emitte brotos sem
ramos de 0,5 a 1,5 de altura com pequenos espinhos curvos. B. australis e' uma forma campestre
em via do tornar-se cipó», com seus ramos longos, pendentes e espinhosos, sendo em alguns casos
talvez cipó legitimo. B. catalpac folia e, em grau ainda maior, B. Guyana são plantas scandentes

nas mattas ; a ultima o' quasi cipó. — Verbenaceae. -Egiphila vitclliniflora e talvez mais um a «-
busto de 2 a 3 metros, mas em via de scr cipó por causa de seus ramos comprimidos. I.egitimo cipó,
porem, e* Pctrea subserrata, ciqo caule de 4 a 8 centiuietros de diâmetro sobe ate’ o alto das copas
das arvores. — Papilionaceae. Machoerium Vellozianum e* um cipo espinhoso alto-scandente ; M.
restium e* uma arvore alta, de tronco flno. Dalbergia variabilis o’ igual, mas quasi cipó; outras
especies, como D. riparia, sâo cipós verdadeiros — Assirn ainda muitos exemplos podiam ser dados ;

porém estes devem bastar.
Esta adaptação diversa de especies differentes na mesma familia salienta-se

de um modo interessante quando se comparam mattas e campos, como
provam os exemplos já apresentados.

Nas paginas 59 e 81 referi que nos campos ha uma forma singular
de « arbusto » cujos brotos são simples ou pouco ramificados e que isolados ou
em pequeno numero sahem de um toco ; alcançam geralmente uma altura de 1

a 2 metros, podendo um ou outro chegar a mais e formar então arcos elegantes
por causa de serem tão finos em relação ao seu comprimento.

Taes « arbustos » encontram-se sómente em generös que nas mattas são
cipós, e impõe-se aqui o pensamento de que são cipós antigos que passaram para
o campo onde tiveram de adaptar-se ás condições differentes, mas que ainda não
perderam de todo a sua natureza de trepadeiras.

Ao que alli foi mencionado pode-se accrescentar ainda o seguinte :
Malpighiaceae. Peúcoiou cordistipula e’ na inatta um cipó grande, P. macrophylla c hirta sào

arbustos campestres de poucos pés do altura com brotos erectos. muitas vezes arcados. Ileteropteris



bicolor o outras especies são cipós e silvestrevs, mas II. umbellala o’ arbusto campestre. II. Duarteana
apparcce em ambos os logares ; nos cerrados e’ arbusto commum ou arvore pequena, e na matta
cliega a Ö metros de altura. Tetrapteris rotundt folia o multigtandulosa são cipós, T. Turneracy rcu
cemulosa e outras silo arbustos campestres legítimos, baixinhos e longi-ramosos, ao passo que T%

Stephanien« c cipo na matta c com brotos compridos no campo.
As fi especies do genero Mnscagnia silo silvestres próximas a cipós, e os tres arbustos campestres

chegam a 0.2 a 1,5" de altura , ás mats das vezes em brotos simples.— Dilleniaceae. Davilla cllipttca
o1 um arbusto campestre muito commum ; segundo meu modo de ver e' eile representado nas maltas
pela D. rugose quo lhe fica muito próxima, sendo volúvel, ramosa e alti-scandente sem ser cipó ty-
pico ; mais afastada e* D. angustifolia. Outras Dilleoiaccas são cipós verdadeiros. — Connaraceae.
Dou / ca induta e* arbusto nos campos, de 1 a 1.3" de altura, ao passo que R. Martian« nas mattas
e* muito alongada, em via de scr cipó. — Aristolorhiasslo de preferencia silvestres e todas vol ú veis,
quer herbaceas, quer cipós.

Nos cumpOi ha uma só especie .1. stailarina que e‘ herbacea, com vá rios cauirs erectos do 15
a 30 cent í metros que partem do um rhizoma tuberoso e lenhoso.

As Pa&nifltrius süo idênticas ; pertencem principalmonte ás maltas onde todas süo scandentes; no
campo ha 2 cspecies, P.ctatkroia o malai'ophylln.que süo hervas perennes com brotos erectos.

.AS Cucurbitaceas são scamlentes e numerosas nas mattas ; nos campos existe a Mclancium cam~
postre c mais duas especies que certamente são bem campestres ; foram mencionadas na pug. 45.

Menispormacne. Nas mattas ha a Chsampelos Pareira o glaberrima que sâo volúveis; nos cam¬
pos a C.oval'ifolia que tem brotos erectos, mais ou menos em feixe e simples, que saliem de um
rhizoma Hiberoso.

Papiliouaceae. CUtoria apparcce nas mattas com especies vol úveis, por exemplo C. g/ ycinoides e
pedunculata ; nos campos, com brotos erectos de um pc' de altura, ha a C. Gnianensis o dcnsiflora.
Pcriandra dens! florae' uma especie silvestre, volúvel, P.hctorophylla c' campestre com brotos com ¬
pridos, erectos. Camptosoota grand -florae' um cipó grande cujas ílores escarlates pendem das
copas altas das arvores; C. rocineum c' nos campos uma herva perenne 0,5 a 1” , cujos brotos sao
gcralmente simples ou pouco ramosos. Rhynchos a ('laasse« - e’ uma herva herecta, campestre, de
um po’ de altura, c as duas outras represent.iates do genero são cipós nas mattas, ainda em cima
com estructura caulina divergente tomiiformes). Ampelidaceae. As especies campestres de Vitis
são herbaceas com caule grosso e brotos curtos, mais ou menos erectcs, que em V. Warmingii
são sem gavinhas, nas outras com eilas. As especies silvestres sào todas scandentes, muitas vezes
cipós, porém, com caule molle — Compositae. Mitmnia Pohliami apparecc trepando nas maltas o ca¬

poeiras. mas nos campos e* uma herva crectu de 1 a 1,5 metros. O mesmo se dá com a M. micro-
cephala.— Convolvulaceaç. As especies campestres sao hervas ou sub-arbustos, erectas, ás mais das
\ ezes pilosas ou fortemente tomentosas nas folhas. As silvestres são vol úveis e geralmento glabras.
Iponueo prostraia, eòolcutoidos o alhiflora têm nos campos caules compridos prostrados ou pouco
vol úveis.

7. EpiphjtaN

Como é sabido, as epiphytas foram por Schimper (1) tratadas biologicamente
de uma maneira muito interessante. Salientou eile, principalmente, em que grau
eilas são dependentes da humidade atmospherica.

Como o clima de Lagoa Santa é essencialmente secco, em todo o caso mais
secco do que o das regiões das mattas virgens, não se pode esperar ahi grande
numero de epiphytas.

Que no campo propriamente dito nenhuma quasi ha, já mencionei ; mas,
mesmo nas mattas, o numero está longe de ser tão grande nas regiões das mattas
virgens, pelo menos em relação ao numero dos indivíduos, e provavelmente
também ao das especies, comparando areas eguaes.

A familia mais numerosa é incontestavelmente a das Orchidaceas (veja-se a
lista adiante) ; porém , é preciso ahi dizer que o numero destas plantas, em rela¬

ção a outras, talvez seja um pouco alto, visto que Lund tinha grande predile-
cção por estes vegetaes esquisitos, de flores magnificas e muitas vezes odori-

( l ) Botanische Mittheilungen aus den Tropen, Heft 2. 1858,
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feras, colhendo-as e cultivando-as no seu jardim, de fórma que logo á minha che«,

gada á Lagoa Santa encontrei uma pequena collecção viva das especies da visi-
nhança, que durante a minha estada foi constantemente augmentada por Lund e
por mim.

O facto de se encontrarem solitárias e grandemente espalhadas as especies
também se dá com as epiphytas, e mais de uma especie de orchidoceas só uma
unica vez pude encontrar .

Si ha alguma familia em que o numero de especies dado na flora seja
exacto, é certamente esta .

Em relação ás Bromeliaceas deve este numero ser augmentado além do que
é dado no capitulo « Florula Lagoensis » , já porque muitas especies só encon¬
trei em estado esteril, já por ter-se perdido uma parte do material conservado
em álcool .

O primeiro passo para o cpiphytismo é dado por algumas especies de fi¬

gueiras, que com a mesma facilidade vegetam em terra como arvores indepen ¬

dentes ou sobre rochas e por cima de troncos de arvores ; atraz ha a estempa
(figura 23) de uma especie que cresce sobre uma Eugenia dysenterica e que só
encontrei esteril ; por causa de sua casca lisa, cinzenta, e suas folhas grandes
e brilhantes differe muito da planta que a hospeda.

Si, porém, justamente esta especie também cresce em terra como arvore,
ignoro-o ; outras, porém, crescem como por exemplo, si não me engano, Uros-
tigma doliarium (1). Egualmente varias Araceas podem vegetar tanto em terra
como ser epiphytas ; Philodendron Selloanum vi como terrestre (por exemplo, no
quintal de Lund), grande, quasi arborescente (o tronco tinha 12 a 13 centíme¬

tros de diâmetro e cheio de folhas grandes) e em cima de arvores como epiphyta,
emittindo grossas raizes adventícias para o chão. Outras só podem viver como
epiphytas, por exemplo Tillandsia usneoides.

Em relação a cada um dos grupos temos ainda:
Os lichen*. A natureza de Lagoa Santa é paupérrima de lichens, especial

mente em relação aos indivíduos (2) ; faltam quasi completamente no chão, nos
campos e nas plantas campestres.

As lages lisas e cinzento-azuladas das rochas calcareas são egualmente isen¬

tas, e sómente na casca das arvores silvestres, além das cascas velhas de ma¬

deira, é que são encontrados e então de preferencia nas beiradas das mattas.
A localidade mais rica é a beira da matta, ao pé da povoação e que desce quasi

até a lagoa.
A causa disso é, provavelmente, a maior humidade atmospherica aqui do

que em outros logares. Mas ahi como em todos os outros logares são principal¬

mente lichens crustáceos dos generös Lecanora , Pertusaria, Lecidea, Graphis, Ver-
rucaría etc. , que apparecem ; mas ha também ramificados e erectos ; em parte
alguma, porém, vi massas compridas, pendentes, como as Usnete e Ramalina nas
mattas européas.

(1) E’, por emquanto, muito duvidoso determinar especies americanas de Ficus. por serem oa
trabalhos anteriores tão incompletos.

(2) O numero de especies colhidas e' de. 101; um lichenologo, de certo, leria encontrado mais.
A lista delles está no capitulo « Florula Lagoensis ».

L. S. — li)
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Musgos e Hepaticas são também raros como indivíduos, e já mencionei queos campos são pobres destas plantas ; apezar de se encontrar nas mattas uma
boa porção de especies (o numero de Musci frondosi colleccionados é de 55 ; asHepaticce não são determinadas) nunca se encontram aquellas almofadas molles,intumescidas, como nas nossas mattas ; raros e finos, crescem nos troncos, espe¬cialmente nos cahidos, nos tocos, no chão, nas fendas das rochas calcareas e ao pé
dos corregos.

Continuando nos cryptogamos, devemos em primeiro logar mencionar osfetos como epiphytas ; elles não só pertencem aos mais frequentes no chão sil¬vestre, mas também nos troncos das arvores e, em relação aos indivíduos, muitomais numerosos do que as orchidaceas ; alguns são ao mesmo tempo terrestres eepiphytas, outros provavelmente só uma ou outra. ( As especies se acham entreas mencionadas abaixo.
Depois dos fetos, e em relação á importância, vêm as Araceas que sahempelos troncos das arvores por meio de raizes adventícias que as abraçam. AsBromeliaceas, Piperaceas (as Peperomias crassifolias) e outras vêm em seguida.E’ preciso dizer que Clusiaceas e Marcgraviaceas não encontrei.
Pouco posso dizer a respeito da frequência das epiphytas na escolha de plan¬tas determinadas para se fixarem, e não creio que essa escolha seja rigorosa,excepto um caso que cheguei a observar— a orchidacea lonopsis paniculata parececrescer unicamente nos troncos de Psidium Guayava que, facto curioso, tem umacasca muito lisa.

Kpipliytas na visinliança de Lagoa Santa

Araceas : Anthurium variabile. Philodendron imbe, Selloum var . Lundii ,
ochrostemon. — Artocarpacea? : Ficus sp. indeterminate. — Bromeliaceas : Tillan-dsia usneoides e outras (1 ). — Cactaceae : Cereus setaceus. Rhipsalis Lindbergiana,Saglionis, Warmingiana. Epipkyllum Phyllanthus. Peireskia aculeata. — (Lichens:Veja-se a lista na « Florula Lagoensis » ). — (Musci : veja-se o mesmo logar).— Orchidacee: Pleurothallis pristeoglossa, haslulata, Warmingii, vittata.— Octome-ria Warmingii. Bulbophyllum mucronifoliutn, chloropterum, Lundianum, vittatum.
Epidendron 'Walkerianuni, bicolor, odoratissimum, polyanthum, ellipticum, nutans,diforme.— Bletia prcestans, Lundii.— Leptotes bicolor.— Isochilus linearis.— Sophro-nites cernua, violacea . — Onciditim crispum, proestextum , barbatum [1 ciliatum, pu-milum, flavescens.— lonopsis paniculata .— Rodriguezia brachystachys .— WarmingiaEugenii. — Notylia stenantha, odontonotos — Trichocentrum fuscutn. — Saundersiamirabilis.— Ornithocephalus pygmoeus. Maxillaria meirax, iridifolia.— PolystachyaPaulensis , Estrellensis . — Cyrtopodium palmifrons . — Catasetum atratum, cemuum,barbatum. Mormodes sinuatum. Stanhopea oculata. JEranthus intermedins, neglectus,acciculatus, Lambergii. — Vanilla ( grandifiora ? ). — Piperaceae: Peperomia pilosula,
a/ata, Gardneriana. — Polypodiaceae : Asplenium auritum, Polypodium pendulum,
elasticum, Cathennw, fraxinifolium, incanum, angustifolium, decurrens, lycopodioides,Lindbergii, angustum e provavelmente outras das que vegetam no chão.

(1) Xiio posso ainda dar as determinações como se acham na « Flora Brasiliensis » No annexoespero fazel-o.
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Das mencionadas 80 plantas vasculares as orchidaceas occupatn o primeiro lo-
gar com 50 especies, depois as Polypodiaceas com ll , Cactaceas com 6 , Araceas
com 4 e Piperaceas com 3.

S. Parasitas

As parasitas constituem o ultimo elemento e o menos importante na vegeta ¬
ção silvestre de Lagoa Santa. Só existem Loranthaceas que podemos mencionar
(exceptuando a Langsdorffia hypogcea , parasita que apparece sobre raizes na flo¬
ra das mattas). Ha, certamente , mais especies nas mattas do que nos campos e
talvez mais do que encontrei, porque escapam facilmente á observação. Nos
campos enxergam-se ellas frequentemente a grandes distancias , especialmente a
Psittacanthus robustus quando coberta de suas numerosas flores amarellas e gran¬
des ; uma arvore campestre atacada por ella parece de longe uma grande man ¬
cha amarella. Nas mattas certas especies produzem um effeito idêntico, princi¬
palmente as especies de Phoradendron que com suas grandes massas fusco-ama-
relladas de ramos enchem as copas de , por exemplo , Tapiria Guiatmensis e ou¬
tras arvores. Em que grau uma arvore pode ser atacada de parasitas mostram
as duas figuras annexas (34 e 35) de uma figueira (Orostigma doliarium ?) plan¬
tada ao pé da egreja de Lagoa Santa e photographada na epoca da chuva e da
secca ; na ultima a figueira está sem folhas , ao passo que a parasita ( Struthan•

tus elegans) continua verde ;
vê-se distinctamente como
ella segura-se aos brotos no¬

vos da arvore, sendo evidente
que caminha para diante ao
passo que novos brotos se de¬

senvolvem, morrendo os ve¬
lhos. E’ sabido que as semen¬

tes são espalhadas pelos pás¬

saros que comem as frutas
bacciformes ; por isso os bra-
zileiros dão a estas plantas o
nome de «Hervas de passari¬
nho.» Quando os frutos estão
maduros, encontram-se fre¬

quentemente numerosas plan-
tinhas em germinação nos
galhos das arvores ; os frutos
de Psittacanthus robustus ama¬

durecem em julho, e no mes¬

mo mez as encontrei germi- Fm. Uma figueira J 'rostigma doliarium f ) plantada ao° po' da igreja de Lagoa Santa, na epoca da chuva (figura 34) e nanando. da secca (figura 35) quando todas as 1'olhns da arvore têm cahi-M minVinc o «il 1, do, salientando a massa da Loranthacea ( Struthanthus elegans )ivas minnas «oymoot4L» parasitica sempre verde, que vegeta na copa da arvore.(Part . 38, 1891) enumerei as ( Photographin de Warming, 1865) .
Loranthaceas parasiticas que encontrei em Lagoa Santa , tanto no campo como na
matta , juntamente com as plantas sobre as quaes vegetavam (esqueci , todavia,Tapiria Gutanensis com Phoradendron Perrotetii ) . No mais veja-se a lista .
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Cassyta Americana foi referida na pagina 61. Apparece no campo como para¬
sita de gTaminaceas e outras plantas, mas pertence talvez mais á flora silvestre.
Não é absolutamente frequente (1).

Parasitas de La^oa Santa (2)

•r SE

-C SBV: •
- &

Figura 3ã.

Loranthaceae : a) ia cam-
pis : Psittacanthus robustus.
Pkoradendron flaventi affin.,
Warmingii. b) in plantis sil-
vestribus et cultis : Psitta¬

canthus dichrous Warmin-
gianus. Struthanthus syrin-
gifolius, pterypogus. Pho-
radendrcn tunas-,, forme ,
Petr teliij rubtum, crassifo¬

lium. c) in silvis et hortis :
Struthanthus elegans. — Cus-
cutaceae : Cuscuta incurvata
(in Sida carpinifolia, Ster-
culiaceis) ; C. partita in Sis
et Leguminosis suffrutes-
centibus.— Balanophoracete:
Langsdorffia hypogcea (so¬

bre raizes). — Laurace;e :
Cassyta Americana (cam¬

pos e mattas).
9. A vegetação das rochas ealcareas. — Valles

Nas rochas ealcareas que em manchas apparecem em todas as direcções aore¬
dor de Lagoa Santa, as mattas desenvolvem-se um tanto modificadas. Já falámos
destas rochas (pag. 18) que não alcançam elevações consideráveis nem exten¬
são naquellas regiões do Brazil que eu conheço. De ordinário têm uma altura
de 15 a 25 metros,e as mais altas elevam-se, bastante íngremes como paredes cin¬
zentas e nuas, apenas ao máximo de uns 50 metros em Carrancas, a mais ou
menos legua e meia ao sul de Lagoa Santa ; eu só as vi em distancia. Ao re¬
dor das rochas ealcareas ha uma vegetação assaz variada e rica, por haver ahi
mais variação nas condições. Na raiz das rochas encontram -se certamente sem-

(1; Hackenberg refere-se a ella como parasita nas savannas de A ripa (Trinidad ) sobre gramina-ceas de steppe e sobre Byrsonima crassi/olirt. Chega ao resultado de que ella também assimila o aci¬do carbonico. (Verhandlungen des naturhlstor. Vereines der preuss. Itheinlande etc. 5. Folge, 6.
Jahrg., 1889). Sobre a mesma especie veja-se V. A. Poulsen : Um CasKi/iha og dens Haustorium
(Videos. — Rabetige Meddelelser fra den Naturhisior : Forening i Kjörbenhavn, 1877). Elle, muitoantes de Hackenberg, chegou ao mesmo resultado que este.

(2) São enumeradas todas aqui, Unto do campo como da matta, tanto sobre os tronccs coma
sobre as raizes.
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pre mattas que no seu aspecto se assemelham ás outras da região. As próprias

rochas são cheias de fendas e interstícios, ás vezes muito grandes, nos quaes ag ¬

glomerate humus ; e sendo h úmidas e sombrias constituem excellentes logares
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Fi<;. 30 Um bloco dasi rochaa oalcarcas de Sumidouro. Uma figueira ( I rosligtua cnh/ ptroerrast

cresce encostando-se aos blocos, achatando o seu tronco c omittindo muitas rair.es que se applicam

à pedra, anastomosando-se.— Km cima. & direita, cresce uma Aracea [ Anthurium affine), e no mes¬

mo lado, embaixo, uma outra { Anthurium variabile ) Un a Acalypha sähe de uma das lendas, rodea¬

da das ra ízes chatas da figueira. A’ esquerda ha um Adianlum nas lendas o um Cereus (cocrulcs-
censf ), alem de capins e outras hervas. Uma cactacea scandente ( “ Rainha da noite*', Cereus seta-
cetts) vé-se na beirada direita do bloco.

( Esboço de Warming, 1865).
para plantas de sombra, como fetos; o mesmo acontece em relação aos maiores

e menores blocos e pedras cabidas que em grande quantidade se acham na ba ¬

se das rochas (figura 36). Além destes logares ha paredões mais verticaes c ex¬

postos ao sol onde ha pouco logar para vegetação ; mas ainda assim alguma

planta bulbosa, succulenta ou outra xerophila pole alojar-se nas pequenas fen¬

das cheias de terra e humus. Finalmente ha a vegetação por cima das rochas,
mas que ás mais das vezes se limita á matta ou capoeira secca , porque a cama¬

da humifera é de ordiná rio fina e a rocha viva está perto, cm cujas fendas e in¬

terstícios a agua desapparece com facilidade.
Resulta d’ahi uma serie de condições para desenvolver uma vegetação

bastante variada ; e effectivamente obtive das rochas calcareas, cspecialmente

das mais próximas (a 3/4 de legua ao sul , mais ou mecos) de Lagoa Santa , em

Lapa Vermelha, uma porção de especies que raras vezes, ou nunca , tenho visto em
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outra parte. Si eu tivesse podido visitar mais frequentemente a rica região das
cavernas mais ao norte, teria feito colheitas maiores.

E’ com a vegetação por cima das rochas que agora nos occuparemos. Sen¬
do muito aberta, grandes quantidades de luz podem derramar-se por entre as ar¬
vores, onde as rochas as podem supportar ; d’ahi se segue que os arbustos são
mais numerosos e, em parte, também as hervas. Muitas das arvores perdem as
suas folhas por um prazo maior ou menor, como mostra a figura 4 ; as arvores
ahi figuradas em cima da rocha são especialmente a Mimosacea Piptadenia ma-crocarpa que em Setembro e Outubro não tem folhas ; outras especies compor¬
tam-se do mesmo modo, por exemplo Çhorisia speciosa e especies de Aspidos-
perma\ até vários arbustos' ficam despidos durante algum tempo, como Solanum
oocarpum. Sendo o solo calcareo quasi sempre secco e quente, também o é aqui :
Na epoca da secca a submatta e a vegetação baixa estão aqui mais desecadas e
murchas do que a correspondente nas mattas visinhas que possuem uma cama¬
da humifera mais espessa ; por isso os brazileiros denominam esta variedade de
matta « matto secco», formando uma transição das mattas communs para os ca-
tingaes mais para o norte, e que mencionei á pag. 105, havendo entre ellas
grande semelhança em vários pontos (1).

A natureza
seccadas mat¬

tas das rochas
calcareas re-
vela-se de vá¬
rios m o d o s,
além da de-
hiscencia das
folhas de cer¬
tasarvores no
tempo da sec¬

ca- Em pri¬

meirologaras
sue cu len tas
s ã o m u i t o
mais numero¬

sas do que
em outra par¬
te. E' aqui o
logar das Ca-
cta ce as ter¬

restres; haes¬

pecies colum-
nares de Ce¬

re us , c o m o
mostram asfi-
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Fio. 37. Por cima das rochas calcareas de Lapa
beirada da rocha os galhos de arvoras altas por

guras 36 e 37

Vermelha. Veem-se além da... por exemplo, direita os
galhos de unia Anonãcea, Uvaria madocarpa: uma grande penca do 1'rutos peque¬

nos, de 10 12 centimetaos do comprimento, está num galho relativas ente Uno ).
A Cactacea é provavelmente Coreus coerulescens.

1

( Photographia de Warming, 1861 ).

(1 Na introducç&o ao «Blick paa, etc.», pag. 4, diz Lund que nas rochas calcareas ha vegeta¬
ção de catingai ; porém este nome não e' conhecido em Lagoa Santa.
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Hr encontram-se ahi Opuntias e Peireskia aculeata, que como semi-cipo muitas vezes
sobe |nas copas dos arbustos e das arvores (1) ; aqui também crescem Pepero-
mia blanda, galioides, tnyriocarpa, Warmingii e outros especies, fixas nas
fendas das rochas ; varias Araceas xerophilas (especies de Anthurium, veja-

F se a figura 36), Bromeliaceas (Ananasso, Dyckia , etc . ) e Orchidaceas vivem
ff aqui ; das ultimas podem-se mencionar, por exemplo, Epidendrum ellipticum

(tanto epiphytica como sobre as rochas), Bletia gloriosa , Habenaria epiphylla,
Spiranthes bicolor e muitas outras ; além destas alojam as fendas Pilea serpyllifo-

| lia com caules cylindricos succosos, varias mais ou menos crassas Commelinaceas ,
por exemplo Tradescuntia elongata e Warmingiana, Commelina virginica, Anet -
lema ovato-oblongum ; Gesneraceas, por exemplo Gloxinia attenuata que , porém,
prefere as fendas mais sombrias ; na época da secca varias Amaryllidaceas ex¬

pandem as suas magnificas flores, que sahem dos bulbos escondidos no humus
|j escasso das fendas para desapparecerem , dando, apenas, a lembrança da vegeta ¬

ção ephemera dos steppes; podemos mencionara Amaryllis psittacma com flores
vermelhas de 15 centímetros de comprimento, e Am. unguiculata cora flores me ¬

nores, purpureas, sobre um pedunculo de um pé de altura ; as suas folhas do
I mesmo comprimento só apparecem depois, no mez de dezembro.

Ha ainda a registrar a scandente Bomarea Brauniana, cujas flores alaranja ¬

das têm manchas atro-brunas, Alstroemeria plantaginea e caryophyllea , e a gra-
1 ' ciosa Griffinia IJboniana,cujo bulbo emitte umas folhas largo-lanceoladas com

pontos albos e uma inflorescencia, cujas corollas são lilaceas ou pallido-violaceas
com fundo branco.

No mesmo grupo biologico deve-se incluir a Oxalis triangularis, que tem
r rhizoma escamoso e pequenas tuberas e cujas flores heterostylas são pallido-

roseas.
As rochas calcareas e as arvores assemelham-se na vegetação que carregam,

porque as condições de humidade são evidentemente as mesmas ; a vegetação é
V xerophila ; as epiphytas das arvores pertencem principalmente aos mesmos gru-
[ pos systematicos e biologicos que as succulentas das rochas, algumas especies

são, até, communs a ambas. Mas as rochas têm, além destas, outros grupos,
especialmente plantas bulbiferas e tubiferas que as arvores não possuem. A ve-
getação das rochas em Lagoa Santa, pelo menos no nosso tempo, não é especial¬

mente rica em indivíduos succulentos ; porém outras rochas calcareas, segundo
Lund, são evidentemente mais ricas, pois eile chegou a emittir a opinião de que
era a vegetação de succulentas que tinha attrahido o Scelidotherium, um dos ani-

1 rnaes fosseis mais communs, nas rochas calcareas.
Além disso distinguem-se as rochas calcareas por uma porção de plantas

espinhosas e urentes. Das urentes merecem especial menção as Urera baccifera
e Caracasana e a Euphorbiacea Jatropha urens, cuios pellos urentes podem pro-

I . duzir dores vivíssimas e prolongadas ; todas estas plantas alcançam a altura de
| um homem mais ou menos ; ha ainda a trepadeira Tragia Sellowiana.— De plan¬

tas espinhosas ha varias especies de Solanum (por exemplo S. oocarpum e o/era-

(1) As especies de cactaceas encontradas são: Cereus coerulescens, macrogonus. fí hipsalix War¬
mingiana (in flssuria rupium). Opuntia monacantha. Peiresliia aculeata. (Outras especies são epi¬
phytas e foram mencionadas na pag. 146).
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ceum), Smilax (por exemplo S. Lappacea), Lantanas e Lippias de pellos rígidos,
Dioscoreas, Mimosas, além das já referidas Cactaceas.

A estas podem-se ainda accrescentar as graminaceas scabrifolias> eapecial-
mente as bem numerosas especies de Scleria com caules cortantes e folhas fino,
espinhosas que por vezes em grande porção enchem os intervallos dos arbustos-
e as especies de Desmodium (por exemplo /?, asperum e incanum) curvo-aculeadas
que também, como a Galium Aparine, com suas cerdas curvas tornam desagra¬
dável o caminhar nesta vegetação, cujas folhas semi- murchas, pilosas e sujo-ver¬
des são tudo, menos bonitas.

Quando um sol ardente e impedido dardeja os seus raios atravez desta rala
coberta vegetal (veja-se a figura 37), sem o mais leve sopro de vento, e arbustos
ou hervas a cada momento engancham-se nas vestes do caminhante rasgando e
queimando a sua pelle, o passeio sobre estas rochas não é muito agradavel nem
muito facil.

Das outras especies da flora silvestre naturalmente ha também uma porção
nestas rochas calcareas, mas principalmente daquellas que melhor supportam a
secca e o calor solar e, portanto, as mais tormentosas e de côr verde-suja que egual-
mente se encontram cm qualquer clareira, especialmente nas roças ou nas ca¬
poeiras em terreno de antigas mattas.

Nada possue um tom verde fresco e nenhuma especie se distingue por bel-
leza floral . De Graminaceas podem-se mencionar varias, como por exemplo
O/i/ ra latijolia, Panicum scabri/oliam, compositum, silvaticum, Maximilianum e ou¬
tras, c sobre algumas rochas encontrei varias arborescentes (Arthrostylidum
Trinii, Arundinaria, etc.) ; muitas Euphorbiaceas ahi existem, especialmente ar¬

bustos de Acalypha e Croton ; muitas Solanaceas, principalmente especies de
Solanum e Ccstrum ; mais especies de Hyplis ( H. spicata até 2 a 3 metros de al¬
tura, H. pectinota), Lippia (por exemplo L. aristata e Chammissonii), Casearia,
Ipomcea (por exemplo I. pentaphylla ) e outras.

Os arbustos e as hervas São geralmente muito abertos e de ramificação diver¬
gente.

Como caracteristico notável deve-se salientar a grande pobreza ou quasi au¬
sência de musgos c de lichens, que seria facil imaginar-se haver ahi em porção
como nas rochas em outros logares, por exemplo na Serra da Piedade, distante
apenas, 5 léguas ; a causa de certo é a grande seccura, porque as rochas da Serra
da Piedade são todas as noites molhadas pelo orvalho.

Das plantas especificas das rochas calcareas não querp dar uma lista, porque
não posso com segurança determinar si todas, á excepção talvez das cactaceas, não
se encontram também em outras partes nas mattas, o que, aliás, supponho. São
por isso mencionadas nas diversas listas que já dei (pags. 115, 128, 132 e 138).

Finalmente podem os «Valles»ser mencionados, porque a vegetação escassa que
alojam é approximadamente constituída por plantas silvestres, com talvez uma ou
outra especie campestre .

A origem dos «valles» foi descripta na pag. 19. Nestes desfiladeiros frios,
estreitos, escuros e com cheiro terroso alojam-se com o tempo uma porção de plan¬
tas sem que por isso se possa falar de uma «coberta vegetal» : pelo contrario, são
as plantas muito espaçadas, e as paredes barrosas quasi nenhuma têm. São em
primeiro logar os fetos que residem nesta parede húmida de barro, por exemplo
especies de Lindscca ( L. trapesiformis), Asplenium, Cheilanthes, Pteris, Alsop/iila,
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Triehowanes (por exemplo rigidum, pinnatum, radicam), Gleichenia (por exempla
pubescens, diehotoma), Hymenophyllum (por exemplo lineare, polyanthos). Egual-
mente lia a Lycopodium cernuum e outras Lycopodiaceas bem co mmuus ; uma por¬
ção de musgos e hepaticas ; duas especies de Marchantias, atro-verdes são fre¬
quentes nos valles.

Em seguida apparecem também diversas plantas proliferas, provavelmente
das que têm sementes de facil espalhamento, quer por terem apparelhos de voar ,
quer por terem fructos em bagos.

Entre as primeiras conto as Compostas (Mikania, Atòertinia polycephala que
é uma arvoresinha vulgar nos valles e especie campestre, e outras), finalmente
Myrsinaceas, Araliaceas (Didymopanax lanceolalitm, Gilibertia cuneata, etc.),
Melastomaceas (Leanira aurea e outras) ; provavelmente também as Cecropias e
Dorstenias ( D.Cayapia Lagoensis ) pertencem a esta categoria ; estas ultimas são
em todo o caso muito frequentes, e as Cecropias em geral sómente existem em
exemplares pequenos, c muitas vezes as encontrei em germina ;ão. Certos capins
também não são raros, especialmente Aristida Sanctae Lueiae.

VIII. Terreno cultivado. ( Roças e Hortas ). Plantas
de cultivo. Formações vegetativas secundarias.
Hervas damninhas (” Matto,;).

1. A Agricultura. A Horticultura.

Nas pags. 118. e 123 referi o modo pelo qual o lavrador brazileiro faz a
sua roça. Todas as fazendas e outras habitações são dependentes das mattas, e
da agua nos valles, e todas as roças são em terreno de matta, antigo ou novo.
Queimada a matta derrubada e tirados os troncos maiores, planta-se o terreno.
Para uma roça de milho commum que se estabelece, fazem-se covas na terra
com a enxada na distancia de 1 a 1,5 metros, nas quaes se collocam 2 a 5 grãos
de milho, feijões, e, aqui e acolá, também uma semente de ricinus, algodão, abo-
bora ou qualquer outra que se costuma plantar em roça, tudo misturado, porém
de modo que cada especie tenha a sua cova . Uma tal roça, segundo as nossas
ideas, parece muito selvagem . No terreno, onde já a capoeira quer começar, es¬

tão ainda todos os tocos das arvores derrubadas, com 0,5 a 0,7 m. de altura, car¬
bonizados, principalmente a parte superior ; um ou outro tronco carbonziado ain¬
da permanece no chão, uma ou outra arvore ficou em pé, geralmente as mais valio¬
sas como madeira ( veja-se a figura 33 ). Nesta visinhança desenvolvem-se as
plantas de cultivo e na sua companhia também uma porção de plantas damninhas
(« matto » ) cujas sementes foram conduzidas pelo vento e pelos passaros das cir-
cumvisinhanças ; as antigas plantas silvestres também apparecem dos tocos e das
raizes e talvez também de sementes que ficaram na terra, de forma que não é fa¬
cil trabalho obstar a que toda essa vegetação asphyxie as plantas semeadas. O
fazendeiro tem de «capinar» por varias vezes, isto é, extirpar o «matto» por sua
gente, mas este é o unico trabalho antes da colheita ; adubação ê desconhe¬
cida.

L. S.-20
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As especies semeadas têm differentes prazos de desenvolvimento. O feijão
( Phaseolus vulgaris ) é a mais valiosa planta de nutrição que se cultiva em mui¬
tas variedades ; eile germina e frutifica em mais ou menos 3 mezes ; deve amadu¬
recer antes do veranico ( veja-se a pag. 30 ) e ser colhido antes das primeiras
chuvas para que as sementes não germinem na vagem ; si, porém, amadureceu
cedo de mais, o feijão facilmente se estraga e a falha da primeira colheita não é
pouco dependente da casualidade. Depois do veranico semêa-se de novo o feijão,
e esta segunda colheita é mais segura . O milho, porém , necessita de um período
inteiro de vegetação e as suas espigas só amadurecem na seguinte epoca da seca,
morrendo em seguida. As outras duas plantas importantes, o algodão c o ricino,
são, pelo contrario, vivazes ; dão, é verdade, um a colheita já no primeiro tempo
da secca; massão cortadas então para rebenta rem de novo e dar fruto no anno
seguinte, dando assim uma colheita mais abundante . O terreno entre elles deve,
portanto, ser utilizado para mais duas colheitas de feijão e uma de milho.

Sendo o terreno assim utilizado durante duas épocas de chuva, em regra é
eile abandouado a si mesmo, salvo si o fazendeiro for pobre e não tiver mais
matta para derrubar ( L), e uma nova porção de matta é escolhida para roça e
tratada do mesmo modo ; o cercado da roça velha é conduzido para a fazenda afim
de servir na cozinha, e agora as plantas primitivas podem sem impedimento en¬

cetar a luta pelo terreno Esta é facil de imaginar-se. Em primeiro logar bro¬
tam uma porção de plantas ubiquitarias, essencia Unente arbustos e hervas damni-
nhas, algumas de 2 a 3 metros de altura, outras baixinhas e delgadas; entre cilas
existe ainda uma ou outra planta de cultura que brota de sementes perdidas, e em
seguida vêm os rebentos dos tocos das antigas plantas silvestres e seus germens.
Os arbustos damninhos constituem um feio agglomerado de especies de Solanum,
espinhosas e de folhas tomentosas, Lautanaf pilosa s e aculeadas, Crotons pilosas e
sujo-verdes com Sidas e outras tnalvaceas, Compostas sujas e ás vezes viscosas,
especialmente Vemoniapolyan' /ns, Baccharis dracunculifolius e outras especies, e
mais Cordia Curassavica, Buddleia connata e muitas outras, e no meio delias tam.
bem muitas Graminaceas altas e de ordinário latifolias.

Pouco a pouco as antigas plantas silvestres adquirem a supremacia sobre todas
as outras, e depois de uns 10 a 15 aunos acha-se aqui uma nova matta, baixa e
aberta, mas de genuínas essencias silvestres ; em 20 a 30 annos estará regenerada
em todas as suas particularidades e então chama-se como já mencionei ( pag .

123), «Capueira» era contraposição a «matta virge m» (2). O mesmo terreno sil¬
vestre pode assim ser utilizado 3 e no máximo 4 vezes, para roça; ha, porém , li¬
mites mesmo no que pode offerecer a rica terra tropical, que durante millennios tem
armazenado matérias nutritivas; fica «cançada,» dá cada vez menores colheitas e,
finalmente, a matta não volta mais. Esta é então substituída pelas formas da
vegetação secundaria, já mencionadas á pag. 34: capoeirinha, samarabaial e cam¬
po de capim gordura . A matta virgem com sua sombra e frescura, com seu hu¬
mus, suas arvores, cipós e epiphytas desappareceu , talvez para sempre , e uma
vegetação feia e degenerada occupa o seu logar.

(1) No entremeio roçi-se matta nova o« capoeira, especialmente para plantar feijão, o que se
chama «palhada.»

(2) Na pagina lõ chamei-a «matta-virgem»; este termo e’ de certo bem composto, porém vê-se
quasi sempre a forma «matto-virgem,» e provavelmente só ouvi este empregado.
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Sobre as differenças entre a flora da capoeira e a da matta virgem nada posso
dizer; naturalmente cresceram nesta matta de 30 a 40 annos outras especies que
não se encontraram na matta virgem; em todo o caso deve, sem duvida, haver uma
outra relação entre as especies, ao menos a respeito da quantidade dos indivíduos;
as arvores silvestres de crescimento rápido, ou aquellas cujas sementes se espa ¬
lham com mais facilidade ou que talvez com mais facilidade permanecem vivas na
terra silvestre por vários annos serão provalmente as que vêm primeiro e que no
principio usurpam o logar. Lund diz ( «Om Vegetationen etc . » pag. 36) que a
capoeira é differente da matta, e idênticas asserções se encontram em outros au-
ctores; porém, talvez, que repousem, pela mór parte, sobre hypotheses ou talvez,
no máximo, em simples deducções. Quando Lund diz que «o genero Solanum,
que no Brazil é tão extraordinariamente rico em especies, tem aqui o seu principal
centro, com apenas poucas especies na matta virgem,» e que «uma porção de es¬

pecies dos generös Vernonia, Baccharis, Coryza, Eupatorium e Mikania formam
a massa da capoeira mas são debalde procuradas na matta virgem, deve eile então
tomar a capoeira, em outro sentido, diverso do geralmente adoptado, segundo o
meu conhecimento; (1) deve ser o « Krat» (capoeira) que se desenvolve nos terre¬

nos das roças velhas a que eile se refere, porque tendo-se já desenvolvido matta
verdadeira, não se encontram mais aquellas plantas . Mas capoeira é justamente
uma matta verdadeira, segundo Beaurepaire-Rohan: «matto que nasce e se desen¬

volve em terreno out’ora cultivado» (2).
As roças podem ser divididas em 3 categorias. Uma é a já referida em que

são cultivadas juntas a maior parte das plantas uteis e de nutrição; podem-se cha¬

mar roças de milho; as outras duas são mais exclusivas, como as de canna de as-
sucar- cannaviaes— e as de arroz— arrozaes. Adiante trataremos destas nas suas
respectivas plantas.

Além das roças ha ainda uma outra especie de terreno cultivado — as hortas.
O «aggregado» da fazenda ou o operário em Lagoa Santa, que possue um peda¬

ço de terra ao pé de sua cabana, cultiva aqui alguns cafeeiros, alguns pés de
mandioca e bananeiras, alguns capinzaes, pimenteiras, etc. e, quando muito, um
par de laranjeiras. Nas fazendas ou nas quintas dos mais abastados commercian-
tes lagoenses, as hortas são maiores e mais ricas, porém mesmo aqui estão longe de
corresponder á nossa idèa de horta . Num logar cercado de achas ou de uma tai¬

pa mais ou menos cahida (vejam-se as figura 2, 3 e 33), onde quasi não se fizeram
canteiros ou ruas, e na terra pela maior parte coberta de «matto» existem agglo-
meradas em manchas algumas poucas especies de plantas, como as que já men¬

cionámos, e mais algumas; especialmente hortaliças, batata doce, mangaritos, uma
ou outra arvore fructifera, algumas hervas e flores que se cultivam como medici-
naesetc. Si a fazenda for tão feliz que nella habite alguma «dona» intelligente
e velha, pode-se encontrar uma porção de variedades que precisam de mais trato.
A regra, porém, é que se encontra sómente o que «se pode tratar por si mesmo» ;
o mais difficil é evitado ou já perdido.

•:

(1) E' I.und que indubitavelmente tein razão. A capoeira de Warming e' o capoeiriio de S.
Paulo, como eu descrevi. O «Krat» de Warming e' que devo ser a verdadeira caapuera. .Sómente
nao sei si em Minas Geraes as denominações são diversas, o que 0' possível, 0 como I.und esteve
também cm S. Paulo, e' talvez daqui que eile levou os termos e sua significação. ( Nota do tradu-
ctor).

(8) E’ má interpretação de Beaurepaire-Rohan, porquanto este auctor refere-se ao resultado final,
sendo acaapoera verdadeira o estado intermediário. Nota do traductor ).

m
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2. Am formigas cortadeiras

Estando a horticultura tão atrazada, não é somente culpa da indolência do

povo, mas também das grandes dificuldades que devem ser vencidas, mesmo por
naturezas mais energicas. Uma das maiores são as formigas Saúva ( At/a ce-
phalotes). Interpellando alguém porque não tem isto ou aquillo em sua horta
ou porque quasi nada tem ali, a resposta seguramente é que «as formigas não
deixam. » Quem de manhan cedo chegar a uma horta arrisca-se a ver exercitos
inteiros de formigas moverem-se entre um «olheiro» praticado durante a noite e
uma ou outra planta cultivada em cuja extremidade outras ainda permanecem
em plena actividade occupando-se em cortar as folhas em fragmentos ou, por
exemplo, uma roseira completamente despida de suas folhas e flores, e jazendo
na terra ainda uma porção de pedaços cortados de um modo particular pelas ma:i-
dibulas daquelles insectos. Por toda a parte, no campo e na matta, vêm-se os
caminhos estreitos, sinuosos e por milhões de pás de formigas preparados, nos
quaes as suas fileiras se movem em direcções oppostas, carregando os fragmentos
das folhas nas mandíbulas. Estas formigas avermelhadas, cabeçudas, sobem
nas plantas, mesmo até as copas das arvores, cortando pedaço por pedaço as fo¬

lhas que cahindo são colhidas pelas companheiras que as conduzem para os seus
ninhos subterrâneos. Um formigueiro pode ser enormemente grande e conter de

200 a 300 camaras (« panellas») chatas no fundo com tecto em cupola e de 20 a
30 centimetros em diâmetro. Com innumeros canaes communicam uma com ou¬

tra e com a superfície. Apenas poucas pollegadas separam as panellas entre si,
e nellas armazenam as formigas as folhas cortadas e ahi criam a sua prole. En¬

contram-se as panellas quasi sempre cheias de uma massa esbranquiçada, fun-
gosa , de cheiro acido e de mofo na qual são immergidas em grande quantidade
as larvas cegas, pallidas e apodes e as chrysallidas em todos os tamanhos. Não
pode haver duvida de que esta massa alvacenta é formada dos fragmentos das

folhas pulverizadas, e nas panellas novas ainda se póde distinguir a textura del¬
ias (1). Pelos canaes que conduzem para fóra as formigas sahem para as suas
devastações, em busca de novas folhas. No mez de novembro enxameam e unem-
se (veja-se a pag. 30), o que em geral tem logar quando, depois de uma chuva,
o tempo fica bom ; muitos dias antes, os canaes de sahida estão cheios de machos
e femeas que, apenas, esperam o bom tempo para immediatamente sahirem. Se ¬

gundo me disseram, estes canaes podem desembocar a varias centenas de pés dis¬

tantes do formigueiro que pode estar muito longe, por exemplo, da horta na
qual devastam tudo. O logar do formigueiro é geralmente revelado por um mon¬

tículo de terra solta vermelha que resulta das excavações das panellas e canaes,
e neste montículo desembocam também vários canaes ; montículos ha de mais de
30 metros de perímetro, mas a sua altura é de ordinário de 0,3 a 1 metro.

Têm-se experimentado innumeros meios de destruir esta praga tão ruinosa
para a horticultura, porque o de desenterrar e destruir um formigueiro é um ser-

( I ) So muito mais tarde foi que o naturalista Möller descobriu que as folhas cortadas servem
unicamente como substrato para o cultivo de um fungo, cujos hyphens fornecem o alimento exclu¬
sivo &s saúvas.

( Nota do traductor).
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viço caro, quando o formigueiro não é pequeno, e demanda muitos dias de tra -
balho. Têm-se ensaiado o vapor sulphuroso, a agua quente, o sublimado, o ar ¬

sénico, o oxydo carbonico, além de «herva de formiga» e muitos outros meios, e
grandes prémios têm sido offerecidos para algum meio efficaz . Em casa de Lund,
durante o anno todo, um homem tinha por obrigação visitar regularmente todas
as manhans a horta para destruir todos os olheiros que durante a noite ou no

dia anterior as formigas tinham aberto. Lund afirmava que no correr dos au-
nos tinha gasto milhares de mil réis na luta com as formigas . Que muitos dos

fazendeiros são vencidos nesta luta dispendiosa é natural , para não falar da gen ¬

te pobre.
Não são todas as plantas que as formigas apreciam egualmente ; algumas

r são procuradas de preferencia, outras, porém, são consideradas venenosas para

ellas. Entre as ultimas contam os brazileiros uma serie de Rubiaceas (especies de

Psychotria eMapouria) , que por isso são chamadas «Hervas de formigas» (ou «H .
de ratos»), por serem consideradas toxicas também para os camondongos c ra¬

tos (1). A minha listadas plantas preferidas pelas formigas está longe de ser

completa, mas algumas posso mencionar. Plantas cultivadas que ellas atacam :

Coffea, especies de Citrus (também as frutas), Mangifera indica, Persea gratíssima ,
Araucaria Brasiliensis, Manihot (2), especies de Dioscorea , Cajams Indiens , Hi¬

biscus tseulentus, Brassica oletacea, rosas, goivos, Fragaria. De plantas não culti ¬

vadas podemos mencionar : Solanum hjcocarpum (os frutos), Eugenia dysenterica ,

V Ouratea castaneaefolia, Rhopala , Dalbergias, Camarea e outras.
Em regra atacam pouco as monocotyledoneas. Plantas que respeitam são

Lactuca saliva (as compostas cm geral são rejeitadas) e , felizmente, as principaes
plantas de cultivo : milho (todavia carregam os grãos), feijão , algodão e Musa.
Sendo, porém, escassa a boa comida, atacam também as mencionadas, e quasi

PÇ nada ha a que ellas não se atirem para cortar (papel , roupas, carne e toucinho,
até o cabello de gente dormindo).

Além da referida formiga saúva ainda duas outras são tidas por cortadeiras,

e uma delias dizem ter posto inteiramente difFerente do da saúva , porque corta

exactamente aquillo que esta deixa. Mas a mais damninha e a mats temida é a

saúva (3).
E’ conhecida a relação que Belt estabeleceu entre os nectarios extra-nupciaes c as formigas cor¬

tadeiras : outras formigas que procuram o mel destes nectarios serven. ás plantas de detesa contra
as cortadeiras. Li em G. Wallis que no Amazonas superior emprega-se uma cspecie pequena de uma

formiga muito brava, a formiga Tachi, para afugentar as sa úvas das arvores, collocando um ninho

Tachi sobre a arvore que deve ser protegida.— Uma grande porção de plantas da Hora de Lagoa San¬

ta tem nectarios extranupciaes. Notei uma parte delias que encontrei, sem as ter procurado espe-
Cialmente: são as seguintes : Euphorbiacea* : liaroectirin biglandulosa , margin"la : Croton tcllidi-
folius e muitas outras especies: Lythracea- ; Lafoensia (ponta da folha . Vochysiacoae : Quatro (as

especies deste genero parecem habitadas por formigas ou cupins ; o sou nome brasileiro e' « Pau

Terra », porserem muitas vezes òcas e ahi conterem terra). Passitlorace .> >: muitas especies. Mimo-
saceu* : Piptadema macradenia. Malpighiacea- : além dos cálices lia também nos peciolos ou face in¬

ferior das folhas : Sligmapht/ lluui oitifolium, Bnnisteria ntimmiferu, li . dhictiiis, Ilctcroptrr.'s spe -
Ctabilis.

(1) São perigosas para o gado também. Conheço um homem que em pouco tempo perdeu 2
vaccas que comeram Psycholna.

(?) Nas roças de mandioca fazem grandes devastações. O sueco leitoso nilo as impede.
(3) As formigas saúvas são naturalmente descriptas por muitos viajantes. Entre outros referi¬

mo-nos a Wallace (Trop. Nature, pag. 85) ; Bates ( Naturalist on the Amazonas, pag. 18) ; Bolt ( Xatu-
ralst in Nicaragua, pag. 71 a 84) ; Aug. St. Hilaire (Sec. Voyage. II, pag. 180): Burmeister ( Heise,
pag. 372).
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It. As plantas cultivarias

Entre roça e horta não é possível traçar um limite nitido, porque muitas lia
que são cultivadas em ambas, ao passo que sómente poucas são exclusivas para
uma ou outra. Os caféeiros raras vezes se encontram nas roças (é inteiramente
diverso nas regiões silvestres, perto do littoral , onde ha as grandes plantações
de café) e o milho só excepcionalmente nas hortas ; porém pepinos, melancias ,
Hibiscus esculenttis , etc. , podem-se encontrar nos dois logares ; e como a roça mui¬

tas vezes chega até o corrego , continua a haver ali muito mais Araceas cultiva¬

das do que nas hortas.
Com supponho que haja interesse , como contribuição para um quadro de ci¬

vilização, em registar as principaes plantas cultivadas num cantinho afastado e
pouco frequentado no interior do Brasil , organizei a lista abaixo das plantas cul¬

tivadas (ou empregadas). Segui a ordem de sua importância e não do logar de
cultivo. Infelizmente as determinações de algumas não são bem seguras . Em
relação ás muitas variedades, que existem de plantas de cultura tropical e extra-
tropical e cujo estudo completo de certo seria de grande interesse , não vale a
pena dar eu aqui as notas que tomei ; limito-me , pois, a dar os nomes vul¬

gares.

A . Plantas tubercsas empregadas na alimentação

Mqaihol utilíssima Pohl e M. palmata Veil.) Mill. « Mandioca. » E’ plantada de preferencia em
roça emilitas vezes juntamente com milho e feijão ; no começo da epoca das chuvas collocam-se pe¬

daços cortados do caule obliquamente na terra, deixando uma parte parte para fora. Medra bem du¬

rante annos no mesmo terreno sem que se note alguma diminuição. Na capueira pode-se encontral-a
semi-selvagem, resto de alguma roça anterior. Muitas são as variedades, caracterizadas pela còr dos
brotos, das ílores e das tuberas, tempo de desenvolvimento (algumas se desenvolvem ein 6 mezes,
por exemplo a variedade « Mata-fome », outras necessitam de mais tempoi, etc., etc. Os nomes que
ouvi são os seguintes : Serra negra (syrioniino de Itel >enta-boi), guiada, mulatinha, amarella, branca,
roxa, mata-fome, do Chile, das Ilhas, aipim (que Joh. Muller e outros consideram espeeie propria :
Aí. palmata (Veil.) Mull.), mansa. Algumas são muito venenosas, por exemplo a « guiada » e « re-
benta-boi »; da primeira contaram que depois de 2 a 3 annos de cultivo perde as suas propriedades
toxicas. As tuberas são empregadas para fazer farinha, mas também comem-se assadas ou co¬

zidas.
Iponuva Batutas L. et var. porphyrorhisa Griseb. « Batata. » E' muito cultivada em roças,

pouco em hortas e raras vez.es com outras plantas. Frutifica raríssimas \ ezes e e’ multiplicada por
meio de ramas. Muitas variedades são differençadas pela cor o pelo tamanho ato’ 8 kilos) etc. etc.
(doce, amarella "u amnrellada, roxa, de Angola, ilhoas, branca e outras). Algumas já dão batatas
em 3 mezes.

Especies do Dioscorea são frequentemente cultivadas em roças e hortas com o nome do « Cará »
( Em outros logares têm o nome do « Inhame »). Algumas têm tuberas aereas nas axillas das folhas,
outras subterrâneas ou ambas. As tuberas são colhidas no tempo da secca, mas não podem ser guar¬
dadas por muito tempo ; quando a primavera chega, começam a brotar. Distinguem-se muitas for¬
mas : Cará do corda ou de latada tuberas nas axillas foliares e subterrâneas), branca (a mais vul¬gar, produz tuberas enormes), roxa (egualmente tuberas grandes), Caratinga, da terra, de espinhas,
etc. As determinações das especies são pouco seguras. A. D. gtandutosa ( Cará de corda) pertence
ás cultivadas.

Colocasia autiquorum Scholl. « Inhame » ; « Taioba f » E' plantada em terreno h ú mido ao pe’
decorregos, em roças e hortas, e torna-se ás vezes selvagem, senlo perenne. As tuberas são empre¬
gadas cozidas. Varia em « branca » e « roxa », e não é muito cultivada. Também outras Araceas são
ás vezes cultivadas por suas tuberas, parem não conheço bem quaes são as especies. Dma chama-se « Taioba », nome que certamente pertenceu C.antiquorum e talvez com mais direito, pertencen¬
do o « Inhame » ás Dioscorcas. Uma outra e’ o « mangarito, » Xantlmsoma Jtieileliarium Schott, que
dizem ser muito boa, porém e' pouco cultivada será por serem tão pequenas as tuberas ?). Alèm
disso empregam-se ás vezes as folhas como « Caruru', » isto è, espinafre.
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Pachyrhisus anguUitus Kich. « Jacatupe* ». As tuberas fleam muito grandes, adocicadas, masum tanto aguadas. E’ cultivada (raramonte) cm roça com o milho ; ò semeada do semente.Solanum tuberosum L. «Batatinhas inglezas.» Quasi não cultivada em Lagoa Santa.
Deve ser plantada no tempo da secca e em logares que possam ser regados. Sendo plantada logoantes do tempo das chuvas, cresce ella muito alta e produz também batatas, mas muito aguadas.Segundo consta, não se teem observado moléstias. Uma vez plantada em terreno de cultura, perma ¬nece e produz annualmenle ,

B. Plantas paniferas ou que substituem o pão

Mais L. « Milho». Commum planta de cultura em roças. Necessita de muito trabalho ; si o
«matto» for deixado, o milho não espiga. També m nlo pertence ás especies cujas sementes podemflear por muito tempo na terra, depois de feita a roça, para germinar opportunamente. Cada indiv í ¬duo dá raras vezes maisde 2 espigas e. em terra inferior, somente uma ; porém produz assim mesmo20< » (a 300) por um.

Floresce em janeiro e o fructo amadurece em abril e maio. Ma diversas variedades, segundo acôr do grão ( vermelha, branca ) ou a sua fórma (por exemplo, pipoca, que tem grãos ponteagudos ;milho-trigo, que terá uma bractea ao pê de cada grão). Ale*m de forragem para os animaes e parafarinha, comem-se as espigas novas assadas. Em Lagoa Santa a farinha de milho e* mais empregadado que a de mandioca.
Qryzíi sativn L. «Arroz «. E* muito cultivado em terreno h úmido em roça especial. Semèa-soem setembro e outubro. A colheita já tem logar em fevereiro e março, antes do milho. Produz 200por um.
Ha lambem diversas variedades, segundo a côr branca , vermelha) e outros caracteres ( de rabo,

de certo com arista ?).
Sorghum vulgäre Pers. «Milho de angola«. Oeralmente em hortas. A’s vezes o* cultivado entreo arroz para uflastar ospassaros do arroz.
Triticum vulgare L. «Trigo». Não e’ cultivado, porque dizem ser muito trabalhoso guardal-odos passaros. Soflre também muito da ferrugem.
Phaseolus vulgaris L. «Feijão». E* o cereal mais commum, cultivado em roça . duas vezes poranno.
Uma infinidade de variedades se notam segundo a côr ou fórma das sementes, tamanho e fórmadas bracteolas, côr das flores, etc . ( mulatinha, meia-cara, vermelha, enxofre, preta, mamona , mamoni-nha, marimbe’, mangaló, amarellinha, carioca, romana, baetão, da corda, paulista, ervilha).
Phaseo/us lunatas L. «Fava». Cultivam em roça com milho. E’ vivaz (2 a 3 annual ). Ma muitasvariedades (amarella, preta, vermelha, mulatinha, matafome, pataeäo, bele'm, etc).
Arachis hypogcea L. «Mimdubim» (ou Amendoim). Cultiva-se principalmente em roça. Semea-se em setembro e outubro e (melhor) em janeiro, Amontoa-se.
Cajanus indicas Spreng. «Audu'». Com muitas variedades conforme a côr das sementes, quali¬

dade das vagens, etc.
Jklichos Lablab L. «Mangaló*. Raro; em hortas.
Vigna sinensis. L. (?) «Feijão miúdo». E’ pouco cultivado ; distinguem-se variedades.
Pisam sativum L. «Ervilha». Rara e mal acclimatada. E* preferível semear sementes que vêmHF de climas temperados. Continuando com a semente produzida no logar, as plantas degeneram ; aservilhas verdes não têm a mesma doçura que no nosso paiz.

C. Plantas de regalo

Sarrharum offleinarum L. «Canna» ou «Canna de assuenr». K’ plantada geralmente em boa ter¬ra, em roças, e no primeiro anno muitas vezes misturada com outras plantas de cultivo. Alguns
fazeudeiros empregam o arado nesta cultura. E’ reproduzida por estucas. A roçac* feita em setem¬

bro e outubro. Durante 18 mezes os brotos se desenvolvem a ponto de poderem ser cortados. Acolheita tem logar, especialmente em junho, julho ou agosto, mas tamhem ate’ setembro e outubro.
No anno seguinte as plantas podem dar mais uma colheita e, ás vezes, ainda uma terceira no terceiroanno ; mas o terreno está entào cançado e a colheita e’ fraca.

A ge.tda e’ multo nociva ás plantas, e as estabelecidas ás margens dos rios sollrem muito com
ella. Das variedades distinguem-se a roxa, cavenna, canninha e outras.

Na colheita e' preciso o emprego de muita gente, porque a canna desmerece logo.
Coffea arabica L. «Cate*» ; «Cafeeiro». Ao redor de Lagoa Santa não ha grandes plantações e ne¬

nhuma exportação tem logar ; pore’m cada fazendeiro, ate’ cada pessoa que possue um pedacinho deterra tem sempre maior ou menor quantidade de cafeeiros para o gasto da casa e e’ egualmente na
horta ou ao pe’ da casa que estão os cafeeiros. Encontram-se muitos nas mattas. Plantam-se de esta-

i
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casou de sementes, e no primeiro anno juntamente com milho ou feijão ; mais tarde as culturas são
exclusivas.

O cafeeiro produz geralmente no quarto anno ; quando chega a cerca de 15 annos, diminuo a sua
productividado e deve então ser renovado pelos brotos novos depois de cortado o arbusto.

A planta pode alcançar a edade de 60— £0 annos. O tempo da florescência e* em seiembro a
Novembro ate’ janeiro). Como por commando rebentam as flores simultaneamente sobre toda a
região e os arbustos ficara cobertos de ncyriades de Mores albas, odoríferas : a sua duração, porém,
e’ ephemera, mas tornam a apparecer com o intcrvallo de algumas semanas As folhas são empre¬

gadas para chá
Nicotiana Tabacum L. et. alhe species. «Fumo.». E* semeado em horta ou roça e não mis¬

turado com o milho. Ao redor de Lagoa Santa planta-se pouco fumo, porque a sua qualidade não
lica boa. Torna-se selvagem aqui e acolá.

D. Verduras ; «Caruru » (1) etc.

Todas estas horvas devem ser produzidas por sementes importadas (da Europa ) ; no primeiro
anno dão admiravelmente, mas já no segundo degeneram. Laetuca sativa e* a que melhor dá.

Brassica oleraeea L. «Couve.» Plantada em todas as hortas ; como a maioria das verduras euro-
pe’as cenouras, nabos, rabanos c outras) a couve fica muito grande, mas perde logo o sabor e de¬

genera. Variedade capitata, « repolho» : variedade Botnjtis «Couve-flor.»

Spinacia oleraeea L. « Espinacio» i Espinafre). E' planta de horta, mas pouco coinmum.
liumex Acetosa L. « Azeda.» E’ planta de horta que facilmente se torna selvagem. Dizem que

a acidez so perde quasi completamente.
iMduca satica L. « Alface.» Seméa-se em outubro ; onde ba agua seméam em qualquer tempo.

Dá boas sementes.
flaphanus sdHvus L. «Rabano,» «Rabanete» As sementes são introduzidas da Europa. E' raro

ser cultivado. Em poucas semanas estão formadas as tuberas que logo se ligniflcam. As folhas
são empregadas como caruru.

Basella rubra L. «Bretalha i », Euxolus oteracem Moq . («Caruni miúdo» ), E. caudalus Moq.,
E. ciridis Moq. S.io pouco ou mesmo não cultivadas, mas crescem como «matto» e empregam-so
como caruru. O mesmo acontece com as seguintes : Talinum patens (Jacq.) Willd. («Bunda molle».)— Sonchus oleruceus L. «Serralha lisa*) e S. asper L. («Serralha de espinhos *»), que apparecem es¬

pontaneamente nas hortas e roças, mas podem ser semeadas. (A raiz e’ empregada como remedio).
Sylibum Mananum «Serralha com folhas pintadas») e’ também empregada em salada. Urera Cara -
rasatta Griseb. «Cansanção». Planta-se de estaca nas hortas, e quando pUntada ao pc’ do um muro
dizem dar folhas todo o anno. Estas folhas (provavelmente as mais novas) empregam-se para Ca-
rur ú. Ha duas especies de «cansanção», uina de folhas pequenas, outra de folhas grandes.— Erech-
tites vaícriarias folia f>. C. «Maria Gomes.» E* espontânea em logares cultivados, especiulmente som¬

brios. E’ tida por bom caruru.
Cucurbita Pepo L., Curcubita mauHma Ducli. e talvez outras especies são cultivadas em roças

e jardins com o nome de «abobora* com diversos appellidos: «Ab. Muranga» (o’ C. maxima) «de
porco», «coração de boi», «Crua* (2\— Sechium edale Sw. ( « Chuchu ), sómente em hortas. E’ comida com
feijão para carne de vacca ou de porco -Cucumis Atirjuria L. («Machichc»), em roças e hortas, mas
e’ raro . Empregam-na como Serbium.— Cucumis sativus L. «Pepino.» E* cultivado em roça com
o milho e com o feijão ; também nas hortas. Dá fructo duas vezes por anuo, prefere terreno hu-
iuido. Distinguem-se algumas variedades conforme a forma do fruto.

Hibiscus csculeutus L. «Quiabo», cQuingombó ». Em roça e em horta, em terreno aberto com
muito sol. Segundo a forma da fruta distinguem-se algumas variedades, entre outras a «chifre de
veado.» H. Sabdarilfa L., «Quiabo azedo* ou Quiabo de Angola», e (segundo Lund) H. ccunabinus
que empregam para caruru.

Solanum Mc/ouf /eua L. «Beringela», «Giló.» Bastante cultivada. Solanum oleraceton Veil.
«Joá», «JiKjuiri», Caruru d’espinhos». Espontânea e cultivada.— Lyeoperaicum esculentum. L. «To¬

mate». Em hortas^ cresce com tanta facilidade que se torna quasi « matto».— Peircshia cumleata
Plum. «Ora pro nobis» . Espontauea e cultivada em hortas. As folhus são cozidas com feijão.— Por-
talara oleraeea L. «Beldroega.» Em hortas.— Capsicum. Como nome de «pimenta» cultiva-se uma
porção de especioso variedades, na maioria pequenos arbustos, e alguns annuaes. { C.anauum L.

(1) Por •caruni » entende-se uma especie de « herva cozida*, quer de espinafre ou de qualquer
outro vegetal, cultivado ou espontâneo, empregado como o espinafre.

(2) Deve ser «eoroá» ou «curuá». Ha também outro engano, porque a planta denominada «Cu-rua» c’ Siea.ua odorí fera Maud.— ( Nota do traductor).
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fruieaceu.' I . , baccatum LM campytopodium Send tu., microcarpum Dross,, grossutn L.f cordiformt
Miller .. Tem differentes nomes brazileiros: pimenta Malagueta, de cheiro, cumarím macho, cuuia*

rim femea, olhos de peixe, comprida, da terra, Pimentão, redonda, de Lima, Cereja e outras. Ve-
ja-se Symbol« XXIII, Vidonsk. Medd. 1877).— AU )um Cepa L. «Cebola-*. E’ áa vezes cultivada naa
hortas, em Jogares onde ha agua e somente no tempo secco : no começo das chuvas tira-se da
terra .

E. Cultivadas por causa da fruta

Musa paradisíaca L. e M. sapientum L. * Bananeira ». O seu cultivo ó muito commuin ao re
dor das casus. Distingue-se unia porçAo de variedades que nílo pus»o referir a qual das duas espe-
cies pertencem si e* que clTectivamente sâo duas). As mais commtiiis ado S. Thome' ( provavel¬

mente M. paradisíaca com fructa curta, grossa, e a parte nua do regimeu o dobro da parte irutili-
cantOi, da terra , ( provavelmente M. so pientum* cujo regimeu nenhuma parte nua tem ), prata (talr
vez a mesma que a maçan), de Angola, roxa, d < * ouro. preta, figo, aiiun ( provavelmente M.Sapicn-
tum\ da índia, còr de rosa, e outras'. K* pelo tamanho das fructas, sua formaecòr, a còr do caule
a rolaçdo entre n purtc mu e a frntillcante do regimen que difierem. Além de alimento, o fructo
serve pura fazer vinagre.

Á’a vezes empregam-se as folhas nova*, ainda em botão, como couve, e dos peeiolos trançam-se
esteiras ou tira-se a embira. Citrus Auranlium Fllsso, * Laranja • (ou quando se considera a arvo¬

ro, « I « raqjeira, ») «da China» coni as varied ides solccta, lufa, secca, Tangerina, Cravo, Cabaeinha do
embigo ou enibiguda. E* muito cultivada ; as seguiUtes sâu íuais raras : — Ctirus medica L. « Ci ¬

dra» («Cidreira *). As folhas s&o empregadas para chá e o trato para «doce».— Citrus Limotmm Kiv
so, « Limito* («Limoeiro»), variedade cdulis, « l.imào doce».» — Citrus vulgaris Kisso, «Laranja da
terra» com as variedades : doce ( C. bergaminafu acerba e outras ; as folhas servem para C1I/A. Ci¬

trus Li/nonum Y «Limão GalJego*.— Citrus Limeita Kisso var. major -Lima da Persia» ; var. minor,
•Lima de embigo» ou «de cheiro».

Carica Papaya L. «Mamilo ». Commuin nas hortas. Cresce rapidamente de semente e, dnem,
também de galho. Quasi todo 0 anno eucontra-se uma ou outra planta em llor ou cm truta. AleVn
dos frutos dizem que as folhas silo boas « para lavar roupa,» porque esta ficará mais branca, o que,
talvez, deve ser mencionado em consideração á.s propriedades notáveis descobertas moderuamente no
seu sueco leitoso. Distinguem-se entre as variedades o « uiamftode corda », que ó cousiderado «macho»,
éde pouca fertilidade e só tem um fructo na extremidade,e o chamado «femea».— Anona squamosa L..
« fruta de conde , ou segundo outros « Alta », Pinha».— Anona muricata L., « jucca *. (1) Anona
reticulata L„« Fruta do conde », é rara em cultivo.— [ Anona Chemiroltu Lam, uào e‘ cultivada).

Mangifcra itidica L. « Manga », Mangueira ». Uma ou outra vez nas fazendas. Ila diversas
variedades: « Manga de jasmin », «ltainaraucá », « de coco leite », (2), « do presidoute», etc. segun¬

do o tani vnho, forma o còr das frutas. Floresce espacialmente cm juu íiu e julho, o depois quasi lodo
o anno.— Anacardium occidentale L., « Ctyu », é* aqui raro.

Persea gratíssima Gärtn. « Abacate ». Uma ou outra vez em hortas. Asseveram que só fruti¬

fica no lado virado para leste.— Passaoeria obooala, « Guabepa ». Kara Eugenia [inoulucrataX ). «Pi¬
tanga. » Karas vezes cultivada.— Eug , Jaboticaba ( Veil.) Kjaersk. o Habcniana Kjuerak. ; n£to cotn-
muns. — Eug. Jambos, « Jambeiro ». Em algumas hortas.— Psidium Guayaoa Kaddi. « Goyaba ».
Somente vi a variedade pomiferum. Não e1 plantada, mas existe em toda a parto como « matto »
porto das casas, na capooira o especialmente nos corregos ao pe* das roças, Fabrica-se a « goya-
bada », uma especío do doce.

Pérsica vulgaris D. C « Pecogo. » Pode ser cultivada e frutifica, mas em regra os frutos silo
duros o sem gosto ou ácidos.— Cydonia vulgaris Pers. (« Marniello » (Marmelleiro). K* bastante
commum em cultivo. Dos frutos faz-se a « Marmellada ».— Eriobotria japonica Lindl. « Ameixa
do Canadá. » Dcsenvolve-se bem, mas frutifica mal, segundo Lund.— Genipa Americana L. « Genipa-
po. » A’s vezes nas hortas.

Ananassa saliva L. Nas hortas: frutifica em quasi todas as estações.— Vitis vinifera L . « Uva.»
Cultivada num só logar. Dá duas vezes por anno, em dezembro e no tempo da secca, mas bagos
pequenos e acidulados. E’ isso contrario á, asserção de St. Hilaire de que em Sabará (a 8 léguas
de Lagoa Santa) as uvas são excelleutes, e em Caete’, algumas le^ uas a oeste de Lagoa Santa, tam¬
bém sAo boas, principalmente no teinpo^ da secca, segundo me contaram.— A rançaria Jfrasiliana

(1) E’ evidentemente um engano em a nota do auctor. A « j a c a » c’ Artocarpus integrC%.. folia . — ( Nota do traductor' .
(2) Pequeno engano de audiçao ; deve ser «de Totó Leite ». — ( Nota do traductor ).
I.. S. — 21
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Lamb. « Pinheiro *. As sementes sâo comidas assadas ou cosidas. E’ plantada em algumas hortas.— Fi' t( S carica L . « Figo ». Em hortas, mas rara. Ouvi falar de difFerenças entre a variedade roxa
com tlgos grandes, vermelhos, e branca com menores e verde-claros.— Cucumis Melo L. •Melão. »
E’ rara em hortas, e o seu cultivo o* muito problemático. — Citrullus vulgaris Schräder: * Melan¬
cia ». E’ cultivada nas hortas e nas roças juntamente com o milho. O fruto amadurece no rim da
epoca chuvosa. Varia na cAr da polpa ( branca, vermelha ) e «las sementes ( pretas, averme-melhadas).

F. Plantas oleiferas (para illutninação)

Ricinus Communis L. «Mamona». Semèa-se geralmente no começo das chuvas nas roças, jun¬
tamente como o milho e outras plantas, e também nas hortas. Fructiflea logo no tempo da secca.
As plantas silo então cortadas e dos tocos saheni novos brotos; mas, mesmo que não se cortem, os brotos
vèm sempre. E\ pois, inteiramente vivaz '1 . Asseveram que as sementes podem conservar-se na terra
capazes de germinar durante meio século, de forma que brotam sempre ricinos nas derrubadas novas
e é por isso espontânea. Talvez que os animaes os procurem menos do que, por exemplo, os grilos
de milho.

Ac.rocomia sdcroca-pa Mart. « Macti ú ba », «Coco d'espinhos». O seu azeite dá melhor luz do que
o oleode ricino, mas consome s»» inais depressa. E* espontânea o cultivada.

G. Plantas textís

Gossipium. « Algodão». K * cultivado em roças com o milho e outras plantas ; também em hor¬
tas. 1 a ti sementes sfio collocadas na mesma cova. A colheita se faz no primeiro tempo de seec*quando foi semeada no começo das chuvas. As plantassilo em seguida cortadas, mas brotam de oovo
o dão nova colheita no anno seguinte, guando as plantas tem 2 a 8 annos perdem a sua força e
muitas morrem : outras, porém, vivem até 5 a 6 annos. Distinguem-se de varias formas de seda, de
Maranhão, he*rhaeeo, etc. ) que talvez em parte sejam especies dístinctas.

H . Plantas tinctoriaes.

Índigo fera Anil L. « Anil -, Cresce espontânea ao redor dus habitações, e, ás vezes, e* cultivada;
porém, cança muito o terreno. — CarGutmus fincloria L. «Açafrão do reino». Curcuma longa L#
« Açafrão* ( raríssimo ). Billbergm sp. ? ) : « Abacaxi». — Bico orellana L.; «1’rucu * ». Nilo e*
commum.

l’ma porção de plantas espontâneas silo empregadas para tingir, especialmente: Cupurosa [ Neea
theiferu e Pisonic noxia); Pequi ( Curyocar Brasiliense) ; Pacari Lafoensia) ; Pacari do brejo Ju$-
sieita) ; Marinelinha [ Maprouaea Brasiliensis Moreira ( Broussorctio lincloria) ; Capitão Terminalia
argentea); Hra una ( Melanoxylou Bmunia) ; Pau d’arco do matto ( Teconw) ; Jacarandá Cabi ú na [ Dalr
bergia Miscolobium ) e outras.

I . Outras plantas de utilidade.

Fourcroya giganten Vent. «Piteira». E* muito cultivada ao redor das habitações (onde lambem
llcou espontânea ), tanto por dar cordame, como por sua medulla molle «|ue c* empregada, por exemplo,
para rolhas, para polimento, etc. Nas inflorescencias ha bulbilhos.

[ Agare Americana I.. E' cultivada uma ou outra vez perto das casas, mas não tem emprego./
Crescentia Cujete. «Cuite*», «Cuieira ». Em algumas hortas. As frutas servem de cuias. — La*

genaria vulgaris Seringe. «Cabaceiro*. Em roças e hortas. O fructo e’ comido cosido e e* empre¬
gado para cuias, moringas, etc. Cabaças ou cuias — Lnffa A Egypttaca Mill. «Bucha ». O fructo
serve de bucha nas espingardas.

PLANTAS PARA CORTUME. A casca do «Angico» { Piptadenia macrocarpa ) e outras arvores espon¬
tâneas e* empregada para curtir couros.

(1) Segundo D. Brandis o ricino e* «arvore no sul da Africa*. ( Vcrhandl. d. naturh. Vereine#
d. preuds Rheinl. 1889, p. 40

#
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K . Plantas medicinaes

Num pjtiz como o Brasil, com mna população tão disseminada e ignorante, e* natural que ioda
A especie de curandeiria e tlierapoutica domestica iloresça. Cada qual e* seu proprio medico, e
muitíssimas plantas são tidas por possuidoras de propriedades curativas e são colhidas como «remé¬

dios*. Nas hortas cultivam-se varias, algumas valiosas, outras in úteis. As tolhas de muitas são
empregadas como chá. As seguintes são as mais importantes:

Sambucus australis Cham, et Schl.: «Sabugueiro». I )e vez em quando em hortas. — Mentha
Pulegium I..; «Poejo». Esta eu não trouxe de Lagoa Santa, mas sim Mentha aquatica L. e viridis
I*. E’ provavelmente a primeira destas quo chamam «Poejo» (além de «Ortelfi» e que ás vezes ae
encontra nas hortas, para chá.— Saloia sp.; «Salve*. Em hortas (em vasos ou caixões) como planta
para chá. — Laocaduta spica; Rosmarinus officinalis L. — Origanum Majorana L. ; « Mangerona*.— Ot inntm ranum Sims; « Mangericão» . — Ochnum hnsiliwm L. ; «Alfavaca*. — Stnapis sp.; «Mos¬

tarda*. E' as vezes semeada tanto em roça como em hortas como planta medicinal e verdura ; onde
o terreno e* húmido semêa-sc em qualquer tempo, senão no começo das chuvas.

Malca purvi flora L.; «Malva.» Cultivada como planta medicinal.— Fragaria vesca L. «Pra¬

gana». Cultivada num só Iogar, mascomo planta para chã. Km setembro de 1864 vi frutos, mas não
me lembro como eram.— Tropçeotum majus L.; «Curculiare*.— Bula bracteosa; «Arruda.» Commum em
hortas planta de vaso ).— Firmaria sp. ( F. caprcolaia ')• «Herva fumaria*. Cultivada ás vezes em
hortas.— ílorrugo officinalis I . ; « Borragem*. Cultivada ent muitas hortas.— Cichorium Endivia L.;
•Almeirão» Hortas. Cultivada para verdura e como planta medicinal, annua; torna se facilmente
aspontauea. Distinguem-se algumas variedades ( branca, roxa o outras).— Pyrethrum sp.; «Artemi¬
sia». Em hortas.— ArtemUin sp.; « Losna ». E’ bastante cultivada.— AIRum sativum L. «Alho». E'
cultivado para remedioPetroselinum sativum L. Somente para remedio Púnica granalum L.,

Romã-, «Komeira ». Rara e para remedio a casca da raiz, dissepimentum do fruto).— Zingiber
officinale liosc.; «Cíingibre». Cultiva-se em hortas somente para remedio.— Curcuma longa L.;
Açafrão». E’ bastante cultivada em hortas para remedio e para tingir.— Hordeum vulgäre. «Ceva¬

da*. E’ basiante cultivada em horta e roça , is vezes juntamente com o arroz, perto de agua.— V-
zale cereale. « Centeio». Alguns o cultivam.

Plantas cultivadas nas hortas pelo aroma ou belleza.

Jloga carnosa ;Flor de cera ». Dianthus Cargophgltus (Cravos), Aster sp. (Rainha Margarida ),
Balsamine hortemis Beijo do frade), Fuchsia Lagrima,, Clerondendrun japonicum ( Moça e ve¬

lha), Brgophgllum Colicynum (Roda de fortuna , Euphorbia splendcns (Coroa de Nossa Senhora)-
Poincianu pulchcrrima, Calendula officinalis, HdnSi US rosa sinensis e outras especies, ß dura sua-
•oeolens Jasminum, graadiflorum, Vinca rosea Bons dias), Tunbcrgfa alala (hoje já «matto» ), AEo-
lanthus suaois (Chegadinha), especies de Rosa, Matricaria Parthenium («Artemisia») c outras, For*

tulaca pdosa. 'pluntada ao pé das cruzes). Artemisia arbratanum, « Ambar».

M. Arvores de sombra ou de ornamentação

Em primeiro logar estão as cípecies de Fu:as que licam enormes o dão uma sombra magni¬
fica ( veja-se figura 34 ). Algumas palmeiras como a Paros eoronata Mart., «Alicuri»; raras vezes
o «Indaiá », Altateu rompia.

'ê . Formações vegetatlvas seeuudarlas

O terreno silvestre, que depois do cultivo for abandonado, cobre-se logo
(como já mencionamos) com capoeira que pode ser densa , principalmente onde
a terra ainda tiver alguma força , ou mais ou menos aberta, quando a terra es¬

tiver cançada e não puder mais supportar matta; neste ultimo caso ha sempre
uma porção de graminaceas e outras hervas por entre os arbustos e taes ca¬

poeiras encontram-se em quantidade ao redor dos logares habitados, empregados
como pastos para muares e cavallos , cercando-os com vallo ou cerca.
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Os arbustos certamente pertencem áquellas especies que supportam muita
luz e secca, e têm um certo caracter xerophilo; pois plantas umbrophilas não po¬
dem existir entre elles.

Isso evidentemente manifesta-se no facto de que muitos dos arbustos da
capoeira são fortemente pilosos, do que por sua vez resulta não haver frescura
nas folhas.

Isso especialmente se dá com todos aquelles arbustos da capoeira que se
desenvolvem no terreno das roças abandonadas de pouco; existe alguma cousa
de vulgar e de simples em todas estas plantas, entre as quaes, como já acima
dissemos, são tão salientes as bruno-pilosas e espinhosas Solanaceas,cinzento-bru-
nas Crotons, sujo-verdes Cordias e Compostas, numerosas Malvaceas e Sterculia-ceas e muitas outras .

Especialmente podem ser mencionadas as seguintes especies : Solanum mau-ritianum (que chega a ser uma pequena arvore), S. atropurpuereum (muito espi¬
nhoso), 5. alatum (extremamente pardo-tomentoso), 5. paniculatum, S . tabacifo-
lium; Cordia cumssavica, que pode constituir capoeiras de 1 a 2 metros de altura,
e é uma das primeiras a apparecer ; de Compostas ha, por exemplo, a Ba.cc/iarit
dracuncu’ifolius que é extremamente commum e também uma das primeiras j
pode por si só constituir capoeirinhas inteiras, chegandoa 1 a 2 metros de altura;
mais outras especies de Bacc/iari.s , Eupatorium laevigatum, que tem flores pequeni¬
nas, é viscoso e chega a 2 metros ; Vernonia polyanthos , que chega a ser uma
pequena arvore ; de Euphorbiaceas ha, por exemplo, Julocroton triqueler e algu¬
mas especies de Croton e de Acalypha ; de Tiliaceas, especies de Triumfetta e
Corchorus ; de Malvaceas muitas Sidas, Malvastrnm CoromandeUcum e outras, e
as tão semelhantes Sterculiaceas Waltherias e Melochias (como as primeiras,
denominadas «Vassouras») .

No meio destas encontram-se varias Leguminosas espinhosas e de pellos cur¬
vos, por exemplo, ramosas Mimosas ( Mimosa invisa com glomerulas róseas, e
outras), cujos ramos compridos, flexíveis, prendem o caminhante e tãp difficeis são
de desprender das roupas ; ou especies de Desmodinm, como a D uncinatum, com
pellos curvos nos caules e folhas todas.

Apparecem também as vulgaríssimas Lantanas com flores igneas e brotos
aculeados. Mas o espinhoso e o piloso manifesta-se também por outra forma,
sendo muitas das plantas componentes providas de fructos com pellos em forma
de anzol que lhes servem de meio de disseminação; por exemplo de Tiliaceas as
especies de Triumfetta (o «carrapicho* dos brazileiros), de Compostas as especies
de Bi fens, Xanthium e Acanthospermum (chamadas no Brazil « Amor de ne-
gro ») .

Entre os arbustos muitas vezes crescem graminaceas altas, perennes ; ha lo-
gares inteiramente occupados de la1, 5 m . de altura e entre ellas as especies mais
frequentes são Panfcum zitantoides, plantagineum, penicillatum, sangnmale e ou¬
tras, Paspalum Mandioccanum, panicu/âtum, etc., He/opus punclatns, Andropogon
hir/us var . rufus (que alcança 2 a 3 metros) e muitas mais.

Outros logares, pelo contrario, são cobertos de capins communs, como o
«capim gordura» que tão bem caracteriza o antigo terreno silvestre. Finalmente
existe ainda uma porção de plantas trepadeiras e volúveis que enchem os inter¬

stícios e tecem todas estas plantas, especialmente algumas Passifloras de flores
pequenas.
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Estas capoeiras recordam muito a vegetação das rochas calcareas, e é natu ¬

ral, visto serem as condições de vida tão semelhantes ; tanto em cima da rocha
secca e quente com a sua vegetação rala, como nos valles abertos revestidos de
capoeira, onde os raios solares têm livre accesso, o calor é torrificante e em am¬

bos oslogares a vegetação adquire um caracter um tanto xerophilo.
Assim como nada agradavel seja passeiar nas rochas com o sol no zenith ,

tão pouco os valles das antigas mattas com as suas capjeiras offerecem alguma
sensação agradavel c é apenas incommodo ter de serpear por entre uma vegeta¬

ção feia , verde-suja, tomentosn. espinhosa ou viscosa , de especies vulgaríssimas
das quaes talvez nenhuma se distinga pela belleza de suas flores.

Entre as plantas cssenciaes da capoeira podem-se encontrar representantes
da legitima flora silvestre, mesmo de arvores em forma arbustiva, por exemplo,
Anonaceas [ Rollinia silvahca) , Celastraceas (especies de Muylenus), Myrtaceas
(arbustos de Mi/reia,especies de Eugenia e Psldium), Loganiaceas (arbustos de í A
Sirychnos), Sterculiaceas ( Guamma ul /nifolia ), Anacardiaceas (especialmente
( Lilhrcca molleoides) , Mimosaceas (por exemplo, especies de In7a) e muitas ou¬

tras, constituindo uma mistura curiosa de arvores e arbustos silvestres com ar¬

bustos e liervas de «matto» , — e ate uma ou outra planta campestre pode per-
der -se até ahi, por exemplo Solanum lycoearpum, Anacardium hum ;l1 e ou ¬
tras .

Dlplusodon uirgutus cncontra-sc também em cerrados densos como nas bei-
ras-mattas e capoeira e não sei bem a qual destas ella pertence de facto.

Nem em toda a parte a vegetação secundaria tem essa natureza de capoeira
com mistura de formas silvestres ; pois ha duas plantas que em manchas sobre
maiores ou menores extensões podem excluir quasi todas as outras e constituir
um exemplo notável, para 03 tropicos, de especies sociáveis ; uma é a mencionada
Panicum Melinis (011 Melinis minutiflora), o «capim gordura» dos brazileiros ;
a outra é a Pleris aquilina var. esculenfa , a «samambaia* dos brazileiros.

A ultima pode constituir «samambaiaes» , onde quasi nenhuma outra planta
encontra logar para crescer, e estes fetos crescem em tal densidade e tão altos
(2 a 3 metros) que podem dizer-se impenetráveis, sendo infelizmente de todo im ¬

prestáveis.
Ao redor de Lagoa Santa, pelo menos no meu tempo, não havia muitos des¬

tes samambaiaes ; sómente a 4 léguas mais para léste, nos valles da raiz da serra
da Piedade, vi algur.s grandes terrenos silvestres transformados em taes samam ¬

baiaes.
A graminacea «capim gordura* tem 0 nome devido á sna superfície graxa , vis¬

cosa;é um capim sujo-verde com pellos glanduliferos e um cheiro peculiar (por isso
chama-se também «capim catingueiro») que vegeta em massas emmaranhadas,
molles, de uma densidade extraordinária e geralmente com uma altura de 0,3 a
0,5 m., mas pode alcançar até acima de um metro . Onde estes «campos artifi-
ciaes» são mais densos não se enxerga vestígio do chão.

E’ tão tyranna e exclusiva esta especie que todas as outras plantas são suf -
focadas. Em muitos casos, porém, ha naturalmente outras especies immixtas
aqui e acolá, por exemplo pequenas Papilionaceas (AEschynonenes), Passifloras

microfloras, uma ou outra Manettia e poucas mais ; mas é o capim que dá á ex¬

tensão o colorido. Quando, especialmente no tempo da secca, eile floresce, as
velhas encostas do terreno adquirem um tom vermelho das innumeras e finissi-
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mas inflorescencias. Mas, mesmo nesta occasião, esta vegetação graminacea não

apresenta uma vista agradavel, continua a ser feia ; e a sensação desagravei é

augmcntada pelo conhecimento de que nesta graminacea habitam os repugnantes

«carrapatos» e que ella forma um excellente escondrijo para toda especie de co ¬

bras.
O capim gordura é encontrado també m nas mattas, para não falar das ca¬

poeiras, e chega até os campos sujos. Não é, todavia, tão inútil quanto a sa¬

mambaia ; os muares muito o estimam. St. Hilaire diz desta planta, tão men¬

cionada pelos viajantes, que cila emigra com as tropas, disseminando-se pelos

excrementos.
i» . Kervas «luiuninlius ( «mutto» )

O «rnatto», em relação á origem, pode evidentemente dividir-se em dois

grupos. Um é constituído de plantas indígenas que aproveitam a opportunidade,
na occasião das derrubadas, para arranjarem para si novas localidades ; são cer¬

tamente photophilas, legitimas plantas silvestres que, nas condições naturaes irn-
perturbadas, são adstrictas especialmcnte ás beiras-mattas, rochas calcareas e ou¬

tros logares abertos e claros.
A estas pertence evidentemente uma porção de Solauaceas, Compostas, Gra-

minaceas, Cuesalpiniaceas, Euphorbiaceas, Rubiaceas, etc.; apparecem principal¬

mente em roças e no terreno de roças abandonadas, mas raro ou nunca em hor¬

tas, ao longo dos caminhos ou ao redor das habitações, sendo na maioria arbustos.
Não creio que alguma planta campestre legitima appareça como «rnatto».

O outro grupo é constituído por plantas immigradas que se encontram

principalmente nas hortas, ao redor das habitações c mesmo nas roças, mas que

promptamente desappareccm quando o terreno é deixado a si mesmo. São prin ¬

cipalmente plantas annuaes c a cilas pertencem, por exemplo, Solanum nigrun,
Datura Stramonium e varias especies de Physalis, varias Amarantaceas, Helhphy-
tum indicum e outras, Chenopodium ambrosioides, as especies de Xanthium, Sonchus
oleraceus e outras Compostas, as Cruciferas, a maioria das Umbelliferas, prova¬

velmente também a Asclepias Curassavica e muitas outras.
Determinar a origem destas plantas é difficil e para muitas das especies in.

teiramente impossível : uniram-se ao homem e com eile caminham para toda a

parte onde a terra for cultivada , razão porque algumas são hoje quasi cosmopo¬

litas (1). Segundo communicação de I.und, a Cordía Curassavica ainda não exis¬

tia no interior de São Paulo, Goyaz e Minas, quando eile fez a sua grande via¬

gem ; ao norte de Lagoa Santa suppõe eile não a ter visto naquella occasião.
Si não me engano, parece-me que St. Hilaire expendeu a opinião de que o Capim-
gordura também é introduzido. <*,

E’ muito difficil difTerenciar estas plantas suppostas introduzidas com o ho¬

mem das autochthonas, e não o tentarei aqui. Na lista que segue incluo, por

isso, as especies de ambos os grupos, tanto as que se desenvolvem de um ou de

outro terreno cultivado ou que por qualquer outro modo tem sido preparado pelo

homem.

(1) Veja-se, por exuuplo, He Carul -Ue : «Gè jgraphie Botanique» 1, pags. r.63 a 580.
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As plantas rianii i inhas («Matto » ) <le Lngou .Santa

Acanlhacea* . : Dicfiptcra mucronifolia. Thunbergia a/ata — Amaruntuccue. Q : Euxolus ole-
raceits. Amarantus flaous, ganiculatus. Tclanthcru polygonoidcs. — Asclcpiadace;© : Asclepias cu-
rassavica ( ).— Borraginacea*. : Hellophytum monostachyum, indicum, clouyatumCtosalpiaia-
ceso : Cassia bicapsularis, alula, silvestris arb. et frut.), angulatcr, neglecta e : Cassia torn, oc ¬

cidentalism sulcata. pilifera, trichopoda, patclfaria, riparia, rotundifolia, flexuusa. — Chonopodiacea*.
Q : Chenopodium umbrosioides. — Commulinace*©: Dichorisandra Aublcliana. — Composite*. ( Fruti -

ce8) : Bacharis dracunculifoliüs, trinervis, iridentata. helichrysoides, Lundit var. punctigera, retu-
sa. Eupalorium hevigatum, squalidum var. suboelutinum, fullesccns. Vernonia polyanthus ( torna-
so arvore), scorpividcs, patens.— on ( 12 Chaptalia nutans r . Blainvillea rhomboidea. Trixis
divaideata. Agerat urn cony20ides. Engeren bonariensis. Aehyroclinc saturcoides ' Gnapha -
lium purpureum © ^). Ectipta alba. Xanthiut.i strumariam, spinösum. Ambrosia polysta-
chya . Acanthospcrmum xanthioidcSm hispidum. Zinnia multi flora. Spilanthrs Acmella Q ü ..
Bidens pilosa Tagetes minuta. Mclampodium divarication, poniculaluni . Cosmos caudatas m-
tred.) Ercrhthitcs hieraciifolia,valcriancef tia. Arctium minus Sonc/itts oleraceus. Porophyltum

ruderalc. Elcphantopus seaber.- Convolvulacea*. Q : Evolculus mimuf.arius. Ipomaea ryngnchifolia

( tambcin ^ <).— Cordiacea*: Cordia curassavica — Crassul tce<©: Kalanchce Bfaiilidnsis. — Crucife-
r;o. : Sinapis Juncea. Scnrbiera pinnatifida. Lepidium ruderalc. — Cucurbitaccie. : Momor-
dica Charantia (Cyperacci© : Scleria reflexa, Wormingiana etc . — Kuphorbiacea* : Croton glan -
dulosus (Q\ lobatus, gracilipes, compressus Julccroton trigueter. Jatropha Cureas. Phyllanlhus

lathyroides. Acalypha multicaulis, amblyodonta. Euphorbia foliosa, Brasiltcrtsis, piluHfera, hirtella

( provavelmente todas [J # — Fumnriaccíe. : Fumaria capreo/uta.— (rramineíe. Q ou : Paspalum

capilfarc (Q)$ Mand occauvm,loxum, paniculatum, trachycolcon, rcduncum,’ barbaium, immersion,
furcatum. Panicum scandms '. Q., lettcophacttm. ziziaionics, monostachyum, plantagineum, Afe/í-

nis, penicit/atum, Ma.eimiliuni,sphaerocarpum, sanguinale, compositum. Ccnchrus cchinatas ( ).
Leptochloa Domiugensis. Helopus punctatus. Jchnanthus pollens. Manisuris granalaris. Vil fa

tenacíssima. Microchloa setaceu. Chloris radiata . Eleusine indica. Eragrostis articulaia, reptans.
Imperata Brasiliensis . Andmpogon hirtus var . rufut. Hetcropogon villosus. Labial;©. e :

IIyptis umbrosa, suaveolens, pectinala, g'omcrala Wutescens . Stachys aroensis. Mnrsypyanthes

hyptnides. Ocimum Brasilieum, ranum, rp . Leonotis nepetue folia Leonurus s biricus . Mentha

aquatfca.— Lobeliuceoí : Kiphot'ampylos corymbiferus (frut l . — Loganiucea*: Buddleia cornada.
Ly thrace;e : Cuphea arenarioides, thymoides ( ? Malvaceo* : Sida acrantha, acuta, cordifolia,
mmicrantha, rhombifolia ,' tomentella, viaitim. Urena lobato. : *Sida tinifolia. Além destas, por

exemplo, * Abutilon crispum,* Maloustrum Coromandelicum, 9 Wissadula hernandioides,periploeifolia.
— Mimosacese : Mimosa invisa.— Nvctaginiaceas : Boerhavia paniculata . A : Mirabilis Jalapa

( introd.).— Oxalidacea*. : Oxalis corniculata.— Fapaveraceic. : Argemone Mexicano — 1’apilio-

nace;e: índigo fera Anil . ou A : Crotalaria incanu. Acschynomcne parvi flora , •paniculata. War-
mingii, Desmodium barbat um,discolor,incanum, uncinatum, asperum . Zornia diphylla. Stylo•

santhes viscosa. Passilioraceie. : Passiflora capsularis, Maximiliana, rotundi folia. — Phytola*

ccaceav. Phytolacca decandra.— Plantaginaceie : Plantago sp. — Polygalaccio : Polygala bri-
zoides, Serpentaria, paniculata ( também [ ?) e outras. — Portulacace;©. Q: Tatinum patens. Por-
tulaca oleracea.— Rubiace;e. Q: Borreria verticillata (também ) , eryngioides. capita/ a, latifolia ,

Itichardsonia scabra,rosea. Volubiles (Q) : Mancttia luteorubra, ignita.— Sapindacea * : Cardiospcr-
mum Halicacabum var. micrucarpum. — Scrophulariacea*. : Stemodia parviflora. Beyrichia oci-
moides. Scoparia dulcis (tambein ».— Smilacacoo: Smitax syringoides.— Solanacca*. : Physa¬

lis pubestens, Peruviana, angulata. Datura Stramonium. Xicotuuia Tabacum. Solaniun nigrum,
platanifolium, sisymbrifolium. — Frutices (ct arbusctiUe): Sotauum mauritianum, aUopttrpvreum,
alatum, tabacifolium,paniculatum, sublentum (suirrut.O. Oito su íTrut.t). Cestrum axillare.-- Ster-
culiacea* : frutices : Melochia pyramidata , hirsuta. Waltheria Americana. ou suflrut. : Melo-
chia venosa.— Tiliace;e : Corchorus hirtus (frutex ct Q). Tnum fetta rhomboidea,semitriloba.— Um-
bellifem*. : Spananthc paniculata. Apium Ammi. Conundrum sativum. Eryngium faelidum

hcmisphocricum— VerbentLCeir ; frutices : Lantana Brasiliensis, mixta, Camara , fucata.[Je : Lan-
tana trifolia. Stachylarpha Cajcnnensis. Bouchca Pscudogcvas,tcetevirens.— Violácea* : Jonidium

atropnrpureum, commune, seligerum.

As plantas damninhas são mats ou menos 230 ; mas em relação ás das ro¬

ças a limitação é um pouco condicional por causa das verdadeiras plantas sil¬

vestres.

JUV
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I .
II .

III .
IV.

V.
VI .

VII .

VIII .

O numero das especies annuaes offerece um interesse especial ; não o posso
determinar com exactidão, mas pode-se admittir que seja 100 ou approximada-
mcnte a metade (43,5 por cento) de todas as especies.

IX. A VEGETAÇÃO DOS BREJOS E DAS
MARGENS DA LAGOA

Na pag. 19 já mencionei a existência de lagos e cursos d’agua. Algumas
lagoas pequenas encontram-se nas rochas calcareas e banham as bases destas com
suas aguas profundas ; mas em geral as margens são rasas e limitadas por
campos ou matta. Tanto nas margens destas lagoas como ao longo dos cursos
d’agua que tém um leito largo, não raro ha terreno brejoso com agua rasa e
tranquilla ; na figura 3 vê-se um destes terrenos no primeiro plano, e a figura 38
mostra uma vista da margem em Lagoa Santa , mas não um logar com brejo
largo; ao pé da cidade acham-se os maiores delles. Igualmente existem por exem¬
plo, na margem do Ribeirão da Matta brejos que visitei frequentemente e que
me proporcionaram largas colheitas.

Estes brejos, na maior parte dos casos, podem ser designados como habita¬
dos por uma vegetação mixta de Graminaceas altas e de Cyperaceas, entre as
quaes estão disseminados arbustos, pequenas arvores isoladas e uma porção de
hervas, especialmente dicotyledoneas, havendo naturalmente logares onde são
mais numerosos do que em outros.

Em muitos casos dão estes brejos uma impressão idêntica á que dão as nossas
formações de Phragmites e Glycerias com arbustos de Ainus e de Salix immixtos,
mas ha sempre uma differença essencialentre as formações graminaceas daqui e de lá •

As de Lagôa Santa divergem em primeiro logar pela conhecida variação tro¬
pical, pois talvez não haja um só brejo onde não estejam misturadas uma por¬
ção de especies ; e extensões grandes com uma só especie de plantas, como na
nossa zona temperada, são-me completamente desconhecidas em Lagôa Santa.

Em segundo logar (o que eviientcmente está em uma certa ligação biologica
com o referido) apparecem as plantas graminiformes (Graminaceas e Cyperaceas),
com poucas excepções, em forma cespitosa.

Certas especies têm, é, verdade, estolones curtos, por exemplo Heleocharis
albovaginata e outras especies; mas neste caso não conseguem dominar, de modo
que a massa principal é evidentemente cespitiforme .

38
35
15 »
12 a 13 »

especies, ou U,5 por ceaio : O-j-ta.{31,7 por cenl(,
» 6,5 » Solanaceae. Coesalpiniaceae.
» 5,2 » Euphorbiacea?, Labiatae, Malvaceae,

Papilionaceae.
10 » » 4,3 » Rubiaceae.

5 » Amarantacese, Umbelliferae.
3 a 4 » Sterculiaceae, Verbenacerc, Cruciferae, Passifloraceae,

Scrophulaiiaceae, Borraginacese, Polygalaceae, Ti-
liaceae, Violaceae.

1 a 2 * Acanthacea?, Convolvulaceae, etc. — ao todo 20 fa-
milias.
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Mencionarei como entre asmais altas (1 1/2 a 2 metros,) plantas graminaceaü

as seg-uintes : Iohnanthus Ruprechtii , Eriochrysis Cayennensis, Saccharum
Wàrmingianum, Andropogon hypogynus, A. bicornis , Panicum sabulicolum,
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Especial menção merece a Heleocharis fi' htlosa , porque fornece a materia
prima para uma pequena industria, o fabrico de esteiras (empregadas nas camas)
que se exportam para longe em Minas.

Entre estas graminaceas e cyperaceas, que assim constituem a coberta do
solo, eacontratn-se, como mencionei, muitos Arbustos pequenos immixtos, ou
plantas de 1 a 2 metros de altura com forma arbustiva, mas de cuja duração nem
sempre posso fazer affirmaçães cxactas. Algumas são incontestavelmente ar¬

bustos legítimos, por exemplo muitas Melasthomaceas ( na maioria pequenas
Miconias albiflorentcs e especies molle-pilosas de Alaoxireas purpurilloras), mas
outras Melastomaeeas não dão a impressão solida c perenne como estas c mor ¬

rem provavelmente depois de poucos anãos ; a estas pertence a Wvjmhaalhera
rost' dla que pode apparecer na margem em tão grande quantidade que produz
uma coloração purpurea de grandes extensões quando estiver em flor .

No mesmo grupo devo incluir as numerosas Jnisieuas de flores amarellas,
que exactamente no brejo têm o seu verdadeiro «habitat» , como as suas parentas
as Epilobias da nossa flora, e a estas també m pertencem, talvez, as arbustiformes
especies de Uyptis que aqui crescem, por exemplo II . ( 'arpi ifo'.ia de 1 a 1,5 m.
de altura .

De outras plantas arbustivas quero ainda salientar sómente uma especie de
graminacea : Gpncrlun sascharoides. Só a vi em alguns logares perto do Rio
das Velhas ; é uma graminacea forte, ramosa, com brotos de alguns metros de
altura e que sobre um escapo de mais de 2 metros de comprimento desenvolve
uma pauicula de mais de metro com innumeros flosculos ; justifica bem o nome
de « saccharoides » .

As demais plantas arbustiformes encontram-se na lista abaixo .

Os arbustos «los brejos de Lagost Nauta

Chloranlhaçca? : lledyosmum Brasiliense. — Composilte : Vernonia Missionis . Clibadiuni rolun-
Ui folium. — Gramme® : Oynerium sacchnroides . — Mi'Iastomacc;c .- Macairea sericea, adenostemon.
iíiconia C/iamissois, * cinerascens, * Iboguensis, * stenostachya, * thecesans var. paludosa, * macro-
ihyrsa, * prasina, * pusilliflora, Leandra * aurca (et alias sp. ). Rhynclianthera rostrata. C / idemia
spleata. — Mimcsacfte : Mimosa asperate , clliptica. — Myrsinaceae : Ardisia * gracilis . CybiatUhus *

anguslifulius .— Myrtaceao : Myrtus trunca . — Ocnotheraceae: Jussieu« Laruotleaiui , clegans, mgr-
tifolia, neroosa — Piperuceao : Piper palustre (outras em logares h úmidos em mutta > . — Rubi.aceao
Qucttarda ' Vrugucnsis. Mapouría * corynibifera. Palicottrea' subcrocea .— Sauvagesiucoao: fsauca -
gesia racemosa, erccta .

Portanto, ha , pelo menos, 32 especies, das quaes a família Melastomacene com
13 e Oenotlieraceoe com 4. A maior parte das especies provavelmente apparecem
também nas mattas, por exemplo, as marcadas com o signal *.

Depois dos arbustos podem ser mencionadas as arvores. A respeito destas
é de notar que a maior parte, como muitos arbustos, também apparecem nas
mattas em logares mais ou menes h ú midos, especialmente nos valles junto aos
cursos dagua ; uma limitação rigorosa da vegetação limnophila da silvestre é im ¬

possível.
Algumas especies se encontram de preferencia nos valles, ao longo dos cor-

regos, espcci latente cm capoeira nova ; isso é caso, por exemplo, para varias
especies de Croton, de crescimento rtpido, formando pequenas arvores com ma¬

deira molle e folh.s verde-sujas, fiea'meate até ve-tnelha? c muitas vezes pilosas.
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Recordam bastante os nossos Populus e vegetam em sociedade ; pertencem
mais á vegetação secundaria que será desalojada pela matta em formação. Entre
as mais interessantes lia a Guttiferacea Calophyllum Brasiliense, com folhas ele¬

gantes, vivamente verdes, finamente pinninervadas e a pequena palmeira Geotto-
ma Schottiana que chega a 2 e a 2,5 metres de altura, comestipite liso, annellado,
e uma in florescência vermelha escura. O seu verdadeiro logar é provavelmente
o brejo.

Algumas arvores são de tal forma dependentes de agua que sómente ahi são
encontradas ou mesmo crescendo dentro della . A estas pertence em primeiro
logar a Anonacea Xylopia tnarginata : é uma arvore elegante, delgada, de 3 a 6
metros de altura, com folhas não caducas, distichas, e é especialmente commum
na beira da matta que desce até a Lagoa Santa (vejam-se as figuras, 3 á direita
e 38 á esquerda.)

Ao passo que tantas outras arvores inclinam as suas copas sobre a agua e
projectam sombras escuras sobre cila, esta Xilopia vegeta de preferencia dentro da
propria agua, muitas vezes ein companhia de grandes moitas de um verde fresco
de um feto ( Blechnum Brasiliense).

Na mesma companhia vegeta também com frequência uma Guttiferacea,
Ciusia Cambessedesii, também uma pequena arvore delgada com flores albas,
odoríferas .

Egualmente a Hex affinir é, ás vezes, encontrada na agua. No mais veja-se
a lista abaixo:

As arvores dc brejo em Lagoa Nauta

Anonaceai : Xylopia emarginala. Rollinia emargiimla.— Kuphorblace®: Croton Lagoensis, yro
cilipes, Urucurana — Guttiforie : Clusia Cambesseclcsii, Sellowiana t Calophy'tum Rrasiliense var.
elonyaluia.— Ilicacese: Ilex affinis,' Lagoensis.-Lauracew : 'Persea venosa — Aíagnoiiact ie: ' To-
lauma ovata. — Melastomaceoe : Tibouchina *Candolleana, stenocarpa (frut. ?). — Myrsinace® :
Ardisia gracilis. ' Myrsine nmbcllata. Cybianthus cuneifolius.— Palm® : Geonoma Schottiana. —Papilionaccie : Erythrina falcata. *Andira ft’a.vinifolia.— Styraccce: Styrax ambiguum.

De arvores de brejo ha, portanto, 20 especies : 3 Myrsinaceae e Guttifera: ;
2 de Anonaceas, Euphorbiacem, Ilicacea?, Melastomacese, Papilionacese ; 1 de Lau-
raceae, Magnoliacese, Palm® e Styraceee.

As liervas das margens lacustres. Voltando ás plantas herbaceas
devo primeiro notar que entre os campos e a vegetação palustre legitima ha uma
formação de transição propria das margens lacustres húmidas ou campos húmidos,
portanto, um terreno que, apesar delser molhado, não tem agua livre e esta¬
gnada.

Podia ser melhor comparado com os nossos prados, mas não tem a vegetação
alta de graminaceas como estes ; tampouco pode ser identificado com os campos,
porque não sómente as especies são diversas, mas toda a physionomia é differente •

o tapete é muito mais unido e de um verde mais fresco, as folhas das gramineas
são mais largas e mais elasticas, c os caracteres biologicos são outros, pois ha,

por exemplo, uma grande porção dc plantas rasteiras e radicantes.
Incluo ahi também a vegetação dos terrenos inundados no tempo das chuvas

e enxutos no tempo da secca, como existem, por exemplo, na Lagôa da Quinta e pe¬

quenas lagoas isoladas, mas que no mais diflferem um pouco das margens lacus¬
tres que têm uma humidade constante .
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Ha especies bem interessantes e bonitas entre estas hervas das margens la¬
custres.

Mencionarei, por exemplo, Crinum virgineum,que forma moitas densi-fo-
liosas claro-verdes com folhas de 60 centímetros de comprimento e flores niveas
odoríferas na extremidade de escapos compridos ; estão aqui também as pequenas
e graciosas Burmannias com uma hastezinha fina , brotando de uma pequena ro¬
seta foliar ; uma especie (B. bicolor ) com flores principalmente violaccas, a outra
(B. /luva) com flores amarellas; ha mais as pequenas e delgadas Polygalas, Cu-
pheas, uma especie de Drosera, algumas finas Gentianaceas ; ha uma porção de
pequenas Cjperaceas e Graminaceas, ao passo que as formas altas e robustas se
encontrara fóra no meio dos brejos ; cresce aqui a graciosa e claro-verde Mayaca
Lagoensis com suas flores róseas e muitas outras .

Como uma particularidade biologica pode-se notar a existência cie hervas
com brotos rasteiros e radicantes, por exemplo as Scrophulariaceas Herpastes la¬

nígera e R maria., as Papilionaceas Arachis p ^ostrala e Desmodium adscend :ns
(a primeira principalmente em terreno lacustre periodicamente secco), as Rubia-
ceas Oldenlandia uniflora e (?) Sipanea pratens:s, a graminea Panicum stolo.
niferu' ,1 , e finalmente todas as pequenas Tlyd >'oe->lyles e Centella asiatica , que
mais ou menos assemelha-se á nossa Hydrocolyle vulgaris.

Inteiramente de accordo com as condições, é natural que esta vegetação das '
margens lacustres deve, por um lado, tornar-se pouco a pouco vegetação campes¬
tre, e, por outro, vegetação palustre .

Ha especies que se encontram tanto em terreno secco como na propria agua,
por exemplo Schullesia gracilis, Qenlisea Lagoensis , Diôdia multiflora (que
chega a mais de um metro de altura e encontra-se tanto na propria agua como
nos campos proximos) e outras.

De hervas «1« brejo propriamente ditas foram mencionadas acima as
grandes Graminaceas e Cyperaceas que caracterizam a vegetação.

Immixtas entre ellas ha, entretanto, não poucas outras hervas, por exemplo
a Scropbulariacea de flor amarella Alectra Brasiliensis, as Oenotheraceas, varias
Compostas, entre ellas a quasi aphylla Mikania lineanfjlia , a Gentianacea robusta
e viridiflora Lisiant/ius viridiflorus, varias Melastomaceas e especialmente nos
logares com graminaceas baixas, as interessantes e pequenas especies de Acisan-
tliera e as Tibowcktnas com flores grandes, purpureo-violaceas ; uma grande série
de Orchidaceas, em parte bastante altas (principalmente Habenarías),vários fetos,
4 Ultricularias e Genlisea Lagoensis , Eriocaulacem, etc. (Veja-se a lista abaixo).
Dos fetos quero salientar Blechnum semilatum, B. Brasiliense e Trichomanes cris ~
pum, porque podem vegetar dentro da agua ; o ultimo só achei numa moita de
capim alto com arbustos em terreno com muita agua. Dos mais conspícuos ca-
racteristicos posso mencionar algumas especies muito altas e em parte simples
que talvez sejam monocyclicas, como a Lobeliacea Haynaldia Uranocoma, cujos
caules simples, fistulosos e lactiferos erguem-se á altura de 5 metros com um
diâmetro de 5 centímetros, folhas de 40 a 50 centímetros de comprimento e
uma inflorescencia de 0,3 a 1 m. com flores pallido-violaceas ; depois a Papilio-
nacea Sesbania exasperate de flores amarellas e um caule delgado, simples e glau¬
co de até 3 metros de altura, e finalmente a Capparidacea Cteome gigantea com .
flores pallido-roseas, _

•!
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Como formas transitórias para a formação seguinte ha a Caladium striatipes

^ Sagittaria Lagoensis ; as suas folhas lanceoladas e as suas inflorescencias estão
acima da agua stipportadas pelo caule fixo no fundo da agua, ao passo que as da

Echinodorus Guianensis fluctuam na superficie. Eriocaulon modestum é outra es-
pecie de transição, tendo as folhas erectas em agua rasa e fluctuantes quando é
mais funda.

Como particularidade biologica notável ha a presença de acrenchyma. Na

flora de Lagoa Santa existe eile em Oocarpon jussacoides (\) Cuphea Balsantona
(nos caules e muitas raizes) , Fuirem umbellatoe (os caules), Acisanthera Lúnnobias
var. cmssicaulis.

Rhizomas rasteiras encontram-se em algumas plantas dos terrenos húmidos
ou brejosos e, além das Cyperaceas, especialmente em Myriophyllum Brasiliense
que em manchas forra extensões das margens com um tapete verde, denso ;
nunca a encontrei com flores.

Em relação á duração merece salientar que ahi evidentemente as especies
annuas não são tão poucas, pois constituem pelo menos 14 por cento.

Hervns da* margens linmvdsts das lagoas e ontros terrenos

Amaryllidacpao : Crinum virgineum. — Apocynaceac : Dipladmia spigelioe flora ( /^). — Borrapi-
naceae: Schleidenia longepcdo'otn ' ), intmdatn (QfJ* Lagoensis Qh — Burnutuniaceae ( [“ * ? :
rnannia bicolor. fla»et.— Caesalpiniaccae : Cassia pentagonia ( ?) — Compositae : Eupalorittm pur-
purascens. Gnaphalium cheiranf hif( lium, indieum. Wedelia pitosa. Ereehtites hieracilfolia. vale-
rianaefolia Q. Senecio Goynzensis ( ).— Convolvulacoae: Evolvulus serpylloides ( /\ .*), nummularim

JH). — fvperaceae: Scleria hirtella. RhyncJtospora auréa, auriculata,elatior, emadata, fvveifkrmie.
Eirnhristalls polymorpha. Scirptts Humboldtli. Heleocharis leucocarpa, o outras. Cg perus * flnvns.
dichranpnneformis, * eleoans, KiUingia ccespitosa odorata.— Droseraceae : Drosera communis.- Eu-
phorbiacoae : Phyltanthvs hyssopifolia (ientiMiaceae, Q: Schlubleriu patuta Schulte? ia gracilis.

— Gramineae: Paspnlum fateatum, platycaulon. Panicum stoloniferum, * procurrens. Uians. la vam,
imhcrhc. deripteps, caricoides, vilfoides • Myuros, * discolor. Eraorostis Ingens, reptam. rufescens.
AtidrojiOpon hypooyn t /s, ternatas var. macrothrix. * Jmperata Brosiliensis. Sorghum nutans.— He-
pat ícae : Marchando, spee. duae. — Iridaceat* : Ciptira * paludosa. Afophia Sel/owiana. Sisyrin-
chium * nlnh'm. — T.abintar : JTyptis lirwrioides ( C ). breripes ( A ) * carpinifolia ( írut. ? ) — I .vlbra-
coar : Cuphea dens’ flora, n.icrantha, * arenarioides, Balsamona ; £\ o Q). Malvaceae : Sida spinosa

fi angustifolia.— Mayacaceae : Mayaca Lagoensis. — Melastomaceae : Tibouchina frioidula (/\) Pfc-
rofrp’s panei fora f ßlifnrmisU[fy^ Orchidaceae: Hobenaria nasuta.— Papilionaceae: Arachis prostrata*

Defwwdivm cdscerdcvs. Vicia obreura. — Poíypalaceae. : Polygala Lagoana, Icnvis, subtilis, hy-
guphila, sulphureo.— Polyponaccae. •* Polygonum acuminatum, Weddelii, Mcissnerianum, ser-
rulatum, hydropiperoides, segetum, fferr ß. leptostachyum — Prinmlaceae. : Centunculus 7 entan-
drus. — Rtibificeae : Dindia * multi flora, dasycephala f£] Aj ?). Decficuxia divergenti flora, Oldenlan-
rftVr unifln^a. ftfpanea pratensis ff] v. ^). Borreria cupularis. Bichardsonia rosea. — Scrophola-
riaepno: JTerprstes lanígero, Bonaria, tenella. serpylloides, $/nWa, sp. Stemodia hyptoides ( ?),
duranti folia ( ?) — Sterenliaceae. Mclochia hyrsuta, * venosa. — Turneraceao: PiriqueAa cis-
toides,— Umbelliferae : Eryngium bracleatum ftoribundum. Hydrocotyle umbellato. pusilla, leucocc-
phala var. obtusiloba. Centclla asiadco* — Verbeuaceae : * Verbena litoralis. Lippia nordiftora.
( A n.

Hervas palustres

Acanlhaceae : Hygrophila ccstato.— Alimraceae: tenellum. Echinodorus Gvyanensis,
pulcscens, Sagittaria Lagoensis, — AiraiariUcecc : * Gcmjhrena glauca (&).— Arncpae: Caladium

shdatipes. — Begoniaceae : Begonia cuculafa, maculata, affin , uliginosae. — Capparidaceae. (Q) :
Clcome gigantca, spinosa, psoralioefolia. — Commelinaceae : Commelina virginica. Schomburgkiana.

(1) H. Schenck, Uebcr das Aerencbym. (Pringßlieims Jahrb., XX ).
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Tradescantia clongata. Floscopa glabrata. — Composite». : Vertionia rubricates., echitifolia.Alomia myriadcnia. Eupatorium steviaefolium. Erigeron maximus. Conyza r - vularis. Achyro-clina alata var. Vauthicriana. Mikania linean folia, scandent. Eclipta alba. Pluchea oblongifo-lia, Quitoc.— Q: Adenoteanna viscosum. Gnaphalium indicum. Melampodium paniculatum.Jágeria hirta. — Crucifcra.*: Nasturtium officinale. — Cyperaceie : Carex lionaricnsis, polystica,Wählenhcrgiana. Selena Lagoensis, mitts, pratensis. Rhinchospora glauca, Marisculus, pallida,rufa,testuceo,velutina, Rh.ap. Platylepis Brasilicnsis. Lipocarpha Sellowiana. Fuirena incom¬
pleta, umbcllala. Fimbrislylis autumnalis. Scirpus Sellowiamis. Cyperus giganteus, Haspan, in•
completas, MarUanus,ntidulus, Olfersianus, panieeus, prolixus, Surinamensis, vegetus, Warmingii,

%adenophoeus, cyliudrostacliys. I /elocharis albovoginata, fistulosa, grandis, nodulosa, plantaginea,
Rothiana, spiralis, sulcataEriocaulace»: Paepalanthus spadiceus, Widgre/iianus, nitens, caules-cens, appressus. Eriocaulon crassiscapum, modestum. — Euphorbiacere : Capcronia slenophylla.Phyllanthus simplicifolius.— Gentianacea*. : Lisianthus viridifforus. — Graminea* : Co*AT Lacry-ma. Paspatum conjugalum, dilataium,deasum * plicatulum, virgatum, Mandioccanum. Panicumpilosum, vilfoidcs, uneinalum.•ntgtdosum, potamium, crus galli, sabulicolum, laxum, monosta-chyum, Mytiros, cyancscens, * Cayenneuse. * Jchnnnthus candicans, Ruprechtii. Lcptrcoryphiumlanatum. Arundinelta Marlinicensis, Brasiliensis. (Andropogonew:) Saccharum ( Eriochrysis) Cayen-nensis, Sorghum 'nutans a . contractum. Andropogon bicornis, *hypogynus.*rufusj spathifonts, temutus supsp. macrothrix. Rotboellia aurita, loricata. — Hulorugidace»:Mynophyllum Brasiliensc•— IIydroleacea? : Hydrolca spinosa (Q) — Ilymenophyllncece : Trichoma-nes crispum.— lridacca? : fferbertia umbellata.— Juncaceas: Juncus microcephalus.— Labia koHyptis sinuata, recurcata, paludosa. /), clavellifera, lappullocca, spec, dua? uova t Mentha vi¬ridis. — Loboliace»: Jfaynaldia Vranocoma O?). — Lagoniacea». : Spigelia Jlumboldtiana.—Melastomacea*: Acisanthera Limnobios et var. crassicaulis i\j}t),alsinae folia, variabilis. Rhyncan-thera cordati, rostrata. Ttbowhiaa herbacea, Sebastianopolitana.— Oenoteraceu; : Jussieua fllifor-mis,suffrulicosa, octoneroia. Oocarpon jusstaeoides (an potices frutices ?). — Orchidacea*: Microsty-lis Warmingii. llabenaria Vaupcllii, pseudostytiles, fastor, Warmingii. Spiranthes pteryganlha,
macranlha. Physurus roscus, debitis var. major. — Pupilionacea* : Sesbania exusperata Q?). —Polvpodiaceie : Cheihinthes chlorophylla. Blechnum serrulatum, .Brasiliense. Lomaria Capcnsis.Gymnogramma diplazioides, * trifoliolala, *calomelanos. * Mcniscium reticulatum. — Rubiaceie :Diodia multi flora,* palustris. Spe^ntaeoce glabra l /\).— Scrophulariacea: Alec' ra Brasiliensis. —Utriculariacea : Gcnlisea pusilla, Utricularia pusilla, nervosa, fusiformis, picta.— Xyridacei«: Xyrismetalltea, schizachnc, savannensts, taxi folia.

Scmmando os numeros de especies das duas listas de hervas que habitam
terreno húmido, dão ao todo , mais ou menos, 285 especies, que se coordenam do
modo seguinte :

I . 55 especies ou 19 por
II . 25 » » 8-9 »

III . 8-10 » » 2-3 »

IV . 5-7 » » 1-2 »

O resto menos de 5 .

cento :
» :

* :

Graminacea?, Cyperecese .
Composita} .
Labiate, Melastomacece , Orcliidaceae, Ru-

biaceae, Scrophulariacea? , Polypodia-
ceae .

Eriocaulaceso, Polygonaceoe, Polygala-
cese, Umbelliferae, Utriculariaceae .

X. A FORMAçAO LIMNOPHILA
O limite entre as formações helophila e limnophila estabeleço-o eu do se¬

guinte modo. A’ primeira pertencem as especies cujos orgams vegetativos se
mantêm principalmente por fora d’agua, si bem que enraizadas no fundo da
agua ou em terreno brejoso; a segunda abrange aquellas que estão inteiramente
submergidas (quer sejam enraizadas, quer apenas fluduantes) ou cujos orgams
vegetativos fluctuam na superfície.
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A formação limnophila é parcâmente representada na flora de Lagôa Santa,ao menos no que diz respeito aos phanerogamos ; porém as poucas especies queexistem são muito interessantes.
A’s especies inteiramente submersas pertencem duas Hydrocharitaceas,

Eleodea densa e Guianensis, que se encontram cm tanques com agua tranquilla,Pvtamogeton p< lygonus que cresce em corregos com fundo arenoso, uma porção
de Utricularií s interessantes, por exemplo a elegante U. Lagcensis que expandeas rosetas de suas folhas inchadas de ar na superfície da agua e balouçando porcima as suas flores purpureas ; cm seguida a Cabomba Warmingii com suas fo¬
lhas compostas de lobos filiformes , a qual foi encontrada na lagôa da Lapinha ;no tempo da secca vi as suas flores amarelladas c pallido-roseas, erguendo-se
acima da agua.

Finalmcnte deve ser inclu ída nhi a Heteranthera zosterifolia que, em geral,
cresce cm logares rasos, poços d’agtia, etc.

Aquellas cujasfolhas fluctuant são as seguintes: Em primeiro logar Nymphosaamasonum, que cresce na Lagôa Santa c é um exemplo de que, mesmo dentro dos
tropicos, a periodicidade das estações se manifesta na vida das plantas aqua-ticas.

No tempo da secca desapparece da superfície das aguas, e as primeiras dassuas folhas grandes, rubro-maculadas em cima c pallido-purpureas por baixo, ap-parecem sómente cm outubro, e as primeiras flores talvez não antes de janeiro,
para serem encontradas até o mez de maio.

Estas flores alcançam um diâmetro de IS a 18 centimetros; são odoríferas,
brancas, mas passam pouco a pouco para a côr de enxofre com o centro côr derosa.

Abrem-se de noite enas primeiras horas da manhã ; ás 7 horas da noite nun¬
ca encontrei uma só aberta, mas ás 4 da manhã estavam abertas para se fecha¬rem logo depois de nascer o sol.

Uma certa semelhança na fôrma foliar offerece a Gentianacea Limuanthemum
Humbolllianum ; as suas folhas são muito menores, mas escuro-vermelhas e ma ¬
culadas como as da Nymphcea.

De julho até janeiro vi as suas corollas amarelladas ou brancas com tubo
amarello, erguenlo-se acima da superfície da agua. Echinodorus Gui.mtnsis já
foi mencionada na formação helophila.

U.n capim, Paspalum committaltm, tem as suas folhas tluetuando ua agua de
0,5 a1 metro de profundidade. «Last not least» devo mencionaras Pontederiaceas.
As tres especies Heteranthera, renif >rmis, Reussia obov.ita (em «Symbola?» tem o
nome de Pontederia Lagoensis) e Eichhornia azurea têm 03 seus brotos fluctuando,
mas as folhas erguem-se acima da agua (cxcepto as inferiores Jongo-pecioladas
que são fluctuantes, por exemplo ein R. obrva/a ) , de modo que são fôrmas trans¬itórias entre as duas formações.

H. reniformis é uma planta minutiflora de um verde vivo e que cresce em
quantidade em agua rasa ; Reussia obovatatem flores mignificas azureas com uma
mancha ignea na pétala mediana posterior ; Eichhornia azurea, que, por causa
da semelhança do limbo da folha com o bico do co’.heireiro (Cancrjma, oc'ileariaL.) é denominada « colhereira», tem , pelo contrario, uma r'ca inflorcscencia de
flores grandes lilaceas e com uma mancha v-iolcc a escura .

Estas plantas florescrm q a i o anno todo, \ o.\'m m is i:o tempo dasaguas.

k
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OM phniicrogitiuos liiuuoplillos de Lagoa Santa

(Alismaceie : Echinodorus Guianensis.) Gentianacea: : Limnanthemum Humboldlianum. — Grä«.

íuineíp : Paspalum commutation.— Ilydrocharitacese: Eloclea densa, Guianensis, — Mayacacfie : ila-
yaca louyipes.— Nyutplweace® : Alymphaea amazonum. Cabomba Warminyii. — Puntcderiacew : He-
teranthera tostenfoha, rentformis. Eichhornia azurea. Reussia oboeata.— Potamogctonace® : Pota-
mogeton polygonus.— Utriculariace® : Gentisea pusilla. Ulricularia pattens, palatina, purpurea, hy-
drocarpa, minima, LagOensis,

As rnais numeroaas ontre estas lit a 20 especies sito as Utriculariaceas em numero de 7 e «m se¬

guida as Pontederiaceas cm numero de 3.

Gma falta notável se observa em todas as aguas ao redor de.Lagoa Santa, a
de algas visíveis ; escrevo « visíveis », porque mostrou-se que de uma só peque¬

na lagoa ( Lapinlia) pode occasionalmente, entre algumas Characeas conservadas
em álcool, haver até 125 espccies de Desmidiaceas (1), e porque uma investiga¬

ção algologica certamente revelaria urna quantidade surprehendente de especies :

mas uma vegetação de algas como se vê na Europa, massas enormes, verdes,
» emmaranhadas e fluctuando na superfície das aguas ou presas aos objectos que

estão na agui, não me recordo de ter visto aqui. Sobre estacas na lagoa colhi
algumas Oedugonias isoladas e em pequena quantidade, e eis aqui tudo.

Tão pouco tenho encontrado nas lagoas aquellas cobertas atro-virides de
Osciliarias ou aquella « florescência da agua » que, entretanto, tem sido obser¬
vada no Brazil (2).

A agua do Rio da Velhas é muito suja e turva, e os corregos e lagoinhas
silvestres estão, de ordinário, situados em logar tão sombrio, entre arbustos e ar¬

vores, que basta esta causa para que sejam pobres em algas.
Si, porém, isso sempre se dá nos logares baixos nos tropicos, não sei } mas

Liebmann escreve (3) sobre a vegetação algologica da America entre os parallelos
15 a 22" do norte : « As Diatomaceas representam um papel secundário ; não
enchem o fundo das bacias de agua doce, nem revestem com camadas gelatinosas
as lages ou rochas húmidas ». « As Nostochaceas faltam inteiramente, tanto em
agua doce , como na salgada, e atravez de todas as regiões, desde o littoral até a
neve eterna dos vulcões. » « As Oscillatorineas representam um pape! insignifi¬
cante. * « AsZygnemas apparecem nas aguas estagnadas na região temperada,
mais ou menos do mesmo modo como no nosso paiz, porém, com menos frequência.»

« As Confervas apparecem com muito poucas formas de agua doce. » Um
papel mais importante parece representado pelas Vaucherias . De outras refe¬
rencias que conheço deduzo — que os tropicos são pobres em algas de agua doce,
exceptuando as regiões montanhosas, altas, e, talvez, também as Desmidiaceas.
Que as regiões montanhosas do Brazil , ricas em inattas, serão muito mais abun¬

dantes em algas do que as mattas seccas de Lagoa Santa com o seu terreno cam¬
pestre, pode-se admittir como certo.

(1) Veja-se o irahalho de Nordstedt na Partienla V, e depois Wille
(2) Poppig diz (Krorieps Notizen :,5. 1833, 120) de Kga: no correr da A >

Sä»rãs was»
satilis, a I tin. L. aeruyinosae Agardh. * determinada Como Lyngbya ver-

(3) fianske Videnskabernes Selskabs Oversigt, 15. Maj 1846, pag. 42 — T7.
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Em relação com esta pobreza em algas tTagua doce pode se mencionar a pobreza e:n animaesinferiores— paio meno3 parecem me muito escassos. De peixes nio ha tão poucas especies, como oprova a lista do Prof. Lütken ; mas do animaes menores nao ha provavelmonte grande numero.Nunca observei algum i lesma, quer com carapaça, quer som ella, ou caracol (dizem haver uma es-pecie terrestre com carapaça, por exemplo, entra as rochas calcareas ; e sómente uma ou duas vezesvl uma lesma sem carapaça cortando plantas). Do conchas existe um Ünio, aqui o acolá, mas muitoraro. Outro, talvez, e’ o caso nos grandes rios no norte do Brazil, pelo menos, por exemplo, Spix eMartins acharam varias especies. Nem me lembro de ter observado insectos aquaticos se moveremcm taes quantidades na agua como na nossa natureza, apezar de terem sido colhidos em Lagoa Santarepresentantes do 15 generös.

XI. AS FORMAÇOES VEGETATIVAS NAS
SUAS RELAÇÕES RECIPROCAS

1 . Os limites entre Campo e mattn

Por toda a parte onde não houve intervenção do homem, os limites entre o
campo e a matta são tão distinctos quanto possivel, e isso não só em sentido
topographico como também em sentido floristico.

Acreditar-se-ia que devia existir entre essas formações uma faxa de transi¬
ção na qual as especies se misturavam ; porém isso não é exacto, como já men¬
cionei na pagina 111 ; tem-se o notável facto de que duas formações compostas
de arvores inteiramente diversas permanecem distinctamente uma ao lado da
outra.

Os limites entre a matta e as outras formações são muito menos marcados;
pois em parte ha formações secundarias que representam uma flora silvestre de¬
generada e modificada, e em parte as extensões brejosas nos valles constituem
elos de ligação entre as floras silvestre e helophila.

Quanto á estabilidade dos limites entre ellas, si nenhuma perturbação occor-rer num ou noutro lado, nada me é possivel dizer ; mas acredito que na actuali-dade a região de Lagoa Santa chegou a perfeito equilibrio na lucta das formações
em relação ao logar ; uma visita ao mesmo logar, depois de 30 annos, certa -mente havia de ser-me muito instructiva sobre essas relações.

Onde, porém , o homem intervém com intensidade, as floras se misturam ; e
na vizinhança próxima de Lagoa Santa e outros logares cultivados ha uma
grande porçlo de « campos sujos » , por exemplo na margem oéste com terreno
silvestre na qual ha invasão de especies campestres como já acima foi mencionado
(pag. 111), e também nos cerrados derrubados, ao pé da povoação onde umi ou
outra especie silvestre se introduziu, por exemplo Remijia ferruginea, Lüheapi-«iculata, Copaifera Langsiorffii, Lithrcea nolleoídes, Tapiria Guianensis, Xylopia
grandiflora, especies de Erythroxylum, Rollinia silvalica, Cestrum axillare , Cassia
rugosa, Baccharis dracunculifoliis e retasa, e outras que pertencem especialmente
ás formações secundarias como Ruellia Pwi,Uppia aristata e outras.

O mesmo encontra-se em vários outros logares. Löfgren, <por exemplo, diz
de taes campos sujos (Boletim V, pag. 9) : « Taes logares reconhecem-se imme-diatamente por causa da capoeira baixa que substituiu a vegetação campestre e
que se destaca do resto do campo, contendo ás vezes arvores e outros represen¬
tantes de zonas totalmente diversas. *

L. S. — 23

I
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No caminho entre Lagoa Santa e a Serra da Mantiqueira ouBarbacena
(veja-se o tuappa, pag. 101) encontrei vários campos abertos que não combinavam
iloristicamente com os de Lagoa Santa , que tinham uma vegetação graminacea
muito mais baixa e rala e entre suas poucas arvores havia especies que em Lagoa
Santa eram genuínas silvestres.

Ignoro a causa desta divergência , e o seu esclarecimento será a taiefa de
botânicos futuros .

E’ natural que a distribuição das especies entre campo e matta, como é
feita cm Lagoa Santa, não possa ser cxactamente idêntica por toda a parte.

Em relação a essa questão, posso registrar as seguintes observações, além do
que foi dito (pag. 106) sobre os cerrados de S. Paulo .

Clethra Urasltiensh e' sempre arvore silvestre cm Lagoa Santa ; na minha viagem ao Kio do
Janeiro a vi como arvoro nos declives campestres em Piedade — tíctangera lamentosa è
tombem arvore silvestre genuina em Lagoa Santa ; mas entre Bomfiui o Piedade dus Ooracs a vi como
arbusto em campo com outras arvores silvestres de I.agoa Santa. — Diclyoloma incanescens é outra
arvore das Mattas em I.agoa Santa ( raríssima ) e que alcança considerável altura ; fiquei surprehen-
dido quando a encontrei florescendo num campo limpo perto de Barbacor.a. — Pera ovala e’ referida
por Netto como arvore do sertno e como arvore campestre de Trahiras ; ao redor do Lagoa Santa
o* ella sempre silvestre. — Prunus sphoerocarpus cresce em campos perto do Itu*, segundo Lund;
em Lagoa Santa e outros logares onde a vi e' sempre verdadeira arvore silvestre. — Um outro
exemplo de quo outras regiões tem outra distribuição das especies deu a Chuquiraga glabra que
em Lagoa Santa e' ura arbusto sarmentoso, muitas vezes de considerável comprimento, ou uma pe¬

quena arvore, mas sempre habitando a matta ; entre Lagoa Santa e Barbaccna encontrei-a em 2 de
maio de 1866 em dois exemplares isolados, arborescentes em campo aberto.-Miconia albicans se appro-
xima mais a um arbusto silvestre em Lagoa Santa e pode chegar ate’ a arvoro pequena, porém é en ¬

contrada também one campos ferteis onde outras formas silvestres já foram introduzidas ; nos cam¬

pos geraes perto da Piedade encontrei a como arbusto florido, pequeno o nito suporior a um metro
de altura. — Stchinus lerebinlhifolius n3o e’ frequente ao redor de Lagoa Santa e apparece em ca¬

poeiras e beiras-mattas ; mas, na viagem para o sul, encontrei-a em campos como arbusto de
0.69'" de altura.

Ha, pois, vários exemplos de que especies silvestres lagoenses em outras re ¬
giões são campestres, ao passo que o caso contrario — que especies campestres
de Lagoa Santa em outros logares sejam silvestres — parece muito raro. Assim
ha Stryphnodendron Barba'imTo, que em Lagôa Santa é mui genuinamente cam¬
pestre, mas que Lôfgrcn colheu em Rio Claro, tanto em cerrados como em ca¬

poeiras (1).
Um pouco divergente é a opinião de Liais a respeito dos campos cerrados

no norte e sul de Minas Geraes : diz eile (Climats, etc. , pag. 009) : «Les Serra¬
dos des regions non exposécs aux très-grandes séclieresses accidentelles et ou cn
meme temps les sources sont plus nombreuses, comme ceux de Minas-Geraes
plus au sud, sont différemment composés. Its sont surtout formes par des plan¬
tes des regions forastières des bords des fleuves, inélées à une partie des plantes
des Catingas, et les tapis de Broméliacées et les Cactus gigantesques disparais-
sent».

Isso de modo algum tem applicação á Lagoa Santa, «Les Serrados se trans-
forment en forets sur les bords des rivières surtout» dá a idéa falsa de serem as
mesmas especies que compõem estas formações.

(1) Aqui o auctor esqueceu que no trabalho de ondeextrabiu essa nola a região do Kio Claro c' re¬
ferida como campestre, mas que tem sido transformada pelo cultivoe pelo homem. Ocaso referidoe‘ um simples caso de «remanescencia» de parcellas da flora primitiva.

(Nota do traductor.)
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Ouanto a mim, os limites íloristicos entre matta e campo são tão uitidos quo
duvido haja mais do que algumas poucas especies qua com razão possam ser de ¬
signadas como communs a ambas aâ formações — por exemplo a Papilionacea
Bowdichia virgilioides , mas esta, talvez, seja mais uma arvore campestre (que lias
mattas de certo modo é representada por Ferreirea spectabilis ) , Cassaria, silvestris
e Sebasliania cornicnlata em diversas variedades, Ipomo&.i cissoiiss e miis algu ¬
mas (veja-se abaixo) .

Não me é, porém, possivel resolver esse problema, porque em Lagoa Santa
não o estudei de preferencia, e porque para isso é necessário um conhecimento
muito tnais largo de toda a natureza brazileira, conhecimento que eu não tenho.
Em todo o caso, o que com segurança posso affirmar, é que as especies que por¬
ventura sejam communs a ambas as formações são extremamente raras.

Nos capítulos precedentes registrei nasdiversas forma ções a maioria da3 es ¬
pecies que ahi apparecem, incluindo também aquellas que occasionalmente po¬

dem apparecer, por exemplo, nos campos, apesar de que devem ser consideradas
como verdadeiras especies silvestres.

Na lista que se segue, pelo contrario, distingo entre as especies que considero
legitimas campestres ou silvestres e numa columna especial vê m as especies mais
duvidosas, talvez communs ás duas formações.

Na 4? columna vê m as especies mais ou menos aquaticas (as formações helo-
philas e limnophilas), e na 5“ columna as especies damninhas que provavelmente
são immigradas ou de qualquer modo ligadas ao homem (sjnanthropas) e que não
me arrisco a admittir como legitimas silvestres que aproveitaram a occasião para
melhor expandir -se no terreno de matta derrubada (veja-se a pag. 166). Devo,
porém, notar que, si em muitos casos fui obrigado a guiar-me pela apparencia,
acredito, todavia, serem sufficientemente correctos os resultados essenciaes (1).

(1) Quando os numeros nas columnas estão entre parenthesis, quer isso dizer sarem 03pecies que
apesar de existirem na respeetiva formação vegetativa, talvez, deviam autos pertencer a uma outrana qual também s.to registadas.

2
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S . As especies (la Horn de Lagoa Santa distribuí das segundo
as formações vegetaUvas

Campestr. = species campestres.
Silvestr. » silvaticae.
Comm. = » communes, de quibus dubius baereo, utrum reverá campis ao silvis attri-buendae sint.
Aquat = » aquaticao (e formationo lielophila et e formationo limnophila).
Synanthr.= » synanthropicao.

#

*

• t
I Silvestr

.

i Aquat
. Synanthr

.

'

Total

j

Sryptogamae 1. Cya tlicaceac: Alsophila 2
_ _

2

Cvathea — 2 — — — 2

Somma — 4 — — . — 4

2. FqulM‘(aceae: Equisetum .. — 1 — — — 1

3. Gleiolienluceac: Gleichenia — 2 — — 2

4. IlyiKicnopliylla- Trichomancs 5 5
ccae s

Hymenophyllum ... 2 — — — 2

Somma — 7 — — 7

5. L.ycoiMi<llaceae: Lycopodium,.... ... — 4 — — — 4
Selaginella — 2 — — — 2

Somma — 6 — — — 6

ô. Morutt íaccac: Danea — 1 — — — 1

7. OftiniKiitlaccac * Osmunda — 1 — — — 1

8. I’olypodlaceac: Dicksonia 1 — 1
Lindsaya — 2 — — 2
Adiantum 1 8 — — 9
Cheilanthes 2 — — — 2

Pteris — 5 — — — 5
Blechnum — 7 (2) — 7
Lomaria — 3 -

1 —
i

3
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c H*
"
03o
Qia
5

"5
© Comm

.

Aquat
. -M1a>>CO Total

Criptogamae.. 8. Pol.vpoilliK’oae t Asplenium 14 14
Aspidium — 1 — — — 1
Neplirodium — 8 — — — 8
Nephrolepis — 1 — — — 1
Didymochlaena — 1 — - — 1
Polypodium — 13 — — — 13
Meniscium — 1 — — — 1
Gymnogramma — 4 — — — 4

Antrophyum — 1 — — — 1

Acrostichum — 3 — — — 3

Somma 1 75 — — - 76

9. gclilasoeaceae : Lygodium ....... — 1 — — — 1
Aneimia 1 (3) 5 (6) — — — 6

Somma 1 6 — — — 7

Monocotyle-dones 10 A ! Alisma . . . T 1 1
Echinodorus — — — 2 — 2
Sagittaria — — — 1 — 1

Somma — — — 4 — 4

11. Auiaryllida- Amaryllis 2
_ _

2ceae*
Griífinià — 1 — — — 1
Crinum — — — 1 — 1
Hypoxis 1 — — — — 1
Bomarea — 3 — — — 3
Alstroemeria — 3 — — — 3

Somma 1 9 — 1 — 11

12. Araceac t Anthurium — 2 — — — 2
Kodospatha — 1 — — — 1
Philodendron — 4 — — — 4
Caladium. — 1 — 1 — 2

>
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£
<A
Oo.
S
*

C
U3
O>
5

sao
CJ

o4

3
5a
>*C/í

Mouocotylo-
(loncs.. 12. A I»II <»4*114» : Xanlhosomn

Stnurostigma

Ttccarum

Somma.

(13. llroitKcliaceact) ..
14. Hiirnianiila

ceae s Burmannia

15. Caiinaeeaet Canna. ,

10. Coiiimelina-
ecae s Dichorisandra

Floscopa

Aneilema
Commolina .. .

Phocospherion .. ..
Tinnantia

Trádescantía

Somma.
17. Cyperaccae s Kylliogia

Cyperus
Ileleocliaris

Scirpus

Fimbristylis

Fuircna

I.ipocarpha

Platvlepis

Rhynchospora.,......
Scleria
Carex

Somma.

2

1

1

12 1

2 t — —
2

2 (3)

1

1

6

2

4

1

1

3

17

1

1 (3)

-0)

2

- (»

10

7 (8)

-(1)

17 (18)

2

3

1

10

1

17

13

9
1

2

2

1

1

10

2
2

43

i

3o
£H

2

1

1

13

m

2

- - 2 (3)

6

1

2

0

1

1

3

20

2

16

9

11

2

2

1

1

18

12

3

77

I
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M

oc.
£
3
CJ

'S
r— *
Ö0

£
S
oo

w

3
cr

ä
c
a

•3

Monocotyle
dones 18. DIofcoreaeeaci Dioscorca.

10. Ki*lo<*«ula<%oaei Poop&l&nthus.
Eriocaulon

Somma.

20. Gramlitcae : Pharus....
Paspalum.
Leptocryphium
Helopus
Panicum

Ichnanthus

Tylothrasia..
Arundinella .
Cenchrue

Olyra

Manisuris
Aristida

Vilfa

Polypogon

Perieilema

Oynerium

Chloris

Ctenium

Microchloa
Cvnodon

Gymnopajpon
Eleusinc

Leptochloa
Tristachya

Eragrostis

Gadua

Arthrostylidium

Arundinaria

15

1

1 — —

5

2

7 —

14

1

10

(1)

1

2

1

1

2

2

1

4 (6)

1

8

1

27 (30)

7

6

1

1

1

1

(1)

1

1

1

1

1

3

2

5

1

10 (7)

2

1

5

1

1

1

1

1

1

1

1

15

6

2

8

1

33

1

2

50

7

1

2

1

6

1

3

2

1

1

1

2

2

1

1

2

1

1

1

6

1

1

1

»
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«

-
h

Oa.
S
c5o

b

To
©

53
I
3

-Mg
cr

J=ö
cS
G 4

O

Monocotyle-
dones..,. . 20. f*i*unilneaes Chusquea

Andropogon

Imperata...
Saccharum
Trachypogon

Heteropogon

Sorghum

Arthropogon

Elionurus

Rottboellia

Somma. •. •

21. Hydrocliarlta- Elodça
ceae :

22. Irldacene : Cipura

Alophia

Cypella

Lansbergia...
Ilerberlia

Sisvrinchium.

Somma.

23. Jinicaccae t Juncus.

24. I^lllaeeae : Nothoscordum.

25. Marantaccae : Calathea....
Maranta ....
Stromanthe.
S& ranthe....,

Somma.
26. Mayacaceae: Mavaca.

1

1

1

1

1

1

52

2

1

4

2

1 (2)

1

(1)

61 5

4

2

(1)

2

27

2

12
1

3

1

1

1

1

1

2

13 153

2 — 2

1 —
3

1

1

5

(1)

(1)

(1)

1

2

1

2
3

2

1

5

14

1 — 1

1 1

3

4

1

1

9

3

4

1

1

9

21 — 2

-
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sa.
S
3

s
>
55

aa
S

Monocotyle-
dones. . . .. 27. Orchltlaceae:

I,. S. - 24

Pleurothallis

Octomeria

Bulbophyllum....
Lipari»
MicrostyUs
Epidendrum

liietia

Leptotes

Isochilus

Sophronitis

Oncidium

lonopsis

Rodriguezia

Warmingia

Notviia

Trichocentrura...
Saundersia

Ornithocephalus.
Maxillaria

Polystachya ....
Govenia

Kocdlcrsteinia....
Kulophia

Cyrtopera

Galeandra

Cyrtopodium.. .
Cataselum

Mormodes

Stanhopea

Aeranthus

Habenaria

Spiranthes

Pclex^.
Stenorrhynchus.

4

1

A

1

1

8

3
1

. 1

10 (11)

10 (11)

1
2

2

5

1

1

1

2

1

1

1

3

2

1

1

1

1

2

1

3

1

1

4

1

09
9o*
<

£

II

1 (?)

6

1

1

5

2

3o

4

1
4

1

2

8

3

X
1

2

5

1

1

X

2

1

1

1
3

2

1

1

1

1

2

0

3

1
1

4

17

18

2

2

f %i ' «
W
'sQrv&S

*•
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Monocotylc -
doues... 27. Orcliitlaceae s Prescottia

Physurus

Wullschlägelia .
Vanilla

Epistephium....
Pogonia

Pogoniopsis....
Somma.

28. Pnlinae : Cocos

Acrocomia..
Geonoma ...
Attalea

Carludovica.

Somma.

29. I*o ii ted e «•Ia- Heteranthora
eeae * Eichornia

Reussia.

Somma.

30. I*otamog;«mtoim- Potamogeton.
eeae :

31. Kiiillacrae : Sin i lax.. .
Herreria.

Somma.
32. Xyrlclnc*eae : Xyris.

33. %lii£ll>craceae: Renealmia.
Cost us

P

2

1

3

37

~ d)

1

1

1

1

72 1

2

10

2

3

1

I

1

3

1

120

2

2

1

1

2

1 (?)

1 (!)

4 (6 ?)

(1)

3

1

2

1 (?)

1 (!)

6 (8 ?)

2

1

1

4 —

2

l

1

4

1 l

1

8

1

1 — —
(1 ) 8

1

9

4 i - 4

1

2

3

1

2

3

4

m

Somma
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í
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ÍMcotyledones 31. Araiittmceue: Mendoncia

Thunbergia

HygrophUa
Calophanes

Kuellia

Lepidagathia

Geissomeria

Chi«*tothylax

Justicia

Beloperone

Dianthera

Dicliptera

Somma.

35. Amarant»
ceae :

Tclanthera.
Gomphrena.
Iresine

Euxolus
Amaranttis. ,

Chamissoa...

Somma.
3(3. Ani|uklitlaerae: Vitis.,

37. An> > gdalaceac: Prunus.

38. Anaoardla-reac:
Tapiria

Scliinus....
Astronium...
Lithraea

Anacardium.

Somma.

3

3

2

1

8

2

1

2

2

2

2

22

2

2

1

1

2

1

(1)

1

2

1

1

1

13

1

1

2

2

2

2

30

< >

3

5

2

3

6 13 —

1 (2)

1

o

3

2

5

12

2

3

2
3

27

I 11

1 1

1

1

2

1

2

1

6

2

1

2

1
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Campestr
.

Silvestr
.

1 Aquat
. Synanthr

.

1 ' jg

3o
H

Dicotyledones 39. Anonaceao : TJvaria 1 1

Cananga. — 2 — — — 2

Aberemaa... — 1 — — — 1

Oxandra . — 1 — — — 1

Xvlopia — 3 — 1 — 4

Anona. 5 1 — — — 6

Rollinia — 2 — 1 — 3

Somma 5 11 — 2 — 18

40. Apocynaceae t Hancomia 1 — — — — 1

Plumeria 1 — — — — 1

Aspidosperma 1 7 — — — 8

Condvlocarpon — 1 — — — 1

Tabernoemontana.... 2 1 — — — 3

Forsteronia — 2 — — — 2

Secondatia — 2 — — — 2

Anisolobus — i — — — 1

Dipladenia 3 — — 1 — 4

Laseguea 1 — — — — 1

Macrosiphonia 3 — — — — 3

Amblyanthera — 2 — — — 2

Mesechites — 1 — — — 1

r Echites — 3 — — — 3

Prestonia — 4 — — — 4

Jf -emadictvon... — 2 — — — 2

Rhodocalvx 1 — — — — 1

Somma 33 — 1 — 40

41. Arallaoeae t Didvmopanax 1 o — — — 3
(Jilibertia - 1 — — — 1

Coudenbergia — 1 — — — 1
Spec, indeterm — 1 — — — l

Somma 1 5 — — — d
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Campestr
.

k

C0 1 Aquat
. Synanthr

.

ro
<>
i

Dicotyledoncs 12. Arlfftoloclila- Aristolochia ] 8 9
ceae t

•43. Ar (o car pa- UrOstigma 9 9
ceae t

Pharmacosvcea — 2 — — — 2

Brosimum 1 1 — — — 2

Sorocea — 1 — — — 1

Olmedia — 1 — — — i

Cousaapoa — 1 — — — 1

Ocropia — 3 — — — 3

Somma 1 18 — — — lfr

4*4. Aarlepiada- Asclepias 4 1 S
ceae i

Amphistelma — 2 — — — 2*

Araujia — 1 — — — l-
Barjonia 4 — — — — 4

Blepharodus 1 1 — — — 2

Bustelma 1 — — — — 1

Chthamalia 1 — — — — I

Ditaasa 4 (8D \ ** — — — 8

Fischeria — 1 — — — I

Gonolobus... — 1 — — — 1
Gyrostelma 1 — — — — 1
Ilemipogon 1 — — — — l
1batia 1 — - — — I
Macroscepis — 1 — — — *
Maradenia — 2 — — — 2

Ox y petalum 5 (6?) 7 (6?) — — — 12

Roulinia — 1 — — — I
Verlotia — 2 — — — 2

Zvgostelma — 1 — — — J

Somma 23 24 — — 1 48

45. llalano pho ra - Langsdorffia 1 1
ceae »
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Campestr
.

Silvestr
.

Comm
.

1
<T

i

I Total
Dicotyledones i(j. Bcgonlac'eae * Begonia — 4 (3) — 1 (2) — 5

47. (Itl^Kionlaceae) t t v 1 — — (?)

48. Hixaceac t Cochlosperinum 1 — — — — 1

Carpotroche — 1 — — — 1

* Xylosma — 2 — — — 2
Cascaria a) 3 1 — — 4

Prockia — 1 — — — 1

Somma,... 1 7 1 — — 9

19. Ilomlmccac; Bombax 4 3 — — — 7

Chorisia — 1 — — — 1
Quarariba — 1

• — — — 1

Somma 4 5 — — — 9

So. IU>rrog:Iiiaceae s Schleidenia 1 1 — 3 — 5
Hcliophytum — — — — 9 3

Tourneforlia — 4 — — — 4

Somma 1 5 — 3 3 12

.71. Buritcraccac i Protium — 4 — — 4

52. Cactaceae t Cereus — 3 — — — 3
Epiphyllnm — 1 — — — 1

Opuntia — 1 — — — 1
Peireskia — 1 — — — 1

Rhipsalis — 3 — 4 — 3

Somma — 9 — — — 9

53. Caenalplnlaceaes Zollernia — 1 — — — 1

Swartzia — 4 — — — 4

Sclerolobium 1 1 — — — 2

Melanoxvlon — 1 — — — 1
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Cam
post
r.

Silvestr
.

Comm
.

1
< f

VJ
Í

Total
Dicotyledones 53. alpiniaeoae x Pcllophorum .... — 1 | _

1
Cassia 8 18 2 1 5 34
Bauhinia 4 8 — — — 12
Hymeneae 1 1 — — - 2
Copaifera — 2 — — — 2
Dimorph&ndra 1 — — — — 1

Somraa 15 37 2 1 5 60

51. ( apnorldacoao x Clcome — — - 3 — 3
Capparis — 1 — — — 1

Somnia — 1 — 3 — 4

55. Carlcaceae x Jaracatia — 2 — — — 2

56. Colastraceae x Mavtenns — 5 — — — 5
Plenkea ] — — — — 1

Somnia 1 5 — — — a

57. Celllilaeene s Celtis — 1 — — — l
Sponia — 1 — — — l

Somnia — 2 — — — 2

• 58. C'lienopoilla- Boussingaultia 1 leeae s
Chenopodium — — — — 1 l

Somnia. — 1 — — 1 2

50. Ctilorantim- Heilvosmum... _
1 1ceae t

50. Clirvwolmla- Moquilea 1
_ _

inacelle:
Ilirtella — 2 — — — 2
Couepia,., 1 — — — — l

Somma 1 3 — — — 4
«

«
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I

Dicotyledones (31. C'ombreta-
ceae t

Somma.

Terminalia..
Combretum.

(32. CompoMtae i

Vernoniea* Vanillosmopsis

Vernonla.
Piptocarpha

Eremanthus

Elephantopus

Eupatorieae : Adenosten.ma

Ophyrosporus

Alomia

Ageratum

Stevia

Trichogonia

Mikania

— Eupatorium

Symphyopappus

Kanimia
Brickellia

Asteroideae: Leucopsis

Solidago

Podocoma

Aster ..
Erigeron

Conyza

Baccharis

Inuloideae : Plucbea

Pterocaulon

Achyroclinc

Gnaphalium

Ilelianthoideae : Riencourtia

Xanthium

2

2

3

3

6

1 -
33 10 (11)

1 2

3 —
3 —

2 (11)|
1

3

4 1

2 (1)

6 15 (16)

31 8

1 1
1 —
1 1

2 —
1 —
1 —
2 —
1 —

10 14 (15)

- ( I )

1 —
(1) "

(1) -

(1)

1

3 (2)

(1)

Í2)

1

3

1

2

3

1

1

2

1

2

(3)

1

1

(3)

1

<«)

1

1

2

5

3

8

1

46

3

3
4

1

1

5

1

5

2

24

45

2

1

2

2
1

1

2

2

2

24

2

1

2

3

1

Z

I
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Dicotyledones Helianthoideae::

l
\

Helonioideae :

Senecionidoao:

Cynaroideao:
Ligulatae:

Mutisiaceao:

'S
0>cua
OSo

"cop
•Í
CO

aa
<3

05
P
O'<

-o1a
>> H

Ambrosia

Clibadium

Ichlhyothere

Polymnia

Melam podium

Acan thospermum

Baltimora

Jaegeria

Eclipta

Wulffia
Blainvillea
Zinnia

Wedella

Aspilia

Salmeopsis

Viguiera

Echinocephalum

Spilanthes
Isostigma

Cosmos
Bidens

Calea

Tagetes

Porophyllum

Pectis

Erochthites
V

Senecio
Arctium

Sonchus

Hieracium

Moquinia

Chuquiraga

Barnadesia

Stiftia

Trichocline

3

2

4

2

2

1

2

3

2

1

1

2

1

1

1

1

2

1

(1)

(1 )

1

1

2

2

1

I

1

2

1

(1 )

1

1

1

3

1

1

0)

(1)

1

1

1

1

1

1

2

(1)

( l )

1

1

1

1 (2)

1

1

1
1
3

1

2

2
1

1

1

1
1

1

5

6

1
2
1

3

1

1

4

4

1

3

1

3

4

1

1

1

1

3

1

1

1
S. L. — 25
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s
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a«
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Dicotyledona

/J# f-« <T *•« •*•*O

i

r

l

Mutisiaceao : Chaptalia.

Trixia

Jungia....

Somma.
>3. Connaruccac s Itourca...

Connarus.

51. Coaivolviila- lpomoea
ceac s

Jacquemonlia.

Evolvulus.
Cuscuta....

Somma.
65. Conllaccaet Cordia .

60. Cra»8iilacettc s Kalanchoe.

67 . CrticKfcrae s Nasturtium.
Sinapis

Senebiera...
Lepidium...

Somma.
68. Cuc urbUaceac s Momordica

Melancium

Melothria

Wilbrandia

Anguria

G urania

Cerathosanthcs . ...
Trianosperma

Perianthopodus

1

4

1

110

1

2

(1)

84 5 21

0)
(1)

30

2

6

1

2C6

3

3

2

1

1

2

2

2

4

1

3

'J (SI)

15

4

2

23 21

1

n -
tu

( >

i -

i

i

27

7

10 (9?)

2

46

2 1 JO

3 1

1

3

1

1

1

3

1

1

1

1

4

3

3

3

3

3

2

3

3

(1)

1 1

3

3

1

1

2

3

3

I
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Dicotylcdoncs »3.
I

00 .

' TO.

71.

12 .

C '
V/ 74.

Ciicurbltncca •:Cyclunlhcra

Cicyos

Fcuilloa

Sjmma

Ciinonlaccnc s Ilclangcra

IMc.liapctfallnc z Sloflianopodium.

Illllcitlaccac t Curatclla
Doliocarpus

Totraccra
Davilla

Somma

Droitrrareno: Drosera

Ebenactkoet Maba
Diospiros

Somma

Ericaceae t Clethra

75. Ery Ibro xy In -ceae: Erythroxylum

76. Eupliorblaecae: Ilieronyma

Phyllanthus...,

Croton
Julocroton

Argyrothamnia.
Caperonia

Plucknetia.....
Fragariopsis....

• - r r Acalypha

fs Silvestr
.

i §
a*
<

Synanthr
.

Total
— X

1 - — 1

1 — — 1

16 - — l

1 19

. — 1 — — 1

— 1 — — | — 1

] — — — — 1— 1 — — — 1

— 1 — — 1

1 2 — — — 3

2 4 — — - G

— — — 1 — 1

— 1 — — — l

1 1 — — — 2

1 2 — — — 3

— 1 — — — 1

3 (4 tj 8 d) — — 11(12?

— 2 — — — 2

— 5 — 2 1 8

11 9 — 4 w 20

1 1 — _ I o> 2

1 J ~ i — 1

• — — 1
1 — 1

— 1 — _ i — 1

1 — !— i — 1

2 9 — '! (2)

1
11

«/



106
.

1 -=

-w 1
1 Silves

tr
.

Comm
.

Aquat
. Synanthr

.
3o
H

Dicoiyledones 70. Eui>IiorMacc«e: Alchornea.... — 2 — — — 2

Bernardia 1 — - o) — — 1

Tragia 2 3 — — — 5

Pera • * — 2 — — — 2

Pogonophora — 1 — — — 1

Manihot 9 4 — — — 13

Jatropha — 2 — — - (i) 2

Mabca — 1 — — — 1

Stillingia — 1 — — — 1

Maprounea 1 — — — — 3

Schastiania 2 6 1 — — 9

Dactylostemon — 4 — — — 4

Excoecaria 1 3 — — — 4

Dalecharapia — 4 — — — 4

Euphorbia 2 4 — — 3 (4) 9

Somma 32 66 1 3 4 106

77. Fumarlaceae t Fumaria — — — — 3 1

78. c a ( 1 a it a
ceoe t Dejanira 2 — — — — 2

Schultesia — — — 3 — 1

Schubleria 1 — — 3 — 2

Voyria — 1 — — — 1

l .isianthus 2 — — 3 3

Limnanthemum — — — 3 — 1

Somma 5 1 — 4 — 10

79. (iesncraeeae s Gloxinia — 1 — — — 1

Gesnera 2 3 — — — 3

Anetanthus — 1 — — — i

Somma 2 3 — — — 5
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u>

7/í c £8.a
s3o

3> Comm
.

Aqual §
o

(/i

Dicotyledones 80. Gutilferae i Calophyllum __
1 (1) 1

Clusia — — — 2 (3 ?) — 2

Somma — 1 — 2 — 3

81. llul<»raKl<l*i- Mvriophyllum 1 1
ceac *

82. Illppocralea-
ccte s Hippocratea — 2 — — — 2

Salacia 2 4 — — — 6

Somma 2 6 — — 8

83. lly<li*oleaceack : Hydrolea — — — 1 — 1

84. Ily|>cr!<*&<‘eae: Vismia — 1 — — — 1

85. Icaclnaccae: Villaresia — 2 — — — 2

Gen. et spec — i (?) — — — i (?)

Somma — 3 — — — 3

86. lllcaeeae : Ilex — 3 (4) — 1 — 4

4

1

31

3

2

1
4

1

1

1

L.al»ia (at» : Ocimum — 2 (?) — — 4 (2)

Marsypianthes — — — — 1

Hyptis 12 8 — 7 4

Eriope 2 1 — — —
Mentha. — — — 1 1

Kcitia 1 — — — —
Salvia.... 3 1 — — —
Leonurus — — — — 1

Stachys — — — — 1

Leonotis — — — — 1

Somma 18 10 — 8 13
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•*%

f Vi
Campestr
.

Silvestr
.

8

1 ! Synanthr
.

Total
Dicotylcdoncs S3. Lnnraooac t Aniha 1 i

Phoebe — 1 — — — 1
Pcrsca — 3 — ei — 3

Cryptocarpa — 1 — — — 1
Ajouca — 1 — — — 1
Ocolca — 8 — — — 8
Ncctnndra — 7 — — — 7
Endlicheria — 1 — — — 1

i
Cassyta 1 (It) — — — 1

Somma 1 23 24

80. Lrcytlilflacoae : Cariniana — 3 — — — 3

00. LolM lIaejie s Ilaynaldia — 1 1
Lobelia 1 — — — — 1
Siphocampylos — 2 — — o 2

Somma 1 2 — 1 — 4

91. Lognnlacene : Antonia 1 1
Spigelia — — — 1 — 1

t Strychnos 1 5 — — — 6
Buddlcia — 1 — — 1 2

Somma 2 G — 1 1 10

92. Loraniliaccae: Phoradcndron 2 4 6
Struthanthus — — 3

_ — 3
Psittacanthus 1 2 — ! — 3

:P Somma 3 6 3 12

93. JLytliraecae : Cuphea 3 3 — 2 1 9
Diplusodon

i 3 (4) — 1 — — 4
Lafoensia 1 2 — — — 3

1 s’ Somma 7 5 1 2 1 16~T
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11
<Da,

I S
cá

U
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saoo
Mg
cr

*•SIa
<0

•3
H

Dico1ylccJor.cs /J 4. Alugnullaccac: Talauma

05. IMaljtfj^ltaiccac: Byrsonima

GalpHnia

Ptcrandra

Dicolla

Thryallis

Sligmaphyllum.
Banisleria

Pcixotoa

Heteropteris....
Tetrapteris

Mascagnia

Schwan lia
Camarea

Somma.
06. IVIalvnccac : Abutilon

Anoda

Baslardia

Cienfugosia

Gaya

Malva

Malvastrum

Pavonia

Sida

Urena

Wissadula

Somma.

07. itlcln»toinu-
eeae :

Cambessedesia.
Microlicia .

Trembleya

I.avoisiera

1 - P), 1
r ~

7

1

1

5

2
7

4

3

2

32

3

1

1

2
5

2

6

2

5

1

28

1

1

1

1

4

U

1

1

1

1

2

11

4

14

7
rT>

8

t 1

2

64

- (D

2

1

3

2

1

1

3

- (1)

3

3 (2)

2

15

•%

1

1

1

- 0)

1

2

1

1

2
7 (0)

1

- (2)

12

2

1

1

1

3

1

1

7

13

1

2

33

2

3

3

1

1 1

2

5

3

1

*
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Campestr
.

Silvestr
.

i Aquat
. Sinanthr

.

3o

DicotyledonesIOT. itlcluMtoma-
ceao: Rnynchanthera 1 — 1 2

Acisanthera — — 3 — 3

Microlopis 1 — — — — 1

Macairca — — 1 1 — 2

Pterolepis 2 — — — — 2

Tibouchina 2 2 1 1 — 6

Leandra — 10 - — — 10

Miconia 3 13 ( H) 3 1 (8) — 20

Clidemia — 3 (2) — (1) — 3

Ossaea — 2 — — — 2

Sotnnia 18 31 6 7 — G2

98. niellAeoae: Cabralea 1 2 — — — 3

Guarea — 3 — — — 3

Trichilia — 9 — — — 9

Cedrela — 1 — — — 1

Somrna 1 15 — — — 16

99. Meulfapprmik * Cissampelos 1 2 3
ccae:

Pachygone — 1 1

Somma 1 3 — — — 4

100. Allmosaceae: Plathymcnia 1 1 2

Piptadenia — 3 - — — 3

Stryphnodcndron.... 1 1 — — — 2

Mimosa 8 7 (8) 1 2 o) 18

Acacia — 4 — — 1 5

Pithecobiuin — 3 — — — 3

Enterolobium 1 1 — — — 2

Inga — 3 — — — 3

Somma 11 23 1 2 1 38
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Campestr
.

Si
1

vestr
.

Comm
.

!
l

! ! 2o
H

Dicotyledones 101. Monluilaceae : Mollinedia 2 '4 ?) __
2 ( 4 ?)

Siparuna — 2 — — — 2

Somnid — 4 (6?) — — — 4 (6 ?)

102. Aloráceae: Maclura — 1 — — 1
Dorstenia 1 2 — — — 3

Somma 1 3 — — — 4

103. Myr*liiaceae: Ardisia — 2 — (? ) — 2
Cvbiauthus — 3 — (i ) — 3
Myrsine 1 1 2 — —

Somma 1 6 2 — — 9

104. Myrtaceae: Britoa — 1 1
Calvcorectes — 1 — — — 1
Calvptranthes — 3 — — — 3
Campomanesia 5 2 — — — 7
Eugenia 13 20 — — — 33
Mariierea — 1 — — — 1
Myrcia 12 18 1 — — 31
Myrtus 1 3 — 1 — 5
Psidium 18 5 1 — — 24

Somma 49 54 2 1 — 106

105. Wyelaglnaceae: Mirabilis i 1
Boerliavia — — — — l 1
Pisonia 3 3 — — 6
Neea 1 — — — — 1

Somma 4 3 — 2 9

106. Xympliacaecne : Cabomba.. , 1 1
Nymphoea — — — 1 — 1

Somma — — — 2 — 2
L. S.- 20
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u

(La
Õ Silvestr

.

Comm
.

Aquat
. Ä

g
>»eo Total

i

Dicotyledones 107. Ocftinucca«? : Ouratea 2 2 — — — 4

108. OEnotlicraccae : Jussicua — — — 7 — 7

Oocarpon — — — 1 — 1

Somma - | — — 8 — 8

100. Olucacca«* : Agonandra 1 — — — — 1

110 Olcaceae : I.inociera — 1 — — — 1

111. Oxalldaccae : Oxalis 2 10 — — 1 13

112. Papaveraccae: Argemone — — — — — 1

113. I’up'lloitaci’ no : Lupinus 1 — — — — 1

Crotalaria 7 1 2 — 1 11

Indigofera ... 1 1 — — — 3

Scsbania — — — 1 1 1

Tepbrosia 3 — — — — 3

1 — — — — 1

Aeschynomene 3 2 — — — 5

Choctocalyx — 1 — — — 1

Poiretia 3 2 — — — 5

Zornia 2 1 — — — 3

Arachis — — — 1 1 2

Slylosanthes 3 — 1 — 1 5

Dcsmodium 2 5 — 1 1 9

Vicia — — — 1 — 1

Clitoria 2 2 — — — 4

Ccntrosema 4 2 — — — Ö

Teriandra 1 1 — — — 2

Teramnus — 1 — — — 1

Stenolobiuxn — 2 — — — 2

Galactia 1 — — — — 1

Collcea 3 1 — — — 4

Camptosema 1 1 — — 2
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Dicotyledones 113. l*aplllonaccac:Dioclea .
Mucuna .

Somma.

114. PaaslHorace*«» : Passiflora.

115. Phytolacca- Phytolacca,
eeae:

11G. Plpcraoeae: Piper

Peperomia .
Somma.

Ino
a
c3
CJ

I
5

s
oo I

<

g
5
2

</? 5

Erythrina

Platycyamus

Canavallia

Phaseolus

Vigna

Rhyncho8ia

Eriosema

Dalbergia

Cyclolobium

Machmrium

Tipuana .
Platypodium

Centrolobium
Pterocarpus

Platymisciura

Lonchocarpus

Andira

Myroxylon

Ferreirca

ßowdichia

Ormosia

Swestia

Derris

7

1

10

1

1

2

1

61

2

1

1

1

2

1

1

4

6

1

8

1

1

1

1

1

2

1

1

1

1

1

63

1

4

1

5 4

2

1

2

1

2

8

1

5

10

7

1

9

1

1

1

1

1

2

3

1

1

1

1 .
1

1

137

2 11 13

1 1

31

8

39

2

2

33

8

41
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r*\ .

•
1
1 Silvcstr

.

I Aquat
. Synanthr

.

Total
Dicotyledones 117. Planta&lua PlantagO

_ 1 1
ceap:

118. Polygalaceae : Polygala - (9) 6 (7) 1 4 (5) 3 21

Bredemeyera — 2 — — — 2

Monnina... 1 — — — — 1

Securidaca — 1 — — — 1

Somma 8 9 1 3 25

119. Polygonaceae : Polygonum — — — 6 — 6

CoccoloHa. — 1 — — — 1

Somma — 1 — C — 7

120. Portulacca- Talinum
_ 1 1

ceae :

121. Prlintiluceae : Centunculus — — — 1 — l

122. Proteaceae: Rhopala 2 (3?. 1 (2!) — — — 3 (5?)

Adenostephanus — 2 — — — 2

Somma 2 3 — 5

123. ltliaimiuceae : Frangula — 1 — — — 1

Rhamnidium — 1 — — — 1

Gouania — 2 - — — 2

• Crumenaria 1 — — — — 1

Somma 1 4 — — — 5

124. ItlilzolioltMie : Caryocar — — — — — —
125. Itosaeeae : Ruhus — 2 — — — 2

126. ae : Guettarda — 2 — — — 2

Chomelia 1 3 - — — 4

Cliiococca — 3 — — — 1

Ixora 1
__ 1

Coussarea — 2 — — —
2



205

4

Campestr
.

Silvestr
.

Comm
.

Aquat
. Synanthr

.

3o
H

Dicotyledones 126. Itul>iuceae: Faramea 5 5

Rudgca 1 3 — — — 4

Psychotria 1 17 — — — 18
Mapouria — 6 — — — 6

Dcclieuxia 4 — — — — 4

Diodia 2 (1) 1 — 2 (3) — 5

Spermacoce — 1 — — — 2
Endlichera — 1 — — — 1

Borreria 6 (8) 2 — 1 3 (5) 12
Mitracarpos — 1 — — — 1

Richardsoaia 1 1 — — 1 (2) 3

Relbunium (1) 3 — — — 3

Ladenbergia — 1 — — — 1

Reraijia — 1 — — — 1
Manettia — 2 — — — 2

Coutarea — 1 — — — i

Molopanlhera — 1 — — 1

ßathysa — 2 — — — 2

Sipanea — 1 — — — 1

Oldenlandia — — — 1 — 1

Sabicea ] 1 — — — 2

Coccocypselum .... — 2 — — — 2

Hamelia - 1 — — — 1

Tocoyena 1 — — — — 1

Basanacantha — 1 — — — 1

Alibertia — 2 — — — 2

Ainaiouna — 1 — — — 1

Somma 18 67 — 5 4 94

127. Rntaerae: Galipea — 1 — — — 1

Esenbeckia — 1 — — — 1

Metrodorea — 1 — — — 1

Xanthoxylum — 8 — — — 8

Somma — 11 - — — 11

I%
2
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-

Dicotylcdones

i
l

128. $*!>in<laoeae: Serjania. ,

Paullinia

Urvillea

Cardiospermum.
Thinouia

Allophylus

Cupania

Dilodendron....
Matayba
Magonia

Somma

129. Napotaceae: Lacama
Chrysopbyllum.

Somma.

130. Sa u v a a- Sauvagesia.
ceae:

131. ScropIiulÃrla- Brunfclsia.
ceae:

Scoparia....
Escobedia...
Alectra

Esterhazia.
Beyrichia....
Buchnera....
Stomodia....
Herpestoa...
Castilloa

Somma.

132. Sliunriibaceae: Dictyoloma

Simaba

Picramnia..

-

« I U
o l— w
5 I 2
o I a?

/

aaoo
'Ss
cr

C-
I

£=
(A

'S

1

2

3

17

4

1

I (2)

2

2

2

1

2

32

1

1

18

4

1

2

2

2

2

1

2

2

36

2

*

2

2

2 4

4

2

6

2 2

1

1

1

3

(1)

W

2

6

1

3

1

1

2

a

10

i

d)

l

2

2

1

1

2

1

1

3

3

6

1

21

1

1

2

1 3

1

1

2

4Somma
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*8©
3ca
U

*"
cfl
O

C0

3
3
3

§
cr

«<

g
c

C0

*5
"o
H

Dicotyledones 133. Solaniaceac : Solanum

Cyphomandra ..
Physalis .
Bassovia

Capsicum

Datura

Ccstram

Nicotiuna

Somma.

134. Nteroullaccae: Sterculia..
Helictcres.
Melochia..
Walthcris.
Guazuma..
Buttneria.,

Ayenia....
Somma

135. Slyrtoeae: Styrax.

130. SyinplocacH'ac: Symploccs.

137. Ternstroemla- Tcrnstroemia.
ccac :

Laplacea ...
Kielmeyera.

Somma.
138. Tliymelarn- Daphnopsis. ,

crar :

139. Tllfa<Mkac : Corchcrus
Tr.umfi'tta,.
Apeiba.

2

2

19

1

2

1

6

29

3 (10)

3

1

- (1)

1

8

24

1

3

2

1

1

6

1

39

1

1

1

1

4

1

2

2

2

1

3

11

1

1

(3)

(2)

1

3

3

3

1

4

1

16

1 f,
_ — (1) — 6

I
2

6

0

1

1

1

3

1

1
7

9

1 1

- 0 )

- (2)

1

1

2

1

2

1 *
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£i J . s -
5

3
_

33 V?< -<SJ

l : »0 . Tlllacoar : Luhea.
Sloanea

3 1 3
1 1

3

l

1

Dicotyledones

Somma

140. Trljronflaceae: Trigonia

141. Tropocolaceao: Tropceolum

142. Tarneraceae : Piriqueta.
Turnera..

Somma.
143. UnibelliferAe: Hydrocotyle.

Centella

Spananthe...
Eryngium....
Apium

Coriandrum.

Somma .

144. I rtloaceae :

/

Boehmeria

Urera

Pilea

Hemistylis

Somma.
145. Utrlcnlãrla-ceae:

Utricularia

Genlisea

Somma.

146. Valerlana-
ccae:

Valeriana.

2

1

3

1 — —
1 —

(1) 2

2

4

4

4

1

1

3

1

1

5 (6)

1

1

1

1

4

3

1

1

1

1

14

2

2

2

1

7

2

2

2

1

7

10

1

11

10

1

11

2 2



209

Campestr
.

tl
•V*
8
'(n I Aquat

. Synanthr
.

Total
Dicotylodones 147. Vci'beiiaceae : Lantana — 5 ; (5) 5

Lippia G 4 - 1 — 11
Bouchea — 1 — — 1 (8) 2
Stachytarpheta. .... 1 0) — — 1 2
Verbena — i (?) — 1 — 2 (1 0
Casselia 1 — — — — 1
Petrea — 1 — — — 1
Citharexylon — 2 — — ‘ — 2
.Kgiphila 1 2 — — — 3
Vitex — 1 — — 1

Somma 9 17 — 2 2 30

148. Vlolacea«* : Anchietea. 1 1

• Noisettfa — 1 — — — 1
Jonidium — 3 — — (3) 3

Somma — 5 — — — 5

149. Vocliyslaceae: Calliathene 1
__ _

1
Amphilochia 1 — — — — 1
Qualea 3 1 — — — 4
Vochysia 3 1 — — — 4
Salvertia 1 — — — — 1

Somma 8 3 — — — 11

L. S.- 27
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:}. J X diilercnçn nu riqueza das formações

A seguinte lista (na qual faltam as Bromeliaceas c as Bignoniaceas) dá uma
idéa da distribuição da flora nas diversas formações, separando quanto possível o
que de facto pertence a cada uma delias :

Campest
r
.

Silveslr
.

Comm
.

Aquat
. Synantlir

105 Pterldophytas 2 ICo

486 Monocctyledoncas 118 235 . 7 113 13

1.050 Dicotvledoneas 500 1.CÜ5 38 138 1 110

2.541 especies 710 1.403 45 251 123

O numero de Bromeliaceas é mais ou menos 10, sendo 2 nos campos, e de
Bignoniaceas talvez mais ou menos 40 % , sendo uma quinta parte campestres.
A totalidade deve ser pelo menos 3.000, quando tudo for colhido.

A flora silvestre é, portanto , muito mais rica em especies do que as outras
floras, pois contém acima da metade da flora inteira . A composição desta flora é
também muito mais variada do que as outras, 0 que fica provado pelo facto de que
das 149 famílias representadas, 120 são silvestres, mas sómente 77 campestres, 54
na flora aquutica e dos brejos e 32 as plantas damninlias e immigradas.

Ainda inais : 37 (39) famílias ou um quarto de todas habitam exclusivamente
as mattas e muitas outras são alli representadas com maior numero de especies
do que em outra parte.

Exclusivamentc silvestres sno :
Cyathaceae, Equitetoceae, Glcichcniaccac, Ilymenophytlaccac, Lycopodiaceae, Mnratlioccac, Os-

muadaceae,Cavuaceac, Diosccreaceae, Liliaccac, Marautaccae. ( Smihiceae ?), Zingiberaceue, Amy-
gdalaceae, lialanophoraceae, Hurscruceae, Cactaccae, Caricaccae, Ccttidaceae, Cimoniaccae, DicUa-
petalae, Ericaceae, Gultiferae. Uypericaccac, Icacinaceac, Lccythidaceae, Mognoliarca:.:, Mnnimia-
ceae, Oleaceae ( P- peraçeac),Rosaccac, Ilutaceae,Symplocaccae, Thymetoeaceae. Trfy niaceae, Tro-
poeolaceae,Vrlicaceac, Valerianaceac,Viclaceae. — Mais ricas em especies nas n at tas do quo em
outra parte silo : Pohjyodiac-ae, Amaryllidaaae, Araccac, Iiromcliaccae, Comttelinaccae, ( Orehida-
ccac ), Acanlhaceae, Amarunlneeae, Anacordiaccac. [ Anonaceae), Araliaceae, Artocarpaceac, Jtigno-
niaceae,liixacear, liurraoinaceae, ( Coesa’piniaceae ). CekiUraceae,Comhretaccuc, Curdiaccae,Cticuibi-
tacvae, ( Euphorbiaceae), llippocrateaccae, Lauraccae, Malvaceae, \ Metastomaceae), ( Mimosaccae ) Oxa-
lidaceac, Jiubiaceae, iopindaccae, Solanaceac, Slereuliaceae, Verbenaceac e mais algumas familias
menores.

Em curioso contraste a isso acham-sc os campos . Sómente duas familias
existem que lhes são exclusivas, e estas contêm, cada uma, uma só especie, como
a Rhizobolete com Caryocar Biasilieuse , e Olacaceaa com Agonandra Brasíliensis.
Mais ricas nos campos do que nas outras formações são : ComposUcc , Geníiann-
cece, Labiata' , Scrop/titlariacece, Terust cemiacece, Vochysiacea: e algumas outras,
geraln eti familias pequenas.
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Como o terreno é de uma e mesma origem, deve ser a humidade maior do
solo que desenvolveu aquella vida mais rica e mais variada nas mattas.

Também as floras helophila e limnophila são bastante particulares, como é
natural, sendo as condições da humidade tão extremas. Constam de 16 famílias
curiosas e mais algumas que de preferencia ahi habitam (vejam-se nas respectivas
formaç~es) .

Comparando as formações em relação aos generös, são ainda as mattas que
têm as maiores particularidades. Sendo mais ou menos 753 generös represen¬
tados na flora, dos quaes 82 sómente nos campos, 61 são restrictos ás aguas, mais
ou menos 364 pertencem exclusivamente ás mattas.

Apezar de muito inferiores aos campos em relação á extensão, as mattas
são, comtudo, não só duas vezes mais ricas em especies, co:no també m mais va¬
riadas em relação aos tjpos (generös e famílias).

Deve-se, pois, considerar a flora silvestre como a mais antiga e a campestre
como a mais nova e resultando daquella ? Não creio que tal deducção seja bem
fundada, mas por emquanto de certo nada de positivo se pode affirmar . Quando
paizes differentes se assemelham tanto nas suas condições physicas, como pa¬
rece acontecer com o Brazil e os planaltos da Guiana, será licito certamente es¬

perar uma relação natural entre a riqueza da flora e a edade do terreno ; mas
onde as condições dos terrenos são tão diversas como nos Lhanos e nas planicies
do Orinoco e do Amazonas, de edade egual, o desenvolvimento de uma flora diversa
tanto em riqueza como em caracter certamente terá logar. Do mesmo modo se
comportam os campos em relação ás mattas.

4 . O caracter floristico das diversas formações

Nos campos habitam 719 especies genuinamente campestres (mas, contando
as silvestres occasionalmente immigradâs, e’ mais ou menos 730, contando as
Bromeliaceas e Bignoniaceas). As seguintes famílias são as mais numerosas :

Compositre . HO especies, ou 19,4 por cento \ 201 especies ou 27,9 % ;
Papilionuce®..., 61 » 8.4 » ) acima de 1/ 4.
Graniinem 52 » 7,2 >
Myrtaceie 49 » 6,8 »

Orchidacem 37 » 5,1 »
Euphorhiacese. 32 » 4.3 »
Malpighiacem 32 » 4,3 »

Nas mattas habitam 1.403 especies (ou, com as Bromeliaceas e Bignoniaceas,
mais ou menos 1.450) . Mais numerosas são :

Com positie....
PolypodiaccHj.
Orchidaceie...
Rubiacese
Euphorbiacese
Papilionacese.
Gramme«....
Myrtacem

84 especies, ou
*5
72
67
66 •
63
61
51 »

5.8 por cento (
5.1
4.9
4,5 >

4.5 »
4.3 >
4.2
3.6 >

364 especies
ou 1/ 4. 25,1 %.
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A flora dos brejos e das aguas :
Cyperace»; 43 especies. ou 17,2 por cento ; 70 especies ou 27,8 ?ú,
tí rarainue 27 » 10.7 . 1 bem 1/4. quando o nu-

' mero de especies e
f calculado om 251.

Composilie 21 » 8,3 »

Utrículariacew 11 » 4,3 »

Orchidacen? 10 » 4,0 »

Scrophulariaceie 10 » 4,0 »

A flora campestre está, portanto, caracterizada pelas duas famílias : Com¬

pósita' e Papilionacece. A flora silvestre pelas 5 famílias : Composites, Polypodiacece,
Orchidactot, Rubiactce e Enphorbiaceai . As floras helophila e limnopliila pelas

duas famílias : Cyperaceai e Gramineu. Englobando nas Leguminosas as tres fa¬

mílias fazendo uma, a relação ficará a seguinte :
Nos campos :

Composilie • 140
Leguminosa; 87

Somma 227 ou 31,5 r‘ „

Nas mattas :
Composilie 84

Leguminosa; 123
Polvpodiaccie 75

Orcbidaccie 72

Somma 354 ou 25,2 °/0

Parece-mc interessante notar que nesta flora antiquíssima á qual talvez foi

permittido desenvolver-se mais ou menos tranquilla durante épocas geológicas e

em condições exteriores favoráveis, as famílias predominantes pertencem , ao mes¬

mo tempo, ás mais adiantadas morphologicamente, como Composites, Orchidacece,
Rutiacece, Myrtacece e Leguminosos.

5. Especies snbstiliilns nos campos c nu innttu

Não é pequeno o numero de generös communs a estas duas formações ve-
getativas, como demonstra uma vista d’olhos nas listas supra. Em alguns casos

a semelhança das duas formações parece restringir-se ao facto da grande proxi¬

midade das especies, como por exemplo lia Lucumas nos dois logares, mas isso
ambem é tudo. Numa série de casos, porém, esta semelhança parece maior, de

forma que se pode falar de especies interinas ou vicariantes. Referindo agora

alguns destes casos, quero notar que estas especies, que denomino vicariantes ou

substitutas, não se approximam egualmente. Em alguns casos são ellas tão apa¬

rentadas que certos botânicos preferem consideral-as como variedades da mesma

especie, mas em outros são mais afastadas, porém de aspecto tão parecido que

os brazileiros as designam com o mesmo nome, ao qual accrescentara ás vezes

«do campo» ou «do matto .» Em outros casos, finalmente, são ainda mais afas¬

tadas, mas parecem representar o mesmo papel na geographia botanica e repre¬

sentam generös com a mesma forma nas duas formações.
Si, em relação a este parallelismo entre as especies, consideramos sómente

as arvores, para não entrarmos em investigações demasiado extensas e problemá¬

ticas, é, com effeito, admiiavel que cada vez que um genero esteja representado

no campo com uma especie e na matta com outra, podem estas especies ser mui¬

to próximas, apezar de absolutamente differentes.
Observando, por exemplo, Vochysiacea: que conheço bem sistematicamente,

tanto Qualea como Vochysia são representadas em ambas as formações, e si lor-
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mos até as especies acharemos que Vochysia Tucanorunt está tão próxima a V.
thyrsoidea nos campos que se tem a tentação de derivar uma da outra ; do mesmo
modo a especie silvestre Qualea Jundiahy está próxima á especie campestre Q . mul¬

tiflorat porém neste caso a distancia é um pouco maior. No mais encontrei mui¬

tas vezes na matta uma Qualea cujas folhas são mais finas e mais brilhantes do
que as da Q. grandiflora , mas que no resto se parece muito com ella ; como es¬

tava sempre esteril, não posso determinar si é uma especie propria. Si agora a
forma silvestre deve ser imaginada como a mais antiga e a campestre como a de¬

rivada, ou vice- versa ou de qualquer maneira — a tal respeito não me é possí vel
emittir opinião alguma, pelo menos por emquanto.

De muitas outras familias silvestres ha representantes de especies aparenta¬
das nos campos, o que serve para uma dissertação sobre a geographia botanica.
Veja se a lista abaixo.

Species
Diospyros hispid«.

Lafoensia Vacari e L. replicata.
Dalbergia nigra (Cabiúna tio matto).
Machoeriurn villosum (Jacarandá Tan do matto).

AEgiphila arborcsccns.
Aspidosperma pallidi/lorum,que é rara nas mat-

tas e que em Lagoa Santa considerei uma varie ¬
dade da especie campestre. Slulier Arg. ele¬
vou-a a especie propria.

Sclerolobium rugosum (Gonçalo do matto).
Ilymenoea s'ilbocarpa (Jatobá do matto).

Plathymenia foliolosa (vinhatlco do matto).

Stryphnodcndron polyphyllum. arvere campes¬
tre rara.

Arbores silvestres
Enterolobium Timbouva a
Connarus cymosus.
[ Rottrca hlartiana, arbusto alongado, em matta,

em transição para cipó.)
Myrsine rapanea.
Terminada Mylobates.Eicbler escrcve(oru Symbo-

lae, partic. VII); « proximo affin is T. argenteae,
dilfert praecipue floríbus in spicas elongatas dis-
positis, rachibus.. , foliis tloribusque multo tca-
joribus et samaris glaberrimis.
Etiam tomenti indole diversa »

Zeyheria tuberculosa e

Species campestres
Diospyros camporwn miiii. Sobre estas 1'ormas

muito npproximadas veja-se «Yidenskabeligc Med-
delesen » 1873, Part. XVIII, pags. -168 — 463.Supponbo
mais certo considerar a fornia campestre como es-
pe:ie propria; tem folhas maiores, rigidas, obovaes,
etc.

Lafoensia densi/loru; a casca desta solta-se em
1 annos grandes, irregulares, finos.

Dalbergia Miscolobium (Cabiúna do campo).
Machoeriurn opacum (Jacarandá Tan do campo).

Estas duas especies assemelhnm-so extraordinaria¬

mente e parecem repr.sentar uma outra.
AEgiphila Lhotshiana.
Aspidosperma tomenlosum, que c muito commum

em campos.

Sclerolobium aureurn (Gonçalo do campo).
Jlymenoea stigonocarpá (Jatobá do campo). Estas

duas especies são ropresentantes muito approxima-
das do genero

Plathymenia reticulata (Vinhatico do campo). As
únicas especies do genero; especies completamen¬
te parallelus.

Stryphnodendron Uarbatimão, arvore campestre
muito commum As folhas sáo, porém, bastante
differentes nas duas especies.

Arbores campestres
Enterololiium ellipticum podem cerlamente ser

collocadas em parallelo.
Connarus suberosus.

Ilourea induta, (arbusto de casca de um metro,
nos campos).

Especies próximas em campos e em restinga.
Pertenço a um grupo de especies quo é dilíldl dif-lerenciar.

Terminalia argentea; c tnmbem a outra arvore
campestre: T. fugifolia pertencem ao mesmo grn"

po: Diptera.
Zeyheria montana são inteiramente parallelas, e

o mesmo acontece cerlamente com outras Bigno-
niaccas

»
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Sahindo da flora de Lagoa Santa , ha ás vezes, numa outra formação, espe-
cies correspondentes a algumas que ali habitam e que não existem em Lagoa
Santa ou cm todo o caso não foram encontradas por mim, por exemplo :

Kielmeyera petiolaris var. z, arvore silvestre Kieimcyera getin/aris typica que segundo Martius
alta com tronco delgado em Lagoa Santa. c' : -arbuscula ssepe a basl ramosa S— pedalis,

trunco tortos achada «ín campis editis are-
nosis».

0 arbusto campestre K. variabitix e' cm Lagoa
Santa um representante proximo.

As especies que apparecem em diversas variedades nas mattas e em campos
(ferteis) e qite talvez estão em via de differenciar-se, pertencem ás seguintes :

Ipomoea cissoiies e’ commum em boiras-mattas juntamente com a var. viscldula que e' latifo-
lia ; mas nos campos existe uma var. inlcgrlfolia com lobos muito estreitos ( lineares ).

liynonima pachyplty / la encontra-so em campos ferteis e em mattas abertas, claras ; segundo

Grisibach, na nola em Partícula XXI, pag. 122, esta varia depois na forma da folha e no conne¬

ctive.
lianisteria pubipelala na matta e' arbusto e cipó ; no campo ha uma variedade y. oblongata que

e’ arbusto de 1 metro.
Casearia sileestrí s nas maltas e‘ uma pequena arvoro: no campo um arbusto, mas talvez sómen ¬

te em campos sujos. Varia conforme o logar.
Sebastiania corniculala nas n attas e- representada por duas variedades: purpureila e Fischeri ,

mas no campo por duas outras: Lagoen.iis e incaua.
Eupatorium sr/ ualiilum, no campo com forma typica e var. galeoides ; na matta pela var. subi>e-

lutina .
Gnaphaliuui purpureum ; no campo ha a var. /llagineum, e a var. spiral um e' «matto» por

toda a parto.
Em additamento lembramos o que já foi dito dos cipós (pag. 134 e

seguintes) .
A comparação que acabamos de fazer merece certamente desenvolvimento

muito maior do que me é possível dar-lhe, porque contribuirá sem duvida para
esclarecer a questão da origem das especies e das formações.

6. Adapt hiologiva nas diversas Corma^õcs

No capitulo sobre «a natureza xerophila da vegetação campestre* (pags. 73
e seguintes) procurei elucidar a adaptação das plantas campestres ás condições na-
turaes, e alguns pontos concernentes ás outras formações foram abordadas, parte
no mesmo capitulo, parte mais adiante. Aqui, num golpe de vista geral c bre¬

ve, desejo estabelecer uma comparação entre as diversas formações no que diz
respeito á adaptação biologica, mas que por diversas causas não pode ser deta¬

lhada quanto eu desejaria.
Dnraçilo da vida.— A' pag. 46 mencionei que quasi todas as hervas cam¬

pestres são vivazes; não creio que as annuas sejam muito mais de 30, isto é,
contando as vivazes como 100, as anuuas são 5 a 6. Nos campos as hervas são
mais ou menos 550, os arbustos mais ou menos 160 e as arvores 90, ou por
tudo, mats ou menos 800 especies, incluindo uma parte das mais frequentes
immigradas das mattas. Da totalidade das plantas campestres as annuas são
apenas 3,7 por cento. As causas desta relação já as dei 1. c.

Como já disse á pag. 131, não me abalanço a determinar com exactidã o
de que maneira a relação entre as especies annuas e perennes se estabelece nas
mattas. Considerando, porém, as plantas silvestres genu í nas, as annuas eviden-
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temente estão numa relação ainda menor do que nos cnmpos, e a causa d 'sso
certamentc é a mesma que faz ccm que também as nossas mattas temperadas se¬

jam tão pobres em especies annuas e isto provavelmente devido á sombra que
impede a fructificaçâo, como por exemplo nas mattas de faia e nos pinheitaes.

Também as formações helophila e limnophila constam de poucas especies
annuas; na primeira talvez haja assim mesmo 14 por cento (veja-se a pag.
176), e na ultima talvez nenhuma; as formações secundarias, porém , as contêm
em quantidade. A’ pag. 168 calculei o numero de especies de «matto» em
43,5 por cento de todas as hervas damninhas. A causa disso provavelmente
vem de que o cultivo do solo importa em destruição das perennes e creação
de logares abertos e claros onle as annuas podem completar a sua curta vida.

Especies lignificantes são raais frequentes nas mattas do que nos campos .
As do campo podem ser calculadas em 250, mas nas mattas até SOO especies .
As herbaceas são mais ou menos 500 no campo e com pouca differen ça e mes¬

mo nas mattas, considerando as plantas silvestres genuínas; mas talvez 600 a 700,
incluindo urna porção de damninhas que.talvez,devem ser consideradas silvestres.

A agua c um dos mais importantes factores, talvez o mais importante, na
geographia botanica, quando se trata da fixação das formações vegetativas e
seus caracteres biologicos ; num c mesmo terreno a vegetação pode mudar de
caracter logo que haja mudança na sua hydrologia, do que vemos numerosos exem ¬

plos na natureza do nosso proprio paiz. E’ também a maior ou menor quanti¬

dade de agua que imprime ás formas vegetativas de Lagôa Santa o seu caracter
tvpico, o que já por vezes mencionei ; das condições de humidade depende quasi
tudo, tanto os caracteres anatómicos como, em grau menor , também os morpho-
logicos.

O terem as arvores formas tão diferentes no campo e na matta (podendo-se
incluir na ultima as arvores dos brejos) evidentemente está em relação com a
humidade diversa nas localidades, o que referi na pag. 73. O terem ellas nos
campos uma casca grossa, suberosa e fendida e nas mattas uma casca fina e
muito mais unida , deve egualmcnte relacionar-se com as differenças de humidade,
especialmente a da atmosphera (vejam-se as paginas 74 e 125).

Modernamente tem-se estudado a relação entre a estructura anatómica das
plantas e as suas condições de vida; porém poucas são as investigações a res¬

peito das relações entre a construcção morphologica e as condições exteriores da
vida. Mas que taes relações podem existir, demonstram-no as formações de La¬

gôa Santa.
Os orgams subterrâneos, lignificados e tuberiformes, qi.e se encontram em

muitas hervas e arbustos nos campos, ja foram anteriormente mencionados (pags.
51, 56, 57 ; ponho-os parcialmente cm relação com a secca da natureza cam¬

pestre, c cm parte com as queimas. Que isso é certo demons< ra-o o facto de
não os haver nas outras formações; as tuberas c os bulbos que existem cm cer ¬

tas plantas das rochas calcareas e das mattas são de uma outra natureza, mais
succulenta e quasi não lignificadas. Egualmcnte quasi nenhuma especie ha no cam ¬

po que tenha rhizomas rasteiros, ao passo que estes se encontram nas mattas,
ainda que em pequeno numero (geralmente Scita»iincce ). Essa dilferença julgo-a
relacionada ás differenças do terreno; o solo campestre é formado de argilla com ¬

pacta, dura e difficilmente atravessada < elo caules; o solo silvestre é f ôfo e hu -
moso, e como o terreno brejoso é cguahm u- facil de atravessar pelos rhizomas.
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não estranha que na formação limnophila encontremos uma porção de rhizomas
(pag. 173), mas é curioso que seja em quantidade muito menor do que nas nos¬
sas terras do norte .

Nos campos quasi não se encontram especies com caules aereos rasteiros e
radicantes (veja-se a pag. 51) ; nas mattasha mais, apesar de não serem muitos,
como por exemplo Panicum potamium com os colmos radicantes na base, Pan.
ttncinaium, Pan. ovoliferum, Tradescantia geniulata, Coccocypseluvt canescens, So¬
lanum violeefolinm, havendo a maior quantidade nas margens húmidas das la¬
goas (pag. 317),— evidentemente uma consequência da humidade do solo que
facilita a formação de raizes nas inserções das folhas.

De reducção das superficies de evaporação ha, como é conhecido, vários mo¬
dos nas espécies adaptadas á secca ; um é a pouca largura do limbo das folhas .
Atraz ('pag. 79) foi mencionado que as Graminecv e Cyperaceon no campo são
typicamente stenophyllas. As outras formações estão ahi em visivel contraste
com os campos, porque nellas ha muitas plantas graminaceas latifolias. Como
exemplos podemos mencionar: Panicum semirugosutn, rugulosum, plantagincum,
pilosum, sabulicolum, uncinatum, Sciurotis e sphosrocarpum ( l a 2,5 ms.) ; P. sulca¬
tum (7 a 8 cms.) ; Ichnanthus Ruprec/tlii, I. candicans e I. bambuiiflorus (3 a 4
cms.) ; Aruniinella Martinicensis e Brasiliensis ; Paspalum furcatum e P. cory-
phoeum (2 cms .) ; P. immersum (\ cm.) P. trachycoleon ; Olyra cordifolia e O.
micrantha (7 a 8 cms.) J . ciliatifo’.ia (3 a 4 cms). O mesmo contraste entre os
campos e as outras formações em relação á largura das folhas reapparecc em
outras famílias, por exemplo Çyperacew, Umbelliferm : ao passo que as especies
de Eryngium nos campos geralmente são stenophyllas, algumas até muito estrei ¬
tas e serradas ou oberenadas (por exemplo Eryngium junceum, E. canaliculaluni),
as especies das outras formações são muito mais latifolias.

Querendo alguém encontrar folhas grandes, não se deve dirigir aos campos,
mas ás outras formações, o que é o caso para todas as grandes famílias represen¬
tadas tanto nos campos como nas outras formações. As plantas damninhas acom¬
panham geralmente nisso as plantas silvestres, o que relaciono com o facto
de habitarem num solo fôfo e mais nutriente. Algumas plantas campestres são
quasi aphyllas (pag. 80); nas mattas isso encontra-se talvez sómente’ cm Ba-charis genisteíloides além das Cactaceas, sendo curioso que o mesmo se dá nos
brejos ( veja-se a ag. 173), o que constitue um exemplo do notável caracter xe-
rophilo que tão frequentemente se encontra nas plantas helophilas e que Kihlman
referiu minuciosamente (1). Mas em todo caso são apenas poucas especies da
flora inteira que são quasi aphyllas, o que parece um signal de que a vegetação
não é tão extraordinariamente xerophila.

O quanto é commum o enrolamento das folhas em tempo secco, não posso
dizer. Algumas especies, porém, têm a tendencia de enrolar-se quando são des¬
tacadas da planta, assim a graminacea silvestre, Leptochloa Dominguensis e o ca¬
pim campestre Sorghum nutans var. scaberrimum.

Pilosidade. As plantas campestres são frequentemente muito pilosas. Nas
plantas silvestres isso não é tão commum, mas não é raro.

(1) Pflanzenbiologische Studien aus Russisch Lapland. Helsingfors, 1890.

’
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As especies mais glabras se encontram entre os arbustos da sub-matta, por
exemplo as Rubiaceas, e nas hervas do chão silvestre ; porém ha também uma
porção de arvores altas com folhas lisas, por exemplo a maior parte das Laura-
ceas, Talauma ovata e outras, e algumas têm até folhas especialmente glabras e
de um verde brilhante, como por exemplo Calophyllum Brasiliense e Ouratea cas-
tanecefolia.

As mais fortemente pilosas encontram-se entre as arvores, os arbustos da-
mninhos e, como mencionámos á pag. 141, em alguns cipós. As causas disso
devem ser que as primeiras das mencionadas plantas silvestres vivem na sombra
e as ultimas estão expostas ao sol directo e necessitam de meios para evitar uma
transpiração demasiada.

Como exemplos podem ser mencionadas arvores e arbustos silvestres com follias pilosas: de Me-
liacem, por exemplo, CabraJea potylricha ( folhas molle-pilosas brunas), C. Warmingiana (as folhas
novas lensamente pilosas amaretlo-cinereash Tricliilia eelutintr, de Bixace®, por exemplo, Xytasma
ciliatifolia (por haixo), Cascaria paroifoUa ( ramos molle-pilosos) ; de Euphorbiace®, Pera Leandri
(ramos densamente brutio-pilo»os). líieronyma alchornoides , as folhasargenteo-brilhantos por haixo
como em elwagnus), Julocroton triyueter ( multo molle-bruno-cinereo-pilosas), iíabea fistuligera
(feltro denso, bruno), Crolun salntaris (amenteo-piloso eheagnoides), Croton Warmingii e outras es¬
pecies ile Croton : de Styrace®, Styrnx lepromm ( com tomentosidade eheagnoidca nas folhas mais
novas : de Anonuce». por exemplo, Duguelin lanceolate (com tomentosidade rlaugnoidea nas folhas
mais novas) ; de Artocarpacew. Cccropia as folhas silo albo-tomentosas por baixo) ;de Mclastomace®,
muitas Miconias (com feltro denso pardo ou branco no lado infenorj e Clidentiax e outras com outra
tomentosidade : de Tiliace®, us Ltiheax o Apeiba T,bourbon ; de Cordiacem, Cordia Çhamissioniana
(folhas feltradas) e C. urticaefotia (densamente bruno-pilosa; : de Comp03Ítao, uma porçilo de Vcrno-
nias, a aspero-pílosa, Wulfjia s/enoglosxa e outras ; de Myrtaceae, varias especies de Mgrria o outras;
de Vocbysiaceac Qnalea Jundiahy, Callixthcne,as folhas novas ; de Rubiaceao, Gaetlarda viburnoides
(as folhas cobertas de feltro denso por baixo) ; de Proteaceae, Adenoxtephc.nns incana e outras.

A’ pag. 164 chamei a attenção para o facto de que especialmente muitas
das especies que apparecem como arbustos ou arvores damninhas em terreno cul¬
tivado ou roça abandonada têm folhas fortemente feltradas (Solanaceas, Compos¬
tas, etc.), e tenho que relacionar isso com a secca e com o calor que reinam nesta
vegetação aberta, porém aprisionada nos valles.

E’ admittido, conforme Kerner, que os pellos em certas occasiões têm a fun-
cção de prevenir contra os ataques das lesmas ; mas, como ao redor de Lagoa
Santa quasi não existem lesmas, quer com carapaça, quer sem ella, os frequen¬
tes iudumentos pilosos não podem ahi ter essa funeção. Si elles servem para
reter e absorver as gottas do orvalho, não sei ; mas acho isso plausivel em
muitos casos (1).

O contraste entre campos e matta em relação á pilosidade salienta-se distin-
ctamente em alguns generös representados nos dois logares, por exemplo em
Didymopanax .

Nas plantas dos brejos é raro encontrar-se tão forte pilosidade como nas plan¬
tas silvestres e campestres ; é, porém, curioso que também ahi algumas exce-
pções ha, por exemplo, as denso-feltradas Achyrocline alata var. Vauthieriana e
Gnaphalium indícum que podem vegetar em terreno muito húmido (como vários
Gnaphalios em nosso paiz).

(1) O medico dr. Stochtleth chamou a minha attenção para o facto de que os pellos numero¬sos e cheios de ar de Piloccreus e outras cactaceas. com um systema radicular fraco, segunda as ob¬servações delle, tém, provavelmente, a funcçào de orgams absorventes de agua.
L. S. — 28

ú
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A existência de plantas viscosas e envernizadas foi referida á pag. 76. A’sespecies mencionadas podem-se accrescentar, por exemplo, Cassia setosa que é den¬samente provida de pellos glandulosos desde baixo até em cima ; Gnaphalium cluí-ranthifolium var. Gaudichaudianum, odorífera e viscosa; Trixis glutinosa ; Tri-ckogania salvícefolia ; Jonidium setigerum; Trembleya paruiflora e phlogiformis.
Espinhos são raros em plantas campestres (pag. 80). Como o desenvolvi¬

mento destes orgams se dá de preferencia em regiões de forte secca e até experi¬
mentalmente podem ser produzidos, é muito natural que nas rochas calcareas
(pag. 148) e nas formações secundarias, abertas nos antigos valles silvestres,
muitas plantas espinhosas se produzam ; porém é notável que as mattas abriguem
um numero de especies espinhosas muito superior ao das que se encontram nos
campos.

Nas mattas ha de plantas espinhosas, por exemplo, especies do Smilax ( peciolos spiniformcs) ,muitas especies de Mimosa , como a Acacia polyphylla (com espinhos no tronco, galhos o racliis fo¬liar); varias especies de Xanthoxylum (com aculeos na casca dos galhos e até nos troncos grossos) ;Mimosas, por exemplo sensitiva milte/oliata ; Xylosma ( Xyl. Salzmanii tem espinhos ramificadoscompridos até nos troncos) ; X . ciliatifolium (tem espinhos ramificados nas axlllas foliares) ; Rubus(que prefere as clareiras e beiras-mattas) ; Ceitis; Dalbergia ; Machoerium ( M . angustifolium temestipulas transformadas em espinhos) ; M . Vellozianum ' b cipó espinhoso) ; Erythrina ( E . velutina ) ;Rauhinia (por exemplo B. forflcata com estipulas transformadas em espinhos) ; Buttneria ; Chorisia( Ch. speciosa tem aculeos nos seus grossos troncos) ; liasanacanthu ( B . spinosa tem em geral 4 espi ¬nhos que parecem ramificados, sempre na extremidade de um broto) ; Chomelia ; S/ rynhnos (S. Bra-siliensis ; S. affiu. macroacanthae ) ; varias Compostas, por exemplo Chuquiraga lomentosa, Ch . gla¬bra (com espinhos curvos e rectos no mesmo galho), Barnadesia rosea, Jacaratia clodccaphyllacora espinhos longos e ponteagudos de 13 a 15 mm. na casca cinzenta ( veja-se a figura mais adiante) oJ. actinophylla ; Capparis spinosa e psoraliaefolia.

Ainda mais especies podiam ser enumeradas, mas o mencionado mostra que
a flora silvestre não é muito pobre em espinhos.

Parece geralmente admittido que os espinhos existem como protecção das
plantas contra os ataques dos animaes ; Göbel, por exemplo, nas suas «P&anzen-biologische Schilderungen» fala dos espinhos das cactaceas como protecção con¬tra animaes. A minha opinião é que isso é um erro. Os espinhos devem a sua
existência a causas physicas, do mesmo modo como nas experiencias se provoca
a formação de espinhos nas plantas de Berberis que se desenvolvem em ar secco,
ao passo queaquellas que ficam em atmosphera húmida não os têm ; para que se¬
rão as regiões dos desertos tão ricas em plantas espinhosas ? Nem posso ver
motivo algum plausível para que as cactaceas, quasi que exclusivamente america¬nas, sejam tão ricas em espinhos para protecção contra animaes ; contra que
animaes ? Serão os grandes solidungulos e ruminantes que agora habitam os pla¬naltos mexicanos e outros logares e que atacam as cactaceas para matar a sua
sede ? Mas estes sómente ha 400 annos ahi chegaram, quando as cactaceas já
existiam e certamente tão pujantes e nas mesmas formas que hoje ; querendo sereferir ás muitas formas de equídeos extinctos, seria isso levar a especulação um
pouco longe e admittir uma notável persistência de um caracter biologico adqui¬
rido para um fim especial, e isso depois de desapparecidas as causas biológicas
determinantes. Que effectivamente sejam causas puramente climatéricas que
provocaram a formação dos espinhos resulta , por exemplo, também do facto de,
segundo Barbas, haver maior numero de plantas espinhosas no lado sul dos Alpes
do que na face norte e, nos dois casos, em terreno calcareo.
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Plantas com pellos urentes existem especialmente nas rochas calcareas,
como já mencionei á pag\ 148. A respeito destes pellos quero admittir que
podem servir de protecção contra animaes.

Indumento cerosonas plantas campestres já foi mencionado á pag. 76.
Também nas plantas silvestres e dos brejos existem . Como exemplos podem ser¬
vir. as seguintes : Cordia coffeoides, Passiflora violacea , Porophyllum ruderale,
Martii e lineare (geralmente damninhas), Eryngium floribundum (helophila) ;
varias Aristolochins, especialmente em caules e flores, por exemplo A. Pohlia-na, cymbifera, Warmingii, galeata. o capim silvestre Arthrostylidium Trinii e o
do brejo Andropagon hypogynus, Sesbania exasperata (helophila), varias Myrta-ceas ; Anona cacans (os frutos) ; egualmente os frutos de especies de Salada,
Swartzia multijuga, uma Strychnos, varias Cucurbitaceas e outras. Cerosidades
encontram-se, pois, em todas as formações ; mas não são frequentes nem em
grande quantidade.

Folhas coriaceas. Estas estão mais ou menos no mesmo caso que o indu¬
mento ; encontram-se em primeiro logar nas plantas campestres arbustivas e ar-borescentes, mas são egualmente communs nas arvores silvestres, menos nos
arbustos e mais raras nas plantas do brejo. Ha muitos vegetaes silvestres
com grandes folhas herbaceas e que absolutamente não servem para os campos;
a elles pertencem não só taes hervas do chão silvestre como as Scitaminece e os
fetos, mas também uma porção de arbustos e arvores pequenas, por exemplo
Vemonia macrophylla com folhas de 0,30 m. mais ou menos, V. muricata, cujas
folhas são um pouco aspero-pilosas, Echinoceplialum latifolium e outras. O con¬
traste entre os campos e as outras formações em relação á consistência das
folhas mostra-se também, ás vezes, distinctamente em generös representados
tanto no campo como em outras formações. Comparando, pois, as Vochysias
campestres com a Vochysia Tucanorum das mattas, as Sapotaceas ou Ebenaceas
campestres e silvestres, ou as especies de Strychnos , Anona, Pisonia, Myrsine e
outras arvores silvestres com folhas especialmente consistentes como, por exem ¬
plo, varias especies de Aspidosperma , Saladas, Capparis cynophallophora (espe¬
cialmente das rochas calcareas), Hirtella glandulosa e outras Chrysobalanaceas,
muitas Myrtaceas (por exemplo Britoa Sellowiana, Calyptrantes clusiosfolia,
Myrcia Sellowiana, M. velutina e outras), Talauma ovata, etc. , o contraste é
patente. Que estes factos estejam em relação com differenças na luz e na humi¬
dade atmospherica a que as plantas estão expostas, não duvido.

XII -A VEGETAÇÃO E AS ESTACÕES
DO" ANNO

1 . Divisito «lo anuo <le vonforni iilade com os phenomeuos «la vida
vegetal

Do que atraz foi referido (cap. Hl, pag. 26) deprehende-se que em Lagôa
Santa ha uma differenciação nitida em duas estações do anno, o tempo da secca
e das chuvas, e que isso não é devido a differenças de temperatura, como em nosso
paiz , porque a temperatura média do tempo da secca é apenas 4 a 5 graus abaixo
da do tempo das chuvas; mas sim devido á differença em humidade.

S
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Mas si esse contraste entre as estações não chega a ser tão grande como
em nosso paiz , é eile, todavia, sufficientemente grande para em todo o desenvolvi,
mento da natureza originar phenomenos que muito se assemelham acsque se
produzem nas nossas regiões, isto é, rebento das folhas novas, quéda das folhas e
florescência em épocas determinadas. E’ isso applicavel essencialmente aos cam¬
pos e á vegetação nas rochas calcareas, por ser ahi a secca maior. Na matta
commum, própria de solo mais h úmido, a mudança das estações é menos distin-
cta , porém mesmo ahi é perceptivel para um olho observador, e as palavras de Belt
(1) a respeito da matta virgem não podem ser applicadas ás mattas de Lagoa
Santa. Tão pouco se entende com Lagoa Santa o que costumam dizer dos trópi¬
cos em geral — que a vida vegetal se acha em actividade ininterrupta durante o
anno todo, sem descanço nem quietação (2). A minha comprehensão da nature-
zade Lagoa Santa é que cada especie temo seu periodo de descanço, talvez coin

algumas poucas excepções, como por exemplo Musa , e que para a maioria das
especies este periodo cahe nos mezes do outomno e do inverno, para algumas até
na primavera.

Nas paginas seguintes procurarei descrever a vegetação nas diversas estações,
dividindo o anno em 4 partes : o inverno ou os mezes de maio, junho e julho
caracterizados pela temperatura mais baixa, pelos tons desbotados do campo, pela
pobreza em florescências e começo da queda das folhas; a primavera ou os mezes
de agosto a outubro em que o calor sobe e os phenomenos primaveris apparecem
em maior plenitude na vida vegetal e animal (veja-se a pag. 26); o verão ou no¬

vembro a janeiro e, finalmente, o outomno ou fevereiro a abril em que o retro¬
cesso começa, os campos chegaram á culminação da sua belleza e frescura e os
tons amarellos pardacentos apparecem .

2. O Inverno ( maio. jnnlio, julho)

Plantas florescentes. Nos campos as graminaceas estão agora seccas
e verde-pardacentas, quasi da côr do feno e com os caracteres delle , e a maior parte
das especies acabaram a florescência ; o chão está cheio de ferf&as por causa da
secca, e uma quietação notável reina por toda a parte, mórmente nas horas do
meio dia. Assim mesmo existem não poucas plantas em flor e das mais variadas
familias; porém não conseguem imprimir um traço de belleza á paizagem.

Algumas especies florescem sómente nesta estação e são, portanto, «winter-
flowering plants*. A estas pertencem uma porção de Sapindacete (quasi a me¬

tade das especies da floraj ; por toda a parte nas beiras-mattas se enxergam as
grinaldas odoríferas dos cipós desta familia ( Paullinia e outras), Labiatae («pul-
lulam as especies de Hyptis em flor» notei no mez de maio) e uma porção de
Verbenaceae de diversos generös. , (

(1) Belt diz «( Naturalist in Nicaragua »):«Unkno\vn are the autumn tints, the bright browns and
yellows of Englistli woods unknown the cold sleep 01' winter; unknown the lovely awakening ot
vegetation at the first spring.»

(21 Kerner escreve (Ptlanzenlebem I. 329) : «Der Laubfall ist dort (isto e' nas regiões onde o
mundo vegetal durante o anno todo está em actividade) ein ganz allmitklicher, erstrekt sich über das
ganze Jahr, wio sich die Entwickelung nener Blätter über das ganze Jahr ausdehnt.» Eu duvido
que haja muilas plantas tropicaes que não tenham um periodo de descanço.
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A maior parte das Bombacese estão agora quasi sem folhas, têm abertas as
suas flores colossaes, geralmcnte brancas e com ellas podem-se mencionar as
Cochlosptrmum insigne, de um pé de altura e grandes flores alaranjadas sobre ga ¬

lhos egualmente despidos de folhas ; mais a Lafoensia densiflora, arvore campes¬
tre com grandes flores albas e Lucuma torta.

Muitas Compositse estão ainda em flor ( Baccharis, Trixis, Vemonia, Ercman -
thus , por exemplo E. sp/tceracephalus, uma porção de Mikanias albiflorentes e ou ¬
tras) .

A maior parte das Malpighiacege estão còm fructo e com aspecto triste e ver¬

de-pardacentas, porém ha algumas especies com suas flores amarellas ou averme¬
lhadas, como, por exemplo, Peixotoa parviflora, Pterandra pyroiiea, Byrsomma in¬

termedia e outras.
Entre as plantas de flores amarellas devem-se mencionar as Cassias, das

quaes ha varias, e também outras Casalpiniaceas como a Rauhinia rubiginosa
que estão em flor.

Varias VochysiaceíTí se encontram em flor nesta época, por exemplo, Salver-
tia convallariodora, cujas inflorescencias de flores albas odoríferas, que lembram
as de Hippocostaneum, mas ainda mais grandifloras, podem ser observadas até o
mez de julho ou agosto ; também especies de Vochysias de flores amarellas estão
agora em flor (por exemplo V. elliptica),

O tempo das Proteaceas pareceser essencialmente o da secca ; Adencstephanus
ineana floresce em maio, as especies de Rhopala um pouco mais tarde (6 a 9),
mas antes do apparecimento das folhas.

Algumas Lanraceas florescem principalmente no inverno, por exemplo Ocotea
mttcropoda e laxa, Nectandra grandiflora e rigida, Oreodaphne Blanchetii, War-
mingii e vennlosa, e parecendo-se com ellas, ainda mais conspícuas como gran¬

des manchas brancas nas mattas, destacam-se os exemplares floridos da Cordia
Chamissonis.

De Rubiaceae veem-se muito poucas em flor ; todas as especies silvestres es¬
tão agora em fructo, umas com bagas ou drupas azues, outras com brancas, e
ainda outras com brunas. ^Das especialmente bonitas ou vistosas entre as plantas campestres floridas
podem-se mencionar as seguintes : as Gentianaceas Lisianthus speciosus com gran¬

des corollas de côr azul-celeste como uma campanula, e a Dejanira erubesceus de
fórma de Erythresa ; a Scrophulariacea Esterhazya splendens com flores igneas
maculadas de amarello ; algumas Bignoniaceas, por exemplo Crcrnastus glutino-
sus e as grandes arvores que florescem sem folhas (Tecoma ochracea e Tabebuia
Caraiba). Veja-se a Estampa inicial n . S.

O inverno está , portanto, lonce de ser privado de flores: encontrei plantas floridas das secuin-
tes fam ílias : SVyraeeae (a arvore campestre Styrrvr nervosum «enche o nmhiente com o aroma de suas
flores brancas). Acanthaceae. Lobeliaceae. Convolvulaceae, Solanaceae, Scrophulariaceae. Sapota-
ceae, Laaaniaceae. Verbcnaceae, Gentianaceae. Labiatae, Rignoniaccae, Rubiaceae, Melastomaceae,
Cucurbitaceaãl Ilippocroteaceae, Myrtaceac, Vmbellifcrae. fí ixacene, Loranthaccac. Rutaceae, Malva¬
ceae. Anacardiareae. Cnnnaracene. Mcliaceae, Butlneriaceae. Tiliaceae, Lythraceae, Erylhroxyla-
rene, Cuctar.eae. Ditlrniaceae, Eitphorbiaceae, Palygaloccae, Papiliotiaceae, Amaranthaceae, Pipera-
ceae, Combretaceae, Aristolochiaceae, Begoniaceae. Artocarpaceac, Dioscorace/te, Smilaceac, Palmae
( Cocos flexuosa, C. coronala, C. Leiospatha), Orchidnceae ( por exemplo Pileda acanthiformis, Ci/ rto-
jtorlium rrrntrm, Jonopsis paniculnta) e muitas outras, naturalmente, além de uma porçAo de plan¬

tas do brejo e das ncuas qne principalmente são monocotyledoneas, como as Burmanniaceac , Alisma-
ceae, Xyridaceae,Mayacaceae, Iridaceae, Erioeaulaceae e muitas outras.

4
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Mas assim mesmo e apesar de se poderem encontrar representantes floridos
de uma porção de famílias, não ha um colorido brilhante, porque não sómente
o fundo para as flores está murcho e feio como as próprias flores são em geral
poucas e pequenas.

A riehisceuciii ou queda das Tolhas . Também por outros sig-naes
percebe-se estar na época do inverno, e taes são especialmente os phenomenos da
dehiscencia foliar. Já acima nos referimos de leve a elles, especialmente como
esta queda das folhas nos campos é provocada pelas queimas (pag. 88). Cin¬

gir-nos-emos aqui a essa dehiscencia em geral que se manifesta especialmente
nestes 3 mezes e nos que immediatamente se seguem.

Delilsceucia completa . Poucas são as arvores e arbustos que com¬

pletamente perdem as folhas e que assim despidas permanecem por mais ou me¬

nos tempo. Keuno ahi na mesma lista aquellas cuja dehiscencia é a mais notável,
apezar de que a
maioria dellases-
tão despidas,ape¬

nas, na primeira.
Aquellas que se
conservam des¬
pidas por mais
tempo e com

U j maior regulari¬
dade são, quanto
possível, mencio¬
nadas em primei-^ ro logar. São as
seguintes (1) :

Anacardiaceto: As-
tronium fraxinifo¬
lium (8 a 9). — Bisa -ce;e: Cochlosperntum
insigne (7 a 9) e Ca-
seariapar vi f o l i a
(9,10) com llores pre¬
coces.— Bombacení :
Chorisia ventricosa
(2 a 3 — !), Bômbax
Candolleanum 5 a 8)
o varias outras espe-
cies do Bômbax ( 4— q
Quariroba tvrbiyata

(ás vezes 9). — Arto.
carpace®: EspeciesI*ic. 39. Jaracatia iladecophylla. Photographia de Warming) .

de Ficas, por exemplo a tjue está ao pò da egreja (7 e 8), tem folhas novas c«i setembro a noveu%-
bro (ilgs. 34 o 351. Brosimum Gaudichaudii perde quasi completamente as folhas ; as novas
apparecem em setembro. — Papilionacc® : Erythrina. velntina (9 < •10) (2) ; E.Corallodendron

(1) Os numeros correspondem aos mezes da dehiscencia.
( 2) Kruger diz da Ergthrina (em Trinidad ) : « Wahirend de letzten Regengüsse verliert ein sol¬

cher Baum sehr plötzlich alle seine Blatter, die Blattstrele zuletzt, und wenige Tage nachher be¬

decken sich seine Zweige mit einem scharlachrothen Kleide, das weithin leuchtend unseren Thä-
lern im Oktober bis December eine eigenth ü mliche Physiognomie verleiht. Besielitman sich einen
solchen Baum genauer, so findet mau hier und oa einen kleinen Zweig, der keine einzige Bltithe
hat, jedoch mit dem ü ppigsten Grün bedeckt ist. ( Botan. Zeitung, 1854, p. 14).
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(<; a 8). Ccntrotobium robustum (8 a 10). Dalbergia nigra (10 a 11). Cassia siloestris (7 a 10).— Caricacea*: Jaracatia dodecaphylla (G a 8, at» * o começo de 0), veja-se a iflg. 39 (1). Ara-
liaceso. Coudenbergia Warmingii 4— ) - Mimosace®: Plalhymenia reticulata (Vinhatico do campo ,
quasi despida (7 a 8). Pithecolobium multiflorum ; Enterolobium cllipticum, Piptadenia macrocar-
pa (Angico), 9 a 10 ; vejam-se as arvores nas rochas calcareas, pag. 33. ( Calliandra segundo Ernst
(Bot. Ztg. 1876, pa. 38).— Ciesalpiniaceie : Hymenoea stilbocarpa (pode flcar sem folhas durante
pouco tempo em 7, 8, 9). Cassia ferruginea por pouco tempo em 8,9. Cassia alata (damnmho) em
12. Poinciana regia, Copaifera Langsdorfii. exemplares isolados, por pouco tempo. — Tiliaceaö :
Apeiba Tibourbou (8 a 10) ; as especies de Luhea. por pouco tempo.— Sterculiacoie : Stcrculia stria¬

ta (9). Guazumaulmifolia (8 a 9). Hclicteres brevispira tica quasi sem uma folha. — Bignoniace® :
as arvores campestres («Caraiba») inteiramente despidas (7 a 8) veja-se a Estampa Inicial, n. 8. Me.
liaceie: Ccdrela fissilis (7, 8, lig. 40).— Corabreta-
ce© : Tcrminalia fagifolia (8 a 9). T. argentea
(8 a 9), T. Ilylobates ( 7, 8, 9).— Hutaceíe : A'an'
thoxylum cinereum (9 a 10), mas talvez indivi ¬

dual. — Moracea? : Maclura tinctoria y Xan-
thoxylon (9 a 10).— Myrtacere : Eugenia dysente-
rica (mas nem sempre). — Sapindaceu? : Cupania
vernalis (9). Dilodendron bipinnatum (9). — Eu-
phorbiace© : Jatropha Curcas (7 a 10, lolhas
novas 11 a 12). ( Jatropha gossypiifolia segundo
Ernst em Bot. Ztg 18"6). Manihot utilíssima
(6 a 7 ; folhas novas 8 a 9). — Apocynace©: As-
pidosperma subincanum (6 a 7), mas sómente
arvores pequenas ; A. argenleum {10) , floresce
despida ; Tabcrnacmontana lacta (7 a 8).— Ru-
biaceas: Chomelia ribesioides {5 a 8) ; é arbusto
com pérolas (botOes escamosos). Tocoyena for¬
mosa (7, 8, 9). Menos constantes : Sabicea cana
(5 a 6), Genipa americana e Guettarda vibur-
noides fleam quasi sem folhas.— Ebenacea?: Maba
inconstatis (9) ; JDiospyros hispida e D. campo-
rum. — Solanacem : Solanum oocarpum (8). —Verbenacea* : AEgiphila arboresccns ( pouco
tempo em 8, 9, 10). Lippia urticoides, arbusto
de 2 a 3 melros de altura, inteiramente despido
(9, 10). Petrea subserrata, ás vezes quasi des¬

pida em 8 a 11 ; folhas novas 10. 11. — Connara-
ce®: Connarus suberosus pode estar despida
por pouco tempo.— Cunoniaceu* ; Belangera to-
mentosa (6 a 7). — Dilloniace©: Curatella ame¬

ricana. — Anonacen? : Rollmia silcatica e Anona crassiflpra podem estar sem folhas (8, 9), a
primeira, que < • arvore silvestre, menos tempo do que a segunda, que é campestre e continua despi¬
da ati * o meiado de setembro.— Ternstroemiaceie: Kielmeyera oblonga e coriacea podem ficar intei-
ramente som folhas em julho, agosto e setembro ; geralmente, porem, ha algumas das folhas velhas
ainda quando rebentam as novas.— Erythroxylaceaj: Erylhro.cyfon suberosum o tortuosum somente
por pouco tempo (7, 8).- Vochysiaceao: podem ser encontrados despidos exemplares de Qualen gran-
di flora, muUiflora, parviflora o de Salvertia (8).— Malpighiaceie: Byrsonima coccotobifolia podo es¬
tar despida por pouco tempo. Uma Banisteria do cerrado iloresce despida em 7. Plerandra pyroi-
dea floresce despida 7 a 11. Banisteria praecox, 8 a 9. Tetrapteris Tumeraet 8 a 9. — Nyctagi-naee*e : Da Pisonia tioxia exemplares isolado» podem estar despidos por algum tempo (2).

De um estudo mais detido desta lista depreheude-se que a maioria está sem
folhas no tempo da secca, principalmente no fim (os primeiros mezes da prima-

'i

y m: ' my

v-m /&i r;x

^5-
A7.

-

E*V

Fu ;. 40 Cedréla fissilis. Arvore no tempo
secca. (Photographia dc Warming). da

i

(1) Schwache encontrou esta especie sem folhas na Serra de Caparaó ( Brazil ) em 8 de feve¬
reiro de 1889.

(2) Ernst refere ( Botan. Zeitung, 1876) as seguintes arvores como despidas no tempo da seccaem Venezuela : especies de Ficus, Bombacea*, Amyridace®, Leguminosa?, (Cassia, Sabinea, Poinciana,Erythrina, Calliandra), Euphorbiace© (Jatropha Curcas e gossyfolia, Euphorbia caracasana) ; «auch
Cedrela und Swietenia zeigen öfters dieselbe Erscheinung».
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vera;, haveado uma ou outra já em fevereiro ou março, e outras ainda sómente
em outubro ou novembro.

O intervallo entre a queda das folhas e a sua renovação é extremamente dif ¬
ferente ; para algumas especies é de muitos mezes, e para outras algumas sema¬
nas ou menos.

Em certas especies a queda das folhas só se dá em alguns indivíduos. A
dehiscencia das folhas é um phenomeno vital, dependente de cansas interiores, po¬
rém, evidentemente relacionada de um modo intimo com a seccura na atinosphe-
ra e no solo (1), mas não com as condições de temperatura que tão pouco mudam
no correr do anno ; por isso observa-se que a dehiscencia é muito mais distincta
nas fôrmas campestres do qne nas silvestres ; emquanto, por exemplo, as Ebena-
ceas campestres estão despidas por um tempo mais ou menos longo, nas fôrmas
silvestres a dehiscencia e o rebento das novas se dão quasi que simultaneamente.
No mais, a lista precedente dá quasi tantas especies silvestres como campestres que
perdem as folhas.

A localidade onde essa dehiscencia parece mais geral e mais conspícua são
as rochas calcareas ; ahi encontram-se, por exemplo, numerosos exemplares da
Mimosacea Piptadinia macrocarpa, Ckorisia ventricosa , especies de Aspidospennum,
Solatium oocarpum e outras que algum tempo permanecem despidas, — evidente-
te prova da maior secca que ahi reina.

Desde que a dehiscencia de modo tão evidente está relacionada com a quan¬
tidade de agua, seria de esperar que uma e mesma especie devia comportar-se
de modo diverso em differentes localidades.

Não me reíiro aqui sómente ás arvores nas queimadas e nos campos não ex¬
postos ao fogo, mas principalmeute ás diversas regiões do Brazil.

Muitas das arvores que ao redor de Lagoa Santa mal perdem as folhas na
época do inverno, provavelmente teriam outro comportamento mais para o inte¬
rior no « Sertão » secco Martius, por exemplo, refere que a Erythroxylon subro-
tundum (veja-se a Flora Brazil., pag. 141) em logares seccos está despida uma
grande parte do anno ; eu, porém, notei a respeito desta especie que em Lagoa
Santa ella ainda conserva as suas folhas velhas, quando quasi todas as folhas novas
já rebentaram (2).

Ernest diz (Botan . Zeitz. 1876, pag. 38) que as arvores, que perdem as
folhas na época da secca, de ordinário tê m folhas compostas e molles, não co-
riaceas, e por isso transpiram muito, o que occasiona a necessidade delargal-as.
Isso, porém, não acontece em relação á flora de Lagôa Santa.

Uma observação das famílias acima mencionadas o demonstrará • 13 delias
têm folhas compostas, 16 simples e a maioria as tem mais ou menos coriaceas.

(1 Que a dehiscencia das folhas das arvores tropicaes e' uma protecção contra a secca naqnelle
periodo, e’ geralmente admittido ; veja-se por exemplo Ernst liotan. Zgt.. 187(3.) Em D. Brandis ha in¬
teressantes ob-ervações sobre a relação enlre a secca e a dehiscencia foliar.

(2) O dr. Brandis communicou varias observações idênticas interessantes sobre a dehiscencia
das tolhas de arvores da Índia numa certa epoca do anno 1 Tectona grandis, Odina Wodier ) em Si-tzungsber d. Niederrhein. Gesoallschatt, 11 Nov. 1859. Em certas regiões estão ellas despidas du¬
rante vários mezes, em outras sempre verdes ; são as diilerenças nas condições de humidade que
occasionam isso. 0 nosso carvalho no littoral de oeste em Nilgiris é sempre verde (Hortas em
Oatacamund).
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Florenoencia cm galhos despidos

Algumas das plantas mencionadas, inteiramente despidas numa certa épocak
florescem exactamente nessa época.

São as seguintes : Papilionacese. Erythrina veintina , que em setembro e ou¬
tubro se cobre de flores escarlates. Erythrina Corallodendron (plantada), egual-mente em junho e agosto. (Pelo contrario a E. falcata se comporta de modo
differente, tendo folhas em junho e agosto e simultaneamente ou logo depois flo¬
resce. A causa dessa divergência é provavelmente por crescer em terreno brejoso).
Dalbergia nigra (arvore silvestre), porém nem sempre. — Bombaceae : Chorisia
speciosa (arvore silvestre); em fevereiro e março expandem-se as magnificas flores
grandes, róseas, numa arvore completamente despida ; em agosto rebentam as
folhas, mas, provavelmente também mais cedo. Bômbax Candolleanum (arvore
silvestre), florescência 6 a 8, folhas novas 8 a 9.— Anacardiaceas : Aslronium jra-
xinijoliunt (8, 9 sem folhas, coberta de innumeras flores).— Sterculiaceae: Slerculia
striata floresce pela primeira vez em setembro, sem folhas ; a segunda vez em
fevereiro e março, com folhas. — Btxaceae: Cochlospermum insigne ; em 7 a 9 vê m
as flores amarellas de um diâmetro de 7 a 8 centímetros ; sómente em 10 a 11
desenvolvem-se as folhas. — Casearia parvifolia floresce em 9 a 10. — Araliaceie:
Coudenbergia Warmingii, floresce em abril.— Bignoniacese:— Muitas Bignoniaceas,
chamadas «Carobas » e « Caraíbas » estão sem folhas mas cobertas de magnificas
flores (veja-se por exemplo a Estampa Inicial, n. 8).— Combretacem: Termina/ia
fagifolia, argentea e Hylobates : florescem em 8 a 9, as folhas rebentam em 9 a 10.
As duas primeiras são arvores campestres, a ultima silvestre que nem sem¬
pre fica inteiramente sem folhas. — Verbenacear. Lippia urticoides, floresce em se¬
tembro e outubro, ás vezes inteiramente despida.— ApocynaceíB: Aspidosperma
argentium, floresce nas rochas calcareas em outubro, ao passo que as folhas só
vêm em janeiro a fevereiro. (As outras especies florescem em galhos foliosos,
principalmente em setembro a outubro). — Malpighiacese: Pterandra pyroidea, flo¬
resce quasi sem folhas, (7 a 8) 8 a 9 ( — 11). Banisteria prcecox, floresce em 8 a 9.— Tetraptens Turners , floresce em 8 a 9 . — Myrtaceae. Eugenia dyseuterica, 8 a 9,
mas as folhas se desenvolvem depressa e muitas vezes existe uma ou outra
vellta.

Talvez não seja sem relação de causa que muitas das plantas mencionadas
florescem despidas, por exemplo Erythrina e Bombaceae que têm um lenho excessi¬
vamente molle, e algumas delias intumecem em forma de barril como a Chorisia;
também em Erythrina ha começo disso e o mesmo se dá em algumas das outras,
por exemplo 7aracatia dodecaphylla (veja-se a fig. 39) . E’ também notável
que muitas destas arvores têm uma casca com aculeos, mas, no mais, lisa. Veja-se
a figura de Jaracatia dodecaphylla .

As arvores agora mencionadas estão sem folhas por um tempo mais ou
menos longo, apesar de tião serem naturalmente as únicas que exhibem o phe-
nomeno da dehiscencia das folhas no inverno ou nos immediatos da primavera ;
muitas outras começam a perder as folhas no inverno; em muitas arvores cam¬
pestres estão ellas tão soltas que, mesmo sem o effeito das queimas, uma peque¬
na sacudidela ou vento fraco desprende muitas delias, e em qualquer das arvo¬
res a folha perdeu de ha muito os seus vivos coloridos. Também algumas ar-.L. S. — 29

o
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vores silvestres, mas em menor numero, começam a mostrar o phenomeno da

dehiscencia, por exemplo as especies de Phyllanthus cujas folhas desprendem-
se no mez de julho; nas rochas calcareas a Piptadenia macrocçtrpa parece dar o

começo, de modo que até nisso a vegetação recorda as catingas que, por exemplo,
no baixo Rio das Velhas, estão quasi despidas já no mez de julho.

Foliação ou rebento das folhas em maio -jullio. Também os phenomenon

do rebentar das folhas começam agora, porém não são muito geraes; por exemplo

muitos dos exemplares, talvez a maior parte, de uma Labiata arborescente, Hy

ptí s cana, tinham folhas novas, ainda um pouco enroladas, em 3 de junho de

18f>Õ, o egualmente o rebento das folhas novas começa em junho para al¬

gumas Myrtaceas e Myrsineas (por exemplo Myrsine Gardneriatid). A Rubiacea

arbustiva Chomelia ribesoides, ás vezes já em abril e maio, desprende as suas fo¬
lhas e rebentam novas. Didymopanax »tacrocarpum recebe novas folhas em junho.
Em julho já ha muito mais; muitas Myrtaceas, por exemplo, um arbusto silves¬

tre vulgar, Myrcia, observa-se então com folhas novas, muitas vezes averme¬

lhadas, e de outras plantas que estão no mesmo caso (pelo menos algumas, indi¬

víduos novos) podem-se mencionar as especies campestres de Rhopala (Gardneri,
tome»tosa) , RoUinia silvatica, Tocoyena formosa, Ouratea castaneaefolia, Myrsint
Rapanea, Vochysia elliptíca, arvores de Cassia, Miconia pepericarpa, varias Papilio-
naceas (por exemplo Indigofera Anil que simultaneamente tem flores novas), tan¬

to especies campestres como silvestres e muitas outras. As Enjthroxylaceae con¬

tam-se entre as primeiras arvores compestres que têm folhas novas e florescem;

simultaneamente apparecem as suas folhas novas claro-verdes ou avermelhadas e

as flores albas e aromaticas que attrahem innumeros insectos . Mas o tempo pro¬

prio das folhas novas ainda não chegou.

3. A primavera (agosto, setembro, e outubro)

Com o augmento do calor e da humidade atmospherica que se manifesta

pelo augmento da sensação de calor incommodo, os caracteristicos do inverno e
em maior grau ainda os da primavera se salientam parallelamente, passando de
vez em quando um para outro. O aspecto dos campos no principio não differe
muito do do inverno, mas modifica-se pouco a pouco, especialmente por effeito
das queimas .

A «lehlseeucia das foilias. Como mostra a lista a pags. 222 e 223

existem agora muitas especies despidas ( Apeiba, Piptadenia, Centrolobium, Dalber-
gia, Guazuma, Jatropha, arvores de Bignoniaceas e outras), porém desapparecem

na massa das que conservam as folhas. A maior parte destas, porém, despren¬

dem também nestes mezes as suas folhas velhas, mas simultaneamente com o

rebento das novas . E isto se dá não só para as arvores campestres cuja dehis¬

cencia por causa da maior secca é mais determinada, mas também para as ar¬

vores silvestres. Nestes mezes encontra-se o chão das mattas coberto de folhas

seccas, pardas, cahidas de novo, e cada sopro de vento desprende uma porção

que, com um ruido particular, alcançam o chão; apesar disso, porém, encontra-se

ainda na matta a mesma sombra fresca como dantes, e si uma das especies es¬

tiver despida, a insociabilidade tropical , que quasi não permitte duas especies
eguaes no mesmo logar, faz com que as vizinhas estejam com folhas, e a nudez

I



227

daquella nenhuma influencia exerce sobre o conjuncto . A grande maioria das
folhas conservam -se por, mais ou menos, 12 mezes nas arvores . Isso é o que se
dá em primeiro logar com as arvores e arbustos campestres, havendo, todavia, uma
ou outra cujas folhas em condições favoráveis parecem conservar-se por mais tem¬

po em seus logares (sem que nada fique resolvido relativamente ás condições de
nutrição), por exemplo a Celastracea Plenckea populnea, que tem folhas finas,
glabras, semelhantes ás do choupo tremedor; Solanum lycocarpnm, com folhas
também 6nas mas com feltro denso nas duas faces; as folhas de Strychnos Pseii-
doquina podem permanecer por mais de um anno e, em condições favoráveis ,
talvez muito mais; Byrsonima intermedia pode ser encontrada em outubro com
folhas novas e conservando as velhas; Lucuma ramiflora, Anona furfuracea e al¬
gumas outras arvores campestres e arbustos egualmente . Em relação ás arvores
e aos arbustos silvestres a duração por vezes é um pouco maior, mas em regra
não muito além de um anno; em tocb ocaso podem ser designados como sem¬
pre verdes. Além das especies já mencionadas atraz (pags. 222 e 223) , que durante
um tempo mais ou menos longo se conservam despidas, ha naturalmente outras
cuja dehiscencia, em Lagoa Santa, está quasi terminada quando o rebento das fo¬

lhas novas começa ,— especies que , talvez , em outros logares permaneçam sem fo¬

lhas por mais tempo, por exemplo Xylosma Salzmanni .

l)ao minims notas sobre aduraçBo da folhagem nus plantas arborescentes podem ser menciona¬
das as seguintes. Especies (especialmente silvestres) cujas folhas permanecem além de um (1-2) an¬
no na arvore sao as seguintes: A maioria das I.auraceas ; em dezembro de 1865 a Persea gratíssima
tinha 3 gerações dejfolhas, isto e’, inteiramente novas do segundo rebento, novas do primeiro rebento
e completamente maduras de 1801,— Uma porçilo, talvez a maior parte, de Myrtaceas: liritoa Sello-
wiana, Calyptranthes clusioefolia, C. pteropoda, Eugenia bimarginala (também em campos),iE. Klotz -c/iiana (campos)ß. Jaboticaba. E. invotucrata, E. Theodora, Marlicra (?) antrocola, Myrcia tíomi-
desioidcs, M. Aiulromedoides , M . ru/ipes etc. etc., portanto, também especies campestres com folhas

• rígidas o coriaceas ; em 18 de dezembro do 1865 vi uma Eugenia completamente coberta de brotos
novos pallidos brunos e conservando asifolhas velhas.— Chrysobalanacea- : HirteUa américana e glan-
dulosa. Meliacem : varias especies de Cabralea, por exemplo C. polytricha.— Ochnaceie : as espe¬
cies de Ouralea as conservam por muito tempo.— Nyctaginaceie:Pisonia areolata e outras. Ilicineie:
Ilcx conocarpa.— Celastracete : Maytenus Ai/ tiifoliinn.— Rubiaccse : Coutarea hexandra, as especies
de Faramea, do Alapouria, de Rndgeu, a Cofl'ea arabica etc - A respeito do cafe'eiro notei que ha
mudança foliar completa e regular ; já em setembro desprendem-se muitas folhas, em outubro e no¬
vembro o resto ; pore’rn as folhas novas já rebentaram antes, e a 15 de dezembro de 1865 encon¬
trei sómente rolhas novas, estando os frutos nasaxillns das folhas cahidas. 0 comportamento desta
arvore sempre verde e' uma boa illustraçtto para o de todas as outras arvores silvestres — Myrsi-nnce:e em matta : muitas vezes o rebento das folhas está bem adiantado quando as velhas começam
a cahir.— Combretuceie: Coinbrctum Jarquiuii, C. Lõ fllingii.— Apocvnucete: certas especies do Aspi-
dnsperma, ao passo que outras estho despidas por algum tempo. — Dilleniace® : Doliocarpus Iiulandri,
Tetracera lasiocarpa, Davilla elliptica. — Amygdalacem: Prunus sphoerocarpa tem mais de uma
serie de folhas. Pérsica vulgaris tom um rebento de folhas regular como a dehiscencia, mas talvez
nunca chega a ser totalmente despida; em dezembro só tem uma geração de folhas qua amparam os
botões com pérolas distinctas, por isso as folhas de certo nilo permanecem mais do que 13a 11 mezes.— Pomaoete: Eriobotrya japonica ; ma # ou monos um anno ou pouco mais. Cydunia vulgarts; mais
ou menos um aúno, mas em dezembro ilea quasi despida. — Mimosaceie : desde as folhas, por exemplo,
das especies de Inga permanecem distinctamente por mais de um anno, mas ambas vegetam em solo
húmido-Erythroxilaçeas:as especies silvestres, por exemplo Erythroxylum sttbroUtndttm,conservam as
folhas por mais do um anno, sendo encontradas ainda em dezembro com folhas velhas e brotos novos,
ao passo que as camprestres nho as conservam tanto, e E. suberosum, por exemplo, chega a ficar
despida por algum tempo.— Cordiacc:e : por exemplo Cordia obscura-, a observação, porém, nito c* in¬
teiramente segura, porque brotos annuaes ramificadosapparecem. Anonaceie: Cananga Scllovoiana,
Xylopia emarginala, e grandtflora. Na ultima as folhas chegam ater 2 annos e neste caso as ilores
são inseridas nas axillas das folhas velhas. Em Anona muricata as folhus permanecem por 1 a
2 annos. Alem disso e' preciso notar que uma parte das plantas herbaccas ou pelo menos taes que nao
podem ser denominadas arvores ou arbustos sito sempre verdes, por exemplo A race«' ( Anthurium e
Philodendron, ao passo que as outras especies desapparecem inteiramente da superfície da terra).
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Muitos outros exemplos da permanência das folhas por mais de um anno nos ramos se encontra¬
rão no capitulo seguinte sobre as estações do anno e a vegetação.

A*s plantas cuja dehisccncia e rebento foliar são mais ou menos simultâneos pertencem as se¬
guintes: Vochysiacefp:— a dehiscencia começa mais ou menos em julho, agosto e continua a1é em
outubro.— Myrsinaceíe: nos campos : as mattas conservam as suas folhas por mais tempo ; veja-se
ácima.— Verbenacea» : Vitcx polygmna tem a dehiscencia simultânea ou um pouco antes do rebento.
— Papilionacem: Sweetia dnsycarpa, arvore campestre (9 - 10) ( l ). Cyclolobium Blanchetianum,
arvoro silvestre (9— 10). Machasrium opacum,arvore campestre (8 — 9). Platy podium elegant, arvore
silvestre, tem a dehiscencia um pouco anterior ao rebento. Plalymiscium pubescent. arvore silves¬

tre Myroxi/lon peruifernm (7-8) . Harpalyce Brasiliana, arbuslo campestre (11— 12). — Caeaal-
piniaceit* : Copa fera Langsdorffii (8 — 9).— Mimosaceje : Stryphnodendron Barbatimâo, arvore
campestre (8— 9). Enterolobium ellipticum.— Loganiac se: Strychnns Pseudoguina.— Malpighinceae •
Byrsonima intermedin (arbusto campestre) e as arvores de Byrsonimn nos campos. — Dillcn íacc«!
Curatclla Americana.— Rhizobolea* : Caryocar Brasíliense — Nyctaginacere : Ncca theifera o Pi-
sonias nos campos (8— 9).— Symplocacte : Symploccs pubescens ( . 0-11) ; em dezembro não se veem
mais folhas velhas. — Celtidacea*.: Ceitis Brasiliemis ; as folhai mal chegam a ter um anno— Ery-
throxylacea* : Erythroxylutn turtnosum e suberosum perdem as folhas coriaceas, amarellas em 7— 0:
a follação è simultanen. As flores »brem -se, ns mais das vezes, um pouco antes das folhas novaâ

mais ou menos como em Prnnus spinosa )— Proteacen? : Bhopafa Gardneri, (9— 10).— Compósita':
Piptocarpha rotimdifolia (campestre), 10 — Connuracea* : Connarus suberosus, 9 10, — Tiliacca? :
as especies de Luhea, porém com tondencia de dehiscencia antes do rebento das folhas.— Euphorbia-
ceio : Pera (9). — Anonncei»' : Rollinia laurifolia (9— 10) ; pode, poi ém, ficar quasi despida antes do
rebento das folhas — Rutacea* : — Lithraea nxoUcoidcs. Tapina Gtffancnsis.-Chrysobalanaceae :
especie de Ihrtella . — Bixacea*: Casearia Brasiliensis.

Em uma e mesma familia pode haver grande differença nas especies: isso
mostram, por exemplo, as Anonaceoe, das quaes algumas estão sem folhas numa
pequena parte do tempo da secca : Anona crassifolia (campestre), Rollinia silvati-
ca (silvestre ; 8— 9 ; veja-se a pag. 223) ; outras ficam quasi despidas antes de

apparecerem as novas folhas : Rollinia laurifolia {silvestre ; 8 — 9); outras ainda

perdem as folhas sómente na epoca do rebento nas novas, por exemplo Uvaria
ntacrocarpa (silvj ; e iinalmente outras conservam as folhas velhas um pouco
depois de terem vindo as folhas novas ; Cananga Sellowiana e outras (silv.) Iden«

ticas differenças ha também em outras familias.
Egualmente ha grandes differenças individuaes em relação á dehiscencia das

folhas. Em que grau as queimas dos campos intervêm já o dissemos precedente¬
mente mas ha também outras differenças individuaes inherentes á própria natureza
da planta ; plantas novas em geral perdem as suas folhas mais tarde do que as
velhas, tal como vemos no nosso proprio paiz , por exemplo nas faias.

diegudu da primavera.— Esta chegada manifesta-se de muitos modos,
não só na vida dos animaes, como já mencionei (pag. 28), mas também na das

plantas. Entretanto é somente no meiado de agosto que se torna mais visivel.
Abnndaucla de seivai . No fim de agosto a maior parte das arvores

augmentam em seiva ; a cada corte com a faca nos galhos novos em, por exemplo,
uma Bômbax, corre a seiva em abundancia, tanto da casca como da madeira .
Essa abundancia nota-se ainda no mez de novembro.

A foiiaçflo já foi mencionada. Em agosto ha já uma porção de plantas
campestres e silvestres neste estado, porém em relação aos campos são princi¬

palmente as queimadas ; no meiado do mez de agosto de 1864 notei que a maior
parte das arvores nos cerrados não queimados nenhum signal de folhas novas
mostravam , quasi todas estavam ainda com as velhas\ mas nas queimadas feitaa

(1) Os numeros designam os mezes de mudança de folhas.
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um raez antes não só havia muitas hervas brotadas como a maioria das arvores
estavam com as folhas novas rebentando, ainda que pouco adiantadas ; em setem ¬

bro e outubro o numero cresceu muito.
A matta, já no começo de setembro, pode apresentar um aspecto extrema ¬

mente variegado ; quem, do alto de uma ladeira, no campo, lançar uma vista
d’olhos sobre uma matta enxergará as- arvores com folhagem velha, verde-escura
até amarellada ou outra verde-clara ou vermelho-clara, especialmente chamando a
attenção os muitos exemplares da Ceesalpiniacea Copaifera Langsdorffii por suas
copas escuro- vermelhas ou brunas que logo passam para o verde, e a estes ma ¬
tizes accrescem ainda as vatias cores das muitas carregadissimas de flores, quaes
ramalhetes gigantes, como por exemplo as Bignoniaceas que, na distancia de kilo-
metros, se apresentam com manchas amarellas ou violaceas sobre o fundo verde .

Si me refiro á foliaçâo especialmente nestes inezes é por ser principalmente
durante elles que tem logarjmas, como já mencionei , especies ha que começam
agora para terminar na época seguinte.

Este rebentar de folhas novas de facto estende-se por vários rnezese, pode-se
dizer, quasi durante meio anno. E’ isso devido ás di íTerenças individuaes e
porque esta época é differente para especies diversas e muitas vezes bastante
longa ; assim por exemplo a Chomelia ribcscidts é encontrada com folhas novas
desde maio até dezembro.

Wifferençasi Individuaes . A edade das arvores é de importância. Brotos
das raizes e plantas novas têm folhas novas mais cedo do que as plantas velhas, e
como ha muitas especies que se tornam arvores grandes, mas que já florescem
quando apenas têm um metro de altura mais ou menos (pag. 120), ha també m
nos diversos indivíduos destas especies differenças no apparecimeuto das folhas
novas.

Vi, por exemplo, exemplares novos da arvore campestre Qualea grandiflora
com folhas novas quando todos os indivíduos maiores ainda estavam com as folhas
velhas.

A figueira de junto da egreja (fig. 34) estava inteiramente despida em 19
de agosto de 1864, ao passo que um exemplar em outro logar do arraial tinha
folhas e fructos novos.

Mas em relação a outras arvores, a época das folhas novas é muito deter¬
minada e curta, o que especialmente se dá com as arvores silvestres. Que as ar¬
vores campestres apresentem tantas differenças individuaes e que justamente para
ellas a época do rebento das folhas novas se estenda por um prazo tão notavel¬
mente longo, provém certamente das perturbações irregulares e profundas que
soffre a sua exist ê ncia pelas queimas -dos campos (vejam-se a pag. 88 e
seguintes).

Sirvam como exemplos as seguintes arvores cam pestres : de Qualea grandiflora ha alguns exem¬
plares com foliaçâo em agosto, outras sómente em outubro . — Myrsinc llapanea, leuconeura e utn-
bellata acham-3í neste estado do junho a outubro, geralmente em julho agosto. — llhopala Gard-
neri desde julho ate’ proximo de novembro, geralmonto em outubro.— Carpocar Jirasilien.se -. desde
o meiado de agosto ato' o meiado de setembro havia exemplares em foliaçâo.— Uancornia spe ciosa
começa cm setembro, porém ainda no tlm de novembro pode haver exemplares cujas folhas come¬

çam a apparecer (1).— ffjrptis cana pode ser encontrada em foliaçâo desde o começo de junho até

(1) Tenho notado que a foliaçâo por vezes começa mais cedo na tace norte. O mesmo pode-seobservar em varias outras arvores, por exemplo figueiras isoladas e Cedrela fissilis. Lagoa Santa temo sol to norte durante a maior parte do anno.
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o moiadodo ontntr ). — Do llymenica itilbocarpa ha em setembro ainda exemplares com Tolhas ve¬lhas, outras despidas e outras com as folhas todas novas. — Nos campos queimados, em outubro,quasi todas as arvores estão em foliarão ; mas nos uSo queimados, que talvez lhes ilcam ao lado, issoestá longe de acontecer.
E’ tiotavel que a foliação, por assim dizer, de todas as plantas ou, pelomenos, da generalidade delias se effectua antes de ter cabido uma só gotta dechuva — phenomeno que naturalmente já tem sido referido por viajantes ante¬riores, por exemplo St. Hilaire (Voyages II, 101, 416) ; ás vezes até o mez deoutubro passa sem chuva, c . não obstante, as folhas novas rebentam.Nisto certamente ha differença entre os campos e as mattas claras e abertasdas catingas ao norte de Minas e além . Estas mattas abertas estão despidas notempo secco e são então quasi ardentes de calor, pois os raios solares penetramdesimpedidos por entre os troncos até a sub-matta composta de Cactaceas e outrasplantas espinhosas e urentes.
Sómente a vinda das chuvas acorda ahi a vida latente ; durante anuos asarvores apparentemente mortas não produzem uma só folha ; mas, sobrevindo aschuvas, as folhas e as flores apparecem com uma celeridade que parece até ultra¬passar aquella com que repentinamente acorda a flora artica ; numa noite, empoucas horas, está tudo verde (veja-se Martius e Spix, Viagens, pag . 716).Alé m disso, St. Hilaire conta que o rebentar das folhas novas nos catingaes se dáem agosto e antes das chuvas.
Parece, pois, que este phenomeno não é egual por toda a parte e em todosos annos.
E’ também menos surprehendente que eile se opere na época da secca , lem¬brando a abuudancia de orvalho que naquelle tempo cahe durante a noite e nashoras da madrugada, assim como as neblinas que muitas vezes permanecem porcima da região a noite inteira até a manhã, molhando tudo (veja-se a pag. 27).Muitas arvores, provavelmente, têm grande provisão de agua que, pelo au-gmento do calor, accelera a vegetação (1).
Supponho que a maioria das especies annuaes sómente brotam quando aschuvas apparecem ; porém, que as plautas dainniuhas talvez façam a isso ex-cepção.
A respeito da Datura Stramonium notei que as suas plantinhas de germina¬ção somente appareciam em outubro ao redor dos logares habitados e cultivadose já em novembro estavam cm flor. Outras especies provavelmente se compor¬tam do mesmo modo.

Ura exemplo notável do que o desenvolvimento de uma especie está adstrieto á epoca da seccaollerece a pnlmcíra Carnaúba 1 Copernicia cerifrra ), segundo Macedo ; nunca ella e' aflectada pelasgrandes seccas, mas iloresce o frutillca exactamento nos seis mozes da longa secca do Brazil Septen¬trional. Macedo accresceuta : « I.e Carnaúba ne jouit pas seul de la proprieté de vé.óler en pleinetécheresse : le palmier Catolé ( Aítalca humiCis.Martius), qui croitsur les coteaux los plus arides et

(1) Ernst refere este phenomeno em Botan . Zeitung 187õ, pag. 3S: « Uber das Ausschlagentropischer Bä ume, während der trocknen Jahreszeit. Ein 1875 a planicie de Caracas soffria umasecca^ prolongada : todo o mez de maio passara sem chuva ; a poeira tornara-se praga e o calor porvários dias chegar : ao sol a 35 graus centígrados, e á sombra a 28. Apesar desta secca forte e pro¬longada a Ergthrina umbrosa 1IBK. e E. mitis Jacq ostentavam já as suas inllorescencias igneas;Ilombar Co bii e Eriodendron anfractuosum desenvolviam as suas folhas palmadas em poucos dias;Poinciana regia e muitas outras arvores mostravam egualmente signaes da vinda da primavera. Ahumidade c, ate’, o orvalho eram escassos. « A ussere Anregung zu der in Rede stehenden Erscheí-nung'ist ausschliesslich die Temperatur der Atmosphä re. »



231

lcs plus hcrissés de rocliers, (leurlt eu memo temps que le carnaúba. L'Aricuri ( Cocos schitophyllaMartins! jouit de In même propriété, ainsi que d‘autres espéces d’arbres, telles que I’Oiticica ( Plera-gina umbrosissima Arruda), 1’Umari ( Geofjvoya spinosa L.), le Joazeiro ( Zisyphusi, le Canatistula(Cassia brasiliana),le Camaratuba, etc. (Notice sur le palmier Carnaúba par M. A. de Macedo. Paris1807).
Certas Botnbaceas offerecem o exemplo de um rebento de folhas novas nor¬mal, fóra do tempo costumado. Ao passo que algumas especies adquirem fo¬

lhas novas em agosto e setembro, outras as recebem em janeiro e fevereiro simul¬
taneamente com a dehiscencia das velhas, por exemplo Bômbax mirginatum, B.pubescens (campestre) e Sterculia striata. Também a arvore silvestre MachaeriumGardnetianum se vê então adquirir folhas novas no mesmo tempo que cahe.m as
velhas. Strychnos Pseudoquina aprcseuta também particularidades; na primave ¬ra propriamente dita está cila com folhas velhas, mas alguu* indivíduos as perdemfacilmente, e em setembro encontrei exemplares com folhas novas. A foliação
essencial dá-sc ahi sómeute em dezembro, e especialmeute em janeiro e maio, si ¬
multânea com a florescência, esteudendo-se por muitos mezes.

J%. eòr das foilias novas é avermelhada, por exemplo nas seguintes:
Apocynacea , Hancornia speciosa ; Copaifera Langsdorffii ; as especies de Hyme¬
tiCEa : Petrea subserrata (violaceo-escuro) ; as especies de Xatithoxylum, por ex¬
emplo X. cinereum (verinelho-escuro) ; Kie/meyera coriacea (vermelho-claro) ; es¬pecies de Erythroxylum ; muitas especies de Myrcia e outras Myrtaceas, por
exemplo Eugenia dysenterica, Myrcia intermedia (bruno-claro), Myrcia longipes
(bruno-vermelho), M. pubiflora ; brunas em Persea gratíssima, Xylopia sericea,Lucuma ramiflura, Protium Warmingiannm, P. Almecega e outras. Pick já
p-ocurou demonstrar que as cores vermelhas servem de protecção contra a
luz solar intensa. Parece-me, porém, que é preciso certa reserva em acceitar
esta opinião para todos os casos.

Inilniueuto pilos» existe, como em nosso paiz, em muitos casos nas
folhas novas, ao passo que as velhas são inteiramente glabras ; como exem ¬
plos podem ser mencionadas : Hymenota stignocarpa (arvore campestre), cujas
folhas novas são densamente avelludadas ; Myrcia Sellozuiana , com as folhas
novas por cima mollemente bruno feltrosas.

Em muitos outros casos as folhas novas são mais densamente pilosas do
que as velhas, por exemplo em Diospyros hispida e camporum, ou na arvore
campestre Çonnarus suberosus, cujas folhas novas são tão densamente envolvi¬
das num feltro ferruginoso, mollissimo, que seu aspecto se torna singular ;em varias Myrtaceas, até silvestres, como nas folhas novas de Calyptranthes
clusicefolia , que na face inferior são densamente pilosas, de pellos molles, e
no principio variadas com as faces superiores uma contra a outra ficando as
faces inferiores para fóra ; as folhas de Eugenia Theodores, emquanto novas,
são densamente pilosas com brilho argenteo ; e egualmente as de Psidium ru-fum, e suas pérolas são muito feltrosas.

Também varias Meliaceas têm folhas novas fortemente pilosas, por exem¬
plo Cabralea Warmingiana, Trichilia veintina e outras.

Plantas florescentes . No começo o aspecto do campo é mais ou
menos como no inverno.

E’ uma consequência natural que o numero de plantas florescentes augmen-te extraordinariamente nestes mezes da primavera, e já acima mostrei o es-
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plendor da floração nos campos queimados. Estas queimas tê m uma influencia

extremamente grande sobre o aspecto da vegetação campestre. Nos campos já

queimados cedo no anuo anterior, mas deixados no anno corrente, não se en¬

contram ainda flores primaveris em setembro e nenhum tapete verde de gra-
minaceas ; taes campos podem mesmo em outubro continuar na sua coloração

verde-pardacenta e com muito poucas flores ; a maioria das plantas em flor são

Eupatorias de um verde sujo, mas pouco a pouco também estes campos se ornam

com as cores da primavera.
Uma lista de especies floridas pouco ensinaria. Quero, apenas, mencionar

que nestes tnezes e quasi já desde agosto encontram-se representantes floridos

de talvez quasi todas as familias, entre as quaes especies magnificas, grandi-
floras, como as Tibonchinas (Melastomaceas) violaceas ; já em agosto os cerra ¬

dos c as maltas se enfeitam com as flores amarellas, brancas ou rôxas das ar¬

vores das Bignoniaceas sobre galhos despidos, ou nos arbustos campestres ou

cipós da mesma farailia ; a Caryocar abre as suas grandes flores amarello-bran-
cas, as Acanthaceas apparecem em quantidade, as duas Bromeliaceas campestres

florescem, as Cactaceas abrem-se, os cerrados se ornam com as magnificas

Apocyuaceas Dipladenia rosa campistris e outras, com a grande e dourada flor,
da Cochlospermtim, Ufpias e Lanternas, e resplandecem com a côr alva da Myr-
cia vestita ; na lagoa a Eichhornia azurea levanta as suas lindas inflorescencias

lilaceas acima da superfície ; os caféeiros e as larangeiras expandem as suas

flores alvas e odoríferas nas hortas, como os Myrtos nas mattas ou entre os ca¬

pins altos dos cerrados ; as orchidaceas são mais numerosas e os campos os¬

tentam as especies albifloras e variegadas de Stenorynchus e especies de Cyr-
topodiitm, estas ultimas especialmente nos campos de pedregulho ; as Mimosas

com suas folhas multifoliolosas e sensíveis e glomerulas globosas-roseas appare ¬

cem ; as especies de Oxalis amarellas, a pequena Turnera com a sua flor malva-
cea, as Declieuxias com florinhas de azul-celeste e Polygalis com flores róseas ou

brancas já brotaram — emfim, innumeras plantas estão em flor. Algumas, porém, já

estão murchando, principalmente em outubro, por exemplo Ouratea castaneoefo-
lia , Geoffroya vermí fuga, Anacardium kumile (isoladas com fruto maduro), es¬

pecies de Sida , etc. , ou estão com frutos novos. Uma ou outra, porém, tem

frutos maduros, por exemplo Labaíia, Eugenia cauliflora, Eugenia dysentença,
Salacia cognata, Cocos flexuosa. Nota-se, porém, que muito poucas especies de

graminaceas brotaram nos campos queimados.
O solo silvestre Como os campos se ornam com o tapete verde, flo¬

rido, da primavera, também o solo silvestre procura imital -o, porém fica muito

longe. Novos brotos slo emittidos das hervas baixas perennes e do proprio chão
despido. As especies que desappareceram da superfície surgem agora e também

se comportam como as nossas plantas de primavera pela rapidez com que entram

em florescência.
Já no fim de outubro encontram-se Marantaceas (por exemplo Phrynium lu¬

teum) e Araceas (por exemplo Slaurostigma Luschnathianum) da ultima por em-
quanto sómente a espatha florifera com o escapo singular, ophidiforme como si
pretendesse afugentar de si os grandes animaes herbivoros.

E’ uaturalmente o mez de outubro que ostenta a maior abundancia em
flores.
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4 . O veriko (novembro, dezembro, janeiro)

Como em regra as chuvas já appareceram antes desta estação, a naturezatoda nestes mezes está completamente accordada. São indubitavelmente os maisricos e bellos . Os campos, que com maior intensidade do que as mattas mudam deaspecto e são caracterizados pelas estações do anno, estão agora extremamente lin¬dos ; por toda a parte impera o mais fresco verde, excepto onde uma queimacasual tem destrnido a folhagem nova, e neste tapete verdejante das gramina-ceas, ainda um pouco escassas e baixas nas queimadas, e dos outros brotos ver¬des e frescos brilham agora as esplendidas Dipladeuias com flores magnas róseasou purpureas, os amarellos capítulos radiados ( Aspilia, Wedelia e outras), asVochysiaceas, Malpighiaceas, Cassias e as Orchidaceas amarellas ou variegadas(Cyrtopodium), Rubiaceas de azul-celeste (Declieuxia ) e Couvolvulaceas, glaucasVerbenas, Kielmeyeras grandifloras, pallido-roseas, Malpighiaceas côr de carne( Byrsonima),especies de Pjlygala róseas ou purpureas e Orchidaceas (Epistephiume Sobralia) , Gesneraceas e Gomphrenas (G. officinalis) escarlates ou igneas, Me-lastomaceas rôxas e Quilea parviflora, Apocynaceas. brancas ( Eckites, Macrosi-phonia) , Convolvulaceas, Scrophulariaceas ( Escobeiia com uma corolla de 8 a 9centímetros em diâmetro), Myrtaceas, etc. - nenhuma penna poderá descrever esse
esplendor que os terrenos ostentam em sua variedade incalculável, sua frescurapor toda a parte e os aromas que emanam destas flores campestres. E as mattas
não ficam atraz em relação ao tamanho, côr ou aroma de suas flores ; porém a
massa da folhagem é aqui tão grande e as flores muitas vezes se perdem em
tal altura nas copas das arvores que a impressão que exercem é muito enfra¬quecida .

Ha certos grupos de Compostas que predominam em novembro e dezembro
(Melampodinai, Wedelice, etc.) ; em janeiro, pelo contrario, começam as Eupato-rias e as muitas especies de Baccharis e, simultaneamente, ou mais tarde, as nu¬
merosas Yernonias. Com o mez de novembro começa também o tempo mais
proprio para as Rubiaceas e Verbenaceas, e então apparecem também princi¬
palmente as Amaryllidaceas. Em janeiro parece vir o tempo das Malpighia¬
ceas ; algumas já acabaram a florescência e estão com fruto, mas muitas ainda
vêm . Egualmente começam as Convolvulaceas, verdadeiras plantas de outomno,
cuja florescência termina sómente em abril e maio. Naturalmente ha muito
mais plantas em frutificação do que na estação anterior ; já muitas Melastoma-ceas têm bagas maduras \ as Erythroxylaceas, que pertencem ás plantas da pri¬
mavera, que mais cedo florescem, estão com drupas de côr vermelha escura ;
desde setembro vêem-se também em quantidade os frutos da Lauracea Endlicheria
hirsuta com suas cupolas grandes vermelho-brilhantes pendentes das arvores, etc.

A dehiscencia foliar deve-se considerar como terminada nestes mezes, mas o
rebento das folhas para muitas ainda perdura, e algumas especies, como Jatro-pha Cureas , que até o meio e mesmo fim de outubro estiveram despidas, só ago¬
ra têm o seu period© de folhas novas. Já em dezembro e janeiro vê-se uma
ou outra planta brotar pela 2:.‘ vez e, apesar de se observar o mesmo phenome-no em fevereiro, até em abundancia. em março, tanto em campo como em mat*ta, é certamente mais notável no começo do anno novo. Em o nosso clima ob»
serva-se frequentemente um segundo rebentar de folhas novas em agosto, prin»

L. S. — 30
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cipalmente quando o verão é húmido (por exemplo em faia, carvalho, aimo, etc.)
E\ pois, natural que o mesmo se dê nos tropicos, e parece até mais natural que
isso alli seja regra ou que, pelo menos, haja uma producção ininterrupta de fo¬

lhas novas. Aqui como em outros casos a analogia com as regiões temperadas
é grande, pelo menos no que diz respeito a Lagoa Santa.

Foliação dupla ou rcpetiçslo de folliua novas. Para melhor
documentar que tal repetição tem logar para muitas arvores, ainda que numa
grande minoria, menciono aqui as especies em que observei; devo, entretanto,
notar que geralmente são apenas indivíduos isolados, e de modo nenhum todos
em que o rebento tem logar duas vezes— tal como em nosso paiz — e em mui¬
tos casos especialmente exemplares novos.

1.“ foliação 2.’ foliação

Lithroea molleoides
Rourea induta

Aspidosperma incanum...
Persea gratíssima

Thevetia neriifolia

Styrax eamporum

Pisonia noxia

Erythroxylum buxifolium.
Erythroxylum suberosuin

Urostigma enomplmlum..
Vochysia rufa

Myrcia loneipes

Diospvros hyspida....... .
Inga spuria

Caryocar Brasiliense......
Miconia holosericea

Copaifera Langsdorfri

Cassia aflinis

7, 8....
1», 10...
8, 9.. . .
9

»
8

9, 10...
9, 10...
8, 9, 10.
8

9, 10...
9, 10...
9

7, 8....
8, ». . . .
8, 9....
8, 9....

12.

12.
12.

12.

12, — 1, 2.
12 * (1).
12.

12,1 *.
12.
12 .

12, 1.

1.
1.
1 .

1.

1, 2 (s ).
1*.

\

(1) O asterisco * significa que a especie floresce simultaneamente.
(2) Sómente indivíduos novos, ainda não aptos para florescer. Em 25 de janeiro encontrei exem¬

plares com folhas novas, avermelhadas, sem ter largado as velhas.



1.* foliação 2.* foliação

8, 9... 1, 2, 3.
2.7, 8

Especies de Ardisia 2.
i 1 — 5.

Strvphnodendron BarbatimSo 8, í* 2.
( 9 — 1*1 1 — 5.

uaieu Jírand illora 3.
8 — 10.. 3

7 - 9 ( 1 ) 3

?

8, 9

8. Á .
3, 1.

1 a 3.
2,8‘

Cananga villosissima .. 10,11 (?)

0,10.
(Astronium fraxinifolium. 3 a 5,

3 a 5.
1,5 (')•

tí,7.
Miconíae. 10 a 12.
Cassia silvestris.. 11,12.

10,11.12.

— BWÜ
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Outras plantas, que podem estar em foliação uo começo do anno e possivel¬
mente também possuem uma foliação dupla ou muito extensa, são varias Myrta-
ceas { Eugenia bimarginalis e outras) . Algumas especies parecem ter até 3 ge¬
rações de brotos num só anno, por exemplo Psidiutn aerugineum ; cada uma des¬

tas gerações é limitada das outras, começando cada uma com folhas rudimen¬

tares .
Finalmente algumas ha cuja foliação parece-me continuar por um período

mais longo, talvez com uma pequena interrupção, de forma que ha sómente pe¬
queno intervallo entre as duas foliações ; a estas pertencem, por exemplo, algu¬

mas Monimiaceas ( Siparuna Guyanensis e outras).
Nesta occasião podemos nos referir a especies que florescem duas vezes,

apesar de que a segunda floração, para a maioria, só tem logar no trimestre
seguinte.

(1) Floresce a 11-3.



236

Notei as seguintes:

1.“ íloraçilo 2.* floração Observações

Eugeni« Michel it 6,7. 1.
Mvrsine urn beHu ta 6. 1.2.
Ervthroxylum tortnosurn . 8,9. 12.1.2. /

» campestre... 7— V4. 2. [ A 2.* floruçflo o' pobre : semente cx-. emplares isolados florescem
» »ubrolundum 8— 10. 4. I

Oiimtca RiedHiaim . 5— 0. 12. Fruto em 8*11.
Maprounca lira#?iliemsis... 7-0. 1,2.
Myrc'a Sinionisii 7— 8. 12— 2. Fruto em 0 e 1-2.
Eugenia Theodora 8-0. 1.*.
Mvrcla vestita 6-0. 12-2.
Piper scutertiferum 6,7. 11,12.
Eryngiura junceum 6— 8. 12.
Prunus sphterocarpa 6— 8. 2-3.
Tapiria Guyanensis 6— 0. 3.
Neea tlieifera 2.
Pisonia subferruginea...... 9,10. 2,3. Junto com a foliaeSo,

» noxia . 9,10. 12,1. Idem.
Petrea subserrata 8-11. 3.
Hancornia speciosa 8-11. 1,2. Escassa, depois da frutificação.
Eugenia Klotschiana 7.8 (f ) 2. Simultânea com a foliaçâo.
Sterculia striata 9. 2,3.
Vochysia elliptica 7— 10. 3,4.
LiUlrica molleoides 7— 9. 4. (Vi só uma vez em abril ).
Curatella Americana 10.11. 3. -
Byrsonima intermedia 9— 1. 5-7.
Mascagnia microphylla... . 11-1. 5-7.
Belangcra tomentosa.. .... 10— 11. 5-6.
Miconia pepericarpa 10-12. 6— 8. Rara.

» thaesans 10-1. 6.7.

.

j
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I
Além destas ha especies dé Ficus que florescem duas vezes . Muitas outras

especies, de certo, podiam ser mencionadas, porque ha uma porção de arvores que
simultaneamente estão em flor e em fruto, por exemplo Machcerium angustifolium
em fevereiro, e varias cutras são encontradas cm frutificação em época tal que
torna certa a admissão de duas florações.

Certaraente para muitas destas especies de dupla floração, talvez para todas,
a primeira é a essencial e a segunda meramente casual, originada de circumstan-
cias especiaes, provavelmente por ter sobrevindo uma chuva, ausente durante
um periodo longo e por isso mais escassa . Especialmente a chuva que se segue
ao veranico parece ser estimulante para uma nova foliação e floração (1).

O mesmo acontece quaudo a chuva cahe depois da secca ; assim floresceu
um exemplar de Myrcia rufula, primeiro cm novembro de 1865 e depois em de¬
zembro, ambas as vezes com um tempo de floração apenas de poucos dias. Pode-se
mencionar ainda que Vitis vinifera, segundo dizem, frutifica duas vezes por
anno.

Segundo Reinhardt ( « Tuglefaunaen » ) ha passaros que provavelmente in¬
cubam duas ou mais vezes por anuo, por exemplo Podicipes dominicus ( U.), Por¬

phyria parvus ( Bodd. , Chamcepclia talpaeotli Temtn .), CtUhartes atraías (Bavi),
Strixflammea (L.).

FI< > raç»ft <» long;« . — As plantas que tém floração dupla formam transição
para as que têm longa, continuada , até algumas das mencionadas são talvez de
facto pertencentes a estas ultimas, nas quaes não observei a floração intermedia.

E’ preciso differenciar entre a floração longa do indivíduo c a floração longa
da especie ; mas como as minhas notas pouco se referem aos indivíduos, valem
sómente e em geral para as especies.

Como caracter commum das plantas damninhas pode-se mencionar a longa
época da floração, que é evidentemente um dos meios pelos quaes ellas conquis¬
tam tão grande território.

Em parte é isto certamente relacionado com o facto de serem em geral
annuaes, e que varias gerações podem se desenvolver num só anno, porque a
sua sobriedade e resistência lhes permittem medrar mesmo na época da secca.
Quasi durante o anno todo vemol-as em flor, porém, mais na época das chuvas.

Como exemplos sirvam as seguintes : Solanum nigrum, Waltheria americana,
Lantaua mixta e fucata, Indigofcra Anil, Cassia rotundifolia, EUphantopus scaber,
Momordica Charantia , Asclepias curassavica. Leonnrus sihiricus , Polygala panicnlata,
Borreria verticillata, B. capitata, Helioti opium indicum, Chenopodium ambrosioides
especies de Acanthospermum, Spilanthes Acmella , Ageratum conyzoides, Erechihites
hieracifolia , Talinumpatens e outras .

De arborescentes deve ser mencionada a Solanum mauritianum * que varias
vezes durante o anno se cobre de flores. »

Um outro grupo de plantas tem egual floração longa , isto é as plantas do
brejo e as aquaticas.

( I ) , Segundo D. Brandis lia duas época* de tlorsçao lambem para algumas planlas indicas ; umaépoca é Junho a julho, a outra e' outubro. Algumas especies de Himalaya tem uma época limitadade floraçfle. ao passo que nas Montanhas Azues riorescem quasi todo o *annn. por exemplo especiesde Rubus. lá 2 a 3 semanas, aqui, pelo menos 6 mezes. Niederrhein Geselisch. VI, 1889).
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Como exemplos sirvam : as diversas Jussieuas, Diodia palustris , Piperpalles-cens (chão húmido nas mattas), Pcligonum acuminatum, Eclipta alba, Saccharum( Eriochrysis) Cayennensis, Erechthites valeriancefolia, Rhynchanthera rostrata, Aci-santhera Limnobios e outras Melastomaceas palustres, especies de Mayaca, Cen-tunculuspendandrus, as arvores palustres Xylopia emarginata (janeiro a junho) eAndira fraxinifolia (dezembro a junho pelo menos). (1).
No capitulo sobre as consequências das queimas já mencionei que as plan ¬tas das queimadas têm um periodo floral muito longo. Como exemplo podemosmencionar que uma das mais vulgares hervas campestres, a Rubiacea Declieuxiacordigera , pode ser encontrada em Hor pelo menos desde maio até janeiro, ou du¬rante 8 mezes ; Cambessedesia ilicifolia egualmente de outubro até agosto.
Certas plantas de cultura florescem por muito tempo ou por varias vezes du¬rante o anno, por exemplo Poinciana pulcherrima,Finca rosea,as especies de Citrusas especies de Musa,Carica Papaya, Canavallia gladiata. Anona muricata.

^Parece que entre as plantas silvestres também ha algumas que florescemdurante muito tempo; um indivíduo de Aristoloclnagaleata florescia pelo menos por7 mezes (agosto e fevereiro); Bauhinia longi/olia é encontrada de janeiro a abrile de agosto a outubro; Cassia ferruginea egualmente de outubro a abril (7 mezes)Tournffor/ia el -gans 6 mezes (setembro a fevereiro), Manettia luteo-rubra, 7 mezes(novembro a maio), Passiflora rotundifolia egualmente. A já mencionada Prunussphaerocarpa e muitas outras das referidas florescem favoravelmente mais de duasvezes (2).^A Coffea arabica merece ser mencionada especialmente. Ella floresce pe¬riodicamente no correr de alguns mezes (sete mbro a novembro). Num e mesmodia abrem-se as flores de todos os caféeiros da região, offerecendo um aspectoencantador com as flores alvas, brilhantes e aromaticas sobre o fundo verde-es¬curo dos arbustos, porém a sua duração é apenas de 2 a 3 dias . Depois de umaa poucas semanas vem uma floração idêntica, e isso pode ser repetido algumasvezes. No anno de 1863 notei os dias 2 c 3 de outubro para a primeira flo ¬ração, depois o dia 12 de novembro do anno de 1864, porém , notei o dia 20,mas especialmente 21 de outubro para os primeiros dias de floração, e depoisos dias 31 de outubro e 1? de novembro (3) . Uma floração periodica idêntica,com intervallos curtos, vi em ura mesmo individuo de Myrtus pscudocarijophy/lus.
Ochisceuciu dupla não conheço de Lagoa Santa. Criiger observou -aem Bômbax em Trinidad (4) e Ernst na Bombacea Eriodendron anfractuosumperto de Caracas; esta especie muitas vezes larga as suas folhas em meiado de

(1) Em Sltzungsber. der Niederrhein, 'íesellach. 17 nov. 188'.' o dr. Brandis coimnunica algumasobservações sobre a ilorução prolongada de certas especies do Nilgiria na Í ndia, por exemplo Ifype-rtcuni mysoreme e Rhodomyrtus tomentosn março a outubro), algumas florescendo sem interrupção,o que tem por causa a extraordiná ria uniformidade do clima.2) De Poinciana regia ?) em Java diz
_
Treub : > il nese passe pas de jour, pendant touto 1'année,que nous ne trouvions, sur ces arbres, dVuormes bouquets do Ileurs, et á cotó, de jeunes branchesctde tendres f. uilles » Noutra pagina diz que muitos exemplares de Phajas Ulumei em Buitenzorgsó florescem uma vez no anno, mas todos os exemplares no mesmo dia. Uma outra Orchidea flo-resco uma vez cada mez.

3) O mesmo acontece em Caracas, segundo Ernst (Botanische Zeitung 1867, pag. 36). Sobre flo¬ração periódica veja-se Biolog.Centralblatt 8, pag. 226.1) « Junge Bombaxstã mme, die noch nicht gebhiht haben, verlieren ihre Blätter mehrere Maleim Jahre, während filiere diese nur während der trockenen Jahreszeit abwerfen. » Botan-Zeitung,

f

185-1, pag. 14).



239

fevereiro e egualmente em agosto no correr de 2 a 3 dias para uma semana de¬
pois receber novas; o tempo da queda das folhas costuma ser o da floração, mas
estes indivíduos não têm tempo de florescer (1).

íj . O out omito (fevereiro, rnnrço e abril)

E* sabido que o calor ardente e a seccura do veranico imprimem o seu cara-cteristico na natureza, e ainda que haja muitas plantas em flor ou, mesmo si
as chuvas das semanas que seguem ainda possam provocar os pheuomenos da
foliação, o ponto de culminação em relação á frescura, belleza e riqueza já está
passado. O capim nos cerrados está ainda verde c fresco em fevereiro e mui¬
tas flores ainda persistem, porém a sua quantidade é diminuta em relação ao
periodo trimensal anterior , e em março e abril o tom dos terrenos já é um cer¬
to verde-cinzento, desagradavel; já em março começam as pheuomenos da de-hiscencia, certas Bombaceas e especie de Ficus largam agora as suas folhas
(veja-se as pags. 222 e 223); também outras plantas, aqui e acolá, perdem as suas por
exemplo Caryocar , e é muito caracteristico que a Nymfhaea Amazonum começa a
murchar no ultimo meiado do mez do março, pois seria de acreditar que si algu ¬
ma planta ha que se esquive ás mudanças das estações, devia ser urna planta
aquatica como esta . Também nas mattas nota-se a escassez de flores e por toda
a parte augmentam as especies em fructiiicação. Uma ou outra planta ainda pode
ser observada em foliação, por exeftiplo Liihea speciosa e outras (veja-se a lista
pag . 235).

Plantas ltoresceutes . 0 tempo da floração de certas famílias é
principalmente agora, ainda que certas especies já tenham florescido antes; são as
seguintes. Gramineee: vêem-se agora em flor numerosas especies altas de Pani-cunt e Paspalum e Andropogotieae de mais de metro de altura com paniculas bri¬
lhando com seus pellos argenteos, brunos ou dourados. Compositru: são agora
especialmente as Eupatorias e as Vernonias que predominam até no proprio in¬
verno; as especies que lhes pertencem são de ordinário subarbustos ou hervas de
um metro de altura, com corollas alvacentas ou pallido-vermelhas, tubiformes;
começa agora , por exemplo, Eupatorium da secção Chromolaena cujos capitules
relativamente grandes são munidos de numerosas escamas imbricadas , lilaceas ou
roxas, geralmente de brilho metallico. Os fructos das Compostas de certo amadu¬
recem tão depressa como os das graminaceas, e parece não ser meramente casual
que essas duas famílias dominantes tenham caracteres biologicos idênticos. As
Acanthaceas abundam nas beiradas das mattas com suas corollas vermelhas ou rô-xas em diversas formas e matizes; assim como muitas Malpighiaceas, Bignoniaceas
e Convolvulaceas scandentes ou volúveis; também as Dioscoraceas, Gentianaceas
e Asclepiadaceas parecem florescer de preferencia agora, e ha muitas Melas-
tomaceas com flores grandes violaceas ; a Tiboitchina stenocarpa recebeu o nome
de «Flor de quaresma» exactamente porque as suas grandes flores purpureas
apparecem nesta época . Também o tempo das Malvaceas parece ter vindo.

( I) Deutsche Botan. Gesellsch. III, 321.

r
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Quanto mais, porém, se approxima o fim desta estação, tanto menor é o nu«,

mero das flores, e o mesmo acontece em relação ás plantas aquaticas.
De facto florescem ainda e até no proprio tempo da secca ou durante o anno

todo varias delias ( Mayaca, as Utricularias, Ayris ,etc . ); mas além de ter desappa-
recido inteiramente a Nymphaea para voltar sómeute no proximo começo das

chuvas, acaba de florescer, por exemplo, também a Eickhornia spedosa.
Em fructificação, porém, ha muitas ou com fructo maduro (em fevereiro,

março, abril ), por exemplo a maioria das Leguminosas, especies de Qualea, a

maior parte das Rubiaceas ; todas as especies de Erythroxylum se vê m com dru ¬

pas de bagas vermelhas ; as Cordiaceas começam a fructificação ; encontram-se
fructos maduros em varias Bignoniaceas. especies de Solanum, Cithanxylum la>-
turn, Trigonia simplex, Diosptjros hispida e outras.

Do que aqui fica exposto a respeito da vegetação nas diversas estações, de-
prehende-se que tanto cm Lagoa Santa, como, por exemplo, no nosso paiz, uma

certa periodicidade se mauifesta na vida vegetal, porém , não tão nitidamente li¬

mitada ; cada especie tem o seu periodo de repouso, com suspensão relativa ; tem

as suas épocas determinadas de foliação e dehiscencia, de floração e fructificação,
porém, estes períodos em regra são mais longos do que cm nosso paiz , apesar de

haver ahi também exemplares com um periodo de floração excessivamente

curto.
Mesmo nas plantas silvestres a periodicidade se manifesta, ainda que 1menos

distincta do que nos campos, e si especies ha que tão bem florescem como bro¬

tam em todas as estações do anno, são, todavia, muito poucas, pertencendo a ellas

talvez , por exemplo. Musa e Carica Papaya.
Certamente verificar-se-á também que as arvores não florescem nem fructi-

cam eguulmente bem todos os annos. St. Hilaire (Tableau, pag . 36) refere que um
exemplar de Qualea Gestasiana durante 5 annos não floresceu, depois de uma flo¬

ração .
Em Lagoa Santa, em 1863 e 1865, Anacardium kumile fructificou em abun-

dancia, mas em 1864 quasi não havia um só fructo. No pomar de Lund a Persea
gratíssima fructificou muito em 1863, mas em 1864 só deu um unico fructo. Con¬

stou-me em Lagoa Santa que uma especie de bambú («Taquara») só floresce cada
sete annos, mas então com tanta flor e tal fructificação que na sua proximidade

pullalam os gambás e os ratos que procuram as sementes.
Adinitto ser isso exacto e deduzo dahi haver nos tropicos «annos fructiferos»

tão bem como nos climas temperados (1). A periodicidade no crescimento se ma¬

nifesta também na producção dos anneis annuaes da madeira .

Anneis bem distinctos certamente ha em todas as arvores campestres, pois já
anteriormente referi -me á edade de alguns troncos, cujos anneis, portanto, esta¬

vam distinctos (pag . 62). Mas também na maioria das arvores silvestres são elles
distinctos, por exemplo, Dalbergia nigra, Platyci/awus Regnellii c P. elegans, As-

(l ) Um outro ptienoineno consiste em que as plantas devem chpgar a uma certa e. ade e força
para iructiflcarem. Lund communicou-me que a Tamarindus indica floresce vários annos antes da
ter força para fructiflcar.
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pidosperma e outras (veja-se a pag. 124) ; pouco distinctos encontrei-os em certas
Lauraceas e Leguminosas. (1)

(i. Hrotofi auuuaes. Protee^lo don biil6os

Os brotos annuaes são, em regra, nitidamente limitados, como é de esperar
numa natureza com periodicidade tão distincta. A maior parte das plantas le¬

nhosas, porém, tem botões desprotegidos, mas de modo que os brotos começam
com uma ou poucas folhas incompletas que não são estipulas nem folhas typicas
e sem escamas (pérolas) verdadeiras.

Como exemplos ha a Prunus spktßrocarpa , varias Rubiaceas como as cspe¬

cies de Guettarda e Mapouria, nas quaes as estipulas como uma especie de esca¬
ma envolvem a folha por citna da mais nova ; em Nectandra regida e outras Lau-
raceas os brotos começam com umas folhas escamiforines, caducissimas, mas que
não podem ser denominadas pérolas (2) ; o mesmo se dá nas Hippocrateaceas
(por exemplo Salteia serrata ), Meliacea*, Anonacea- , Chrysophyllum Pérsicas-
4nnn, a grande maioria das Myrtaceas e outras. Coffea arabica fornece um bom
exemplo ; os brotos annuaes desta planta silvestre , sempreverde, começam por
ura par de folhas pequenas, e é tudo ; as estipulas servem de protectoras do bo¬

tão da folha seguinte.
Uma protecção idêntica e curiosa tem a Metrodorea ; as folhas oppostas tem

a base do peciolo fortemente alargada, grossa e oca, e as duas partes basilares
de um par de folhas envolvem apertadamente as partes mais novas, interiores.
Alguma cousa idêntica mas não tão perfeita, encontra-se em certas Myrtaceas,
por exemplo nas especies dichotomo-ramosas de Calyptranthes . Que o broto na
sua repetição volta a um estado menos perfeito de foliação vê-se até nas plantas
aquaticas submersas, como as Podostemacece.

Algumas especies tem brotos anuuaes ramificados taes como a maio¬

ria das plantas herbaceas, e estas são essencialmente plantas silvestres. Na
maioria dos casos verjilica-se então que os ramos da 2'! geração dos brotos come¬

çam por uma parte alongada do caule ; a planta, evidentemente, é tão forte que
os botões lateraes no broto principal relativo rebentam immediatamente no tempo
da foliação deste broto e sem o mínimo repouso ; excluem assim um estado de
estipula. Podemos mencionar as seguintes :

Cordiaceie : Cordm obseitra e roffmUles tom brotos unnuaes dicliotomicos. — Bixace» : varias
especies, por exemplo Cascarui silcestria ; o limite dos brotos annuaes e' indistincto ; o intemodio
caulino inferior e' muitas vezes alongado. Ein algumas ha vestígios de botòea com escamas peque¬

nas. Apocynace» : Taberna’ montamt Ueta e ai outras especies têm um aspecto extremamento ele¬
gante por causa dos seus brotos uunuues dichotoinicos. K’ notá vel que parece nito haver uma folha
de apoio para os dois brotos, poróm isto provém de que a folha de apoio e* reduzida a uma escama
insignificante . Brotos terminacs faltam Veja-se a minha uota em Symbohe, J 'arte III , 18(59, pag .
106 ) . — Rubiaceie : a ramificação das especies de ChouirUa y curiosa e merece um exame mais se-
I íO . O broto annual supporta dores na sua parte inferior, ao passo que a superior no mesmo anno
1 roduz brotos latpraea vegetatlvos que começam com um intemodio caulino comprido e que sem

( 11 Anncis annuaes em arvores brasileiras sào mencionados, por exemplo, cm Warring : Is lhe
existence of growth rings in the earlv exogenous p ant* proof of alternating seasons ? (Sillimans
Journ.. XIV, 395).

( 2) Mez ( Lauracea* americana* em e .lahrb, d. K önig!. Bot . Garten* zu Berlin *. V ) encontrou
escamas legitimas í pérola* só nonte em Sassafras offtrhfatr que muda as follias : em outras a pro^
iccçflo e' feita por um feltro dc pellos.

L. S. — 31
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Transição passa para mais curtos. Ifamelia patens: por baixo da frutescencia terminal desenvolvem-se brotos longos nas axillas das folhas superiores, começando por um longo internodio com folhas.
Nas especies de Faramca pode-se encontrar o mesmo para cima na parte llorescente. Egualmente
nas especies de Alibertia . — Ochnaceie : Ouratea Riedeliana, O. salicifolia e outras especies, tanto
formas silvestres como campestres. Os brotos que primeiro se desenvolvem têm vestígios distinctos
de botões: os da 2.* geração, pore'm, começam por um internodio alongado sem vestigio de botão.— StyracesB: varias especies, entre outras Slyrax nervosum e Sl. camporum, têm frequentemente bro¬
tos annuaes que nem sempre são nitidamente limitados : o internodio caulino inferior da 2.* geração
pode attingir a varias pollegadas. — Euphorbiace»: por exemplo Pera Leandri e P. nbtusifolia,
Phyllanthus amminatus têm muitas vezes brotos ramificados com mternodios alongados, porém to¬

dos são ilistinctamente limitados. — Papilionaceze : por exemplo Harpalyce Brasiliana (arbusto ícam-
pestre ) — Ciosa1 piniaceae : Ifytnencea stigonocarpa ( arvore campestre) ; ha brotos annuaes que co¬

meçam por um internodio longo e os limites dos brotos annuaes indistinctos, porém não estou certo
si aqui são de facto brotos ramosos. — Nyctaginaceae : Neea thei fera; ás \ ezes os botões desenvol¬

vem-se nas axillas superiores das folhas novas e terminam por uma inflorescencia, de íorma que ha
duas. raras vezes, 3 gerações. — Mvrsinaceao: Myrsine flocrulosa, Cybianthusdetergens,cuneifolius,
angustifoUus; Ardisia gracilis, A. semicrenata : os brotos annuaes começam com folhas incomple ¬
tas, mas sao muitas vezes ramificados por causa dos brotos lateraes começarem com um internodio
longo e tolhas. — Lythracece: as especies de Diplusodon são arbustos pequenos (algumas, por exem ¬

plo D. lanccolatus, talvez, ante* subarbustos); brotos annuaes ramificados ha na parte superior dos
bruto*, por exemplo em D , rirgatus e outras. — Anonacc» : Guettarda villosissima póde ter brotos
annuaes ramificados ; egualmente RoUitui salicifolia e parvi/lora ; o ramo nestas começa com um
internodin longo e follms. porém a R. silvatira talvez não o tem. — Brotos annuaes ramificados tem
também a Astronium fraxinifolium.

^ O facto mencionado na pagina 234 differe disso por desenvolver duas gerações
de brotos no mesmo anno, com intervallo de alguns mezt s. Neste caso ha geral¬

mente um limite pronunciado entre as duas gerações, salientando entre outros
signaes a cor das folhas, etc .

EMoainns dos botões (pérolas) de natureza tão solida e protectora como
nas arvores do nosso paiz existem numa porção de plantas, especialmente na-
quellas que durante algum tempo se conservam despidas (1). E’ natural que
a sua funeção não seja de protecção contra o frio , mas sim contra o desecca-
mento. No mais acredito ser provável que também em nosso clima a funeção
das pérolas é essencialmente a de proteger contra o frio e contra o vento secco
no inverno e a resultante evaporação (2).

Juntas dou adiante as figs. 41, 42 e 43 que mostram a existência de botões ou
pérolas que de modo nenhum são menos protectores do que os das regiões tem¬
peradas ou frias e que são tão grandes, coriaceos ou pilosos como aquelles.

Especies com botões hibernaes ou escamas disUnctas são as seguintes: Loganiace» : Strychnos
pseudoguina tem 4 a 6 pares de folhas escamiformes no exterior do botão, depois dos quues vêm
immediatamente as folhas verdadeiras.— líhizobolcce: Caryocar brasiliense.— Ternstroemiaceae: asarvores de Kielmeyera nos campos têm uma serie de pérolas (ate* 11) desde unguiforines pequeninasate' cada vez inais compridas, mais ovoideas, que transitam para folhas verdadeiras. As pérolas re¬
presentam toda a folha.— Erythroxylaceae: todas as especies têm numerosas pérolas djstichas. for ¬
madas por estipulas intrapeciolarcs.— Tiliace*: Apeil>a Tibourbou tem pérolas fortemente pilosasbrunas, formadas pelas folhas axillares.— Ebenaceaa: (veja-se a flg. 41): as grandes pérolas nãoficam atraz das melhores das nossas arvores silvestres ; em Diospyros hispida e camporum são fer¬ruginoso-fel trosas. — Apocynaceae: Aspidosperma tomentosum (arvore campestre) tem muitas pérolasdensa e mollemente feltrosas.— Rubiaceíe: em Rasanacantha spinosa ha numerosas pérolas imbri-

(1) O seguinte trabalho do Treub: « Ovorknopbedekking in de tropen » (Handelingen van het1. nederl. Natuur — en Geneeskundig congres, 30. Sept. 1837, p. 130) me e* desconhecido. Tratadofacto de que nas plantas tropicaes não faltam botões inteiramente, mas que o modo do seu desen-vimento e* mais simples.
(2) Veia-se Warming, Om Overvintring, Skudbygning og Foryngetse, i Festskrift fra d. natur-historiske Foreningi Kjobenhavn, 1884 (— 90,. Kihlman, Piianzenbiologische Beobachtungen aus Rus¬sisch Lapland, 1891.
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cada«; esta planta tem uma ramificação singular com brotos reduzidos. Varias espccics de Chomefia,
por exemplo Ch. ribesiotdes, tem pérolas distinctas, pilosas. Tocoycna formosa; Sabirea cana.—Vbcbysiacea?: ha pérolas, nuts não sâo grande* nem muitas ; por exemplo, em Quatea grandi/tora
são 2 pares; em Salvertia começa cada broto annual com uma coroa
de 7 a 8 pequenas folhas reduzidas mais ou menos até a nervura ceu
trai. depois das quaes seguem-se as folhas normaes. — Papilionacea.»
varias especies de Machoerí tim têm grande* pérolas, e isso tanto plan
tas silvestres, por exemplo, cipós, como arvores campestres, por exemr
pio, .V. opornm (veja-se a tig. 12). cujas folhas axillare* estão por baix '
do peciolo e cujas pérolas são folhas axillares sem limbo de conais.
tencia coriacea e densamente oppresso-pilosas..Centrolobimn robusturn
(arvore silvestre) tem uuia porção de pérolas formadas de folhas axil-
liares, bruno-pilosas, entre as qua* *s estào situados os pequenos
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Fio. 41. Diospyros hispida, tamanho natural.
(Lagoa Santa, 25 de Junho de 1864.)

Fus. 42. J/àrAarrSr/ fH opacum»
Broto em foliaç&o ; tamanho

natural.
Uma pérola cahiu.

limbos, — Cíosaipiniacea»; Copatfera Langsdorffii tem grandes pérolas. — Anacardiace»: Man-ffí fera indica tem pérolas. — Ochnace»: as especies de Onratea tem pérolas distinctas, prova¬velmente formadas das grandes estipulas.— Cunoniaceae: Belangera tomentosa tem limitaçãodistincta dos brotos annmies, .
mas sómente poucas pérolas. —Chrysobalanacece: Moquilea to-
mentosa.— Caricace»; Jaracatia
dodecaphylla. — Euphorbiaceie:
JDactytostemon verticillatus, D.
Lundtanus e outras tem nume¬

rosas pérolas imbricadas.— Ano-
nace;e:por exemplo Anona eras-
si flora. Mesmo em Anona mu-

Ú v

)
A h C

Fiei. 43. Botão de Myrtaceas ( Myrcia tongives ( A ) ; Eugeniancata ha signaes. — Myrtacete; Jaboticnba (B) ; Eugenia dysenterica (C).
Eugenia dysenterica e outras
especies do mesmo sub-genero (fig. 43 C); tèm quatro series de pérolas brunas, imbricadas (em regra
6 a 7 pares), depois delias vêm dores (geralmente em numero de 4 ) apoiadas por bracteas, e somente
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depois as folhas verdadeiras. Eugenia Jaboheaba tem hotòes agudos com numerosas pérolas imbrica'

da« (flg. 13 B); Marliera antrocola e outras especies tem pérolas brunas, pilosas (flg. 43 A ). Outras
espocies começam com algumas folhas verdadeiras que não são pérolas typicas no mesmo grau coma
nas anteriores, por exemplo Eugenia leucuphloea.

Assim como existe um numero não pequeno de plantas arborescentes que,
como as nossas arvores, possuem pé rolas, assim também não faltam os ramos
reduzidos, si bem que raros A Rubiacea Basenacantha spinosa e certas Com¬

postas do grupo das Mutisias as têm, e, em 18 de dezembro de 1865, notei a res¬

peito de Púnica granatum : « nos galhos principaes, despidos, existem galhos
reduzidos. » Em Eryt/ foxylum suherosu -n, (ortuosum e outras as flores se acham
nos galhos reduzidos nas axillas de folhas de um anno. As flores de Myrsine
umbellata estão situadas sobre pequenos galhos reduzidos.

. 7 . Dnraçslo «la maturação «lo fruto

E conhecido que, sahindo da nossa natureza dinainarqueza mais para o-

norte, o desenvolvimento da vegetação se torna mais accelerado ; a primavera,
é verdade, vem mais tarde, mas quando vem, a foliação, a floração e a matura¬

ção dos frutos se operam cora uma celeridade desconhecida para nós.
Pelo contrario, dirigindo-nos para o sul, até os paizes mediterrâneos,a pri¬

mavera vem mais cedo (1), mas os phenomenos que a acompanham estendem-se
por um prazo mais loago, e supponho que a floração e a maturação nos paizes
mediterrâneos seguem a mesma regra.

Pelo que conheço ainda ninguém investigou como a natureza dos tropicos
se comporta neste particular ; — será ahi mais demorado,ou não haverá grande di¬

vergência das regiões temperadas quentes ?
Por ter-me esforçado continuamente em colleccionar cada especie em épocas

diversas afim de conhecer todas as phases de seu desenvolvimento, e por ter to¬
mado muitas notas no meu diário, tenho colligido alguns dados que esclarecem
um pouco a este respeito.

Especies ha cuja maturação se opera com bastaute pressa, talvez não mais
de vagar do que em muitas das nossas especies. Eugenia dysenterica floresce em
agosto e setembro, e já desde o fim de outubro até o fim de novembro encontram-
se no chão debaixo das arvores grande quantidade de seus frutos; o mesmo se dá
com outras Mjrtaceas ; o tempo da maturação é cerca de 2 a 3 mezes. A época
da maturação da Eugenia Jaboticaba é de agosto até outubro a dezembro. A flo¬

ração das Myrtaceas costuma geralmente ser em setembro e outubro, e a matu¬
ração dos frutos costuma dar-se de pressa.

As Pisoniar e Neea theifera florescem em setembro a novembro, mas já em
novembro e dezembro ou, ás vezes, ainda mais cedo estão maduros os frutos (o
ovário desenvolvido, carnoso, colorido). Todas as especies de Erythvoxylum es¬
tão com fruto mais ou menos em fins de novembro, mas florescem também mais
cedo. O tempo de maturação é de 3 mezes. A Bignoniacea «Caraiba do campo»

floresce despida em agosto; está com fruto e foliação em outubro.

(1) Veja-se Vaupoll, Nizzas Vintertlora ( Videuskab. Meddelelsel Ira den naturhist. Korening.
MW).
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Outros exemplos de tempo de maturação mais curto são as seguintes :

Machoerium angustifolium floresce 12— ?. frutifica 2— 1. mais ou menos 2— 1 mezesAndira la uri foi ia » 8,10. » 12.!. » 3— 4Bvrsonima v er bascífolia 9 io - r.\ 9 2,3. A 3— 1 >» coeeolobifolia 9 ii — í . 9 2 - 1. 9 3 4Carvocar hnssiliense... : » 10 — 11. 9 1.2. 9 3-4Miconia tTct> ma 9 •M0. 9 12.1. 9 3-4 »Terminaliu argente» * 9 11.12. 9 3— 4 »Comhret : in I.oeflingii 9 r» — 7. 9 0. 9 V— 1 *» Jjicquinii 1» 0,10. 9 12. 9 2 3Anacardium huiniic 9 7 - 0. 9 10 — 11. * 1- 3

^ H

*E

Estas plantas têm um prazo dc maturação de tamanho cgualou até um pouco
mais cnrto do que as nossas arvores frutiferas que, segundo uma amavel com-
mu meação, pode ser , termo m édio, computado na seguinte forma : maçans 3 a 4
mezes, peras egualmente. flores 4 a (> . Sorbits nucuparia 11 semanas, cerejas 7 all
semanas, pecegos 14 a 18 semanas, abricós 14 semanas, Cor/u/ s sanguínea pelo
menos 10 semanas, porem , Cornus mas parece precizar de 5 a 6 mezes ) ( 1 ) Quer-
cus pedwieulata 4 mezes Daphne Mescream 3 mezes, Crataegus inonogy a U sema¬
nas JEsculns UippocastanumM semanas, Ribes rubrum 10 semanas.

Maturação rapida têm certa mente as Composite?, varias Melastoraaceas como
a Miconia albicans , argijroplnjl/ j e outras, Púnica granatum, Gruminar^ c talvez
em sua totalidade as liervas.

Maturação demorada tem uma porção de especies e supponho que se pode
dizer que a maioria das plantas arborescentes tem 4 a 6 mezes, precisando algumas
de ainda mais tempo.

Como exemplos sirvam as seguintes :

Uvaria macrocarpa Horesce 11. frutifica 7,8. mais ou menos 0 Inezes.
Oxandra Reinhardtiana > 11,12. 9 4. 9 5 a G 9

Xvlopia grandiflora » 9 a 1. » 7 a 10. 9 l O a i l »

Anona cacans » 10,11. » 2 a 4. » 5 a 0 9

* crotonifclia » 10 a 12. » 3 a 6. 9 6 a 7 »
Cocos flexuosa » 1. * 8. » 8 a 9 *
Ocotea pulcliella 9 10 a 4. » 8 a 10. * 7 a 11 9

Ocotea laxa » 7 a 10. * 4 a C. » 9 a l0 *
Endlichen» hirsuta * 11 a 3. » 0 a 11. » S a i l »
Persea grat íssima » 8 a 9. » 4 a 5. » 8 a 0 »

llvmemta sti^ouocarpa (

9 atilbocarpa.. t 9 1 H 3. * 8 a 0. 9 d II S 9

Copaifera Langsdorlfli » 11 a 2. 9 8 a 0. * 7 a 10 »

Cassia af tinis .. » 1 a 4. » 10,11 9 7 a 9 *
Chrvsophvllum ehenacemn 9 1a 4. * 8 a 10. G a 7 9

(1) O. brandis em Verhnndl . d . naturh. Vereins d. preuss. Khoinl. ( V , Jahrg. G 18M).
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Em muitas occasiões vi frutos maduros sobre arvores em flor, e supponho que
certas arvores precisam de mais ou menos um anno para a sua maturação, o
que também Wallace observa (Tropical Nature, pag . 18), mas sem exemplos nem
detalhes (1) . Mas como não tenho observações seguras, não me abalanço a dar
minha opinião a respeito . O certo, porém, é que para muitas especies ha um
prazo de maturação que é muito longo ou muito mais longo do que em regra
costuma ser nas regiões temperadas .

InKii vcrnicllio— eiubryão verde. As minhas tentativas para generalizações biológicas das
diversas qualidades, ciares, etc. dos frutos não d “ ram resultados de interesse, razão porque as deixo
(e também as miulius ,notas esparsas a respeito da biologia das Mores;. Quero sómente referir que do
mesmo modo qucalguns cipós possuem frutos ou sementes aladas, também ha muitas arvores silves¬

tres e plantas campestres quo as teem.
I''lnnltneii$e chamo a attenção para o facto curioso nas frequente, de serem os embrvões verdes

nos fructos vermelhos ou nas sementes com arillo vermelho ou alaranjado, sem que no mais me veja
no caso de apontar alguma causa para essa correlação. Ha também excepçòes. Como exemplos men¬
cionarei as seguintes da ilora do Lagoa Santa ou outras procedências, Smartsia pilulifera tem uma
vagem còr de minio, testa amnrella, arillo esbranquiçado e cotyledones verdes, grossos.— Inga spu¬

ria. As vagens ào amarellas com um tom vermelho; o emhryão verde. As sementes são envoltas
numa polpa adocicada.— Maytenus ilirifiolius e salicifolius tem capsulas alaranjadas e embryãe verde;
a respeito du ultima' notei : «um corpo carnoso ao redor da semente». Lembramos que pertencem
á tmesma familia qu’e.a nossa Enonymus europeus com capsula vermelha, arillo alaranjado e em-
brvão verde.— Conwretum Jacquinii tem embryão verde e truto vermelho.— Cabralen polytricha,
montana e certamente outras Meliaceas tem capsulas vermelhas em algumas muito lactileras) e
embryão verde.— Clmiri Cambessedesii..Arillo vermelho, embryão verde.— Xylosmu citinlifolium tem
frutos escarlatese embryão verde.'— Ç"sc«rm:teui ,íima càpsula -3 valvar, esverdeada ; as sementes
são envoltas num arillo intenso Vermelho.— Gnq/mum officinale : fruto vermelho, testa vermelha:
embryão verde.— Ronreainduta tem capsula vermelha e embryão verde.— Rourea 1MarUana tem

• uma cupolá •escuro-vermelha, uma cápsula intenso-vermelha, uma semente preta, brilhante, com arillo
amarello ; si o embryão é verde não notei.— A Sapindacea Allophytus sericeus tem frutos aver¬
melhados ou amarellados, embryão verde.— Uma Myrcia ; em 2 de dezembro notei que tinha o
fruto pallido-vermelho, embryão verde.

O mesmo em relação á Myrcia fructiculosa e Eugenia Minensis ; também outras Myrtaceas têm
cotyledones verdes, por exemplo Calypiranthespteropoda e Myrcia andromedoides, mas o fruto nem
sempre é vermelho; em Eugeni" bimarginata, por exemplo, é preto.— Ha embryão verde também
nas seguintes cujo fruto, porem, não e’ vermelho : Frangula polymorpha, StrypUnodendron Barba-
limão, enjo fruto è um tanto carnoso, e varias„Convolvulaceas (Ipomòea penlnphylla e outras).

, » -
XIII. FLORULA LAGOENSIS

1 Relação systematica das especies encontradas
em Lagoa Santa

THALLOPHYTA

I. Algtr

Ue*ml<llaeeae Part. V ; Vid. Meddel. 1SÖ9). Determ. O. Nor«l*te<lt» — Penium annula-
tum iNág.;. 1’. bigitus (Ehrb.) Bréb. P. minutum (Ralfs; Cleve. P. Niogelii Bréb. P. oblongum
de By.— Closterium Cornu Khrb. Cl. I.agoense Nordstedt. * Cl. lineatum Elirb. Cl. inaniliferum
( Bory) Ehrb. Cl . porrectum Nordstedt. " Cl. striolatum Elirb. Cl. turgidum Ehrb.— Tetmemorus

(1) Na Phisiologie de Trevianus dá-se a duração da maturação como um anno para a Vanilla
piaui folia e 8 a 9 mezes para Visrmn album. Certas Coníferas e Cupuliferas precisam, como se sabe,
de mais de um anno.
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granulatus (Bréb.) Ralfs.— Docidium alternans Nordstcdt. * D. Bacuhim Bréb. I), iudicum Grun.D. nodulosum Bréb. D ovatum Nordstedt . * D. truncatum Bréb.— Pleurotrenium Caldense Nordstedt. P. Warmingii Wille *. — Sphorozostna excavatum Ralfs.— Onychonema 1save Nordstedt *. —Hyalothoca dissiliens (Smith ) Bréb. H. Mucosa (Oillw.t) Ehrb . — Desmidium aptogonum Bréb. I ) ,quadrangulatum Ralfs.— Cosmarium amoenum Bréb. C. biauritum Nordstedt. *. C. biremom Nor¬dstedt.* C. Botrytis (Bory) Menegh. C. Broomoi Thwait. It (1) obliqua Wille. * C. Clepsydra Nor¬dstedt. # C. commissurale Bròb . It crassum Nordstedt. * C. conspersum Ralfs., It attenuatumNordstedt. * C. cruciferum Do By. C. Cucumis Corda. C. excavatum Xordste It * C. galeritumNordstedt. # C. geminatum Lund. C. Glaziovii Wille. * C. globosum Bulnh. forma major W ille . C.hexagonum Nordstedt. * C. mamilliferum Nordstedt. * C. margaritiferum (Turp.) Menegh. C. mo-niliforme ( Turp.) Ralfs C. Nãgelianum Bréb C. nitidulum De Not. C. obsolelum (Hant/.sch) Reinch.C. ornatum Ralfs It. Lagoense Nordstedt • C. parvulum Bréb. C. polymorphum Nordstedt . * C.porrectum Nordstedt. * C. Portianum Arch. It . Brasiliense Wille. C. pseudoconnatum Nordstedt. *
C. pseudogranatum Nordstedt. * C. pulcherrimum Nordstedt. * C. pusillum Bréb. C . pyramidatum.Bréb. C. pyriformo Nordstedt. C. quadrifarium Lund It . Brasiliense Wille. C. sphalerosticum Nordstedt.It . Brasiliense Wille. C. trilobatum Rolnsch. C. truncatum Nordstedt. * C. undulatum Cor da Itcrenulatum (Nesg.) Wittr. C. urnigerum Nordstedt. ¥ — Euastrum abruptum Nordstedt. * K. ansu-tum Ehrb. E. bellum Nordstedt. * E. binale (Turp. ) Rails et var. It . Ralfs et forma LagoensisNordstedt. * E. elegaus (Bréb.) Ktz. E. latipes Nordstedt . * E. quadratum Nordstedt. * E. qua¬driceps Nordstedt . * E. roslratum Ralfs. E. stellatum Nordstedt. * E. subintegrum Nordstedt * E.venustum Bréb.— Micrasterias Crux-Melitensis (Ehrb.) Ralfs. M. depauperata Nordstedt. * M. di-dymacantha Nseg. M . poliacea Bailey 7. ornata Nordstedt. * M. furcata Ralfs. M. incisa (Bré b.Ktz. It. excisa Nordstedt. ¥ M. latlceps Nordstedt. * M. radiosa Ralfs. It. ornata Nordstedt. M. Rotata (Grev.) Ralfs. M. tropica iNordstedt . * M. truncata (Corda) Bréb. cum var. 2. It. et •/ Lagoen ¬sis Nordsledt. * ot õ. ¥ — Staurastrum aristiferum Ralfs. St. Avicula Bréb. St. Brasiliens^ Nordstedt.* St. Clepsydra Nordstedt 2, obtusum Nordstedt et It. acuminatum. * St. coarctatum Bréb. It . cur-tum Nordstedt. * St. cosmarioide» N rdstedt. * St . cuspidatum Bréb. 2 Ralfs et It .divergcns Nordstedt. # St. diptilum Nordstedt. * St . gemelliparum Nordstedt. * St. gracile Ralfs.It . curium Nordstedt. * St. grallatorium Nordstedt . * St. ima ,|uale Nordstedt. * St . lacve Ualfà,§{. /epíacaníÈum í̂orcfsíocf{. * St. icptocladum Nordstedt . * St. tnamiilatam Nordstodt . • St.margaritaceum (Ehrh.) Menegh. St. muticum Bréb. St. orbiculare (Ehrb.) Ralfs, ot It . denticu-latum Nordstedt. * St. parcum Wrille. * St. polymorphum Bréb . St. quadrangular« Bréb. It. atte-nuatum Nordstedt * et var. alata Wille. St. Rotula Nordstedt . * St. striolatum (yoeg). Archer. St.teliferum Ralfs et forma Lagoensis Wille. * St. tetracerum ( Ktz.) Ralfs. * St. trifldum Nordstedt.* St. tripes Nordstedt. St. vestitum Ralfs. It. denudatum Nordstedt. * — Xanthidium fasciculatuwEhrb. X. reguläre Nordstedt. * X. trilobum Nordstedt. * — Arthrodesnuis convergens Ehrb. lt.pumila Nordsledt. # A. Incus (Bréb. ) Hass. A. mucronulatns Nordstedt. * A. subulatus Ktz. etforma major Nordstedt . *

Pleurococcaceae. Sconedesmus bijugatus (Turp.) Kiitz. S. obli(|uus (Turp. ) Kütz.Ilydrodlctyaceae. Pediastrum muticum Kütz. P. Tetras (Ehrb.) Ralfs.Oedogonlaceur (2). Ocdogonium dictyosporiim Wittr. * — 0. tapeinosporum Wittr. * 0.Warmingianum Wittr. * — Bulbochcetc Lagoensis Wittr. * B. imperialis Wittr. * B. brevifultaWittr. *

Clmraceae. Chara Hydropitys Reichenb. 2 perfecta * A. Br. Ch. Martiana A . Br. Ch. se-junta A. Br.
IMiyeoclironmceae. Scytonema immersum Wood. — Hapalosiphon fuscescens (Bréb )K ü tz.— Stigonema compactum Ag.

11. IJC1IK2V13S

(Pari . XIV t Vld. Meddel. IH73 . Ih‘t. A. de Krempelliuher

Collemiiceae. Leptogium phyllocarpum ( Pers.) Nyl. et var doedaleum ( Fw.) Nyl. tremel-loides FT.
Isneaceae. Usnoa barbata Fr. b. hirta Fr. U. ceratina Ach . et forma strigosa ( Ach.). U.poliothrix Krphbr. *

( 1 ) Em logarde £ por näo haver na casa em quantidade sulliciente, vae collocado um II— Notada Imprensa
(2) Wittrock, Oedogonieae Americanae ; veja-se ãcima.
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Hamulinticeai». Ramalina Yemensis ( Ach.) Nyl.
Parmelliiceae. Parmelia coronata FVe. P. crinita Ach. P. loevigata Ach. P. latíssimaFe'e. P. meizospora (Nyl.). P. olivetorum (Ach.) Nyl. P. perforata Ach. P. scrobicularis Krphhr. *p. subcaperata Krphbr. * P. subloevígata Nyl. P. Texana Tuckerman. P. tillacea Ach.— phvsciacomosa ( Bscaw) Nyl. Ph. picta (Sw ) Nyl. Ph . speciosa ( Wul; Fries, et var. hypoleuca ( Ach).Nyl.
Pyxlnacene. Pyxine cocoes ( Sw. ) Ach. et. var. sorediata ( Ach. ) P. Meissneri Tu-ckerm.
L^caueraeeae. Gyrostomum scyphuliferum ( Ach . ; Fr. — Lecanora atra Ach. L. blandaNyl. L. coesiorubella Ach. L. Djmingonsis Ach. L. fulvastra Krphbr. * L. granifera Ach. var.leucotropi Nyl. I., punicea Ach. L . rubiginosa Krphbr. 4 L. aoredifera Féo. L.subfusc* Ach. var ,angulosi Ach., et var. allophana ( Ach . ; Nyl., ot var. argentea { Ach. ) Nyl. - Panuaria panuosaAch ) L) *lis — Portusaria cucurbitula Mont ( < ). P. doalbiU ( Ach. ) Nyl. P. havens Nyl. P. leio-placa ( Ach. ) P. multipuncta Turn. P. verrucosa Fée. — PhlyctU Andensu Nyl. Phi. Brasiliens!«Nyl. Phi. oflula Krphbr. *
Leelilraceae. Lecidea conspcrsa Féo. I., furfuracea Pers. L. liyporuoia Nyl. L. glaucescensNyl - L. leucjxaatha Spreng. L. uiilligrana (Tayl.) Nyi. L. mutabilU Fée. L. parasema Fr. L. par-vifolia Per *. L. pretnnea Ach . L. rubella ( Ach ) Nyl. L. ruwula Ach. L. apadicea Tuckerm. Ltranslúcida Fée. I., triphragmia Nyl. L. tuberculosa Fée. L. versicolor (Fee.) Nyl.
Griiphhlai'eae. Arthonia dilatata. Fé ). — Chiodecton rubro-cinctum (Ehbg) Nyl. — Glyphiscicatricosa Ach., ot \ ar. favulosa ( Ach. ). — Graphis Afzelil Ach. Gr. analoga Nyl. Gr . anfractuosaEschvv. Gr. assimilis Nyl. Or. canaliculata Fee. G . dondritica Ach. Gr. hololeucoides Nyl. Gr.leiogrammodos ( Nyl. ) Gr . reniforuiis Fèe. Gr. siulpturata Ach. Gr. scripta Ach. Gr. sophisticaNyl., et var . monophora Krphbr. Gr. striatula ( Ach.) Nyl. Gr. ( Fissurina ) subanguina Krphbr. *

Gr. subim.norsa Fe \ Gr. tenoilaAch. Gr. tricoia Ach. Gr. venosa Eschw.— Mycoporum pvrenocar-pum Nyl.
Pyrenoeurpel. Trypethelium fuscum Krphbr. * Tr. nigritulum Nyl. Tr. ostendatumKrphbr * Tr. Sprengelli Ach. — Verrucaria approximans Krphbr * V. astroidea Fée! V. crassaEschw { V. duplicans Nyl. V. glabrata Ach. V. hymnothora ( Ach.). Eschw. V. papilligera Loight.V. prorecta Krphbr. * V. punctiformis (Hepp). V. straminea (Eschw.). V. variolosa (Pers.) Mont,V. Warmingii Krphbr * V. xyloides Eschw.

I I I . Mnscincae

.M u I grenulnl ( Part. VIII ; Vid. Meddel. 1870. — Ilamps : Enumoratio Muscoruin. Havnioa1879). Determ. E. 1lampe.
Áii£;«ti*T»iiiiaeeae. Dicranella Milariana C. M.
llryaeeae. Bryum cavum C. M. Br. coronatum Brid. var. barbulaceum C. M. 8r. poly-gamum Hpe. *

Calyinperaceae. Hyophila brevifolia Hpe. • U. Warmingii flpe. *
Cryplioeaeeae. Acrocryphoea julacea Hook.
Fuuarlaceae Funaria calvescens Schw < egr.
Gaiaiopliylleae. Conomitrium subiginosura Hpe. — Fissidens dimorphus C. M. F. pseudo-bryoides Schlicphacke.
Ilyiiniie^e. Hypnum apophvsatum ( Fi. Br. ) H. argyroviride llpo. • II. campaniformoHpe. • H. camptorhynchum Hpe. * H. curvicollum C. M. olegantulum Hook. II. Estrella C. M. II.expallescens line. • H. gracilllmum Hornsch. H. Hogelianum C. M. H. leucostegium C. M. H. mycoa-teliura Hpe. II. pinnulatum Lindber. H. riparioides Hpe. * II. saxatile Hook et Wilson H. SellowiiHornsch H. spassifolium IIpe * H. splendidulum Hornsch . II minus. U. subdeuticulatuni C. M. H.subgracilo Hpe. * H . subsecundum Hpe. * H. subsimplex Hedw. H. substrumiferum Hpe. * H. War¬mingii Hpe. •
IlyiMipterynliieae. Helícophyllum torquatum Bridel. — Rhacopilum tomentosum Bridel.Le«keare«e. Anomodon Lagoensis Ilpe. *
Lcucoliryareae. Ocloblepbarum albidum Hodw. — Leucobryum angustum Hep. *
Mn I** <• *««* . Mnium prostratum Schwaegr. 11. Americanura FI. Bras.
Xec-k^raeeie. Orthostichella crinita (Sullivant), var. 11.— Pilotrichum undulatum C. M., varvOrtlietrlcliacens MiCromitrium stellulatum Brid.— Schiotheimia nitida Schw&gr.Pottlaeeae. Barbula cirrhata W. A.
lfeieiide*Le<«keaeeae. Glossophyllum gracile Hpe. • G. ramphostegium Hpe. *

i
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l**cuiIo-Xeckeracene. Erythrodontium Wamingil lips * — Pterigynandrum Brasillense
Hpe.* Tt. bicolor Lindb. — Entodoa Beyrichii (Schwer.). E. Lindbergii Hpe. E. splendidulus
Hpe.*

l'(cro|roiilaccac« Campylodontium Rcgnellianum (C. M.).
\Yelt*Inc*ene. Hvmenostoaium urceolare Hpe.*— Trematodon gymnostomum Lindb.

IV . Ptoridophytie

Cyatlieaoeae* Part. Ill ; Vid. Meldel, I3d9). Determ. J G. Baker.— Alsophila paleolata
Mart.* var. nigroscens Hook. Alsoph. villosa (II . B. K.). - Cyathea vestita Mart.

K«|iil*«elac kue« Equisctuin sp. ( Especie indeterminada por tor-se estragado o exemplar).
GlelclitMiineene. ( Part. Ill ; Vid. Meddel., 1869). Determ. J . G. Baker.- Gleichenia di-

chotoma Willd. G. pubescens H. B. K., a. tomentosa (Sw ) B. furcata (Sw.) et y gracilis (Mart.).
IlyiiienoiiliyUneeno. ( Part. Ill ; Vid. Meddel, 1869). Determ. J * G. Baker. — Ilymeno-

phyllum lineare Sw. H polyanthos Sw.— Trichomanes crispum L. T. Krausii Hook , et Grev. T.
pinnatum Sw. r. radicans Sw., var . Luscbnathianum (Prcsl.). T. rigidurn Sw.

Lyeopodlneene. ( Part . XXVIlt ; Vid. Meddel., 18S2). Determ. A. Fc*e. — Lycopodium
alopecuroides L. var. II. furcatum Fôo. L.:cernuum L. L. reílexum Lmrk. L. trichiatum Bory.—
Selaginella erythropus Spring. S. flexuosa Spring.

MarnHIacene. (Part. Ill ; Vid. Meddel., 1869)."j;Determ. J . CJ . Baker. — Danaoa nodosa
Sm.

Ostnuiuliiceae. (Part. Ill ; Vid. Meddel , 1869). Determ. J . G. Baker. — Osmunda rega¬

l's L.
PolypoiBacene, (Part. Ill ; Vid. Meddel., 1869). Determ. J. G. Baker.— Acrosticham con-

forme Sw. A. scolopendrifolium Raddi. A. viscosum Sw.— Adiantum caudatum L., var. rhizophy-
tum Schrad. A. cuncatum L. et F., var. majus Baker. A. Lancea L. et var. fructuosum (Kunze).
A. lunulatum Burm. et var. delicatulum ( Mart.). A . platyphyllum Sw., var. Kaulfussii (Kze.). A .
pulvorulent.um L. A. serratodenlatum Wild. A. sinuosum Gard. A. subcordatum Sw. — Antro-
phium lineatum Kaulf.— Aspidium aculeatum Sw. var. phegopteroides Baker.— Asplonium abscis-
sum Willd. A. auritum Sw., var. rigidu n (Sw.). A . cicutarium Sw. A. formosum Willd. A. lunu-
latum Sw. A. marginatum L. A . mucronatum Presl. A. obtusifolium L. A. plantagineum L. — As-
pleniuni pumilum Sw. A. radicans Schk. A. rhizophorum L., var. rhtzophorum (Sw.). A. Riede-
lianum Kunze. A. Shepherd! Sprcug.— Blechnum asplenioides Sw. B. Brasiliens Desv. B. Lanceola
Sw. B. longlfolium H. B. K. et var. gracilo (Kaulf.). B. occidental L. et var. Cunningami ( Moore).
B. serrulatum Rich. B. unilaterale Willd. — Cheilanthes chlorophyila Sw. C. radiata R. Br.— Dickso-
nia cicutaria Sw.— Didymochlosna lunulata Desv.— Gymnogramma calomelanos Kaulf. G. diplazioides

Desv. G. ruía Desv. G. trifoliolata Desv.— Lindsaya stricta Dry. L. trapeziforrnis et var. arcuata Kze).— Lomaria attenuata Willd. L. capensis Willd. L. sabularis Mett. — Meniscium reticulatum Sw.—
Nephrodium conterminum Desv.et var. oligocarpum II. B. K. N. elTusum Baker. N. falciculatum Desv.
N. umcropliyllum Baker. N. molle Desv. et var. Jamesoni ( Hook). N. patens Desv. et var. macru-
rum (Kaulf.), et var. alia. N. tetragonum Hook. N. trichophorum Baker. — Nephrolepis cordifolia

Pre8l., var pendula (Raddi).— Polypodium angustifolium Sw. P. angustum Mett. P. Catliarinas

L . et F. P. crassifolium L. P. decurrens Raddi. P. elasticum Rich., var. Filicula ( Kaulf.). P. fra-
xinifolium Jacq. P. incanum Sw. var. squalidum (FI. Flum.). P. Lindbergii Mett. P. lycopodioi-
des L. P. pectinatum L., var. Paradise».* (L. ct F.). P. pendulum Sw. var. Gardnerianum Baker.
P. Phyllitidis L. et var. nitidum (Kaulf.). — Pteris aculeata Sw. P. aquilina L., var. esculenta
(Forst.). P. denticulata Sw. et var. Braslliensis ( Baddi ). P. lomariacea Kze. P. quadrlaurita
Retz.

Sclilzienceie (Part. Ill ; Vid. Meddel. , 1869) . Determ. .1. G. Baker-Aneimia hirsuta Sw

et. var dissecta (Presl .). A . Langsdorfflana Presl. A. Mandioccana Rad ii. A oblongifolia Sw. A.
Phyllitidis Sw. var. longifolia Raddi et var. ( raxinifolia (Raddi). A. tomentosa Sw. et var. fulva
(Sw.) .— Lygodium volubile Sw., var. hastatum ( Desv. ) .

\ V Plifinepogiiiuie monocotyledouere

ABamareie (Part. XIII : Vid. Meddel., 1872). Determ . .11. Senheri. — Alisma tenellum
Mart.— Echinodorus Guyanensis (H. B. K.) Griseb. E. pubescens (Mart.) Seub. Sagittaria Lagoen-
sisSeub. et Warm.*

Amaryllldaceae ( Part. Xlll ; Vid. Meddel., 1872). Determ . HI. — Amaryllis

psittacioa Ker. A. unguiculata Mart . — Alstroemoria carvophyllea Jacq . A . plantaginea Mart. A.
L. S. — 22
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viri Jiflora. Wring.*- Crinum virgineum Mart.— Griff!nia Liboniana hort. (Walp. Ann.).— Bomarea
Brauniana Schenk . B. Martiana Schenk. A. spectabilit Schenk — ( Agave Americana L.)— (Fourcroya
gigantea Vent.)

Ilypoxltlcae Part . Xlll ; Vid. Meddel., 1872). Determ. .11. Hubert. — Hypoxis scorzo-
neradolia Lam. *

Ai*nceae ( Part. jptVI ; Vid. Meddel., 1879-80). Determ. A. Hairier . — Anthurium affine
Schott. A. variabilo Kunth .— Caladium bicolor Vent . C. striatipes Schott.— ;Colocasia antiquorum
Schott.)— Philodendron Imbe Schott . Ph. ochrostemon Schott. Ph. rotundatu a Engl.* Ph. Selloum
C. Koch, var. Lundii Waring.).— Rhodospatha oblongata Poepp. — Staurostigma Luschnathianum
C. Koch . — Taecarum Warmtngii Engl.* — Xanthosoma pentaphyllum Engl. X. Ricdelianum
Schott.

Ilroiuelluceae. Detarm. C. lie*.— Bromolia fastuosa Lindl .— Annanassa salivas Schult,
et var. bracteatus (Lindl. ). — Aechmea tinctoria .Mez (?). — Bilbergia Porteana Brogn. — Tillandsia
usneoides L. ot species c. 5 alia* Bromeli.icearum nondum determinatae.

Iliii*uiiiiiiilacet*e (Part. Xlll ; Vid. Meddel., IS72). Determ. 11 . Seubert.— Burmannia
bicolor Mart. B. ila /a Mirt.

Cuanaceae. Determ. O . J . Petersen — Canna Warszewiczii Dietr. C . coccinea Ait.
Gouiuielliiaceae (Part. Xlll e XXVll : Vid . Meddel., IS72 et 1882 ) . Determ. 11. Heuliert.

Corr. ( •. It . Clarke. — Aneilema ovato-oblongum ( Beauv.) Clarke. A. B \uil íen *e C. B. Clarke.—Commolina erecta L. C. nudiílora L. C. parvillora Link ( aut sp. nova ?) « C. robusta Kunth. C.
Schomburgkiana Klotsch. C. VirginoaL. et var. villoma. — Dicho-Uandra alba Seub. et Wrmg.*
D. Auhlctiana Rom et Schult, et $. affinis et. y., intermedia Mart . D. pendiiliiiora Kth. I), pubes*

cens Mart. D. villosula Mart. D. species no » a (specim. incompl.). — Floscopa glubrata Hassk. —Phaeospherion porslcariaefolium Clarke, var. scabratum Clarke.— Tinantia fugax Scbeidw. — Tra-
descantia elongata O, F. \V. Meyer et var. It . diurética (Mart . ) Clarke. Tr. geniculata Jacq — Tr.
Warmingiaaa Seub.*

CyiMTuccao Part. IV ; Vid. Meddel., 1809). Determ. O. Itoekeler.— Kyllingia caespito-
sa N. ab. Es., x . pumila Bcklr. et It elatior Bcklr. K. odorata Vahl x . major Bcklr. et y. minor
Bcklr. — Cyperus adenopliorus It . apbyllus. C. cylindrostachys Bcklr. var. elatior. C. dichromenae-
Ibrmis Kunth. C clogans Vahl. C. ilavus Bcklr. C. giganteus Vahl. C. Maspan L. It . Americanus
Bcklr. C. incompletus Liak . C. Murtianus Schrad . C. nitidulus Bcklr. C. Olfersianus Kunth et It .
Maximiliani Bcklr. C. paniceus Bcklr. C. prollxus llumb. et Kunth. C. SurinamensisRotrb. et. lt.
lutesccns. C. Warmingil Bcklr * C. vegetus Willd. — ll .'leoch iris ulbivaginata Bcklr., et y stricta.
H. ilstulosa Schult. li . grmdis Bcklr. II. louco:\'pi Bcklr. * H . nolulosa Schult . II. plantaginea
R. Br. II . Rothlana Bcklr. H.spiralis R. Br. 11 sulcata X . ab E — Scirpus capilWris L. Sc. consan-
guiueus Bcklr.Sc. fllamentosus Vahl, It. Sc. lluinboldtii Spr. It . Sc. paradoxus Bcklr. Sc. rufeecens
Bcklr. * Sc. Sellowiantn Bcklr. Sc. sotifoliin B:klr . Sc. *phcerolep:s Bcklr. * Sc. subquadritlorus
Bcklr. * Sc. W irmingil Bcklr. *— FimbrlstylU autumn ills Room, et Schult. F. polymorpha Bcklr.-r
FaIrena incompleta N. ab E. F. umbellati Rnttb.— Lipocurpha Sellowiana Kunth .— Platylepis Bra ¬
siliens«: Kunth — Rhynehoipora aurea Vahl. Rh. auriculata Bcklr. * Rh. crassipes Bcklr. * Rh.
elatior Kunth. Rh. emaciuti Bcklr . Rh. exaltaU Kunth. Rh. glauca Vahl. Rh. glohosa Rot- m. et
Schult. Rh. juuciformis B:klr . Rh . leucocephala Bcklr. Rh. M.irisculus Lindl. et Nees It. olatior
Bcklr. Rh. nervosa Bcklr. Rh. pallida Steuil. Rh. rigida Bcklr. Rh. rui’a Bcklr. Rh. testucea
Bcklr.’ Rh . velutina Bcklr. Rh. Warmingii Bcklr. * -Scleria acanthoearpa Bcklr. * Sol. brac-
teata Cavam. Scl. hirLeila. Swartz It. glabroscens. Scl. LagoensU Bcklr. * ScL leptostachya
Kunth. S:l. mitis Berg . Scl. panicoides Kunth. Scl. plusiophylla Stemf. Sei. pratensis Lindl. et
Nees. Scl. rerloxa Humh. et Kunth . Sei. sylvestris Poepp. et Kth. Scl. Warmlngluna Bcklr. *—Cares Bonarienais Des.lont. C polysticha Bcklr . * C. Wahlenborgiana Boot .

Dhucorcuccae ( Part. XXI ; Vid . Meddel., 18 5). Determ. A. Qi'lnehacli. — Dioscorea
crujpkpigtera Mart. I ) , doflexa Ur. * D. dodccaneuri Veil. D. elLisa Or. * D. fodimirum Kth. D.
glandulosa KI. D. grand.llora Marl D. hastatu Veil. D. Luschnatlnana Kth. D. monudelpha Gr. D.
multitlora Mart . D. sinuata Veil. I) , ternata Gr. * 1 ). tracliyandra Gr. D. tul»ulosa Or. *

Ih'loraiilncrae Part. IX ; Vid. Meddel , 1871 ). Determ. K* K. i>i*nleke. — Eriocaulon cras-
siscapum Bong. E . inodestum Kth.— Pcopalantbus oppressus Kcke. P. caulescens Kth. var. b, sub-
var. It Kcke. P. Claussemanus Kcke. P. aliens Kill., var. a. Kcke. P. spadiccus Kcke. P. Widgre-
nianus Kcke.

Gruiiklueie ( Part. XXVI ; Vid. Meddel., 1879— 80, et XXXVll , 1891). Det. J . Cb. Doll
et K. llan-kol. — Oryzeae : (Oryza saliva L )— Pharus glaber II. B. K. — Phalaridece. (Coix La-
crima L.).— (Zea Mais L.)— Paniceie : Paspalum barbatum N. ab Es. P. blepharophorum Roem-
et . Schult. P. capillare Lam. P. chrysoblephare Doll. P. commutatum N. ab Es. P. conjuga-
tum Berg. P. conspcrsum Schrad. P. coryplueum Trin. P. densum Poir., var. ciliatum Doll. P»

dilatatum Poir. et var. It. parvillorum. P. dissitiflo » um Trin. P. distichophyllum H. B. K. P.
«rianth lim N. ab Es. P. eucomum N. ab Is., var. pilcsior. P. íalcatum N. ab Es. P. fmcatum .
Flügge. P. Gardner:at um N. ab Es., et \ ar. •oli.tfclacbyum Döll. P. imincnum N. ab Es. P.
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laxnm Lam., var. It, Rnddianum Doll. P . maculosum Trin . P. Mandioccanum Trio. P. Nessi-
Kunth.P. nutans Lain. P. paniculaium L. P. pectination N. ab Es. P. platycaulon Poir. P. plicatu-
lum Michaux etc, oblongum Doll, et Ç. oligostachyum Doll , et r„intimescens Doll. et. i, micros-
perma Doll , et x, subpectinata Dòll. P. rcduncum N. ab Es. P. scoparium Fl ügge et var. It . ves-
titum. P. stellatum Flügge. P. trachycoleon Steudel. P. virgatum L. et var. y. conspersum
(Schrad.) Döll.— Leptocoryphium lanatum N. « b Es., a, genuinum Doll.— Helopus bracbystachys
Trin. H. punctatus NT. ab Es.— Panicum adustum N. ab Es. et II palleseens Döll. P. caricoides
N. ab Es. P. Cayennense Lam. var. P. compositum Linn , et var. It, flrmiusculum Döll. P.
crusgalli Linn. var. sabulicolum. P. c.vanescens X. ab Es. et var. stenophyllum. P. deciplens Nees.
P. discolor Trin. P. echiriochlcena N. ab Es. P. eriochryseoidesN. ab Es. P. filiforme L. P - glu-
tinosum Sw. P. hiams Elliot. P. imberbe Poir. P. latifolium Linne’. P. laxum Sw. P. leucophceum
H. B. K . P. loliiforme H öchst. P. macranthum Trin. P. macrostachymn Doll., var. It . patens. P.
Maximiliani Schrad. P, maximum .lacquin. P. MelinisTrin. P. monostacliyum H. B. K. P. Myuros
Lam. P. Numidianum Lam. P. obyroidcs H. B. K P. ovuliferum Trin. P. penicillatum WHId. P.
pilosum Sw. et var. polygonatum (Schrad.) Doll, et var. s, latifolium Döll. P. plantagineum Link.
P. potamium Trin.i T. procurrens N. ab E-\ P. rude N. ab Es. repandum N. ab Es. P. rugu-
losutn Trin, var. glabresceris et var. It, pubescens Dõll P. sanguinale L. P. scabrifolium N . ab Es.,
var. It , vcstitum Doll , P. scundens Trin. P. Sciurctis Trin. P. scmirugosum X. ab Es. P. setarium
Lam, P. silva,ticurn Lam. P. splicerocarpurn Salzmann. P. stoloniferum Poir. P. sulcatum Aublet.
P. throsyoides Trin, P. uncinatnm Raddi. P. vilfoides Trin. P. zizanioides II . B. K.— Ichnanthus
bambusillorus Döll. I. calvescens Döll. var. It, scabrior Döll. I. caudicans N. ab Es.) Döll. var. It,
virescens Doll, et var. e, velulinus. I. inconstansDoll I. minarum Döll I pallens (Sw) Döll. I. Ituprcchtii Doll
var. It , glabratus Doll.— Tylotlirasya petrosa Doll.— Arundinella Brasiliensis Raddi. A . Martinicen-
cis Trin.— Cenchrus echinatus L.— Olyra ciliatifolia Raddi. o. cord ífolia Willd. O. latifolia L. et var.
It, pubescens (Raddi) Doll. 0. micrantha H . B. K. O. paucifolia Sw. O. spec.— Manisuris granularis
Sw.— Stipaceae: Aristida recurvata II. B. K. A. Sanctae Luziae Trin. A. tinctaTrin. et Rupr.—Agrostideae: Vilfa oenea Trin. V. tenacissima H. B. K.— Perieilema Brasilianum Trin.— Polypogon
elongatum II. B. K.— Arundinaceae: (Arunda Donax L ) — Gynerium saecharoides II. B. K.-Chlori-
deae. Chloris polydactyla Sw. Chi. radiata Swartz.— Ctenium Cliapadense Doll. Ct. cirrhosum Kth.—Microchloa setacea R. Br.— Cynodon Dactvlon Pors.— Gymnopogon lacvis Nees var. G. rigidus Döll.— Eleusine indica Gíirtn.— Leptochloa Domingensis Trin.— Aveneao. (Avena orientalis Schrcber.j—Tristachya leiostachya N. ab Es.— Testuceae : Eragrostís articulata ( X. ab Es.) E. lugens X. ab Es.
var. It. glabrescens. E. reptans X. ab Es. E. rufescéns N. ab Es. E. seminuda Trin. E. Vahlii
N. ab Es. — Hordeae : Hordeom vulgä re Linné — Bimbtiseae: Arthrostylidium Trinii Munro.—Arundinaria verticillata Nees (f ).— Cnusquea fasciculata Doll. 4 Ch. tenuiglumis Doll. It . I í xius-
cula/— Gadua Trinii Ivupr. var. scabru Doll.— Andropogoneae : Andropogon. bicornis L. A. cari-
natus Spreng, x . genuinuset It. exerens Hackel, A. condensatus II. B. K. It paniculatns Hack.
A. hvpogynus Hack, et. var. y. conjungens. Hack. A . Myosurus Presl . A . Kiedelii Trin. A. rufus
Kth. A. scmiberbis Kunth. A. spathiilorus Kth. A , tenor Kth . a. genuin us. A. ternatus subsp. macro-
thrix Hackel. A. virginicus L.— Arthropogon villosus Nees.— Elionurus latiilorus v. adustus Hackel.— Iletoropogon villosus Nees., x . genuinus, 1. typicus; x. -I. leianthus Hackel : y. apogynus Hack.—Imperatu Brasiliensis Trin— RottboelUa aurita Steud. R.loricata Trin., It. glaberrima Hack .— Sac-
charum Cavennenso ( Beauvois) B.*nth. S. holcoides ( Nees.) Hackel. S. Warminginnura Hack. '—Sorghum nutans A. Gray., subsp.c. scaberrimum It. elongatum Hackel, subsp. g, coutractum Hack .
(S. vulgäre Pers. — Trachypogon polyinorphus Hack., ò. Montufari.

Ilyilrocliurltarem» ( Part. XIH ; Vid . Möddel., 1872). Det . I ’. £eubert.— Elodea densa
(Planchon) Caspary. E. Guyanensis Rich. (.sec. Aschersou potius E Nnjas ( Planch ) Casp.)

Irbincene ( Part. XIII : Vid. ModdeL, 1872). Det. V . \V. Klalt.— Alophia linearis (Klatt). A.
SellowianaiKlatt.— Cipura paludosa Aubl.— Cypella gl.iuca Seub. C. hurallis Klalt. C. lutea Klatt.—Herbcrtia uuibellata Klatt . Lansbergia 'Caracasaua De Vriese. L. juncifolia Klatt.— Sisyrinchium
alatum Iloock . s. incurvatum Gardn. S. Luzula Klolsch. S. restioides Spreng. S. vaginatuto
Spreng,

Jintcacliir ( Part. XIII , Vid. Meddek, 1872 ). Det. 31. SoulierI , revid. F. Uiiclicnnu —Juncus microcephalus H. B. Kth. var. typicus. •
Liliaene ( Part. Xlll, \ id . ModdeL, 1872). Det. 31. Srulirrt. — Nothoscordum euosmum

Kth. (t).
MaraiiHiaoeae (Part. XXX111 ; Vid. Meddel ., 1889). Det . O. C i . Petemen.- Calathea Lind-

bergii 0. ( í . Petersen / C. Seiiowii Kcke. Sp. indeterm. — Maranta aruudinacea L. M. bracteosa
O. G. Petersen/ M. parviflora O. G. Petersen / Sp. indeterm. — Saranthe ( ? ) pluriílora 0. G. Pe¬
tersen/ Stromanthe Tonckat Eichl.

Moyaeaceae ( Part. 1; Yid. MeddeL, 1807 ). Det. E. Wnrmiii# — Mayaca Lagoensis
Wring/ M. Longipes Mart.
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Orclihlacp« «' ( Part. XXIX ; Vi«l.Meddel., 1833). Determ. II . G . Itoicliomlmcli et K. War.
inliisr - Pleurothallis hastulata Rchb. f.* P. pristreoglossa Rchb. f.* P. vitlata Lindl. P. War¬
mingii Rchb. f.* — Octomeria Warmingii Rchb. f.*— Bulbophyllum chloropterum Rchb. I*.* B.Lundianum
Rchb. f.* B. inucronifolium Rchb. f.*— B vittatum Rchb f.* Liparis data Lind!.— Microstylh» Parthoni
( Morr.) Rchb l*. M. Warmingii Rchb. f.” — Epidendrum bicolor (LdL) Rchb. f. E. cauliflorum Lindl. E.
dilTorme Jacq. E. ellipticum Orah. E. nutans (Sw.) Lindl. E. odoratissimum Lindl. E. polyanthum Ldl.
E. Walkorianum (Gardner ) Rchb. f.— Bletia gloriosa Rchb. f. B. Lundii Rchb. /.* B. pruestans Rchb
Ldl. E. f. — Leptotes bicolor Lindl. — Isochilus linearis Rob. Br.— Sophronitiscertnia Lindl. S. viola *

cea Lindl.— Oncidium barbatum II, ciliatum Lindl. 0. crispum Lodd. 0. florescens Rchb. f. 0. pra?.textura Rchb. f. 0. pumilun Ldl. — Jonop^is pmiculata Lindl.— Rodriguezia brach.vstachys Rchb.
f.* — Warraingia ( n > vr . gen . ) Edgenil Rchb. f.* — Notylia odontonotos Rchb. f.* N. stenantha
Rchb. f. — Trico jentruin fuscim Lindl. — Saun lersia mirabilis Rchb. f. — Ornithocophalus pigmeus
Rchb. f.* — Maxillaria foveata Lindl. M. iridifolia Rchb. f. M. meirax Rchb. 1.* — Polystachia Es-trello isis R * hb. f. P. Paulensis Rchb. I*. — Govenia Gardneri Hook. — Koellersteinia tricolor
Rchb. f. — Eulophia maculiti Rchb. f . — Cyrtopera longifolia Rchb. f. — Galeandra Beyrichii
Rchb . f. G . L*igoen« U Rchb. f.* — Cyrtopodium Blanchottii Rchb . f . C. Eugenii Rchb. f.* C
pallidum Rchb . 1' * C palmifrons Rchb.* C. poecilum Rchb.* C. purpureum Rchb.* C. triste Rchb.*
C. vernum Rchb. * C. virescens Rchb.* — Catasetum atratum Lindl. C. barbatum Lindl. C cer-nuum Rchb . I*. — Morinodes sinuitum Rchb. f.* Warmg.* — Stanhopea oculatu Lindl. var . guttu-lata Rchb. f. — Aeranthus aciculatus Rchb. f. Ao. intermedius Rchb. f. Waring.* Ac. Lansbergii
Rchb. I'. Ae. neglectus Rchb. f. Warmg.* Habenaria anaplectron Rchb. f. Warmg.* H. armata
Rchb . f. H. crucifera Rchb. f. Warmg * H. culicina Rchb. f. Warmg.* II. epiphylla Rchb. f.
Warmg.* H. fastor Ldl. II. hexaptera Ldl. II. Leprieurii Rchb. f. H. nasuta Rchb. 1*. Warmg.*
H. obtusa Lind!. H. parvirtora Ldl. II , petalodes Ldl. H. pseudostylites Rchb. f. Warmg.* Il. qua-drata Ldl. FI, Spiranthes Rchb. f.* II. Warmingii Rchb. f.* H. Vaupellii Rchb f. Warmg.* —Spiranthes balanophorastachya Rchb.* S. bicolor Lindl. et var. chloroglossa. S. Bonariensis Ldl.
et*. var. bombylifera. S. cuculligera Rchb.* S. Esmeralda Lindl. S. Eugenii Rchb.* S. homolo-
xrastra Rchb.* S. lineata Ldl. S. macrantha Rchb, f. L. neuroptera Rchb .* S. oestrifera ltchb.*
S.orthosepala Rchb.* S. pteryganthadtchb.* L. rufescens Fisch. S. sagittata Rchb.* S. sancta
Rchb.* S. Warmingii Rchb. f.* S. Waeirii Rchb.* f. — Pelexia acanthiformis Rchb. t'.* P. roseo-
alba Rchb. f. — Stenorrhynchus aphyllus Lindl. S. australis Lind. et. var. luteo-albus Rchb. —Prescottia micrantha Ldl . P. plantaginea Ldl . — Physurus arietinus Rchb. f.* Ph. debilis Ldl. var.
major. Ph. roseus Lindl - — Wullechlägelia aphylla Rchb. f. — Vanilla ( grandiflora Ldl. ? ) . — Epis-
tephium sclerophyllum Ldl . — Pogonia bella Rchb. r * P. caloptera Rchb. f.* P. pusilla Rchb f.*— Pogonopsis ( nov. gen. ) nidus avis Rchb. f *

Pulmão (Part. XXVII ; Vid. MeidoL, 1832). Det. O. Driule — Cocos icoronata Mart . ); C.
ilexuosa Mart. C. leiospatha Birb., Rod . var. angustiiolia Dr. C. oleracea Mart. — Acrocomia scle-rocarpa Mxrt.— Geonoma Schottiana Mart, et var. palustris Drude. 0. sp.— Attalea compta ? —Carludovica chelidoneura D. C. (?)

Pontederlaeeae (Part. IX; Vid. Meddel., 1871). Det. K. \Vnv uiliif?.— Eichhornia azurea
(Sw.) Ivunth.— Ileteranthera reniformis Ruiz et Pav. II. zosteroefolia Mart.— Remsia subovata
Seub. (1).

I’oiuftiosretoimtMMit» ( Part. XXXVIII ; Virl. Meddel., 1391). Det. I*. Awcliernon. — Pota-mogeton polygonus Cham. et. Schl.
Hiullncneeatt (Part. XXI ; Vid. Meddel., 1875 . Det. A.Grlnebacli.— Herreira Salsapa-rilla Mart.— Smiiax Brasiliensis Spreng. S. flcifolia Or. S. Lappacea W. S. nitida Gr. S. pruinosa

Gr. S. robusta Gr. S. salicifolia Gr. S. syringoides Gr.
Xyrlilnoeae ( Part. XIII ; Vid. Meddel., 1872). Det. M* Seubert. — Xyris laxifolia Mart. X.

metallica Klotsch. X. sivanensis Miquel, II. glabra ta Seubert. X. schizachne Mart.
% < iiKJbi»raorne ( Det. O. G. Prtemen in Flora Bras.). — Costas spiralis Rose. C. Warmin ¬

gii 0. G. Petersen. *.- Renealinia cxaltata Linn 1

VI . Phanerogamae dicotyledouea«^
Aonntliacoul Part. XXI I ; Vid. Meddel., 1877). Det. W. I*. Illoni— Mendoncia puhe-

rula Mart. M. Velloziana Mart, a Sparatteria Mart. — Thunbergia alata Bojer. — Hygroplúla costa-ta C. G. et T. F. L.— Calophanes hirsutus Orsted. * — Ruellia acutangula Necs ab Es. It. hirsuta
(N. ab. E.). R. amoena N. ab Es. R. brachysiphon (N. ab Es.). R. costata (N. ab Els.). R. densa

( l) Compare-se Solms Laubach in D C. Monograph. Famil .
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( X. ab Es.). R. dissitifolia (X. ab Es.). R. formosa Andrews. R. geminiflora Kunth. R. humilis
Pohl. U. menthoides (N. ab Es.)* R* Puri Mart, et 15 angustifolia. R. rasa Hiern. • R. trivialis
Blanchet.— Lepidagathis alopecuroidea Oriseb.— Geissomeria Iongiflora Lindl. G. Schottiana Nee
ab Es.).— Choetothyplax lythroides (Xees ab Es. ).— Justicia Burchellii Iliern.* J. Warmingü Hiern.*— Beioperone hirsuta Nees ab Es. B. Seilowiana N. ab Es.— Dlanthera dasyclados (Mart.). D. laeta.
(Xees ab Es.).— Dicliptera mucronifolia Neos ab Es. D. sericea Nees ab Es (?)

Amaraiitacoae ( Part. XXVlll ; Vi <l . Möddel., 1882). Det. AI. Seubert- Araarantu? fla-
vus L. A. panicuhitus Mjq.— Chunlsioa accuminata Mart.— C. altíssima Kth. C. Maximilian'! Mart.— Euxolus ciudatus Moq. E. oleracous Miq. E. viridis Moq.— Gomphrena eriantha Moq. G. gla-
brata M )q. G. glauca M)q. G. gnaphalioides Vahl. G. jubata Moq. G. oillcinalis Mart. G. paniculata
Moq. G. Pohlii Moq « G. pulverulenta Moq. G. rudis Moq. G. vaga Mart. G. velutina Moq.— lresin 3

difusa Hutnb. et Bonpl. 1. polymorpha Mart.— Telanthera Brasiliana Moq., et var. II . villosa Moq.
T. Moquinii Webb. T. polygonoldes Moq., et var. B, diffusa et var. radicans. T. puberula Moq. et
var B, \yarmin ^ii Seub. T. r.tmosissima Moq.

Amiiellilacòae (Part. XXV11; Vid. Möddel., 1882). Det. J . C« . Baker.— Vitis campestris
Baker. * V. salutari* Baker. V. scabricaulis Baker • V. Selloana Baker. * V. sessilifolia Baker * V.
sicyoides Baker var. Kt ovata Baker et var. y tamoides Baker. • V. Slmsiana ( Room et Schult).
Baker,ivar . II, pubescons Baker. •V. suberecta Baker. * V. Subrhomboidea Baker* V. sulcicaulis Ba¬

ker. * V. Warmingii Baker. • (V. vinifera L.)
Ainyg’iluliii'i'uu ( Part. XVlll ; Vid . Möddel., 1874). Dot. E. Wormlnjç.- (Pérsica vulga¬

ris D. C.) — Prunus sphoerocarpa Sw.
Auarnrillacrae ( Part ? XV ; Vid. Möddel., 1873). Det. Leon Alorcli»u< I (corrig A.

Bugler)- Anacardlum humile St. Hilaire. ( A occidentale L. ) — Astronium Iraxinifolium Schott. A
graveolons Jdcq.— Lithroea mollooides ( Veil.) Engl.— ( Mangifera indica L.) — Schinu3 terebinthlfo-
lius Radd.— Tapirla OuianensU Aubl. T. Marchandi Engl.*

Anonneea (Part. XVI;Vid. Meddel.. 1873) Dot. E. Warming. — Aberemoa lanceolata (St.
Hü.).— Anona cacans Warm.* A. crasáiflora Mart. A. crotonifolia Mart. A- furfuracea St. Hil. A.
monticola Mart. ( A. muricata L.) A. pygmsea Warmg.* (A. squamosa Linn.)— Cananga Sellowiana
(Schlecht.). C. villosissima (St. Mil.).— Oxandra Reinhardtlana Warmg.*— Rollinia emarginata Schle¬

cht.).— R. luurifolia Schlecht sylvatica (St. Hil.— Uvaria macrocarpa Warmg.*— Xylopia Brasiliensis
Spreng. X. emarginata Mart. X. grandiflora St. Hil. X. sericea St. Hil.

Apoeynaceae ( Part 111; Vid. Meldel , 1869). Det. Maller Arg.— Vmblyanthera fu-
n l formisy. macrophylla Müll. Arg. (?) A. lasiocarpa Müll. Arg. B pubescons.— Anisolobus hebecar-
pas, 3 tomentosus et B pubescens Müll. Arg.— Aspidosperma argenteum Mull. Arg.* A. Lagoens.
MÜH. Arg.* A. leucomelanum M ü ll. Arg.* A. pallidiilorum Müll. Arg.* A. subincanuin Mart. A.
tomentosum Mart., y. angustifolium Mü ll. Arg. A. Warmingii Müll. Arg.* A. venosum Müll. Arg.*
Condylocarpon Rauwolfhe Müll. Arg., et y tomentosa Müll Arg.* — Dipladenla gentianoides a vc -
lutina M ü ll. Arg. et. It glabra M üll. Arg. D. illustris i tomentosa et. It . glabra M üll. Arg. D.
spigelioeflora Müll. Arg. et B longiloba Müll. Arg. D. xanthostoma Müll. Arg. a major Müll. Arg.— Echites cireinalis Sw. E. macrocalix Müll. Arg. E. violacea Veil.— Forsteronia Lazoensis Mül-
Arg.* F. multinorvia A. D. C.*— Haemadlctyon Lagoense Müll. Arg.* II. Warmingü M üll. Arg.*—
Hancornia speciosa y. Lundii A. D. C.— Laseguea erecta a Guilleminiana M ü ll. Arg.— Macrosiphonia
longiflora Müll. Arg. M. Martii Mü ll. Arg. M. Velame Müll. Arg.— Mesechites sulfurea Müll. Arg.—Plumeria Warmingii M üll. Arg.*— Prestonia Bahiensis M ü ll. Arg. P. hirsuta M üll. Arg. P. lutes-eens Mull. Arg. Pr. tomentosa R. Br.— Rhodocalyx rotundifolius Müll. Arg.— Secondatia densiflora
A. D. C. S. foliosa A. D. C.— Tabernaemontana accedens M ü ll , Arr * T. beta Mart. T. Warmingii
M üll. Arg.*— (Thevetia nerfolia Juss.) — (Vinca rosea L.)

Arallacea (Part. XXX11; Vid. Meddel., 1888). Det. E. .Marelinll. — Didymopanax Claussse-
nianum Decne. et. Planch. D. longepetiolatum E. Maren. D. macrocarpum Sonn.— Gilibertia cu-
neata E. March., et var. abbreviata.— Coudenbergia Warmingii E. Mirch.* — Araliacea indetermi-
nata stcrilis.

ArUjoloHiiaorar (Part. XXVII ; Vid. Meddol., 1832). Det. Maxwell T. AIa«ti*ra.—Aristolochia urcuata Masters.* A. Chamissonis Duchartro A. cymbifera Mart, et Zucc., var. <x la-
biosa Duchartre. A. galeata Mart. et. Zucc. A. melastoma Manso. A. Pohliana Duchartre. A. smi
lacina Duchartre. A. Warmingii Masters.*— A. spec.

Artocarpaeeae (Part. XXXIII; Vid. Meddel., 1891). Det E. Warming. — Pharmacoiy-
cea perforata Miq. Ph. affin, anthelmin tico» Miq. — Urostigrna calyptroceras Miq. U. doliarium
Miq. U. euomphalum Miq. U. gardnerianum Miq. U. Kunthii Miq. U. Maxlmilianum Miq. affin.
U. Pohlianum Miq. affln. U. sp. duae.— Brosimum Aubletii Pöpp. & Endl. B. Gaudichandii Tree.— So-
rocea ilicifolia Miq , et var. hirteila Warmg. — Olmedia rigida Kl. et Kart.-Coussapoa Scho-
ttii Miq.— Cecropiae sp. 3.

AHclopiailaeeae ( Part. XXXVIII; Vid. Meddel., 1891). Det. Eu^. Fountler. — Amphistelma
aphyllum ( Dene). Fourn. A. graminifolium Griseb.— Araujia sericifora Brot — Asclepias Candida
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Veil ; A. curassavica I «. A. bracteolata Fourn/ A. mollodora St . Hil. A. nervosa Dcnc.— Barjonia
linearii Dcnc. B. obtusifolia Fourn.* B. raccmosa Dene. B. Wanningii Fourn /— Blepharodusbicuspi-
datus Fourn/ B. linearis Dene.— Bustelma Wanningii Fourn.— Chthainalia purpurea Dene -*Ditassa
ocquicymosa Fourn/ D. Lagoensis Fourn / D. micromeria Dene. D. Montana Dene. D. Mncronata
Mart. & Zucc. D. passerinoides Mart, & Zucc D. Wanningii Fourn/ D. virgata Fourn/ Fischeria
Warmingil Fourn/— Gonolobus stellifiorus Fourn/— Girostelma oxypetaloidcs Fourn #— Hemipogon
acerosus Dcno. var viridis, lbatia ciliata Fourn/ — Macroscepis aurea Fourn/— Mandcnia Wanningii
Fourn/ M. sp. ( nova?).— Oxypetalum cequaliíloruui Fourn / 0. appendiculatum Mart , & Zucc. 0.
Capitatum Mart, it Zucc. 0. campestre Dcnc. O. Guilleminianum Dene. 0. Lagoense Fourn/ 0 Martii
Fourn." O pacbyglossum Dene. 0. pauperculum Fourn * 0. stricrum Mart, it Zucc. 0 suaveolens
Fourn/ Ü. sp. (nova?). - - Roulinia purviilora Dene. — Verlotia draccntca Fourn/ V. virgultoruui
Fourn."— Zygostelma calcaratum ( Dcno.) Fourn.

Ilnlano|> lioirncoac (Part. XIII : Vid. Meddel, 1872). Dot . E. Worming.- Langsdordia
hypogrea Mart.

Uegoaiacecc. ( Part. XXXVIIT; Vid. Meddell., 1891). Det. E. Warming:. — Begonia cucullata
Wild. B. lobata Scliolt . B. Maculata Raddi. B. Vilifolia Schotte B. uliginosa Kal. affin.

Iti£-nuiiln<*4>ai‘. Dot. E<l . Ilurcmi (1 ).— Bignonia exoleta Veil.— Arrubidcea subfastigiata
Bur. A. Classeni 1). C. A brachypoda Bur. a acuminata Bur., It. cuneata Bur., 6., attenuata Bur.,
S firmula I). C. p. part., k rigida Bur., n. firma Bur. A dichotoma (Veil.) Burr. A triplinervia ( D~
C.) 11. Bn. A fagoides (Cham.) Bur. A. craterophora (Mart. Bur. It, acutifolia .Mart. A. (?) pulchella-
(Cbam.) Bur. — Fridericia speciosa Mart.— Petastoma formosum Bur., P. sainydoides Miers.— Cre-
noastus puIchor (Cham.) Bur. Cr. glutinösus ( D. C.) Miers, et var It. angustifolius D. C.— Pyrostegia
ignea Presl . — Paragonia pyramidata (Rich ) Bur.— Pleonotoma tetraquetra Bur.— Stizophyllum per
foratum (Cham.) Miers, et It. dentatum ( D. 0. ) Bur et y pbysaloide (Cham.) Bur. — Anemopaegma
racemosum Mart. A. mirandum D. C. y. lancaefolium ( D. C.) Bur., t . puberum (I). C.) Bur., ç.
petiolatum Bur/, 6. sessifulium ( Mart ) D. C., e. verticilldlum Bur/ — Lundia nitidula D. C.L. obli¬

qua Sonder.— Memora lusorpitiifolia ( Mart .) Miers.— AdenocaJyiuma longeracemosum Mart, var. tri-
chocladum Mart. A bracteatum D. C.— Clytostoma tíoridutn Miers.— Distictis Mansoana (D. C.)
Bur.— Genus no\ um : Thecoma miriantha (Cham.) I ). C.— Stenolobium stans Seem. It. pinnatum
Seem.— Tecoma ochracea Cham. T. impetiginosa Mart.— Tabebuia Caraiba (Mart.) Bur.— Cybistax
untisiphilitica Mart.— Zeyheria montana Mart. Z. tuberculoma ( Veil. ) Bur.— Sparattosperma
litbontripticum Mart, et var. subtomentosum Bur.— Jacarauda brasiliana Pers. J. cuspidiiolia Mart.
J. mimosifolia Don. J. paucifoliolata Mart. J. Micranth Cham. J. Caroba D. C.

llUnerap ( Part. XXVII ; Vid. Meddel., 1882). Det A . W. Elchlor.— ( Bixa Orellana L )—Carpotroche Brasiliensis Emil.— Casearia Brasiliensis Eichl. C. parvilolia Wild. C. rupestis Eichl/
C. sylvestris Swartz, var. Lingua (Comb.)— Ccchlospcrnium insigne St. Hil.— Prokia Crucis Linn.—Xylosma ciliatifolium (Clos). X . Salzmanni (Clos. ).

Ifomhaceae ( Part. XXX111 ; Vid. Meddel., 1889). Det. C. Kclininann.— Bombax Camlol-
leanum Schum/ B. cyathopliorum (Cas.) Schurn. B. k ngifiorum (Mart. et. Zucc.) Schum. B. Margi.
natum (St. Hil.) Schum. B. Murtianum Sebum * " B. pubescens Mart , et Zucc. B. tomentosum St.
Hil .— Chorisia speciosa St. Hil.- Guariroba turbinata Pohl.

llorragliittceikc (Part. I ; Vid. Meddel., 186“ ). D. F. Warming — (Borrago officinalis Linn )*

Heliapliytum elongatum ( Lehm ) I ). C. II. indicuin ( Linn. ) D. C. II. monostachyum ( Cham.) Alph.
D. C. — Sclileidcnia Clausscni ( Alph. D. C. ) Fresen. S. inundata ( Swartz ) Fresen . S. Lagoensis
Wrmg/ S. longepetiolata Fresen. S. subracemosa Wrmg/ — Tournefortia clegans Cham. T. laevi¬
gata Lam. T. Pohlii Fresen. T. rubicunda Salzm.

Ituraeracsae ( Part. XV : Vid. Meddel, 1873). Det Léon Mnrelmml . — Protium Almece-
ga 1.. March." Pr. heptaphyllum L. March. Pr. Icicaciba L. March. Pr. Wariningianum L. March /
Caetueeic ( Part. XXXVIII ; Vid. Meddel., 1891 ). Del. K. Kcliumi* nn et. E. Wwnnliifr.—Cereus coerubescens Salm. Dyck. C. macrogonus Salin. Dyck. (?) C. setaceus Sahn. Dyrk.— Epiphyl-
lum Phyllanthus Haw. — Opuutia monacantba Willd. — Peiremkia aculeata Plum. — Rhipsalis Lind-
bergiana K. Schum." Rh. Saglionis Otto. Rh. Warmingiana K. Sebum-/

CieMalpInlaceie (Part. XX et XXVII ; Vid. Meddel , 1875 et 1882 ) Det. . Ih nill«in.—Sclerolcbium aurcum ( Bentli ). S. rugosum Mart — Melanoxylon Braunia Schott. — Peltophorum Vo-
gelianum 3enth.- Cassia afttnis Bentli. var. C. alata Lin. C. angulata Vogel. C. Apoucomta Aublet. C*

basifolia Vog. C. bicapsularis L. C. brachypoda Benth, var." C. cathartica Mart. C. chamsecrista
Lin. var. Brasiliensis Vog. C. cotin ifolia C. Don . C. excelsa Sch rad. C. ferruginea Schras. C. fie-
xuosa Linn. C. hispidula Vahl. C. Langsdorfii Kunth. C. macranthera D. C. et. var.? venosissima
Bth. C. multijuga A. Rich, et var. fulva. C. neglecta Vog. var. acuminata Bth. C. occidental!8

(1) A relação especial com noticias biolcgicas tciá publicada em Videnskabclige Meddelelscr,.
provavelmente de 1892 ou 1893.
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Linn. C. orbiculata Benth, var. C. patelleria D. C. C, pcntagonia Mill. C. pilifera Vog. C. riparia
H. B. Kth. var. pilosa Bth C. rotundifolia Pers. C. rugosa. Don. C. setosa Vog. C. silvestris Veil.
C. speciosa Schrad. C. splendida Vog. var. angustifolia Bth. C. sulcata D. C. C. tecta Vog. C. tora
L. C. trichopoda Benth.* — Bauhinia angulosa Vog. var deusillora Bth. B. Bongardi Steud. B. cau-
dicans Bth .* B. portlcata Link. B. holopbylla Stoud. B. Langsdorffiana Bong. B. leiopetala Benth.*
B. longifolia Steud . var acumiuata. B. pulchella Benth .* B. rubiginosa Bong. B. rula Steud. B. sp.
indeterm. — ( Tamarindus indicus I.in.) - Hymemoa stigonocarpa Mart, et var. pubescens Bth. 11.
stilbocarpa Hayne. — Copaifera Langsdorflii Dcsf. C. trapezifolia Ilayne. — Dimorphandra mollis
Benth.

Capimrlclaceae ( ['art. VII ; Vid. Mcddel., JS70). Det. A. \V. Elchler. — Capparis cyno-
phallaphora Linn. 5 atlcnuata Grisebach . — Cleome gigantea Linn. Cl. psoralajfolia D. C Cel. spi-
nosa Linn, a j ungens Eichl. et. It spinosa Eichl.

Carleaceue (Part. XXXIII ; Vul. Mcddel., 1839.) Det. Kolm.« Laulmeli. (rarica Papaya L ) -
Jaracalia dodecaphylla A. D. C. I. actinophvlla Pohl.l

Celaütruceae (Part. XXVI ; Vid. Meddel., 1879 — 80). Det. E. Warming Maytenus Aqui-
foliutn Mart. M. Moribunda Reiss et var. parvifolia Warmg. M. I /igoensis Warmg .* M. Pscudoca-
searia Heiss. M . sulicifolia Ueiss.— Plenckea populnea Reiss, et. It ovata, et £. angustifolia.

Celtldaceue (Part. XXXVIII ; Vid. Meddel., 1891). Det. E. Wormln*.-Sponia micrantha
(L. ) Decsn.— Celtis Brasilicnsis (Oardn . ) Miq.

l'ltciao|!04llnet> t»c (Part. XXXV ; Vid. Meddel , 1890). Del. E. Warming.-Basella rubral..)— Bouissingaultia gracilis Miers.— Chenopodium atnbrosioides L.
CliIoi*itn111*coae ( Part. XXXVIII ; Vid. Meddel., 1891 ). Det. E. Warming -Hedyasmum

Bra6iliense Mart.
dii*yN«»l»T»luiiacca4» (Part. XVlll ; Vid. Meddel., 1874). Det. E» Worming. — Couepia gran-

diMora Bth.-Ilirtella Americana Aubl. var. hexandra. II. glandulosa Spreng.— Moquilea utilis
Hood. ill.

Coinlirctaceae ( Part. Vll ; Vid. Meddel.,1870). L)ct . A. \V. Elchler.— Combretum Jacquinii
Griseb.var. Brasilicnsis Eichl. C. Loeü ngii Eichler. C. erianthum ?— Terminalia argentea Mart, et
Zucc T. Brasiliensis Camb. T. fagifolia Mart, et Zucc. T. glabrescens'Mar. T. Ilyglobates Eichl.*

ComiiosUue (Part. XXXVI ; Vid. Meddel , 1890. ) Det. J. Ci. Bukir (et E. WarmLog
p. p )— Vernoniae. Vanillosmopsis polycephala Schults— Bip. — Vernonia ammophila Oardn. V. ar-
gyrophylla Less. V. argyrotrichia Schultz— Bip. V. burbata Less. V. bardanoides Less. V. brevipe-
tiolata Schultz — Bip. V. buddleinefolia Mart. V. coriacea Less. V. desertorum Mar.t, et var. II cam-
pestris Baker. V. diftusa Less. V. dura Mart. V. echitifolia Mart. V. elegans Gardn. V. ferruginea
Less. V. glomerata Baker. V . griseola Baker. V. ignobilis Less. V. lacunosa Mart V. Lindbergii Ba¬

ker. * var. vestita Baker. V. linearis Spreng. V. macrophylla Less. V. megapotamica Spreng.
V. missionis Gard. V. mucronulata Less. V. muricata D. C. V. obovata Less. V. obtusata Less -
var. ensifolia Mart. V. onopordoides Baker.* V. polyanthosLess. V. nmotiflora Rich., var II, tricholepis
Baker. V. Riedelii Schultz— Bip. V. rosea Mart. V. rubricaulis II. B. K V. rutlcoma Schlechtd. V.
Salzmanni D. C. V. scorpioidfs Pers. V. serrahi Less. V. simplex Less. V. squarrosa Less. V. stricta
Gard. V. thyrsoidea Baker. V. Warmingiana Baker * V. varronioefolia D. C. V. vestita Baker . *

V. virgulata Mart. V. viscidula Less.— Piptocarpha leprosa ( Les.) Baker P. macropoda Baker. P.
rotundifolia ( Less.* Baker.— Eremanthus glomerulatus Less. E . plantaginifolius (Less.) Baker. K.
spl oeracephalus ( D. C.) Baker.— Elephantopus elongatus Gardn. E. micropappus Less. E. scalier L.,
var tomentosa Schultz— Bip. E. spec.— Eupatoriese. Adcnostemma viscosum Forst., var triangu¬

lä re Bth.— Ophyrosporus Freyreissii (Thunb.) Baker.— Aloinia angustata (Gardn) Benth. A. fastigiata
(Gardn.) Bth. A. mynadenia (Schultz — Bip.) Baker. A. Pohlii (Schultz— Bip.) Baker A. spec.— Age-
ratum conyaoido Linn.— Stevia Clausseni Schultz— Bip. St. collina Gardn. St. heptaoeta D. C. St.
menthaefolia Schultz-Bip. St. Vernonios D. C.— Trichogonia hirtiMora Schultz — Bip. T. salvicefolia
Gardn.— Mikania Argyria l). C. M. argyropappa Sch.— Bip.’ M. cordifolia Willd. M . glomerata
Spreng. M. hirsutissima D. C. M. lcevis D. C. M. ligustrifolia I). C. M. linearifolia D. C. M.
microcephala D. C. M. microdonta D. C. M . nunimularia D. C. M. abtusata D. C. M. offi ¬

cinalis Mart . M. paniculata D. C., var. melastoaioefolia Sch .— Bip. M. pilosa Baker.* — M.
Pohliana She.— Bip. M. psilostachya D. C. M. retifolia Sch.— Bip. M. salvioefolia Gard. M.
scandens Willd., f. typica et. var. a, subeymosa (Gardn.) Baker ; et E, cynanchifolia (Hook. et.
Am.) Baktr. M. sessilifolia D. C. M. smilacina D. C. M. vismioefolia D. C. M. spec. — Eupato-.
rium amygdalium Lam. et var. It, elegans (Gardn ) Baker et var. oxichlama (D. C. ) Baker
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— E. asperrirmim Sch.-Bip. E. betonicae forme (D. C.) Baker,var II, hastita fPohl) Baker. E. bracteatum
Gargn. et var. II, pinnatifLla Baker. E. tíurcbellii Baker.* E. capillar© ( D. C.) Baker. E. chlorolcps
Baker.* E. cineroo-viriile Sch. — Bip. E.consanguineum D. C., var. II. ínoequalis Baker. E. conyzoidea
Vahl , var. Maximilian!. E. cryptanthum Sch-Bip. E. dendroides Spreng. E. dentatum Gardn. E. di-ctyopliyllum D. C. E. dimorpholepis Baker.* E.Gaudichaudianum D. C. E. Gouadaloupcns Spreng.,
et var. II . taxa Baker. E. halimifolium D. C. E. hirsutum Gardn. E. horminoides (D. C.) Baker, et
var II, calamocephala Baker E. intermedium D. C. E. ivoefolium L., et var. extrossa (Sch.-Bip.)
Baker. E. kleínioides H. B. K. E. loevigatum Lam. E. lupulinum Baker. E. megacephalum Mart.
E. monardifolium Walp. E. oblongifolium (Spreng) Baker ? E. Organense Gardn. E. oxylepis
D. C. E. pallescons D. C. E. pictum Gardn. E. purpurascens Sch.— Bip. E. pyrlfolium D.
C. E. Ríedelii Baker.* E. sphoerocephalum Sch. — Bip. E. squalidum I). C. forma typica et var.
galleoides (Sch. — Bip.) Baker., et var 8, subvelutina ( D. C.) Baker. E. staohyophyIlium
Spreng. E. steviofeolium D. C.. var. loetevirens ( Ilook . et Arn ) Baker E. trigonum
Gardn. E. trixoides Mart. E. WarmingU Baker * E.Vauthierianum D. C. et var. tricholomum (Sch-Bip)
Baker. E. vindex D. C. E. Vita bee D. C.— Symphyopappus polystachyus’( D. C.) Baker. S. reticula-tus Baker, dl var. lticolumienais Sch.- Dip.— Kinimla oblongifolia (D. C. Baker.— Brickellia diffusa
A. Gray B pinifolia A. Gray.— Asteroid©». Leucop3isscap03a ( D. C.) Baker.L. Tweodicl (Hook et
Arn.) Baker, et var pilosa Baker.— Solidago microgloss D. C. ( ? )— Podocoma bellidifolia Baker. *—Aster cainporum Gardn. A. WarmingU Baker. * Erigeron Bonariensis L. E. maximus Link et Otto.— Conyza Chilensis Spreng. C. rivularís Gardn. — Baccharis aphylla D. C. B. brachylcenoides D. C B.calves?ons B. C. B. camporum D. C. et var. integrifolia Baker. B. cassincefolia D. C. B. dracun-culifolia D. C. B. ilexuosa Baker. * B. genistelloides Pers., var. 2 trimera Baker. B. gracilis D. C,
B. hclychrysoidos D. C. B. humilisSch.— Bip. B. Lundü D. C. var. II punctigera (D. C.) Baker B.
multisulcata Baker. * B. oxyodonta D. C . B. prenanthoides Baker. * B. retusa D. C. B. rufescens
Spreng, et var. 8 varians (Gardn.) Baker. B. serrulata Pers. B. subcapitata Gardn B. subdentata D. C. B.
tridcatata Vahl, var. B. trinervis Pers. var. y rhexioides (H. B. K . ) Baker. B. vernonioides D. C. B.
vulneraria Baker. * — Inuloidew. Pluchea oblongifolia D. C. P. Quitoc O. C.— Pterocaulon virgatum
D. C . — Achyrocline alata D. C. var. Vauthieriana D. C. A . satureoides I). C. — Gnaphalium
ehe ranthifolium Lam. var. 5 Gaudichaudianum (D. C.) Baker. G. indicum ( Linn), G. purpureum
L., var. II fllagineum ( D. C.) y spicatum (Lam. Baker, var. e spathulatum ( Lam). — Helian-thoidece. Riencourtiaoblongifolia Gardn.— Xanthium spinosum L. X. strumarium I..— Ambrosia po-lystachia D. C. Clibadium rotundifolium D. C. Ichthyothere Cunabi Mart.1. rufa Gardn. I. ternifolia Ba¬
ker.*. — Polymnia Siegesbeckia D. C.— Melampodium divaricatum D. C. M . paniculatum Gardn.— Acan-thospermum hispidum D. C. A. xanthioides I). C.— Baltimora recta L.— Jcegeria hirta Less, et var.glabra Baker.— Eclipta alba Hnssk — Wtilffla stenoglossa D. C. Blainvillea rhomboidea. Cass, et var.polycephala (Gardn). — Zinnia inultiflora L.— Welelia macrodonta D. C. W. modesta Baker. W.
pilosa Baker. W. puberula D. C. W. spec — Aspilia Clausseniana Baker . * A. foliacca (Spreng. ) Ba¬
ker. A. liispidula Baker. A. phyllostachya Baker. A. reflexa (Sch.— Bp ) Baker.— Salmeopsis Claus-seni Bth — Viguiera dissitifolia Baker. V. robusta Gardn.— Echinocephalum latifolium Gardn . — Spi-lanthes Acnella L. et var. uliginosa (Jacq.) * S. arnicoides I). C. var macropoda ( D. C.). S. urensJacq .— Isostigma peuccdanilulii Less.— Cosmos caudatusll. B. K.— Bidens Gardncri Baker. B. gra-veolens Mart. B. pilosa L. B. rubifoliaH. B. K .— Salea Clausseniana Baker. * C. lantanoides Gardn.C. platylopis Sch. Bip. C. spec.— Helenioidece. Tagetes (erectaL.). T. minuta L.— Porophyllum li¬neare D. C. P. Martii Baker. P. ruderaleCass.— Pectis apodocepliala Baker.— Anthemideoe. ( Anthe-mis Cotula L.) — (Matricaria Parthenium L.)— Senccionide:«*. Erechthites hicracifoliu Raf. E. ignobilis

(Sch. Bip. ) Baker. E. valeriannefolia D. C.— Senecio Brasiliensis Less. S. GoyazensisGardn. S. PohliiSch.-Bip. S. trixoides Gardn.— Cvnaroidea?: Arctium minus Schk .- (Carthamus tinctorius L # — Ligu-lateao : (Cichorium Iniybus L.)— Ilieracium Warmingii (Sch -Bip.) Baker.— Sonchusoleraccus L.) — Mu-tisiesa : Moquinia paniculata D. C. Chuquiraga glabra (Spreng.) Baker. C. macrocephala Baker. C.tomentosa (Spreng.) Baker.— Barnadesia rosea Lind 1.— Stiftia parviílora D. Don.— Trichocline sp—Chaptalia integrifolia (Cass. ) Baker .— Ch. nutans ( D. C. ) Hemsley.— Trixis divaricata Spreng. T. gla-berriraa Less. T. glutinosa T. G. Don T. ophiorhiza Gardn. T. spicata Gardn. T. vorbasciformis Less.— Jungia floribunda Less.
Connnraccae ( Part. XXVII; Vid . Meddel, 1882) . Det. J. Cl . linker.— Connarus cymosusPlanch., var. II angustifolius Baker. C. suberosus Planch.— Rourea induta Planch. B. Martiana Baker.Convolvulnceie (Parts. IX et XXVIII,1871 et 1882) Det. AUK* Propel etC* l?.Melamier.—Cuscuta incurvata Prog. C. partita Choisy. — Evolvulus fllipes Mart. E. glomeratus Nees et Mart.»
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7 strigosus Choisy ( ? ) . E. holosericeus H. B. K. E. lagopodioides Meissn. E. macroblepharis
Mart. E. Martii Meissn. E. nummularius L., var. II emarginatus Meisen. E. sericeus Swartz . E. ser-
pylloides Meissn. E. sp. — lpoincea alhiflora Moric. 1. angustiolia Choisy. ( I Batatas Lam. et var,
porphyrorhiza Griseb '. I. hatatoides Choisy. I bona nox L. I. calycina Meissn. I. campestris Meissn
I. cissoides <.iriseb. II viscidula. et *, integrifolia Meissn. I. coccinea L. I. cuneitolia Meissn., var.
II acutiiolia. I . cynanchifolia Meissn . I. echinocalix Meissn.* I. elegans Meissn. I. glabra Choisy.
I . Hoenkcana Choisy. I. Jamaicensis G. Don , var. II glabrata Meissn. I. Martii Meissn. 1. Peckoltl
Meissn et var. II ( ? ) major. 1. pentaphylla Jaap I. polymorpha Riedel, var x heteramorplia. 1. pros¬

trata Meissn. I. Regnellii Meissn. I. tomeatosa Pohl. I. tubata Sees, I. umbellata Meyer l. War-
mingii Meissn. I. villosa ( Choisy ) Meissu. 1. virgata Meissn. var x paniculata. — Jacquemontia
bractcosa Meissn* J. eriocephala Moric Meissn. J. evolvuloides Meissn., var. II brevipcduncnla-
t;i. J. hirsuta Choisy. J. Martii Choisy . J. rufo-velutina Meissn. J. violacea Choisy, var. ; densi-
flora M -issn.

CorelIacene ( Part. I ; Vid, Moddol., 1867 ). Dei. E. Warming. — Cordla calocephala
Cham. C. campestris Wrmg’ C. Chamissoniana Stsud . C. cofl'eoidcs Wring* C. curassavlca Auctor.
C. Lapensis Wring.* C obscura Cham. C. Sulzmanni I ). C. C. superba Cham, x cuneata. C, urtl*

caciblia Cham.
CnuMiilaeew Part. XXVII ; Vid. Meddel., 1882 ). Dot . A. W.Eleliler. — Bryo. hyllura

calycinum Salisb. — Kalanchoe Brasibensis Cainb.
Criiciferie ( Part . Vll ; Meddel., 1370 . . Det . A. W.Eleliler.— Lepudium ru -lerale Linn.—Nasturtium officinale R. Br. — $enebicra pinuivtillda D. C. — Sinapis juncea Linn.
CuciirMlaceie ( Part. .XVII ; Vid. Meddel.> 1832 . Det. A . Cogniaiix.— ( Lulfa tegvptiaca

Mill. ) — Memordicu Charantia L. — ( Cucuniis Anguria L. C. sativns L. ) — ( Citrullus colocynthis
Sellrad. C. vulgaris Schraii. ) — ( Lagenaria vulgaris Ser.) — ( Cucurbita maxima Duch . C. nioscha-
ta Duch. C. Pepo L. ) — Molancium campestre Xaud.. II granditlora Cogn. — Melothria Cucumis
Well. M. Pluminensis Üardn. M. W'armingii Cogn*. Wilbrandia hibiscoidcs Manso et var. II angus*

tiloba Cogn. et var. 6 latiloba Cogn. — Anguria Warmiugiana Cogn *. — Gurania j.somlospimilosa
Cogn*. G. spinulosa Cogn.— Ceratosanthes Hilariana Cogn’. C. tou.entosa Cogn. ct var. secunda*. C.
Warmingii Cogn*. Trianosperma doribunda Cogn*. T. gracilllma Cogn*. T. Tayuya Mart .— Periantho-
podus Espelina Mauso. — Cyclanthera elegans Cogn. var. II obtusiloba Cogn. ; y gnmdifolia Cogn.; ò.
Warmingii Cogu*.— Sicyas Warmingii Cogn*.— ( Sechium cdnle S\v. . — Feuillea triloba t:i L.

Cu noniatecu* (Part. XXXV; Vid.iMeddeL,1890). Det. A. Kurier.— Belangera tomentosa Cauib.
Diclmpetulic Part . XXXII : Vid . Meddel, 188ít ) Det. II. Ilallloti. — Stephanopodiuin En-

gleri Baill".
Dillenlace«e ( Part. VII ; Vid. Meddel., 1870 ). Det. A. \Y. Elclilci*. — Curatella Ameri¬

cana Linn. — Davilla angustifolia St. Hii. D. elliptic» St. Hil. D. rugosa Poir. — Doliocarpus Ro¬
land ri Gmel. — Tetracera lasiocarpa Eicb.

Orofieraoeae ( Part. XXVII ; Vid. Meddel., 1882 ).cDet. A. \V# Eleliler. — Drosera com¬
munis St. Hil.

Elieimeene ( Part. XV11I ; Vid. Meddel., 1874 ) Det. E. Warming, — Diospyros campo-
rum W ring* D. hispida A. D. C. — Maba inconstans ( Jacq. ) Griseb. a obovata ^Hiern.

Ericaceae (Part. XI; Vid. Meddel ., 1872). Dot. C. F. Alelsaiier. — Olethra Brasiliensis
Cham , et Schl . II reticulata Meissn.

Ery l liroxyIac«*ae (Part. XXVII; Vid. Meddel., 1882). Dot. •!. Feyrltpcli.— Erythroxylum
campestre St. Hil. E. citrifolium St. Hii . E. Daphnites Mart . E. microphyllum St. Hil., var. am-
phifolia. E. nitidum Spreng. E. Pellcterianum St. Hil. E. strobilaceum Peyr. * E. suberosum St.
Hil. E. subrotundum St. Hil . E. tortuosum Mart. E. Warmingii Peyr. ’— Spec, indeterm., forte nova.

Eupliorlilaccac yPart . XXVIII; Vid. Meddel., 1882 ; . Dot . Joli .Miillci* (Arg<»v.)-Aca-
lypha ambliodonta, II, villosa. Müll. et. var. repanda Mull. et. var. Gaudichaudii Mull . A. Brasi¬

liensis, var, o, brevipes Müll. A . brevipes Müll. A. Clausseni (Turcz ) Mü ll. A. communis Müll. Arg.,
U, pallida M üll . et. y, tomentella Müll. et. £, hirta M üll A, dimorpha Mü lW Arg/ A. gra ¬
cilis Spreng, cm., var. fruclilosa Müll. A. Lagoensis M ü ll. Arg.* A macrostachya Jacq.,
II. sidiffolia M üll. A. uiulticaulis, II. tomentella Müll. A. villosa Jacq., x , trichopoda M ü ll . —Alchornea cordata (Ad. Juss.), M üll. A. Irlcurana Casaretto. — Argyrothamnia anisotricha Müll.
Arg/— Bernardia multicaulis Mull.— Caperouia stenophylla M üll. Arg.*— Croton agrophilus M üll.
Cr. albelus Müll. Arg' * Cr. antisiphylitica Mart. var. II mollis; y, intermedius; minor; rif genuinus.
Cr. caperonijofolius Müll. Arg/ Cr . cerino-dentatus, var a, Warmingii Müll/ Cr. compressus Lam.
Cr. glandulosus ( Lion Müll.; a, hirtus M üll. et. r, W'armingii Müll Cr. gracilipes Baill ., a, macra-
denius M üll.: II, genuinus M üll . , et. y. angustifolius M ü ll Cr. Lagoensis Mü ll . Arg/ Cr . leptobo-
tryos Mull * * Cr. lobatus (Linn .), a, Manihot. Müll. et . var. 5 sericeus M üll. Cr. medians Müll / Cr.
odontadenius M ill. Cr, perafflniaMull/ £r. pipocalyx Mü ll. Arg.* Cr . Pohlianus Müll . Cr. sclero-
calyx (F. Didr. ) Müll., y, rufldulus et* luxurians. Cr. l/ rucurana Baill. Cr. Warmingii M ü ll. Cr. Ve¬
lame Müll — Dactylosteinon Lagoensis Mü ll.* D. Luudianus Müll . D . spassifolius M üll.* D. verticil-
latus Kl — Dalechampia pentaphylla Lam. D. sc ndens, ö, pallida M üll . D. stipulacea Mü ll., II, mL

}
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nor Müll , et y, membranac3a Mü ll Arg. D. triphylla Lain.— Euphorbia Brasiliensis Lain. E. coeco-
ruoi Mart . E. coinosa Velloso. E . foliolosa Boiss E hirtclla Boiss., a, genuina M üll. E. pilulifera
L. E. seiadophila Boiss. E. setosa M ü ll. E. zpno3p3rma Miill. Arg '- E.xcoccurhi bigland 'tlosa, a,
Claiijseniana M üll. Arg. et grandifolia M üll . E. marginata, Ô, spathulata Müll E. Warmingii Müll.
E . spec. — Fragariopsis Warmingii Müll. Arg.*-Hicronyma alchorncoides Fr. Allem. H. lerruginea
Tul.— Jatropha (Curcas L.). J. uiultiflda L. J . ureos Linn , 5, noglccta M üll.— Julocroton humilis
F. Didr. .1. triqueter Baill emend., 2 genuinus M ü ll — Mubea llstulifera Martius.— Manihot graciijs
Pohl. B. genuina Müll. M. grandiilora Müll. M. intercedcns Müll * M.janiphoides Müll.* M. L.agoen -
sis Mü ll • ( M. palmata ( Veil. ) M ü ll., var. Aipi Pohl . M. pedicellaris Müll. M. pubescensPohl. M. rigidu-
la Müi il. M. sinuntaPohl. M. tomentosa Pohl. M. tripartita (Spreng.).Mill .; genuina; subiulegra,

glabra. M. triphilla Pohl. ( M. utilíssima Puhl . M. Warmingli Mü ll.'— Maprounea BrasiliensisS1. Hil —era glabrata Baill. P. Leandri Baill., a genuir.a M üll.— Phyllanthna acuminatus Valil. Ph. dif-
fusus ( Kl.) a. genuinus M ü ll. Ph. hyssopifolius Kunth Ph. l.agoensis Mü ll . Arg.' Ph . lathyroidcs
II . B. K. B, genuinus Müll. Ph. leptocaulos Müll * Ph. nobilis, Pavonianus Müll. Ph . simplici *

caulis Müll. Arg.'— Plucknetia tannoidcs Ad. .hiss.— Pogonophora spec.— Uicinus communis Lin. x,
Brasiliensis Müll .— Stillingia oppositifolia Baill.— Sebasiiania Brasiliensis Spreng, var. polymorpha
et var . microphylla Müll. S. corniculata M üll . , var . purpurella M ü ll , et var. Lagoensis M ü ll ,

et var . incana Mü ll , et var. Fischeri Mü ll . S. dimorphocalvx M 11. ' S. Klctzschiana
Mü ll, a, genuina Müll , et B, trichoneura M ü ll . S. rhombifolia M ü ll. * S. serrula M üll. Arg. S.
serrulata Müll., B. Klctzschiana Müll., oblongilolia M ü ll. S. virgata. • scoparia M ü ll, et var. 2

odontococca Mü ll. S. Ypunemensis Müll.— Tragla arnoena M ü ll. • T. l .agoensis Miill * * T. $ *1-
lowiana (Klotsch) Mü ll. T. Lberabana M ü ll. * T. volubilis Linn., ò, genuina.

Funmriut*eut‘ (Part. VII : Vid. Möddel., 1870 . Bet. A. \V. K leliier. — Famaria capreol&ta
Linn.

Geaitlannceae Part. II : Vid. Mcddel., Dot. Aug. Propel.— Dejanira erubesceus
Cham , et Schl . et B pallesceus Griseb. D. nervosa Cham, et Schl.— Li nnanthemum llumboldtianum
Gris.— Lisianthus amplissimus Mart. I.. spociosus Cham, et Schl. L. viridiflorus Mart.— Schucbleria
patula Mart., B. Solloana PFOg. S. tenolla Marl. — Schultesia gracilis Mart. — Vovria sp. (probab.
uuidora).

Gef*ii »mccAC ( Part. Will ; Vid. Mcddel. 1377,. Dot. W fl *'* llieni. - Auetanthus 1110
gen.) gracilis Hiera. * — ( Jesacra allagophylla Mart. G. Sceptrum Mart . ( * . \\ armingii Iliern. '—Gloxinia attenuata Haustein.

Gutllfei*av ( Part. XXXVIII ; Vid. Meddel . 18.U ). Del . A. §£ujutler — Calophyllum Brasi"

liense Camb., et var. elongatum Engl.— Clusia Cambcssedii PI. et Trianu . C. Sellowiana Schleclitd. (?
Ilalorafflilareae ( Part. XXXV ; Vid. Meddel., 1890 ». Dot. A . Kunitz . — Myriophylluin

Brasiliense Camb.
Illppocrateaeeae Part. XXVIII ; Vid. Meddel., 1833;. IX11. J . Peyrltscli.— llippocrateu

ovata Lam. H. Wamingii Peyr * — Sulacia camperlris Walp. S. cognata (Miers) Peyr. S. lacuuosa
Micrs) Peyr. S. laxiflora (Benth.) Peyr. S. micrantha ( Marl .) Peyr. S seira *a Camb

llyilroleaeeÄO (Part. XXVIII ; Vid. Meddel. 183*2). Dot. A . W. BenuHt . — Iiydrolea s pi
nosi L.

llyperleaeeae (Part. XWll ; Vid. Meddel., 1882 . Del. £• Wuiwiilu^ — Vismia Brasiliensis
Choisy, var. latifolia Warmg. '

Icaeinncead ( Part. XXXVIII ; Vid. Meddel.. 1891). Dct A , fKiiftlor. — Villarcsiu Congonha
Miers B. pungens Miers). V. megaphylla Miers B. obtusifolia Engl — Icacinacca (

lllcaceiie ( Part. XXVI ; Vid. Meddel.. 1879*30., Dot. K. Wnrmln^.- Ilex affinis Gardn. x
anguslifolia Reiss. 1. conocarpa Reiss. I. Lagoensis Warmg. ' I. Lundii Warmg. '

l^uBilatni* ( Part. II ; Vid. Modlet., 13u9). Dot. ,-T. A . Mi'htiililt * - . 1 jlanthus suavis Mart.)— Eriopo complicata Mart . E. crassipcs Benth., et B. acutil’ulia I). C.> E. macrostachya Mart.— liyptij
brevipes Poit. H. cana Pohl. H. carpinifolia Benth. II. chvclifcra Benth. U. crccinea Murt. H.
complicata St Hil. II . communis St. IUI. II . crinita Benth. ct B. polyocphab. H. duplicato-dentat
Poli!. II. gl0 neratu Mart ct B. villosa. H. homalophylla Pohl . H. lappulacea Mart. II. laxillora
Mart . 11 linarloldes Pohl. II. longipes St. Hil. H. luto*cen > Pohl. II. mollissima Benth. II. nudicaulis
Benth. II . paludosa St. Hil. II. p 3Ctinati Poit . II . rccurvala Poit. II. rubicunda Pohl. H. sinuata
Pohl . II. spicaU Poit. li. suaveolens Pjit II. liuih -osi Salzni. II . vBtidula Benth. II. vit folia Pohl.
II. species 3. forsan nov;e, baud nominate.— Koithia d .mudita Bontli. — Leonotis nepetíefolía II. Br.— Leonurus Sibiriens I..— Marsypianthei hyptoido * Mirt. r* Mmllu aq t::» Iim L. M. viridis I..-Ocimum
Bisillc11:11 L. 0. cunum Sims. O. sp9:i *s dim- non determina1n \ — Salvia scabrida Pohl. S. secunda
Benth. S. tomentdlla Pohl. s. vohitini Brnth .— Stachys arwnsis I .

Lmiraeeae ( Part. VI ; Vid. Midie'., is;n . Del. C. F# Alci^nor. corr. (’« .11« »*. —Attib t Panurensls Melss — Ajottoa sa’igfia M ü s3n.— Cass.vta Americm 1 Ntct.— Cryptocarya mos
chata Mart . — Endllcheria hirsuta Nees — Nedandrii grandill 3ra Neís. N . Jancepliti Sues. N.myriantha MeUsn. N . nitidula Noes . N. rigida Xecs. N . Warn.in ni Mc:ss i. ¥ N. venulosi

> s
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Mci3sn. — Ocotca Hlanctntii < Moissn.) Mo/.. 0. corymb04a ( Meissn. ) Mez. 0. glauca ( Nees.) Me/..,
var. virescens Massn. U. laxa (Noes.) Pax. O. macropoda ( II . B. K. ) Mcz. 0. nutans ( Nees.) Mcz.
O. puberula Nees. 0. pulchella Mart , cum var.-Persoa fuliginosa Nees. P. gratíssima Oacrtn.).
P. pirifolia Nees, B. major Meissn P. venosa Noes.— Phcbo patens Meissn. ) Mez. *

Lccytlildaeeae Dot. X. Wille.— C&riniana Brasiliens« Casar. C. excelsa Casar. C. Ola*

ziovii N. Wille. •
l.olM‘llnmi4‘ Part . XXXVIII: Vid. Meddel., 1891 . Dot. A . kmiU/. — Haynaldia IJranoco-

ma (Cham.) Kanilz — Lobeliacamporum Pohl, et. var. I t I .undiana D. C.— Siphocampylus macropc-
dus (Thunb. ). S. corymbiferus Poll!-

l.ofi (iiila <‘vae (Part . IT; Vid. Meddel., 186J). I)et. Au;;. Progel.-An Ionia ovata Poh I,
var. pilosa Mart . — Buddieia brachiata Cham, et Schl. B. Brasiliens« Jacq.— Spigelia Hnni-
boldtiana Chain , et Schl.— Strychnos Hrasiliensis Mart , et var. I.agoensU Prog . S. macroant h«‘
Prog, aflin. S. marginal;«* Bmtb. affin. S. Marti! Prog. S. Pscudo^uina St. Mil . S. iripliner-
via Mart,

Lorautbaecae Part. VII; Vid. Meddel., 1870, c* XXXVIII, Vid . Meddel., 1891). Dot.
A . \V. Elcliler — Phoradendron crassitolium (Polil). Ph. llaventi affine Ph I'errottotU ( I ). C.}.
Ph. rubrum (L ) (Iriseb. Ph. turwforo o (D. C.). Ph. Warming!! Eicbl*— Pslttacanthus dichrotis
Mart. P^. robustus Mart . Pa. Warmingii Kichl .*— Stiitthnnlhus eiegans Mart Sir . pterygopus
Mart. Sir. svringifolius Mart .

Eytliraccac ( Fart. XXXVIII; Vid. Meddel., 1891). Det . E. Kolim*.— Cuplini arenarioides
Sft.Hil. C. Balsamona Cham. ot . Schl . C. costata Iudine. * C. densillora Kohne. C . ingrata Cham ,

et. Schl. \ ar. parvifolia . C. Iutoscens Pohl . C micra nt ha II B K. C thvmoides Ch. ot. Schl.
C. Warmingii Kohne. *— Diplusodnn lanceolatus Pohl . 2 alulacons. 1. remotus 1) scrpyllifelitis
I). C. I * , villosissimus Pohl. I » . virgatus Pchl.- Lafocnsia densillora Poh. var . callosa. L . Pacari St.
HU. L. rcplicata Pohl . var. Lmidli.

Part . VIt; Vid. Meddel., ISTO) Det. A . W. Eloltler.— Talauma ovata
St. Mil.

Mnlplj*lil *ici*si «‘ Part . \ \ I: Vid Meddel., 1875) Det. A (irlselmcli.— Banisferia albi¬

cans Gr. B, argyropliyUa Juss B. campeâlris }uss ct *; ovata Or. ct ò montam .hiss B CJausse-
ninna Juss. B. crotoniiolia Juss., et. II. angnstatn Mr. B. brvifoliu Juss B. megaphylla juss. I * ,

numifera Juss. B. precox. Ur.* II. prtdnosa Mart. B. pubifetala Juss el *; oblongata ( Jr. « * t s scan-
dens Gr.— Byr.sonima Clnusseniana Juss. B.coccolobifolia Kill. B crass!folia Kilt. B intermedia
Juss. B. lancifolia Juss. B pachyphylla Jins B p'ilandra Or . B sericea D. C . B. spicata Ki .h . B.
vacinitblia Juss., II . Cearensis Or P . verbascifolia Uich. et I t. villosa Mr. et y luiocarpa Ur . et
í intermedia Juss.— O.unarea affin« St. Mil. Cericoides st. Mil.— Dicella holoscricea Juss.— Ualphi *

nia Brasiliens« Ju3s.— Heteropteris ailinis Juss. 11. anoptera Juss. 11. argyrophma Juss. var. eglan-
dulosa Ur. II. bicolor Juss. II. campestris Juss II. confertiflora Juss. II. Duurtcuna Juss. M. eglandu-
losa Juss. Hespectabilis Mart. il. thyrsoidea Juss. II umbellnta Ju3s. II. Warminglana Ur. * II. ver¬

bascifolia Ur. * II. xanthopliylla Juss. var. petiolaris Gr.— Mascagnia ambigua Ur. et var. distans
Ur. M. anisopetala Gr. M. argenteaOr. M. chlorocarpu Ur. M . cordifolia Ur. et. var. cornifolia Ur.
M. microphylla Gr. M . rígida Ur. M sepium Mr. var. veluiina Ur . — Peixotoa cordistipula Juss. P.
birtaMart. P. macropbylla Ur. P. parviflora Juss — Ptcrandra pyroidea Juss — Schwannia olegans
Juss., et var. sericea Gr.— stigmaphyllum acuminatum Ju?s. S. a nine Juss.— Tetrapteris helianthe-
nUpUa ur. * T. humilU Juss. et . var. incana Gr. T. multiglandulosa Juss. T. racemulosa Juss. T.
rotundifolia Juss. T. Stephaninna Ur. T. TamornrMartThryalis lalifolii Mart .

IMnlvoeene ( l). Det I! Kclmiiiniin ct .11. tiurke. Abutllon crispum S\v. A. ruflnerve
St . 1111 — Anoda dcmulata ( Nees. et Matt.) K. Schum.* - Bastardia elegant K. Selluni.* - Cicnfu-
gosia phi0.nidifolia Garcke — Uaya gracilipes K Schum.* G.stricta lv. Schum. U . villosa K.Schum.— {Gossipii sp.) — ( Hibiscus csjulontus L ct H. sabdariflU Linn. — Malva parviflora Linn. — Malvas-
tiurn Coromandelianum Grebe.— Pavonia malacophylla ( Nees et Mart . ) Garcke. P. polymorpha St .
Mil. P. paniculataCav. P. rosea Schlecht . P. sigiltata St. Mil. P. sessillflora M . B K. P. spinifex
Oav.— Sid i acrantha LK . S, a:uU Barm. S Cordifalia !.. S. densillora H )ok. et Arn S linitolia
L. S.maerudon D. C. S maritima St . Hit. ( I ) S. mlcrantha St. Mil . S. rhombifolia I.. S. spinosa L.
I t . ancustifolia. S. tomentclla Miq S. wrens L. S. viarum St. Mil.— Urena lohata I . , var. America¬
na et var. roticulati ( Cav.) uiirke — \Vs ;ali'a hermn Holdes Grcke et var. * mncrocarpa K . Sell
W. periplocifolia Prsl

I

r

1 ) Amoti’by* biobgl:; ] ibli:ad u c:n Vidsnik Meidel ., 18 '2 ou W' )
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Meln«tom<iceae Part. XXX11 ; Vid. Meddel., 1889). Dct. A. Cofulaux.- Acisanthera al-
sinaefolia ( D. C.) Tr. A. Lirunobios (D. C.) Triana. A. variabilis ( D. C.) Tr.— Cambessedesia e^poraD. C.
vàr.chamaedryTelia Cogn. C. illcifolia Tr. var. genuina et integerrima.— Clidemia hirta (L ) Don ,
C. neglecta Don . C. spicata (Aubl.) D. C.— Lavoisiera alba D. C.— Leandra adenothrix Cogn. * L.
aurea (Cham .) Cogn. L. australis (Cham.) Cogn. (?) L. Gardneriana Cogn., var. Il? setnlosa Cogn. L.
lacunnaa Cogn. L. reversa (D. C.) Cogn. L. salicina ($er. ) Coirn . L. scabra D . C. L. ternata Cogn.*
L. Warminglana Cogn.*— Macairea adenosiemon D. C. M . sericea Cogn." — Miconia albicans ($w.)
Triana. M. brevipes Benth, var. II longifolia Cogn. M. calvescens D C. M. Chamissois Naud. M.
cinerascens Miq. M. discolor D. C., et var. II subconcolor Cogn. M. ferruginata D. C. B. latifolia D.
C. M. Ibaguensis ( Bonpl.) Triana et var glabrata Cogn M . ligustroides ( D. C ) . Naud . M. ina-
crothyrsa Benth . M. minntifiora ( Bonpl. ) D. C. M. pepericurpa D. C. M. prasina (Sw I ). C. M. pu-
sillifl ra ( D. C.) Triana. M. ruldginosa Bonpl.) D. C. M. seorpioides (Sclilechtd iTr . (?) M . stonosta-
chyaD. C. M. theaesans ( Bonpl ) Cogn. et var. vulgaris Cogn., triplinervia et glaberrima Cogn.
M . Warmingiana Cogn .* M . species nova — Microlepis Trianei Cogn.— Microlicia cinerea Cogn., II
ova ta Cogn. M. euphorbioides Mart. var. y, brevifolia et 8, ionantha Mart . M . fasciculata Mart. M.
fulva Cham, et var MartiaILs (Naud.) Cogn . M. subsetosa Murt. (?) — Osseae marginata ( Desr.) Tr.
0. Warmingianu Cogn.— Pterolepis tiliformis (Naud ) Triana . Pt . puuciJloru ( Naud ) Triana, var . x
genuina : II. intermedia : y, hirsutissimu.— Rhynchantera cordata D. C. Rh. rostrataD. C — Tibou*

china Candolleana ( Mart ) Cogn. T. frigidula ( D. CjCogn. T. gracilis ( Bonpl ) Cogn ., var. Tiaterna
8trlgillosa, vulgaris. T. herbacea ( D. C ) Cogn. T. Sebastianopolitana ' ddi; Cogn. T. rtenocarpa,
(D. C.) Cogn., ct var . II latifolia Cogn.— Trembleya parviltora ( Don ) Cogn var. vulgaris, var. War-
mingii et var . triflora . Tr. phlogPormis D. C., var. genuina et. Intifoh .. Tr. Warmingii Cogn.*

fllolltfcoeae ( Part . XXV111 : Vid * Meddel, 18821. Dot . Cnr. Cntidollc — Cabralea La *

goensis C. D. C.* C. polytricha A. Juss., var. y palli la C. D. C. C. Wuriningiana C. D. C. et var.
coriacea*— Cedrela flsailis Veil. — Guarea Pohlii C. D. C. ot var glabra D C. G. trichilioides L Q.
Warrningiana C. D. C.* ( Melia Azederach l.. )— Trichili;» albicansC. D. C. T. Catigua A . Jiiss. et
var. r. glabrior C. D C. T. Clausseni C. D. C. T. Lagoensis C. D. C. et var. II. pubescens. * T. pallens
C. D. C. T. subnlata C. D. C. T. Warmingii C. D. C. et var. II nuicrophylla.* T. velutina C. D. C.
T. Weddellii C. D. C. et var. parvit'olia D. C.

( Part Vll ; Vid. Meddel..1870) Dot. A . W. Eichler. — Cissampelos
glaberrima St. Mil. C ovalifolia D. C. C. Pareira Linn — Pachygone oblongifolia Eiclil .

MlmoNftreae (Part. XXY11 ; Vid. Meddel., 1882). Det. in . Ilentflinm . — Acacia Farne-
siana Willd. A . paniculata Willd. A. polyphylla D C. A. riparia H. B. K. A. Westiana
D. C. — Enterolobium elllpticum Benth. E. Tiinbouva Mart.— Inga ufilnis D. C. 1. marginata Willd.
1. spuria Hnmb. et Bonpl.— Mimosa asperata L. M. calyc.ina Benth. M. capillipes Benth. et var. y,
microphylla Benth. * M. conferta Benth . M. distans Benth. M . elliptica Benth ., var. M. invisa Mart.
M. lasiocarpa Benth. M. millefoliata Scheele. M. nervosa Bong., var. II. longipila Benth M. obovata
Benth. M. paludosa Benth. &f. polycarpa Kunth. M. sensitiva Linn . M. sepiaria Benth. M. sordida
Benth. M. Warmingii Benth . * M. xanthocentra Mart.— Piptedenia laxa Benth. P. macradenia
Benth. P. macrocarpa Benth.- Pithccolobium incuriale ( Well.) Benth. P. raultiflorum Benth. P.
polycephalum Benth. Plathymenia foliosa Benth . P. reticulata Benth.— Stryphnodendron Barbati-
mfto Mart. S. polyphyllum Mart .

nflonlmlacoae (Part. XXXVIII ; Vid. Medd., 1891). Det. K. Wnrmlug-.— Mollinedia Bra-
siliensis TuL M. Sellowii (Spreng.) A. I). C. — Siparuna Cujabana Tul.S. Guianensis Aubl.

MorucM*ae (Part, XV; Vid. Meddel., 1873). Det. E. Ilnrraii.— Dorstenia Cayapia Veil., *.
bryonicefolia Bur. D. Lagoensis Bur., * D. tubicina R. et Pav.— Maclura tinctoria D. Don ., 8. ovata
Bur., E. afflnis Bur 7. Xanthoxylon Bur.

lUyinliiaeeae ( Pftrt. XVII: Vid. Meddel.,1874 . Det. E. Warmlug.— Ardisia gracilis Miq. An
semicronata Mart . — Cybiunthus angustifolius Alph. D. C. C. cuneifolius Mart. C. detergens Mart,— Myrsim flocculosa Mart. M. louconeura Mart. M. Rapanea Roem. et Schult M. umbellata Mart,
var. acutifolia Miq. ot vulgaris Miq., et monticola (Mart.) Miq .

Myrhieeae ( 1).— Dot . I I . K!f » t k rNkou.— Britoa Sellowiana Berg.— Calyptranthes clussiifo¬

lia (Miq.) Berj. C pto-opoda Borg, C. Widgreniana Berg.— Campomanesia ( Abbevillea ) Itanaronsis
Kitorsi. * C. Hegelian i ( B>*rg . Kiaersk. (Kucampomanesia ) C. bracteolata Kioersk . * C. coerulea
Berg., ot var. granlirblia Borg. C. corvmbosa (Camb,) Berg. C. Rabeniana Kioersk. * C. Waruiin-
giann Kioersk. * — Eugenia ( Eueugenia) E . aurata Berg. E. bimarginata I). C. et var. rubrocincta
( Berg.) Kioersk. ot var. mnbellaris#

( D. C.) Kioersk . E. dodonaefolia Camb. var. ? E, tlava Berg. E.
davescens D. C. E. frueticnlosi D. C. E. Gardneriana Berg. E. glareosa Berg. E. Glazioviana
Kioersk . * ot var. macrophylla Kioersk. * E. Klotzschiana Berg. E. Kunthiana D. C. E. Lagoensis

(1) Serfto publicadas eiu Vidensk . Meddel. 1892 ou 1893, ou em outro logar.
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Kiocrsk. * et Tar. niembranacea Kioersk. E. Mugiensis Berg. E.obversa Berg. E. oligoncura Berg.
E. Pantagensis Berg. E. Paracatuana Berg. E. pluriilora D. C. E. polyphylla Berg. var. obovata

Berg^ E. racemulosa Berg. E. seriato racemosa Kioersk . * E. tcnuipedunculata Kiocrsk. * E. War-
mingiana Kioersk . var. pubescens Kioersk . * (Jambosa; E. Jambos L. ( Myrciaria ) . ( E. Jaboticaba
(Veil.) Kiocrsk.) E. leucophoea (Borg.) Kioersk. var. Warmingianu Kioersk . * E. Mincnsis ( Borg.)

Kioersk. ( E. Rabeniana Kioersk E. tenella I). C. ( Pbyllololyx) E. involucmtu D. C. (Stenocnlyx ) E.
dysenterica D. C. E. Michellii Lam. T. Theodorae Kioarsk . •(Siphoneugenia > E. chnooaepala Kioersk.
* — Marlierea (EumarUerea). M Warmingiana Kioersk . * ( Rtibachia ) M (!) antrocola Kioersk. *— Myr.-
cia (Oomidesia .. M. Caudolleuna ( Berg.) Kiocrsk. M. Sinienisii Kioersk. ( Aulopiyrcía ) M. alloiota.
(Berg ) Kioersk M . amethystine ( Berg.) Kioersk . var. pulchra Bert:. M. androiucdoides Cambess. M.
detergens Miq. M gomidesloides Kioarsk . * M. hepatica Berg. ) Kioersk . M. intermedia ( Berg. Kioe ¬

rsk . M. longipe.s (Berg.) Kioersk et var. obovata Berg. M. Paraensis ( Bert: Kioersk M. pubitlora 1).
C. M. racemosa Berg Kioersk M rainulosa D. C . var. loptopliylla Kioersk * M. rhodeosepaia Kioersk.
* M. milpcs D. C. el var pila ntha (Berg ) Kioersk M. sphoerocarpa D. (*. M. torta l). C. et var.
Jequitinhonhensls ( Borg ) Kioersk. a. M. variabílis D. C. var. ovatifolia D. CL M. vestila 1). C. et
var purvifolia Berg. (Eumyrcia M. Gorcovadensis Berg. M. cordifolia Berg et var. glabrescens Ki ¬

oersk. M. costataD. C. M . hirsuta B. * rg. M. lusiant ia D C. M nitons Berg. M . opaca Berg var
angustifolia Berg . M. riparia Berg. M. rostrata I ». C. M. rufula M q. et var. Mar liana Berg) Ivi-
oerck. M. Seliowiana Berg var. cost.Ha Berg — Mvrtus ( Blephurocalyx brunnea iB^rg.) Kioersk. ( Eu-
geniomyrtos) M. Warmingiana Kioersk . * ( Eurr. vrtus) M. Blanchellana Bi* 'g. ( Pseu locarvophyllus)

M. Pseudo-raryophyllus Gomez M. velutiiu B rg) Kioersk.— Psidium aerugiúéum Berg. Ps. Arnfça
Raddi - Ps basanthum Berg. Ps. einerm:n D. 0. Ps. Eugonii Kioersk . * PJ. Asmara Berg. Ps gran-
difolium l ). C ot . var. iucanescens Ber.. Ps Guavava Raddi . Ps mcunesccns 1) C. var . parvifo-
lia Berg et var. rotundifoliu B -.'rg. Ps. I * , nnreense Berg. Ps. I.agoense Kioersk . * Ps. ooideum Berg.
Ps. Pohlianum Berg . Ps. Uiedeliannm Berg. Ps. rufum Mart, ot var. rotundifoliu Kioersk.* Ps. So-
rocabenseBerg. ps. suflruticosum Berg var. alatu Kioersk. * Ps. Wanuingiannm Kioersk . et var.
vèrticilluta Kitersk ’ Ps. Widgrenianum Berg. Species Ö non detorminanda)

\,ve!nginla< M‘j» (‘( Purt. XXXV; Vid. Med .ltd., 1890). Bet. A * llclmerl.— Boerhavia paniculata
A . Richard. - ( Bougainvillea glabra Choisy: If , acutibracteata Heimerl )— MirnbPis Jalapa I , ,

var. dichotowa Linné — Neea theTfera Orsted — Pedisonia areolata Heimerl. * P. nitida Martins.
P. noxia Notts. P. psamuiophila Martius. P subferruginosa Martius . P. Warmingii Heimerl .*

IVymplioeacene (Part. XXVII : Vid. Meddel.,1332). Det. It . !a*i>ai*y.— Gubomba Warmin¬

gii Casp. *— Xymphoea amazonum Mart , et Zticcar.
Ocltuaceai* (Part . XXXVIII : Vid. Meddel ., 1891). Det . A. Kn^leiv — Ourat * i cast uicoefolia

(I). C.) Engl. 0. fioribunda (St. EU.) Bn£l. 0. Riedeliuna Engl O saUoifolia (St. Hil. & Tul .) Engl.
Oc» *iotlier«c*rtie ( Part. XXXVIII; Vid Meddel., 1891). Det. Mure* Mlclicli . — Jussieua

elegana Camb. J. flliformis Micheli* J. Laruotteana Camb. var. pubescens. J. myrtifolla Camb. J.

nervosa Poir. J. octonervia Lam. J . aufTruticosa L. — Oocarpon jussioeoides Micheli.
01u«*at*eu<* ( Part. XXXVIII ; Vid. Meddel., 1891 ). Det. A . Knuler. — Agonandra Brasi-

liensis Miers.
Oleaeeae ( Part. VII ; Vid. Meddel., 1879 ) Det . A. W. Elelilor. — Linociera siihsessiiis

Eich l*.
Oxalldamic ( Part. XXV ; Vid. Meddel., 1879— 80 ). Det. A«iff> I*rogel . — Oxalis Barre-

lieri Jacq. O corniculatu L. 0. decipiens Prog. 0. elatior Prog. 0. Glazioviana Prog. 0 hirsutissi-
lna Zucc. 0. Martiana Zucc. Í ini rod. t ) 0. Neaei D. C. O. nigricans Pohl . 0. physocalyx Zucc.
0. radiata Pohl. 0. triangularis St. Hil. var. lepida Prog. 0. villosa Prog.

(Part . VII ; Vid. Meddel., 1870). Del. A. W. Elt-liler.— Argemono mexica¬

na Linn.
l*i«l>llloiiu«*4»ue Part. XX ; Vid. Meddel., 1875 . Det. Mitre. AIl «*lioll. — Gen steae:

Crotalaria anagyroides II. B. K. e If . angustifolia. C. brevillora D. C. C. íiavicoma Bth. C. inca-
na L. C. Maypurensis II. B. K. C. Pohliana Bth. et var. If . C. pterocaulon Desv., var. a. C. sti-
pularia Desv. var. serpyllifolia D. C. C. unifolia ta Bth. C. velutina Bth . C. vespertilia Bth. — Lu-
pinus croltalarioides Mart . — Indigofereae : Indigofera Anil I.inn . I . elongata Micheli * I . lespedezi-
Oides II. IB. Kth , — Galegeae : Harpalyce Brasiliana Bth . Sesbanin exasperate H. B. Kth . — Te-
phrosia adunc.i Bth. T. leptostachva D. C. T. rufescens Bth. — Hedysareao : Aoschynomene

falcata D. C. et If . pluryuga. A. paniculata Willd . A. parvitlora Micheli*. A paneifoila Vòg. A.
Warmingii Micheli.*— Arachis ( hypogeae Linn. V A. prostrata Bth.— Chaetocalyx hobocarpa Bth. —
Desmodium adsccndeus D. C. D. asperum Desv. 1). barbatum Bth. D. discolor Vog, Í) . incanum D.
C. I ). leiocirpum G . Don. D. pachyrhisum Vog. D. Platycarpum Bth . D. uncinatum D. C.—
Poir*'tea angustifolia Vog. P. latifolia Vog. P. psoralioides D. C. P. pubescens Vog. 2P* scandens
Vent,— Stylosanthes braeteata Vog. S. Guyanensis Swartz, et If . gracilis Vog.ftS. L°iocarpa Vog.
S. scabra Vog. S. viscosa Swhtz.— Zornia Brasiliensis Vog. Z. diphylla*’ Pers Ô, elatior, u. i - ubescens

j. vulgaris impunctata. Z, virgata Moric.— Vicieac : Vicia ebfcuta Vcg.— Tl afeolcac : (Cajoms
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dicus Spreng.)— Camptosema coccineum Bth. C. graniiflorum Btli.— Canavalia gladiata D. C. C.
picta Mart.— Ccntrosema angustifolium Bth. C. Brasilianum Bth. C. dasyanthum Bth. C. hastatum
Bth. C. vetulum Mart. C. Virginianum Bth.-Clitoria densiflora Bth. C. glycinoides D. G. C. Guia-
nensis Benth. C. pedunculata Micheli.*— Collaea decumbens Bth.— C. glaucescens Btn. C. macro-
phy)la Bth . C. Scarlatina Mart.— Diocela rufescens Bth. I ) , violacoa Mart. — ( Dolichos Lablab Linn.— Eriosema Bonthamianum Mart. E. campestre Bth . E. crinitum E. Mey. E. heterophyllum Bth .
E. Lagoense Micheli.* E. Longirolium Bth. E. pycnanthum Bth . E. rufam E. Mey. ( ?) B. glabres-
cens Micheli.* E. simplicifolium Walp. E. strictum Bth— .Erythrina Corallo) (dendron Linn. ) E. fal-
cata Bth. E. Velutina Willd.— Galactia Benthamiana Micheli.*— Mucuna altíssima D. C.—Periandensifiora Bth. P. heterophilla Bth.— Phaseolus appendiculatus Bth. Ph. erythroloma
Mart. Ph . llrnmlus Mart. (Ph. Lunatus L. ) Ph. monophyllus Bth. Ph . obliquifolius Mart.?
Ph . pins Mart. Ph. prostratus Bth , II. angustifolius et y. longepodunrulatus Micheli (?). Ph.
Truxillense II. B. K., y. grandiflorus Micheli.* (Ph. vulgaris L.)— Platycyamus Uegnellii Bth. Rhyn-
chosia Clausseni Bth. K. minima D. C ? K. phaseoloides I). C. R. reticulata D. C. R. sp. indeterm. —Stenolobium brachycarpum Bth. S. coeruleum Bth. — Teramnus uncinatus Sw.— Vigna (Sinen¬

sis L.K). V. vexillata Bth.— Dalbergieue: Andira fraxinifolia Bth. (?) A. inermis H. B. K. (T) A.
laurifulia Bth.— Centrolobium tomentosum Bth. — Cvclolobium Blanchetianum Tul.— Dalbergia folio-
losa Bth . D. miscolobium Bth. D. nigra Allem. D. riparia Bth . L>. variabilis Vog. D. species duu *

indeterm.— Perris sp.— (Dipteryx alata Vog. ) — Ferreirea spectabilis Allem. — Lonchocarpus neuros-
caphaBth. il. pubigera. L. sericeus II. B. K.— Machoerium angustifolium Vog. M. Brasiliense
Vog. M. Gardneri Bth. M. opacum Vogl. M. secundiflorae allln , M. triste Vog. M. W’ellozianum
Blh. M vestit im Vog. M. villosum Vog. — Platypodium elegans Vog. — Platymiscium pubescens
Micheli.— Pten.carpus Rohrii Vohl.— Tipuana sp. indeterm.— Sophoreae: Bowdichia virgilinoides H.
B. Kth.— Myroxylon peruiferum Linn. 111.— Orn osla fastigiata Tul. (?) — Swectia dasvearpa ( Vog 1
Bth.

l*4m*lflora«'rae (Part. XXVU1; Vid . Meddel., 1882). Det. Maxwell T. Mn^fer*«. —Passiflora alata Ait. P. capsularis Linn. P. clathrata Mast. * P. edulis Sims. P. malacophylla
Mast . * P. Maximiliana Bory. P. mucronata Lam. P. rotundifolia Linn. P. rubra Linn. P. subero-
saL. P. Warmingii Mast . * P. villosa Veil. P. violacea Veil.

I*hy tolnrncrac Det. E. Warming:. — Phytolacca dccandra L.
Plprraeeae (Part . XII ; Vid. Meddel., 1872;. Det. C'a*. lie Caiadolle - Peperonia alata

R. et Pav. P blanda Kunth (Sec. Slroaifelt : P. increscens.) P. galioides Kunth Sec. Strõmfelt :
P. diffusa ) . P. Gardneriana Mig. P. myriocarpa Miq. P. pilosula C. D. C. * P. quadrifolia Kunth.
P. Warmingii C. D. C. *— Piper angustifolium R. et Pav., et * cordulatum C. I ). C. P. atrosan-
guineum^C. D. C. * 1*. Bennettianum C. D. C. i t ). P. brevistipitatum C. D C. * P. ciliatum C.
D. C.* P. concinnum O. D. C. (?), P. Corcovadense C. D. C . P. dilatatum Rich . It. pubescens C Ü.
O. P. exserens (Miq.) C. D. C. (?) P. frutescens C. D. C. et II. microcarpum C. D. C.* P.
Jaborandi Veil. P. inversum C. D. C. P. Lagoense C. D. C.* P. lanceolatum R. et. Pav. P. rnolli-
comum Kunth. P. obliquum R. et Pav. P. obscurum C. D. C.* P. obumbratum C. D. C. P. pal -lescens C. D. C.* P. palustre C D. C. P. Parthenium Mart. P. pilosum C. D. C.* P. Pseudo ama-
lago C. D. G* P. pseudomollicomum C. D. C. II dichotomum C. D. C. P. rivularc C. D. C. et II
bygrophilum C*. D. C.* P. Rohrii C. D. C. P. scutelliferum 0. D. C.* P. Sprengclianum C. D. C. P.
subglaucum C. D. C. * P. subpeltatum Willi II sid « » »folium C. D. C. P. vyginans C. D. C.* P.
Tillosulum C. I >. C.*

Flnntaglnnrrao.— Plantago sp.
I>«l.vgalftccae (Part XXVIll; Vid. Meddel ., 1832 Dot. A. W. Bennett.— Bredemeyera flo*

ribnnda Willd. B. laurifolia Klotsch .— Monnina stenophylla St. Hit.— Polygala angulata D. C. P.
atropurpurea St. Mil. P. brizoides St. Mil. P. limbriata Bennett. P. palioides Poir et II, major
Beim . P. glabra A. W. Bennett. P.hirsuta St. Mil. P. hygrophilaH, B. Kth. P. Lagoana Bennett.*

P. lacilolia St. Mil . P. Iongicaulis II. B. Kth. P. paniculata L. P. Poaya Mart. P. rhodoptera
Mart. P subtilis II . B. K I*, sulfurea Bennett .* P. tenuis D. C. P. Timoutou Aubl . P. Warmin-
giana Bennett * P. violacea Vahl. P. violoides St. Mil.— Socuridaca rivhuefolia St. Mil.

l*olygoimceae (Part. VI ; Vid. Meddel., 1870;. Det . C. F. MeIMIIor. Corr. boeseuer.
Coccoloba longependula Mart.- Polygonum acre II B. K.ilt leptostachyum Meissn. P. acumina¬

tum II . B. K. r,. Weddelii Meissn. P. hydropiperoides Michx. P. Meissnorinnum Cham, et Schl. II
Beyrichianum Meissn. P. segetum H. B. K. P. serrulatum Lag.

Piunaceae Part. Will : Vid.Meddel., 1874). Det. E. Warming:.— Cydonia vulgaris Pers.—Eriobotria Japonica Lindl
Porlulocacene (Part. XXXV; Vid. Meddel.,1890 . Det. E. Warming.— (Portulaca olcra-

cea L. P. pilosa L.— Talinum latens Jacq ) Willd.
Primulnoeac ( Part. XVII ; Vid. Meddel., 1874 ) . Det . E. Warming:. — Centunculus penlan-

drus R. Br.



20*
I'roteaceae ( Part . VI ; Vid. Meddel ., 1870). Dot. C. V . MolNHuer. — Adenostephau us in *

cana Kl. A. Sellowii Kl. (?)— Rhopala Gardneri Meissn. 2. dontata Meissn. et. II iategrifolia Meissn.— Rh. rhombifolia Mart. Rh . tomentosa Pohl, 2. integriiolia Meissn. et It dentata Meissn Rh. he-
terophylla. (?)

Rlinmiia4*eae ( Part. XXVI ; Vid . Meddel., 1870-80). Det. K. WarmliiK — Crumenaria
erecta Reiss — Frangula polymorpha Reiss. 2 glabra, et . It pubescens, et y tomentosa . — Gouania
mollis Reiss. O. virgata Reiss.— Rhamnidium eloecarpum Reiss.

Itlil /obidrae ( Part . XXXll ; Vid. Meddel., 18891. Det . K. Warming . — Caryocar Brasi*

liense Cam boss.
ItoMaeeoe ( Part . XVIII ; Vid. Meddel ., 1874;. Del . K. Warming — Kubus Brasilieusis

Mart. R. urticoefolius Poir .

Huliltteeae (Part . XXXIII : Vid. Meddel., 1889 . Det. J0 I1. Muller (Arg:.) et Cl . Seim
mann -(Cinchoncae.) Coutarca hcxamlra (Jaeq .) K. Schum. 2, pubescens K. Schiftn — Ladenber-gia hexandra Kl.— Manettia ignita (Voll.) K. Schum., \ ar . It cordifolia Schum. M. luteo-rubra Bth .— Molopanthera paniculata Turcz.. It scabrida K. Schum.— Remijia fcrrogiaea D. C.— (Rondcleti-ceae. Bathysa australis Hook. f. R. spec.— Sipanea pratensis Aubl.— (Hedyotideae.) Oldenlandia uni-tlora R. et. Pav.— ( Mussendeae ) CoccocypseJum canescens Willd. C. erythrocephalum Ch. et Schl.— Sabicea aspora Aubl. S. cana Hook , ill . — ( Hamelicae. ) Hamelia patens Jacq . — (Gardeniao. ) Ali-bortia elliptica (Cham ) Hook . 111. A . sessilis (Veil . ) Schum. Amajoua Guianensis Aubl. var. lira,
sitiana K. Sclmm.— Hasanacantha spinosa (Jacq.) Schum. var. forax.— (Genipa americana L.) — To-.coyena formosa (Cham, et Schl.) Schum. — (Guettardeae Chomelia obtusa Cham, et Schl. Ch. ribe-
sioides Benth., 2. tomentosa Müll. Arg. Ch. spec, duue.-Gucttarda Lruguensis Cham etSchl. G. vi-
burhoides Cham et Schl., var. genuina et rhomhifolia.— (Chiococceae ) Chiococca brachiata Ruiz et
Pav. et var. 2, inter:edens M ü ll. Arg.; rM intermedia M üll, Arg ; u, diplomorpha Mull. Arg. ; x,
dcnsifolia Müll. A ^g.: X, acutifolia M ü ll. Arg.— ( Ixorei** . (Cottea arabica L.)— lxora Warmingii M üll .
Arg." — (Coussareav) Coussarea hydrangea*folia Benth el. Hook . C. Lagoensis M üll Arg.*— Faramea
cvanei M üll. Arg. F. Lagoensis Mull. Arg. * F. Ncttoana M ü ll. Arg. * F. salicifolia Prest. F. War¬
nt ingiana Mull. Arg. * — * Psychotriem.) Declieuxiachiococcoides Mull. Arg., a. hirta Müll. Arg.
et T4. lucida Müll. Arg. I). cordigera Mart, et Zucc. var. genuina Müll. Arg, et longifolia Müll.
Arg. et angustifolia Müll. Arg. D. divergentirlora I). C. D. oenanthoides Müll. Arg. 2 genuina, It .
longifolia, et y. stenophylla Müll. Arg.— Mapouria cephalantlia M ü ll. Arg. * M. corymbifera Müll.
Arg. M. formosa (Cham, et Schl. ) Mü ll. Arg. M. Martiana M üll. Arg. M. tristis M üll. Arg. * M.
umbrosa Mü ll. Arg.— Psvchotria barbiflora D. C. ; y, minor Müll. Arg. P. brevicollis M üll. Arg. P.
chlorotica M üll. Arg. var. Bahiensis M üll. Arg. et var. lanceolata Mü ll. Arg. P. conjungen« M üll.
Arg. P. flexuosa Willd. P. hastisepala Müll. Arg. P. hygrophiloidcs Benth P. Lagoensis Müll.
Arg. * P. leiocarpa Cham, et Schl. ; y, genuina M üll. Arg.; II, intermedia Müll. Arg. P. Marcgra-
vii (Spreng.) St. Hil. ; var. pubescens St. Hil. P. nonatelioides. P. quinquecuspis Müll. Arg. P.
racemosa Willd. P. rigida Willd., 0, genuina Müll . Arg. P. subcrocea Müll. Arg. T. tabacifolia
Mü ll. Arg . P.* triantha Müll. Arg. * P. Warmingii M üll. Arg. * — Rudgea lanceolatu Benth. R.
nodosa Benth. R. parvifolia (Cham.) Müll. Arg. R viburnoides Benth .— (Spermacocece.) Borreria,
cú pitata D. C. B. capitellata var. elatior. B. cupularis. B. eryngioides Ch. et Schl. B. luevis A.
Griseb. (?) B. latifolia D. C B. parviilora A. Gr. B. Poaya D. C. B. tenella Cham, et Schl.,
var., 2 genuina et var. coriacea Schum. B. valerianoides Cham, et Schl. B. Warmingii
Schum. * B. verticillata Mey. — Diodia dasycephala Ch. et Schl. D. multillora I). C. D. palustris
Ch. et Schl. D. paradoxa Ch. et Schl. D. setigeia D. ( '. — Endlichera umbellata (Spreng).
K. Schum.— Mitracarpus hirtus D. C. et II remotiilora Schum. — Richardsoniu Brasiliensis Gomez.
B. rosea St. Hil . R. scabra Linn .— Spermacoce glabra Mchx. S. tenuior (Galie« u ) Relbunium
buxifolium Schum. R . diffusum Schum R . hirtum Schum.

Ilut!t(*eac (Part. XXXVIII, Vid. Meddel., 1891) Det. Kuller*— Escmbeckia febrí fuga
A. Juss. Galipea jasminidora (St. Hil.) Engl, ein.— Metrodorea pubescens St. Hil.— Xanthoxylum
acutifolium Engl. X. cinereum Engl. X. juniperinum Poppig. X. latcspinosum Engl. X . paueiilo-
rum Engl. X. Pohlianum Engl. X. rhoifolium Lain . var. petiolulatum et var . 7, sessilifoliuin Engl.
X. tuberculatum Engl

Sapinclnceae (Part. XXXVII ; Vid. Meddel., 1890./ Del . L.. Hadlkofei*.— Allophyllus
rdulis Radik . A. sericeus Radlk.*— Cardiospermum grandirlorum Sw. C. Ilalicacabum L., var. mi-
crocarpum Bl.— Cupania tenuivalvis Radlk .* C. vernalis Camb., forma 2, clethrodes Radlk.- Dilc-
dendron bipinnatum Rdlk." Magonia glabrata St. Hil. M. pubescens St. Hil.— Matayba Guianen¬
sis Aubl., forma 3. micrantha Radlk . et subforma sublinéaris Rdlk. M. juglandifolia Radlk.— Paul-
linia elegans Camb. P. melioefolia Juss. var. hirsuta Camb. P. pseudota Radlk.* P. spicata Benth .— Serjania comata Radlk .* S. erecta Radlk . S fuscifolia Radlk .* S. glabrata Kunth. S. grandillora
Camb. S. Laruotteana Camb. S. lethalisSt. Hil. S. Mansiana Marl. S. marginala Casar.S. meridic-
iuilis Camb. S. noxia Camb. S. ohtasidentada Radlk .* S. paradoxa Radlk .; forma 3 molliuscula
Radlk. et forma 4. subvelutina Radlk S. perulacea Radlk .* S. pinnatifolia Radlk.* S. Regnellii
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Schlecht « S. reticulata Camb. S. tristis Radlk.*— Thinonia scandens Tr. et. PI «, forma 3. caudata
Radik . T. ternata Radik.— Urvillea Ioevis Radlk.

Sapotaccae (Part. VII ; Vid. Meddel., 1870) Det. A* W.Elcliler. Chrysophyllum ebena-
ceutu Mart. Chr. Persicastrum Riehl."— Lucuma catocladantlia Eicl." L. ramirtora A. D. C.
L torta A. D. C L. Warniingii Riehl . " — ( Passaveria obovata Mart , et Riehl. j

Sa «IvnfuPart.i XXVII; Vid. Meddel.. 1882). Det. A. W . Eh-Iilelr.— 'auvagesia
erccta L L . S. racemosa St . Ilii.

Sca*oplit«Iari«ceae (Part. II; Vid Meddel.. I860:. Det. J. A. Sclilml <lt . — Alectra Brasilien-
sis Bcnth. A strieta Benth .— ( Antirrhinum majus L.) -Beyrichia ocimoides Cham et Schl.— Brun -
lelsia llopeana Beulh. B, rarnosissima Benth. x laxiiiora Mart , et It confertillora Mart. — Buchnera
juncea Cham ot Schl. B. rosea H. K. K. B. spec, nova.— Castilleja communis Benth — Escobedia sca-
brifolia R. et P — Esterhazva splendida Mik., x lalifolia Mart, et II angustlfölia Mart. Herpestes Inni¬

gen» Cham, et Schl H. Rauaria Benth. II. serpylloides Cham. II. stricta Schrad. II . tenella Cham,

et Schl., el spec, forsan nova hand denominata.— Stomodia parviflora Ait . S. durantifolia Sw. S. hy-
ploides Cham, et Schl.— Sooparia dulcis L.

SliDBrialmceae ( Part XXXVTII; VI 1 Meddel , 1891). Det. A . EnjvCer .— Dictyoloma Incanes*

eens D. C. Picramnia Sellowii Planch. P. Wurmingiana Rugl. * — Simaba Wurmingiana Engl. *

Holanaeeae ( Part . XXIII; Vid. Meddel , 1877). Del W. I*. Iller«.— Bassavi» fasciculatn Dunal,
B. velutina Dnnal.— Capsicum annmim L.) C. baccatum L.) C. campylopodium Sendtn C. cordifor-
me Miller iC. fructecens L.) ( C. grassum L. ) (C. microcapum Broussonot. i-Cestrum axillare Veil . C.
conglomeratum Kuiz et Pav . t ) C ' Orvinceum Miers. C. Gardnori Sendin. C. veluttnuui lliern * ct
viir. Gardnerianum Hiern. C. viridillorum Hook.— Cvphomandra calyciua Sendtn.— Datura Stramonium
I.. (D. tuaveolcns Humb. et Bonpl. et Mm acrocalyx Sendtn.)— I.ycopersicum esculentum I..— Nicc-
tiana Tubacum L.— Physalis angulata L. P. peruviana L. P. pubescens L., ot II hygTophtla Dnnal
Solanum alatum Seem, et Schmidt. S. argenteum Dunal. S. atropurpureum Schrante. S cer-
nihim Veil. S. Convolvulus Sendin. S. dhlyrnum Dunal. S. iulvum Hiern. * S. Giló Kaddi ( v. allne).
S. gnaphalorcnrpum Veil. S. intermedium Scndt. S. lycocarpum St. Hil, S. mauritianum Scop. (S.
Melongena L. j'

S. nigrum L. S. oleraceum Veil , S. oocurpum Sendtn. S. paniculatum L., et II inte-
grifolium Dunal. S. platanifoiium Hook , et var. (?) Logoense Hiern. S. rufescens Sendt (var ?). y
vrrescens Hiern. S. sisymbrtfolium Lam. S. suhlentum Hiern * S. subumbellatum Voll. S. tabacifo-
lium Salzm. S Warmingü Hiern. * S. Violcefolium Schott.

StcrcnHiieeae (Part. XXXII1 ; Vid. Meddel., 1889). Det. C* Sclmmiinii.— Ayenia Riedc-
liana K. Sch.— Bü ttneria australis St . Hil. B. catalpifolia Jacq. B. Guyana St. Hil. B. scabra L.
Guasuma ulmifolia Lain ., II tomontella K. Sch.— Helicteres brevispira St . Hil. II. ovataLam. II.
Sacarolhu St. Hil.— Melochia hirsuta Cav. M. Pyramidata L. M. venosa Sw. et. II polystachya Sw.
Stercuiia striata St. Hil. et. Xaud.— Waltheria Americana L. \V. communis St. Hil., var. vulgaris,
Iv. Sch. \V. vL’cosissima St. Hil.

Hlyrneeae (Part. XVIII; Vid. Meddel; 18r4). Det. E. Warmln«-Styrax ambiguum Seub.
St. camporuin Pohl. St. glabratum Spreng. St. Klotschii Seub. St. leprosum Hook , et Arn. St. ner¬

vosum A. D. C.
Symploonorae (Part. XV11I ; Vid. Meddel , 1874 ). Dot. E. Warmhia — Symplocos lan-

ceolata A. D. C. S. pubescens Ivlotsch.
TcriiMtroemlaeeue ( Part. XXXII ; Vid. Meddel ., 1889). Del. II. Warm.- Kielmeyera

coriacea Mart, et var (potiussp.) oblonga (Pohl. ) Fl. Br. K . corymbosa Mart , forma typica et. var*

II. K. petiolaris Mart , var x lv. pumila Pohl et var. x K. rubrillora Cambess. K. variabilis Mart
l.aphcoa semiserrata Camb. var. x communis et var. y acutifolia Mart.)— Tcrnstroemia Brasil
liensis Camb.

Tliyifeielneaeetie. — Part. IX ; Vid. Meddel, 1871:. Det. E. W III UI í IIK -Duphnopsis uti-
lis NVrmg •

Tillaceac (Part. XXX 111 ; Vid. Meddel, 1889). Det. C. Schumann.— Apeiba Tfbonrbou Alibi,
Corchorus hirtus L . ot var. villosissimus. K . Sch — Lühea divaricata Mart. L. paniculata Mart. S
speeiosa Wllld.— Sloanea so.— Triumfetta rhomboidea Jacq. T semitriloba L II Brasilionsis Schum,

y. Martiana Schum .
Tri j?onincenc iPart. XXVII ; Vid. Meddel., 1882). Det. E. Warming.— Trigoniu simplex

Warmg. *

Tropim'ltteea«* ( Fkiri. XXV11 ; Vid . Meddel., 1882 ». Det. I*. lUdirhacli . — Tropieolum (:na-
jus L.) TJ Warmiagianum Kohrh. *

Tiirnerneeae. (Part. XXXll: Vid. Meddel., 1889k Det. J . I'rlmu.— Piriqueta aurea Urban.
P, cistoides eMeyor, var. x genuina Urb.

t:inl»clllf «*i*eae (Part . XXV11; Vid. Meddel , 1882 . Det. J. t 'rhan.— Apiurn Animi (Jacq.)
Urb . iA. graveolens L ) — Centella Asiatica iLinn. Urban .— Coriandrum sativum Linn — Rrymrium
canaliculatum Cham. E. ebracteatum Lam. E floribundum Cham, var. angustifolium Urban. E.
foetidum L. E hemisphericam var. abbrevidtum Urban. E j nceum Cham, subäpec. juncifoliiun

J
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.Mart.) Urb. E. Sanguisorba Cham.— Foaniculi sp.— Hydrocotyle ieucocephala Cham., var. / . obtu«>-
loba Urban. H. pusilla Rich. H. umhellata L., var. Bonaríensis I,am). Spreng.— Spananthe paniculate

Jacq.
Urtlcaoeae (Part. XV; Vid. Moddel., I37.i).i Dot. II. A. Weililel.— Boehmeria caudate Swa.,

et var.arharescons Weddel. B.^cylindrica Willd.— HeinUtyiU Brasiliensis WedJ * — Pilea serpyllifolia

Wedd. P. triantheinoides Lindl ?— Urera baccifera Gaudick. U. Caracasana Griseb., var. tomontoia 1

Yedd.
Utrlculareaceae (Part. XVII; Vid. Meddet., 187tj. Det. E. Warming.-Genttsea pusilla

Wrmg. * — Utricularia fuaiformis Wrmg. * hydrocarpa Vahl. U. Lagoonsis Wrmg. * C. minima.
Wrmg. * U. V.’erb. U. pallens St. Hil. var. nutans Wrmg. U. purpurea Walt. U pusilla Vahl.

Valerlanncrae (Part. XXVllj^Vid. Meddel., 1882).(Det. TTIi. O. (Krok— ValerianaOoi>-
•dolleana Gardn. V. scandens (I..) Kunth.

Verbenaccac (Part. XXIII ;' Vid. Meddel., 1877).(Det. W. P. Illern.— AEgiphila arborea

eens Vahl. AE. Khotzkiaca Chain. AE. vitollinitlora Klolzsch.— Bouchca lcetevirens Schauer.B. pseiT-
dogervao Cham.— Casselia chaunedrifolia Cham.— Citharexylon lcoturn Hiecn. * C. spec. nov.-Lautana
Brasiliensis Link. L. Camara L. L. fucata Lindl. L. mixta L. L. trifolia I..— Lippia artsteteSchauer. L.
Cliamissonis D.iDietr. L. lupina Cham. L. Martiana Schauer. L. mycrophylla Cham. var. L. nodiilora
Rich. L.origanoidos Kunth. 1.. oxycnemis Schauer. L. irotundifolia Cham. L. sericea Cham. L.Jurtl-
coijes Steud.— Petrea subserrata Cham.— Stacliytarphota Cajanonsis Vahl. S. reticulata Mart.— Ver¬

bena cliammdrifolia Juss. (?) V. litoralis Kunth.— Vitex polygama Cham.
Vlolaceae (Part. XXVII ; Vid. Meddel., 1832). Det. A . W. Eteliler.— Anchietia saluteri»

St. Hil.— Jonidlum atropurpureum St. Hil. J. commune St. Hil. J. setigernm St. Hil.— NoUettia lon-
gifolia H. B. K.

Vochyslaceae ( Part. I ; Vid. Meddel., 1887). Dot. E. Wanning.-Amphilochia cordate
(Sprengel ) Mart.— Callisthene minor Mart,— Qualea grandiilora Mart. Q. Juudiahy Wrmg. * Q. mul-
titlora Mart. Q parvillora Mart. (Q. sp. sitvostris,) — Salvertia convallarioBoilora St. Hil.— Vechysia
elliptica Mart. V. rufa Mart, V. thyrsoidea Pohl. V. Tucanorum Mart.

o

O numero de cspecies novas ua llsta supra (designadas pir * distrlbue-ss mils ou msnos da seguin¬
te forma :

Thallophytae mais ou menos 65;
Muscineae cerca de 2a ;
Pteridophytae 0 ;
Phanerogam», cercade 350.
A distribuição 6 muito dosegual, o que parece estar em relação com o longo tempo que decorreu

desde que as respectivas familias foram determinadas systematicamente antes de chegar o meu mate¬
rial e a facilidade de as encontrar ; talvez também dependa do modo do encarar a idéa de especlo

pelo (determinador.
Nas regiões do Brazil, que correspondem com a de Lagoa Santa eiquesão bastante visitadas, certa-

mente será difficil encontrar novos generös.
Devo notar que os numeros apresentados não deve apresentar grande exactidão por vários moti¬

vos : em parte porque isso depende sempre, mais ou menos, da opinião sobre o que é especie o o que
é variedade (as novas variedades não ftfram incluídas), e os auctores differentes divergem muito a
este respeito ; em parte também porque não é sempre facil, sem melhor exame (com o qual nem
sempre julguei valer a pena gastar tempo), decidir si uma especie effectivamente é nova ou não.

Como novas determinei aquellas especies que não estavam descriptas antes de empnegar o meu
material, apesar de talvez já existirem em outros herbarios.

E' talvez escusado observar que não fiz este enumeração por julgar de merecimento haver col-
leccionado especie novas, mas porque tivesse interesso em investigar o que ainda podia estar desconhe¬
cido numa região tão pequenado Brazil.
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2. Série das família*» segundo o numero de auaii especfes

Numero
de

©apecies
Por cento

2Ô6 10,& Compositae.
158 6,w Gramineae.
187 5»2p Papilionaceae.
120 Orchidaceae.
106 Euphorbiaceae. Myrtaceae.

94 3?tj2 Rubiaceae.
77 2-t« Cyperaceae.
76 Polypodiaceae.
64 2.4»} Malpighiaceae.
62 2? ao Melastomaceae.
60 2*80 Caesalpiniaceae.
49 *t8fc Labiatae.
48 1*85 Asclepiadaceae.
46 ^177 Convolvulaeeae.
42 1*8 Bignoniaceae.
41 1»:8 Piperaceae.
40 i-« Apocynaceae.
39 1*80 Solanaceae.
38 ^1« Mimosaceae.
36 !•» Sapindaceae.
33 Malvaceae.
30 i,u Acanthaceae. Verbenaceae.
27 ^104 Amarantaceae.
25 O.otí Polygalaceae.
24 0*» t.auraccae.
21 ^?B0 •Scrophulariaceae.
20 « n Commelinaceae,

19 ^J73 Artocarpaceae. Cucurbitaceae.
18 0íW( Anonaceae.
16 ^•81 Lythraceae. Meliaceae. Sterculiaceao.
15 0.« Dioscoreaceae.
14 Iridaceae. Umbelliferu*.
13 Araceae. Oxalidaceae. Passiiloraccae.

I
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Numero
de

especies
Por cento

12 0,4« Borraginaceae. Loranthaceae.
11 0*2 Amaryllidaceae. Ampelidaceae. Erythroxilaceae. Rutaceae. Utriculariaceae.

Vochysiaceae.
10 0,» Broineliaceae. Cordiaceae. Gentianaceae. I.oganiaceae.
9 0,54 Marantaceae. Smilaceae.— Aristolochiaceae. Bixaceae. Bombaceae. Cactacea#

Myrsinaceae. Nyctaginiaceae. Ternstroemiaceae.
8 Orao Eriocaulaceae. Combretaceae. Hippocrateaceae. Oenotheraceae. Tiliaceae.
7 0.27 Hymenophyllaceae. Schizaeaceae. Anarcadiaceae. Polygonaceae. Urticaceae.
6 0,2a Lycopodiaceae. Palniae. Araliaceae. Celastraceae. Dilleniaceae. Sapotaceae.

Styraceae.
5 O.i» Begoniaceae. Gesneraceae. Proteaceae. Rliamnaceae. Violaceae.
4 0,u Cyatheaceac. Alismaceae. Pontederiaceae. Xyridaceae. Burseraceae. Cappari-

daceae. Chrysobalanaceae. Cona »aceae Cruciferae. Ilicaceae. Lobeliaceue.
Menispermaceae. Monimiaceae. Moraceae. Oclmaceae. Símarubaceae.
Turneraceae.

3 om Zingiberaceae. Ebenaceae. Guttiferae. Icacinaceae. Lecythidaceae.
2 Ojflr Gleicheniaccae. Burmanniaceae. Cannaceae. Hydrocharitaceae. Mayacaceae.

Caricaceae. Celtidaoeae. Chenopodiaceae. Xymphteacem. Rosaceoe. Sauva-
gesiaceu'. Symplocacea» . Valerianaceíe.

1 0,04 Equisetacea». Maratiacea*. Osmundacea». Juncaceí*. Liliacea?. Potamogetona-ce». Amygalace«. Balanophoracea». Chloranthacea*. Crassulacete. Cu-
noniacea». Dicbapetala». Droseracea». Ericacea». Fumariacece. Haloragi-
dacea*. Hydroleacea» . Hypericacea». Magnoliaceie. Olacacea?. Oleacere.
Papaveracèa». Phytolaccacece. Plantaginacea». Portulacese. Primulacem.
Rhizobolea?. Thymela»aceoe. Trigoniacea*. Tropa olacea».

2.593
•

Resulta da exposição supra que as primeiras 4 famílias Composite», Graminea*, Papilionacese o
Orchideae) têm juntas (581 especies ou acima de 1 4 de todo o numero das especies (2.593). Querendo,
como alguns fazem, reunir xod^s as Leguminosa» numa só fam ília, á série Uca então: Composite©
(266 especies), Leguminosa* (225), Graminea? (158), e a somma destas 3 famílias dá muito proxima¬

mente 1/4 (659).



XIV. - VERTEBRADOS DA REGIÃO
DE LAGOASANTA

Communieudo pela primeira secção, ou dos vertebra
dos, do Museu Zuologico da tTní vaisidade

1. Mnuimlferos (Mammalia ) (1)

DidelpKidae
1. Grymceomj-s cinereus (Temui
2. G. microtarsus (Natt.
3. G. pusillus ( Desm.)
4. G. griseus ( Desm.)
5. G. velutinus iNatt.)
6. Philander Inniger ( Desm.}
7. Didelphis n.itrsuitails L.
8. D. cancrivora Guiei.
9. Chironectes variegatus 111.
10. Hemiurus domesticas ( Natt.)
11 . H. trist rial us (111.)

ilyrmerophagidae

12. Tamandua telradactyla (L.)
13. Myrmecopliaga jubata (L.)

Dasypodidae

14. Dasypus novemcinctus L.
15. D. mirim Lund.
16. Euphractus sexcinctus (L.)
17. Xenurus squsmicaudis Lund.
18. X. ducdecin cinctus (Schreb. )

Ph yltostomatidae

19. Chirostcma megaloUs (Gray).
20. Vampyrus auritus Peters.
21. Phyllostoma hasiatum (Pall .!
22. Carollia brevicauda (Wied.)
23. Glossophapn roricina (Pall.)
24. Lonchogiossn eandifera (Geofl'r.
25. L. ecaudnla (Wied.)
26. Vampyrops lineatua (Geoflr.i
27. Sturnira lllium (Geoffr.)
28. Cbirnderma villosum Peters.
29. Artobus perspicillatUs (L.)

30. Stenoderma hiimerale (Lund.)
31. Pygoderma bilabialem (Natt .)
32 Desmodus rufus Wied.

Emballonvridoc

33. Saccopteryx canina ( Wied.)

VespertiUonidae

34. Natalis slramineits Gray .
35. Vespertilis nogricans Wied.
36. Vesperupo Hilarii (Geofl'r.)
37. V. velatus (Gecffr. )
38. Atalapha noveboracensis ( Erxl )
39. A. cinerea ( Beauv.)
40. A. ega (Gerr. )
41. Molossus bonarieneis (Peter?.)
42. M. abrasus (Temm )
43. M. peroiis (Wied.)
44. M. hirtipes ( Lund) (Tenrmirckii Lund .

. Leporidae

45. Lepus brasiliensis L.
Mundue

46. Hesperomys simplex Winge.
47. H. tener Winge.
48. H. expulsus (Lund.)
49. Sigmodon vulpinus (Liebt.)
50. Habrothrix cursor Winge.
51. ‘H, orycler (Lund )
52. H. lasiotis (Lund. )
53. H. lasiurusil.ui.d.)
54. Oxymycterns rufus ( Derm.)
55. Scapterorrys labipeus Wfcrge.
56. * S. principalis (Lund. )
57. Calomys longicaudufus (Bonn.)

(1) As esperirs mareadas ccm
les dos tempos modernos. sSo eonbccidas rrmente dos ser'.'n < n U s i'rs caverias, pnaenur.- !

I
‘ I J
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58. C. saltator Winge.
59. C. laticeps (Lund.)
60. Rhipidomys mastacalis (Lund.)
61. Nectomys sqvaniipes ( Brants.)
62. Mus rattus L.
63. M. musculus L.

Hystricidac

64. Sphingurus insidiosus (Licht.)
65. S. prehensilis (L.)
66. Dasyprocta aguti (L.)
67. Coclogenis paca ( L.)
68. ('avia porcellus (L.)
69. Hydrochoerus capivara Ercl.
70. Loncheres armatus (Geoflr.)
71. Echinomys cajennentis Desm.
72. Neloruys antricola Lund.
73. Mesomys spinosus (Desm.)
7-4. Carterodon sulcidens (Lund.)

Seiuridae

75. Sciurus aestuans L.
Procyontdae

76. Proeyon cancrivorus (Cuv . )
77. Nasua nasica (L.)

Mustelidac
78. Thiosraus sufl'ocans (111.)
79. Galictis barbara (L.)
80. G. intermedia Lund.
81. G. vittata (Schreb.)
82. I.utra platensis Waterh.
83. L.brasiliensis P. Cuv.

Canidae

84. Canis vetulns Lund.
85. C. cancrivorus Desm
86. C. jubatus Desui.
87. Icticyon venaticus Lund.

Felidae

88. Felis tigrina Erxl.
89. F. macrura Wied.
90. F. eira Desm. (W jaguarundi Desm.)
91. F. pardalis L.
92. F. concolor L.
93. F. ouça L.

Cebidae

94. Uapale penicillata (Geoflr.
95. Callithrix personata Geoflr.
96. Mycetes fuscus Kuhl.
97. Cebus cirrifer Geoflr.

Tapiridae

98. Tapirus ainericanus Grnel.
Suidae

99. Dicotyles torqvatus Cuv.
100. D. labiatus Cuv.

Cervidae

101. Cervus simplicicornis 111.
102. C. rufus F. Cuv.
103. C. campcstris F. Cuv.
104. paludosus Desm.

11. Passaros (Aves)

Em traços geraes, a classificação aqui a ioptada é a seguida em « Bidrag til
Kundskab om Fuglefaunaen i Brasiliens Campos » de Reinhardt em « Vi-
denskabelige Meddelelser fra den Naturhistoriske Forening i Kjöbenhavn»
1870 » .

A serie das familias, porém, é outra, mais adaptada ás concepções modernas
do que no trabalho de Reinhardt ; em algu ns casos a nomenclatura está mudada,
quando, para isso, havia bons motivos, mas neste caso inclue-se a determinação
de Reinhardt entre parenthesis .

* »
Algumas especies são accrescentadas ; uma que, segundo observação do fal-

lecido O. Winge , fôra omittida, e outra ( Nathura nana) por terem sido encontra¬
dos osso delia nas cavernas é de uma época muito moderna.

São omittdas varias especies que estavam nas listas de Reinhardt, por pa¬

recer não haver sufficiente certeza para se rem encorporadas numa fauna local de
Lagôa Santa .

j
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J
Outras que para isso são mais ou menos duvidosas são marcadas com um

asteristico.
Cryptvridae

1. Crypturus noctivagus ( Wied.).
2. C. obsoletus (Temm.).
3. C. tataupa (Temm.).-1. C. parvirostris Wglr.
5. Rhynchotus rufescens (Temm.).
6. Nothura maculosa (Temm.).
7. N. minor (Spix).
8. * N. nana (Temm. (X ).

Ilheidar
9. Rhea americana Lath.

Palarnedeidae
10. Palamedea comuta (I..)

Anatidae

11. Erismatura dominica (L.)
12. Cairina moschata (L.)
13. Anas brasiliensis Ginel.

Cracidae

14. Penepole supcrciliaris Temm.
Phasionidne

15. Odontophorus dentatus (Temm.
Podicipedidae

16. Podicipes djminicus (L.)
17. Podilymbus antarcticus Less.

( « podiceps (L) » ).
Rallidae

18. Gallinula galeata (Licht ).
19. Porphyrio martinicus (L-).
20. P. parvus ( Bodd.).
21. Porzana flaviveutris (Rodd.).
22. P. melanophoei (Vieil. .
23. P. albicollis ( Vieil.).
24. Aramides cajennensis (Gmel).
25. A saracura (Spix .
26. Rallus nigricans Vieil.

Charadridae

27. Charadrius virginicus Borkh.
28. Ch. collaris Vieil.
29. lloplopterus cajanus (Lath.).
30. Vanellu8 cajannensis (Guiei.).

Parridae
31. Parra jaçana L.

Scolopacidae

32. Himantopus brasiliensis Brehm (« mexicanus
Briss.» ).

33. Totanut flavipes (Gmel.) .

) 34. T. macropterus (pix).
35. Actiturus bartramius (Wils. ).
36. Tringa maculata Vieil.
37. * Gallinago gigantea (Natt.).
38. S c o l o p a x frenata Wisd. ( « brasiliensis

Swains. »).
Laridae

39. Slerna superciliaris Vieil.
Ibididae

40. Platalea ajaja L.
41. Ibis infuscata Licht.
42. I. guarauna (L.).

Ciconiidoe
43. Mycteria americana L.
44. Ciconia maguari (Gmel),

Ardeidae

45. Cancroma cochleariaL.
46. Nycticorax griseus (L.).
47. N. pileatus (Bodd.).
48. Tigrisoma brasiliense L. (« tigrinum Gmel.»).
49. Ardeu striata L. ( « scapularis 111. » ).
50. A. cocoi L.
51. A. candidissima Gmel.
52. A. leuce 111.

Dysporidae

53. Plotus anhinga L.
54. Graculus brasilianus Gm. ( « brasiliensis

Licht » ).
Cariamidae

55. Cariama cristata L.
Cathartidae

56. Cathartes aura (L.)
57. C. atratus (Bartr.) ( « foetens 111. » ).
58. Carcorphamphus papa (L.)

Falconidae

59. Micrastur melanoleucus ( Vieil.) ( « brachy-pterus Temm.).
60. M. xanthothorax (Temm.)
61. Milvago chimachima (Vieil.)
62. Polyborus tliarus (Mol.) («cheriway Jacqu.»)
63. Falco femoralis Temm.
64. F. ruftgularis Daud.
tS. Tinnunculus sparverius (L).
66. Elanus leucurus (Vieil. ).
67. Nauclerus furcatus (L.).
68. Ictinia plúmbea (Gmel.).
69. Rostrhamus leucopygus Spix ( « hamatus

UI. » ).

1

(1) Tinamus major Gmel. deve, talvez, ser accrcscentado. Compare-se O. Winge :Fugle fra Kno-
glehuíer i Brasilien ( E Museo Lundii, I), pag. 16.

A
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70. C.vmindis cajanensis (Orael.).
71. * Accipiter crythrocnemis Gray.
72. Astur Nattereri Scl. A Salv.
73. Geranospiza coer üleacens ( Vieil . ) ( « gracilis

Temm. » ).
74 Urubitinga zooura Shaw ( « brasiliensis Br.»).
75. U. meridionalis Lath .
76. Buteo ptorocles (Temm.)
77. Spizaetus ornatus (Daud.).
78. Morphnus harpyia ( L.)

Strigidae
79. Strix fluiumea L. ( var. « perlaia Licht. » ).
80. Otus stygius Wglr.
81. 0. americanus Gmel. ( « mexicanus Gmel.*).
82. Scops brasilianas (Gtn«l.).
83. Syraium suinda ( Vieil ).
81. Athene ulala Di id .).
85. A . cunicularia ( Mol. ).
88. A. torqvata (Baud.).
87. A. furox Vieil. ' « (''rruginea ( Wied.) » e « A

passerinoideä (Temm ) «.
Colum'-idae

83. Columbula carapeslris (Spix).
89. C. sqvamosa (Temm.).
90. Zenalda maculata ( Vieil.).
91. Chamoepelia talpioeti iTeaim. ).
92. Per.stera cinerea (Temm.).
93. P. Geoffroyi (Temm ).
94. P. ochroptera (Natl ) ( « rufaxilla Rich. &

Bern . » ).
95. Geotrygon montana L ).
96. Columba plúmbea Vieil.
97. C. riiflua Temm.

Psiltacidae
98 Ara maracana (Vieil.).
99. Conuros pavua (Bodd.).

100. C. jendaya (Gmel ).
101. C. aureus (Gmel ).
102. C. vittatus (Shaw. ).
103. C. xanthopterus (Spix .).
101. ’Pionuicyanogaster ( Wied.).
105. P. Maximilian! .Eubl. i.
106. Chrysotis testiva (Lulh.).
107. Psittacula passerina (L.).

Caprimulgidae

103. Podager nacunda ( Vieil.).
109. Chordeiles pusillus Gould.
110. Autrostomus rutiius ( Licht.).
111. A. ocellatus (Tsch. ).
112 . Hydropsalls torquata (Gmel.).
113. Eleothreptus anomal» ) (Gould.).
114. Nyctidromus albicollis 'Gmel . ).

tiyctibidae

115. Nyctibius grandis (Gmel).
116. N. »Ihereus (Wied.).

Cypselidae

117. Chaetura zonalis (Shaw.).
118. Ch. biscutata (Natt. l.

Trochylidae

119. Phaêthornis Pretei (Delatt.).
120. Ph. eremita Gould.
121. Aphantochroa cirrochloris (Vieil. ).
122. Eupatomena macrura (Gmel . ).
123. Lampornis mango ( L.).
124. Thalurania glaucopis (Gmel.).
125. Th. eripliile ( Less ).
126. Florisuga fusea ( Vieid.).
127. Chrysolampis moschita ( L.).
128 Petasophora serrirostris (Vieil.).
129. Polytmus thaumantias (L ).
130. Heliomaster mesoleucus (Temm.).
131. Clytolsema rubinea (Gmel.).
132. Heliactin cornuta ( Wied.).
133. Heliotrix auriculutus (Licht.).
134. Lophornis magnitica ( Vieil.).
135. Catliphlox amethystina ( Gmel. ).
136. ’Cephulolepis Delalaudii (Vieil.).
137. Agyrtria alilnis Gould.
138 Hylocharis lactea ( Less.).
139. Chloroslilbon bicolor (Gmel.).
140. Ghl. nitidisslmus Cab. Heine.

Trogonidae

141. Trogon aurantins Spix.
142. Tr. surucura VieiL

A Icedini lau

143. Ccryle torqvata L.
144. C. amazona (Lath.).
145. C. americana (Gmel.).

Momotidae

14Ö. Momotus ruflcapillus ( Vieil.).
Cuculidae

147. Crotophaga anl L.
148. Guira piririgua ( Vieil.).
149. Dromococcyx phasianelius (Spix.).
150. Hiplopterus nmviusL. («galeritus 111.»).
151. Piaya macrura Gambol («cayana L.»).

Bucconidac
152 Uucco chacuru Vieil.
153. Monasa torqvata (Hahn ).
154 M. rubecula Spix.

Galbulidae
155. Galhula rufoviridis Cab.
156. Jacamaralcyon tridactyla (Pall.).

/ilutmphastidae

157. Rhamphastus toco Gmel.
(53. Rh. dicolorus L.
159 Pteroglossus Wiedii Sturm.
160. Pt. macullrostris Licht.

Picidae

161. Campephilus melanoleucus (Gmel.) («Albt«
rostris Vieil.»).

162. Campephilusrobustus (Freyr).

i



273

163. Dryocopus lineatus (L.).
164. Picus cancellatus Wagl.
165. Celeus flavescens (Gmel.).
166. Chloronerpes erythropis (Vieil.).
167. Chi. maeulifrons (Spix ).
168. Chrysoptilus chlorozostus (Wglr.) ( «mela-

nochlorus Gmel.»).
169. Melanerpes flavifrous (Vieil.).
170. Leuconerpes Candidas (Otto).
171. Colaptes campestris (Vieil.).
172. Picumnus cirratu« Temm.
173. P. pygmmus (Licht.).

Colingidae

174. Pyrodorus scutatus (Shaw ).
175. Chasmorhyhchus nuii.'ollis (Vieil.).
176. Chiromacbccria gutturosn iDesm.).
177. Uetopia gHeata ( Lieh! .
178. Chiroxipbiu caudata (Shaw).
179. Ch. militaria ( Vieil. ).
180. Pipra fasciata Lafr.
181. Iodopleura pipra Less.
182. Heteropelma ilavicapillum Scl.
183. Pachyrhamphns atricopillusi(Gmel.).
184 . P. viridis (Vieil.).
185. Tityra brasiliensis (Sws.).

Tgrannidae

186. Milvnltts tyrnnnus (L.) («violentus (Vieil.)».
187. Tyrannus aurantio-atro-eristatus Lair.
188 T. meluacholicus Vieil.
189. T. aibigularis (Burra.).
Í190. Myiarchus ferox (Gmel.).
191. Myiochaues ciuereus (Spix).
192. Empidochanes Euleri Cab.
193. Myiobius nuevius (Bodd.).
194. Pyroceplialu* strigilatus (Wieid).
195. Hirundinea bellicosa (Vieil.).
196. Megarhynchus pitangua (L.).
197. Myioduastes solitarius (Vieil.).
198. Syristes sibilátur (Vieil.).
199. Pitangus Maximiliani (Cab. Heine).
200. Rhyuchocyclus sulfurescens (Spix).
201. Myiozetetes similis (Spix).
202. Elainea allinis Burm.
203. E. pagana (Licht.).
204. E. rustica (Licht.).
205. E. griscogularisScl.
206. E. Lundii Rhdt.
207. Myiopatis obsolete (Natt.).
208. M. superciliaris (Lund).
209. M. incanescens (Wied.).
210. Phylloniyas hrevirostris (Spix).
211. Ph. modesta Rhdt.
212. Leptopogon araaurocephalus Cab.
213. Capsiempis daveola (Licht.).
214. Euscarthraus nigricans ( Vieil.).
215. E. cinereus (Strickl ?) Burm.
216. E . Bubcristatus (Vieil.).
217. E. meloryphus Wieid.
218. Platyrhiuchus rayrtaccus (Vieil.).
219. Copurus colonus ( Vieil. ).
220. Muscipipra vetula (olf. ).

221. Cybernetes yetapa ( Vieil.).
222. Cnipologus coraatus (Licht.).
223. C. cyaniroslris (Vieil.).
224. Alectorurus tricolor Vieil.
225. Arundinicola leucocephala (Pall.).
226. Taeniopteianengeta L.
227. T. veluta (Licht.).
228. T. icteruphrys ( Vieil.).
229. Casiornis rubra (Vieil.).

b'ormicariidae
230. Corythopis calcarata (Wied.).
231. Conopophaga lineata (Wieid.).
232. Grallaria campanisona (Licht.).
233. Pyriglena leucoptera (Vieil,).
234. Formicarii rufutrn Lafr. d’Orb.
235. F. melanogastra Natt.
236 . F. pileata (Licht.)
237. Dysithamnus mentalis (Temm.).
238. Tiiamnophilus iraevius (Gmel.).
239. Th. vcntralis Scl .
240. Th. lorqv.. tus Sws.
241. Th. guttatus Vieil.
242. Th . major Vieil.

Dendrocolaptidae

243. Picolaptes bivittatus (Licht ).
244. Dendrocolaptes picumnus (Licht.).
245. S ttosomus eriihacus (Licht.).
246. Xonops rutilus Licht.
247. Anabotoidea fuseus (Vieil.).
248. Anabates ieucophtlialmus Wied.
249. A, cristatus Spix.
250. A. Lichtensteinii (Cab. Heine).
251. A. rufus ( Vieil.) («poliocephalus Licht.)» ),
252. Phacellodoraus ruber (Wieil).
253. Ph. frontalis (Licht ).
254. Synallaxis ruücauda Vieil.
255 S. pallida Wied.
256. S. frontalis Natt.
257. S. torqvata Wied.
258. Geobates poecilopterus (Wied.).
259. Sclerurus caudacutuB (Vieil.).
260. Lochmias nematura (Licht.).
261. Furnarius ruficaudus (Wied.).
262. F. rectirostris (Wied.).

Corvidae

263. Cyanocorax cyanoleucus (Wied. ).
264. C. cynnopogon ( Wied.).

Birundinidae

265. Cotyle rullcollis (Vieil.).
266. Petrochelidon leucorrhoea (Vieil.).
267. Atticora I'ucata (Temm.).
263. A. cyanoleuca ( Vieil. ).
269. Progue domestica ( Vitil . ).
270. P. tapera (L. ).

Vireonidae • .
271. Cyclorhis ochrocephala Tsch.
272. Vireosylvia agilis (Licht.).
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Mniotiltidae

273. Basileuterus hypoleucus Cab.
274. B. vermivorus ( Vieil.).
275. Trichas velata (Vieil.).

•276. Parula pitiayumi (Vieil.).
277. Hylophilus poecilotis Temm.

Motacillidae

278. Anthus chii (Vieil .).
Troglodytidae

27V. Troglodytes furvus Gmel. ( « platensis
Wied. * ).

280. Cestothorus interscapularis ( Nordm.).
Mimidne

281. Mimus saturnioua (Licht.).
Turdidae.

Z82. Tardus flavipes (Vieil.).
283. T. leucomclus ( Viel .
384. T. fumigatus Licht.
285. T . crotopezus Licht.
286. * T. albicollis Vieil.
287. T. ruflventris Vieil.

Fringillidue

»288. Chrysomitris ictérica (Licht.).
Cocrcbidae

289. Certhiola chloropyga Cab.
290. Dacnis cyanocephala (Gmel.).
291. D. cayaua (L.).

Tanayridac

292. Orchesticus Abeillei ( Less.).
293. 0. capistratus ( Wied.).
294. O. ater (Gmel.).
295.’_Diucopis fasciata (Licht.).
296. 8altator atricollis Vieil.
297. S. similis Lafr. d’Orb.
298. Cissopis leveiiana (Gmel.).
299. Arremon llavirostris Sws.
300. Buarremon torqvalus (Lair. d’Orb.).
301. Nemosia fulvescens Strickl.
302. N. sordida Lafr. d’Orb.

303. N. ruficapilla Vieil.
304. N. pilesta Bodd.
305. Cypsnagra ruflcollis (Licht).
306. Trichothraupis quadricolor ( Vieil.).
307. Tachyphonus coronatus ( Vieil.).
308. Phoenicotrhaupis rubica (Vieil).
309. Pyranga saira (Spix.).
310. Rhamphocelus atrosericeus ( Lafr. d’Orb.).
311. Tanagra palmarum Wied.
312. T. sayaca L.
313. T. cyanoptera Vieil .
314. T. ornata Sparrm.
315. Calliste Hava (Gmel.;.
316. Euphonia serrirostris Lafr . d’Orb.
317. E. violacea (L.).
318. E. uigricollis (Vieil.).
319. E. pectoralis (Lath.).
320. Procnias tersa (L. .

Emberisidae

321. Sycalis brasiliensis Gmel.).
322. S. Hilarii (Bp.).
323. Emberizoides melanotis (Temm.).
324. Emberizoides sphenurus (Vieil.).
325. Coturniculus manimbe (Licht.).
326. Zooolrichia pileata (Bodd.).
327. Poospiza schistacea (Licht.).
328. Coryphospingus pileatus (Wied ).
329. Tiaris ornata ( Wied.).
330. Volatinia jacarina (L.).
331. Spormophila gutturalis (Licht.)
332. Sp. aurantia (Gmel.).
333. Sp. hypoleuca (Licht.).
334. Sp. plumblea (Wied.).
335. Sp. atricapilla (Wied.).
336. Oryzoborus torridus (Gmel.).
337. Quiraca cyanea (L.).

Icteridac

338. Leistes viridis (Gmel.).
339. Agelieus chopi Vieil.
340. Molobrus bonariensis ( Gmel. ) ( « sericeus

(Licht. ) » ).
341. Icterus cayancnsis (L.).
312. Cassicus hoemorrhous (L.).
343. Ostinops cristatus (Bodd.).

111 . Reptis e Biitracliios (Reptilia «V Ratraehia)

Em relação aos Saurios e aos Batrachios referimo-nos ao trabalho de Rein ¬

hardt e Liitken « Bidrag til Kundskab om Brasiliens Padder og Krybdyr » em
« Videnskab. Medd . fra den naturh . Foren , f . 1861 . »

Relativamente aos casos em que foram empregados outros nomes em vez dos
contidos no trabalho citado — por causa dos progressos feitos na systematica her-
petologica nestes últimos 30 anuos — foram incluídos entre parenthesis e marca¬

dos com « R. L . » os que figuram em « Bidrag, etc . »

:
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Estão incluídos alguns dos Batracluos que mais tarde foram trazidos por
Warming.

Os kagados e as cobras são conforme os catalogos do museu, as ultimas se¬

gundo as determinações de Reinhardt, algumas segundo Baulenger.
Chelydidae

1. Hydromedusa Maximilian! , Mikan.1 Bru -
mado, Tamburil.)

2. Platemys Spixii D. B.
3. Hydraspis Hilarii D. B.).

Alligatoridae

4. Alligator latiroslris Baud.
(A. pissipes R.I..).

5. Alligator sclerops Schn. tLagoa dos Pitos)

Iguttmdac

6. Polychrus acutiroslris Spix .
(P. anómalas U. I.,).

7. Enyalius bilineatus D. B.
8. Urostrophus Vautieri D. B.

(Leiosaurus Vautieri It. I..).
9. Tropidurus torqvatus Wied.

Angvidac

10. Ophiodes striatus Spix.
Tejidae

11. Salvator teguixin (L. .
12. Ameiva vulgaris Licht.
13. Heterodactylus Lundii H. L.

(Serra da Piedade)
14. Perodactylus modestus H. L.

(Ponte Paro)

.4mphisbornidae

15. Amphisbena alba L.
16. A. vermicularis Wglr.

Scincidae

17. Mabouia dorsivittata Cope.
(Gongylus (Eumecos) mabouia R. L).

18. M. frenata Cope.
(Longylus ( Eumeces;, agilis R. L.).

Colubridae
19. Spilotes pullaius (L. ).

Calamariidac

20. Simophis rhinostoma (Schl.).
21. Elapomorplius assimilis Rhdt. 1 .

(Capão dos Porcos)

Natricidae

22. Xenodon rhabdocephaus ( Wield,).

Uomalopsidae
23. Ilelieops assimilis Rhdt.

Dipsadidar
24. Thamnodynastes Nattereri (Mikan.).
í-r>. I.cptognathus ventrimaculatus Blgr.

Dendrophidae

26. llerpetodrvas sexcarinatus Wlgr.
Dryadidae

27 . Philodryas Olfersii Licht.
Elapidae

28. Elaps lemniscatus ( L. ).
E. 1. var. Marcgravii ( Wied. ).
E. 1. var. meridionalis Ltk. (M. S.).

Crotalidae

29. Crotalus horridus Daud.
Coeciliidae

30. Siphonops annulatus (Mikan).
Cystignathidcc

31. Ceratophrys Bojei (Wied.).
32. C. cultripes (R. L )

(Odontophrynus cultripes R. L.)
33.y C. cornuta L.). (2).
34. Paludicola albifrons (Spix).

Gomphobates marmoratus R. L )
35. P. signifera Girard. (3).

Gomphobates notatus (R . L.>, G. Kroveri
R. L.)

36. Leptodactylus ocellatus ( L . ).
(Cystignathus ocellatus R . L.).

37. L. pentadactylus (Laur ).
Cystignathus labyrinthicus R. L. )

38. L. typhonius Daud.
Cystignathus typhonius R L.)

39. L. myrtacinus (Burm.).
10. L. Gaudichaudii (D . B.).

(Tarsopterus trachystomus R. L. )

Engystomatidee

41. Engystomiim ovale (Schn.).
Bufonidce

42. Bulo marinus L.

(1) E. Icpidus e da.parte de Minas coberta com matta virgem.
(2) Conhecido sómente dos achados das cavernas.
(3) Borborocoetes milliards Blgr . (Cystignathus discolor R. L. e Paludicola ( Leiupcrus) verri

cosa sito ahi omittidas por terem sido encontradas sómente na cegiito da matta virgem.

A



276

Bylidce

43. Hyla feber ( Wied . ) .
(H. maxima R . L. )

44. H . partialis Spix.
(II. pustulosa U. L. )

45. H . rubra Daud .
46 . H . boans Daud.

(H. oxyrhina H. L.
jun H spectrum R. L. )

47 . Hyla punctatissima (R .
Orande).

L. ) . ((Taboleiro

( Hylella punctatissima R. L.>48. H. rubicundula R . L.
49. H. senicula Cope.
50. H . lineolata Litk . ( Ms. ).
51. H. polytasnia Cope .
52. H . nasica Cope.
53. Ilvlella tenera R. L.
54. Phyllomedusa Burmeister

Blgr.
( Ph. bicolor R. L. )

IV. Peixes (Pisces) .

Compare-se « C . F . Lütken : Velhas-Flodens Fiske . Et Bidrag til Brasi--liens Ichthyologi . Efter Professor J . Reinhardts ladsatnlinger og Optegnels ax
Med 5 Tavl . » (Videnskab. Selsk . Skr. , 5 . R . , XII . 2) 1878 , e os trabalhos ahi
enumerados de J. Reinardt em « Vidensk . Medd . fra d . naturh. Foren. » 1849,.
1852, 1854 e 1858 e em « Overs , o. d. k . d . Vid . Selsk . Forh. » 1866 . As mudan¬
ças da nomenclatura, que trabalhos posteriores na ichthyologia exigem, foram
ahi feitas ou accrescentadas. Asespecies conhecidas sómente do Rio S. Francisco*,

e não do Rio das Velhas, foram ahi excluídas .
SUuridce ( I ).

1 . Stegopbilus insidiosos Rhdt.
2 Trichomycterus brasiliensis (Rhdt . ) Ltk .

(Pygidium brasiliense. )
3. Loricaria lima Kner.
4. Plncostomus lima (Rhdt. )JLtk .
5. PI . alatus (Cast. ) (2) .
6 . Doras marmoratus (Rhdt . ) Ltk .
7. Anchenipterus lacustris ( Rhdt. ) Ltk .

(Trachycorystes galeatus (L. ) .
8. Glanidium albescens (Rhdt. ) Litk.

(Centromochlus albescens) .
9. Platystoma emarginatum Vai .

(Duopalatinus [eic 1] emarginatus. )
10. Platystoma orbignianum Vai .

(Pseudoplatystoma coruscans Ag.)
11. Bagropsis Reinhardtii Ltk .
12. Conorhynchus conirostris ( Vai . ) .
13. Pimelodus maculatus Lac .

(P. ciarias Bl.)
14. P. Westermanni (Rhdt . ) Ltk .
15. Pseudorhatndia fur (Rhdt.) Ltk .

(Pimelodus fur. )
16. Ps. lateristriga (M . Tr. ).

(Pimelodella lasteristriga.)
17. Pseudorhamdia vittata ( Kr. ) iLtk .

(Pimelodella vittata.)

18. Rhamdia Hilarii (Vai . ).
19. Rh . microcephala (Rhdt ) Ltk .

( Rhamdella microcephala . )
20. Rh . minuta Ltk .

(Rhamdella minuta. )
21. Pseudopimelodus charus ( Vai.)

( Ps. zunigaro Humb. )

Characinidce.
22. Macrodon trahiraSpix .

(M. malabaricus ( 1 ) (Bloch )
Eigenm.

23. (Curimatus albula Ltk.
(C. Gilberti Q . Gd . )

24. Prochilodus afflnis (Rhdt. ) Ltk .
25. Parodon Hilarii Rhdt.

(P. nasus Kn . , P . suborbitalis Val .h
26. Characidium fasciatum Rhdt.
27 . Leporinus elongatus Vai.

(L. obtusidens Vai. )
28. Leporinus Reinhardtii Ltk .
29. L . treniatus (Rhdt. ) Ltk .
30. L . Marcgravii (Rhdt . ) Litk.

(L . megalepis Gthr. )
31. L. (Leporellus) pictus Kner .

(L . vittatus Vai . )
32. Tetragonopterus lacustris (Rhdt. ) Ltk-

(1) Compare-se C. II Eiuenmann A. R . S . Eigenmann : A revision of th South American Ne-matoguathi or Cat-flshes, 1890 (Occasional papers of the California Academy of Sciences). O mesmo rA Catalogue of the freshwater- fishes of South-America, 1891 ( Proc Unit . St . National Museum. Vol .XIV . ) Onde os nomes usados por estes auctoros divergem dos que são dados no trabalho de Lutken,foram ahi accrescentados entre parenthesis. Um nome generico como « Duopalatinus » e’ tão impos¬

sí vel de adoptar como um nome especifico como malabaricus para um peixe aui-amertcano.(2) Plecostomus Francisci não é conhecido do Rio das Velhas - somente do Rio S. Francisco.

1
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. Cuvieri Ltk.
(T. rutilus Jen.)

34. Tetragonopterus rivularis Ltk.
(T. fasciatus Cuv.)

35. T. gracilis (Rhdt.) Ltk.
36. T. nanus (Rhdt.) Ltk.
37. Chirodon piaba Ltk.
88. Brycon Lundii (Rhdt ) Ltk.
39. B. Reinhardtii (Ltk . ).
40. Piabina argentea Rhdt.

(Creagrutus argentcus. )
41. Cynopotamus (Roeboides) xenodon Rhdt.
42. Salminus Cuvieri Val.
43. S. Llilarii Val.
44. Xiphorhamphus lacustris (Rhdt.) Ltk .
45. Serrasalmo (Pygocentrus) piraya Cuv.

46. S. Brandtii (Rhdt.) Ltk.
47. Myletes (Tometes) micans (Hlidt ) Ltk.

Gymnotidae.
48. Carapus fasciatus (Pall ).
49. Sternopygus virescens Val.

(S. microstomus Rhdt. )
50. St. carapo (L.)

(St. Marcgravii Rhdt.)
51. Sternarchus brasiliensis Rhdt .

SciaeniUae. (1).
52. Pachyurus (Lepipterus) Krancisci ( Val .).

(P. corvina (Rhdt.)
53. P. sqvamipinnis (Cuv.)

(P. Lundii Rhodt )

*

(1) Compare-se Steindachner em S. B. Ak. Wirs., Wien 1878, ]>. 13 (Srp. A ). Jordan & Eigcn-mann : A review of the Scioenidre of America and Europe ( Rep. Ctnim. Fisher 1S86).
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Peter Wilhelm Lund

Brev til Professor Schouw, dat. Rio de Janeiro, 31. Jan. 1826 (Tidsskr. f. Naturvidensk aberne,
V, S. 90.)

Udtog af et Brev, dat. Rio de Jan., 3. Juli 1826. (Ibid. S. 104.)
lagttagelser paa bans 2den brasil. Reise. (Kgl. Danske Vidensk* Selsk. Afhandl, VI, S. LV1 LVIII,

CX1-CV11I.)
Sur les founniesdu Bresil. ( Ann. du natur. 1831. t. XXUL)
Om de brasilianske M.vrers Levoaiaade. ( Dansk Ugeskrift. 2det Bind. S. 26— 36.)
Bomierkninger over Vegetationen paa de indre Hogsletter af Brasilien, isier i plantohistorisk Hen-

seende. (Kgl. Danske Videnskab. Selsk. iSkrifter, VI, S. 143— 88. Foreimst 10. Juli 1835
Saertrykkene udkom 1835, Bindet 1837.) Udtog : ibid. S. LXXX — LXXXUI, og i Have Tid. IV,
p. 547— 51.

Brev fra Brasilian. (Schouvs «Dansk Ugeskrift», VII, S. 153 )
Bemmrkninger over de almindelige Vej- og Ukrudtplanter i Brasilien. (Kroyers Naturhist. Lidsskr

11, 53-67.)
Om Haler i K ilkiteea, i det Indre af Brasilien^der tildeis indeholde fossile Knokler. lste Afliandling

(Kgl. Danske Videnskub. Selsk. Skril'ter VI, S. 207 — 249. M. 2 Tavler. Kjobenhavn 1836.)
Samme. 2den AlhandPng. (Ibid., S. 307-332. Med 3 Tavler. (Forehest 2. Dec. 1836.) Kjobenhavn

1837.)
Bilk paa Brasiliens Dyreverdon for den sidste Jordomvieltning. (Ibid. VIII, lste Afhandl., p. 27— 60

1838, daderet : Lagoa Santa 14. Febr. 1837.)
Blik paa o. s. v. 2den Afhandl., 1839. (Ibid. Vlll, p. 61— 144 med 13 Tavler. 1841 ; dateret Lagoa

Santa, 16, Nov. 1837) Jvir. Oversigt over Selskab Forhandl., p. XLVIII— LV.
Coup d'oeil sur les spêces éteintes des Mammifòres du Bresil etc. Nouvelles observation sur la laune

fossile des Mam mileres du Basil oUraiteä d' une lettre etc. AQQAI. d. sc. nat., Zool. 2. sör.,
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Nord.Oldkyndighed, 1333— 3 >, p. 159— 51.)

Blik paa o. s. v. 3die Afhandl., 1340. (KgL Danske Vidensk. Selsk. Skr. Vlll, p. 217-272 med 11
Tavler ; dateret Lagoa Saota 12 Sept. 1833.)

Ti11mg til de to sidste Afhaudiinger over Brasiliens Dyreverdon. ^ Ibiil. Vlll, p. 273 — 296 med 3 Tavleri
dat. Lagoa Santa 4. Aprl 1839. Jvfr. Oversigt over Selsk. Forhandl., p. LXXX1V — LXXXVII.)

Brev til Rafn, dat. 20. Aug. 1840, trykt i Benedikt Orondals « Breve fraog til C. C. Rafn », Kjobenhavn
1869, S. 245— 49 (ydorligere Honvisninger se Soren Hansen p. 3.)

Nouvelles recherche3 sur la Faune fossile du Bresil. ( Ann. sc. natur., Zool., 2. sér., t. Kill, 1840.)
Fortsatte Bemterkninger over Brasiliens uddode Pattedyrskabning. (Danske Vidensk. Selsk. Skr. 4.*

R., Bd. IX, p. 121— 36.) DaL 27. Marts 1840. Jvf. Oversigt p. XXV.
Blik paa Brasiliens Dyreverdon for sidste JordomvseUoing. 4. Afhandling (dat. 30. Jan. 1841.) (Ibid*

IX. p. 137— 208 med 11 Tavler. Kjobonh. 1842. Jvfr. Oversigt p. LXl.
Tilheg til Blik paa Brasiliens Dyreverdon. 4. Afhandling. Ibid. p. 361— 53, mod 1 Tavle (dat. 27. Febr*

1842.)
Om Brasiliens Rovdyr. (Oversigt over Danske Vidensk. Selsk. Forhandl., Bd. X, p. LXXll— LXXXII.)
Carla, escrlpta da Lagoa Santa ( Minas Qeraõs) ao sr. l.° Secretario do Instituto, pelo socio honorário

sr. dr. Lund (12 de Janeiro de 1842.) (Revista trimensal, IV, 1842. I fransk Oversmttelse i-Móm. la Socicté d’Anthropologie de Paris. 2mi Ser., n, 18755 p. 522. Udtog findos flere
Steder : se 11. Hansen i «E. Museo Lundii» p. 3.

Blik pai Brasiliens Dyreverdon. 5. Afhandl. (Videnskab. Selsk, Skriftor, Bd. XI, p. 1— 82, med 7
Tavler ) Kjobenhavn 1813. ( Dat. Lagoa Saata 4. Oktob 1841.)

Conspectus Dasypodum. Ibid., 30. Juni 1843, p LXXX‘1— LXXXVL
Soendvidere: Antiquarisk Tidssk rift for 1413— 45: « Bernaorkning om forstenede Menneskeknogler

fundne i Huler i Brasilien* ( Udtog af Brev til Rafn, dat. 28. Marts 1844.) Memoires de la
Soc. R. d. Atitiq. des Nord, 1815-49; fransk Oversaettelse af Brevet af 28. Marts 1844.
( Nsorinere hos S. Hanson, S. 0— 4.)

Brev om jordfuudn:» Menneskeben (dat. 21. April 1841) i RevMa trimensal VI, 1844 ; oversat af La¬
cerda i Mem. do la Soc. dVAnthr. 2. Ser., II. Paris 1875.

Meddelelse af det Udbytte, de i 1844 undersogte Knoglehuler have afgivet til Kundskaben om Brasi¬
liens Dyreverdon for sidste Jordomv»ltning. Et Brev, dat. 22. Nov. 1844. fVid. Selsk. Skr.»
XII, p. 57— 94 med 10 Tavler. 1816.)

Breve om htnssoncste Iluleundersogelser ( ibid, Bl. XII, p. XXIX ogLXV— LXXl.)
Retteiser til Prolessor P. W. Lunds Afhaudiinger om Brasiliens Forverdeu (ibid! 5, R., Bd. I, 1849,

p. 353-54.

.
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Om et Kraniese: Archivos do museo nacional do Rio de Janeiro 1876. (Lacerla e Rodrigues
Peixoto.)

Se E. A. Scharling og A. S. Orsted. Om andre (ieldre) Publikationer af Lund se Erslews Forfat-terlexikon.
Liitkeu, Clir. et .1. Itrinlinrdi. Bidrag til Kundskab om Brasiliens Paddcr og Krybdyr.

(Videnskab. Meddel. fra Naturhist. Forenin i Kjobenhavn 1861 S. 143.)
Liitke», lir* F. Siluridre novie Brasil!» centralis. K. Dansko Vid. Se’sk. Overs. 1874. S. 29— 36.)— Characin«? novse Brasilia? cenlralis. (K.D. Vid. Selsk. Overs. 1874. S. 127— 13.)— Velhas-Flodens Fiski. Et Bid rag til Brasiliens lchthvologi. Efter Professor J. Reinhardts

Indsaralinger og Optegnelser. 1875. 134-j-XXl S. Med 5 Tavler. (Kgl. Dansko Vidensk Selsk.
Skr. 5. R. naturv-mathm. Afd. XU. Bind.)— Des cranes et autres ossemeats humainsde Minas Geraes dans Ie Bròsil central, decouvorts et
deterrès par io feu Professeur P. \V. Lund. (Compte rendu du Congròs Internacional des
Americanistes. Copenhague. 1883.)— E Museo Lundii. Bd. I, indeholdende Afhandlinger af Reinhardt,0. Winge, H Winge,Lütken
og S. Hansen, med 4 franske Resumèer og 14 Tavler. Kjobenhavn 1888.— Herl Andes af
Lü tken.— Indledende Bemrerkninger om Menneskelevninger i Brasiliens Huler og l de Dundske Sam-
linger (avec Résumé français), fremsatte i d. K. Danske Vidensk. Selsk. Mode d. 21. Jan. 18S7

ftildeis ogsaa ved Amerikanisikongressen i Kjobenhavn den 22 Aug. 1883.— Antikritiske Bemurkninger i Anledning af Kcompe Dovendyr-Sliegten Coclodon. (K. D. Vi
densk. Selsk. Overs. 1886. S. 78-84-fXV-XX, fransk Ròsuaè.)

Lofgren. All»# Boletim da commissfto geographica e Geológica do Estado de S. Paulo: No. 3.
Dados climatologicos dosannos de 1887 e 1888.— No. 5: Contribuições para a botanica Paulista. Região campestre. 1890.

Netto, Ladt Remarque sur la destruction des plantes indigenes au Brèsil et sur lc moyen de
les on preserver. Paris 1865 (mig. vbekjendt.)— Additions à la Flora Brésilienne. Itinèrairo botanique dans la province de Minas geraécs.
Paris 1866.

HlartliiM# C# F# Ph. Die Physiognomie des T llanzenreiches in Brasilien. 1824.— Reise in Brasilien. Bd. 1— 3. 1823— 31.
FOIIINOH. V. A. Om Cassitha og dens Haustorium. ( Vidensk. Meddel. fra d. Naturhist. Forening

i Kjobenhavn. 1877— 78, S. 154, mod 1 Tav.) ‘

L'homme fossile de Lagoa Santa en Brèsil et scs descendants actuels. Compte
rendu du Congres anthropologique de Moscou, 1879; trykt 1881

Johannes Theodor Iteiiihurdt

Nye amerikanske Ferskvandsflske. (Videnskab. Meddel. fra den naturhist. Forening i Kjobenhavn
for 1849. S. 29— 57.)

Iagttagelser om en besynderlig hyppig, abnorm Ilaleloshed hos Aere brasilianske Pigrotter. (Ibid.
S. 110.)

Beskrivelse af Carterodon su/cidens (Lund). ( Ibld. 1851. S. 22— 26.)
Om Svommeblceren hos Familien Gymnotini. 15 S. (Ibid. 1852.) Oversat af Troschel i «Archiv f.

Naturgeschichte». XX. Jahrg. Bd. I. S. 180— 84. 1854.)
Notits om Slcegten Pachyurus Agass. og de dertil hörende Arter. (Vidensk. Meddel. 1854, S. 108

-12. )
Oplysning om en moerkelig Mangel af Pungen hos en Didelphis albiventns Lund. (Ibid. 1854, S

105-7.)
Nogle Bem< orkninger om den IndAydelse, de idelige Markbrande have odovet paa Vegetationen i de

brasilianske Campos. (Videnskab. Meddel. 1856 )
Brasiliens Urskov. Et populcert Foredrag, holdt i den Naturhistoriske Forening 1857. ( Almenfattelige

Naturskildringer, udgivne af Chr. Fr. Lütken. Bd. I. 1663.)
Notits om det over Brasiliens Hojslette i Provindserne Minas og Bahia udbrodte Stinkdyr. (K. Danske

Vidensk. Selsk. Oversigt. 1856, S. 2 T0— 271.)
Bemcerkninger om en lille til Mallefamilien hörende Fisk fra Rio das Velhas i Brasilien. (K. Danske

Vidensk. Selsk. Oversigt 1858.150— 16oO
Mephitis Westermanni,et nyt Stinkdyr fra Brasilien. Med 1Tavle. (K. Danske Vidensk. Selsk. Skr.

5. R., Bd. IV, S. 349— 59.)
StegophiluS' insidiosus, en ny MolleAsk fra Brasilien og dens Levemaade. (Videnskab. Meddel. 1858,

S. 79.) (10 íj, m. 1 T.)
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Herpetplogfeke Meddelelser. (Videnskab. Meddel. 1860, S. 209— 250, m. 2 T.) (Heri Beskrivelso a£ 2El pomophus-Arter.)
(og. On*. Liilkoia.i Bidrag til Kundskab om BrasiliensPaddcr og Krvbdyr. ( Vidensk, Meddel. 1861,S. 143-24 >,med 4 Tab.)
Om tvende, formenttlig ubeskrevne Fiskc af Characinernes eller Karpclaxenes Familie. 20 S. med 2T. (Oversigt over d. K. Danske Vidensk. Forhandl. f. 1866.) (Fransk Resume. 5 **.)To nye Ifomalopsider. (Vidensk. Meddel. f. 1866. S. 151— 61.) (Heri Beskrivelse of Uclicops assimWs.)De brasilianske Knoglehuler og de i dem forckommende Dyrelevningcr. (Tidsskr. f. popul. Frems-tilling af Naturvidenskaben. 3. R., Bd. IV. Kjobenhavn 1867.) Aftryk i : E Museo Limdii( se Lulken.)
Bilrag til Kundskab om Fuglefaunaen i Brasiliens Campos. (Vidensk. Meddal. fra den NaturhistoriskeForen, i Kjobenhavn 1870. 267 S. med l T.)Bidrag til Kundskab om Kjoempedovendyret Lcstodon armatus. (K. Danske Vidensk. Selsk. Skr., 5.R., Bd. XI, med 3 Tavler ; se p. 14.) 1875.
K&mpedovendyr-Sliegten Coetodon. (K.Danske Vidensk. Selsk. Skr., 5. R., Bd. XII, med 5 Tavler.)Do l Brasiliens Knoglehuler fundne G/ypiorfowf-Levninger og en ny, til do gravigrado Edentaterhörende Slsegt. (Vidensk. Meddel, fra d. Naturhistonke Foren., 1875. Med 1 Tavle. S.165-236.)
Do i do brasilianske Knoglehuler fundne Navlesvin-Arter. Med 1 T. (Vidensk. Meddel. 1879— 80, S.271— 301.)
Tandfirholdcne hos BmUedyrslrnglen Dasypus, Wgls. (Idid 1877, S. 1— 12.)Noglo Beiiiierkninger om üumlornes isaor Bseltedyrenes Baikken. (Ibid. 1881, S. 151— 61,1 T.)Naturfurskeren Peter Wilhelm Lund, bans Liv og bans Virksomhed. (Oversigt over d. K. DanskeVi ensk.Selak. Forhandl. 1880.)
Om de f >rmenllige Levniuger afen k »npeimoisig, medCariarna beslae'tet uddod Fugl fra BrasiliensKnoglehuler. (Vidensk. Meddel. 1831.) (Oversat i «The Ibis» 1882.)
Seliurliug,E. A. Chemisk Undersogclse a f e n ny Theplante fra Lagoa Santa, Ncca theiferaOrsted. (K. Danske Vidensk. Seis#. Overs,, 1813, S.1— 6.)
Kcliloilt «», «9. C.Coroloca og Spirachtha. Stuphylincr, som fode levende Unger og ere Iluusdyrhos en Tormit. 1354. Med to kobberstukno Tavler. (K. Danske Vidensk. Selsk. Skr., 5.R., IV, Bd.)
felt« llfiilit 2ro, Viu. Tableau gèographique de la végégation primitive dans la province MinasGenius. (Nouvelles annales «le voyages, 1836.)— Comparaison de la vêgétation d’un paysen partie extra-tropical avee celle d’uue contrée limi¬trophe. (Ann. d. sciences naturelles, 3. Sér., XIV, 1850.)
Wurmins-, Eci£. Skildringer af Naturen i det tropiske Brasilien navnlig i Camposegnene. 1— IV.(Tidsskr. f. populrore Fremst11linger af Naturvidenskaben, 1867, 1868.)— Symbolic ad Floram Brasilue centralis cognoscemla u. PurlicuLe 1— KXXV111. ( Videnskab.Modd-- 1. fra den Naturhlst. Foren, i Kjobenh. 1867— 91.) Se ovenfor S. 166 og S. 414.(FortscotteS.)

— Nogle Iigttagolser over Varmeiidviklingen hos en Aroidee, PhilodendronLundii n. sp. (Vidensk -Meddel. 1867,S. 127.) Se ogsau «Tropische Fragmente»,1. i Englers botan. Jahrb. IV.— En Udflugt til Brasiliens Bjorge. (Tiddskr. f. popul. Fremst. af Naturvidensk.,1869. Med 1Tavle.) Ovorsat uf II. Zeisei «Die Natur* (1831) ogaf dr. H. Fonsny i «La Belgique horticole»(1881.)
— FörgrenIngen hos Pontcderiacpie og Zostera. ( Videnskab. Meddel. 1881, S. 342.)— Vochysiaci;o et Trigoniaceic. (Flora Brasiliensis,fas. 67, med 26 Tavler.)— En Stenfrugt med Sejbast. (Carvocar Brasiliense Camb.) Med 1 Tav. (Vidensk. Meddel.1889.)

Wille, A. Bidrag til Sydamerikas Angflora. I— 111. (Bihang till K. Svenska Vct-Akad. Handl.,Bd. 8, 1831.)
Wlitft-r,II. Jordfundne og nuleveude Gnavere (Rodentia) fra Lagoa Santa,Minas Geraes (Brasilien.)Med Udsigt over Gnavernes indbyrdes Sloegtskab. Mod 8 Tavler. (E Museo Lundii, se Lütken.)Avec rdsumó en français.
W ilirock. W.II. Oedogonieaj Americance hucusque cognita;. (Botan. Notiser. 1878.)
On»ft‘tl, A. N. Beskrivelse af en ny af dr. P. W. Lund i Brasilien hjemsendt Theeplante, Neeatheifera örsted, og ligesaaal en ny Krydderplante, Mikania aromatica Ord. (Oversigt overKgl. Dansk Vidensk. Selsk. Forhandl., 1863, p. 6— 10. Med 1 Tftvle )— Til Belysning af Blomsterne hos den brasilian-ke Thehusk ( Neea theifera Ord.) bg hosSneeklokkebusken (Halesia tetraptera Linn. (Vidensk. Meddel. 1866, S. 89.)
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